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Em obediência ao estabelecido na sua legislaçãc rg&i- - 
ca, o BANCO NACIOPJBL DO IESEITV0J;FTIhIElTTO E C O N ~ I C O  submete à agrecoaçao 
do Congresso Nacional. a XV Exposição aÔbre o Programa do Reapa re lhaae~  - 
t o  ~conÔnico , que e inte t i z a  as a t iv idades  desenvolvidas pela Ins ti.h?i- 

ção no periodo de sua exis&ncia - de junho de 1952 a 31. de dezembro& 
1966, sendo enfatiaada a ataação verificada no exerclcio de 1366. 

Dentro dos enfoquee aetorial ,  regional e de recuysos fi- 
nanceiros, na parte in t rodutór ia ,  sob o t h l o  de Perspectivas àa A- 

Ç ~ O  Fi-ciadma do B'NREn, aão del ineados os programas de at ividade que 
a ~ d m i n i a t r a ç ã o  do Banco considerri merecedores de primazia a curto E 
zo,  com vistas a assegurar e d3mnizar ar participat$a 30 BKiB - que é 
o princir;al  órgão da po l f t i ca  de investimentosi do ~ovêr?io Federal - n a  

processo de desenvolvimento da eoonomia nacional. 

Segue-se a parte da E ~ ~ O B ~ Ç ~ O  o M e  são relatados p o r m e o  
rlzadsliente os resultados da ação finan<:ia.iim~ ea Ehtídade en 1966,dag 
tacando aspectos rehcionados com e soli.n,ita$ão de a?o io  f imnce í ro ,  - o 
geraçõec aprovadas, rnodalidade~ oprracionrtis empregadas, zti7;idades e- 

con$micaa bcneficiadss, dis t r lbu içao  geografica da colaboração a u t o r i -  
zada e t c e  Completam e s t a  par t e  do r e l a t ó r i o  rri forsna~Ões sobre os re- 
cursos mobilizados no exe~c$cio, bem assim outros aspectos da ativida- 
de do Banco. 

Por ;lt?tmo, stendendo o d i s p o s t o  ne legislação básica. do 
BIm9 a seginida par te  da Erposigão f o c a l i z a  o programa de a t i v id . ad3s  

d o  Banco para 1967, 

ooc 





O BmE completar&, em meados de 1967, tr6& lustros de ati- 

iridade. Criado para financiar, de  referência e nos l i r n i t e e  de ma pso - 
gramação r e s t r i t a ,  os e e t o r e s  de i n f r a - e s t ru tu r a  econômica - t r anspor -  

t e  e er ,zrgia - derivou o Banco, numa segunda fase, para o f i n a n c i m e n t o  

de i n d h s t  r ias  básicas, 

Assim, tendo no passado se dedicado ao atendimento d a s  c& 

nnd::,s p r io r i dade  a nat mais para o desenvolvimento i n d u s t r i a l -  apoiando 
o I:rosrama de reaparelhmento e exganeno d a  i n f r a - e s t ru tu r a  econômica, 

bem c o r o  d:a imp1antaí;ão d a  i n d ú s t r i a  ti&eica e pesada - o  m E ,  consci- 
ente dn necess36ade de minimizar oe cus tos  s o c i a i s  Ilm?ostos pela forma 

com que se  v e r i f i c o u  o desenvolvimento da economia b r a ~ i l c i r a ,  vem ob j e  
t iv imdo conso1id;:ir o s  investinientos rea l i zados ,  mercê de colaboração a 
oui;ros s e t o r e s ,  também r e l evan t e s  ao desenvolvimento econÔmico, taie c2 
no: q&ica de base, metalurgia  d o s  não-ferros08 e indhstrfa de bens 

de cspii;:l.l (produção de  máquinas-oseratrizes e equipamentos  mecânicos e 
e l é t r i c o e )  , aesegurada, a c o n t i n ~ l d a d e  dc sua ação f inanc iaàora  
308 s e t o r e s  básicos. ~ l é m  d6ases aetores, como o siderúrgico, o de ml- 
neração, e até mesmo o da a g r i c u l t u r a  se inscrevem e n t r e  os que o Banco 
tem atendido e deverá  atender de modo ai.gificativo. 

O e lenco  de providências  ndotad:is pe lo  ~ o v ê r n o  Federal - 
cuh?iinmdo com o for ta lec inie i l to  üe fwicios especificas e com a criação 
da ~ ê d e   errov viária E1edernl e da ~ ~ U ~ T R O B ~ S  - teria que, necessàriameo 
t e ,  deslocar  a Entidade de aua posi;ão de eixo dominante no a u x i l i o  e 
nance i ro  aos projetos de ene rg i a  e l É t r i c a  e de reequipamento das f e r o  

v i a s .  Cabe acen tuar ,  e n t r e t a n t o ,  que i s s o  não impl ica  no alheiamento da 

~ n s t i t u i ç s o  ao problema. Ao c o n t r á r i o ,  ainda que em caráter s u p l e t i v o ,  
o B1T.Z envidará esforços para con t inuzr  ernpres.i;ando s u a  colaboração aos 

programas regionais e federais de e l e t r i f i c a q ã o ,  em es tre i ta  s in lonia  
com a X J ~ T B O B ~ ~ S .  Igualmente, dadas a8 premissas de ação p o l i t i c a  que 

forem sendo delineadas pelo Grupo de Xstudoa de ~ntegração  da ~olitica 
de Transportes ( G X I P O T ) ,  p re tende a ~ n s t i t u i ~ ã o  acompanhar, de p e r t o ,  a 

evolução d a s  necess idade8 de invest imentos do nosso eisterna de trans- 
nor tes .  



H& que registrar, ainda, com r e f e r ê n c i a  aos setores de in- 
fre-estrutura, ae t en t a t i va s  para um c o r r e t o  equacionamento doa proble- 
mas das telecomunicaçÕes no Brasil, Êste é um campo em que ee abrem no 
Tas perspec t ivas  para a ação f inanciadora  do Banco, D e  f a t o ,  eendo ae 
telecomunicaçÕes um dos fa to re8  indiapensávef s h in tegreção da economia, 
revebite-ae de particular import8ncia .  ~uucará o BNDE colaborar  na eo- 

iuç8o dos problemas reepectivos, ooordenando sua ação com os organismos 
reepons&vei~ pe18 execução e aon t rô le  do Plana Nacional de l!elecomuni- 

caqões - o COM!EL e a EbIBRA!i!ELe 

O apoio do BNDE aos setores complementaree da at iv idade  
gd.cokep dadas as caracteristicas da ~ n s t i t u i ç ã o  tem representado,  e m  

%&?nos relativos, participação modesta no montante g loba l  da aua colabo- 

ração f inance i ra ,  

Apresta-se, o BNDE para apoiar B produção de detex- 

~ i m â o a  t i p o s  de equipmeneos agricolera, ao meamo tempo em que vem pro- 

aovendo uma agrie de  levantamentoe e pesquisas para i n f e r i r  o grau n e q  
~ á r l o  de ampliação da capacidade de armazenagem nos estabelecimentos a- 
g ~ i e o l a s ,  na oomescia l izaç~o e nos dois grandes por toe  de Santos e Pars 

# 

negm, 

P ~ r a  8asbstência técn5câ produtividade de emprêsse indug 

Fr5&s, f u i  criado o FunBo de Des@nvolvimento d a  Produtivfdade (FUNDE- 
?3,:), pum cramg1amenl;eir 8 a ~ ã o  de ou t ros  Fundos - FIPEME, FIXAME: e FI- 
i'TEL' 0 

No que ae re fe re  ao progresso técnico-cien%Pfico, oa 6xf- 
t o s  a%é a g o r a  obtido8 pelo Fundo de Desenvolvimento ~ é c n i c o - ~ i e n t i f  i c o  
(FllNmC) euiimam o Bmco a cont inuar  oferecendo e expandindo sua contr f -  
b u i ~ g o  LB atividades de forna~ao c i ent i f i ce  e i a  pesquisas tecniológi- 
CBB o 

- - - - - -  - - - ~- - -~ - - ~- - - - - - 

A p ~ o o t a p a ç ~ o  da ~nstitui~ão não ae limita, apenas, h fos- 
ma$& t6cnico-efentifica de a l t o  nive l ,  mas tamb6m à do nive l  intermedi 
  ri^, visando, inclueive,  o aprimoramento técnico dos peqtaenoo e médios 
ernpres&riog i n d u s t r i e i s .  Estudos nesse sentido estão seiaao elaborados, 
tendo em conta o dimeneionmento preciso d a s  necessidades de capacita- 
ção inr teme&ir~~,  



Entre os pontos  centrais do conjunto de atividades do BNDE: 
destaca-se o apoio ao fomento do sistema de pequenas e médias empresas 
industr3ais .  Com a c r i a ç ã o ,  em 1965, do Programa de Financiamento h Pe 
quena e ~ é d i a  ~mprêsa ( P ~ E ~ ) ,  passou a Entidade a canalizar, direta-  
mente, s u b s t a n c i a i s  r e c u r s o s  para urna fa ixa  do parque f a b r i l  que nt6 en - 
tão &mente era beneficiada ind l re  tamente, considermdo-ae o fa to  de que 
o s  p ro je tos  de  i n d ú s t r i a s  b á s i c a s  financiados p e l o  Banco, em Última ani 
l i ~ e ,  iriam se repercuf  i r  nos pequenos e médios es tabelecimentos .  

O FIPEME, nessa conformidade, p o s s i b i l i t o u  ao BKIE, dadaa 

as intimas v i n c u l a ~ Õ e s  que ae estabeleceram, c o l h ê r  ma  experiência a* 

t an t iva  dos problemas que afetam o desenvolvimento da pequena e média 
emprêaa. Adaptando-se h estrutura dêaae t i p o  de smprêsa, a f i m  de melhor 

a t i n g i r  o seu escopo,  o  FIPEME conseguiu  dinamizar sua atmção, univer- 
s a l i c a n d o ,  num eentido ca;?ilar, sua ass is tencia  financeira. O 3NBE c02 
f i n u a r á ,  p o r  conseguinte, a ae empenhar objetivamente na ajuda à foma- 
são de cap i t a l  fixa de t ã o  importante parcela do parque industrial, 

Igual signif icsdo tem a FIIAME, que continua a con t r ibu i r  
de modo relevante para o se tor  in te rno  de  bens de equipamento, g r a ç a s  
ao c r é d i t o  espec ia l izado que pratica. O BWDE tem dado e continuar6 a 

dar a essa forns  de atividade apoio decis ivo  sob  diversas modalidades. 

Como ins t i tu ição  de h b i t o  n a c i o n a l ,  o BNTIE, além de proci 

rar  complernencar e suplementar  8 ação das grandes agências r e g i o n a i s  de  

planejamento e f inanc iamento ,  p re tende  estimular a integração da $de 
de i n s t i t u i ç õ e s  financeiras regionais e e s t a d u a i s ,  a f i m  de p r o p i c i a r  

a tÔdas as Unidades  da ~ederacão  as i n d i ~ ~ e n a á v e i ~  condições de promo- 
çao do desenvolvimento. 

No Brasil, até bem recmtemente , não se prat icava o hábito 
d e  rez l iza r  estudos s e t o r i a i s  sistemáticos; t a l a  estudoe,  quando reali- 
z a d o ~ ,  recaiam sÔbre aquGles casos urgentes, maa esporádicos. Essa au- 
asncia de estudos ro-iineiros certamente r e s u l t a v a  do f a t o  de a economia 
b r a s i l e i r a ,  naquela f a s e  de crescimento, ter apresentado gama enorme de 
pontos agudos de ee t rangdmento ,  t odos  exigindo soluções relativamen- 
t e  urgentes, 



A partir do Final da década dos 60, entretanto, aurgirm 
novos e importantes problemas na economia braaflefra, derivsdoe da ma& 
o r  complexidade do aistema eoonÔmico, que não mais suportava 8olugÕee 
que não eativeasem calcadas em racionalfzaç~o c ientí f ica,  Foi n e s t e  
contexto que o BPSDE entendeu ser conveniente programar estudos capa 

zes de identificar problemas da economia brasileira, propondo aolu- 
ções edoquadas. 

Eesa necessidade prenüia-se, ao mesmo -t;empo, à ires de a- 
tuagão do EKüE e 'ai origem e amplitude de seus recursoe. Com e f e l t o ,  

sendo ma agência f ede ra l  dc i;zvestirnentoe e devendo, por consegitin- 
t e ,  contemplar todo o t e r r f t 6 r i o  nacional, sun ação f inanciadora teve 

qw se or?lentar de modo a atender, em ordem decrescente de impor tân-  
c ia ,  oa setores básicos d e  cconomis, j8 que o montante de seus recur- 
aos se comparado demanda de col~boração itnanceira, apresentava- 
-ce, como afnda hoje, relativamente gequsno. Havia, pois, que &e es- 

tabeleaer, a cada momento, p r i o ~ i d a d e ~  de splicaqão, 

Oe es tudos  econõmicoe sc tor ia l s  reveetetn-ae de especial 
i m p o r t & c i ~  na medida que cantribuem para d e f l n i r  oa caminhoa mafs 

' 

deguados de atuação do ENIIE, maamo Lorque se imp6e, tmb&n, a reviaan 
czs priorLr?siBen ostabelec.j.~;.,s, q A e  se niodificm na medida em que se 

c:t;erair s e  4 r i u r :  zorifiicior.,wtct- do economia nacfonal, 

Tais  k s t ; t i à ~ s ,  promovJ.dos n.ots negartem~bii.+=c; t.Anlij c.fi- !I:. 

BXJr)E, Duucam atender 8s segai .n tns  p r i ~ c i p a f ~  c:-aez:, de ; , : . ; , - : T ~ T ~ I E :  

a) proporc ionar  u o ~  5qã06 C0l+?glad06 de Entidade oa in- 
f o r m e ~  indie7?3z$-1-:~s ÇG conhecimento dos problemao e 

perspeztit-er <'c :ref:urcfi: escn6m~.cos importantee, prefe-  
A -  rorn~teixiite eagr;.t.t+r L E C , ~ . ~ ~ C I E  na área de &tuasão do b e  

eo,  ycee~"ui.l~:2s-- z sç i z ,  s e j a  estahelectda a melhor 
r,u:i*ics. .';c: I.:.~r -: : . : . J ~ ~ ~ I I - ~ ~ c F  ã n  &=%idade ; 

- - - - - - - - - - - - - - - - n - 
b) prOPDrCi-:2 3 - ' - - ia ,  ..llt~ aoe d e m ~ i ~  organi~mos do G0.e~ 

no ( f e d e r ~ i ,  e s c ~ a u e l ,  aunicigal) ,  a fim de que pcsaan 
ser  adotaaae ~ ~ a 5 . 2 6 3 3  adequadas em r e i a ~ ã o  at setor e8- 

tudado; 

2) f c % s ~ s s a r  c r:s-;.; - ;,x42 y-2d.o . mc-aihnkts -2r:tudoa de vi&$- - 
z--;rJ$27 T : : z ; ~ , + ~ . . - - , c ~ +  . Ae i n ~ r a ~ t ~ ~ e i ~ ~ ~ i ~  *.:c : . . ; e t ~ x ? ~ .  sou- 

I 
cr; r-~.~;S.tK!. iu~ .a,:.  



Em princ$pios de 1966, ao aco lher  sugestão do Departmen- 
t o  ~conôrn ico  , a ~ d m i n i s t r a ç ã o  Super io r  do Banco resolveu incwnbà-10 
da realização de exaustivo programa de estudos s e tor ia i s  p r i o r i t k . o s ,  
contemplando o s  eeguintes campos: energia e lé t r i ca ,  siderurgia, mets  

l u r g i a  doa não-ferrosos,  indústria t ê x t i l ,  i ndús t r i a  de bens de equi- 
pamentos, indústria quimica, mineração, telecornunicaçÕes, agricultura 

e indbstria de al imentacão,  s i l o s  e armazéns, Tais estudos, além dos 

aspec tos  de mercado, devem cobrir pontos como: c a r a c t e r i s t i c a s  do par 
que nacional de  produção, a t ecno log ia  v igen t e ,  as poss ib i l idades  na- 
cionais de auto-eufici8ncia e de exportação,  o tamanho minimo das m& 

dades econÔnicas e  as  inversões  requeridas em moeda nac iona l  e e s t r e  
geira, a l o ca l i z ação  i d e a l  da  i n d h s t r i a ,  o problema dos preços e eu== 

primento doa i n s m o s  pr inc ipaf  s e t c .  

N a  medida de sua conclusão,  êsse trabalho permi t i r& ao 
BNDE uma ação promocional ainda mais intenea. 

O Se to r  ~ f d e r b ~ i c o  6 ,  de loizge, a ati*zi.ùsde i n d u s t r i a l  8 

que o BND13 vem dedicando mais atençgo o desfánéindi dec i s ivo  apoio f& 
nmceiro , dada eua excepcf onal  i m p o r t k , c i a  para o desenvolvimento e c2  

nômico do ?ais. 

A eqansão do ?arque s i â e r k g i c u  e x i s t e n t e  vinha sendo eg 
t imuiada  na base da  aprecieação c a e d s t i c a  dos p ro j e to s ,  medido qt;e 

fossem apreeentados  ao Banco para obtenção de recursos financeiros. A 
necess idade imperiosa de imprimir r i t m o  mais i n t enso  de exliansão da 

Setor, mas de fazê-lo do modo mais r a c i o n a l  poss ive l ,  com o melhor 
aprovei tamento  dos fa tores  d i spon ive i s  - principalmente considerando 
s escassez do f a t o r  c a p i t a l  - tornou irnpreacindivel equscionar  de f o ~  
m a  global a referida expansão, 

Dentro dessa orient;nç%c, o BNDE esfcrçou-se pcr contar 

com  estudo^ s a t i s ~ a t 8 r i o s  e ampios das  realidades no Se tor ,  

De t a i s  providências re su7%oa a capacidade de e l abo ra r  p ~ g  

gramas de expaneão, o r a  em exame, 



No que ee Pefere ao setor extratfvo de minérios ,  a ação do 
BKDE até o presente tem se limftado à concessão de crédftoa siprojetos 
vincuiadoe diretamente à fnduetrializeção, não tendo as atividades p& 

oneiras relaúionadae apenae k mfneraç80 prÒpriaaiente d i t a  eida ainda 
objeto de apoio f inance i ro  do Banco, 

Reconhecendo a importância dêaee ramo na sustentação do 
proaeseo de desenvolvimento iadustrial de um p ~ i e  e o relat ivo atraso 
em que o Brasil ainda ee encontra no aonhecimento e aproveitamento de 
eeus recursos minerais, reeo lveu  o 3IüDE realizar estudo8 aprofunda- 

dos do Setor, pelo  que o incluf u no Programa de Trabalho do Departa- 
mento ~conÔmico . 

Com êsse propósito foram in ic iado8 os  levantamentoe e es- 

tudos neoess&rios, com vistas à formulação de normas que permitam ao 
Banco atuar enèrgicamente sobre o Setor, notadamente no apoio à faae 
de peequlsaa minerais, i s t o  6 ,  identificação e dimensionsmento de ja- 

zidas. 

c 1 ~ 1 ;  t a1 urgi a do a ~ ã o - ~ e  srs s o s 

O Setor dos N~O-Ferroaos tem me~ecido, também, tratamento 
u,rili,-i.t;rio do BISIIE, mediante apoio financeiro em favor .de alguns i.* 

F ? r i a k e s  projetos,  sendc de destacar-ae 08 da irnplant8ção de usina 
de chumbo na B&a e de zinco no Egtado do R i o  de Janeiro, o de mpl& 

ação da produção de aluminio em são Paulo e Minas Gereia, ~ l é m  da co- 
laboração financeira prestada pelo Banoo, foi real izada uma série de 
estudos sobre o mercado nacional de alguns dos principafe metais não- 
-ferro~os í a l u m h o ,  chumbo, cobre, zinco,  estanho, niquel e maga&- 

s i o )  
- - - - - - - - - - - - - 

- - - - .- - -- -. 

Sentindo a necessidade de um conhecimento m s i ~  m p l o  do 
Setor, e l e v a d o  em conta o interêsse demonstrado por o u t ~ z s  eutià6- 
ties, o f i c i a i s  e privadas, pretende o B l i i  ampliar o cofiecirnento ac&z 
ce dês se^ produtos b á s i c o s ,  realizando investigagões mais aprofunda- 
das que cubram, entre outros, os ~ e g u i n t e s  aspectos: cadsstramento a@ 
emprêsas do Setor; levantamento do f l u t o  de iasumos. e produtos, com 



ê n f a s e  nos transportes e nas impori;açÕes; identificação de possibi1A - 
dades de expansão; problemas te~nol6~icos; problemas de mine h ~ b  
etc. 

O trabalho, que está em fase de eatruturação e levantarneg 
 to^ iniciais, dever8 contar com a colaboração de outras entidades Jln- 

tereesadas. É contemplada, ainda, a contratação de eacrftórioa espe- 
cializado~ para a exeoução de determinadas pesquisas prevf~tas no es- 
tudo . 

~ t é  bem recentemente poucos eram os  projetos petroqdmi- 
cos apoiados financeiramente pelo BMDE, por falta de oportunidade de 

, . 

aplicações em empreendimentos expressivos no Setor. Enbetanto, a par 

tir de 1965 em decorrência dos inoentivos gove,mamentai e estabeleci- 
dos para o Setor, inúmeras i n i c i a t i v ~ s  novas a u r g i r d :  neste campo, ig 
dicando-lhe boas perspect ivas  de crescimento no fu tu ro  

Em razão dessa  caracteristica de dinamismo emprestada ao 
Setor, passou o BNTE a estudá-lo em seus segmentos mais bportantes ,  
iniciando pelos plas t i f icantes  f t á l i c o s .  Tais estudoe prosseguem, na 
atual etapa, com investigações que se eeitão realizando no campo doa 
lastÔmeros e reainas sintéticas, o primeiro já em fase -Se levantame2 
t o s  de  campo. 

O Banco, aasim procedendo, objetiva identificar os produ- 
t o s  finais capazes de j u s t i f i c a r ,  em toda  linhe, a implantação de un. 
dades de produção e ,  a p a r t i r  de t a i s  necessidades, procura esttmar a 
demands, de produtos  intermediários e primárioe em quantidade s w f i c i e ~  
te para fazep operar, sem interrupções, as unidades p r i a c i p a i 8 .  

Seguindo tal linha de ação, procurou o B D E  incentivar i2 
vestimentos nas linhas de produtos e i n t e r m e d i á r l ~ s .  A par 

do apoio às iniciativa8 privadas aprovada8 pelo GEIQUDU, foi concebi- 

do um programa petroqdmico conjunto BKDE/PETROBI~S, em que se prevê 

um mecaniemo através do qual o Banco forneceria recursos h Y E T R O B ~ S  

para implantar um r o l  d e  12  projeto8 petroq&icos b6sicoe. 



e )  Celulose e Pape l  

A indhetxia brasilej.ra de celulose e papel tem recebido do 
BNDE, ao longo dos moa,  expressiva colaboração f inanceira,  sob a8 foz 
mas de ffnanoiamento e prestação de garantia implantação e/ou expG 
são de fábrf cas, algumae das qual8 tendo iniciado,  inclus ive ,  seguro 
m o v ~ n t o  de exportações para a área  da ALALC, apresentando ainda pre 

ços competitivos. 

A oomplexidade do Setor,  entretanto,  demonstrou ao BNJ)E a 

necessidade de inveetiger cer tos  aspectos, sendo de des tacar  dofs es- 
tudoe contratados com firmas consultoras privadae, um dêles de i d e n g  
f i c a ~ ã o  doe problemas do papel de jorna l ,  e  outro que objetiivou saber 
dos l imi tes  e das poaeibilidades de uti l ização do eucalipto na Iabri- 

cação do referido t i p o  de papel. 

Recentemente, entendeu o Banco s e r  necessário promover 
plo eetudo contemplando toda a indús t r i a  b ras i l e i ra  de celuloee, pae- 

t a  mecânics. e papel, nos seue mais variados aspectos, como sejam: 

mercado, teonologle, oustos, administração, composição empresarial, 

e lnaumos, mão-de-obra etc. ,  a s e r  executado e m  copa2 
t icipação oom o Sindicato da 1ndÚetria de Papel e Celulose do Estado 
de são ~eulo* 

Tal eetudo, além de permit i r  wna visão t o t a l  e integrada 
do Setor, apontando os seus problemas e permitindo e x t r a i r  ae medi- 
das m a s  adequadas para solucion&los, representa o primeiro exemplo 
de ação conjunta do Banco com uma entidade de classe representativa 
d a  in ic ia t fva  pr ivada,  no sentido de dar  eoíução racional aos proble- 
mas existentes no Setor e ,  sobretudo, dotá-lo de niveis operacionaia 
adequado e. 

Energia J3létricq 

- - - O - BKüE sempre e u  especial  -atençao- ao Setor de-Xner&~ E- - 

l é t r i c a ,  contemplando-o com parcela substancial de seus recursos ao 

lungo dos 1 4  anos de sua vida. Assim é que pràtioarnente todos os em- 
preendimentos eignificat ivos do programa de e le t r i f i cação  do ~ e h ,  % 
vados avante depois de 1952, tiveram os seue projetos examinados e a- 
p o i a d o ~  téonica e financeiramente pela Entidade, s e j a  atravéo de COE 

cessão de financiamentoe d i r e t o a ,  seja pela prestação de garant ias .  



A criaçno da B U I R O S R ~  e a reformulação p a r a l e l a  do  es- 
quema captador  de re:?ursos des t inados  ao S e t o r ,  contudo, veio reduzir  
subs tanc ia lmente  a  nressão exercida pelos g r o j e t o s  d e  Energia sÔbre 
os  r ecu raos  do Banco, cujo apoio ao Se tor  passou n t e r  c e r i t e r  n i t i d 3  
mente r e s i d u a l .  

As r e c e n t e s  modificações in t roduzidas  na legislação espe- 

cifica, t odav ia ,  a l t e r ando  nofadamente a forma de captação de recur- 
s o s  e  o  seu montante, poderão t o r n a r  i np resc ind íve l ,  ainda por  tempo 
cons iderhvel ,  a colaboração do Banco ao Setor. Em v l s t a  disso, o s  6r 
&os t é c n i c o s  da  Casa preocupam-se em estudar, com a profundidade ne- 
cessária, as ccnseqbências dessas medidas, de forma a  prever ,  em tem- 

?o, a  p a r t i c i p a ç ã o  que poderá caber no Banco no desenvolvimento dos 

s e m i ~ o s  de ene rg i a  e l é t r i c a ,  dent ro  da situaqão assim cr iada ,  

g)  Agr i cu l tu ra  e Se to re s  Complementares 

A ztu.ncão do BNDE ao lonzo de sua e x i s t ê n c i a  cingiu-se ?i 

concessão d e  a s s i s t ê n c i a  financeira e empreendimentos ca rac te r i s t i ca -  
mente de apoio à atividade agrooecu&ria, como soem s e r  os de trans- 
p o d e s ,  armazéns ge r a i e  e s i l o s ,  matadouros-indus f r i a i  s e armazéns- 
f r i g o r i f i c o s  e de i n d ú s t r i a s  de f e r t i l i z a n t e s ,  de  implementos agríco-  
l a s  e defens ivos  para  a a g r i c u l t u r a .  

Procurando desempenhar plenamente sua a t r ibu ição  de pr in-  

c i p a l  Órgão promotor do desenvolvimento d a  economia do ?ais,  busca a 

Entidade definir novas áreas de a t u a ~ ã o ,  certagente em carn:)os não co- 
'cer tos  p o r  o u t r o s  Órgãos da ~ d m i n i s t r a ç ã o  púb l i ca  vinculaãoç ao Se tor .  

Essa  d i spos igão ,  a l i&,  é coinc idente  com a missão que 
l he  f o i  a t r i b d d a  pe lo  l e g i s l a d o r ,  nos t êmos  da  Le i  no 4.504/64, ao 

reservar-lhe a incumbência de administrar o s  recursos do Fundo iigro- 
I n d u s t r i a l  de ~ e c o n v e r e ã o  (FUNAJ~) .  De acordo com êsse diploma l e g a l ,  
cabe a o  Banco z a t r i b u i ç ã o  de selecionar, aprovar  e f i n a n c i z r  projebs 
de desenvolvimento agropecu&rio ou industrial apresentados p o r  p r o s r l  

e t á r i o s  de imóveis  r u r n i s  desapropriados.  

Dentro desua Ótica, preocupa-se o Banco em conhecer com 

maior profundidade o s  problemas do S e t o r  ~ ~ r í c o l a  e Atividades a f i n s ,  



através da realização de estudos especificas conduzidoe pe lo  Departa- 

mento ~conÔmico , abaixo comenf ados : 

Por dispor a ~undaç30  ~ e t k l i o  Vargas de condições maio s- 

dequadas para proceder ao levan.L;amento da i n d ú s t r i a  a l imen ta r  brasileL 

ra ,  cont ra tou  o Banco seus  s e ~ r i q o s  para a elaboração desse  trabalho, 

concluida e entregue recentemente e s s a  pesquisa ,  paasou a 

ser p o s s í v e l  ao BNUE d i spo r  d e  um documento básico para promover e a t i  
dos neces sá r io s  à fixação de uma or i en tação  de p o l i t j c a  para a En t ida  
de no p a r t i c u l a r .  

ii) Implementoo  r ri colas 

O Banco r e a l i z o u  anter iormente i nves t igação  sÔbre o parque 

produtor  de implementoa a g r i c o l a s  d e  c o l h e i t a ,  a c o p l á v e i s  a t r a t o r e s  
n z c i o i ~ a i s ,  da q u a l  ve io  a resultar a a . t r ibu ição  de p r io r idade  genéri- 
ca a êsse ramo i n d u s t r i a l .  

Procurando complementar os eetudos dêsse sub-aetor,  o  De- 
gartamento ~conÔmico promoveu, em 1966, pesquisa sobre  o f a b r i c o  d e  

implernentos agr ícolas  de p l a n t i o  e c t l l t ivo  ( a rados ,  g rades ,  cu l t i vado  
rcs, sulcadores , plantadeiras, adubadeiras ,  semeadeiras  e t c . .  . ) , es- 

tando aa conclusões pre l iminares  já eir; xase ad ian tada  de elaboração,  

iii) Defensivos ~ g r i c o l a s  

~ambém neste campo poucos foram o s  p r o j e t o s  que buscaram 
o apoio f i n a n c e i r o  do BNDE, sendo mesmo um S e t o r  pouco dinâmicono B r g  

s i l o  Diante de tal constataqão,  o  BiJU3 executou estuao pre l imina r  no 
qual se iden t i f i cam o s  ~ ? r i n c i p a i s  p ~ d u t s  que, mediante .incen%ivo.s, - - 

- - -. - - - - - .  - 
podG rir c ser produzidos internamente em quantidades s u f i c i e n t e s  I- 
ra abas t ece r  o  mercado ( &  o exemplo t i p i c o  dos produtos clorndos). 

Ta1 es tudo ,  em e t apa  p o s t e r i o r ,  dever; sofrer o neces sá r io  
detalhamento, de modo a p e r m i t i r  que sejam ex t r a i r i a s  as d i re t r izesmais  
ace r t adas  para fixaçno da p o l i t i c a  da Entidade em rel.ação ao Setor. 



iv) Siloo e b r n e z é .  

A p z r  do a p o i o  financeiro empreetado a projetos de eetocg 

gem de p r o d u t o s  agricolas, pela sua i n - i o r t k c i a  como instrumento ree 
l a d o r  de oferta na rnecânicz do abastecimento de gêneros ali menti cio^, 
o l 3 P T I E  vem coordenando o s  trabal.1~0~ e estudos conducentes Èi elabore - 
çEo de um programa integrado de armazenagem. 

Referido programa, r e s t r i t o  n E s t a d o a  da região Centr+EU 
(mo Grande do S u l ,  Santa Caterina, ~arzná, São Paulo, Minas Gerais e 
p t i r t e s  S u l  de ~ o i á s  e de &!ato Grosso) ,  contempla estudos sobre i ~ m ~ z g  
namento a n í v e l  de  Estabelecimento ~ ~ r i c o l ~ ;  Armazennnento Interne@ 
~ B O ,  também compreendendo operações de  beneficiamento , l impeza e to 

tzrnento; e Armazcnmento ~ o r t u á r i c  em Santos. 

Na conformação do estudo, além da ~ a r t i c i p a ç ã o  d.e técni- 
ccs do Banco Mundial e do  FkO, ptirticiprri.nm t é c n i c o s  de or,~;ai~isrnos si 
b l i c o a  nacionaia vinculados agrlcultu~s, i n c l u s i v e  da CI3PdEE!C, que 
tomou ti seu cargo a conJ~ratzi~o de f i rma consultora privada para os 

estudos atineritcs à armazeníicerii ~ntc!,medi~:ria. 

O BhXE, alén! de coordenar  o s  estudos em seu t o d o ,  vem d i -  

r e t amente  c uidanao da armazenagem n nivsl de e s t a b e l c c i a e a t o  c::ri.col~ 
e i . 'or tuár io ,  contmdo pare o Ú l t i r ! i o  COR a co laboração  de escri tÓrics 
t é c n i c o s  e spe cializados.  

Desde algum tempo o S e t o r  6e ~eleconunica~6cs vcn conrt j . -  

tuindo motivo de p r e o ~ u ~ i a r , ; ~  do Bnnco, y o r  c o n s t i t u i r - s e  er,i ~;oiicterável 

f a t o r  de estrangulamentos i n f r e e s t r u t u r n l ~  na intecrzção r2o nercadii i2 
terno, deixando de clesempcnhzr, de larr:ía e f í c s z ,  o p a p e l  que 1i-x cabe - 
coro veiculo a u x i l i k ~ r  da  comcrc ia l i zuqao  . 

Con a imr:lantac;ão do COWT::I; e (3,a ?.:i'U!?iiTEL, cono organL,is- 
* 

xos o f i c i a i s  respr ino&eis  ;:ela elabcr:.;ao cr contrÔl? d o  " l c i ~ o  Nocio- - 
ral 5e ~ e l e c o m ~ u i i c a ~ Õ o s ,  foi o 3732 cllamor?~ e cclc,bo~::r  nr eL:!bci.:t;ac 

do ? l m o  p z r a  o N o r d e s t e .  



Por outro Indo, à conte de recuraoa do FüNmC, a Entldade 
está em vias de celebrar ,  com o Centro de felecomunice;Õee da  ~ o n t i f o  
c l a  üniversídade católica do R i c  de Janeiro ,  convênio visando à exeoi  
çõo de t rabalho8 técnico-cientif icos de i n t e r ê s se  para a implzntsção 
do Plano Nacional de ~elecornunicaçÕes. 

Con o adoção do esquema de autofinanciamento para implan- 
tação e expansão de rêdes urbanas, vem o Banco examinando as perepec- 
t ivee que se abriram em têmos f inanceiros  para eventual  part icfpação 
na qualidade de fiiiwcisidor residual .  Igualmente, vêm oendo decenvol 
vidoo estudos no tocante 3s G d e s  interurbanas,  c u j  ae peouli  aridadee 
envolvem aspectos d i a t i n t o s  aos doa sistemas urbanos. 

~ n r v g o  Mineral 

O camrão mineral extraido no país tem t i d o ,  devido Ère suae 
pecuiinridades,  problemas de natureza técnica e econômica qUt3nt0 he 
auas deot~nações stuaia: coque siderúrgico e uso tcnnel6trico. Por 
;me motivo, o EIDE vem proourando no8 Últfmo~ anos i d e n t i f i c a r  a s  82 
luçÔes viáveis  que permitam de forma ampla c o r r i g i r  as dis torções  e- 

d e t e n t e s ,  c r i adas  pe la  atribuiçio ; fração denominada de "carvão me- 
ta1Úrgico*',do 8nue quase integral dos ouetoe d e  prospecção, mineração 
e beneficiomento do carvão mineral nacional ,  

Assim, promoveu 8 in s ta laç80  de um Grupo Nisto de Traba- 
Il?o BNDE/WPCAN/CSN para es tucar  as p o s s i b i l f d a d e s  de &provef%amento 
doe rejeitoe p i r i t o s o e  do carvão minerado em Santa Catarina, cujo re- 
latório f i n d  frmiiamentou, por Decreto do Exeau t i vo ,  as dfretrizee da 
~ o l i t i c a  Fede ra l  em relação 'er rnatélra, fixando tipos de incentivosfi= 
oais e crediticioe. 

Ainda 6 s  se terreno, o Em, em conyêni c-. com .a CEECM, -eg - 

-_ _- - - - - - -  
* re s tou  sua  c o l ~ b o r a ~ ~ o  técnica e f inance i ra  para a realização de pe= 

quise e m  escala  s e m i - i n d u s t r i ~ l  destinada a analisar a viabi l idade de 
ut i l izaçao do processo OUTOKI.WU, na de enxofre elementar, i 
tílizando o re fe r ido  r e j e i t o  p i r i t o so ,  cujos reeultados encontram-se 
em fase de aná l i se  f i na l ,  

Por outro ladop o BMDE promoveu contato junto 8 um Ine t i -  
tuto de Pesquisa de renome in ternacional  no sentido de examinar 8 v12 



x i i i  

- b i l i d a d e  d e  um programa pa ra  melhor aproveitamento d o  cnn.80 de Santa 

Yr ta r ina ,  incluindo-ce no e sco!)o do trabalho inhncrns medidas técni-  
cas  e econÔmiczs i n à i ~ ~ e n s a v e i o  h e l e ~ i ! ~ ã o  da r ro i lu t iv idade  do Setor,  

rzcional izando 2s cciidiçÕcr; de exploração e tra.i;amento 2. o ccrvgo de - 
modo a pc rmi t i r  não só a melkioria qualitativa da fração de " c a ~ r a o  rnE 
talÚrgicol!,  bem como a invest igação sobre  novas u t i l i zaç6es  pura a f rg 
ção denominada de llcarvão de uso t e rme l&t r i cov ,  inclusive para obten- 
Fão d e  p r o d u t o s  qdrnicos em condições competitivas com out rac  fontes 

-;redutoras. 

Em n i v e l  regional, a a7ão f i nmc i sdora  do BHllE vem l o g r e  
do resulLadoç s a t i s f  a t ó r i o s ,  jiut~:i.-iei_te com as at iv idades  c o r r e l a t r s  

ao ê x i t o  do siotecia de repasses  s nzÊ?nci?,s f inance i ras  de desenvolvi- 

ment o. 

A experiência  adquir ida nos rimeiros repasses ,  ao lado 

aa grande síml.ficação dos sucessivos encontros hzvidos com organis - 
nos de planejamento e de financiamento de âmbito regional e estoduzl, 

p e r n i . ~ i r ;  ape r f e i ços r  a mecânicii o rerac iona l ,  ::ouzibili.t;ando auz asno 

s t r e v é s  íta rêde de agen.tes credenciaàos junto aos 6'undos Especiais  
r i dos  pe l a  Zntidade . 

Os instriunentos f inar iceiros  de repasse que têm sido mais 
a t i v o s  na alimentação do s i s tema de bancos regionais  e estaduais de fo 
mento foram o J7I1'EMZ e os  recursos  extraordinSrios  oriundos dos $.cor- 
dos de iimi>réstimos RID/BNDZ. 

Poderia parecer  por &emais ambicioso o conjunto de pers- 

p e c t i v n s  rei 'ro alinlindiis, ?{:as, na verdade, essa perspect iva global  &i 

açso f inanciadorn do BITDE representa ,  apenas, o essenc ia l  do que deva 

s e r  f e i t o  para l og ra r  uma ação promocional adequada ao  nÔvo estágio de 
desenvolv im~nto  da economiz nacional .  De f a t o ,  muitas das medidas d e  

apoio e de i'omento vêm requerendo imaginação e audaz ia ,  abrigadas na 
indispens&vel racionalidade da iormulagão ãnc rsquernas d e ~ i ~ Ó r i o s .  



A material izasão do conjunto de operaçõea que o B N Z  pre- 
tende promover pressupõe, naturalmente um adequado volume de recursos  
finance i roa .  

Os recuraos em perepectiva para concret izaç80 dessas ope- 
rações deverão ser de natureza  o rd inár ia  e espec ia l .  No quese refere 
ao segundo t i p o  de recureoa,  cuida o Banco de mobi l i za r ,  junto às en- 
tidade~ in te rnac iona i s  e e s t r ange i r a s ,  um montante de d i spon ib i l ida  - 
des f inance i ras  capaz de pe rmi t i r  c o n t b u a  i n t ene i f i c ação  das opera- 
ções do FiFED6E, F I N m  e BUNDEPRO e de d a r  cober tura  a programas espg 
c~ f ' i co s  de assistência t écn i ca  aos bancos reg iona i s  e eo tadua i s  de fc 

mento, na0 excluída, todavia,  a obrtgatoriedade da ~ n a t i t u i ç ~ o  em com 

plementar, com meioa o s  recursos  que fÔrem mobilizados no e2  

t e r i o r ,  Portanto, fkcilmente pode-se depreenãer que mesmo a eventua- 
l idade de contar  com recursoB mobilizáveie em organismos externos  - 
como aejam o Banco Interamericano de Desenvolvimento (~13) , o I n s t i t u  - 
t o  de c r é d i t o  para ~ e c o n e t r u ~ ã o  - KEV, o Banco Internacional para a 
~e construção e Desenvolvimento - BIRD , kgênc i a  para  Desenvolvimento 12 

t e rnac iona l  - USAID - impl ica  para o BNDE uma con t r apa r t i da  de recur- 
sos, Òbviamente de natureza ordinir ia .  

A s s i m ,  ao pre tender  assegurar  continuidade em sua ação f& 
nanciadora, defronta-se a ~ d m i n i s t r a g ã o  do Banco com a grande t a r e f a  
de mobil izar  recursos para a tender  as várias  modalidade^ de operações 
de c W o ,  médio e longo prazos. Dessas operações, maiores di f i cu ida-  
des correspondem ao financiamento de empreendimentos de longo periodo 
de maturaqão e de ren tab i l idade  incapaz de supo r t a r  os  encargos fin% 
ce i ro s  habitualmente existentes no mercado finance k o .  

Nessa ordem de idGfas, a firmeza de recureos 6 premissa 

fundamental para pemLt i r  uma programação f i nance i r a  de médio prazo c 2  

- - .paz de a tender  hdemdla-po tencial de -recursos-em isv-e&ttte~~tes 

tég icos .  Como os recursos são escassos,  impõe-se, evidentemente, uma 
programação claramente formulada em bases r a c iona i s ,  o que é, a l i & s ,  

o própria essência  da p o l i t i c a  operacional  do BNIiE na s m  agão f i n m -  
ci adore dedicada ao desenvolvimento d a  economia nacf ona l ,  através uma 
escala de prioridadee es tabe lec ida  em função da otimizaGão de beneff- 
c ios  promocionais em t ê m o s  s e t o r i a i s  e/ou r eg iona i s ,  



No tocante aos recursos ordi&rlos da Instituição, deci-  
diu o ~ovêrao Federal extinguir a fonte básica de alimenteç& dc c&- 

mado Puado de Reapareihamento ~conômico , a saber, os 2ü$ da arrecada- 

$0 proveniente do DnpÔsfo sobre a Renda. Assim, em subs t i tu i ção  àqire 
la fonte principal de recursoe, estabelecerawse para 1967 as seguin- 
tea: 

I) - Adiaional de 10$ incidente no lmpÔsto aÔbre o lucro 
das peseoas j u r í d i c a s  e sbbre o impôsto devido, s psr 
tir de Cr$ I milhão, p e l a s  pessoas f i s i c a s ,  cujae pre 
v i sões  indicam uma rece i ta  da ordem de C r $ l l O  bUhÕes; 

ii) - parte do Fundo de Re8erV~ lonetLrLa, resultante do 
Impôsto s8bre as ~ r a n s a ç õ e ~  Financeiras, a ser geri- 
do pelo  Banco Central, admitindo-ee que uma parcela 
de &$I20 b i l h õ e s  caberia ao BXüE a t i t u l o  de sup7e- 
~entação ao programa de investimento para 1961 apro- 
vado pe lo  Conaelho ~onetário Nacional; e ,  Tinalrnente, 

iil) - o produto da venda de obrigações do Tesouro, atravée 
do Miniatérto da Fazenda, para a t e n i e r  eventual d i f ~  
rença entre as fontee z ~ . - ; t o ~ a r a ~  c: o quant i ta t ivodas 

aplicações progrmafisc pelo  Iianuo. 

Verifica-se, poia, que parz 1967 o supAmento de r e c t ~ ~ a o s  
repoues, em bases traxisit6ri.a~. P o r t a n t o ,  antecipa-se s necessiaade de 
reformulação por parte do ~ov&rno Federal, através da adoção de novaB 
medidas que, compatibilizando o tipo de oferta  de recursos com e nati 
reza toda especial das aplicapões do BNIiE, atendam as premiesas furiaa- 
mentais de f5rmeza quantitativa e qualitativa de fundos, de modo a pe; 

m i t i r  continuidade, ao Banco, no desempenho do importante papel que 
lhe cabe na sustentação do ritmo do desenvolvimento da economia bras2 
l e i r a ,  via formação de c a p i t a l  fixo d e  seus se tores  e ~ t r a t & ~ i c o e ,  





O timo de 1966 regfatrou significnt5va dinamização da a- 
gão f inanciadora deaemolvfda pe lo  BANCO NACIONAL DO IESEWOLVIUENTO 
ECOR~MICO, permitindo ~iiptituição consolidar e a m p l i a r  5ua posfg& 
de principal agência f hance ira f @ d e r a i ,  responsável pela  exeeupgo da 
p o l i t i a a  de isvestimentoa essenciais ao proceasa de desenvo%vimento e- 

conÔmico do Brasil* 

Deve ser destacado, nesse eent ido,  que o montante g l o b a l  

das operações de &dito em moeda nacional aprovadas no exercicio aP- 
cançou recorde abso lu to  na r i d a  da  Entidade, atingina0 a cifra de Cr$,, 

531,3 b i l h õ e s *  

O 8 e t m  indus t r i a l  continou merecendo primazia m e  ap l i -  

cações de recursos do Banco; cabendo-lhe 8674 dos financiamentos autor& 

zados no exercfc~o~ A movimentação doa J?undoe administradoa pela  BoH. 
DOI., destinados a programas especfflpos de intergsae de eMvidade~ fug 
damentais ao propesao  econômico do país ,  também agre~entou resultados 

altamente expressivos. A par da dbmm2zação dos m d o e  institu$doa em 
1964/65 - PlJ'N!i!EC, P I W ,  FIPEME , H m P  - o Banco ampliou, em 1966 ,seu 

campo de a ç k  em favor do setor  industrial, criando um novo mecanismo 
operacional através da instituição d o  Fundo de Produtividade IndustrJaH 
(FUXIEPRO). Por outra parte, o Banco f o i  designado Agente Bimnce&o 
do ~ o v 6 m i o  Federal para a execuç~o do ~ a o r d o  de ~ r n ~ r 6 s t l m o  ~rasi l , /~i+ 
marca. 

Examinado do &lo de desenvolvimento regiontiL2, a ação 
fhanciadora do BNDE em 1966 mostrou-se, de igual nodo, bastante pro- 

vsitoea,  revelando um incremento de ordem de 188s nos financiamentoa 

em cruzeiros  concedido^ a empreendimentos localizados ma &as menos 

deserivol~idas do ~ a i e .  A e s W e - s e ,  demais disso, a &?tivagão de oufms 
providências destinadas a ampliar a atuação do Banco em favor da aceI.2 
ração do desenvolvimento das &@as de menor progesao  econÔnico, v a i e =  

ao r e d g a r ,  neste part icular . ,  as visita6 de misiaões técilicaa do Banco 
aoa E s t a d o a ,  com o objetivo de examinar as melhores formas  ppxa a d i n ~  

d z a g ã o  da ação financiadors da Entidade; a consolidação da po2$tica 



de repasae de recursos a bancos regionais e eetaduais de deaenvolvimeq 

to, permitimdo o surgimento de um Skstema nacional de Banco8 de Fomen- 
t o ,  l i de rado  pe lo  Blv1IE e já internado por 17 organismos f inanceiroe;  o 
iiieUior e maior entrosamen-to com as organizaçÕes regionaisi e estaduais 
de desenvolvimento, e t c .  

Com vistas a acelerar o ritmo de investimentoe no ~ais,o 
BiWE continuou mantendo entand fmant oe prove i tos oe com organienioa inb~ 
izacionais e es t rangeiros  de créd i to ,  tendo sido g o s s ~ v s l  mobilizar se- 
cursos externos de d t o  aprec i ive l  para suplementar os fundos próprioe 
do Banco* 

 regi^ tse-se, por Último, a adoção de várias outras medi- 
das objetivando dinamizar e dfvorsificar a atuaçBo do Banco, destaaan- 
do-se: o emprêgo de métodos de trabalho mais s b p l i f  icados e efician- 
tes gelos Órgãos de direção e de execução, psrrticuiarmente no tocante 
a análise e aprovação de créd i tos ,  inclus ive  atrav8s da departamentalA 
zação dos d i v ~ r a o s  Fundoa especfficos administrados gelaEntfdads; a 

real ização d i r e t a  de numerosos estudos e  pesquisa^, bem como a particL 
pação em trabalhos semelhantes real izados por outros organismoe. 

A colaboração financeira s o l i c i t a d a  ao Banco, em 1966, 5 
revüu-se ao8 expressivos montwtea de t!r$ 192,9 bilhões e üS$ 310,9 m i -  
lhões, reepectivaniente para as operações en moeda nsclonal e pedidos 
de prestagão de ava l  para créditoe externoe. 

Por oportuno, eeri osnveniente chamar a atençào para o 
f a t o  que os valores anuais referen%es aoa pe'didos de as~ifstência fm4 
ceira 60 são confront&eis com o s  montantes correspondentee às opera- 
gões efetivamente aprovadas em c d a  ano, v i s t o  que, de um lado, ae ee- 
t a t i s t l c a s  relativae a so l ic i t agões  de crédito 60 levam em canta ae 

- -L- -- 
r e f o m - Z a - c - ~ ~ ~  Be tmqmmíji ~~e í t o B r e a i i z a i i  pelos orgaos 6 ~ i c  oa 
poster iomente  à entrada dos projetos no BKDB, bem aesim 06 vultoeoe a 

A 

portes de recursos proporcionadoa às emprêaae sob oontrole  acfo&to 
do Banco, enquanto que, de outro Lado, o t o t a l  de aprovações inclui e 2  
l i c i t a ções  formuladas tanto  no exercicio de sua aprovação, co- 
mo em exercicios anterioree.  



O quadro a seguir  most ra  a evolução da colaboração finan - 
ceira postulada ao B1JI;iF desde a criação de Entidade,  em 1952: 

(*) Exclusive solicitações de c r é d i t o  à conta do PHTAILII~, 

A N O S  

1952/1960 . . . . . . O . . . * .  

1961 . . r . i . * . i . . * . . e  

1962 ...........S..e 
1963 ..e............ 

1964 s . m . o . . . . . . * * . a  

. . . . . . . . . . . . . .  1965.. 
. . . . . . . . . . . . . . .  1966 

1952/1966 e.*.....o..* 

Observa-se ter  ocorrida apreciável incremento no montan- 
t e  das solicitsqÕes de  c r é d i t o  em rnoeba nacional, o que se explica,p- 

ticlilarmente p e l o s  e s t h u l o s  produzidos corno decorrência da institui- 

çzo, en í965/G6, don várias Pumioo específ icos administrados pelo  3an- 
C 0  

O quadro a seguir confronta as c i f rao  re la t ivas  ao exer- 

c h i o  f i n d o  com as do uno de  1965, grupadaa as solicitafies de c r é d i t o  
de acordo com OE r e ~ p e c t i v o s  setores de atividade econômica postulan- 
t e 8  da ajuda f immceira do BITDE: 

co LA~~ORAÇÃO F II~ANCE IRA 
SOLICIT D A  AO BrrmE 

Em moeda nacional 
(C& rniihoes 
correntes) 

160.828,5 

37*019,4 
94*082,1 
65.056,5 
56.203 , O  

(*) 129.881,9 

("1 192e380,O 

735*951,4 

frestaçãg de ave1 
(Equivalencia em 

US$ nil) 

1,291.TY6 

67 423 
209,635 

377 *754 
90 a 904 

228 e734 
110 e 930 

2.1760946 



(31) Exclueive solfc i taç&s de c r & i t  o Èr conta do FR?BLTIEe 

SETOrnS 

TOTAL..o....o.o 

TRANSPORW • . 0 ....e.e 

ENERGIA E I ~ T R I C A  o o * o  

~ N D ~ P E ~ I A  . e V e . . . . e a e O 

Si e m g i a  .e...,.oe L QU ica or. o o . o i o e . o  

Outras Ob..O.ob..o.o 

ACrRICULmTRI1 E SETORES 
CO!Jl?IJ3BIENTARES e * a o e 

OUTRO3 c.ico*i..ooo.ao 

Do ~pe"ndice l9C" coiistm iiabe7as na8 q u i s  s ã o  melhor de- 

talhados os  setoree postulanteo da an2abor~tr;ão do Banao, aesde a crie- 
da Entfdade. Obsorva-se, am ralerção &o 0~e:.~nçÕs~3 em moeda nacio- 

nal,  que o aetor  industrial  continuou dernaridando,em 1966, parcele suba 
t a n c h l  de c&dito,  tendo ocorrida expressivo aumento e m  relaçao aoE 
p p o o  da indúetrfn quimics e fgou t ra s  ind6striaaflp entre aei quaia se 
destacaram aa indústrias mstalÚ-.gics, mecbioa, de oelulone e papel, 
e t c .  De sua parte, os eetoreo de energia e3e*trlaa e de t r m g o r t s  COE 
tinuaram revelando impor t&ci~  ~ecundtb ia  na poehrlaçGo de recursos do 
B m ,  o que se explica pela & . ç b  f h n c i a d o r o  der~emoEvida pela E m q  

E3.h e D F S B  9kav651 da movixneatn~iiu l o  recurooo e ~ p e c h f c p s  deetineb - 
doa a atander aos knvestimentoc reclnmadofi p o r  B ~ % O T ~ B ~  

Com reagefto ;E ~ a ~ l c f t n c Õ s s  de prestagão de aval, veri- 
ficou-ae, em 1966, aoentuada p ~ t ã c ~ p a q ã o  do sotox de t r anspor te  a&~,  
- ~ e g w ~ o - a ~ -  88 & t l ~ ~ ~ ~ ~  m>%wb* a-oa P f ã o ~ m o n  ~ e e  a id -em-  - 

~f a* 

C O ' J J N I ~ A ~ Ã O  FINUTC32FRA SOZICITADA A0 BM1E 

Mo tocante a l o c d ~ ~ a ç ~ s ,  dos respectivos empreendimentos 
a colaboração financeira ~ ~ Z i c i t a d i ;  ao JJlncoB em 1966, aferece a ae- 
p i n t e  c o m p o s i ~ ~ o  regional  que oe confronta com 08 montantes r e l a t i v o s  
ao exercicio anterior9 f ~ i d e  quaec  na página fieguin,tc) 

Em moeda nacional (9 

(C& m i l h o e s  correntes] 

1965 

129e881,g 

B60000,0 

34a00090 

73uP86r.8 

8o7QOVO 
2 8 e 0 2 7 9 0  

360459~8 

Za81201 

3,885,0 

h e a t a ~ ã o  de aval 
(Equivo en USS mil)  

7,966 

1 9 2 a 5 8 0 , O  

5.500,O 
8000090 

149a048.3 
2o680,O 
520824p7- 
93*544,2 

P7c868e7 

1 2 ~ 5 6 3 ~ 0  

1965 

228,734 
50799 - 

190,935 
2 0 500 
440659 

1430776 

2 o 000 

30~000 

1966 

110,990 

90 o 531 
-. 

80 a 3 1 5  

10 e 456 - 
690859 

- 
e 



BRASIL e.*..*.... 1 129*881,9 1 192.880,O 1 228.794 (110.930 

REG IBES 

~ e ~ i Õ e a  ~eo-econÔ~nicas: 
.................. Norte  ............... Nordeste 

Sudeste ..V.........*... 
S u l  v.........*.*.*..... 
Centro-Oeste ........... 
Inter-Xegional (**) ..,. 

~ e g i õ e e  da L e i  nQ 2973/56r ......... ~ e , o i & o  I (*+*I ....... Regjao I1 (****) 
Inter-Regional  (*) . l , l 
7 

I I I I - Exclusive e ~ l i c i t ~ ç õ e e  de crédi30 à conta do FIETUE. - Trm-porte aerovierio e hidrov jario.  - Regioes Sudeste (excluaive Esprrito Santo) e Sul. - R e g i o e ~  Norte,  Nordeste e Cenbo-Oeste ,mais o E s p l r i f o  Santao 

B ~ O  obstante o expressivo c r e ~ ~ u n e n t o  registrado nas so- 

Frestação de Aval 
(3quiv. em US$ m i l )  

1965 1966 

Em moeda nac iona l  (+ ) 
(C&  miihoea correntes) 

lici taçóes de assistência f i n a n c e i r a  or iginadas  das regiões menos d e s e  
volvidas do ?ale - particulacmente d o  Rordeste - s inda  e m  1966 preponde- 

raram, de forma acentuada, os pedidos de financiamentos de prestação de 

1965 

aval de  interêsse de empreendimentos loca l izados  nas áreas mais desen- 

volvidas, em especial a ~e$ião Sudeste,  o  que também explica a maior p q  

ticipação dessas áreas na ob-tenção da colaboração financeira do Banco, 

1966 

A colaboração f l m c e b a  em moeda nacional aprovada pelo 

BNDE, em 1966, alcançou o recorde de Cr$ 531,3 b i l h õ e ~ ,  valor que corre2 

ponde a 465 d o  montante global, a preços correntes, dos créditos a u t o r i  

zados pela' ~ n s t i t u i ç ã o  des.de a sua c r i ação  e m  1952 e a 15% comiderados  
todos os  valóres a preço8 de 1906. Por outro lado, registrou-se en 1966 
um Uicremento de 49s en relaçao ao montante total aprovado no exe rc i c io  
a f e r i o r .  



De sua parte, o valor total das operações de p r e ~ t e ~ ã o  
de aval atingiu no exercicio relatado o equival~nte a US$ 44$3 m i l h & s ,  

ou s e j a ,  a 5$ do montante global. aprovado em toòo o ~ e r i o d o  1952/1966~ 

O quadro e seguir anota a evo luç~o  da acao f inaiiciadora 

do Banco desde 1952, sob as diferentes modalidades com que opera a En- 
tidade. A exemplo cios relatórios anterioree, os montantes referentes 
às operagÕea em moeda nacional são especificado8 en valores correntes 

e reais, on &timas a pregos de 1966 e calculados com base em h d i c e s  

elaborados pelo Departamento 3conÔmico do Banco, R p a r t i r  de dados ori 
ginais da ~unda~ão ~ e d 1 i . o  Vargaa, Regi stre-ae , demais d i a s o ,  que a 

colaboração financeire. em moeda nacional inclui tÔda.8 as moàalidailes da 
atividade operaci onal desenvolvida pelo 3Itm, isto é, atividades WadA 
c i o m i s  e novas f oxmas de atuação resultantes da gestão dos diversos 

Fundos eepecificos administrados pelo Banco. 

1 COWOPAÇÃO FII<INi(;PIS IRA AYROV ADA PELO BFiDE 

A N O S  

1952 . . . * o *  

1953 P*..oo 

1954 .O..*. 

1955 s o r o * .  

1956 . o * . * .  

1957 ***.e* 

1958 ..e.eo 

1959 **.o** 

1960 . o o o o -  

- - IqGL-e o C t e o-- 

1962 e - o . . ,  

1963 m e o . D e  

1964 *c-0.0. 

1965 orne... 
1966 o*o.*. 

1952/1966 e o a 

w,,t.çã9 Aval 
(Equivalencia em 

USSS m i l )  

- 
2 178 

70133 
20,672 

480954 
8g0865 

2090 983 
163,011 

50.169 
- 62.856 -- 

670533 
foo755 
2 481 

55 e 423 
44.268 

8350261 
- 

Eu moeda Nacional (043 m i ~ i Õ e 6 )  

A preços 
correnteo 

lo181,O 

1-485,7 
20997 98 
2059296 
6072298 

8*700,8 

12e323,4 
10 e816 4 
14*912,1 

2-54? 3 e-3- 
26P196 ,P 
43 e722 9 3 
103e641,O 

7560029~1 

531.253 9 8  

1*148.048,3 

A preços de 
1966 

96.322 9 4  

107,210 *8 

158.202,6 

1000925a8 

238062995 
291o804,O 

324.076,2 
194.615 $8 

248*3.24,9 
-231.7 91Ld . 

170*213,3 
172 * 424,6 
221e165,P 

458,55498 
5310253 p 8  

3.613.32099 



3 Ll - 0per-a2;e s Aprovadas em 1966 

O n&ro total de operações de c r é d i t o  aprovadas pelo 23. 

ESoD,Eo em 1966 alcançou o recorde de 4.169 operagÕes, contra o 
t o t d  de 2,928 r e g b t r a d o  em 1965, ais  triùuindo-se da semante  
mamira seg~nfio ao d i f  erontes modalidades operacionaie ernprega- 
das pe lo  Rancor 

ldNER0 DE oPE~UÇ?~~S  DE I CP~DITO APROVADAS EM 1566 

Suplrae2 *OT*'Z, I projetos novos I tacoes I 
Fundo çho Reajo ~ c o n o ~ i c o :  - - 0 p e ~ a ~ Õ e a  t r ad ic iona i s  (*I. 16 - ~~avessoea de empresas se,gu- 

radoras O o o o O o o s a * a e o * * . e . e  - 
P i d o e  ~ a p e c ~ i i c o s  t 

(r ) ~rnpzés t inos recmbols~veis, part!cipação sacie &ia, adia$ 
t g n i r ~ % o s ,  e ic r, princf palmente a conta dos recursos orig~ 
na rio^ do Imposto d e  Renda. 

<,::,+:) - .Inclusive rspasoe a  banco^ regionais e estaduais de desen 
~ ' l i l _ ? * i r n e n t o .  



For sua vez, D quadro seguinte anota a distribuição seto 

r i a 1  das operações de crédito aprovaaaa no axercfc io  f indot 

( ~ r n  moeda ~ r e s t a p á o  
nacional de aval I 

Apicul-xma e Setores  Complementa - 
res ......O........O............... 1 3 1 - 1  3 

TOSAI; e w . t e . * * . * a e o o o o o e o o  

!b -porh  . ~ 0 ~ . ~ 0 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 0 0 O O D D D  

# .................. Energia Eletrica 
1ndÚotria (*) ........e.....0.... .. 

(*) - Inclusive ogerapÕes à conta do FDEXE, PUNDEPRO, FINAME e ~ c 8 r -  
dos de Empreei t i n to  AID/BPITDE e ~ r a e i l / ~ ~ n m r c a / l 3 ~ .  

4 s  157 - 
7 

4&115 

 labora ação de estudos de p r o j e t o s  e ............ programas (FINEI?) (*+) 

(**) - Inc lu i  operaçÕea de interGsse dos eatorsa industrial, agicola 
e de ensino. 

De apêndice p r ó p r i o  da prcaaa te  ~xpan igão  cons t a  o rela- 
cionamsnto riomim1 das operag6es de crédito agravadas pelo Banco em o .  

1966, claesificadas segundo as diferentes modalidades operacioriais de 

atuação do RNDE, A seu turno, outros ~ ~ e n d i c e a  transcrevem as princi- 
p a i s  ~ o r m a ç Õ e s  sobre os empxeendimento~ correspondentes aos proje tos  
aprovados no exerc  i c  i o  

12 

2 

3 
7 

2 1 

- - - - - - - -- - .- - - - 
- - 

Conforme referido anteriomente, o montante g l o b a l  da colabora- 
ção finRnceba en moeda n a c f o n d  aprovada p e l o  BljiIE no exercicio 
de 1956, sob diferentes modalidades, alcanqou a expressiva cifra 
de C@ 531,3 b i ~ l õ e s ,  ao passo que o va lo r  t o t a l  das opera~zes  de 

prestaçao de ava9 autorizadas somou o equivalente a US$ 44,3 mi- 
lhões o 

4.169 
2 

10 

4,122 

- 211 



No quadro a seguir ou c r é d i t o a  e m  moedz nacionai eatão 
desdobrados segundo as diferentes nodalidades operecionaia de a- 
juda financeira empregafias pelo Banco, confrantando-se os val; - 
TOS respectivos com os dados relativos ao exercicio anterior. 
Num primeiro grupo foram reunidas aa modalidades de operação 
conta do Fundo do Reaparelhmento ~conÔniico, enquanto no grupa - 
zento seguinte incluem-se as modalidades decorrentes da gestão 
de Elundoa destinados a atender programas eapechicos  e ins t i tu i -  
dos através convênios com instituições financeirzs externas, 

MODALIDADES 
EM I:~C~EDA-NACIONAL &R0 
VAZA E3LO BIJDE: (O$ ni= 
Ihoes correntes ) 

A - 0pera~Ões & conta do Pwido do Rea- 
~are lhamento  ~conÔniaci: ............ 
- ~rn~rés.t ipo~ convencionais ....... - PartlcFpaç20 Soc ie t a r i a  ......... - Inveraoes direta8 de emprêsas se- 

guradoras c9......0.a............ - PIQ<rnC ........*................. - FTRLJDEPRO r . . ; . . . . e . . . e . i . r . r . - - * -  

3 - ~ ~ e r a ç õ e s  de Repasse a Bancos R e ~ i o  
nais  e Estaduais de Des.envolvimento 

C - 0peraçÕee i conta de Fundos iCspeci- 
ficos: .........................*.. - - FIPrEl>E (**) **.........i......... - FINA3tE m+ir*e. . . . . . . *e . . . i i . . . . . .  - FmXP ...........*.......*..i... - F r l j A I  (+**) e.. ;i.. ....i......... - acordos de Emp~est iuto  K ~ ~ I I E ( * * )  - Acordo de Enprestino ~rssil/~inz- 
InarcBJnND3 .....*.........i...... - Repasse de créditos 

(*) - Com recursos do Banco, do FTPII:hlE e dos ~cÔrdos 
AI~I/BIJD~ . 

(**) - Zxclusive opesagões de repasse a bar.ooa de desenvolvi- 
snento. 

(***) - Extinto em 1965, 
(****) - Xepasse de credito do BID concedid12 CAPES (IJEC), 



serão focaiizados en a e p i d a ,  de maneira su&riap as di- 
ferentes aodalidadea operacicmis de que o Banco se ut i l i zou  no exerci 
c i o  panaado: 

i) ~ m p r é e  tinos Convencionais 

Os enFréstimos convencionais à conta do RÚ3 rnoa~traram sig 
nif i ca t ivo  incremento em 1966, c omparativruncnte aos e::eric i o a  anterio- 
res* O número de projetas beneficiados elevou-se a 20 ,  somando o rnon- 
$ante corresgon8ente a essas opereçÕes Cr$$ 138,4 bilhões - contra ape- 
nas Cr$ 30,9 bilhões em 1965 - doo quais Cr$ 109,2 b~lhões de~tinados a 

empreendimentos novos e Cr$ 29,2 bilhões a suplementaçÕes a créd i to s  c% 

cedidos anteriorruente o 

Por oue vez, na distribuição setorial  dos créditos apro- 
vados obaerva-se que Cr$ 75s7 bilhões couberam a empreendimentqf? indus- 
triais, Cr$ 5gs2 bilkzes a projetos no setor de energia elétrica e MO, 
3,5 bilhões a atividades complementares do s e t o r  agrícola* 

Mo setor industrial destacaram-se os empr6stimos em fa- 

vor das emprêsas XIBEÁS (Cr$ 27,O bilhões),  Papel e Celuloae Catarinen- 
se (Cr$ 15 ,O bilhõea ) , 1nd;strías Reunidas P. Natarazco (C$ 7 ,O bilhões), 
CIQUDTE (Cr$ 5,7 bilhõee),  INASA (Cr$ 5 , 2  bilhões), A~;IJL!IING(CT$ 2,7 bl. - 
~ Õ e s ) ,  e t c o  Dentro os  créditos cancedicios a programas de eletrjifica- 
ç,o ~lobressabam os  financiamentoe OB financiamentos & COmL (C& 30 bi 
lhõeo ) ,  CELG (Cr$ 16,O bilhões), ~ H A T  (C& I2,O b i l h k d )  e CXJ3SC ( Cr$ 

1,O b i ~ h ã a )  . Quanto aos ~ietoreo complementare~i da atividade agrícola, 
f aram oonlemplados oe empreendimsnto~ da FTliVASA (Cr$ 1 , S  bi lhÔes) ,  FRI- 
GONOR'PE ( C r $  9,0 bilhão) e DEPRC do R.G. do Sul (Cr$ 1,l bi~ão),relaci~ 
nados com a iinglante9ão de matadouros industriaie o de armazém f r i g o d  

- - f icoo - -- - -- - - 

if) ~articipaçâo ~ o c i e t & i a  

A título de adiantamento de recurBo9 por conta de  futura 
participaç&o societt.kia, o Banco autorizou, em 1966 as seguintes apli 
cações$ 145,S bi lhões  pzrn a COSiPA, Q8 85,5  bilhões para a USDtlI- 

UM e (X8 9,5 bilhões para a C i a a  Ferro e Aço de ~ à t Ó ~ h a  O valor t o  - 



tal dêsses recursos - Cr$ 240,5 bi lhões  - regreoentou 457; do montante 

3;lobal das  operações epr wadas no e x e r c í c i o ,  permf tina0 asaegurm a c o; 

tinuidade do p r o s a m  daa referidas enprêsaç, cu jo  c a p i t a l  s o c i a l  tem 

no BEBE seu acionista m a j o r i t á ~ i o ,  

Tal modalidade de par t i c i p a ç Ê o  s o c i e  t b r i a  permite no B, 

N.D.E. dispor de um instrumento de mobi l i zaçao  f u t u r a  de recursos ,  cog 

patfvel com o p r i n c i p i o  de democratizaqão do c z p i t a l  social das  emprê- 
Eas, pa r t i cu l a rmen te  no campo side&rgico. Nesse sentido, v a l e  mencig 
nar que o cumprimento do d i s p o s t o  na atual legis lagão do ~mpôato de Reo 
da, ao e s t a b e l e c e r  a tramfercncia ao de ações que o Banco de- 
tém em várias einprGsas, como c o n t r a p z r t i d a  i c o b r a n ~ a  do Adicional in- 
cidente sobre o XmpÔsto a ser pago em 1967, constituir-se-6 em uma das 
modalidades através das quais o BITDE atuari no mercado de titulas* 

iii) 1nvere5es Diretas de ~mprêsas de Seguro e  ~ a n i t a l i z a c g o  

1J06 t ê m o e  d a  aua l e g i s l a ç ã o  bás ica ,  o  Banco autorizou, 

em 1966, apenas 2 operações de inves t imento  dk re to  de emyirêsas segure- 

Coras,  no valor t o t a l  de Cr$ 5,l bi lhões ,  beneficiando p r o j e t o s  de ex- 

p ~ ã o  dos s i s t emas  de transmissão da CXIIIIG e  da  COPEL, respectivamen- 

t e  e m  Mima Gerz is  e no ~ a s d .  

Tendo e:a v i s t a  o térriiino d.opra.zo de v igênc ia  do prazo dis; 
posto na Lei no 2.973/56 e por força. do Decrcto-Lei no 73/66@ cessará 
a p a r t i r  de 1967 a competência do BlTilE de orientar apliceçÕes de parte 

das reservzs técnicas daa empresas 8s seguro e c a p i t a l i z a ç ã o  en empre- 
endimentos de intergase para o desensrolvimento do pais, 

Criado em rzzio de 1964 pela ~ e s o l u c ã o  146/64, do  Conse- 
l h o  de ~dministração do Bl.DEi, o E'undo de Desenvolvimento ~ é c n i c o - ~ i e n -  
t h i c o  - FUNSEC já vem oferecendo r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  que justificam 

a import&cia e o acêrto  d e s s a  i n i c i a t i v a  de longo alcance do Banco, 
no a e n t i d o  de concor r r e r  pera a eliminação progress iva  da escassez  de 

técnicoe de p a u  superior a l t a n e n t e  que l i f i cados  e  de promover pesqui- 

tias t écn ico -c i en t i f  icas necessárias psra  a c e l e r a  e a t ao rgão  adequada 
das  inovações te~nolÓ~icas,~ro~iciando, tamb&, o surginiento de proces 
soa p r ó p r i o s  de r i r o d ~ ç s o  industrial. 



O FUNTEC é constituido de recursos prÓprf os do Banco, t e 2  
do una parte fixo, com um t e t o  de Cr$ 5,O bilhões,  a ser atmgidoemqug 
i z o  anos, e uma parte variLvel, que s e r i  calculada anualmente a partir 
do 50 exercicio de funcionamento do Fundo, 

See;imdo o8 atos normativos que disciplinam o funcionamen- 
t o  do PUIWEC, são considerados como merecedores do seu apoio flnancei- 
ro: 

No eetor de ensino: 

- programas de ~Ós-Grad~ia~ão  pura formação de Me8 tres  e 

Doutores e m  ciências nos campos da ~ i s i c a ,  ~ u h i c a ,  E; 
genharia ~ u & i c a ,  Engenharia ~e ta l&&ca,  Engenharia 
~e c h i c a ,  Engenharia ~ l é t r i c a ,  Engenlzaria ~ g r  onorrrica, 
Engenharia Civil ,  Engerlharh Ele trÔnica9   ate má t ica ,@ 
ologia , Economia, ES t a t i s  tica , ~ d n i n i s  traçEo de ~ m p r ê -  

sas e Bledicina ~ e t e r d r i a ;  

- ermino técnico de nivel  médio, em casos excepcionais; 

Mo setor de pesquisas técnico-c ienthicast  

- realização de programas, p r o  jetos-Piloto e e x ~ e r i m e n t ~  
çÕes técnicas e c i e n t i f i c a s  no canpo das indÚatrias bá 
aicas, que tenham por objetivo f ucili tar a absorçgo de 
tecnologia pela i n d 6 s t r l a  m.ci onal, bem c orno adotar, 5 
j u s t a r  , condicioner proceasoa e técnicas de produção 
indua t r ia l  às peculiaridades du indústrb brasi le ira e, 
ainda, deeenvolver e aperfeiçoar proceesos e técnicas 

de produção indtistrial que vieem ao sproveitmento de 
reclwsos naturais do raia; 

- elahorsçao de No= 'i'écnicas brasileiras para as in- 
ddstrias básicas ,  em par t icu la r  para indÚatr ias  de con- 
trução mecânica; 

- - 
-. - .- - -. - .- -- - pe aquísas agropecu&iae. 

Levado  e m  conta que o tipo de atividade que pode mere- 
czr  assietência finmceira do Banco a conta dos recursos do FUNI'EC,m 

cipalmente a de ensino, &o perniee a obtenção de receitas financeiras 
capaz;es de ouportar os encargos decorrentes de fimncfanentoa conven- 



cionaie, o FUN!i3C considera como modalidades ogeracimais t a) o c u s t ~ i o  
direto para pessoal técnico e adainis t ra t ivo  dos programas de ensino e 

peaquisas; b) a 'tcessão em comodato" de equipamentos d i d i t i c o s  e para 
laboratório, bem como de publicações especial izadas  para bibliotecas; 

o) quando poeaivel, f insnciamento restituível para obras imprescindi- 

veis  realização dêsses programas. 

Relativamente a pesquisas tecnolÓgic as contempladas, o 5 
poio do FüI?!EZC é ressarcido no todo, ou em p a r t e ,  mediante a vincula- 
ção de parcelã dos "royLLtiesN que venham a ser percebidos em conse - 
q6nc  ia do resultado da pesquisa. Finalmente, para os programas rem12 
res de formagão de técnicos de nivel mgdio, o Fundo restringe sua colo 
boração financeire do FiJEiBC pode atingir, no m&irio, a 605 do valor  
do orçamento tota2 do 2 ~ o q a m a  específico. 

ik evafução da fix~cíonamento do FUBTEC pode ser vieta nos 
aados a aegu** Ent re  novembro de 1954, quando foi aprovada a prinei-  
ra operapão, e dezem3ro iLe 1966 fs~am autorizadas 23 operações conta 

do Fundo, no v p l o r  de Cr$ 4,7 biLhoes, dos quzis Cr$ 3 ,5  bilhões aprova- 
dos no Último exerc~cio, 

I I ~ E X O  B VIIIiIP. DA3 OPERAÇÕES APROVADAS 
A CGl?TA DO ?U$JTEC 

FINALTDADE i 1964 1965 1966 

me 
ro 

4 
1 

1 

4 

1 

11 

VELICIT 
(CrS_rni- 
lhoesj 

PROGRAMAS E EIEIIT3: 

v a l o r  
( Cr$!-mi- 
l hoea)  

1.980,9 
200,O 

138,8 

1.160,7 

36 ,3  

3m516,7 

~i 
me 
r o  

7 - 
- 
3 

- 
15 

valor 
( C ~ S - m i -  
lhws) 

855,l - 
- 

i 57 ,O 

- 
1 0 0 1 2 9 1  

13299 

- 

C - - Pos-Graduaçao br.o...o..c.r 

- Curso de extensão -, . .. e m .  

- Ens ino  técnico de nive l  mé- 
d i o  *..**.*.*......oo.,..., 

2 - 
- 

EBOGWUS DZ PESQUISAS cr e o r e m  

E L A B ~ C Ã O  DE NORUAS T$C~TICAS. 

TOTAL r..-a.iiia..oei 

- - 
I 

I - 2 1132,9 

I 



Relacionam-se aba5.x~ 2.s operagõoe aprovadas i conta do 
P~TmC,  segundo as finalidades, ZQC ie realização do orograna, entfdõ- - 
dee beneficiadas, valor e d a t a  de oz.zrecao: 

CURSOS m P&?-GR_~~D'IJAC..;O: 
r r - Engeiiharia Qumica - :.;r)G: - ~ i v i s ã o  d ~ :  X~--~erkí?ri~t Qu1- 

uica do Insti-ttitc dr l:):'ri~ùiicc d a  WRJ (Ci.3 62,5 milhõea 
em L954 e 43 2,s mi33ee sn 1965 1 

- 5np2ark !Vec&~ica - 19634 -- ~ ' o _ ~ l t ~ f ~ c i a  Vni-~crcidailc 

~ a t ó l i c a  do Ris de Joneiro (3$ 70,4 n i l ~ i k s  eir; i964 e 

C?$ 8,O milhões em 1965); 
- ~icica - 1955 - Centro Erasileiro de Pesquisas í;lLçS.cnv 

(C& 24&10 mitlrões em 1565); 
- Engenharia ~uhics, - 1965 - I n s t i t u t o  3e ~ u h i c a  . .. 

UI-KJ (C$ 58,6 milhões em 1965); 
- Ergenkaria  ~ecãnica - 1965 - E s c o l a  Ifaciolzc.1 6e Erxze-. 

nharie da üFRJ (Cr$ 60*0 nilhõea em 1965); 
- ~ i s f c a  Nuclear - 1965 e 1966 - Im-t;it~t.t;o de ~ i a i c a  cia 

~ o n t f  f &ia Universidade católica do R i o  de Janeiro (h$ 

317D5 milhões em 1965 o C& 241.4 i r . i ~ o e s  en 1366); 
- ~ ~ i r n i c a  OrGnica - 1966 e 1967 - Instituto de ~ a í m i c a  
da üFRJ (Cr$ 162,5 milhões em 1966); - Engenharia ~ u i m i  c a, En,oexlharia letalÚrgica e Engcaha- 

ria ~ e c â n i c a  ~ l g t r l c e  - 1366 - ~oordenação de Progra- 

m e  de ~ós-~radua~Eo de EngerAnria da üi?RJ (C& n3,5 E& 
~ Õ e s  em 1966); - Engenharia ~ e c h i c a  e Er, , . ;e-n '~m~ ~ l é t r i c a  - 1966 - Pon 
t i f i c i a  Universidade ~e:.kica ilo R i o  de Janeiro (C%.. 

765,2 mfl2.,Ões em 1956); - ~dminietraçho de ~rn~rêaas - 1967 - I n s t i t u t o  de Admi- 

nistração e ~erGncia 22. FLiC do Rio de Janeiro(&$ 25407 
rnilhÕea em 1966 ) ; 

- ~dministregão de Emprêsac - conduzido p e l a  Faculdade 
4. 

ciência ~conÔmlcas e Administretivas da USP, em cmve- 
n i o  com o Centro das Indústrias de são Paulo - CES? 7 

Universidade Dolf t, enquadrado em caráter excepc ir:;%.i. 
(C& 200,U milhões em 1966); 



- Escola ~ é c n i c a  Pederel d e  G u a ~ b a r a  - reequipamento de 
l a b o r a t ó r i o s  (C& 138,8 milhões em 1966); 

- pesquisa para obtençEo de cata l izadores  de l e i t o  flÚi- 
do para a indGstr.ia de - 1965 e 19bb - Insti- 
t u t o  de ~uinlca da KFRJ (CrS 63,2 milhões em 1965); 

- pesquisa para obtenção de c e l ~ l o s e  de euca l ip to  - 1965 
e 1966 - Agrotécnica Turani S.A. (C%% 6 , 2  milhões eu .. 
1965 1 ; 

- pesquisas s iderhgicas  - 1966 e 1967 - I m t i t u t o  Costa 
Sena da F'unda~ao Gorceb,  de Ouro Prêto (e$ 87,6 m i -  
lhões em 1965 e C6 54$4 milhões em 1966); 

- pesquisas  e m  telecomunicações - 1966 e 1967 -Centro de 
E s k d o a  en ~ e l e c o m u n i c a ~ ~ e s  d a  PUC do R i o  de Jane i ro  
(Cr$ 320,O milhões en 1366); 

- pesquisas para proõução e f u n d i ~ a o  de peqas em t i t á l i i o  
metál ico - 1966 e 1967 - I m t i t u t o  de  Pesquiaas e De- 
senvolvimento do Centro d e  ~ e r o n á u t i c a  e m  Pesquiaae e 

Desenvolvimento do Centro . ~ é c n í c o  de ~ e r o & u t i c a  (C$ 

141,5 milhões em 1966 ); 
- pesqui8a.s a cargo do Centro de Estudoa e Pesquisas pa- 
ra tiláquinas ~ i d r ~ u l f c a s  da Escola ~ o l i t é c n i c a  da USP - 
- 1966 e 1967 (08 644,8 milhões em 1966); 

- elaboragão de Normas ~ é c n i c a s  para produtos siderúrgi- 
cos e 5niiÚstsin mecânica pesada - 1966 e 196'; -Assoei+ 
ção Brasileira de liormas ~6cn icas  - ABNT, e m  convênio 
com o Ins t i .Guto  B r a s i l e i r o  de S i d e m g i a  e a Associa- 

ção &asileire para o  Desenvolvimento de 1nd;atrias de 

Base - ABDIR - (h$ 56,3 milhões em 1966) 6 

v) Fundo de DesenvolrrimenUo de Produt iv idade  - FUNDEfRO 
A critição, pela EiTDE, do PunC.0 de Desen-colvinento da  l?rg 

dutividade - FUNDEPIIO cons t i t x iu  evento marcante na e.çuação da Entida- 



de em 1966, tendo a i n i c i a t i v a ,  como e r a  esperado,  merecido a melhois 
acoih ida  da  par.te doe meios empresariais do ~ a f s  já que o n8vo rnecaniz 
mo operacionai  do Banco tomou f inancei ramente  viável a execução de eg 
7rildo~i cai~azea de diagnost icar  e sugerir medidas conducentea ao incre- 
ncn-tn da produtividade das emprêsae i n ü u s t r i a í s ,  de molríe a aumentar a 
eficiência giobal  da economia nacional. 

Embora já ee tivesse dent ro  das  preocupaçÕes do Banco deg 
de a l p m  tempo, o problema do incremento da  produtividade i n d u s t r i a l  
passou a receber atenção eepec ia l  da  ~ d m i n i s t r a ~ ã o  da Casa em 1965/66,  
quando das conclusões  resultante^ de efitudoe eepec f f i cos  sobre a pro- 

b l e rd t i c a  da e f i c i ênc i a  na produção i n d u s t r i a l .  

Como decorrência .dêsses eetudos, em 17 de maio de 1966 o 

Conselho de ~ d m i n i s t r a ç ã o  do Banco baixou a ~ e a o l u ~ ã o  no 224/66, gü.ê 

d i s c i p l i n o u  as normas para a cooperação financeira da  h s t i . i ; u i ç ã o a  prc 

je.tos de grodutiviciade, criancio, para êsae fim, o FUMIXEPRO. Em 13 de 
ju lho  a Jun ta  Administrativa do Fundo, en tão  criada por aquela Reeolu- 
r j k p  baixou, por sua  vez, o Regulamento de ~ ~ e r a ç õ e s  que passou a co? 
t i t u i r  o r o t e i r o  b&ico para atendimento das  s o l i c i t a g õ e s  de financia- 
mentos & con.ca dêsee Fundo. 

Nos têrmos da  citada ~ e a o l u ç ã o  224/66, enquadram-ee no 
ca.mgo de alaagão do FUNDEPRO as atividades i n d u s t r i a i s  básicas e aa de 

p?-orruy~o de bene de consumo genérico, ficando entendido por p r o j e t o  de 
p r s ~ u t i v i d a d e  " o  conj~.m'ito de es tudos ,  pesquisas e a ~ õ e a  neceeaárfas a 
coxal'imrar e corrigir pontos-da-eatra~lamento no regime ogeracional 

d a s  ernprGsas. industriais do pala, e compreendendo o diagnóstico daa 

Palhas de organização, os .  es tudos  e programas de organização e/ou re- 
organização, global ou parcialn 

Dentro dêsse conceito, os recuroos  do  FUNDEPRO podei'ão 
- - -- - 

aeZ.l it i i f  za-s em ulnã ou t%EK as apl-i%agÕ~ãqie se  '=&em; 

- diagnsstico i n i c i a l  real izado como base para a elaborg 
ção do p ro je to ;  

- o laboraç~o  ou b p l a n t a ç g o  de manuais, esipecif icagõe s e 
normas, adminis.h.at%vas, de con tab i l i zagão  e contr8l.e 
e de f ab r i cação  e venda; 



- bnplementação de serviçoa administrativos, assim ente2 
didos os neceas&ios racionalização dos trabalhos de 

gestão; 
- implantação e modernização de laboratórios e/oude mei- 

ss ou processos de controle e experimentação quantita- 
t iva e qualif icat iva de Fnsumos e de produtos fabrica- 
dos ; 

- elaboração de nomas e especificaçõee técn icas  reLatP- 
Tas a inawnos e produtos fabricados; 

- implantação ou modernização do mecaniemo de  venda^ e 
de d i s t r i b u i ç ã o  , inclusive planos de publicidade ilua- 
trativa e Orientadora da qualidade dos produ%os; 

- implantação ou modernização dos serviços de manutencão 
e operação, inclusive treinamento de pessoal  para êsse 

fim; - estudos de "1ayoutU , de introduçgo de novas técnicas 

de produção e de modernização ou complementaq~o de ma- 
quinaria e equipamento; 

- pesquisas de mercado pertinentes a irnumos e a grodu- 
toa  fabrfcados;  

- outras correlatas e pertinentes* 

A mecânica operacionai do FüIlIEFTZO é bastante simplificg 
da, limitaxzao-se o apoio financeiro em 60$ do cueto  to ta l ,  podendo, po 

rém, e m  casos excepc iona i s ,  atingir a 80% do custo do projeto. 

A s  operações do FUlJDEPRO obedecem 8s seguinrtee condições 
básicas: (a) - prazo de  a m o r t i z a ç ~ o  - até 5 anoa , nêlee compreendido 
o periods de carênc.ia, que corresponde sempre a o  tempo d e  elaboração 
do  diagnóetico ou do projeto eapeoifico,  ou, ainda, da implantação dêg  - 
t e ;  (b) - 3uros - 66 e.&., cobrados semestralmente; ( c )  - correçao mo- 
net&ia - até 14%; ( d )  -  omissão de ~iacalização - 0,5$ sobre o aaldo 
devedor, cobrada aemestsalmente; ( e )  - ~onis~ão de Abertura - 1% sobre 
o montante da colaboração financeira, paga de unis só vez na assinatura 
do contrato d a  operação. 

Além doe recursos prÓprio~ do  BNiE que ihe são deetina- 

doa, o FUNDEPRO noder& ser suprido por out ras  fontes,  internas ou ex- 



ternas, j6 tendo s i d o  firmado, nesse s e n t i d o ,  convênio en t r e  o iIlTDi3 e 

a USAID, atravis do qual easa agência do govêrno norte-americano con- 
tribuir& eu 1967, com cêrca  de C& 2 , Q  bilhões para aa atividades do 
nôvo FUMO. 

Entre julho e dezembro de 1966 o FUITDEPIIO recebeu, para 
exame, 36 s o l i c i t a g Õ e ~  de finsLnciamento, no montante de Cr$ 1,6 bilh.:o, 

A primeira aprovação de pro je tos  espec:f i c o  conta  do nÔvo Fwido oca2 

reu em outubro, tendo s ião  aprovados no exercício 7 pro jeton, bemf i- 
ciando emprêsas loca l izada8 no Betado de s ã o  Paulo e somando o valor 
global  doa créditos 88 356,ó milhões, 

Amplianão sua a b a ç ã o  no processo  de desenvolvimento re- 
gional d o  pais, ao  mesmo tempo que fo r t a l ecendo  a capaciãade de -vse- 

t i r  de organiemos financeiros reaponeáveie pe lo  financiamento de pro- 
gramas e projetos de i n t e r ê s s e  para o crescimento economico das diver- 
sas ~ e g i  Ões geo-econÔmicas e, ieoladamente,  das Unidades da ~ e d o r a ç ã o ,  
i n i c i o u  o B W ,  em 1964, e deu seguimento, e m  E965 e 1966, ação finara- 
c i ado ra  de largo alcance n.travée o mecanAsmo àe  repasae de reciartion da 
Entidade a agências fin~ince5rars r eg iona l8  e l o c a i a @  

Em 1964 foram aprovadas duas  operações c9m essa f i d - i d g  

de,  totalizando C@ 2 $1 billiões, em benefício do Banco Regional  de De- 

eenvolvimenlo do ExtremoSul - BRIiE e do Banco de DesenvoPvhento d~ 

Xinas Geraie, 

No exercicõo de 1965 a pol i t i ca  de repasae pode a e r  m- 

pl iada de maneira s i g n i f i c a t i v a ,  t e n d o  s i d o  aprovadas 13 novas opera- 

$08, somando Cr$ 1gp5 bilhõee, sendo k$ 6,6 bilhões & canta de recu7- 
soa grÓprlos do Banco, C& 5,4 bllhõea dent ro  dos recurBos dos kcor~o:, 

- - de ~ n p r é s t i m o  - - AID/BPE - e %7,5 b i lhões  àcolita &o- PiFEFtiE, OE ~~rymxi~ 
mos f i n a n c e i r o s  favorecidos naquele ano pelo sistema fie repasse So?m~ 

oa seguintes: 

Norte 

Banco da ArnazÔnica SOAo ( a n t i g o  BCA) 
Banco do Estado do Amazonas 
Banco do Eatado do pari 



Nordeste 

Banco do Estado do ~rlaranhão 

Banco do Estado do ~ i a u i  
COmC - Investimento e FFnanciamento S.A. ( cea rá )  
Banco do Estado da ~ a r a í b a  
Banco de Desknvolvimento d o  Estado de Pernambuco 
Banco da ~rodução do Estado de Alagoas 
Banco de Fomento ~ c m Ô m i c o  do Eatado de SergLge 
Banco do Estado da Bahia 

Sude s te 

Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 

S u l  

Banco Regional de Desenvolvimento do ExtremoSul  - BRIXE. 

No exercico de 1966, com a formalinação de ãiversas 01, 

raçÓes de repaaae que haviam s i d o  aprovadas em dezembro de 1965, o8 - 
ganiamoa f inanceiroa favorecidos puderam atuar efetivamente dentro do 
mecanismo de repasse de recursos  do B33DE. aprovando numerosos projetw 
especí f icos ,  principalmente no campo da8 pequanaa e & d h s  emprêsaa ia 
aua.triais, 

Além disso, também foram aprovadas no e x e r c i c i o  re la tado  
6 novae operacjõee de repaase à conta doa recursori do FIPEBE, t o t a l i z a g  
do C& 17#7 bilhõee e assim distribufdas: 

Entidades Beneficiadas C$ milhões 

Sudeste 

Banco de Desenvolvhento de Nhis Gerala... 5.000,O 

Cia. de Deaenvolvimento do Estado do Rio de .......................... Janeiro - COIXERJ 1.500,O 

COPEG - crédito e Financiamento S.A. ....... 6.200 ,O 
S u l  - 

Banco Regional de DesenvolvFmento do =*e- 

1 ; 1 0 4 ~ 1  ....* i . . i . . . r * * . e i * . i . i . . . * . . . . . * e + . *  4.000 ,O 
Centro-Oeste 

Banco do  Eetada de &to Gro8so S.A. ....... 500 ,O 

Banco do Estado de Goiae S.A. ............. 500 ,O 
TOTAL ....e............. 17.700,O 



O novo rnscmisrno operacic~nl do Banco logrou alciiil~:!r r2 
su l tadoa  de inequivoco p rove i to  no sen t ido  d a  acelerayão c10 proceseo de 

desenvolvimento r e g i o n a l  do P:!~B, permitindo ao I3TTD: compôr, nv.m con= 
t e l a ç ã o  de bancos regionais e locnlis de defienvolvimento, o  S i ç t e m  iT2 

c iono l  de  Bancos de Fomento, o.h;almen.t;e c o n s t i t u i d o  por  17 orõúnj.za- 
* 

çoes financeir8.s.  Por outro lado, a par de l e v a r  a sua a s s i s t ê n c i a  ff 
nanceira a quase todo o t e r r i t ó r i o  nac iona l ,  a a t u a ç ã o  do Bl~i lE,  em co- 
laboração  com os banco6 r e ~ . i o n a i ç  e l o c a i s  de desenvolviniento, bem as- 

sim j i r n t o  a bancos pr ivados  que operam com o FIIJAF~E, dá ensê jo  a um 
proceoeo de homogeaeizaç~o d e  métodos e processos  que s e  fazem irnpres- 
c i c d i v e i s  no sen t ido  de aç;o harmônica e  o b j e t i v a ,  con vistas a o  
balanceariiento da capacidade de absorção de investimentos das  diversas 

regiões do pais. 

Em tabelzs inaeridas no8 ~pênc l i ce s  dz presente ~ x p o s i ç ã o  
azo relacionadas ,as e n t i d a d e s  e emprêsas já beneficiadas através das  2 
peraçõeç de rcpame aprovadas até 1966. 

c - o ~ z n n ~ õ ~ s  A COHTA m FUI:DOS EXPEC~FICOS 

i) Pro~ram de Financiamento a Pequena e l.!l.'Iédfa ~ m ~ r ê s a a  - FPEhíE 

A i n f i t i t u i ção  do PIPELE, em 3965, permi.t;indo ao BHDE am- 

;::~ET de forma aignjffcativa o campo de sua aç2o f h a n c i a d o r a  atenden- 
tii as nace~sidades de investimentos das entprêsas i n d u s t r i a i s  de peque- 
11- e medi0 por tes ,  r e a g o n s á v e i ~  por importante parcela  da de 

rim~taturas do ~ õ i s .  

A criação, e m  março de 1565 do Grupo Executivo do Pro- 
s a l a  de Pinanciamento à Pequena e ~~2éiiin ~ r n ~ r s a a e  decorreu de sollcitg 
ção do Banco Intermericano de Desenvolvimento - EID: para tutelar a 

aplicaç~o dos recursos por êle repassados ao  BliDE, nos  t ê rnos  do ~ c ô r -  
do de ~rn~réstirno 96 - CC/E, - firmado - e m  2 x d e  dezembro de i.964, - - - -- - - 

Concebido como um fundo rota t fvo,  o PiE'EliíI-, presta sua as - 
slstencia f i n a n c e i r a  a inves t imentos  f ixos  v~nculedos  i talacso e/ 

ou expansão de empreendimen-bos de pequeno e médf o por t e s ,  contemplarido 
a aquisição de equipamentos de fabricaçao n a c i o n a l  ou e o k a g e i r a ,  o- 
b r a ~  de c m s t r u ç ã o  civil, bem como despesaa de instalaqão de equipme~  

to3 e serv içoo  t i cn i cos .  



Os setores ewuadráveis para e f e i t o  de financiamento a- 
brangem variada gama de a t iv idades  i ndus t r i a i s ,  de maior amplitude do 

que aquela atendida pelas operagõee t r ad i c iomia  do Bmco. A seu tur- 
no, a rnec&íca operacional do PXPXhiE caracteriza-ae pela sua e i m ~ l i c i -  
ãode e f lexibi l idade,  que gmanten d l i s e  e solução expeditas da8 pos - 
tulações de apoio financeiro 6 conta do Fundo, 

Observado o t e t o  equivdente a USG 500 mi l ,  a colabora- 
çao &ima do FIi?EME, em operações diretamente contratadas pelo BNnE, 
corresponder& até 60% do investimento total, devendo o restante s e r  s i  

prido com aporte do mutuário finol, num mhimo de 2074 adori t i n ã o  com- 
plementação de outras  fontes ,  inclmive fornecedores de equipamentos 
ou mesmo organização de outras  fontes , inclusive fornecedores de equi- 
pamen%os ou mesmo organizações de créd i to  desvinculadas do Programa. 
Para as operaçÕe8 eietivadas através de Agentes Pinanceiros, os recur- 
aos do FIPEME sòmente apoiarão o máximo de 50% d a  iaversgo t o t a l ,  c8 - 
bendo ao Agente suprir os recursos  complementaree a06 20% de par t ic i .pg 

$ão mhima do nnituário final, 

Dada a elevada capacidade de absorção demo~strada pe las  
emprêsas de pequeno e d d i o  porte ,  o BiTDE, a l é ~  dos recmsos  externos 
providos pe lo  empréstimo 96-~c/BR dc Ranco in te ramr lcano  de Desenvol- 
vimento - BXD, no montance de US$ 27 milhões, também contratou com o 
Kreditanstalt fXr \Yiederaufbau, da Alemanha Ocidental, iun crédito no 

valor de DbT 27 milhões, equivalentes a USS 7 milhões, bem assim e s t á  

ultimando negociações junto  ao BID obje tivando nÔvo emprrktimo s imi l a r  
a o  primeiro. 

A execução do Prograna a cargo do FiPZBE revelou r e e u l t g  
dos altamente positivos, tendo aido aprovadas diretamente pela adminie 
t ~ a ç ã o  do Fundo, entre julho de 1965 e dezembro de 1 9 6 6 , ~  totalde 146 
operações, soniando o equivalente a Cr$ 80,9 bilhões, a saber: 

~ p e r a ~ õ e s  Aprovadas pe lo  PIPElE 

&mrq V a l o r  (Cr$ milhões ) 



O montante da colaboração f inarc e i ra  proporcionada p e l o  
FTPZIJE aasim se d i a b i b u i u  segundo os principai~ gêneros de indústria 
contemplados: 

~ t é  o final do e x e r c i c i o  a rêde de Agentes do FIPEPE com 

sudia.-se de 6 organiemosi f innnceiros, somando C$ 25,2 bi lhões  o va lo r  
d o s  cr&ditos repassados, a ~ a b e r :  

G ~ ~ H O S  rn I I ~ Ú S ~ I A  

TOTAL a..o.r.e.o*o..oio 
~ G ~ t i . 1  .e...-...................a.... 

C 

tletaiurgica ........................, 
Celulose, papel e papelzo ........... 
Y;dltorial e ~ r a f i c a  ................, 
UaYeixa .......e..................... 

P ............................. QUimicã 
A ............................ !.lecanica 

I ................... $Tateria1 e l e t r i c o  

.............................. Cutroa 
Diversos (repasee a bancos de deaen - ......................... co2vimento) 

Em 1965: Banco de Desenvolvimento de Enas Gerais (Cr$ . 
2.440,O milhões) e Banco Regional de Desenvol- 

viriento do Ex'crerno-Yul - BRDE (Cr$ 5,1 bilhões); 

-- - Xrn 196% Banco de Desa~~oi.vimenta_de U b s - G e r a i s  C&-LT 

!j10 bi lhões ) ,  Ciaa de Desenvolvimento do E s t ~ d o  
do Rio de Janeiro - CODER3 (Cr$ 1,5 b i l h ã o ) ,  COPRG - C&- 
dito e Pinanciamento S.d,  (Cr$$ 6,2 bilhões), Banco Regio- 

r11 de Desemolvirnento do Extreno-Sul - BRDE (Cr$ 4,O bi- 
lhões),  Banco do Xstado de Iiato Grosso S.Ao (Cri$ 500,O cri 

.1 

lhões) e Banco do Estado de ~ o i a e  S.Ao (Cr$ 500,O m i l h - ~ ) ~  

COLABCRAÇÃO PI~rmmm ~ m l  OVADA 
A CONTA DO FIFEME 

(Cr$ milhões correntes) 

1965 

14,804116 

1*03793 

1.327,6 - 
- 
- 

10 414 ,O 
10898,0 

133,5 
1.454,2 

70540,O 

1966 

66.106,7 

10.679 9.9 

8.027,5 
7r30192 

4 r  413 98 

31912 ,O 
3.668,g 

3 ~ 2 8 7 ~ 9  
10S13 p8 

4.3011'7 

17.700,O 



Em tabelas i a s e r i da s  nos ~pênd ice~ i  d a  presente ~ x ~ o s i ~ ã b  
e s t ão  especificadas as entidades e emprêsas f avorecidao pela ajuda f i- 
nanceirn do FIPEMEÍ 

ii) ~ ~ ê n c $ a  Especial. de Firianciamento I n d u s t r i a l  - FIIJAliIF: 

A cr iação  do Rmio de Pinanclamen.to para ~puiaição de & 
quinas e Equipamentoa i n d u s t r i a i s  - FINAUE, pe lo  Decreto nQ 55.275, de 

22 de dezembro de 1964, foi acoihida como providência de largo aloan- 
ce com via  tas  ao aperfeiçoamento da ins trumentaliza~ão operacional da 

ação f inanciadora do ~ o v ê r n o  Federal em proveito da dinamização das R- 
tividades do parque industrial b r a s i l e i r o ,  mediante a facilidade da 

concessão de financiamentos pa ra  %a comgrs e venda de &quinas e equipa 
men tos. 

No e x e r c i c i o  de 1966 o FIIJAT,iE passou por duas importan- 

t e 8  tramformações em sua estrutura: a primeira, pelo  Decreto no o..a, 
59.170, de 2 de setembro, que o transformou em ~ ~ ê n c i a  Especial de Fi- 
nanciamento Industrial - FDA?.5Z, dando-lhe m a i o r  amplit.rle e a l t e r a n d o  
sua es t ru tu ração  operacional e organizaciomi ,  e e sog~rlda, através do 
Decreto-Lei no 45 de 18 de novembro, que lhe at;rlbafu personalidade 

jurídica para transf onmr-se, poster iormente,  em sociedade a- 
nônima de econoda mista, cabendo ao BNDE o seu con-kÔle acion&io,bem 
assim a f ormalização da criação da sociedade por  Fiesolução dc seu Con- 

selho de ~dminis%ra~ão. A const i tu ição da subsidiária d o  BNiE - FINA 
ME S.A. - Financeira IJacional - ocorrerá no i n i c i o  de 1967, alterando- 
-se, conseqitentemente, aua e s t r u t u r a  organizacional e o p e r a ~ i o n a l ~  

Ae a t t v idades  desenvolvidas pelo FINM,E a pmtir de feve - 
m i r o  de 1965 revelaram-se altamente poe i t ivas ,  permitindo que no f i -  

nal de 1966 contasse  com uma rêde de L71 Agentes Financeiros iredencia 
dos pelo banco Centrsl ,  sendo atuantes 123, dos quais 74 bancoa comer- 
c i a i s ,  45 companhias de financiamento e investimento e 4 bancos regio- 
nais e estaduais de desenvolvimento. 

No exercqcio de 1966 o FINM.D aprovou um total de 3.372 
propos t a s  ãe abertura de crédito, no valor global de Cr$ 73*6 bilhões , 
contra  1.955 operaçÕe~ aprovadas no ano anterior, somandc C& 41,7 bi- 
l n õ e  s. 



A distribuição dos refhanciamentos aprovados em 1966 c 
sim se apresentou por Agentes PFnanceirosr 

Bancos comerciais ..e.......m 43.860, X 59,6 
C ompanhiae de f lnanc iament o e ................ Fnveatimenh 24.21'5,7 32 ,9 
Bancos regionais e estaduais 
de desenvolvimento ...e.0.... 5.545.7 7,5 

TOTAL ............ 73.619,l 100 ,O 

Do montante . t o t a l  dos créditos autorizados  no exercfcio 

passado, C& 5 5 , 3  bilhões correspondem a operações oontratadas com oa 

compradores de máquinas e equipamentos e os r e s t a n t e s  18,3 bilhões 
a operações f irmadae com os vendeabres-f abricantea , cabendo salientar 

que correspondem & t e 8  tfquantaf4 metade do valor das encomendas, via- 
to que o agorte do F I N m  representa 50$ do total. 

AB at iv idade8 indus t r l a i a  a a a i s  t idas f -eiramente pe- 

l o  F I N m  abrangem variada gama de ramos de jndúebia, em & m e r o  supe- 
rior a quatro dezenaso O desdobramento das operapões agrovadaa revela 
a seguinte participagão dos principais gêneros de indÚs-briar 

Nateria& elétrico, eletronico e de co- ........................... municacoea 



iii) Rmdo de  Financicmento de Estudos de  

Projetos e F~omamas - FEEP 
A necessidade de estimular a elaboraç80, a melhoria ã e  p_a, 

drão e a intensificação de ~ s ~ u ~ O B  de projetos e programas c o  no ins t r~  
nentos para identificar opor huiidades novzs de a v e s  timentos no pa í s  
já vjnham ~ ~ n s t i t u i n d o  antiga preocupaç~o do BNDE. Nesse sentido, pe- 

le ~ e s o l u ~ ã o  ne 149/64, a ~ d m i n i s t r a ~ ã o  do Banco chegou a aprovar a 
c r i a ção  de mecanismo pr8prio destinado a promover o f irlonciamerito da 5 
laboração de projetos especlficos. O 

Posteriormente , em decorrência do8 resultados de estudoa 

elaborados n o  IIINIPLAN e dando maior amplitude iniciativa do BNDE, o 

~ w ê r n o  Pederal, pelo Decreto nQ 55,820, de 8 de março de 1965, criou 
o Fundo de Financianento de Estudos de Projetos  e Progrsmas - FINEP, 

com a finalidade de financiar  a realização de estudos de viabilidade 
de projetos e s p e c h i c o s  dentro de va r i ado  grupo de atividades econo&- 

t cas  selecionadas,  bem assim de e ~ k d o a  a níveis subse turiei B especr t i -  
cos para identif  icair pontos claros de e s t r ~ r l ~ ~ ~ i e n ~ o  e cu ja identif i- 
cação se  traduza em g r o  jetoa especif icos , 

A Secretaria  Executiva do Fi2EP atua j un to  ao 

~lJIPLAET, funcionando o BliDE como Agente Financeiro do referido Fundo. 

O p r o g r a m  a cargo do FREI', i n i c i a d o  no f inal  de 1965, 
teve aprovadas naquele exercício 5 operações no valor global de CT$ .. . 
104p0 milhões. No ano de 1966 o ninero de operações aprovadas elevou- 

-se a21, somando % 975,7 milhões e contemplando, princi:galmenk, o 
setor industr ia l ,  o setor de armazenamento e o de ensino. 

Do ~ ~ ê n d i c e  tlE1l consta o relacionamento nominal dao era- 
prêsas e entidades beneficiadas pela assistência financeira a ca rgo  do 

FIIrnP. 

r No exercicio f lnáo  apenas uma nova operaçao fol aprovada 
p e l o  13an:o 6 conxa d o s  recursos doa ~cÔrdos  de ~ m ~ r é s t l m o  AID/B~TIE, re - 



ferindo-se a ~ti~lementação de Cr$ l , 8  bi. lhão destinada i conclueão de 
empreendimento industrial anteriormente benef ic lado pela ajuda f lmn- 
ceira  da Entit3ad.e (EU - SP - metalurgia dos não-ferroeos ). 

Em decorrência do ~cÔrdo de ~rn~ré~itimo ~rasla/~iaamarca, 
firmado em 8 de julho d e  1966. o ~ovêrno  daquele pais cmcordou e m  c02  
ceder ao ~ o v ~ n i o  bras i l e i ro  LUI empréstimo no montante de Dan Kr 2190 mi- 
~ h z e s  ,* equivalentes a W 6 , 6  bilhões, destinado a atender f inanciamen- 
tos de projetos e estudos de interêaae para o deeenvolvimento do Bra- 
a i l .  

Em agâsto de 1966, conforme dec isão  da Adminia kação do 
Bí\SDE, a Entidade assumiu asi responsabilidades de Agente Financeiro do 
~ o v ê r n o  brasileiro para os fins e efeitos previstos no mencionado ACÔZ 

do. Os recurnoa resultantes do ~cÔrdo seriam, ademais, aplioados por 
inte-dio do FIPEIIE:, F l X D ,  FUIWEPRO, FiNEP ou e m  operações relacio- 
nndaei com o financiamento d ire to  pelo Banco de' projetos e estuaoe con- 
forme estabelecido na ~ e s o l u ç ã o  do CaA. 149/64 (mencionada no item=), 
bem a s s b  aplicados pelo BNCLE, agindo diretamente ou atrav6s de agen- 

tes  f i a a m e i r o s ,  em operaqÕe~ de ~ m ~ o r t a ç ã o  isolada de  equipamentos pg 
ra atividades e@onÔmi.cas fundamentaia. 

A conceesão de financiamentos à conta dos recursos do A- 
cordo depende, apenas, de apresentagão de p r o  je to sucinto . OS f inan- 
ciamentoa aprovados têm o prazo de amortização de até 10 anos, com até 
2 anos e meio de carência, vencendo juroa de l2$ aoac com corregao mo- 
netária ate* 14% a.a* 

-- .- - .- - -- 

Mo exericio findo f o i  g o e ~ i v e l  aprovar umer h c a  opera- 
gao & conta dos recuraos do ~cârdo  de ~ m ~ r é o t i m o  ~ r a s i P / ~ i n e ~ m a r c ~ ~ ~ ~ ~  
DcEo, no  valor de 3r 2.540 m i l ,  equivaientes a C& 8u9,8 mílhões,bg 
neficiando s U ~ i n a  são Francisco de ~ ~ 6 c a . r  e Álcool  S.A,,localizada em 
~ear&-Nirím, no Es ta40  do Rio Grande do Norte, cujo projeto objetiva Q 

reequipamento da usinae 



iiíc ;iml do ex3rcic-ig ja se achava adiantadas negocia- 

Fões mantidas pelo RKüE e o Inrti-2~-i;c do ~ ~ ú c a r  e do Álcool, com v i s -  
tan & e x o e u c ~ o  de um programa con juz to  viamdo o reaparelbmento do 
parque ag.c.uca.reFro do pais modiante E. i i i i i sação  de parcela dos recur -  

80s com a -Dlnamaroa~ 

Em 2966 f orar@  aprovada^ pe lo  BXüE PS operações de preeta 
9% de mal a cr6ãito e x t e m o ~ ,  aes oueis 9 beneficiaram empreendimen- 
tos novoe e 3 representaram suplenavnta~õee a operações de interêsse de 
rmztuários jg favoxec ido~  azterior~knnte~ 

O m o n t a t e  g l o b a  dza opexaGões aprovadas sDmou o equiva 
lente  z E$ 44,3 milhões, valor pouco inferior ao registrado no exerci 
c i o  de %965* 

Das tabelas apreoeritadas no ~pendice "3" da preeente Ex- 
poaiç%o consta a rcl-aqão n o m U l  das entidades e enpr&as bene- 

L 

f ic iadas pela cclzboracao financeira aprovada pe lo  BIJiE no exer- 
c i c i o  de $966, segundc es t52ferentes modalidades operacionaia em 

p remas  pela  ~nsitiixiiopão, Por; o u t r a  parte, nos ~pêndices  "A" e 
l!DU e&;ãc ao tadas ,  em f arrim descritiva s tabulada, ae carac te -  
f r ~ s t i c a s  p r inc ipa i s  dos ern3~een6irnentos assistidos finaniceir8mec 

t e  pelo Bento, 

O quadro E o a e i r  p& em evidencia os resultados obtidos 
gela atuaç& Gc BirTD3 no Gltirno biênio,  ~egistrando os montantes - 
das operaloes rpro::adas gmpaiias segundo os grandes setcrea de 
e t L ~ r i d a d e  ' o c o r G i n i ~ ~  2 que estão r ~ ; 2 a c i o m d o ~ ;  os respectivos em- 
??eenCia%rtoe; 

+ . .: :. :.~J)F',; !:;- ;;&.rla seguinte ) 



- Excluaive operações de repasse a bancos de de~envolvfmento~ - Operaçoes dp repasae a bancos regamais e estaduais de dee~n- 
volvimento 9 cunta de secursos proprios do Bancos, doa Acor- 
doa de Empres$imo AID/B~@ e do FIPEldE. 

(+**) - Inc lu i  operaçoes de interesse dos setores i ndus t r i a l ,  agrlco- 
la e de ensino. 

(**a+) - Repasse a CAPES ( m ~ )  de recureos concedidos pe lo  BID. 

ATIVfDAIIES BENEFICIADAS 

TOTAL oa a .  e m 0 0  o.. 

Transporte e ~omunicações ...*a. 
Energia ~ l é t r i c a  ...........v. 

.................. IndÚatria . . .  
............. Siderurg ia lO . . .  .......... Outras indus$rias 

Pe uenas e media indÚs trias- 
..*a .o..... - ?FIPEaaE) (*) ,. 

Compra e venda .de maquinas e 
equipamentoe - (FINAME) .... 
Produtividade i n d u e t r i a l  - - ( F ~ ~ P R O )  ............O.. 
Recursos repassados a bancos 
de desenvolvimento (**) .... 

Agricultura e setores comple - 
mentares ...................., 
Ens ' o e pes ui8as fécnico-ci- 
entifioaa - I P W I N T E C )  ......... 
Estudos de pro etoa e progxa- 
W6 - ( P ~ P )  i gr*) e o o  .c i o o e o  

Xepaess de créditos externos 
(*bw) o**...ae-o*.*v*p*O...p. 

- 

. .- - .- - 
- - 

A despeito deque  os ~preandimentoa siderúrgicos - p- 
ticularmen t e  aquêl ee sob controle aciodrio do Banco ( COS D A ,  US1NIl;lkS 
e Cia* Ferro e AGO de vi tór ia )  - continuassem absorvenão o maior volu- 
me da colaborapgo financeira aprovada em moeda nacional, v&e ressal- 

tar o aumento generalizado nas aprovagÕeo de interêsse das demais ati- 
v i d a d e ~ ~  A s s i m  é que, enquanto o s  créditos  concedido^ em 1966 ao se- 

COLIIBORAÇÃO ~ m m r n m  

tor a i d e A g i c o  pràticstmente se i e a l a r m  aos verif icados em 1965 ,e co  
-1 

APROVADA 

Em Idoeda Nacional 
(Cr$ miihoee 
correntes) 

196 5 

356,029,l 
150,O 

3,927,2 
241.202.8 

243.316,5 
-29.404,l 

7e264,6 

41.677,6 

- 
19,540,O 

1.723,O 

1.012,l 

10490 

7o910,O 

PELO BNi1F: 

~restaçãc de Aval 
(Equivdencia em 

W% m i l )  

1966 

531.25398 - 
64.29?,2 
458.914.2 
242.01600 
76.315,8 

48.406,7 

73.613.1 

356,6 

17.700,O 

3,550,O 

30516,7 

975t7 

- 

1965 

55,423 
l2.693 

2.394 
40.936 
39,061 
1.275 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

1966 

44.268 
26,608 

2.228 

15.432 

2.659 
12.773 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 



laboraGão total ,  no exercicio f i.ndo, destinada ao setor industrial co- 
no um todo apresentou um horeinento de 35s on relação ao ano anterior, 
elevando-se &se percentuai a 161% no caso das ltoutras indústxiasll, a 
566$ em relação &e aplicações de interesse de pequenas e médias bdÚa- 

trim e a 77s quanto aos financiamentos para compra e venda de equipa 
mentos e rnáquiriaa ati.av6s do FIli~AliIE. 

Por outra parte ,  relativamente 8s demais atividades eco- 
nômicas foram registrados, de igual modo, increinentos expressivos nas 
aFlicaçÕea de  recursos autorizadas pelo  BNI1F: en 1966. No caso do se- 
tor de energia elétrica a colaboração aprwada elevou-se a Cr$ 64,3 bl- 

1hÕe8, contra apenaa Q$ 3 , s  uilhÕes em 1965, destacando-se os Pul toaos  

financiamentoa outorgados aos projetos da6 usinas de Foz do Chopim (Cg 
PEL) , Cachoeira Dourada (CEIG-ELETRoBRÁS) e Mimoso (CEPUT). Por sua 

vez, os créditos conoedldos a atividades complementares do setor agd- 

cola apresentaram um aumento de 306$ em relação ao ano de 196S0 Com a 
d ~ z a ç ã o  verificada naEi operações do PUN!CEC, os créditos  concedidoa 
para fúlanciar a realização de programas de ensino e de pesquisas téc- 
nico-cientiflcas aumentaram de 247% eu sea montante t~tal~verificando- 
-se, finalmente, um aumento de 838% no valor g l o b e l  das operações i COE 

-ta do FiNEP, para fina de elaboração de estudos de projetos e progra- 
mas. 

Relativamen-te i modalidade de prestação de aval, obser- 
vou-se, em 1966, l ige iro  decréscimo no montante das operações aprova- 

das pelo Banco, destacando-se entre oa setores beneficiador3 o de tran~ 
porte aeroviário, com uma participação de 60$ do valor total, cabendo 

os restantes 40% a avaia que beneficiaram empreendbenlos nos ramos dw 
ind6strias quhica (US$ 6 ,2  m i l h Õ e ~ i ) ,  de ce lulose  e papel (US9b5,O mi- 

lhões) e siderurgia (üS8 2,7  m~lhões), bem assim no s e t o r  de energia e 
iétrica (ma 2 ,Z  milhões). 

Por Gl t imo,  a tabela seguinte oferece os resultados glo- 

Yais relativos à ação f inanchdora desenvolvida pelo BlIDE desde sua crk 

ção, em 1952, até o f i n a l  de  1966, grupados oo valÔres segundo as ati-  
vidades econômicas assistidas e especificadas as operações de crédito 

em moeda nacional em valores nominais e reais, êstjeo a preços de 1966. 



- Recursos próprios do Bpco ,  dos ~ c Ô ~ d o a  AID/BI?IE e do FEFEME. - FUlTTEC e repasse d e  c r e d i i o  do BID a CAPES (C$  7,9 bilhoeq).  - Inclui operaçoes de i n t e r e s se  doa se tores  indus-hfal,  agricola 
e de ensino. 

A I ? J  IDADES EEITEFICLILBAS 

De outra par te ,  o exame da ação f inanc iadom do BI?m no 
elcericio de 1966 permite, ainda, des tacar  as seguinte9 informações ad& 

* 
c iona i s  xef  erente  s i a  a t iv idades  econômicaa c ontenpladas pe l a  a t u a ~ a o  
da Entidade, relativamente a o s  princ~pais aspectos dos empreendimento8 

- - Dengf-iciados; - -- -- - -- -. 

VALOR GLOBAL DA COLABORAÇÃO 
FTPTAITCEIRA APROVADA FEL0 BTlTE - - 1952/1966 
Em moeda n a ~ l o m l  

Conforme sucedido e m  exercic  ioa an t e r i o r e s ,  também em 

1966 a colaboragão do Banco ao s e t m  de transporte f i cou  l i n i t a d a  a o- 

perações de prestação de aval de i n t e r ê s se  do sistema a e r w d r i o ,  re- 

Prestação 
de Aval 

(Equiv.em 
mil) 

8350261 

204.697 
161,182 

456,771 
367.223 
890546 

- 
- 

12.611 

- 
- 

TOTAL oe. . o e o e o o  

IIlsamporte e comunicações e - .  . 
Energia elétrica o o a o s e e o o e c . r  

1nd;atria *... . .. . ..... ... ...@ 
Side~gia,~c...Oae.o~O~se.e 
Outras % d u s t r i a ~  o r a s ~ o e o o o  

Aplicaçoes de kuidoa Indue- 
t r i a i e  (FIPEBE, FIiiílInIE e Fui 
IEPRO) e.e***e.*e.*c.eo.eieo 
~ ~ 1 i c a ç Õ e  s indus 'criais com 
recursos repassados a bancos 
de desenvolvimento (* ) . .. . . . 

& v i c u l t u r a  e setores comple - 
nen ta r e~  . . . , o . .  *.  o .  ..a * o  o., 

Ens jno e  pesquisas técnico-ci- 
e n t ~ f i c a a  (**) o-..o.ee*..ee,e 

Estudos de p r o j e t o s  e p r o p a -  
nas (FINEP) ( O * * )  ...o...,..,o 

( C 6  milhoes) 

A preços 
correntes 

1e1480046~3 
15*42196 

1 3 0 ~ 9 9 2 9 9  
978.217.4 
632 ,983 ,2 
1340 56996 

171*32496 

39e340,0 

90765 $0 

120571~7 

10079~7 

' 

A preços de 
1966 

3,613.32OP9 
603.650,7 
849.505,9 

2,078.469,9 

ls.343*951~3 
492c00496 

1850371 ,o 

5107.43 po 

65,301,l 

15 c 283 ,8 

1010995 



cionadas, respectivamonte, à importação de acessórios e pe9as sobres% 

lentes para aeronaves do tipo itCaravelle", para a Cruzeiro do Sul,e de 
3 modernas aeronaves .a jato lvBoe ing 707 - modêlo 343 - C", de longo 

r a i o  de ação, com oa respectivos acessórioe e 80brf388alente~, para a 

VARIG, 

O Banco appovou, em 1966, doia projetos novos no setor àe 

energla elétrica, complementando os investinientos que estão sendo ap- 
aados em programas a cargo da C i a *  Paranaense de Eletricidade - COPEL 

e d a  Centrais ~ l é t r i c a s  de Santa Catarina - CEIXSC, O projeto da CO- 
EEIL refere-se construção ifa usina hidrelétrica de Foz do Chopún, no 
~nunic i~ io  de Dois Vizinhos, no par&, com capacidade p a r a  42,000kYi e 
do respectivo si  tema de transnissão, compreendendo 883 quilÔmetros de 
linhas ligando cêrca de 40 ~ u n i c $ ~ i o s  no Sudoeste paranaenseo Por sua 

vez, o empreendimento da CELESC objetiva a expansão do seu .sistema de 

traruiirnicl~s~o, levando a energia gerada pela  usina de Capivari, da SO!í'EA 

CA, ao Vale do Rio do PeLxe, em Santa Cata.rha, atrav4a de 167 puilôine 
tros de linhas. 

De outra parte, foram ainda aprovadas operações de suple- 
mentação de  recursos em cruzekos  e de aval às se-tes entidades já 
mutu&fas do Banco: 

- CELG - E I ~ E T R o ~ R ~ :  término do projeto de ampliação da 

usina hidreletrica de Cachoeira Doimada, em ~ o i á s ,  com 
100.000kW de capacidade, e do  respec t ivo  sistema de 

tr ansrnis são; 
- ~ ~ T :  conclusão da usina hidrelétrica do  J.limoso,en ?)'Ia 

to Grosso, oon 7,00Oki'/ de potência Instalada, ben as- 

sim melhoria do sistema de distribuição; 

- CEUIG: ampliação da usina de Três Wrias e do sistema 
de transnissão, em Minas Gerais; 

- COPEL: a m P 1 ~ ç Ã o  do s e u  sistema de transmissão no Esta 

do do ~airaná; 
- ~Ôrça  e Luz do FjhapecÓ: conclusão do p r o j e t o  da usina 

do Tigre (2.800k~1) inclusive do sistema de transmissão; 



- SOTELCA: suplementação de aval para a importação de e- 
. quipamentos para  a e x g a l d o ' d o  s i s tema de t ransmissão  

da UB- termelé-kíca de  Captvari, em Santa Catarina; 
- ??ermoelétrica de Alegre t e  (ELETRoBRÁS) i suplememitação 

de avei re lac ionado com a importasão de equipamentos 
para a i m t a ~ a ç ã o  da usina térmica de Alegre te ( o o o,.  . 
66.000kW) e do seu sistema de trmsxnissão (loOOO1ni de 

linhas) * 

i i i )  

A assim tência f irranceira proporcionada ao  s e t o r  Sndua- 

trid continua assumindo importância  cada vez mais preponderante na a- 

ção  firiRnoiadora do B I m ,  dislzibuindo-se essa colaboração entre divez  
8&8 modalidade6 operacionaie , tais ae j am: 8 u g l e m e n ~ ç ~ o  de r e c u r s o s  p= 
ra  o término de projeto8 que j: contam com a ajuda d o  Banco; f i nanc io -  
mentos 'aom recursos do Fí3.E para p r o j e t o s  novos; ap l icagões  ; conta  de 
E'undos i n d w t r i ~ i s  eapec i r i coa ,  aomo FiPEME, FTNAME e FüTTDISiPRO; f i-- 
ciamentos a t ravéa  de r ecu r sos  rapaseadoe a agência8 f i n a n c e i r a s  regio- 
n a i s  e e s t adua i s  de desenvolvimento; e ,  f inalsiente , empr6s t imos  por c% 
t a  de recuraoe e x t e h o e  e a p e c i a l s  (~cÔrdos  AID/BNITE e ~ c Ô r d o  ~rnsil/ 
~ l n a m a r c a / ~ r n )  

de salientar, outroaíiim, que a exganeão do c r é d i t o  in- 
& u s m k i a l  está sendo acompanhada por uma crescente ampliação no campo 

de atividades industriais beneficiadas, e m  virtude, principalmente,  da 

e l&tfcfdade  de conceituaçao admi t ida  pa r a  enquadramento de p ro je tos  

nas operaçõee r e d i z a d a s  6 conta  de  fundo^ e s p e c í f i c o s .  

a) ~ u ~ l e m e r i t a c ã o  de r ecu r sos  para p r o j e t o s  e m  execucão 

Conf o r m  aes inalado,  parcela apreciável do montante gPo- 

h 1  da colaboragão - aprovada - pelo  B s o  em 1966 d e s t k o u - s e  asuplenm- - - - -- -- 

tar recursos  para  o prosseguimento e término de alguns emgreendimentos 
InduslirJsis da maior ~ i g n i f i c a ç ã o  para o deaenvolvirnento naciond~,cu jos 
p r o j e t o s  j; se haviam benef ic iado  d a  a s e i s t ê n c i a  financeira da Entida- 

de. ~ s t & o  n e s t e  grupo os empreendinentos side&r6icos da  C O S I P A ,  UST- 

IflINAS e Cia. Ferro e Aço de vitória, bem assim o p r o j e t o  de expansão d a  

usha de produtos de metaie &o-ferroaos da ISAòn, o &timo favorec ido  
com recu r sos  dos ~ c Ô r d o s  AID/B~~DE. 



b )  P r o j e t o s  industriais novos 

O6 p r o j e t o s  iniiu8tria.i~ novos f inanciadoa pelo Banco, em 

1966, à conta doe recursos do FRE, i n i c i a r  ou expandir, a 
-to prazo9 a proãuFÉío i n d u e t r i a l  do ?ais n o s  niveis seguintes: 

1nd;s tria ~e t a l & e c a  

* 60700 t/ano de produtos acabados de aços especiais, e 
cluindo novas linhas de produção (Aços Villares - são 
Cae t m o  do Sul, SP); 

* 8&000 t/ano de a l u m h í o  eml ingotea  (UUTIINAS - Ouro 

~ r ê t o ,  MG); 
++ 20,000 &/ano de t e la s  me tal icas para a indústria de p g  

pel(ITl3I;P~ - Piracicaba,  SP); 

1n6Ús tria ~ u h i c a  
* 4.000 t /ano de anidrido f t h i c o  ( C I Q ~  - ~amaçari,BA); 
* 4.800 t /ano de f ornoldehlo  (RESINPLA - ~ravatai, RS ); 

' * 142 .O00 t/ano de c m c e n t r a d o s  de apatita com 36% de . 
P205 (SERRANA - Jacupirenga, SP); 

* 3,600 t /ano de c l o r e t o  de pol ivui i la  (GEON - são Casta 

no do S u l ,  SP); 
* 230400 %/mo de c e l u l o s e  de l i n t e r  ( ~ a t a r a z z o  - são J i  

a é  dos ~aatpos,  SP); 
* 9,000 t / m o  de soda c á u s t i c a  (Mataxazzo - s ã o  Caetano 

do S u l ,  SP ) ; 
* 170300 t / a n o  de carbure t o  de c á l c i o  (Matarazzo - são 

Caetano do Sul ,  SP); 
* 20.000 t/ano de dióxido  de t i t â n i o  ( T I ~ ~ s  - ~liiéus , 

BA) ; 

1ndÚst r i s  d e  celulose e papel 
* 15e000 t /ano de celulose e 50.000 t/ano de papel kraft 

(Catarinense - Lajes, SC);  

* plantio de 46000hs de euca l ip tos  para a produção de c 2  

lvlose de fibra curta (Suzano - Mogi das Cruzes, SP); 
Outras indÚstxiaa 
* 1 9 5  .O00 t /ano ae cimentos comum e- especiais ( Cimento 

Branco do B r a s i l  - Guanabara); 



* 560.000 %/ano de sal  ia. ~ o & r c i o  e lVavegação - Ela- 

cau, BTT);  
* 864 t/ano de manufaturae de  fibree de cÔco-da-baia(~~~ 

SA - Santa Luzia do I t anh i ,  SE); 
* 24.000.000/mo de de tábua de madeira verde serra- 
da ( INASA - Breves, PA). 

Peauena~ e médias emzirêsas industriais 

iniciado em 1965, o Programa de Financiamento 6 Pequena 
e nédia ~mprêaas - PIPENE teve sua execuç.ão expressivamente desenoolv~ 
da no exerc ic io  findo, com a aprwapão de 119 operaçÕee, que b e n e f i c i g  

ram empreendimeatos vinculados h s t a l e ç ~ o  ou expanrião de unidades & 
dustriaia de pequeno e médio portes compreendidas nos seguintes ~amost 
m ~ t , e l & ~ f  ca8 mec&ics, material e lé tr i co ,  automobilfstica, quhicap de 
celuloae e papel, mat8riaei pl& ticaa , borracha, madeiza, COUTOB, cerg- 
mica, têxtil, grodutoa albnentares, ves tu&rio, exploração minera1,e tc. 

Em tabela6 conatantes dos Anexos esta0 relacionadoa os 

empreendimentos financiados pelo PEET~lE, seja  atravéa do BKüE direta- 
mente, a e j a  por intermédio daa operapões de repasse a Agentes Pinancel 
r08. 

d )  Comra e venda de &quinas e equipamentoe, industriais 

Conforme referido anteriormente, a aqão financiadora do 

FINAM3 desenvolveu-se de m e i r a  significativa em 1966# tendo sido a- 

provadas 3.972 operações de crédito para a coir! p m  e venda de dquinas  
e equipamentos fndwtriais de fabricação nacionzl, somando Cr$ 73,6 b i -  
lhões, doe quais Cr$ 55,3 bi lhões  couberam a conpradores e C& 18,3 b i -  

lhões a vendedoree-f abricantea 
- - - - 

- -- -- -- .- 
.. - 

- 
Mais de quatro dezenas de ramos industriaSn foram benefz 

c i a d o ~  com a assfetência financeira propiciada pe lo  PDiU'IE, deatacan - 
do-se as indÚatrins mecânica (com 30dr do va lor  t o t a l  dos créditos aprg 
vodos em 1966), de mater ia l  de transporte (22$), de produtos alimenta- 

r res (10$)$ t ê x t i l  ( 8 $ ) ,  metalÚrgica (5$), material e lé t r i co  (4$), qul- 

nfca (3$), etc ,  



No caso da ind6stria de material de t r anspor te ,  vale se- 
l i en ta r  que, através de f inanciamentoe concedidos pelo FINAME ,f oxam ca 
mercializados 1,057 caminhões pesados, sendo 698 vePculos da marca 

Scania Vabis, 189 da  i'fiercedes Benz e 170 da FNL'i. 

e )  ~labora~ão de estudos e projetos induatriaia 

 través de operações Financeiras à conta do FINEP, o se- 

t o r  industrial tanbéni l o i  largamente beneficiada com recursos  destina- 
dos & elabora& da estudos e projetos indus t r ia i s ,  de intêresse, pri; 

cip-ente, dos ramos das indúil tr ias nie talÚr@ca, de celuiose e papel, 

de mate r i a l  de transporte, quh i ca ,  de produtos a l imen ta res ,  mecânica, 
e d i t o r i ~ i  e g r k i c a ,  etc ,  

 traves do FU!TmPRO o Banco paasau a financiar projetos  
que visem a incrementar a produtividade das emprêsa~ indus.brfais, ten- 
do s i d o  aprovadas, entre outubro e dezembro do m o  f i n d o ,  7 operaçõee 
beneficiando ernprêaas localizadas no E s t a d o  d e  s ã o  Paitl.0, compreendi- 

das nos ramos da indústria mecbica, de material elétrico, de minereia 
60 metálicos, de m o b i l i á r i o  e 6e calçadoss 

AGRICULTURA E SETORES COI~PEXf3NTAPLES 

Conf orne sucedido em exercicios anteriores, também em 

1966 mostrou-se relativamente modesta, comparativamente a o u t r o s  se to -  

res, a colaboração fimnceira oferecida pelo Banco a empreeMinent08 

gados a o  aetor agrícolao 

D o i s  novos p r o j e t o s  de instalação de matadowgos tadustri 
aia forem  provados e f inai;ciados:: o do ~ r i ~ o r i f  i c o  Norte de Ninas S.  

A. - mTGOIJOF,TE, que er ta  i n p l m t a n d o  moderno matadouro i u d u s t r i a l  em 

Montes C la ros  (BíC-) , com c ~ p a c i d z d e  p a a  o abate d i á r i o  de 400 bovinos 

e i00 S U ~ O E ;  e tendo instalações ~ ~ i ~ o r a i c e s  parz 435t; e o do Fr igo-  
r i f i c o  Vacariense SOA+ - FirIVkSA, que visa a instalação de matadouro 

em Vacarie, (RS ) , com capaciãacle g z e  o a5a.te d i á r i o  de 250 bovinos  e 

de 100 su&os e dispondo de l&tslacÕes f r igor$f icas  para 580%. 



O Banco concedeu, a inda ,  suplementaç~o de recursos ao 

E F R C  do Rio Grande do Sul, desitinada a a c e l e r a r  a conolueão do proje- 

to de  plantação do grande m é m  f r i g o r i f i c o  do  porto de R i o  Grande 
(6.000t de czpacidade e~ tática). 

Cabe deatacar, por outro Lado, ter o Banco aprovado, no 

exerciaio, alguns financiar!lenvtas destinados a empreendimentos indue- 
triais que, de oer ta  forma, também interessam ao setor agricola, como 
sejam empreendfmentos ligados as indcatrias de f e r t i l i z a n  te8 , d e  ra- 

~ Õ e a ,  de extração e bemficiamento de fibras vegetais,  de produtoa alk 
mentares, de extração de sal, etc. Por sua vez p a r t i c i p a  juntamente 
com a C I W E M  de es.tudos rehcionados com a ampliação da rêde de a= 
mzenamento na região Sul. 

 través do FUNTEC, foram aprovadae 11 operaçÕee relacio- 
~mdas a programa8 de e m i n o  e de pesquieas técnico-cisntif icas. 

A s  operações vinculadas  à realização de  Cursos de d s - ~ r g  
duação beneficiaram o Instituto de ~ u h i c a  da UERJ, a ~oordenaçao de 
h-ogramas de ~ ó a - G r a d u a ~ i o  de Engenharia da UPRJ e a ~ o r z t i f i c f a .  Univer 
sidade catól ica  do R i o  de Jmeiro, deatinando-ee 6 efetivação de Cur- 

808 de ~ Ó a - ~ r a d u a ~ ã o  em ~ u í m i c a  0rg&ica ,~en tza r fa  ~ufmica,  Engenha - 
ria ~ e t d r ~ i c a ,  Engenharia ~eoân ica  ~ l é t r i c a ,  ~ i s i c a  W c l e n r ,  Enge- 
r i a  Meohica, Engenharia ~ l é t r i c a  e ~dministração de ~rn~rêaas  

O PUNTEC também concedeu financiamento para a realização 
de M c w 8 0  de extensão de ~dministração de Empresas, cmduzido pela 

Faculdade de ~ i ê n c i a s ~ c  -. onÔnica~i e A d m i n i s  -- traxvas d-a-E P, 'm- c a n ~ ê n i o  
com ~ C e n t r o  das 1ndÚstrias do Estado de São Paulo e a Unlvers idade 

Delf t o  

No campo do ensino de nivel médic, foi aprovada, em cari 

ter excepcionai, colaboração f:'uranceka parã o reequipamento da Escola 
~écníca Federal  de Guanabara. 



Por sua vez, deve ser salientada a aprovação de 4 opera- 
Gões dert i r iadas a custe= a r e a l ~ z s ~ ã o  de pesquisas tecnolÓgicas rela- 

* 
cionadas con sidezurgia, tele comuiicaçoes, ~ r o d u ç ã o  e fundição de se- 
cas m~ t i t h i o  m e t h i c o  e n ~ s u b ü s  h i d r h i c a s .  

Por 6ltin9, dentro dos seus objetivcis, o FUlY!EC tambéu 
* 

f i l ? _ m i s i o ~  G ~la ;DOra~-~r :  de IJc i~ioas  ~écnicas para produtos siderÚrgicos e 
indíist; ;-lz n2c~izic.a pesa&, a cargo <a ABlfT em convêilio com o 133s e . . . 
AYLiIL, 

A h a n d o  a2 ccndição 6 e  Agente Z i m n c e i r o  do PIi%EP, o B, 

7 - 3 2  E ~ ~ O V O U  n o  e x e r c i c i o  pa~saao 21 operaçóes de crédi-f,c à conta dêa 
se PLLQ~O, iiest5nadas a c n s t e w  aespesas coa a e laboração  de estudos e 
p r o j c t o s  e s p v c ~ f i c o s  de iateresse para o desenvolvinento do ~ a h .  

Tais estudos e pso jetos contemplam, principalmente, o 32 
t o r  inii'u:; trlul, comprnendendo os rmos das kd;s trias ne t a l h g i c a ,  de 

r 

ce2-dlo~s  e papel, de aafvrisl de transporte, quimica, de produtos ali- 

xn-i;a?er-, imecbica, editorial e g r k i c a ,  e tc .  Financiou o PDTEP, i- 

gualmente, a e l a b o r a ç ã o  de e s h ~ d o s  de interGsçe de atividades 1 igadas 

ao s e t o r  a g d c o l a  - des.i;acando-se os crLilitos que beneficiaram a C I B G  

ZEX e e Coopera.tiva &7"t{coiz de C o t i a  - 3em cono p r o s a m a  de interêsse 

dz Universidade Pederci da ~araí'ba. 

- 
3 .E ,  - I ) l s t r lbui .qno ~eci;&fica da ~olaboração Aprovada em 1966 

Farn c o n p l e t a r  a d l i a e  f inanciadorn desenvolvida p e l o  BIJDE no 

e x e r c i c i o  f i n d o ,  o quadro a seguir confronta ,  a d i s t r i b u i ç ã o  geo- 
i?r. .Ar'2lvc* .ln 2 ,-. .., dos montantec das operações aprovadne em 1,365 e 1966, se - 

f 
~i.'.nco as r e g i õ e s  geo-econÔinicas do Pam e as regiões definidasno 
s t i ~ ; o  34 da L e i  nQ 2*973 /56 .  



(*) - Principalmente operações do F13íA14Q3 e de aval para emprêsas a:- 

RXGIÕES 

HRASIL .....e... 

p e ~ i õ e s  ~e o-econÔaicas : 
Narte .e................e ................ lqordes te 
Sudeste ........,..O..... 
SUI .......*........*...e ............ Centrodeste 
Inter-regional e n. e, (* ) . 

~ e a i Õ e e  da Lei  no 2.973/56: 
~ e g i i o  I (*) .......o..* 

Regiao I1 (***) ......... 
Interregional e nee. (a). 

rea~ 
(* - Regógee Sudeste (menoa o ~ s ~ i x i t o  Santo) e S u l .  - ReglOe~ Norte, Nordeste e Centro-Oeste, mais o ~ s ~ b i t a  Santo. 

A s  &em mais desenvolvidas do pais continuaram mantendo 
suo. goeição de liderança na obtenção da sssia tência  f inanceba do BeNe 
D.S., com uma part ic ipação de 83$ no montante global das operações em 
moeda nacional e 375 do valor total  dos avais aprovados e m  1966. ~ de 
destacar o expressivo creeicimento verificado nos f imnc iamentoa conce- 
didoa a empreendimentos localizados na ~ e g i ã o  Sul, da ordem de 494s0 
enquanto os c r c h i t o s  de~tinados i l?egião Sudeste crescian de apenas .. 
20$. O aumento ocorrido  na^ ag l i cações  em projetos situados na ~ e & o  
Sul decorreu, principalmente, do vulto dos créditos concedidos à COPEL 

(C# 30,2 bilhÓes) e Papel e Celulose Catarinerme ( ~ r b  15 $0 bilhões) o a= 

oim aomo dae operagÕea à conta do FIIJAEE (Cr$ 12,5 bilhões para toda a 
- - ~ e g t ã 4  e PIl?EiB-fCr$ 7 ,O -k~lhõe~i  n a c  4, O mÕe 6 d e  X p a s a e  a õ B .  

ReI).Ea ) 4 

C O L A B ~ ~ ~ A Ç Ã O  FIiJAiiCEIRa APROVADA PELO B I m  

Relativamente às &as menos deeenvolvidas def i n i d a a  na 
Lei n9 2.973/56 - i s t o  é, as ~egiÕe8 I for te ,  Rordeste e Centro-Oeste 
mie o Estado do ~ e ~ í r i t o  S a n t o  - registrou-se, en 1969, o expressivo% 
oremcnto de 3a8$ no montante dos financiamentos. concedidoa pelo B>TDF,. 

En moeda nacional 
(Cr$ m i l h o e ~  correntee) 

Prestação de  Aval 
(Equfv.ern ~ S $ r n i l )  

1965 

3!j6*029,1. 

6,389,2 
13.869,7 
313.913,2 
12.211,5 

642,O 
8a503,S 

315.679,9 
31*845,7 
8.503,5 

196 5 

55.423 

2 88 
987 

41.286 
2.063 - 
10.799 

41.964 
2.560 
10.799 

1966 

531.253,8 

5. 588,6 
45.196 s7 
376.47g99 
72e565,7 
30.380,g 
10042,O 

438.512,6 
91*699,2 
1.042,O 

L966 

44.268 

- 
1.350 
8.869 
7.358 
c 

26.691 

18*227 
1.350 
26.691 



O aumento ver i f icado foi influenciado p e l o  vulto dos cré - 
d i t o s  outorgados a importantes empreendimentos industriais que ea tão 
sea2o implantados na Bahia e no ~ a r á  - respectivamente, TIBRÁS(W 27,O 
bilhões), CIQUDE (Cr$ 5,7 bilhões) e INASA (C$ 5,2 b i l h k e )  - bem ae- 
3in ao projeto de ampliaçao da "Salina Unidoe", em k c a u  (RI?), da CCN 
(Cr$ 4,5 biaões) e pelas operações realizadas através da PINAJE(C?$ 8,1 

bilhões). Além d i s s o ,  concedeu tambgn o Banco novos financiamentos de 

v u l t o  CEI;G-ELE!I!ROET& e .& CZI.,liiIII, reapectivnmente de Cr$ 16,O e Cr$lZ,O 
bilhões, destinados a completar  a instalação das usinas de Cachoeira 
Douradz e !,Jimoso. 



P ~ T A Ç Ã O  

DE AVAL 

(equiv.on 

E S  m i l )  

44.260 

26.608 - 
2.228 
r 

4.650 

OPERA@= m1 WEDA WACIOHAL (Cr$ milhÕea) 

FIN*IE 

~ 3 . 6 1 9 ~ 1  - - -  - 
73.619,l. --_- 

I 

m ~ f i  .j ........... 
h - TRIUE~~KTE ?i! Q)IIWI~CB~B~ .......... 
n - E I ~ C I A  ~ T R I C A  .................... 

SECmlMI AS WDALIùAD4S 0PERACXJH.US A T I V I ü D 5  
-0 do R e a p n r e b e n t a  EconÔaica 

~tÔrdoa 
BEXFICIADAS %p;esticloo 1nvera;ea Rraeil/DinB FIIW 

9 7 5 , ~  

- 
E - 

3.a66.j 

5.?% ,j 
2?.0t i4 .~  
2.870.4 

i6.i_99,26i.,i 
1.459,4 

14 .?29,3 
enta 
119.7 
095.8 
772,$ 
J G O , 2  

2.14P.J 
11)1,3 
141i3 
640,5 

5.575.3 
349+1 

7.6ç.9,7 
1.046,7 

680, i 

c o n v m c i o m i ~  e de Cias. FUIiPE 

- 
- 

....... riawiriri.  . . . . . . . . . . . . i . . .  

Cytma ........................... 17.24?,5 2 .73010 
l!ecnnlro .............. . . i .  ....... ., 25.495,0 
~ o t o r i o l  e l é t r i c o  ................. 4.404~9 
:Aotcrisi d e  trovriparte .. /. ......... 16. 5 1 - - -- - - ~ u t m ~ b i l f o t i c s  ... ....i. ......... 

gj1.z5j1B - 
P 

64.297,~ 

Outraa ................+.......... 
!.indoira. ........,,..,..,, .......... .......... .............. !,!obili;rio r .......... C01310nc. papo1 o I Dnrrnchp ................ ......... 
Cournz e pele9 .......... 4 .......... ........................... :.iii%lco 
?m?. ? a r @ x i ~ - *  \=:c .............. 

...e...... 4-50090 - 

FUIPDEFRCI 

3litoria.l o r r i f i c ~  . c:,- 1 
--,.>_ 1 * ................. - d.415,C 

gjvcre=n ................ .I., ........ - 1?.39t , l  
I 

3 - b.c3Ic3r;rl!!?A 3 s ? i % i t ~ ~  a?,il:$j::.x!:~.gg, 
r: .............. ....... ,pric?rl t . z a  r . .  

Rrtst~n3mr? ........................ ............ !.'ntniioircin inr lur i tr i? i~  

2 - t : i l . i ~ ~ ~ ~  P~:SQUIGAS TECI!ICI? 1 
ci.-.mc- .............. k,. ..... - ~~ A -A- ,A, 

--+- -- 

?rCd. de p ~ r f * ~ - r 5 3  . . . . . . . . . . . . . .  : I? ,? ........ !'rod, d~ ~lat i : . iq?  ?l::;+::..- \ , .?;?,I - 1  : ! . . . . . . . .  T ~ X L I :  ................. 1 . :  
';nrit~:r:'iO 0 r a l ç .~ . i t i~ .  .............. 
J'rfld-.st5s o? inc i? t ! , r? r  ............... 
8rbidns ............................ 
r i n n  ............................... 

25 ,7 
22.5 - 
- 

61, l  
- - - 
105,O - 

a 

54,6 - - 
- 

25,R - 
59.5 - 

& 

'I 8.827 

- 8.827.5 
1C0,O 3.?07,5 
20,71 1.515,B 

i 

ndinrrtmentos 

378.947,c 
- - 

59-17? 

- 

CO9,? 

- 

1.300,O 

l.Cm,O 

1 - - - - 

- 
- 

& - - 
A - - 

- 
5 . ~ 0  

- 
7.12) - 

- 
- 

- 
15.0 

z7aia 

31 15 
152 ,o 

~ 

- - 

- 
7?,3 - 

- 

14.790,9 
9.?65#9 
V2S,9 

24:jOC),O 
94c $5 
45P,2 

~h.j?i,? 
1-1 ,g 

p6& 

PIPD.!.IE 

- 
- - 
- - 
- - 

- - 

- 

- - 
& 

& 

-- 

J24.3 
32JiJ - 

3.912+ 
635,~ 

7.501.2 
175,Q 
1 m  ,o 

!.S6S.l 

- 
- -- 

- 

de s e m  

5.122.2 - 
2.122.2, 

A ~ / ~ m ~  

5.176.0 - 
16.OM),O - 

- 
<0.500,0 - 

112.3 
7.17u,9 

- 2 %  - 
- 

- a  

L-! 66.1067 

+ 

3.516~7 -- . - 
- 

- 

- 

- 1.80300 

- 
- - 
- 

556,6 

- 
I 

SE!! 

66.1c6,7 - 
-I - ___ 

l.eoolo - 
- - 

rnnrca/Blí~E 

m9,a 

- 
-* 



c o i . ~ o s ~ ç i i o  DAS n ~ m ç õ ~ s  DF: C R ~ I T O  EJJ I ~ E D A  ~ I A C T O ~ A L  APROVADAS p n o  S I ~ E  NO P ~ Í O D D  1952/1966, 

SWLIIIDO AS RFXIÕI<:S 3 ATIVIDADES XON~KICAS BBKFICIADAS 

VALOR CLOAAL DAS OPCR~ÇÕZÇ E31 LDDA IIACIOIIAL APROVADAS - 1952/1966 (Cdnilhões) 

TO'iAL 

~ e ~ i Õ e s  CBO-~conÔnicas 

Ilorte .... ., .... ..... 
IIordeste . . . . . . . . . . . . 
Sudeste ............. 
sui ................ 
centro-Ocote ........ 
Inter-racional  c n.e. 

~ e ~ i õ e s d a  Lei n9 2975/56 
negiin I .. . . . . . . . . . 
Reeiao I1 ... . . .. .... 
I n t c r - r o ~ l o n e l  e n.e. 

B I W S ~ L  .. ... . 
~ e ~ i õ e s  c io -~onômicae  

tlorte . . . . . ... . ... ... 
Nordeste ........... 
mdento . .. .... .. ... 
-1 .... .....,...... 
Centro-Ocote ........ 
I n t n r - r e ~ i o n n l  e n.ei 

RcAiõe8 da LoirP 2973/56 
~ e ~ i i o  I ........... 
~ e ~ i z o  I1 ........... 
Inter-regional e n.e. 

~ I I A S ~ ,  ...... 

SFjCII?iDO OS SETDRZS DE ATIVIDADF: FCOllÕr.fI(:A BEIJEFICIALX3S 

(a) operações i conte do FINADE (Cd115.296,7 m f i G s s ) ,  do FIPEZE (Cd55.671,) n i i G e a )  - excluidos das Ú l t i m e  o s  repasses de recuraos a bancos de deaenvolvicento. tota-  
lizenda M25.240,O milGes  - e do FUIIDEPRO (M2OB.9 milhãse), eonsidnrndos o s  wlÔres  a preços correntes .  

(b) ~ ~ ~ r a ~ õ e a  a conta do PIIIITX e repaaae à CAPES, en 1965, d e  finoricimento concedido pelo DID (Cr87.910.0 milhões). 

( c )  Ilapaeom de racursoe doEXE, bcárdoe AID/B?TDE e FIPFBIE em beneficio de bancoe re@onaia e eetndunis de desenvolvinento. 

( d )  ~ ~ c r a ~ õ e a  conta do PIAEP. 

PREGOS 

JS1i6 
9.262.7 

135.2jD,7 
23.716,2 
1.491.9 
1,291,5 

157.77Ji1 
12.260.0 
1.29195 

171.324~6 
PREÇOS DE 1 

553i7 
9 . 9 ~ 1  

147.203,4 
2 4 . V j , j  
1.52),8 
1.406,7 

170.905.2 
1 0 5 9 1  

1.406,7 

185.571i0 

Trenaporta 

I - TOTAIS A 

I~.JO:,O 
69.461,9 

910.202,j 
95.376,a 
49.923,l 
9.741,2 

968.533,l 
169.774,O 

9.741,2 

1.148.048,) 

CORRENTES 

6.69796 
58.291,7 

829.112,Z 
41.>92,5 
2.09.1,9 
1.29135 

034.106.9 
103.479.0 

1.291-5 

938.877,4 
66 

10-8b798 
91.255,j 

1.870.081,2 
50.908.1 
2.807,8 
1.406,7 

1.034.170,O 
191.750,2 

1.406,7 

2.027.326,9 

E n c r ~ i a  
~ l é t r i c n  

871,l 
ll.23O.l 

2.296,5 
6 6 0 , ~  
355+7 

15.534,6 
1.531,3 

355.7 

15.421.6 

- 
M2,7 

3.715,7 
4.222,O 

9@,6 

7.Rf17.7 
l-n77.T - 
9.765,O 

9.002.5 
28.257,2 
23.202,6 
4.858,B 

51.129,8 
14.171,j - 

65.jO1,l 

47592 
3-307,5 

45.273,6 
~6.750,2 
45.10G,4 

81.425,6 
49.567.3 - 

130.992,9 

4.661,7 

7.910,O 

4.661,7 

7.910,O 

12.57L,7 

5.103,6 - - 
10.180,2 

5.103,6 

10.180,2 

15.283.8 

26.756,2 
185.425,7 

2.920.92),$ 
p6.82Oi9 
1 ~ 5 . 7 4 7 ~ 6  
17.647,O 

3.1f9.022,6 
456.651,4 

17.646.9 

j.b;1!~.3X),9 

~ p p e c u á r i a  
e s e t .  coc- 
plement.ares Fundos íius triais In- 

( 4 
Sidemre ia  

1-345.726,6 
4.224,7 

1.2h4.33Ji6 
05.61717 - 

1.349-95195 

Oiitnis 

10.514,l 
e1.275~2 

J77.15li2 
21.7e0,l 
1.294,O 

598.931.2 
93.07394 - 

492.004,6 

- 
650.914.2 

2.OÓ9,O - - 

597.759,2 
35.224,O 

632.403.2 
11 

6.Mr0,O 
6.000,O 

15.640,O 
10.7r)r),O 

1.C00,O - 

26.340,O 
ij.!JOo,O - 
~ 9 . ~ 4 0 , o  

j3.651,2 
415.505,O 
119.034,6 
2~ .795 ,0  

5.066,9 

535.339,@ 
62.444,l 

5.066,0 

603.650.7 

Ensino e 
Pesquisls 
(b) 

6 . ~ 6 6 ~ 0  
49.029-0 
62.967.3 
15.607,J 

600.0 

70.574,6 
55.995,O - 

154.569,6 
- TOTAIS A 

170,2 
140,9 
561 ,O 
15.6 

1 ~ 4 , 0  

576.6 
319.1 
lW,O 

l.o79,7 

7.99297 
43.6>8,6 

583.590t 3 
115+976,3 
98.308~0 - 

677.993.9 
171.512,O 

849.505,9 

Repassa a 
Bnncos de 
Desenvolv. 

7 - 7 2 2 ~ 0  
7.722,O 

17.e15, J 
16.88317 

1 . 0 0 0 , O  - 

)4.699,0 
16.444,D - 

51.143,O 

~ l n b o r a ~ ã o  
de projetos  

(a )  

17 >a7 
156, l  
570 V 9 
15,6 - 

19 502 

586,: 
329.8 
l 9 5 J  

1.109,5 

- 

( c )  1 



i EVGtmb DAS OE~Y~$B DE CfthXW FM M O E U  MCiUNPL APióJPBDAS PEUI Bm)E. SEGm AS A!PIViDADB 

V D R  DAS D?LRA~$Es QI LQnA IIACIl)flPL APBDYADAS (b$ d l h ã e s )  

TOTAL 

TI - d PRmS DE 1966 

1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1?57 
1356 
1959 

:;2 
1962 
1963 
1964 
E 6 5  
1966 

19521'1966 

-?---- 

SWGUIIIIi O S  SEiüRES DF ATZVIDADB EXU~~MICA BEEIIIPICIBDUS 

(o) Oprni?;ao à tnntn do Fkf?!'<C (Cd i15.296,7 u i l h ã n ~ ) ,  do FIP!3:S (m 55.671,3 nílhzos) - excluidoa das Ú l t h o  O s  repasses o baxccs rodcrnais estedueia da dasemblvi - 
ncnto, totolissrilo (Cú 25.240.0 nilhÕoo - e do PPIIDEPRD (C?$ Me.9 ni1h i . e~ ) .  conalderad00 o s v a l Õ r e $ a  preços correntes. 

(b )  Opcrnç6eo .-ante do  a1)PEC c reparroe i C A 1 7 5 ,  em 1965, de finartoimcnto concedido pelo HID (M 7.910,O aflhões). 

(c) Repaeilo de recursos do ~ c 6 r d o a  A I D / S ~ ~ E :  e PIPBCE m bsnaffzio de bancos r e ~ o m i a  e e s t o d u a i ~  de  deoenvoldmento. 

td)  ~~~~~~ô~~ a ,ctl,t,o do P 

96.322 94 
107.210,8 
156.202,6 
108.925.8 
238.@9,5 
29.C04.0 
324.076.2 
1?4.615,0 

I 248.124,9 
291 -797 9 7  

' 170,213,J 
172 *424.5 
221.165,l 
45~.554~e 
531-253.8 

3 G l j O  

R.moportv o 

~bmmice$es 

&er@a - 
glátrica 

96.52294 
62.610,6 

122.556~6 
@.69,6 

173.476.1 
55-450,s - 
54.453r6 
10.658.9 
2.59691 - 
2.370,O 

1 k 9 0  - 
603.65097 

n n i ~ E U ~  A(mpac&ia 

c set. em- 
plenentarea. Sidemlçla 

- 
26.082~1 
20.800,4 
56.059.8 
23259.5 

152.605,7 
144.008,O 
65.01595 
22.207,j 

175.869*1 
49.405,s 
8.25595 

45.363.9 
5.15694 

64-297J 
049.50599 

malna e 

Peoquirraa 
(b)  Ontrae 

- J 

- 
1.526.0 

994.6 
1.562.5 

20.247~0 
i08.346,2 
12.95097 

184.621,9 
63.55696 

103.2&,5 
15?.617,5 
158.058.9 
313.3?1,7 
2+2,016,0 

1.349.951i3 

Eopnoae a 

~~~1~ 
-doe rii- 

a b  

16.751,6 
11.049r7 
7-207.0 

~9.063 ,a 
55.362,8 
62.522,l 
79.658r9 
29.755.0 
40.75994 
19.245,6 
10-78315 
16.105,5 
37.043t1 
76.815,8 

492.004.6 

- - 
- - 
.. - 
- - 

@.9&,6 
122 .:o2 -4 
185.571rO 

aohe+ 

de pmdetos 
( a )  

9tbwtal 

- 
16.751,6 

-37597 
8.M2,Q 

31.626.5 
73*@998 

170.8@,3 
92.609,6 

214.376*9 
104.316,O 
122.500,2 
150.401,O 
174.245t5 
414.22394 
441.214.2 

2.027.326,9 

- 
1.966,5 
2.487,9 
1.9J1,O 

10.26?,6 
9.54997 
9.199.9 
2.557.1 

88119 
9.01611 
7.299.6 
J.1D3t1 
1.273,3 
2.217,5 
J -5Yt0  

65.30191 

- 
- 
- - - - - - 
- 

204~4 
11.482,7 
3.516.7 

15.28)+8 

- - 
- - 
e - - - - - 

6.295iO 

25.148.0 
17.700,O 
51.143,O 

- - 
- 
- - 

- - 
1~;,8 
975tf 

1.109,5 



COWOSICÃO DA COLABOHACÃO FINANCEIRA APiDVAllA PEZO LüIDE EIJ 1966, POR NJDALIDADES OPERACIONAIS, 

s m m o  AS RECIÕES cm-FUDIIÔ~.IICAS E UNIDADES DA FDEMCÃO 

I/ Inclui  o c r k i t o  de CrS26.l milhÕes concedido ao I n s t i t u t o  do ~ ~ Ú c n r  e do Álcool, p a r a  estudos m ~ e g i ã o  Nordeste. 

2/ Repnaoo de Q$ d.rX)(],O nilhÕiõe3 ao Banco Regional de Desenvo~vimento do  Extreno-Sul - BRDE. 

i ~ i : e r õ ~ s  E 
1riIIi)ADE~ DA 
FEnErinÇhO 

BRASIL .....O... 
I I O R ~  ................ 
Acre ............... 
A ~ A F M ~  ..~......... ............... Para 
RondÔnia ............ 

NORDESTE ............ - 
f:arri?hno ............ 
Cearn ............... ....... R.C.dollorte 
~ a r d b a  ............ 
Pernnmbuco .....,,... 
Alamas ........mo... 
Ser@pe ............ 
Bahia .............. 

SUOESTE S............. 
!.!irna Gerais ........ 
~ s ~ : r i t o S a n t o  ..... 
Rio do Janeiro ...... 
C~nubnra ........... 
Saa Paulo .......... 

5iiL ................. 
para& ............. 
Snntacn ta r ina  ..... ....... R. c. do S u i  

CElTROdESTr, ...a*..*. 
mt? Croaw ..... ..; 
Coiao ............... 

IBTER-RFXIOITAL ...... 
.... NÃO DISCRI~BAWS 

TDTkL 
CZIUU, 

5J1.253,8 

3 . 5 ~ 0 ~ 6  

100.4 
70,4 

5.259,0 
158,O 

45.196,7 

282,6 
400.8 

5.427,9 
555.9 

.1.165,1 
1 .BOj, 1 

442,2 
35.073.0 

376-479,2 

104.21 j , l  
10.53J,O 
4.352,7 

19.182,4 
238.198.7 

j'2.565.1 

~1 . 8 ~ ,  3 
18.608,2 
15.127,2 

30.3SOV2 
1].598,3 
16.702,6 

PRESTAÇÃO 
DE AVAL 

(equ iv .  em 
USB mil) 

44.268 

- 
- 

- 
- - - 

1.350 

e.e69 
- 

4.650 

4.219 

ld.Z - 
5.027 
2.551 

- 

26.691 
- 

OPE!LAÇÕES B.1 1i:OEDA NACIOIIAL (I28 nilhõeg) 

s~cmmo AS 

h w i o  do 

Enprestirnoa 
convencionais 

e adiantamentoe 

J78.947,O 

LLE&! 
- 
- 

5.176,O 

J7.50OiO - 
4.500,O - - - 

JO0,O 
52 .700,0 

251-5469 

89.290 ,O 
9.45690 - 

160. a00,O 

48.725,O 

j0.000,o 
16.175.0 

2.55090 

20.000,O 

12.000,o 
16.0w,0 

- 
- 

LIOI)ALIDADF.S O P E ~ A C I C ~ I A I S  

AID/BtmE 

l.rio0,o 

- 
- - - 
- 
- 
- 
- - 
.. 

l . m , O  

- - - - 
l.BMI,O 

- - - - 
- 
- - 
- 
- 

noapnrclhamento 

1nversÕes 
de C i a s ,  
d e  segim 

5 .122 ,~  

- - 

- 
- - 
- - 

4.877iO 

4.877,O 

245.2 

- 

- - 
- 
- 

FIPFZIE 

O~erações 
d i r e t a s  

@1.406,7 

------- 
- 

- 
- - 
- - - 
- - - 

4 i . O j i t 6  

100.0 
9 9 , O  

i .604,7 
2.97ii5 

35.325,4 

j'.Oj5,1 

9989 

6.7J5i2 

- 
540,o 

- ------- 
------- 

a 
bancos 

17.700,0 

- 
- 
., 

- 
- 
- 

12.700.0 

5.000.0 - 
1.500,p 
6.200,o - 

21 4.rWO.O 
- - - 
i-ocW,O 

500.0 
500,o 

- 

EconÕmico 

N f I I m  

3.516,7 

- - 
- 
- 
- - 
.. - 
- 
- 

2.516,z 

54.4 

2.476+0 
986,3 

- - - 
- 
- - 
- 

IEFIPIE 

97397 

IZe_ro - - - 
1 5 8 ~ 0  

U123,Z - - - 
2917 - 
25p9 - 
42,O 

526,4 
176,1 - 

18,B 
139.6 
19179 

15,6 - - 
- - - 

!Eu!: 

~ c 8 r d o  
B r a s i l / ~ i -  

n n ~ i ~ '  

809,s 

- 

8o9,8 
- 

m , 8  

- 

- 
- 

- 
- - - 
- - - 
- 
- 

WbmkpAO 

556.6 

- 

- 
- 

- - - 
- - - - 
556.6 

- -- - 
- - 
- 
- - 
- 
- 

FINAbE 

73.G19,l 

254,6 
1 m , 4  
70,4 
w B 8  

6.765.2 

282,6 
400,8 
118, l  
5 2 6 ~ 2  

1.185,l 
1.77712 

142,2 
2.3J1,O 

52.125,6 

4.715,6 
127,O 

1.149,2 
7->9Si J 

30.7381 5 

12.544.0 

4.46996 
2.455.2 
5.642,O 

1.040& 

7 5 ~ ~ 3  
202,6 



11 - s n c w  A WCALIZAÇXI DOS B ~ ~ T I C L ~ I O S  ( KPAIS 1952/1966 1 
~e~$.õor; ~co-eoononi~oao I 

Kart c .............. 2BB 280 288 

1:ordooto ........... 57.212 1.451 52.010 21 e 7 9 5  21 -735 

............ Sudeote 5i5.601 56.585 423.909 

Sul ................ 6,172 59.323 5.213 5.571 

....... Centroaaete 0.605 2.038 6-76? 

03 5.268 5.268 

~ e e Õ c s  d~ Lei nq 2,473/56: 

- -- 
-Ré&0 T r-. .... 6? -257 417.039 

..... R ~ ~ I ~ O  II(*++) 22.023 34.464 

.. ~nter -rodonal (*} .  172.169 166.818 03 5.26s 5.260 

e9.548 456.771 12.611 

- -- -- 
(*I inclui ovnlo e projeto0 de nave@&o odraa e irrufticm, do DIIER o SEEIAI. 

( H )  RegiEo 11 ~of i l8ee  Sudoote (oxc lmive  o h ~ f r i t o  santo) e Sul. 

(-1 Recião 111 Refi6eo C-ta, I:ordeote o Centm4eot0,  m i o  O ~ o p h i t o  Santo. 

AI% E RGIBES 

VAWR DAS O P ~ ~ E S  DE P R I F ~ A Ç ~ ~  DE AVAL (equivnlÉncia US3 mil) 

WTAL 

SECUIICO OS SFIURB nE ATIVIDADE E~)@!JTCA 

~ ~ ~ o c u a ' r l o  
e 8etor0e 

plmon t m e ã  

I ~ ~ ~ T R I A S  IIÁSICAS 

~ i d e r & i e  I Outreo 1 Subtotnl 
Ranaporteo 

&triCo 



11 - RECURSOS FINANCEIROS - 1966 

08 recuxBos mobilizados pelo BNDE no exerc ic io  de 
1966 somaram cêrca .de Cr$ 780 hilhões, devendo-se as~; inalar ,  contu- 
d o ,  que dêste total 435, aproximadamente, correspondem a recursos 

de out ros  6r&os d a  ~d 'n i in i s t r a~ão  ' ~edera l  e, por f Ôrça de dispositi - 
vos legais, depos i tados  no Banco sob a forma de recursos vinculados 
a g a s t o s  especificas. 

Para R realização de seu priprio programa de inves- 

tizentos contou o BNDE com, apenas, C!r$ 443,4 bi lhões ,  dos q.uais 22% 

de origem externa e, em sua maior parcela,  destinados, especifica- 
mente, aos programas do  FINAME e FIPEBE, Os recursos de origem f is  - 
c a l  - 20% sobre a .arrecadaGão d o  1mpÔsto de Renda,, o -..- r~$,&no .- % .- dos 

financiamentos concedidos,  o saldo operacional e outrosL de menor re - 
presentatividade, ~ l c a n ç ~ r a m  Cr$ 283,5 bilhões, os qua is  somaaos ao 

saldo no f i n a l  d: e x e r c i c i o  totaliaaram h$ 342.3 bilhões. sobre 62 
te valor ,  em Ú l t i i r i a  s d l i s e ,  é que o BNIIE teve realmente l iberdade 

de decisão. 

O quadro a segui?? reproduz, segundo os principais i- 

tens, a composição da totalidade dos recursos, pr6prioa ou não, mo- 
vimentados no e x e r c í c i o  findo: 

(vide tabela  seguinte ) 

8 



II/ Inclui  20% sobre o lmpÔsto de Renda ( ~ e i  4,506/64) e recoihime~ 
t o  de adicionais (Leie 1.628/52 e 2.973/56) 

F O N T E S D E R E C U R  S O S 

................. SALDO EM 31-12-1.965 

RECURSOS PRÓPRIOS m.. .~ . . .~ . . .~O.~ . . . .  
Do 1 m p Ô s t  o ,de Renda 2 ............ 
Reservas Tecnicas de  Seguradoras ,. ....... Retorno de Financiamento i.. 

S a l d o  Oper~cional ,............,.,. 
Outros Recursos Proprioe .......... 

RBCUESOS ESPECIAIS ..............o... 
... ~ c a r d o a  de ~ r n ~ ~ é s t  irnos AID BNDE / Acordo de Emprestimo BNDE BID ..... ................ Recursos do FINAME 

Recuraos do FINEP ................. 
Becureoa do FUNAI ................. 

RECURSOS V I N C U W O S  ................. 
T O T A L :  .eoee*...a*..*. 

Camparat ivament e ao biênio anterior, os recursos 

colocados i diaposição do Banco evoluPrarn, em têrmos reais, confor- 
me a tabela a seguir: 

V A L O R  
(em bilhoes) 

58,8 
. 2 8 3 Q 5  

210 , 5 
7 9 7  

37,6 
25,5 
2 9 2  

101.1 

10 ,O 
21,2 
64 9 5  

0 V 5 
499 

229.2 

782 9 5 

% .  

36,3 

26,9  
190 
4 9 8  

3 9 3  

0 9 3  

12 99 
1,3 . 

2 97 
8 9 2  
0 9 1  

0 9 6  

4.2~2 
100 ,O 

D I s c R I H I n A ç ã o  

RECURSOS PR~PRIOS .........,. 
....... De lmpÔsto de Renda 

OU%XQB 0 - 0 - M O Q O 4  0 0  @O-PQ 

........... RECURSOS ESPECIAIS 

RECURSOS VINCULADOS eae . . .QO. .  
S UB TOTAL ........... 

.... SALS}O DO PERTODO A ~ E R I O R  

T O T A L ........... 

CEBIrnNTOS EFhYIvOS 
(e. 4% ilhoes, a precos de 1966) 

1966 

285,5 
210,s 
np43- 

101 ,-, 1 

339 ,I 
723,7 

. 5898 

782 , 5 

1964 19 65 

L%di 
154,O 

~~ 4 l V 9  -- 
128,6 

225 e 7  
5! j092 

36,4 
586 ,6  

I 

228,!5 

139,1 
s%4 

1 1 8 , 6  

288,4 

635,4 

890 

643,4 



Em relsçko à queda obeervade em 1964 e 1965 nos re- 

cureos do 1 m p Ô ~ t o  de Renda, cabe aesinalar que o registro acima re- 
fere-se ao montante efetivamente transferido e não 8 parcela legal- 
mente devida, a qual, em 1965, atingiu, a preços correntes, a m i e  
de b$ 200 bilhões, visto a arrecadação do trlbuto nesse exeraicio 
ter sido d a  ordem de k$ 1 trilhão. 

No que se refere aos recureos eepeciais, o decrésci- 
mo verificado em ceda um doe exercicios do triênio deveu-se i cix- 
cunetâncfa de oa ernpréstiiaos contraidos junto ao i3iD para a pequena 

e média emprêsas e os do FINAME, a l i  con~ignadoe, terem s i d o  irfe- 
riores aos montantes anteriomente arroladoe e nos q u i s  ae inolu- 
iam oa ~cÔrdos de ~m~réstimoe AID/~NDE. 

Em anexo a &ate capitula, é reproduzido o quadro dos 
recureoei mobilizados pelo BNDE no p8ri0d0 1952/1966, eegundo os px& 
cipaie itens. 



a Inolusive r m i m a r n ~ ~ 0  dD Capital aplicedo e l a  União em Sociedade de Ecmiomis Miata (Art. 10 da Lei n o  2.97~/56) 4 Inc lu i  2 6  do Iinp6~to db Renda, Lei 4.5067@,e recolhimento de Adicionais das l i i a  1 . 6 2 0 / ~  s 2,91)B6. 
o/ Capital in ic ia l  de Cd 2b milhões e rece i t a  de W 1 milhão. 
4/ &te valor G o  form qtiiicndoa pelo BIPOE M 5-6 bilhõaa, anteriormente dapositadoa na Banco. e, ap 1962, devolvidos niD, emao d e c o r r k c i a  das Rocee de 

notoo da 26.2.e. 
e/ Inclrrrim! Rocuroori de.Cmtropnrtids (~ID/RxD~/aanco Central) no montante de 7.2 bilhõoo: 
iJ Vnlor omteepandcnto na segufnteo pnrcelao t rmofor ides  pelo Tesouro I~alaciUnali M 016 bilhoen e diecrfmiaarl M 8.8 bilhõoe. relativae ao m a d i t o  obtido no 

EXli íB~iEi  da ~ o p %  pare epnooo no ~ o v k  &o Estado de Illnon Peraio c01110 pnttioipsçao dêate  no cap i ta l  de USIWtWj: ad 16.5 bilhõee por oontri de arreeeda&o do 
hdicioml do @rito de Rmda. O oxercfcio d e  1965 incluf. LM 12 bllhõee de adiantameme do Toaovro Nacional, a r e m a r i r - ,  e os recur8W1 do m, Fnlm e 
PiNES. O oxemfoio de  i 966 Liolui oe recureoa do FIPFME, FRWE e P D W .  

A A 0  S 

1952 
1953 
1954 
1955 
1996 
1957 
1950 
1959 
l9m 
19 61 
1962 
1963 
1964 
1965 
1 9 a  

1952/19bS 

- 

InffA- b t a  tabela $0 inc lu i  @o "Eff~urooa Vfnculadosni - 

VALOR DOS -3 1'3B~IZBIXIS (em M nilhõaa, oorrentea) 
1 

rmm m R C ~ P N L E L H A I ~ ~  mliml~m 

90TAL 

370 
1.205 

f i 4  
1 4 6  

264 
5.492 
4.664 
6.954 

10.701 
20.254 
21.0ío 
30,761 
494n2 
90.130 

218*190 

467.905 

adms DE: EwRPST~FJ AID,%~E 
CAPITAJ, 

Bsoarrrno l'8cnicao da Cbs .  
do Ss- e ~apitaliaaq% 

m m  
DE 

CAPITAL 

m1cbDD 

- - - 
aq 
96 

109 

nt6 o 

4O dcõrdo 

- - 
- ,. 

1.377 
1.758 
1 4 5 7  

d * 

I 

ç/ &i 
15 
$8 

FUnaZ 

- - 
- - - 

2.967 
3.125 
5.611 
1.688 
2.ooO 
7.350 

12.112 
1.298 

o/ 59 -421 

5* 

&rdo 

- - - - - - - 

~ ~ l i c s ç õ e a  
d i r e t a s  

( 46 )  

- - 
- - 

19 3 
165 
208 
404 
4@ 
4sO 
742 
495 

1.567 
2.330 
5 - 9 9  

l?*o56 

- 
* 

8.600 
8.799 

16.461 
53.593 
38.662 

u126,115 

" 

mAL 

- - - - 
1.3l7 
1.758 

Subtotal 

i77 
81 

227 

295 
225 

5 10 
559 
690 

1.046 
2.591 
5.883 
1.710 

18*gK' 

R$h 
o/ 

570 
1 . ~ 8  

635 

8.288 
12.651 
ie.407 
32 -756 
44.851 
67.946 

162.209 
321.912 
556.484 

1.217.492 

-OS 

EmAAOR- 

D I U ~ I Q S  

- - - - - - 
- - - - - - 

24.485 
1.452 

Raeolhi - 
mentir d i -  
r ~ t o ( 2 h q  

i77 
81 

Ia89 227 
71 

4.459 17 
32 
48 
79 

mhG 

GERAL 

1-21: 
7 7 r  

1.660 
1.770 
6.129 

11.596 
16.063 
28.943 
89.Gqo 

227.2'119 

3890915 

465 
2.965 
3.125 
3.6U 
1 . ~ 8  
2.000 
7.550 

36*595 
9.950 

25 -935 e/ 72.556 

20.120 
29.715 
47.181 
94.249 

210.480 

449.005 

i46 
551 

1.024 
1.559 
1.720 

5.864 

347 
1.399 
1 . ~ 2 7  
2.877 
6.006 

30.433 
37.482 

81.590 

- - - 
7.500 

53.667 
13.32 J 
4.921 
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Desenvolveu o BNDE, no exe r c i c io  f i ndo ,  a tuação intensa 
e p r o v e i t o s a  r e l a t i vamen te  a programas de a s sks t ênc i a  t é cn i ca ,  sendo 
de  d e s t a c a r ,  n e s t e  p a r t i c u l a r ,  o prosseguimento e a ampliação dos tra- 

ba lhos  r e a l i z a d o s  pelo Centro de Desenvolvimento ~conômico  CEPAL/~T?DE; 

o i d c i o  do programa de cursos i n t ens ivos  de treinamento e a p e r f e i ç o a -  
mento em problemas de  invest imentos  e d e  mercado de c a p i t a i s ,  promovi- 

do em ~ o - ~ a r  t i c  ipagão com ou.tras organizações  nac iona i s  e e s t r ange i r a s ;  

o maior e melhor entrosamento com os organismos regionais e e s t a d u d s  
.?e tiesenvolvimento ; e ,  f inalmente ,  a r ea l i z ação ,  em Salvador,  Bahia,  
do I Congresso de ~ n t e ~ r z ç k  Nacional, sob o p a t r o s i n i o  do BWDE e BA- 

I?rn 0 

Bruto  de acordo  e n t r e  as duas i n s t i t ~ i i ~ õ e s  que l h e  dão 

nome, o Centro  de Desenvolvimento ~conôrnico CEPLL/BNDE exerce suas at& 

vidades  em três d i f e r e n t e s  planos,  ea grande p a r t e  complementares: re; 
l i z aÇ& de Cursos d e  Treinmento em Problemas de Desenvolvimento Eco- 

nôrnico, através de seu programa de  capaci  t s ç ã o ;  jnvest igações  sÔbre a; 

pec to s  gerais e p a r t i c u l a r e s  d a  economia b r a s i l e i r a ;  e contribuição a- 

n u a l  ao lrEstudo ~ c o n b m i m  da América Lat inat1 ,  d a  CEPAL, no c a p i t u l o  
correspondente  ao compor ka-nt o da  economia nac iona l .  

O programa de a t i v i d a d e s  do Centro ,  em 1966,acompanhou, 
na tu ra lmente ,  aque l e s  três linhas de ação. A s s i m ,  no t ocan t e  às pes-  

q u i s a s  foram programados d o i s  t r a b a l h o s  de equipe de grande alcance: 

o p r ime i ro  compreendendo a i p l o  es tudo  de  i n t e r p r e t a ç ã o  h i s t ó r i c a  do 

processo de desenvolvimento econômico b r a s i l e i r o ,  avaliando-se, i n i c i -  
almente,  as tran8formaçÕes e s t r u t u r a i s  que vem apresen tan to  o sistema 
econÔrnico nas décadas mais r ecen t e s .  Para 1967, prevê-se a e laboração 
final do documento, com o que s e  terá a e f e t i v a  caracterização do mode - 
10 recente de desenvolvimento d a  economia do pais, e s e x p l i c i t a ç ã o  dos 

p r ínc ipa i s  problemas com que s e  de f ron ta .  O segundo trabalho está  



intimamente v inculado  ao pr imei ro  e  r e p r e s e n t a ,  n a  x e a l i a a d e ,  uma vi- 

&o ,ai, d e t i d a  e r i g o r o s a  do mecanismo de f i nanc iamen to  do crescimen- 

t o  econômico b r a s i l e i r o .  

N o  que r e s p e i t a  ao programa d e  c a p a c i t a ç ã o ,  o  Centro CE 
PAL/~ITDE r e a l i z o u ,  em 1966, m a i s  t r e s  Cursos I n t e n s i v o s  de  Treinamen- 

t o ,  formando um total d e  138 t é c n i c o s ,  com o que f o i  a lcançado o ex- 
pressivo n;mero de 948 ex-alunos dês ses  Cursos.  Obedecido o  c r i t é r i o  

de  r o t a t i v i d a d e  r e g i o n a l ,  foram e f  e tuados os s e g u i n t e s  Cursos : 

i) ~ ' e g i g o  Extremo-Sul e Es tado  de são Paulo  

Sede: são Paulo ( S P ~  

Pat roc inador  l o c a l :  Prefeitura Municipal de  s ã o  
Paulo 
~Úmero de  , p a r t i c i p a n t e s :  40 

ii) ~ e g i b  S u d e s t e  

Sede: v i t ó r i a  ( 3 s )  

Pat roc inador  l o c a l :  Un ive r s idade  F e d e r a l  do 3spí- 
r i t o  S a n t o  

~Úmero  de p a r . t i c i p a n t e s :  40 

iii) ~ e g i ã o  Bordeste  
Sede: Sa lvador  (BA) 

Pa t roc inadores  l o c a i s :  SUUEIJX e Univers idade  Fe- 

d e r a l  da  Bahia 

NÚmero de p a r t i c i p a n t e s :  58  

Para le lamente ,  atendendo a so l i c i t aç&o  da  ~ i r e ~ ã o  do 

BFSDE, o  Centro CEPAL/BFDE i n i c i o u  uma nova  frente d e  Cursos  em n i v e l  

médio de capac i t ação ,  com enfese n a  c a d e i r a  - d e  "Anál i se  - e  - ~ l a b o I ' a ~ ã 0  
- . -- -- -- 

d e - p r o j e t o s " ,  v i sando uma melhor h a b i l i t a c ã o  p a r a  o p e w o a l  das  agên- 
c i a s  f i n a n c e i r a s  estaduais e regionais. A s s i m ,  foram r e a l i z a d o s  em 
1966 dois Cursos E s p e c i a i s  p : s a  Agentes F i n a n c e i r o s  do BP.TDE, a saber :  

i) L o c d :  F o r t a l e z a  (C]<) 
~ e r i o d o :  4 de f e v e r e i r o  a 26 de  março 

i ~ h e r o  de a lunos  i n s c r i t o s :  29 



l i )  Loc'd: f imzus ( k l : ; )  

i c r i o d o :  22 de acosto  a 29 de o u t u b r o  

a imero de a lunos  irscritos: 33 

' _  
O quadro a segui r  z o s t r ~  a5 n a t r i c i ! ~ u s  regi:: trndas nos  

três Cursos  Inteilsivos e  n o s  d o i s  Cursos Especiais  p a r 2  iqêilcias i'inar; 
ce i ras ,  segurido a p r o f i s s n o  dos p: r r t ic ipantes :  

DOS Cursos In.l;ensivoç de Yrcinanento  en i r o b l w a s  de De- 

ç e n ~ r o L v i m e n t o + ~ c o n Ô ~ c o  p a r t i c i p a r a m  a lunos  p roceden tes  dos  s ~ g u i n % e s  
, - 
o r  gao s : 

. --- - .- ---- -- 
Curson I n t e n s i v o s  de Treinamento Cursos C E ? A L / D ~ I D E / A ~ ~ ~  

s ã o  Paulo ( 2 8  aluno : P r e f e i t u r z  de S ã o  Paulo ,  Uni 
versidade de  Sao-Pa o ,  Secret:. .ria d e  Agr icu l tu ra .  
(DeptQ da Yroduçao A n i m z l ) ,  CIE-U, Univer si dade 
Mackenzie, I n s t i t u t o  Agronomico de Canpinas, Banco 
do Rrasil, , S e c r ç t a r i a  d s  Fazenda, Secretzr ia  d e  v i -  
@,-jer~e e Saude Yublica, Paci:ldzde de Higiene e Saude 
Publica, Associaçao Comerci,al de  Sao ~ l a u l o ,  TRC-C& - 
C A ,  e Saaco 60 E s t c d o  de Sao Patulo; 

ROFI SSÕL s .- t e s  F i n a ~ ~ c e i r o s  

i,Ianaus Wordeste 

3conomistas . . 26 3 0 I- 9 11 2 O 

- 

T o t a l  T o t a l  Y o r t a l e z a  
-. - 

Engenheiros  . . 4 5 8 

Advogados . ... 9 4 7 
~ g r  Ônoros . . . . 6 3 4 

3 
2 
2 

- 
1 1  

- 

7 
1. 

6 

33 

1 

i 

5 
3 
2 
- 
1 

- 

1 3  
11 

7 

6 2 
A 

~ o c i ó i o g o s  . . . 
A s ~ i s t . S o c i a 1 .  

~ r o f e s s ô r e s  . . 
E s t u d a q t e s  u& 
v e r s i  t a r i o s  . . 
~ a n c b i o s  . . . . 
Outros  . . . . . . . 

- 
I >  I I IOIAL . ... 
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- 
- 
3 
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- 
- 
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1 

- 
- 
1 
- 
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3 - 
- 
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12 
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~ a r a n á  (8 a lunos) :  CODEFAR, Y W E P ,  S e c r e s a r i a  de 
Viaçao e Obras, SAJiTEPAR e Faculdade  de  C ienc ia s  Eco - 
ríomicas de  Apucarana; 

: CEUSC e Banco d e  Desen- 
anta C a t a r i n a ;  

Rio  G.rande d o + S u l  ( 2  a l u n o s ) ;  comissão E s t a d u a l  d e  
Silos e Arniazegs e  i , i i n i s t e r i o  da A g r i c u l t u r a  ( s e r -  
v i ç o  d e  Expansao do Tr igo ;  

i i )  ~ e g i ã o  Sudeste  

I3splr i to  Santo (34 a l u n o s ) :  Faculdade  d e  c i ê n c i a s  
honorn  j c a s  do E s p i r i  t o  Santo,  Un ive r s idade  F e d e r a l  
do X s p i r i t o  Santo, C i a ,  Vale do. Kio Doce, DiúOS, Se- 
c r e t a r i a  de Viaçao e Obras, Banco ,do B r z s i + ,  Minis- 
t e r 4 0  d a  A g r i c u l t u r a ,  B-jnco de Cred i to  Agricola do 
E s p i r i t o  Santo, Pederaçao d a s  I n d u s t r i a s ,  Sec re t a -  
r i a  da  ?azenda, A C A ~ L ~ S ,  S e c r e ; a r i a  d e  A g r i c u l t u r a  e 
Secre't; ,ria da  I n d u s t r i a  e Comercio; 

Fiiinds Gerais  ( 3 a lunos ) :  Banco de Desenvolvimento de 
Ifjnaa Geraais e DEH ; 

Euanab=ra ( 3  a lunos ) :  ACESITA e Banco C e n t r a l ;  - 
iii) l3egiao i i o r d e s l  

Bal?ia (16 dunosli DER, Banco do ~ r a s i ~ , ~ o m i s s ã o  de 
YZmajaniento hconomico. Promotora Economico L t d a .  
5 0  DE$-DIZR, ? e d e r a ç L r d a s  ~ndis~rias, FUNDAGRO, Se 
c r  e t z r i  a de Desenvolvimento Economico, Banco do ESC 
t ado  d a  Bahia,  Secrenaria de + g r i c u l t u r a ,  DZSEB, SU 
BEEJE-Bk, Super in t endenc ia  de  Aguas e r:sgotos do ~ e =  
c Ôncavo-sA%~ ; 

Pernambuco (15 a lunos ) :  SUDDTi3, I n s t i t u t o  de c i ên -  
c i a s  do Ilomem, Banco do  Nordes t e  do  B r e s i l ,  Ranco 
d e  Sesenvolvimento do Estado d e  iernambuco, FUNDIROR 
e CONDEPE ; 

c e a r á  ( 12  a l u n o s ) :  Banco do Nordes t e  do B r ~ a i l ,  H;- 
de  de  Viaçao Crsrense ,  SUIígC, Banco do Xstado do 
Ceara,  CEDEC e S u p e r i n t e n d e n c i a  do Desenvolvimento - 

-- 3cCom1 C O e- - 5 ~ ~ 3  a 1; - 

~;lra$ba ( 4  a lunos ) :  Conselho 2 s t z d u z l  de liesenvolv_i 
merito e Bmco do Estado da 13mdbz; 

N a r  anhão ( 4 alunos) : SUDEI\TE-GI?tP, Fundo de I ) e s e ~ v o l  
vimento Üo ~ ~ a r a n h a o  e  A s s e s s o r i a  Tecnica  do Governo 
do Estudo; 

R .  G .  do iror te  ( 2  alunos):  A s s e s s o r i a  d e  Planejame: 
t o  do Governo; 



Alagoas (2 .aLunosL: CODEAL e Banco dz ~ r o d u , ~ ã o  de 
-; 

~iau: (1): CODESE; 

S erg ipe  (1) : CONDESE; 

Guanabara (1): CXILAC. 

Por aua vez ,  participaram dos  Cursos C ~ ~ f i / ~ ~ ~ ! D ~ / A g e n t e s  
F i n a n c e i r o s  f u n c i o n á r i o s  dos seguintes organismos: Banco do Est:~do do 

Amazonas, Conselho  d e  Desenvolvimento do Amazonas (CODEAJIA), Banco da 

hazÔnia S.A. ( a n t i g o  BCAJ, Banco do B r a s i ' l ,  Banco do  Esta60 d o  par;, 

Conse lho  de Desenvolvimento do  ~ a r á  (COKDEPA), B m c o  do  E s t a d o  do Pia& 

Banco do E s t a d o  do ceará,  Banco do Mordeste do  Brasil, C i a ,  do Desen- 

vo lv imen to  do c e a r á  (CODEC), Banco do E s t a d o  d a  ~ a r d b a ,  Banco d e  De- 
aenvolvirncnto do Estado de Pernambuco, Banco da. ~ r o d u ~ ã o  do  Estado d e  

Alagoas, Conselho de Desenvolvimento de S e r g i p e  (CO~TDESB) e Banco do 

E s t a d o  da Bahia. 

2. CURSO DE TP;EINAl'dEXTO E i l P E R F ~ I ( . j O A l ' ~ ~ ~ ~ T O  El'J 

HEBCADO DE CAPITAIS 

Aspecto maraante da atuação de.senvolvida p e l o  BNDE f o i  
sua p a r t i c i p a ç ã o  em programa de l a r g o  a l c a n c e ,  i n i c i b d o  em 1966,  des- 

t i n a d o  a treinar e  a p e r f e i c o a r  e s p e - c i a l i s t a s  b r a s i l e i r o s  em problemas 

de i n v e s t i m e n t o s  e d e  mercado d e  capitais. 

Juntamente com o BNDE, p a r t i c i p a m  d a  p r o m o ç ~ o  desse  pro-  

grama a ~ u n d a ç ã o  ~ e t Ú l i o  Vargas ,  a Fora Poundzt ion e  a USAID. 

 través da conceseão  de  b o l s a s  d e  e s tudo ,  o programa $em 
sua r a s e  i r r l c i a l  no D r a a i l ,  seguindo-se d e  cu r so  i n J ~ e n s i v o  a cargo diz 

Graduate Schoo l  of Business Adrn in i s t r a t i on ,  d e  dev~ Zork U n i v e r s i t y .  

O i n í c i o  da r e a l i z a ç ã o  do p r ime i ro  c u r s o ,  em 1966 ,  para 

o qua l  foram s e l e c i o n a d o s  19 b o l s i s t a s ,  r eve lqu  r e s u l t a d o s  a l t a m e n t e  
p r o m i s s o r e s ,  que confirriiam o acêrto d a  i n i c i a t i v a .  



Dando seguimento à politlca empreendida pelo BNDE de e- 

poio e de fomento is economias regionais, manifestada predominantemen- 
te atravée de repasses de recursos financeiros a  banco^ regianriri e eB- 

taduais de desenvolvimento várias iniciativas foram tomadaa com vistas 

à dinaniização da a tuagão  da Entidade. 

Nesse sen t ido ,  missõee técnicas do Ba~co, integpadao pe- 

lo Freaidente e por repreeentante do Conselho de Administragão da Casa, 

empreenderam diversa8 viagens aoe Estados das ~ e g i õ e e  Norte, Nordeste 
e Cent~o-Oeste do ~afs, para contatos locais oom emprea&los privados, 

nssociações de classe e entidades o f i c i a i a .  Tais contatos, a o  tempo em 
que estabeleciam ampla difhsão de hformações e de eeclaecimentoa de tg 
ihados sobre a ação f lnancfadora  do Banco, evidenciaram o acêrto da di-  
rs.t;riz que vem marcando as recente0 a t i t ude0  do BPmE, com vistas íris- 

tituiçÃo de um sistema org&ico de entidades de créd260 capaz de aten- 
der aos reclamos do atual e s t á g i o  de deserzvolvimento das economias re- 
gionais. 

~ l i m  dêrse enfoque f lnanceiro regional, proveitos os en- 
tandinenlos travaram-ae por ocasião dos encontros estabelecidos com as 
eqi-fsos t i c n i c a s  da ~u~er1ntendênci.a do Desenvolvimento do Nordeete - SIJ 
DEI02 e d o  Banco do Nordeate do Brasil - BIJB. ~ h a ç ã o  coordenada na Re- 
gião nordoatimia e fixação de esquema uniforme de procedimentos, com haf 

nionizaç~o de critérios de d i a e  de projeto8 pra t icados  pela  SUDEEE , 
BNB e BITIE, f o'ram os a s s u n t o s  merecedores de maior destaque, De f o m  
semeihants, na ~ e ~ i ã o  amazÔnica, o mesmo I n s p i r o u  conversaçÕes 
com a. ~u~erllltendência do Desenvolvimento da Am&z&tia - SUDAM e o Banco 
da. Amazônia S o ~ .  

- 
Bknda  d e s F o  do enfooue regiou&, p ~ t i c i p o u  Õ B ~  daE 

- 

Ggcupos de Trabalhon p c e .  r e f o m l a g ã o  d a  p o l i t i c a  f e d e r a  na Amaz6nic. e 
I+ 

da p o l 1 t i c a  nacionnl d a  borracha, do ~ l i n i s t é r i o  do P l a e j a m e n $ o e  Do pr& 
meiro Grupo c i tzdo  origiaou-se s SUDAl1, que substituiu a ~u~erintend~g 
cia  do Plano de ~ s l o r i z a ~ ã o  ~ c o n ~ m i c a  da AmzÔnia - SFVi3A no pPmeje- 

meoto econÔmico d a  ~ e ~ 5 . ã . 0 ,  e eurgiu a transformação do Banco de  ré- 
dito ãa Amazânia S o A a  em ~ C O  d a  ~ m z 8 n i a  s/L OEP novo6 arganisrnoe 



dispõem de maior e l a s t i c i d a d e  operacional  e estão capacitados como 
trwnentos de execução da politica federal na área, fnclusive no que se 

relaciona 6 aplicação dos novos e a t h m l o s  f i s c e i s  concedid,oa e m  L e i ,  

4. CONGRESSO DE I N ~ G P . C A O  N A C I O T A L  

O lançamento da 1d6ia da i m p l u l t ~ ç ã o  de um Sistema N a c i ~  

nzl  de Entidades de Fomento, dwm5e o I Congresso Brasileiro de Dese; 
volvimento Regional, em ~rslxá, e o p o s t e r l o ~  desenvolvimento que essa 
t e se  recebeu, no d e c c r r e r  dos encon.ti.08 de oõrto Alegre e Quitanciinha, 
estavam a exigir a convocação de uma reunião  em que s e  discutisse a f- 
dação, em t ê m o s  operacionais, do preconizado Sistema Baciorial âe Ban- 

cos de Fomento. 

Com êsae  propÓsito, o BIJXE, aontaildo com o co -pa t roch io  
do  Banco do Es tado  d a  Bahia 5.6 ,  - BANEB, fêz  realizar, do 12 a 17 de 

setembro de 1966, na cidade de Salvador, o T Congres~o de h t e g a ç ã o  N= 
cional. O conclave reuniu 295 Delegados e 132 entidades l i g a d s s a o  p l a  - 
nejsmento e ao financiamerito d o  d e s e n v o l v ~ h e n t o  econômico, tendo sido, 

A, 

na ocasiao, d i scu t idos  métodos cnni v i s t a s  ao aperfeiçoamento das  prá- 

t i c a s  operac ionais , assim como cote jadas  experiências, d e  modo a fixar 
necesalds.des e problemas dos órgãos vinculados ou v i n c u l ~ v r i o  ao S Fs tg 
ria. A s  premissas então es t abe l ec idos  para uma P ~ l f t i ~ ~  nacional  de ir, 
tegração d a s  economias regionais, destaceram o gane1 que cabe Ss a g h -  

cias f b n c e i r a s  de I'ornento e desenvnlvinento i las r e spec t ivas  a r ea s .  

A troca de exyeriênciaa em forno Z e  a s s ~ q t o s  l igados ;  ng 
cessidnde de a p o i o  t i c n i c o  e f i n a n c e í r o  à fornulação de p l anos  e nro& 

t o s  de ixvest imenta verificou-se atrevés das reuniões da Mesa de Proje 

t o s ,  i n i c i a t i v a  que, sob  a f o r m a  de agendz pa ra l e l a  e dentrc de modo 
bas t an t e  InXormal e objetivo, e r t i c u l o u  entcnuhentos  e n t r e  abênciea rg 
gionais  de f i nanc imen to ,  de planejamento, e s c r i t ó r i o s  e u p e c i s l i z a d o s  

- inscri tos no PIlEP e o BN13E. 

A s  ~omiasÔes  ~écnicaa, enl número de t r ê s ,  debateram te- 

!!!:E em torno .ia Agenda aprovada, our; envolvia : s e ~ r l t o s  rei? t i i o ~ :  am a g  
guin tes  a s p e c t o s :  

1 - Qrrtanização d2 mesquis- .  o diaci~lina de ?ré-inveazi- 
mentos p 7 , a  r e t ; o ~ b . o c i m ~ n ~ c  d o s  recursos  ~ n t e n c 5 . ç i a ;  



2 - funções de8 &ências Financeiras  Regionais nos pro- 
granas de desenvolvinento; 

3 - relaçno e n t r e  ~ g ê n c i a a  Financeiras  e ent idades de p l s  
ne jamento ; 

4 - treinamento ae pessoal  técnico,  cursos,  e s t & i o s , b Ô l  

sns de es tudoa e problemas de a s s i a t ~ n c k  técnicaacra 
proje tos  e invent idorcs ;  

5 - simplificação de procedimentoa, normas, práticas opg 

r ac iona i s ,  r o t e i r o s  de pro jctoa, a rea  e pr ior idades  

de atuncão: a) c r é d i t o  ag r i co la ;  b) c r é d i t o  ind- 

i c )  ou-l;raa l inhas de c réd i to ;  

6 - fundoa es t adua i s  e federais vinculados a f inancianen 
toe de programas r eg iona i s  d e  desenvolvimento; 

7 - sistema Nacional dos Bancoa d.e Fomento Regional - su 
geotõee para melhor entrosamento com o rnercado d e  c= 
pitais;  

8 - ro lação  entre as ~ g ê n c i a s  Financeiras de Fomento e 

de Desenvolvimento e o efstema naciorial de cioeda e 
crédi to ;  

9 - ariálise c r i t i c a  do mecanismo de repasse doe Fundos - 
FINMB, PINEP, FIPEIYIE e outros semelhantes; 

10 - elenientoa de una p o l í t i c a  nacional  de integração das 
economim regionais .  

Tratou a ~ o m i s a ã o  ~écnica nQ 1 (operações) ,  em seus  ~ r u -  
goo de Trabalho, de diversos problemas operaciona5.s das  Agência8 F i m .  

m c e i r a s ,  sendo acolhidos alguns dos  t r aba iho~ i  mais s i g n i f i c a t i v o s  em 
tÔrno da queatão. O s  debabs  ee concentraram, d e  preferência ,  ao 
re.ilor da padronizaçao e-aimplif i c e  de rnétoibxb, mrn &&me aoo -1 
r o s  de anresentação d e  pro je tos .  Foram, ainda,  d iecut idaa  i d é i a s  08- 
bre  unif ormiaação das condições g e r a i s  dos Fundos geridos pelo BNDE, 
de garant ias  de f inancianentoa, bem asa5m problemas de treinamento téc 
n ico  do penso21 das ~~ências. 

A ~ o n i a e ã o  ~ é c n i c a  no 2    iate ma) discut iu a implantação, 
e m  moldes def in i t ivos  e funcionaia ,  do S i s t e m  Iqacional de Bancoa de 



Fomento. 

Oe documentos apresentados, que serviram de base aos fie- 
te8 , versavam sobre o Sistema de Repasaea, os deaequilibrioe regionrs-i~ 
da eaonomia brasileira, a articulação entre as $nstituiçÕee de fomento 
e a situação das entidades regionais face o Siigtema em ins ta lação ,  

Oe teme relacionadoa com êsaes item foram exauativamen- 
te examinados em todos os seus aapectoe. lambém aqui, e principal pre- 
ocupação envolvia problema de repasse de Fundoe, treinamento técnico e 
ques tÕes referentee à organização e operação d aa atividades. Assim, e 
ram abordados, entre outros tópicos ,  a contrapartida de recursos pró - 
prios do mutuár io  - problema que avulta em áreas de escaesa d iaponibiQ 
dade de  capitais. lnsiatiu-se, no caso, que, na confuntura atual, f6e- 
se considerada a alternativa de financiamentos i n t e g r a i s ,  isto 6, ateri. 
dimento do capital  fixo e de giro dos poetulantea, 

Discutiu-se a possibilidade de oe bancoa privados de in - 
vestimento constituirem o b s t ~ c u l o  ao funcionamento do Sistema sieado. O 
ooneeneio geral decidiu pela 50 participação dêsaes organi~mos no S i a t e  
ma8 desde que não  f Ôase viável o disciglinamento de 's uas operagões den- 
t r o  das caracterfs ticas desejadas. 

Conferiu-ee especial impoxtância i necessidade de ser aa- 

segurado ao BNDE fluxo conthuo de recursos, como c ondição básica e in- 
dispensável ao funcionamento d o  Si~itema. lia que ocupa, a capa- 
cidade do Banco em atender & demanda exigida pelo  Sistema eetá absoluta 
mente vinculada ao êxito da integração colimada. 

Outro ponto sal ientado noa trabalhos da  omissão em foco  
d i z  respeito à articulação entre agências estaduaie de  desenvolvimento 
e de financiamento. lmpÕe-se, principaimente, um enlrosamento l o c a l  
que evite duplicações e dispersões de esforços. 

Finalmente, tratou-se em detalhe de aspectos d e  trehamen 
t o  técnico e de operações, sendo sempre destacado o papel a ser deaem - 
penhado pelo ENiiE como centro promotor de  assistência técnica. 



A ~omissno  ~ é c n ~ c a  np 3 ( In t eg ração )  estudou elementos de 
m?. p o l i t i c a  de intemação das economiaei r eg iona i s*  Foram levados a 
debate,  em seus Grupos de I'rabalho, con t r ibu ições  em torno dos  poloa ae 

deaenvolvimento e po l$ t i ca  de estfmulos r e g i o n a i s ,  bem assim es tudos  s i  
bre pré-pro j e toe para investimentos , 

Dentro dêsses  limi tea  , foram relatados e x p e r ~ ~ n c i a s  quan- 
t o  a o  aperf  eiçozmento d e  instrumentos d e  apoio à indue t r i a l i z a c n o ,  es- 

dos em matér ia  de integraç& e polos de desenvolvimento e  pesquisas  d e  

oportunidade6 industriais. Ressaltou-se a u t t l i d a a e  do busca d e  perfis 

i n d u s t r i a i s  e externou-se, ainda nessa ~ o m i s s ã n ,  o r e c e i o  d e  que a ins; 

f i c i e n t e  d e m a  doa r ecu r sos  en  poder d m  Agências - agravado pelo re- 
fÔrgo proveniente de repasses  - d e s v i r t u a s s e  a f ungão seletora tle a l t e r  
nativas que deve caracterizar uma ent idade  de desenvolvimnto.  

No decorrer  dos t rabalhou da ~omis s ã n  f o l  unanimemente a- 
poiada a  tese de que o BIirDE funcione como ent idade  central d o  desenvol- 
vimento econÔmico nacional ,  assumindo, também, a l iderança  no que con - 
cerne coordenação d e  estudos e pesquisas  d e  o p o r b i d a d e a  de  i n v e s t i -  
mento, 

A Ihsa de P ro je tos  carac te r izou-se  pelo a specto informal  
de B U ~ S  reuniões  e  teve por obje-tivo p r i n c i p a l  a .troca de experiência.- 

bre problemas e questÕes re1ncj.onados com a necessidarle d e apoio t écn i -  
ca e financeiro à formulação d e planos e p r o j e t o s  de inves ti.mentoa 

De~ tacax~w-se  como importantes  e dignos de consideração os 
asauntoe relacionadoa com o binonio pro jeto-Agência PinanceFra e suas 
conseqtaências no Sistema Nacional de 3ancos de  Fomento. B tÔnj.cc ge ra l  

dos debate8 clngiu-se à necessidade de ~ e n e r a l i z a ç ã o  d a  de  bus- 
carem as agências Financeiras  Regionais os empresários l o c a i s ,  bem como 
a i ù t c n s i f i c a ç ã o  dos proe;ra!iias de adestramento de p e s s o a l  técnico para 

_~SSBB a&nc;ia~+- Letdo da &mpw&esk4e& de eepa~w @%me* capazes - -  

de gerencisr os novos empreendimentos p roren ie r tes  d& aqão  do Sis temao 
I:osi;rou-se, tambdm, a conveniência de serem intercar ibiudas as realiza - 
~ Õ e s  e  e ~ ~ e r i 6 n c i . m  colhidas e n t r e  as  en t idades  i n t e g r a l t o s  do Sistemao 
Outro  ponto que nerecev. destaque referix-se ~ e ~ o l u ç ã o  119 149/64, do 
Conselho de hdminis tração da  BlKDE, que era ta de f inanciament 08 de p r o  jg 

t o s  e  propemzs ,  espccialmen-te na r e a l i z e ç ã o  d e  estudo s de opor tu i~ ida  - 
des de inves  tirnento, 



Findos os trabalho& do Congresso de ~ n t e g r a ç ã o  Nacional ,  
f o i  aprovada p e l o s  delegados representantes de 132 entidades a vILECLA- 

R A Ç ~ O  DA 3AKLA1tc O documento cont8m a filoeofía e o s  propoeiifos da po- 

l f t t c a  de  i n t e  gração das economias r e g i o n a i s  den t ro  do Sistema Nacional 
de Bancos de  Fomento, que se propõe a l c a n ç a r  através de um esfÔrço .co- 

m u m  d a s  entidades dedicadas ao processo  n a c i o n a l  de deeenvolvinento eco- 

nômico. Dada a impost&cia de que se reveste o documento, o seu tex to  6 
t r a n s c r i t o  na integra, em seguida: 

O Banco Nacional do Desenvolvimento ~ c o n o m i c o  e o Banco 
do E s t a d o  da Bahis, promotores do I Congresso de ~ntegraçaa Nacional, e 

as ~ e l e ~ s ~ õ e s  r e p r e s e n t e t i ~ a s  de tÔdaa as Unidade6 da ~ e d e r a $ ã o ,  presen- 
t e s  Cidade de Salvador, reconhecem: 

I - Constituir-se a unidade econômica nacional condição 

i n d i s p e n s á v e l  para que t odos  os b r a s i l e i r o 8  par'tici- 

pem, com igu&<s opor tunidades ,  nos beneficioe aoci- 
a95 e m a t e s f ~ i s  da c i v i l i z a ç ã o ,  Para tanto, impõe- 
se alcançar o objetivo n a c i o n a l  permanente da in te  - 
gração economics das regiões do p a i s ,  de modo homo- 
gêneo e harmonioso no todo  n a c i o n a l ,  p a r a  que a  se@ 

sanqa da Kaçso seja preservada e promovido o bem-es- 
t a r  do povo brasileiro. 

I1 - A formação de um grande mercado i n t e r n o  assegurará o 
volume de demanda, que permi t i rá  ao povo desfrutar 

dos òenef ic ios  proporcionados pelas economias de ee- 

cala, não só na medida m que estss  já puderem ocor- 
rer na base da capacidade e variedade da produção e- 
xis tan te ,  mas eobretudo como resultado de  um progreg 
ao que tenha na a r t i c u l a ç ã o  dos mercados re- 
g i o n a i s  o p r inc ipa l  impulso para um desenvolvimento 

dinâmico e na escala compatível com aB dimensões brfi 
s i l e i r a s ,  

111 - O d e e i d e r a t o  de um B r a s i l  econÔmicamente uno, e m a n -  
cipado e 6 o b j e t i v o  que se torna p e r f e i t a  
mente elsanc&vel se t i v e r ,  p o r  base, pr2mordialmen- 



te, os  recursos humanos, materiais e de capital que 
êle encerra, sem desprezar os recursos que 

ihe adsrierem de f o r a ,  seja sob a f o r m a  de coopera- 
ção, ee ja sob a for~na de imigragão e investimento , 
e que contribufrem para acelerar o seu progresso. e 
ra a colimagão dêsse desiderato, cumpre a s s e p a r  o 
emprêgo das modernas conquis tas da ciência e da t e 2  
nologia, que deverão ser incorporadas pela revolu- 
cEo industrial brasileira, que 6 a grande alavanca 

para a htegração, compreendida a indus t r i a l i z & o  e 
mo um grocoaso de produGâo que não Ele restringe ao 
f en6meno nanufature iro , mas que ena e 3 a a l t o s  níveis 
de produtividade em todos 03 setores da econoriia. 

N - A obra de inteGração nacional, a contr&io do  que 
contece alhures, é grandemente facilitada pelo fato 
de o Brasi l  ser compreendido por uma fronteira poli 
tica c o m  claramente definida e respei tada interna 
ciomimente. I s to  eignF£ica que, dados os recurfloe 
de que dispõe e o caráter complementar dês t e s ,  pode 
êle gozar de uma diviaão racional do trabalho, se - 
~ n d o  o qual  cada região produza, de preferência, 
quilo que for m a i s  vantaf oeo para ela e para o rea- 
to do  da, 

B - As dificuldades encontradas até agora na real ização 
do kanscenden-te objetivo de uma união econÔmica , 
que sirva de base sólida para a federaçao po l f t i ca ,  
e que provocaram d i ~ t o r ç õ e s  de que muito padece a 
população brasileira, devem agora eer corrigidmcm 

semo de euononicidade, integrando-se o desenvolvi- 
mento regional no desenvolvimento global da mação, 

num m o a e n t o  d&co ímplicfto ao procee- 
ao de promoção do progresso, 

-- 'a- -- . . 

VI - Sobre um & ? t e m a  moderno e adequado ds comunicações 
e transportes, e com base na solução dos proùlemaa 
dos dennfs setores infra-estriaturais, impõe-se o 
tahelecinento de um siatema de crédito de fomento, 
inspirado nas pe culiariedades das diferentes regiões 
õraeileiras e organizado de modo a atender suas e x i  

gências, r e f l e t i n d o  a convicção de que a unidade 



brasileSl'a requer a woentralizaç% ~ o l i t i c a  e a dez 
centraliaaçao admints trat i .van ,  na forma feliz de A& 

mRIO !J!cmF4S, 

Dominado p o s  estaB preocupaçÕee e f i e l  à ma vocação, 
vem o BNIIE envidando esforgos por estabelecer em todo o território da 
pátria um Sistema Nacional de Bencoa de Fomento, que contribuua, na I 
fera do crédito a prazo médio, pera a consecução dos alevantados pro- 
póai  toe acima mencionadoa O D i m t e  da reação altamente favorável que 
tem encontrado sua iniciativa, o B h i ,  aliado ao Banco do Eatado da 

Bahia e correspondendo à s o l i c i t a ç ~ s  que lhe foi f e i t a  no Congresso 
Regional de Ar&, decidiu convocar este  I Congresso de Integração Na 
ciorwl, com o f i m  de promover o i n t e r c b b i o  de idgias,  de eugdstões e 

de experiCncias, que ihe permitissem amar uma rêde de agentes regio- 
nais e estaduais, e aaaim lançar sòlidzmente a8 beges do Sistema refg 
rido, já em org&açZo e p z r c i d  funcionamentoo 

' Ê a t e  é mala um passo f i r m e  e resoluto que o BNIIE, aut& 

tico Danco da lntegracão Naciont-1, rerl izap fiel ao seu papel histÓQ 
co e e s t r a t é g i c o  na do d e s e ~ v o l v h e n b  econômica e social  do 

Brasi1, Sua obra de correç& das diirtorqões da infra-estrutura econi 
mica e de expansão d e s t a  infre-estrutura f á  signQicou uma c o n t r i b u i -  
gão d e  &egável valia no rumo da integrap&. A fase 3uua sucedeu a - 
ea, de financiamento da. i n s t ó s a ~ ~ o  DD Pais da industria pesada e báak - 
c s  e de òalanceamento entre oa grandes setores da produsao, f o i  outra 
deciaiva contribuição nesse meeno nuno, 

Preocupa-ae agora o B K E ,  n ã o  si em consolidar o esfor- 
ço realizado, como em dar--lhe, de f mmz. ainda maia conaciente,~ cunh o 
regional que os desequilihrioo exis teetes,  de ordem geogr8fica, e s t ã o  

a reclamar. Esta orientação se sfiua no centro da p o l $ t l c a  economica 
que a ~ e v o l u ~ ã o  I;ns t ewm no pa i s ,  cu ja realização satisf atória exige 

que e s t a  obra seja f e i t z  com s participacão s e r e n a  e decidida de to- 

das as AgGncias de Fimmciamentci que je colaboran: ou que desejem Fnk 
p a r - s e  no Sistema Wácimal de Bancos de Fomento, 

??ar es ta  razãc 6 ;-e ou trsbnU,os  do Congresso se con - 
centrrrram na &lis e aprclmdade 60s pzoblems gorventura exis tento s 





decidiram consorciar-se. Neste Conclave identificaram-se com clrnezá 
os passoa necessários consolidação do Sistema e à r a c i o n a l i ~ a ~ ã o  de  

auas atixridades: 

I - %?afirma-se a posição cen t r a l  do Banco Nacional do Dg 
senvolvimento ~conÔnico no Siatema, a qual  decorre da 

sua condiG& de ~ r i n c i p a l  instrumento d a  po l í t i ca  de 
investimentos d o  ~ovêrno Federai .  O fortalecimento do 
B1lDE equivale a consolidar e f o r t a l e c e r  a constelação 
nacional de Bancos e ~ ~ ê n c i a s  RegionaLs de De~envolvL 
nent o. 

I1 - Tem-se como indispensáveis para o apeYfeiçoamento do 

Sistema, no seu pepe l  de instrtimento da I n temação  TTg 
c i cnal o 

a) G intercâmbio i n in t e r rup to  de idé iaa  e de experiê2 
cias, e o constate balanceanento dos r e su l t ados  2 
peracionais do. ~ i s  tema. IieuiiÕes regionais periÓdi-  

cas constituirão a base do  necanizmo de  aproxima - 
ção das ~gências Plnanceiras ,  culminadas, a inter-  

va7~s maiores, em reuniões nacionais. C reg is t ro  

tanto das atividades das  AgÊncias, quanto d e  asp- 

tos particulares do desenvolvimento regional, deve 

figurar em ins t rmento  apropriado à sua transiis - 
são rêde de organização de fomento econ5mico; 

b) A ampliação dos quadros ticricoa, com a c o n c o n i t q  
te nellioria d e  sua qual i . f icação;  

c) A adaptação g r o . ~ e % ; s i v a  das estruturas adn in i s t r a -  
tivas das ~gências Financeiras à s  exigenciae do 

processo de ~ n t e ~ i ç ã o  Bacinnal; 

d )  A padronizzçãn proéyresslvs dos métodoa operacio - 
nais, respeitadas as peculiaridades regionaio e as 
características dos j.nstrumentos de c aptaçãa e a - 
Flicacão d e poupanças; 

e) ~ i o b i l i z a ~ ~ o  do concxrso téccico e ibaiiceiro inter 
nacional . 



A s  ~elogações preeentes a o  I Congresso d e ~ n t e g r a ç ã o  HacA 
onal ressaltam, aindao a necessidade de en t rosmento  en t re  as Agências 
F i n a n c e i r a s  e as Agências de Planejamento: 

I - Incurnben-se as Agências de Planejamento, precipuamen- 
t e ,  da avaliação do  potencia l  d e  desenvolvimento, do 

estabelecimento de d i re t r i zes -ao  rnesno tempo, v h i d a s  
para a reg:ão e para o pais - e da  f i ~ a ~ ã . 0  d o s  c r i t é -  
r i o s  de pr ioridéide que hão de = ~ r o s i d i r  R p o l i t i c a  de 

investimentos do S i s  t e m  IJacional d e  Bancos d e  Ponen- 
to. 

I1 - ka ieêncías  Financeiras  compõem o s  órgãos executivos 
da p o l i t l c a  d e  deaenvolvimento regional. klaa cola- 

ram no eef  5rco de planejamento, e suplementar?!, quan- 

d o  n e c e ~ s & i o ,  a6 atividades d a s  Agências de Plane j& 

rnento. 

111 - A in tegração  nacional define-se também como a compo- 
s ição d e  áreas com dotações heterogeneas de recwBoe 

n a t w a i s .  2 indispensável, portanto,  que se busque 
harmonizar, no plano nac iosa l ,  os plano8 reg ione i s  ; 
oe aonf l i toa  e choques entre po l$ t i c a s  e objetivos% 
gionais de desenvolvimento comprometem o ob j e t i vo  'b_á 
s i c o  da Integração Nacionalo 

A s  ~ ~ ê n a i a s  Financeiras cie Desenvolvimento que a@ unirem 
a o  BNilE para comyor o S i ~ t e m a  Nacfonal ?e Eancos de Fomento, a o  encer- 
rar o I Corqresso d~ Integração IiTocional, reafirmam de modo e r d t i -  
co sua f i d e l i d a d e  ao principio da  l iberdade de Iniciativa. O empreaá- 
r i o  privado constitui o agente de cuja  ação depende o sucemno de nos - 
aos esforços em p r o l  d o  de~envolvirnento do Brasil, AO homem de e mpr& 
ea devemos o progreoso octentado por nosso ~ a h ;  6 êle o ~ e s ~ o n s á v e ' , ~  
Ia àsmoligão de teses supostamente c ient i f  icas , eegundo as q u a i ~  sieria - -- -- . 

imposs;vel f lo rascer ,  em ambiente t r o p i c a l ,  o progresso  mater i r=  c< 
b s l  que caracteriza e a i s  tingue a ~ i v i l i z a g ã o  Ocidontd,  

O Siatema Bacionol de Bancos de .Fomento e nrcponke r&a íga5:g 

gr~bç80 Nacional o seu. obje t ivo eesenc ia l  e '  no florescimento da @ mpra~a 

privada o eeu %nstrumonto pare a concretização de ta vopÓ~i too  O Sie;' 
tema o u t r o  fim não peraegue se s o  reooeitar e ,p=rande verdade e nuncia- 



da por RUI Barbom de que I1a igualdade consiste no tratamento Beeigud  
dos desiguais. na medida de suas deaigualdadea~ . Em realidade, imposai 
vel  seria, de outro modo, neste continente que 6 a pátria, harmonizar a 
diversidade regional aa unidade nacional, preservando-se o maior patri- 
~ Ó n i o  que nos legaram nossos antepassados, que é, precieamente, o míla- 

gxe da unidade t e r r i to r ia l ,  cultural e pol~tica de um Brasil denocriti- 
co e livre. 



IB - RELAc~Es COM O CONGRESSO NACIONAL 

A exemplo doa anoe anterioree, também em 1966 o BNDE 
manteve permanente contato com o Congreeso Racional. 

~ e t s o  arroladae, a seguir, propoeigões acompanhada a 
pela AsseesorPa Legie la t~va  do Banco, bem como pedidos de In$orma- 
qÕee originirios do Congresso Nacional atendidos pele Entidade, 

Papel de Imprensa - O projeto-de-lei no 813/63, de 

iniciativa do Deputado ~suricio Goulart , transformou-se na i nQ 
4.950, de 20-4-66, que considera prioritárlo e preferencial o fina2 
cimento, pelo BNDE, Èts indústriae de fabricação de pape l  destinado 

ia imprensa. 

Aval do Teeouro Nacional - A Lei nQ 5,000, de 24- 5- 
66, oriunâa do projeto-de-lei nQ 4/66-C!~, condiciona a conces~ão do 
aval do Tesouro Nacional em operagões de crédito no exterior, ao 
pronunciamento do Ministro do Planejamento, eÔbre o grau de priori- 
dade do programa e a prova de rentabilidade da  opera~zo, e diaciplk 
na os caaoe em que o produto do empréstimo será repaaeado para, pro- 
gramas de desenvolvimento social, aesistêncfa técníca e pesquisa tec 
nológica. 

~ntescâmbio Comercial com o .Exterior - O projeto-d.e- 
-1eii-ng 7/6.6&.S.Z+ transf OZXMM%Q na Jist 5 . 0 2 . k  de 10-ó-66; d l s p k  - 

sobre a criação do Conealho Nacional de comércio Exterior, do Fundo 
de Financiamento Èi  ~ x p o r t a ~ ã o  e a extinção de todos  os impostos, ta: 
xae, quotae, emolumentos e contribuições  que incidam eÔbre mercado- 
r i a ~  destinadas à êxportaçãoi com exceção do 1mpÔst.o de ~ x ~ o r t a ç ã o ,  
que integrara a Reserve lonet&ia, destinada a garantir a e e t a b i l i -  
dade dos  pregoa para produtores e exportadoree, 



plano Nacional de ~ a b i t a ç ã o  - Introduzindo correção 
m o n e t h a  nas operagÕes a serem realf zadars por entidades estatais, 
paraestatais e  sociedade^ de economia mista, em que haja p&icip= 
$20 m a ~ o r l t & i a  do Poder d b l i c o ,  mesmo quando não integantes do 

Sist emn Finsnceiro Habitacional, o pro jeto-de-lei ng 3,500/66, de a& 

t o r t a  do Poder Executivo, transformou-a@ na Lei no 50049s de 29-6-66. 

Fertilfzantes e Ineeticidas - A  L e i  no 5,067, de 6- 
7-66, oriunda do projeto-de-lei nQ 3,613/66p de autoria do Executi- 
vo, dispõe sobre medida8 relativas produção e à importação de fer - 
t i l i z a n t e s  e inset ic idas ,  

1mpÔsto de  ~xportacão  - O projeto-de-lei no 3,606/66, 
de autoria d o  Poder Executivo, que regula a cobrança e a aplicação 
do lmpÔsto de ~ x ~ o r t a ~ ã o ,  reaultou na L e i  no 5e072, de 12-8-66, A 
receita proveniente dêste  1mpÔsto terá a aplicação especial de repa 
rap os efeitos das sariaqões de preços no exterior dos produtos ex- 
port8veis ,  de preservar o montante atual d a s  exporta~ões ,  de ocor- 
rer às variações acidentais  do valor da taxa de cbbio e. aindq sez 
vir; para a constituigão de Reservas Idonethas  com aplicação espe- 
c i f i c a ,  

IncenLivos Fiscais a Empreendimentos F i o r e a t a i ~  - Se 
gundo a Lei no 5.106, de 2-9-66, resultante do projeto-de-lei nQ 
11/66-CN, as import&cias empregadas e m  florestamento e ref loresta-  
mento, podepão ser abatidas nss declarações de rendimento d a s  pes- 
soas f i s icaa  e j u d d i c n a  , desde que realizadas e m  terra de justa pog 
ae e seja o projeto aprovado e considerado como base exploração 

e c onônica. 

Fundo Federal de ~ l e t r i f i c ~ b ç ã o  - O projeto-de-lei no 
3,659/66, de autoria d o  Poder Executivo, t ransformado na L e i  no 
50073, da 18-8-66, estabeleceu que 3996 da srrecada~ão do 1mpÕsto d- 
nico sobre Energiã ~ l é t r i c e  e $94 dos recursos provenientes da arre- 

cadação do 1rnpÔsto de Consumo serão depos i tados  no BNDE, que os c r ~  

ditará e m  conta àe movimento i ordem do Fundo Federal de Eletrifi- 

caçiio, 



Companhia siderúrgica Nacriona; - De autorfa do Poder 
Executivo, o projeto-de-lei  nQ 3.739/66, que resultou na LeP nQ 

5.114, de 23-9-66, autorizou a re inve raeo  na Companhia si denírgtca 
Nacional, sob a forma de ações de capital, oe div idendos  que coube- 
rbm ; união ,  em cada exercicio aocial. 

Banco da Amazônia - O pro jeto-de-lei nQ 12/66-6~, que 
deu  origem i Lei na 5.122, d e  28-9-66, trwformou o Banco de ~ r 6 d i  

de executar  a p o l i t i c a  de crédfto para o desenvolvimento econÔmico 

e e o c i a l  da região amazÔnica, e f e t u a r  operapões bancárfea em *:idas 
as modalidades e e x e r c e r  funçÕee de agente f f n a n c e i r o  da S m .  Um 
representante do BMDE faz p a r t e  do Coneelho ~ 6 c n f c o  Consultivo do 

novo Órgão. 

~ m p o s t o  eÔbxe 0peracÕes Firianceiraa - A Lei nQ 5.USs 
de 20-10-66, originária do projeto-de-lei  no 20/66-CN, imtf tuãu, a 
partir de j a n e i r o  de 1967. o 1mpÔsto sobre operações B i ~ c s i r a s , e ~  
tabelecendo que a r e c e i t a  l i q u i d e  do impÔsqto se destinará a P o m -  

ção de Resertrae ~onetár ias ,  aplicadas pe lo  Banco C e n t r a l  na Antes- 
venqão dos mercados de cambio e de titulas e na assistência s Pne- 
t i t u i ç õ e s  financeiras, pa r t i cu l a rmen te  o BNDE. 

Taxas ~ e r r o v i & r i a s  - 0 f oder Executivo apresentou o 

p r o j e t  o-de-lei no 3.721/66, convalidando a aplicação, .ate dezenbro 
de 1964, das taxae adicionais de Melhoramento e ~ e n o v a ç e o  P ~ t r i m o -  
nfal nas Estradas de Fer ro  do pais, que posteriormente transfomou- 
-se na Lei nQ 5.165, de 21-10-65, Os sa ldos   proveniente^ de 40 a- 
plicação dae taxas adicionais ee rão  recolhidas ao  BNDE, na qualfd@- 

de de depositária legal  dêsess r ecu r sos  e ereditadoe em f ~ v o r  do 
Fundo Nacional de Inveetimentos ~ e r r o ~ i ~ r i o s ,  ordem do Deipastamez 
t o  Hacionsl de  Estradas de Ferro.  

-- -- -- -- - 
-- - 

C Ó ~ Q O  l?r ibut&o - A Lei nQ 5.172, de 25-10-66, re- 
sul tate  do projeto-de-lei nQ 13/664BJ, estabelece a s u b s t i t u i  çao, a 
p a r t i r  de janeiro de 1967, do 1mpÔsto de Vende8 e ~ o m i g n a ~ õ e s  pelo 
lmpÔsto de  irc cal ação de  Hercador ias  e o 1mpÔato de Produtos Indua- 
trializaãoe em lugar do lmpÔeto de Cornumo. c revê, tmb&, .e par- 



t ic ipação dos  Estados e ~ u n i c í ~ i o a  nos tributos arrecadadoe p e l e  

união. 

Plano de  ~ e l o r i z s ç ã o  ~conômica d a  ~rnae6ni.a - A L e i  

no 5.173, de 27-10-66, originiria do pro jeto-de-lei no 19/66-CN, e5 
tingue a SWEA e cria a ~u~erintendência do Desenvolvimento da Ama- 
zônia (SUDABI) e o Fundo para Investimentos Privados no Desenvolvi- 
mento da Arnae6nIa (FIDAFB) . Um representante do BNDE integra o Con- 
se lho de Desenvolvimento da ~mazÔnia (CODAM) . 

Incentivos Fiscais em favor d a  ~maeÔnia - D i s c i p W -  
d o  a concessão de incentivos fiscais e regulando a prioridade para 

investimentos na região AmazÕnica, f o i  sancionada a Lei no 5.174, de 
27-10-66 (pro jeto-de-lei nQ 18/66-CN) . Pela r e f e r i d a  lei, gozarão 
as pessoas juridica~, at6 o exercicio de 1982, de isenpÕes do 1mpÔ2 
to de  Renda e ~dicionais, nas seguintes bases: 50s para os empreen- 
di~entos ji  instalados e 100% pera os que se instalarem até 1971, 
naquela região. 

~e inversão  dos dividendos das acões d a  PNM - Pela 
L e i  no 5,181, de 1-12-66, f i c a  o Poder Executivo autorizado a uti- 
lizar os dividendos das agÕes da ~ábrica Nacional de Motores S.A., 

pertencentes ao Tesouro Nacional, nos aumentos de capital que essa  
aociedade v i er  a realizar. 

2 - PEDIDOS DE II@ORUÇ~ES 

Em 1966, foram atendidos os seguintes Bequerimentos 
de Inf armações: 

- RQ 4.382/65 - do Deputado Lacorte Vitale, referen- 
te a financiamentoe concedidos pelo BNDE a ~unicí~ios; 

- NQ 4.681/65 - do Deputado Roberto Satur t ino ,  eÔbre 
financiamentos concedido6 pelo BNDE, de 1960 a 1965; 

- No 31/66 - do Senador Vasconcelos Torres, vereerndo 



sobre avais concedidos pe lo  BNDE a firmas brasileiras noe anos de 

1964/65, para contraírem empréatimoe no exterior; 

- No 103/66 - do Senador ~ o s 6  ~ r d r i o  de  Morafe, re- 
ferente a empréstimos e financiamentos concedidoe pelo BNDE a fir- 

mas estrangeiras ou a emprêsas nacionais com maioria de  capital ea- 

trangeiro ; 

- No 106/66 - do Senador JOS; ~ n d r i o  de Morais, vez 
sando sÔbre empréstimos ou financiamentos concedidos pelo BNDE, nos 

anos de 1963 8, 1965, a empr6eas nacionais, eetrwgeirae e estatais 

ou privadas i 

- NO 2gg/66 - do Senador Bezerra Neto, referente ao 
ndmero de contratos e valores de  financiamentos concedidoe pelo FI- 
NArn e FZFEME ; 

- NI 3$3 /66  - do Senador ~ o s é  ~mir3.0 de N o r a i ~ ,  ver 

sando ~ Ô b r e  contratos d e  finmciamentos em elaboração ou já assina- 
d o ~  p e l o  BEJDE em f a v o r  da Union Carbide ou do Grupo P h i l l i p s  Petro- 
leum i 

No 5-387/66 - do Deputado ~ i o d c i o  Freitae, relativo 
&a emprseas eider&rgicas USLMINAS, COSIPA e Ferro e Aço de vitória;  e 

NQ 505$6/66 - do Deputado Adylio Martins V i a n a ,  re- 
ferente a empréstimos concedidos p e l o  BIDE ao Departamento Estadual 
de Portos, Rios a Canais do Rio Grande do Sul. 



V - SITUACIO ADMINfSTRATIVA DO BMDE 

1 - DIREÇÃO SUPERIOR 

Em 1966, o Conselho de ~dministração da BTaDE f o i  re- 

novado em doi8 de seua membroe, wn por término normal de mantado e 

outro por ter sido designado para outro pôsto, .&o se tendo regis- 

trado qualquer alteragão na Diretoria. 

A estrutura doe Órgãos executivos do'Banco 6 a meama 
que vigorou no exerciaio a n t e r i o r ,  sendo af3 atividades distribuidas 
por sete Dep&arnentoa, a saber: Departamento Administrativo, Depaz 
t a m e d o  de ~ontrÔle das ~plicaçõsa, Departamento ~conÔrnico, Depasta 
mento Ff nemaaeiro, Departamento ~ u d d i c o ,  Departamento de 0peragÕes 

fnternacfonai~ e Departamento de Projetos. 

3 - REIW~SEEAÇÕES REGIONAIS 

Tendo em vista a deacentralização de suas atividades, 
o Banco manteve no exercfcio de 1966, em pleno funcionamento, o EEI- 

c r i t 6 r i o  de São Paulo, 

Além d i s s o ,  nant6ai o Banco urna ~e~reaentação no Dia- 
t r t t o  Federal, institucionalizada e estruturada em 13 66 e destinada 
EL promover e coordenar as relações entre o BMDE e o Congreaeo Na- 
cional e Órgãos do Executivo sediadas naquela capital, bem como o a- 
companhar a tramitação, na eefera federal, de assuntos de f n t e r ê ~ s e  
da Entf dade, 



Bo exercicio de 1966 o Banoo deu proseeguimento 
eua já t r a d i c i o n a l  p o i i t i c a  de r e c r u t a r  pessoal  pelo sistema do mé- 
r i t o ,  através de concureos pÚblicos, contando, ho je ,  com um puaaro 

de oolaboradoree de que muito justamente se orgulha. O acelerado 
creecirnento de suas atividade8 tornou inadiável a realização de i n i  
meros aoncursos para preenchimento de oargos. Aesim, foram inicia- 

doe ou conclufdos em 1966 concureoe para ais eeguintes e é r i e a  de d a ~  
uea 8 Auxiliar de Eoonomi e t a  , Tradutor, Contador , Auxiliar de Esta- 

t f s t i c o  , ~ a ~ d g r a f o ,  Operador, ~ é c n i c o  de ~ d m i n i s t r a ç ã o ,  Economista, 
~ s t s t i s t i c o ,  Advogado, Auxil iar  Administrat ivo e Ass i s ten te  Soc i a l ,  

Continuando a prestigiar o aprimoramente de t é cn i cos  
de  que t a n t o  neaess i t a  o pais, o Banco admitiu estagiários no8 cam- 
pos da Engenheria, Direito, Economia e ~dministrrição. Como eempre 
tem acontecido, alguns dêaaes ee tag i i r ios  acabaram prestando concur 
so ,  paaeando a integrar o Quadro Permanente da ~ n s t i t u i ç ã o .  

Bo plano i n t e r n o ,  v á r i o s  funcion&rios foram contem- 
pladoei com bÔlaaa de es tudo para cursoe de aperfeiçoamento no exte- 

rior, oferecidas ao Bmco por en t idades  i n t e r n a c i o n a i ~  e estran- 

ge iras. 

Em a b r i l  de 1966 o B~snco se t r a n s f e r i u  para o novo 
ediflcio-eede, situado na Avenida Rio Branco no 53p no Estado da 

- Gutirnabara, -. - - - - -- 



VI - MOVIMENTO FINANCEIRO 

O presente capftulo examina os reaultadoe financei- 

roe  regietradoe no exercicio de 1966, no que concerne ao8 princi- 

p a i s  t i t u l o 8  contibeis conetantee do Balanqo do BmE, fazendo-se seu 
cotejo oom exercicfos anteriores. 

Do ~pêndice "3" da f f ~ x p o s i ç ã o "  constam a8 informa- 

ções especificas meneionadas no art. 18 da Lei 2.973, de 26-11-56, 

referentes n despesae adrninietrativas, de repreeentação no exterior, 
de peesoal, e t c .  No mesmo ~ ~ ê n d i c e  são apreaentadoe quadros compa- 
rativos d a  ~ i t u ç ã o  cont&bf 1-financeira da Entidade nos Últimos e- 
xercicios, 

O quadro a seguir registra ae grande8 contas que com- 
tituem o Balanço Patffmonial  do BNDE no periodo 1962/1966: 

(C& milhões  corrente^ ) 

8 de ae notar ponderáveíe variações e m  vár ias  contas, 
notadamente, no Ativo na conta do " ~ e a l i z i v e l ~  , enquanto que no 

R U E R  I C A S  

ATIVO ................... 
............ ~isponivel 

Realizavel ............ 
Imobilizado ........... 
Pendente .............. 

PASSIVO ................. 
Não e x i g h e l  .......... 
Depciaçoes a Provisões. 
Exigfvel A Curto Prazo.. 
6igivel  a Longo Prazo.. 
Pendente .............. 

1962 

7 4 . 8  

7.179 
166.660 

1.030 
18 

174.887 

2 7 . 7 8 3  
4  6 

39 .275  
107.545 

238 

1965 

896.4R1 

37.902 
851.095 
7.500 

14 

896.481 

297.972 
2.656 

130.249 
461.505 

4.099 
i 

1963 

260.234 

15.208 
242.992 

2.034 
O 

260.234 

43.793 
4 1  

54.848 
161.428 

124 

1966 

J.332.869 

1 4 . 2 2 4  
1 .C10.298 

8 .236  
106 

1.332.564 

687.610 
1.9fil. 

126 .150  
513.210 
5.923 

1964 

i25.345 

5.430 
414.956 

4.949 
1 O 

425.345 

72.745 
384 

73.492 
251.261 
27.463 

i 



Paseivo, na conta V ã o  ~ x i ~ i v e l " ,  ceda Item eerp brevemente analisa 
do em eeguids, 

No 6ltsmo q~nuf i&a lo  a oompoe$gão Bee difersntro rtt- 
b r f o o ~  rslativsc a mDisponfbPfPbsdes~ fo i  a s e a n t e e  (em 9 1  de 80- 
aembro de oada ano) t 

O emeiae peedaci e e o  fa'~~m&a apehee bm mbeBr rua%& 
nal, visto que %idfib~%ânb%h~ 418 ~ W Q I  B ~ % P W ~ J ; ~ ~ A  QW 0~M1Bii161 
em espioia paelismiei e aep ~bibrinssC&dse pm b b d h  L B M ~ ~ P L ~ ~  



 REALIZA^ 

( ~ r $  mil, correntes) 

R U B R I C A S  

~>e~Ósítos ~ancários a 
prazo ..........e.*... 

Correspondentes no pais 

Correspondentes no h- ............... ter ior  

bcargos de Financiamen- 
tos e Avalizadoa ..... 

AvaisHonxados ........e 

~ltuloe de Renda ....... 
Responsabilidades do Te- 
souro Nacional .,..... 

Responsabilidades por 
Adiantamentos ........ 

 outro^ Valores a R e a l i -  
z a r  .................. 

financiamentos ......... 
~artici~a~ões %ciet&5as 

~nterveniências em Fim- 
ciamentos Estrangeiros 

opera9Ões com Material 
importado ............ 

~ ~ l i c a ~ õ e a  do Fundo Na- 
cional  de Isrved5mentos 

~inan~iamentos~à Pequena 
e Media Rnpresas ..... 

Outros Valores a X e a l i -  
zar a Longo Prazo .... 

T O  T A L  ........ 

1965 

15.607.651 

6.618.270 

- 

50.847.504 

20.879.030 

5.157.659 

1340878.360 

2.5720874 

1.906.776 

222.749 .I94 

272.571.762 

14.050.380 

34.534.110 

67.691.316 

- 

- 
85i.064~886 

1963 

3 741 1012 
, 0.962.349 

37.400 

20.895.914 

12.894.841 

77,420 

13.717.044 

2.024.117 

21.512 

122.232.716 

40,485 -460 

7,396,007 

12.816.098 

- 
- 
- 

245.301.890 

1966 

16.878.184 

5.501 

- 
80,548.801 

49.350.666 

162,490 

191.115*870 

25.842.796 

11.070.160 

253.844.136 

548.981.499 

9.694.740 

29,856.017 

69.115.316 

23,817.802 

17 859 

1.310.297.917. 

1964 

1.5170092 

186.369 

113 758 

42.936 .O68 

35.521.584 

2970571 

18.053.577 

2.770.043 

95.150 

150.405.905 

110.459.924 

17c612.000 

34.187.128 

- 
- 
- 

414.956 -169 



A s  rssponsabilidades realizáveis, decorrentee de f& 

nanciament os, apresentaram, no Último quinq6ênio, o seguinte deeao- 
bramento, aegundo o setor de atividade economica a que se dedfoam 
oe beneficiários da cooperaçao financeira da B m :  

(Cr$ mflhõee, correntes) 

$ de salientar que, em conjunto, os setores de Ener- 
gia ~ l i t r ~ c a  e 1nd;strias ~ásicas raaponàem por cêrca de 809 doe ãf 

nmcimentoe concedidoe p e l a  Entidade. Essa percentagem eleva-ae 

eiabstmclalmentee quando se coneidsra que o Banco tem prestado a 8 6 i ~  
- % & n ~ f P n e s a e i r a  de vdktu pon&er&e~ eòb- f o r m a ã e  par~iCipagao 

aociet&a,  princf palmente, em beneficio de ernpreendiment oe s ide  - 
rbg ieae ,  

Xeser 61-tima conta tem aua e~trutura conforme o qua- 

SETORES DE ATIVIDADE 
ECON~MICA 

Ferrovias ............... 
...... Portos e Navegação 

........ Energia ~létrica 

IndGstrias Gsicas ...... 
~ r i ~ o r i f  icos, h t a d o u r o s  , ...... ~rmazéns e Silos 

............. Agricultura 

....... Outras Atividades 

T O T A  L 

1962 

19.910 

2.090 

26 .I82 

35.571 

1.463 

5 

46 

85.267 

1963 

21.451 

4.331 

34.020 

60.160 

1.830 

- 
4 3 8 

122.230 

1965 

23.127 

14.906 

106.095 

72.109 

3.163 

- 
3.349 

222.749 

1964 

22.069 

7.950 

39.592 

77.936 

2.107 

- 
7 52 

150.406 

1966 

24.609 

12.851 

114.984 

89.690 

5.793 

i 

5.917 

253.844 



PARTICIPAÇÃO S O C I ~ ~ A  

&I jl de dezembro de 1966 

E Ç P E C I F I C A Ç Ã O  

- - 

....................... . ACÕES SUBSCRITAS PARTE INTECRIILIZADA 

Cia. Ferro e Aço de vitória ................................. 
Cia. Nacional de hcal i s  ................................. 

...... . Cia. ~ider&gica Paulista S.A. COSiPA ( ~ e i  nQ 3.510) 

C i s .  ~elefonica Brasileira .................................. 
Enprêsa Brasileira de ~ e l e c o d c a ~ Ó e s  - APBRATEL ........... 
~ a b r i c a  Nacional de Motores S.A, ............................ 

A 

Mecanica Peaada S.A. .......................-.e............ 
Rio L&t S.A. - Serviços de Eletricidade ................... 

............. . S& Paulo Light S.A. Senriçoe de Eletricidade 

Usinas side-gicaa de Mims Gerais - USIMINAS .............. 
....... Willys Overlend do Brasil S.A. - 1ndÚstria e ~ o m ~ r c i o  

................... ADIANTAXEXKIS PARA PARTICIPACÃO SOCIETÁRIA 

- ...*....... Cia. Ferm e AFO de vitória Dec. C.A. nQ 40l/66 ........... Dec. C . A .  no 15l/65 

Cia. Pernambuc- de BomchB sintética - COPERBO - Ikc.C.A.jj$ 

Cia. ~idenbgica Paulista S.A. - CDSIPA - Dec. C.A. nQs. 15f65. 
14/65, 117/62, 380/65, 30/66, 81/66, 147/66 293/66 i 372/ 
66 e juros sobre promissorias ...............-....L...... 

Usinas siderÚrgicas de 1,Iinas Gerais - USIIJITIIIAS - Dec. C . A .  n% 
85/66, 314/66 e 206/66 ................................ 

I ~ R ~ T I % C I A S  mbl SUBSCRIS~ES DE ACÕES - PARTJI ~TEGRALIZADA 

........... . Cia. Pernbucana  de Borracha sintética COPFRRO 

ordin&ias 
Preferenciais 

~rdina;.ias 
Preferenciais 

ordin+as 
Ordinmias 
Preferenciais 

ordinárias 

ordinárias 

Preferenciais 

ordinárias 
Preferençiais 

0rdinBriaa 
Preferenciais 

~ d i n á r i a e  
Preferenciais 

0rdinBfins 

Preferenciais 

S A L D O S  
(cru 1.000) 



O Ativo Imobilizado apreeentou a seguinte evolu~ão 

no Últ f mo qu inq~ên i  o : 

IBIOBILIZADO 

(Cr$ milhões, correntes) 

(1) - ~l tquido  de ~s~reciacjões Acumuladas, 
(2) - Trarmferlda para ImobSEPzedo Financeiro, 

No Imobl9Pzado verifica-8e o incremento decorrente 
da  ;%tima etaps de eorna~afac&o e ãnatalagão da sede do Banco ns, ci- 
dade do R& 6e Jmg-iro L $ %~zminada,Jkreco b k a q u e ,  e t r ~ ~ g l -  

a conta ImobiPieado Vinc~lsdo ao FIJB!l%C, com as rubrica8 qpEqtafpamego 
t6en (c&a 60 Cr$ 180 i n i k l h Õ e ~ )  e lvLfvros, puõIfcaçÕes, móveis e u- 
tens i l iosv  (aproximadamente C& 62 milhEes). Completa o Ativo a c- 
t a  Pendente, com E impark&cia de C& 106,184,443, r e l a t i v a  a vclo- 
rea em 1iquida.ç.0, d e e p e s a ~  d i f e r i d n e ,  bepÓaitos j u d i c i n i ~  e resJ- 
t e  de taxa de câmbio (FIPEF:), 

L966 

(1) 82293 

(1) 65098 

36 p 4  
449 ,a 

6.021~2 

- 
( 2 )  - 

13  9 4  

24198 

8,23597 

1964 

(1) 1758 

(1) 3193 

i963 

12390 

5090 

R U B R I C A S  

Imobilizado ~écnico 

Diferentes Bene ~!Óveis .. .......... Instdaçoes 

196 5 

( 1 )  33599 
(1) 22892 

1962 

53 ,O 

15t0 

22 ,O 

212 9 5  

4.775,Y 

49598 
(2 )  - 
1.40?,8 

26,8 

7.49999 

Material de Consumo em 
Estoque ........,.O 

.hÓveia .............. 
* .......... Con~truçoes 

~ n s t d a ~ õ e s  e-Bens ~ 6 -  
veie em Transito c .  

Itnobili~a~Óes %verem 

Imobilizado Financeiro,, 

imobilizado Vinculado ao 
li'lnM%C .-i............ 

T O T A L ****.**e 

4 ,o 
158 ,O 

799,O 

- 
0,2 

- 

- 
1o029,2 

I 
gp0  , 10 ,9 i 

i54 ,o 
10004,0 

- 
092 

696,5 

- 
2.033,7 

21295 

3 1 1 1  

- 
( 2 )  - 
1,406,8 

- 
4.94991 



2 - O PASSIVO 

O quadro a seguir mostra a evolução da " N ~ O  ~ x i d -  
vel" no Último quinqüênia: 

NÃo E X I G ~ L  

(Cr$ milhões, correntes ) 

Deve-ee ressaltar o vultoso incremento verificado no 
item "Capital", resultante da incorporação ao capital do Banco dos 
"superavits" reg í s t rados  nos resultados operacionais, apÓe tranefe- 
r ida,  para o fundo de r revi são, a parcela de 5$ eÔbre o saldo das 

contas nAvais Honradosn, "Financiamentosw, >'Avais e Fianças e m  no 
me próprio e em nome do Tesouro Nacionaltt e llEncargos de Finrncia- 
dos e Avalizados" . Como resultado, obteve-se como incorporação ao 
capital, no primeiro semestre, a import&ncia de Cr$ 47.060 milhõee, 

enquanto que, no segundo semestre, o valor f o i  de  Cr$ 81.087 m ~ l h Ó e a .  

A exeqiiibilidade dessa elevação do Cap i ta l  foi devi- 
da,  principalmente, ao substancial incremento de Receita do Banco, 

bem assim devido ao f a t o  d a  relação Despesa/~ecefta t e r  sidoamenor 
já registrada desde  a fundação d a  Entidade. 

R U B R I C A S  

Capittd ......,................ 
Fundo de Previsão ............. 

.............. Eimdo de Reserva - 
Provisoes ..................... 
Fundo do Reap. E'conÔmico (Lei 
nQ 4.506/64) ................ 

Fundo de Desenvolvimento de Pm 
dutivida.de - FüKDEPRO ....... 

T O  T A L  ............. 

1962 

13.013 

14.763 

7 
- 
- 
- 

27.783 

1963 

22.153 

21.649 

11 

- 
- 
- 

43.793 

1965 

98.731 
63.e96 

9 
2.656 

135 e336 

- 
300.628 

1964 

22.133 

50.602 

11 

384 

- 
- 
77.130 

1966 

226 e 8 7 8  

66.163 

13 
1.961 

392 a426 

2 .i30 

689.571 



Foram i n c l u í d o s  como " ~ r o v i s õ e s ~ ~ ,  valores  referen- 
tes ao  4iPundo de ~ s s i s t ê n c i a  ~ é d i c o - ~ o c i a l ' ~  e "Fundo de Aposentado- 

ria e ~ e n s õ e s ~ ~ ,  Consta, ainda, do N ~ O  ~ x i ~ i v e l ,  como Furido do Rea- 
parelhamento ~conÔrnico ( ~ e i  no 4 e 506/64) valores relativos & parte 

d a  arrecadação do lmpÔsto de Renda destinado ao Fundo mencionado. 

A posição e m  3 1  de  dezembro d e  1966  das  contas ~ e P a -  

t ivas  ao ~ x i ~ f v e l  a Curto  Prazo ,  pode s e r  vista no quadro a seguir: 

EXIGIBILIDADE A CURTO PRAZO 

R U B R I C A S  VALOR I (Cr$ milhóes) 

~ e ~ Ó ~ i t o s  de 14ovimento , , . , , , , , , , . , , . , 
................. Deposito6 Vinculados 

........ ~ e ~ Ó s i t o 6  de Fundos Especiais 

 réd ditos de Fornecedores . . . . . . .o.- . . .  

Restoa a Pagar ,.,...a......~o.o.,.,., 

Obriga$Ões em Rioeds E~trangeirt, . ,, . ,. 
Outras Valores ~ x i ~ i v e i s  ...........O. 
Credores por PadicipaC60 soc ie tár iu .  . 

Deataca-ee en t re  as exigibilidades a Curto Prazo  a 

conta 09epÓsitos de Fundos Especiais", constituida de recurso8 cri- 
ados por Lei e com destinação especí f ica ,  sendo o BNDE apenas s e u  - - - -  r 

-- -- 

depositario,  ~-&rn~osi~ãodessa rubrice & demonstrada, por seus 
sa ldos  em 31-12-1966, no quadro adiante: 

( vide tabela seguinte ) 



FUIIDOS ESPECIAIS DEPOSITADOS MO 3 3  

...................... Fundo de Marinha Mercante 
.......... Taxa de  ~enovação d a  Marinha Mercante 

Fundo ~ o r t u á r i o  Nacional ....................,.. 
................. Fundo Federal de Eletrif icação 

............ Fundo de Melhoramentos de Ferrovias 
Fundo de ~ e n o v a ~ ã o  Patr iaonia l  de Ferrovias .... 
lmpÔsto dnico sobre Energia ~ l é t r i c a  - W ..... 
Fundo Nacional de ~av imen tação  ................. 
1mpÔsto Único sobre Energia ~ l é t r i c a  - Retido .. 

............. Fundo de Pdainha Mercante - Retido 
........... 1mpÔsto tfnico eÔbre Energia Elétrica 

.... Fundo de Fin. de E s t .  Proj. e Bog.  - PINEP 
.............. Fundo ~ o r t u á r i o  Nacional - retido 

F'INAhfE .......*......i.......................... 

Note-ae que o salda r e l a t i v o  a o  FINAME já se aprese2 
ta com Fundos Vinculados ao Banco, dada sua nova estnitura l ega l .  

A evoluCão e cornpoeição do ~ x i d v e l  a Longo Prazo e2 
t ã o  mostradas no quadro a seguir. Note-se que a conta n~brigaçÕes 

Vinculada8 ao FIPEME1* passou a absorver os valores que cumpunham 

o s  "~mpréstirnos Concedidos pelo BID" . 



EXIGIB ILIDADE A LONGO PRAZO 

(C& milhõee, correPitee) 

Assumem destaque e n t ~ e  as Ex5gibf l idades  a Longo Pra - 
zo  aquelas re lat ivas  às 0brigaçÕee do Reaparelhsment o ~con6mico*~ , 
compreendendo as importancias arrecadadas a titulo de Adicional do 

1mpÒsto de Renda - a serem devo lv idas  aos contribuj.ntes - os  varo- 
r e B  depositados no Banco pelas  companhias de seguro e capítalizac$o, 

as bonificações e o. juros s Ô b ~ e  oa titulas def ini t ivos ,  devidos pg 
lo BNDE, conforme a l e g i s l a ~ ã o  em vigor, 

- 
-- - - - - - -. -- 

- - 

T R ~ B  i m p o r t h c i a ~  esta0 registradas no quadra a se- 

g u i ~ :  

R U B R I C A S  

0briaEÕes do Reaparelhamento 
Economico ....,., ,,.., , ...,. 

financiamentos p/~ntidades Es- 
trangeiras 

Fundo Racional de Investimentos 

Financimen~os  Estrangeiros c/ 
interveniencia do Banco . . . . 

0br5gaçÕes Vinculadas ao FIPE1E 

T 0 T A L . . .  

(v ide  tabela p & i m  seguinte) 

1962 

80.124 

27,420 

- 
- 

107.544 

1967 

115.377 

300939 

70716 

T 0 3 9 6  

- 
161.428 

1966 

239,110 

104e690 

134.270 

90695 

230445 

511.210 

19 64 

171.808 

56.145 

5.696 

17.612 

251.261 

1965 

224.377 

94.988 

124.537 

14.050 

3 0 5 5 2  

461.504 



nrwrio W REAPARELHAMENM ECON~I.IICO 

h 31 de dezembro de  1966 

(em 68) 

(*) Referem-se ao Adicional lançado em exercfcioa anteriores. 

EXERC~CIO DO RECOLHRWO 

a) Valores Totalmente Bonificados 

1952 .................... 
1953 .................... 
1954 ...................- 
1955 .................... 
1956 .................... 
1957 ........-.....v-.... 
1958 .................... 
1959 .................... 
1960 .................... 
1961 ...............a*... 

b) Valores em Faae de ~onif ica& 

i962 .................... 
1963 .................... 
1964 .................... 
1965 .................... 
i966 .................... 

T O T A L .......a 

NATUREZA M3 

Adicional do 
ImpÔsto de Renda 

32.727.164.154 

1.j98.183.206 

1-690,004.334 

2.227.505.303 

2.960.095.898 

5 .a89 .053.066 

4-432.317 565 

5.103.166+093 

7.079.019.846 

9.e~a.989.714 

1.4i108,029.109 

145.780.393.640 

19.992.749.415 

37.989.441.189 

67.750.601.698 

(*) 17.565.781.555 

( *) 2.475.819.791 

190.507.557.782 

R E C O L ~ ~ ~ ~  

TOTAL 

53.588.747.005 

1.398.183.206 

1.867.103.791 

2.508.163.466 

j ,186.657.694 

3.959.978.570 

4.562-639.495 

5.120.562.518 

7.iii.e64.206 

9.086.663.799 

14.186.970.260 

150.934.219.693 

20.141.054.407 

38.540.373.757 

66.702.664.€150 

19-197~309.769 

4.272.ai6.910 

204i522r966i698 

RECOLHI%EN'M 
, 

Recolhim. Cias. de 
Segs. e Cepital. 

861.582.871 

- 
177-099.457 

80.658.163 

226.561.796 

70.925-504 

130.321.930 

17.796.425 

32 ,W.360 

47.674.085 

78.901.151 

5.153.626.045 

140.304.992 

550.932.56a 

1.024.063 .I52 

1.633.528.214 

1.796.997.119 

6.015.408.916 

BONTETCAÇÃO 

L ~ Q U I M  

12.593.355.545 

. 32e.573.053 

438-769.391 

542.416.414 

748.864.558 

930 -594.964 

1.072.220.281 

1.203.332.191 

1.671.2ea.088 

2.323.365.993 

3.333.928.612 

16.580.554.983 

3.706.518.231 

5.434.192.698 

6.465.570.496 

902.273.558 

- 
29.181.910.528 

TOTAL DAS OBRI- 

CAÇÕES W REAPAKE- 
LW~IEC;~Y) ECII~~I.U c0 

66.182.102.550 

1.726.756.259 

2.305.873.102 

2.850.581.890 

3.955.522.252 

4.090.573.534 

5-654.559.776 

6-525.894.709 

e.783.152.294 

12.210.029.792 

17.520.850.872 

167.522.774.676 

23.927.572.638 

45.974-566.455 

75.248.235.546 

20-099.583.327 

4.272.816.910 

23;3.704.077.226 

JUROS S/OBRICA - 
ÇÕES W REAPARZLf& 
11~1~10 EGO~T? , FSICO 

6.713.796.548 

595.730.910 

723 -467.709 

798.162.926 

953.283.549 

1.032.567.575 

922.708.288 

758.867.365 

647.757.401 

305.250.745 
- 
- 
- 
- 
- 

- 
6.713 ,796.548 



Concluindo amálise do Passivo, registra-se uni valor 

Pendente de Cr$ 5.922.814.375 que se relaciona, principalmente, a "% 
v idendos f t ,  " ~ a r t i c i ~ a ~ ã o  nos Lucroslt e t v ~ r é d i t o s  Cedidos por Teme& 

rosn de diversos mutuários, 

As Conta8 de ~orn~ensa~So, ao encerrar-se o exercícf o 
de 1966 apresentaram, no Ativo, a composição registrada no quadro 
guinte, tendo, naturalmente, no Passivo, as respectivas contpapar- 
t i h a s :  

CONTAS DE CO~APENSAÇÃO 

V A L O I I  
( Cr$ milhões) 

......... Garantias oferecidas p/f inanciados e aval izados  .............. Compromissos de f inanciadores  estrangeiros ......... Depositar ios de valores d e  f?nanc. e aval izados ....................... . 2esponsabilidadcç de como$atarios 
3 e s p o n s a ~ l i c l a d e s  de empresas de economia mista ...i,,... ... . Senef i c i a r i n s  ~ / a ~ l i c ,  d i r .  ,emp. seg. e capitalizaçm ............. T.';andatarios p/cobrança de ti tulos do FTIJM4E 

Objeto das Resaonsabilidades hPpr ias  

Desembolsos futuros de financiamentos,. .............. Avais e fianças concedidos e m  nome proprio 
Avais e f i a n ç a s  concedido? em nome do Tesouro Bacional  . . 
Valores recebidos e m  cus tod ia  ........................o.. 
Valores recebidos em cauçao ..........,,.,,,............. 
Valores recebidos pa ra  cobrar.,;a ......................... 
?ro,~ar.io. de Inve-t e inientos _ - F I P ~ I E ;  ....................O, 
Retomo de hpl icaçoes  - FIPE3.E .................. ,....,... 

-- - - - - I 'f-6T A L . . . . .  ...................... 
i 



Os resultados financeiros das atividades do ~~~ no 

exercício de 1966 são apresentados abaixo, segundo os semestres: 

A Rl3CEITA - A Receita,  segundo os grande8 grupos, 

evoluiu conforme mos t ra  o quadro a seguir: 

- 
BSPECIFICAÇÃO 

Receita . . . e i e r i . * i . .  

Despesa .....*.,..... 
uIJ)o ,. .. .. . . 

R E C E I T A  

VALOR (Cr$ milhões) 

C o m  r e f e r ênc i z  ao i t em "Receitas Operacionais" , será 
conveniente relernbrar que, conf orne f r i s a d o  na Exposição anterior ,  

~ P E C I F I C A C X O  

Receitas Operacionais . . . . 
Receitas Patrimoníais .... 
Receitas Mversas ........ 
Receitas Administrativas.. 

T O T A L ., ......... 

T O T A L  

154.424,4 
25.273,4 

1'59,151,O 

l? semestre 

58.292,5 
9.850,6 

48.441,9 

2 9  semestre 

96.131,9 
15.422,8 

60.709 ,i 

VALOR (Cr$ milhões, correntes) 

i962 1 1961 1964 

34.673 
2.120 

2.224 

39.017 

13.699 

7-96 

174 
- 

14.670 

1 
20,435 

564 
484 
- 

21.483 

i965 

105 -123 

3.101 

5.699 - 
113.923 

1966 

56.222 

71.633 
2 5 . ~ 0  

699 

154.424 



o valor assirmido em 1965 f o i  anormal devido à reavaljação d e  at i -  

v o s ,  particularmente de empresas de energ ia  e lé t r ica .  Por o u t r o  & 
do, verifica-se uma s u b s t m c i a l  elevação das l 'Keceitas Patrimoniaisti  

que decorre, principalmente, da  ~ o n i f i c a ç ã o  de  ~ ç Õ e s  pel'tencentes 
ao Banco, bem como d e  Ju ros  sobre Adiantamentos para subscrição de 

~ç õ e s .  Essas duas parcelas somaram um t o t a l  de cêrca de Cr$ 10 b& 
1hÕes no primeiro semestre e de Cr$ 57 bilhões no segundo. 

A DESPESA - A evolução da Despesa por grandes pu- 

pos ,  está registrada no quadro seguinte: 

D E S P E S A  

(1) - O algzri3nio zero (0)  sigrAfica que o t o t a l  no m o  r& a t i n g i u  metade da 
urLdade ccnsiderade. 

ESPECIPICA~M 

Despesas Operacionais ........ 
........ Despesas Patr iwoniais  

..... hspesas administra ti vi.,^ 

verszs ............ Despesas ri' 

T O T X L ............. 

Registra-se o pequeno incremento verificado nas des- 

- - - - - -- 
pesas  g l o b a i s  do Banco, -. que permitiu .- apreclLvel redupão -- na relação_ 
- 
~ e s ~ e s a / ~ e c e i t a ,  conforme comprova o quedro a seguir: 

--- 

VAUIR ( C r $  milhões, correntes)  

(vide t a b e l a  seguinte ) 

1962 

2.585 

6 

740 
80 

3.410 

1965 

10.849 

(1) 0 

6.672 

7 - 409 

25.010 

1966 

10.804 

2 

12.941 

1,520 

25.273 

1963 

4 -079 

14 
1,262 

41 8 

5.773 

1964 

5.927 
1 

3 519 

617 

10.064 



f VAIDR (em Cr$ milhares, correntes) ] , 

(1) ~onse~11.êrrj.a de e.Proprj.nç> de  despesas d i f e r idas  a~ t e r io rnen te .  

O s e l d o ,  conforme v i s t o  no exame do  " N ~ O  ~ x i ~ i v e l ' ~ ,  
f o i  incorpoiado a o  Cap i ta l  d o  Banco. 

Relativamente à s  despesas de pessoal, deve ser sal i -  
entado que as mesmas t ê m  permanecido abaixo do l i m i t e  es tabe lec ido  
no a r t i çc  22 à 2  L e i  2 , 9 1 3 / 5 6 ,  No Ú l t i m o  exerc i c io  essas despesas 8g 

m a r a m  Ir$ 8 ,225 ,220  mil, dentro, p o r t a n t o ,  da  percentagem de 2,5$ a- 

p l i c á v e l  ao t o t e l  dos r e c u r s o s  financeiros com que contou o Banco. 



Em cumprimento ao d i s p o s t o  no Decreto nQ 42,915, de 

30 de dezembro de  1957, que i n s t i t u i u  as normas reguladoras da s b -  

tema de  devolução do Adicional ao imposto de Renda c r i a d o  pela Lei 

no 1.474/51, o Banco vem pres tando  efetiva colaboração à Caixa de 

~mortiza~ão e à Casa da Moeda nos trabalhos concernentee & ernbeao 

das "ObrigaçÕes do Reaparelhamento ~conÔmico. 

A respeito, cabe ressaltar que, embora os serviços 
d e  re lac ionamento dos con t r ibu in te s  do referido Adic iona l ,  nos  t ê ~  

mos do A r t i g o  I3 do mencionado Decre to ,  aejam de competenci& das 

repartiçcies fazend&rias,  po r  detemiinação do Senhor Ministro da Pa- 
zenda, e m  1958, a coordenação dêsses t raba lhos  f o i  atr ibuida  ao 

BNnE:, já tendo a Entidade preparado e remetido à Caixa d e  Amortiza- 

ção as l i s t a g e n s  r e f e r e n t e s  As arrecadaFÕea dos  exercicios de 1952 
a 1957, bem como tomado p rov idgnc i s s  necessárias a conclusão doa rg 
lacionamentos dos anos subseqilentes, 



VI1 - OUTRAS ATIVIDADES 

Concluindo o re la tór io  sobre a atuação deesnvolvida pe lo  
BNlX, são sa l i en tados ,  a ~eguir ,  aspectos de outras atividades igualme; 
t e  importantes na vida da Entidade, mgis t redaa  no exercicio de 1966. 

Dentre as diversas at iv idades  de c a r á t e r  in ternacional  de 

que o HmDE pa r t i c ipou ,  merecem ser destacadas as seguintes: 

 elap pões com Orpanismos de Estudos - Continuou oBanco m e  
tendo e s t r e i t a e  e proveitosae releçÕe e com várioa organismos internaaio 
na16 e estrangeiros  dedicados a. e ~ t u d o s  de problemas de desenvolvimento 
eoonÔmico, principalmente a ~omlsaão ~ a o n ô m l c a  para a h é r i  ce Latina (CE_ 

PU), 8 ~rganização daa 3açÕe& m d a s  para Agricultura e ~ l l r n e n t a ~ ~ o  
(FZO) , a ~ s s o o i a ç ã o  Latino-americana de Livre comércio (PLALc) , d i v e r  
eas Universidades estrangeiras, etc. Essae relações se traduziram, paz 
tiouiamente, na a a s i s t ~ n c i s  dispensada a técnicos  dêsses organismo8 que 
estiveram no Brasil em missões de estudo e peequísa, na c o l a b o r s ç ~ o  di- 

r e t a  atrav6s de fornecimento de estudos, pesquisas, dados, levantamen- 
tos, etc .  s o l i c i t a d o s  por  aquelas orgmizaç6es e,  finalmente, na parti- 
cipação em reuniões de natureza v&ia convocadae pelas referidas sntida 
des. 

~elacÕes com Organismos Pinanceiros - De igual modo, de- 
senvolveram-se em condições cord ia i s  e de grande proveito as relações 
mantidae entre o 3KiB e o s  orgmiamoa de c réd i to  in te rnac iona i s  e ee- 

t r m g e i r o s  , especialmente o Banco Internacional de ~econs t rução .  e Dese= 
volviniento (BIXD) , Banco Interamericano de Desenvolvimento DID) , U S A D ,  

Kreditanstal für Wiederaufbau etc .  ~ l é m  de negociações relacionadas com 
a obtenção e u t i l i z ação  de f inanciamentos,  para aplicação em fnveatimen 
t o s  necessár ios  ao desenvolvimento do p a í s ,  essas releçõeç se estende - 
r m  à cooperação em trabalhos  e eatudos de interêsse do Brasil. 

Ainda e m  1966, o BNDE estabeleceu contatoa com o Bsnco I= 
d u s t r i a l  do perÚ, com a finalidade de ser elaborado, em colaboração com 
ou t ros  bancos de fomento latino-americanoa, ante-pro j e t o  da ~ssociação 



Latino-americana de Entidades de Desenvolvimento, a eer  cr iada  sob  os  
a w p i c i o s  do EID. 

Por outro lado,  foram in i c i adas  negociações e analisadas 

propostas de aber tura  de l i nhas  de c réd i to  para a impodaqão de máqui- 
na8 e equipamentos por empresas i n d u s t r i a i s  de pequeno e médio p o r t e ,  
apresentadas pelas seguint ee i n s t i t u f ções  de c&di to  : Magyar . , , . . , . 
Kulkereslcedelmi Bagk Rt , , da Hungris, Bank Handlowy w l//arazaide SOA,, d a  

~olÔnia e Ceskosloveneka Obchodni B d a ,  da ~ c h e c o s l o v á ~ u i s ,  

Por &t imo,  o representante do Banco que acompanhou a, De- 
legação B r g s i l e i r a  i reunião d a  ~ornissão Mista Brasíl/Hungrla, rea l iza-  
da em Budapeste, teve oportunidade de es tender  viagem \B ~ o l ô n l s  e a Tchg 
aoa lováqu i~ ,  examinando "in locot1 ae poss ib i l idades  de estabelecimento 

de acÔrdoe de aooperação f inance i ra  en t r e  o  BNDE e entidades similares 
daqueles pdees .  

~ a r t i c i u a ~ ã o  em Reuniões - Especialmente convidado, o B- 
oo teve  ocasião de p a r t i c i p a r ,  através de delegados escolhidos en t re  os  
membros de sua ~dmin i s t raçk  e/ou dos Órgãos técnicoe,  de diversas reu- 
n i h e  oonvocadaa po r  orgenf emos in te rnac iona i s ,  salientando-se : 

- ~ i m ~ Ó s i o  Latino-americano de ~ n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  promow& 
do pela CEPAL, em Santiago do Chi le ,  com a finalidade 

de d i s c u t i r  oa problemas atuais e  a s  perspectivas dos 

principais se to res  industriais da ~mérics Latina. Nesaa 
oportunidade, foram apresentados o estudo especi f ico  sg 
bre l l~onsideraçÕes sobre a ~ n d u s t r i a l i z a ç ã o  Brasilef raw 
e diversas das pesquisas de mercado elaboradas pe lo  DE 
partamento ~conÔmico do Banco; 

- ~ e u n i ã o  de Consulta aÔbre a 1nd;stria de Celulose e Pa- 

- -. -- -. - peLna ~ m é  r i c a  LaZim, gromovi&p.ela . W ~ C E P A L , ~ ~ ~  S e  
t i ago  do Chile;  

- ~ e u n i g o  do Grupo de Estudos da 1ndÚstria &&ice Derfvg 

da do ~ e t r ó l e o ,  oonvocada p e l a  Sec r e t a r i a  Executiva da 

ALALC e realizada em Montevideu, som v i s t a s  aoexame das  

poesibilídadea de estabelecimento e irnplernentação de a- 

cÔrdos de complementação no s e to r ,  Para e s sa  reunião o 



Departamento ~conÔmico do Banco preparou o eatudo tnti-' 
t u i a d o  n ~ r o j e ç Õ e s  da 1ndÚstria ~ e t r o ~ d m i c s  Brasileira- 

1970-1975"; 

- seminário para ~ m ~ r e a á r i o s  sobre a ~ntegração  ds ~mér i -  
ca Latina, promovido pelo Instituto para lntegração La- 
tino-americana (INTAL) e Escola de kdministra~ão d e  E& 

prêaas de são Paulo, com o f i m  de apreciar o papel  do 
empresário no âmbito da &&C e despertar o seu interês 
0% para o6 diversos aspecto8 da integraçso econÓmica da 

área; 

- 7"euniâo do comité Aesessor da FAO para Celulose e Pa 
p e l ,  real izada em Roma; 

- I ~eminário eÔbre a Pequena 1ndÚatria na América Latina, 
levado a e fe i to  em Qui to ,  0ob o p s t r o c h o  da (XPAL, 
Centro de Desenvolvimento Industrial da OXU s a ~ l r e ~ a o  

de operações e ~esístência ~ é c n i c a ,  e tendo como objet;L 
vos a sveliação doe problema8 da pequem emprêea no COE 

texto das economias latino-americanas, asaim como o ba- 
lancemento de experiências e práticas de fomento e de 

aignif icação especial que êsae t i p o  de estabelecimento 
pode ter na induetrialização da região. O Banco ofere- 
ceu como contribuição ao seminário o estudo preparado p= 
10 seu Departamento ~aonÔmico sobre "A Pequena e ~ é d i a  

~ m p r ê s a  no Brasil". 

- ~ o m i n á r i o  acbre Programas de bsaistência à Pequena e ~g 
dia Ernprêsas, realizado em Caracas, Venezuela. 

~ a r t i c i a a ç ã o  em ~ e g o c i a ~ õ e s  O f i c i a i ~  - Representantes do 

BNIlE participaram em negociagÕes oficiais do Brasil com outros paises ,  

3 saber: 

- M ~ , E S ~ O  bras i l e i r a  que, ao nivel técnico, negociou, em 

Lisboa,  novo regime de  cooperagão econâmicae t6cnica eg 
tre o Brasil e Portugal;  



- le ~ e u n i ã o  da comiasão ~conornica Luso-Brasi leira,  no Rio4 
de Janeiro, com a f inalidade de implementar os ~ c Ô r d o s  
de comércio e d e  cooperação ~ é c n i c a  e a ~ec l a r ação  de 

~ o o ~ e r a ~ s o  ~conômica,  assinndos em Liaboa a 7 d e  setem- 
bro de 1966; 

- rennlão d a  ~ o m i ~ s ã o  Wieta B ~ ~ B ~ ~ / U R S S ,  no R i o  de Janei-  
ro, des t inada a dinamizar o intercâmbio comercial en t re  
o s  doi8  psises e cujo p r i n c i p a l  resultado foi n assina- 
t u r a ,  a 9 de agasto de 1966, do Protocolo  sobre Fornec& 
mento de Maquinaria e Equipamentos, no v a l o r  de US$100 
milhoe e ; 

- reunião da ~ornissão Mista ~ r a s i l / ~ u n g r i a ,  em Budapeste, 
com v i s t a s  dinamiza~ão  das r e l a ções  comerciais entre 

os  d o i s  paisese 

Dentre as  várias reuniões realizedas no  ais de que o Baz 

.co par t i c ipou ,  devem ser mencionad-as as segu in tes  : 

- I seminário de Desenvolvimento I n d u s t r i a l  d e  Curitiba, 
promovido pela Pre f e i t u r a  Municipal de Cur i t iba ,  em co- 
laboração com ent idades  de desenvolvimento da ~ e g i ã o  Sul, 

com a finalidade de estudar medidaa tendentes a. provocar 
o incremento do proceseo de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  da área da 

capital do ~araná ;  

- I ~ e u n i ã o  de Inves t i aores  no Nordeste,  patrocinada pela  
confederação Nacional d e  ~ n d ú s t r i a ,  com o apoio da SUDg 
ICE, do BmB e de out ras  entidades atuantes na área, vis% 

- -- - 
- 

- ã õ à a t r a ç ã o ~ e  5 n ~ i t i r n e X o s p ~ i v a d o ~ p a r ~ a  ~ & ~ o ,  

através da conjugação de es forços  de entidades p;blicas 
e empreeir ios;  

- Iisunião In te rnac iona l  da "Regional Science kssociatioll', 
no Rio de Jane i ro ,  coordenada pelo b'iinistério do Plane- 

j a m e n t o f i ~ E ~ ;  



- I ~eun ião  de Incentivo ao Desenvolvimento da Amazônia , 
com a f i n a l i d a d e  de atrair investimentos para a região, 
num esfÔsço conjunto gov6rno-entidades privadas p 

- Encontro de ~ é o n i c o s  da Foz do Iguaçu, promovido pelo 
h l i n i s t é r i o  ~ x t r a o r d i n b i o  de ~ o o r d e n a ~ ã o  de Organfmos 
Regionais, tendo como p r i n c i p a l  ob je t ivo  discutir aseu= 

t o s  ligadoa à a tuação  da superintendência do Plano de 
~alarisa~ão ~conÔmica da F r o n t e i r a  Sudoeste do ~aie,~a: 
ticuiamente aeu aut o-pro je tc  de plano diretor. 

R e p r e s e n t a d o  p o r  membros de s u a  ~dministraçso Super io r  ou 
t&cnLaoa escolhidos e n t r e  o corpo de pessoal da Casa, o BIJDE, por  deter - 
minação legal ou atendendo a convites que lhe são fornulados, contínuou 
participando ativamente dos  trabalhos desenvolvidos po r  grande n b e r o  de 
entidade8 do Poder ~ h b l i c o  vinculadas a problemas e  programas de desen- 
volvimento e con6mico. 

4. ESTUDOS E P3SQUISAS 

Seja diretamente ou com a pa r t i c ipação  de o u t r a s  organiza  - 
ções ,  o BiWE deu prosseguimento, em 1966, ao s e u  programa de estudos e 
pesquisas, ob j e t i v m d o  o conhecimento, em profundidade, da situação a- 

t ual e perspectivas de desenvolvimento de s e t o r e s  bás icos  da economia = 
cional, 

A ~ ~ l i z a ~ ã o  dessas tarefas e s t á  a f e t a ,  particularmente , 
ao Depadamento ~conôrnico d o Banco, que teve aprovado no e x e r c i c i o  e já 
vem conduzindo amplo p r o g r m a  de trabalho, contemplando variada gama de 

e s t u d o s  g l o b a i s ,  s e t o d a i s  e r e g i o n a i s ,  inclusive em regime de coopera- 
$;o com o u t r o s  organismos nacionais, estrangeiros e i n t e r n a c i o n a i s ,  bem 
aasirn mediante contratação de e s c r i t ó r i o s  t écn icos  e spec i a l i zados  para 
a efetivação de t r a b a l h o s  especificose 

Por outra parte,  a ~ u n d a ç ã o  GetÚlio Vargas conc lu iu  e en- 
t regou ao Banoo a pesquisa que i h e  fora  encomendada, sobre "A l ndhs t r i a  
de Alimentos no Brasil", ao mesmo tempo que prosseguia na realização dos 
demai8 estudos oontratados, versando sobre: funções de produção na  in - 
d k t r i a  de construção c i v l l ;  análise d a  e s t r u t u r a  do comércio exterior  



do Braail no que concerne a produtors industriais; renda agrícola eiegu3n- 

do os critérios de d i s t r f b u i ~ ã o  funcional e d e  dispandio.; análise da 

tendênuia hL~tÓrica da transformagão estrutural d a  economia b r a s i l e i r a ,  
e estimação direta do c oneumo nacional , 

Ainda em 1966 foram conclu$dos e entregues a o  Banco os 
' 

vantmentos que haviam eido contratados com e s c r i t ó r i o s  e s ~ e c i a l i z a d o s ,  
relacionados com o s  setores de papel de irnpresoão e de aiderurgia,  in - 
clusive a parte prrncips l  do amplo estudo sobra aiderurgia encomendado 
ao escdt6ri.o norte-americano Booz-Allen Hami l ton  International, aom fi - 
nanciamento parcial  do BIRD. ~ambérn no exercicio foi contratado n6vo 
levantamento s Ô b m  a indhstria de ferro-li gas , bem assim avançadas nego 
ciagÕes aom vis.l;as a realização d e  e studos e levantamentos 'sobre o u t r o s  
ramos industriais (papel e celulose, oarvão, etc , )  e de armazenagem, 62 
te com a oolaboração da CIBRAZEM, 

Por Gltimo,  cabe referir que o BMDE continuou m a n t e ~ d o  es - 
t r e i t a s  relações oorn outras e n-kidades incumbidas d e real izar  estudos e 

pesquisa8 de i nterêsse para o 8 eaenvolvimento da e conomia do pais, como 
ae jama ~ a i n i ~ t é r i o  do Plane j mento, ~inietério ~x t rao rd in&f  o de Coarde- 

O U ~ ~ O  de Organismos Regionais, ~inistério de 1ndktrie e do ~ o r n é r c i o , ~ ~  
c r i t ó r f o  de P e s q u i s a  ~conomica Apl icada (EPEA) , Banco Central, PETRO - 
sdso  E I L E T R O B ~ ~ J ~ S ~  SUDENE, SUDAM, IBGE, e t c ,  

5, ATIVIDADES EDITORikIS 

~ l 6 m  da p-ublicaiçso de estudos se tor ia i s  elaborados p e l o  2 
partamento ~conÔmico, o Baneo Iniciou, no final de 1966, a edição regu- 
lar do lgBoletim do Departamento ~ c o n ô m i c o ~ ' ,  de p@riodicidade mensal , 
que consolidou os mtigos  t iBole t im RegLonal" s ftBoletim Legislativo' '  
bem oomo deu proseeguimento publicação do llBoletim Internacionill_lL , 

- p~ 
- - - - - 

- - -. - - ~- 
- ~- - - 



SEGUNDA PARTE 



PRDGRAh'iA DE ATLVLDWIES P U A  O EXERCICIO DF: 1967 

O a l r t igo  30 d a  L e i  no 1.628/52 determina que " o  Po- 

der Executivo enviará ao Congresso Nacional exposição justificativa 
d o  progrena de trabalho a ser executado pelo BNDE no exercicio em 

 cure^^^, ' O presente caps/.tulo dá cumprimento a êsse dispositivo le- 

gal no que respei ta  ao exe rc ic io  de  1967, 

A s  d i r e t r i z e s  básicas da ação financfadora do Banco 

deverão estebelecer-ce segundo as mesmas premissas que vêm propici- 
ando a expansão e diversif icação de suas operações, com vistas a % 
nimizar, dentro dc Programa de ~ovêrno, o8 deenfveis intersetoriaís 

e inter-regionais, de  m o l d e  a lograr o desenvolvimento integrado da 
economia do ~aís, além d e  o r i e n t a r  recursos capazes de atender o 
r i t m o  de investiment;os programados, 

A execuqão de m programa de inversões tendente a aL 
cançar o b j e t i v o s  da netureze  dos  acima descr i tos  está, evidentemen- 

t e ,  condi.c?iona.de soma d a s  disponibilidades l iqui8aa para a p l f  ca- .., 
çoes.  

a3 que se r e f e r e  às áreas cobertas p e l o s  Fundos de 
natureza espec i f ica  - i!'iI\lhiGZ, P I m ~  e FIhXEP - espera o Banco, em 
19P7p mobilizar recursos de  origem externa pelos  menos em igual rne- 
d i d a  dos obt idos  ri_@ õ iên io  1965/1966, com idênt ica  finalidade. 

De o u t r a  p a r t e ,  den t ro  da p o l i t i c a  de  eliminação do 
sistemz de rhece i t a s  arincl-iladae no Orçamento da união, o BNDE deixou 

de c o n t a r  com a d ~ s e j a a a  f l rmaza de recursos que era proporcionada 

pela participacao de 2 ~ $  na arrecadaqão do 1mPÔsto de Renda, 

De com a legislaçiSo em v i g o r ,  aquela fonte 
p r i n c i p z l  d e  r i c u r s o s  que alimentava o chamado Fundo do Reaparelha- 

mento ~ e o ~ & i c c  ?Essa 2 ser substituida, no exerc ic io  de 1967, pe- 

las  s e g u i n t e s :  



a) adicional de 10$ inctdente no 1mpÕsto sobre o lu- 
cro  dae peesoas juridicas e sÔbre o lmpÔato devido, a p a r t i r  de C$. 

1 rnilhgo, pelas peasoss f í a i c a s ,  conforme estabelecido no Decreto- 
-Lei  nQ 62, de 21-11-1966; 

b) parte do Fundo de Reserve ~onetária reeultante do 
1mpÔsto sobre as f ransações Financeiras, gerido p e l o  Banco Central, 
a t i t u l o  da euplementacão ao programa de inveetimento para 1967 a- 

provado pelo Conseiho ~ o n e t á r i  o lac ional  ; e ,  finalmente , 

c )  a venda de obrigações do  Teaouro através do Minis 
t e r i o  da Fazenda, para atender eventual diferença entre as fontes ag 
terioree e o volume das aplicações programadas pelo Banco. 

Face o exposto, a capacidade de  inveatinientos do B e  
co,  e m  1967, com recureoe firme8 estaria limitada a Cr$ 458,2 bilhões, 
provenientes dae seguintes fontes:  

Fontes de Recursos CrIb bilhões 

Adicional aÔbre o lmpÔs$o de  Renda 
(10$), Reserva Monetaria do B- 
c o  Central e Obrigaçoes do Te- 
souro ......................... 300,O 

........ ~etÔrno de Financiamentos 42 ,O 

Saldo Operacional ..............,. 28,6 

Outros ........................... 1 0 , l  
SUBTOTAL ....-....... 380 7 

Saldo do exercicio anterior ...... 31,l 
... ~ n é r c i a  de Recursos Vinculados 46,4 

Conforme ~ e r a  mostrado a seguir,  o s  desembolsos com- 
prometidos por f8rça de  operações de financiamentos anteriormente = 
provat3as ( contratadas ou 60 ) ou rec omendadae pelos Órgãos técnicos 
do Banco, bem aesim como obrigações diversas (provisão para honrar 



avais,  amortizações diversas, e t c . )  alcançam a c i f r a  de  Cr$ 39095 bl, 

lhões, assim d i s t r i b u i d o õ  : 

DESETIBOLSOS PREVISTOS 
PAIIA 1961 

(em Cr$ bi lhoes)  

................... ENERGIA EI&TRICA ., 
.............. operações contratadas 

... 0peraçÕes em fase de contratação 
............. operações recomendadas 

IND~STRIAS BBSICAS o r e . o  r e o i e v r r o a o o o c 

.............. 0peraçÕes contratadas 
0peraç;es em fase de contratação . . , 

............. operações recomendadas 

SETORES COBIPLEM. DA ATIVIDADE: AGR~COIA 

.............. 0peraçÕes c o n t r a t ~ d a s  
............. operações recomendadas 

REPA.SSE A RAXCOS DE DESRNV.OLVIFEHT0 . . 
ENSINO E PESQUISAS - PUNTEC .......... 

Operações contratadas .............. 
Operações e m  fase de contratação ... 

PEODUT IVIDADE I D U S T R I A L  - PUNDEPRO , 

Operações em fase de contratação . . , 

(*)  I ~ c l u s i v e  sup~ementaçÕes para a continiiidade dos ~rojetos s i d e -  
rurgicos da C O S I P A ,  USIEZNAS e Ferro 2 Aço de V i t o r i a ,  cujos d e  
sembolsos programados para 1967 deverao somar Cr$ 190 b i lhoes .  



De ou t r a  par te ,  cumpre r e g i s t r a r  que, coerente com CB 

princfpios promocionaie que vêm marcando a p o l i t i c a  operativsr do 

BNDE, vár ios  outros  programas e pro je tos  de interêsse do desenvolv& 
mento econômico gatão sendo analieados como oportunidades a l t e r n a t e  
vas. Tratando-se de empreendimentos enquadr6veia no programa g o v ~  
namental, sua implementação a p a r t i r  do  exe rc i c io  de 1967 depende- 

rá ,  conforme ass inalado,  d a  dieponibil idade de recursoe, e e j a  atre~- 
v i s  da eventual ampliação das r e c e i t a s  dos d ive r sos  Fundos geridos 

pe lo  BNDE, seja pela eventual  modificação do cronopama, de aplica- 

çÕea j6 comp~ometidas e a n t e r i  omente  arroladas .  

De  acÔrdo com o Orçamento de Investimentos aprovado 

me10 Conpielho de ~dn i in i s t r ação  do Banco (~ecisão 767/66 d e  10-11-66), 

o montante de tais  aplicações a l t e rna t i vae  a t i nge  a Cr$ 624 bi lhões ,  
dos quais Cr$ 213,7 b i l h õ e s  seriam desembolsados e m  1967. ~ s t a o  ne s  

t e  caso o programa petrogulmico conjunto BNDE/PETROBRÁS, com inves- 
timentos estimados em,  aproximadamente, &$ 30 b i lhõee ;  os pro je tos  
da Cia. E8tadual de Energia ~ l é t r i c a ,  do Rio Grande dto Su1,para cc; 

clusão da eegunda e t apa  do pro je to  d a  Usina de ~ a c u í ,  no va lo r  glo- 
bal de Cr$ 190 bi lhõee,  com desembolsos p rev ie toe  para  1967, de Cr$,, 

24 bilhões; o pro je to  Rosal, d a  CELF, no Estado do R i o  de Janeiro, 

visando h oonstrução da. l g  etapa d a  usina, com capacidade de 100a03kK 

No setor s iderúrgico podem eer c i t adoe ,  ainda, o 8 

projetoe da Agos Finos P f r a t i n i  S . A , ,  com invereõee no valor globa l  
de Cr$ 26,6 bi lhões ,  e o da  ~ i d e & ~ i c e  Belgo Mineira, objetivando 
levar  a capacidade de p r o d u g ~ o  para 450 m i l  t /ano de aqo e m  l ingo  - 
tes ,  calculando-se tuna par t íc ipagao do Banco de Cr$ 13,O bilhões no 
investimento total programado. 

No  tocante à i ndus t r i a  quimica cabe à e e t a c w ,  entre 
outsoe, o projeto da S ~ ~ O ~ a m 4 ~ ~ a a ,  para s que2 as*; pr+ 

v i s t a  u m  colaboração d o  Banco d a  ordem de C$ 20,O btlhões,  

Em reaumo, para que o BNJ)E possa desincumbim°-se de 
um programa minimo de investimentos concernente , apenas, aoe pro  je- 

t o s  e programas o ra  quant i f icáveis  (exclusive os relativos aos  F m -  
dos Industriais), as necessidades adicionais de recursos  em 1967 



alcançam a cifra de Cr$ 145,6 bilhões. conforme a demonstraçáo a ee- 

C$ bilhões 

RECURSOS PREVISTOS . o o . . o o o . + o o . . .  458,2 ----- 
----e 

AFLICAÇ~ES : 
~plicações comprometidas . . o . , .  39095 
operações em perspectiva . . . . . . 21111 

~ r n  an&-lise c ..... c . . s o . a s i . i  71, l  
Programas em eatudo ......., 122,s 
Adiantamentos a o  FIPEME , *.. 20,O 

NECESSIDADE DE RECURSOS .,,.,..... 145,6 - -- -- ----- 
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1. - SUMARIO DOS PROJETOS 

EM EXECUÇAO EM 31.12.1966 





A D I . ~ ~ S T R A Ç Ã O  DO PORTO DO R I O  DE JANEIRO 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Guanabara. 

Natureza do pro, ieto - ~ o n s ~ r u ç ã o  do Parque de ~ n % -  
r i o s  e carvão entre a Ponta do Caju e a Ilha dos F e r r a i r o s ,  permi- 
t i n d o  rnoximentar 7 mi lhoes  de  t o n e l a d a s  anuais  de miner io  d e  f e r r o  
e 2 milhoes de toneladas de carvao e Som capacidade de armazenagem 
de 600.000 e 200.000 toneladas de minerio e carvao, respect ivamente ,  

colaboração do Banco - a )  financizrnento 90 montante 
d e r &  202 milhões, c p n t r a t a d g  em 19-$0-1960; b) q v a l  a t e  DM 7.810 
m i l  (US$ 1 . 9 2 2  m i l )  a operaçao d e  c r e d i t o  c o n c l u ~ d a  en t r e  a APRJ e 
a S t a h l u n i o r  Expor t  G.m, b, H. , d a  Alemanha, c o n t r a t a d o  pm 27-10-1959; 
e novo a v a l ,  no v a l o r  d e  US$ 1,894 m i l ,  r e f e r e n t e  a credito do EXTE 
BANK, aprovado e m  25-5-1965. 

s i t u a c ã o  d o  pro.jeto em 31-12-1966 - A execução do p rg  
j e t o  apresentou ritmo s a t i s f a t o r i o ,  an 1266, no que diz r e s p e i t o  ao 
s e t o r  de carvag,  uma v e z  que, com o conyenio assinado e n t r e  a APRJ 
e a Cia, S i d e r u ~ g i  ca Nacional,  foi p o s s l v e l  acelerar as o b r a s ,  esta2 
do quase conc lu lda  a montagem dos  2-descarregadores d~  carvao , bem 
assim os  demais serviças e i n s t a l a $ o e s ,  com o que s e r a  p e r i n i t i d g  o 
dgscarcegamento d e  700 t / h  de carvao mineral. No s e t o r  de miner io  
j a  estao em se rv l qo  as 2 e s c a v a d e i r a s  de  grande capacidade, tendo 
s i d o  receb ida  p a r t e  d o  equf.pmento para as i n s t a l a ç o g s  mecanicas  d e  
4.000 t/h e a t o t a l i d a d e  dos equipamentos que elevarao a capacidade 
d a  l i nha  d e  carregamento fixo d e  1,000 para 2,000 t /h ,  Prossegui- 
ram,  igualmente, as obras d e  dragagem , com aumento d i  pqofundldade 
para  1 Z m  em 2046 d o  volume previsto.  A exportaçao d e  minerio d e  f ez  
r o  p e l o  por to  do Rio d e  J a n e i r o ,  u t i l i z a n d o  a s  i n s t a l a ç o e s  e x i s t e n -  
t e s  (linha direta e Pilha nQ 3 )  vem aumentando progressivamente.  E& 
bora  modesta  a em c r u z e i p s  do BNDE-no empreendimento 
da APRJ, o mesmo nao acontece  q u p t o  a colaboraçao em rn0ed.a estran- 
g e i r a ,  tendo em vista a u t i l i z a q a o  d e  p a r t e  do saldo d o  credito 8z -C ,  
concedidoeao Banco p e l o  EXIMBANK, ben como_do montante de US*: 1.983 
mil do credito 811-A, empregado na aquisiçao d e  equipamentos impor- 
tados, 

~ o c a l i z a c  ão - Diversos Estados. 

Natureza do pro.jeto - Reaparelnamento do  s í s t sma  p o r  
t uá r i o - e  d e  dragagem, com base nos es tudos  d a  C I Q ~ ~ E U  e mediante a im 
por taçao  d i reLa ,  p e l o  BNDE, d e  Qragas, equipamentos d e  dragagem 
r a  o D t P V N  e equipamentos portuarios d i v e r s o s  para 21 p o r t o s  b r a s i -  
l e i r o ~ ~  

~ o l a b o r a ~ ã o  d o  Banco 5 Contratos firmados com o  con- 
sórcio holandês I H G - H o l l a n d ,  m 2-4-1958, com o EXIPBAMK,  em 11-4-57, 





ç a s  s o b r e s s a l e n t e s  p a r a  as  aeronaves a j a t o  Caravelle operadas  pe- 
l a  empresa, f o r n e c i d a s  com f inanciamento p e l a  AYEQUIPO-FRAMCE, com 
a p a r t i c i p a ç a o  d a  COFACE, A importaçao dos  av ioes  C a r a v e l l e ,  r e a l &  
zada em 1962/63, tambem recebeu o a v a l  d o  BNDE. 

~ o l a b o r a c ã o  d o  Banco - Aval ao fingnciarnento concedi  
do  p e l o  f a b r i c a n t e ,  no montante d e  F r  Fr 3 ,O milhoes ,  equivalentes a 
US$ 608 m i l ,  aprovado em 7-6-1966. 

situacão do  p r o j e t o  em 31-12-1966 - A conclusão do 
recebimento dos  materiais o c o r r e r a  em 1967. 

Natureza d o  p r o j e t o  - A operação  de aval aprovada pg 
10 Banco d e s t i n a - s e  a g a r a n t i r  f inanciamento  o b t i d o  pela  empresa jun 
t o  ao WThe Char te red  Bankfq,  d e  Londres,  r e l a c i o n a d o  com a a q u i s i ç a o  
d e  peças  e s o b r e s s a l e n t e s  para equipamrntos d e  voo p o r  ela operados. 

co laboração  do Banco - Aval, em nome do Tesouro Nac- 
o n a l ,  no v a l o r  -contratado em 27-8-1965. 

s i t u a c ã o  do pro.jeto em 31-12-1966 - O recebimento dos 
m a t e r i a i s  p rocessa - se  normalmente, devendo sua conclusão ocor r e r  no 
primeiro t r i m e s t r e  de  1967. 

S.A. ETYIPR~SA DE VIACÃO AÉREA RIO-GRANDENSE - VARIG 

Natureza-do  ~ r o  j e t o  - importação de 3 aeronaves  a ja 
t o  puro  Boeing 707,  modelo 341=C, com t u r b i n a s  Pratt & Wkii$ney JT 
3 D - 3 3, de longo  r a i o  be  açao ,  mais o s  r e s p e c t i v o s  a c e s s o r i o s  e 
s o b r e s s a l e n t e s .  A operaçao f o i  f i n a n c i a d a  p e l o  The Chase Manhattan 
Bank. 

~ o l a b o r a ç ã o  do Banco - Aval,  em nome do Tesouro NacL 
onal ,  ao financiamento concedido pelo  Chase, no montante d e  US$ 26P 
m i l h o e s ,  aprovado em 13-12-1966 e c o n t r a t a d o  em 30-12-1966. 

~ i t u a ~ ã o  do pro.jeto em 31-12-1966 - O recebimento dos 
m a t e r i a i s  p rocessa - se  normalmente, devendo t e r m i n a r  em 1967. 



ENERGIA EI~ÉTRICA 



CEl\lTRAIS EL~TRICAS DE GOIÁS S. A.  - CELG (20  etnpa da  Usina de Ca- 
choeira Dourada) 

Natureza do  p r o j e t o  - Aproveitamen$o do po tenc ia l  h i  - 
d r e l é t r i c o  da Cachoeira Dournda, no r i o  Paranaibn, aval iado em 
300.000 h, desdobrado em tres e tapas ,  contando a s  duas pr i rnei ras  
com a a juda  f i g a n c e i r a  do Banco. A execuçao da 1 a  etapa f o i  i n t c i -  
ramente concluida em 1959, com a i n s t a l a ç a o  d e  30.000 kw, O proje-  
t o  r e f e r e n t e  5 2a e t n p a  imclui  a construçao d e  casa da  maquinas pa- 
r a  a i n s t a l a ç a o  de 3 unidades geradoras d e  50,000 kw d e  potencia,  c- 
d s  m a ,  sencl o  i n s t a l a d a s  in ic ia lmente  apenas 2 unidabes. A -  r e a l i z a  - 
çno d o  p r o j e t o  pe rmi t i r a ,  ~ u t r a s s i m , ~ u m  ganho d e  potancia com o  nu- 
mento d e  queda, resu l tando  na elevaçao d a  capacidade i n s t a l a d a  na 
1k e tapa  - 30.000 kw - para  40.000 kw, f icando a Usina d e  Cachoeira 
Dourada çom uma capacidade i n s t a l a d a  f i c a 1  d c  198.000 kw. Compres  
de ,  tambera, o  p ro j e to  a c o n s t r u ç ~ o  d e  v a r i a s  l i n h a s  e a  construçao 
e m p l i a ç a o  d e  d ive r sa s  suhestaçoes. 

~ o l a b o r a ç ã o  do  Banco - A colaboração f i nance i r a  d i s -  
h 

pensada a 2a e t a p a  do programa de e l e t r i f i c a ç a o  a  cnrso d a  CELG po- 
d e  s e r  assim resumida: 

a )  f inn;cimento:  C?.$ 2.950 milhões,  contratado em 
5-12-1952; suplenenznçao de GIZ$ 1 2  ,O bi lhões ,  contra tada em 27-10- 
1964 ; e  suplenientngao d e  CR$ 16,9 b i l h õ e s ,  em nome d a  ELETROBRAS, con - 
t r a t a d a  em 14-9-19 6;  

b )  a v a l :  USO 2.870 m i l ,  contratado em 6-12-1962. 

S ~ ~ U R C ~ O  C?Q pro j e to  em 31-12-1966 - A 1" e tapa  doprg 
j e t o  da CELG f i c o u  concluida em 1959, estando a Usina operando nor- 
malmente, com capacidade i n s t a l ada  d e  27.000 kw. O p r o j e t o  r e l a t i :  
vo a 2a etnpa continuou sendo executado wn ritmo moroso, devido a 
deficiência d e  recursos ,  esperando-se maior n k i v a ~ a o  em 1967, com a 
u t i l i z a q a o  dos novos recursos  propiciacJos p g l o  BNDE e pela  GLETRO- 
R R ~ S .  A$ obras da-margem esquerda e s t ao  prat icamente concluidns, e; 
quanto a casa-de-força tem 40% das obras terminadas e a barragem de 
t e r r a  da margem direita, s u b s t i t u i d a  por motivo d e  cconomia pe lo  tf 
po d e  gravidade em concreto ,  tem 20?, d a s  obras  real izadas .  Grande 
p a r t e  do equipamento j a  f o i  recebido no l o c a l ,  i s i c iando-se  a non- 
t n g ~ m  em 1967. A s  obras  do sistema d e  transmissao ( l i n h a s  e subes- 
tnçoes abaixadoras1 caminhem l e n t m % n t e  em v i r t ude  d a  f a l t a  d e  re -  
cursos .  A conclusao do p r o j e t o  e s t a  p r e v i s t a  para  1968. 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE F.'IINAS G E R A I S  - C E h l I G  (Usiila de  rês I.Carias) 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Minas Gerais.  

:!aturcza cio pro.jeto - ~ons$ rução  d a  c a sa -de - fÔr~n  d a  
Uslna d e   rês !:larias, na barragem cons;ruid.a no r i o  Sao Fr : i nc i s cg ,  



pe la  ~ o m i s s n o  do Vale dq S ~ O  F r a n c i s c o ,  e  a i n s t a l a ç a o  de c o n j u n t o s  
i reradores  d e  e n e r g i a  e l e t r i c a ,  em numero t o t a l  d e  8 u n i d a d e s ,  com 
65.000 kiv cada uma, sendo 4 unidades  na 1' e t a p a  2 2 unidades na 2a 
c tapg .  F2rorn p r e v i s t a s ,  : i indo, o b r a s  d e  cons t ruçao  d a  1 i n h a d e t r a . n ~  
nisçao Tres M a r i a s - E a r r e i r o ,  d e  250km d e  e x t e n s n o ,  com t e n s ã o  de  
345 kV; da subes taçno  nba ixadora  de B n r r e i r o ,  d o t a d a ,  na 1: etapa,  
d e  4 a\lto-transformadores de 50 !TJA_e 3 t ransformadores Iden t i cos  na 
2 s  etnpn; e do  s i s t e m a  dc t r a n s m i s s a o  em 69 kV. 

~ o l a b o r a c n o  do Banco : 

a! aval: a s s i n a d o s  o s  s e z u i n t c s  contratos $e p r e s t a -  
$0 d e  g; l r ; in t in:  em 22-1-1960 n o s  v a l o r e s  d e  D1l.I 2 3 , z  milhoes  e US$ 
1,923 mil; em 2-8-1961, no  montan te  de US$ 3 , l  rnilhoes; f ina lmente ,  
em 19-3-1962, A, novo ava l  no v n l o r  d c  DI: l 4 , 9  milhoes, r e l a t j v o  n a- 
c i l i s i çno  cins 3 A  C I,& t u r b i n a s  e do 3" i;er;.\dor, a d q u i r i d o s  a Siemens, 
da A l  cnanhn ; 

b )  Finnnciiiincnto: C?$ 2 8 , 7  m i l h ~ c s ,  con t ra tado  em 3- 
5-1964, eest inaclo a "edu c;rqcio c treii1n;iloni;o t c  c n i c o w  ; 

- 
c )  inv ci-soc s de companhias c1.c seguros:  cm dezembro .de 

l r 6 2  o 3rinco n i s t o r i  zou n i n v o r s a o  cic ?-i.'? ?i,/,  r:iil.hoes n;:! execuçno d o  
projcto r e l a t i v o  (-10 s i ~ t c n i ~  d e  rij.stribuiç::io d e  T rc s  J:iarkas c l i n h a s  
Fej,:<otos-Ubernbn-Pntoc. ," Em 19-8-1963 e 31-12-1963 forrim autor izr idas  - a 
riovns i n v e r ç o e s ,  110s v a l o r c s  dc E;;.: 53.662 m i l  e CQ.$ 2.746 ,w m i l .  Em 2 
sosto c outubro  de 196b foram ~ u t o r - i z o d a s  novas Lnve r socs ,  nos  vaI.2 
r c í ;  d e  CR$ 1$,7 e ~91) 933,6~rni lhoc: ; , .  r c s p c c t i v m e n t c .  k 6-8-1965 no 
i lontnntc  d c  CR.$ 1.314 rriilhocs c cm 1946 no d e  C!$ 4-877,0 mi lhoes .  

A construçao d a  b;lrrrigern cic ,~rEs i l inr ias ,  r e a l i z a d a  pc 
Q ~ o m i s s a o  d o  Yaln do  Sno Fr : inc isco ,  tambcrn coritou com a co l abora -  
$no dò 9nnco. 

~ i t u a ~ z o  do p r o j c t o  em 31-12-1966 - O s  t r a b a l h o s  re-  * 
l a t 3 v o s  a i m p l a i ~ t n ç a o  d i : ~  Usina cle T r e s  Tiarins t i v e r a m  r i t m o  s a t i s -  
f n t o r i o .  As duas p r i ~ i e i r a s  unidndcz entrariini crn ope raqno  em 1962 ,  
n t e r c e i r a  em 1963 c n 4a en 1965. As obrtis c i v i s  d a  28 etapa  ca- 
minham CRI . r i tmo t e n t o ,  umn-vez que as  t u r b i n l i s  c o s  g e r a d o r e s  d a s  
unidnclcs  5 e 6 somente s e r a o  entregues ein 1967/68, ja estando eni fg 
s e  ric concre;;igem as i n f r 9 c s t r u t u r n s  d a s  d ~ a s  unidscies.. O sistema 
clc t ransmissao  achz-se pr i : i t i  c.ment e concluicio, pretendendo a CEhiIG 
obter nova colnbornçno do 3anco para cxpanciir  o s i s t e m a  cle t r o n s m j ; ~  
sac d a  "Usina gcrnnrcio ; . l a s ~ n r e n k p s ~ ~ ,  inclusive da l i n h a  para V i t o -  
r i a  ( E s )  . O fir inncinmento de  h,;: 28,7 n i i l k ioo~ ,  c o n t r n t ~ d o  em 1961k, 
.dk i  u t i  li %&do pcla-.CEI$ nas sbrtTs&- .E.r*c~lZ r1 4: Fw.r:kytw. P.r .of i  s.sio - 
na], c hpcrfe~.çgn~ncrIto Tecnico  cr;i S a t c  Lngo~i.": (;.;C) , cornpreencicndo i+ 
preciios co nc lu id  o  s em 1966. 

(?ale do Rio d o  P e i x e )  



.v 

Natureza  510 p r o j e t o  - Expansao d o  s i c t e m z  de t r a n s -  .., 
missno ,  v i s a n d o  l e v a r  a t e  o Yr71e do Rio do P e i x e ,  na r e g i a o  ocsi;e 
d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  a energia  ~ r o d u z i d a  na Usina Termocle t r ica  de Ca - 
p i v a r i ,  no ,Tun ic ip io  de  Tubarno, operada  pela,SOTELCk. E ener -  .-" 
,?ia j a  e s t a  s u p r i n d o  n ciclrlde cie L a j e s ,  a t r o v c s  d a s  l i n h a s  Tubarao- 
-La jes ,  em 132  kV, e La je s - Joaçaba ,  c o n s t r u i d a s  p e l a  CELESC, O p r g  
, jetc f inanc i$do  ob ' c t i v n :  a )  constrmçao d e  clu;:s 1inh:is de t~~ i : i r r . ;mis -  ." 
sao, ng t ensao  d e  26 kV, oue p n r t i n & o  d o  subestaç?b d e  Hervctl D'Oes 
t e ,  proxima a Joaçaba,  a t ingem a s  c i d a d e s  $e Videira c .Caz inza l ,  tcn - 
do r e spec t ivamen te  44 lm c 2 2  d e  extens20; b )  constniç:?.o 'de duas  
s u b e s t n ç o c s  aba ixudornz  en Yide i sa  c Cnpinza l ,  d e  66/22 kV, com ca- 
pacidade para  7.500 kVA e 5.900 kVA, r c ~ p c c t i v x n e n t c ,  guc pocierao 
se r  dup1i:ndn.r i u t u r n n e i ~ t e ;  c )  coml;ruçao d c  dive;sns l i n h a s  d c  sub - 
t r ans rn i s sao ,  p a r t i n d . 0  dessas s u b c s t a ç o c s ,  na t e n s a o  de  2 2  kV e com 
o  cornprimcnto t o t a l  d e  l r i l  km, a sabe r :  Vid eira-krroig-Trir1i;;i  -S~~.l.tc) 
frcloso , l i n h a  Capinznl -P i r r i tubo  , l i n h a  Videira-Tangari-:-I biarj1-1<;:r;::1-i 
e l i n h a  Vide i ra -Rio  (ias Antas ,  O s  inve.r,timrilntc.- progrnniaílos sor2;iin 

9.3 1.680 mi lhõcs .  
A. 

Cclabr r . iq ;~o  d o  Banco - Finnncir?rnr.nto 112 ri;:iloi I je  :.L,::;, 
1 -- 

l,Q b i l h n o ,  n c o n t a  d o  FKE, aprovado cm 18-1-1966 c nL:o con t r a tndo  
ate n f i n n l  60 e x e r c i c i o .  

~ i t ~ a ç z o  dq pro.-jc'~~o em 11-12-1966 - O p r o j a t o  t c v c  
andamento s ~ , t i s f a t o r i o ,  ja e s t ando  cor i c lu id~~? .ç  nç l i n h ; \ s  IHrirv~:l CqOc:; 
t a - C a p i n z a l ,  Herval DIOes t e -Vide i r a  c Videira-Rio d a s  Antas.  As 1T 
n h a s  Capinzal -Pi ra tuba  e Viciei ra-T,?nmra-Ibiar~-l<3.~i>rF, aindn_nzo fE 
r a q  i n i c i a d a s ,  enounnto  tern oxecuçno s o l i s f a t o r i a  ;. c g g s t n i q n o  CI:~ 
l i n h a  v i d e i r a - h r r o i o  T r i n t a - S a l t o  'Jeloso. h subcstnçno d e  Yideir:; 
e s t a  com o  t rnr i s formador  no 10 c a l  de f in i t ; . vo ,  cncoiitr:indo - se_o  pi:c- 
d i o  e m  f n s e # d e  ncnbmrinto.  A subes tnqao  d e  Capiriai;il siirida :ino T c i  - i n i c i a d a ,  ja t e n d o  s i d o  a d a u i r i d o  o  t e r r e n o  n c c e s s n r i o ,  ~ s t i m c i  - s e  
Que o p r o j e t o  f i q u e  t e r m i n a d o  ci;l 1967. 

.=, - Natu reza  d o  p r o j e t o  - k o u i s i Ç ~ o  f i ~ i ~ n c i n d n  de uin,guir~ 
d a s t e  s o b r e  s o d a s ,  f a b r i c n ç s o  lrBucyrus T r i c u ,  raoCelo /O 3TI2, s c r i c  
111, r?ont ndo sob re  um chassis a u t o - p r o p u l s o r ,  ciot :-i60 Q e  urna uniclnrle 
g i r a t o r i a  para acion,amento cia lngç;i, a qual  t e m  163 pcs  rlc coinpri- 
mento,  com um " j i b "  d e  m a i s  4.0 p e s  e com a cnpnc idnc :~  d c  60 >L, pa ra  
a l n n ç s  p r i n c i p a l ,  e d e  5 t para o l l j ib l t .  O rcotor e @ e s r l ,  t c i l do  
o c o n j u n t o  n  p g t e n c i a  d e  116 RP. O equipnncntg ,  qua riuo tcii  s i u i i -  
l a r  n a c i o n a l ,  e pa ra  sqr u t i l  jzado nil cons t ruçno  d a  U s i n n , ~ d r  J u p i ~ ~ ,  
no r i o  F a r a n a ,  entre o s  T l u n i c i p i ~ s  d e  Andrac ina  ( S P )  c T r c r  L;:go;h~ 
(YY) , com cnpncidade  i r is t ; i laCn f i n n l  g e  1.210.010 L,>/. ii CULCSI, jn ' 

p o s s u i  ccuipninento scrnelhi?.nt e ,  sci-ido e s s e  t i p ~  C C  ~~.iilci az-Llc c~!!re- 
gado,  p r i n c i p a l m e  n t  9, a n  s e r v i ç o s  d c  a1 Lc rc:zO ir;lcrito na cl.cv:.ii;rio clc 
cargas d e  p o r t e ,  nl-em d c  corno c s c n v a d c i r a  d c  arra~50 ( d ~ - , ? g i i n c )  , tu 
do a l i a d o  n i ~ l t ; ~  rnanobrnSili~I::ic~c quc su,? 7 cai-:~:c?;riri.:5ti (:;:L:: l i x  ;-lLssc- 



~ o l a b o r ~ ~ ã o  do Banco - Aval, em nome do Tesouro Naci 
o n a l ,  a operação d e  c r e d i t o  no montante d e  US$ 83,4 mil, aprovado em 
28-11-1966, 

~ i t ~ a ç ã o  do projeto em 31-12-1966 - O e q u i p . m m t o  s g  
r; recebido no começo d e  1967. 

CEETRAI S ELÉTRICAS MATOGROSSENSES S .  A .  - CE31AT 

~ o c a l i z a ç ã o  - Campo Grande (MT) . 
Natureza do p r o j e t o  - O p ~ o  j e t o  aprovado p 9 l o  Banco 

compreende o  segu in te :  a) i n s t a l a ç ã o  $ e  una usina  t e r m o o l e t r i c a ,  d e  
3,100 kVA de capacidade e l o c a l i z a d a  a margem d'Q r i b e i r a 0  Imbirussu, 
cerca d e  10 krn d e  Campo Grande; b) refoyma d a  rede de dist~ibuição 
na cidade d e  Campo Granbe para a tender  a e n t r a d a  em operaçao da ush 
na termica; c )  construçao d a  Usina d o  Mimoso, no Rio  Pardo, compon- 
do-se d e  barragem m i s t a ,  com %a seçao ve r redoura  em c o n c r e t o ,  d e  
127 m d e  extensa0 e ge uma seçao insubmers ive l  d e  concre to  armado, 
contendo a casa de f o r ç a ,  permi t indo uma queda d e  17 rn e o aprovei;; 
tamento de 32.000 kW. Na la etapa o b j e t o  60 f inanciamento ,  sera 
i n s t a l a d o  um grupo d e  10.000 kW; d j  m p l i s ç a o  d a  r e d e  d e  d i s t r i b u i -  
ção d e  Campo Grande pa ra  a 1. etapa d e  T4imoso. 

~ o l a b o r a ~ ã o  do Banco - Finan$.amento de  CR$ 600 mi- 
lhões ,  con t ra tado  em 27-7-1960. suplementaçao no valor  de C& 1.~260 
m i l h õ e s ,  con t ra tada  em 19-2-1965 e nova supiemontagao, no montante 
d e  C,?.$ 12,O b i l h o ~ s ,  c o n t r a t a d a  m 2-12-1966. 

~ i t u a ~ ã o  d o  p r o j e t o  em 31-12-1966 - A Usina d e  Imbi- 
rtlssu en t rou  em opcraqno em 1961,. sendo pos te r io rmente  p a r a l i z a d a ,  
f a c e  o s c u  baixo rendimento. A s  demais obras p r e v i s $ a s  vinham sen- 
do  conduzidas em ritmo moroso, va r i J i cando-se  aprectavel acelerame2 
t o  no 2Q semestre d e  1966, com o i n l c i g  d a  u t i l $ z a ç a o  dos novos r e -  
cu r sos  proporcionados pelo Banco, E s t a o  conc lu idos  a barragem d e  
t e r r a  d a  margem d i r e i t a ,  o  canal  d e  fuga e a tomada d agua da  1" u- 
n idade ,  t endo  o r i o  s i d o  desviado.  A caso-do-força encontra-se  a d i  
antada  , fa l t ando  apenas a cobpr tu ra .  Prossegue a concretagern dos  
ve r t edouros ,  achando-se em i n i c i g  a barragem d e  t e r r a  d a  margem es- 
ouerdn .  A Usina do Mimoso devera  e n t r a r  em funcionamento nq 2° se-  
mestre d e  1967. A rede d e  d i s t r i b s i ç a o  de Campo Grande sera concl; 
ida-em 1967. A l i n h a  d e  trmsmissao Pfimoso-Campo Grandg e a subes-- 
t a ç a o  d e  Campo Grande foram cons t ru ida s  pe la  CELUSA,e vem operando 
com energ ia  da Usina do Avanhandava, d a  CPFL, a t r a v e s  d a  l i n h a  Ju- 
pia-Cmpo Grande. 

C O ~ L P A N H I A  FSTADUAI, DE E!JZRGIA ELÉTRICA DO R. G. DO S U L  ( 2 0  e t a p a  do 
Usina de  J a c u i )  



~ o c a l i z a ç ã o  - Espumoso (Rs) . 
Nattqeza do p r o j e t o  - A r e a l i z a ç g o  do p r o j e t o  da UsL 

na de J a c u i  t e v e  inicio em 1951, com a cons t ruçao  d a  barragem pe lo  
DNOS. A la e t a p a  d o  p r o j e t o  f i c o u  conclu ida  em 1962 com ã entrada 
em operação d o s  3 grupos  ge radores  p r e v i s t o s ,  de  25.600 kW cada um. 
A 2a etapal ora  em execuçao,  cons i s te  na  i n s t a l a ç a o  de  mais 3 gru- 
pos, d e  i d e n t i c a  capac idade .  

co laborapão do Banco - A colaboração  d o  Banco pgro a 
rea l ização  do p r o j e t o  compreendeu a s  s e g u i n t e s  operaçoes d e  credi to:  

l k  etapa: 

a )  f inanciamento :  CR$ 860,b milhões ,  c o n t r a t a d o  em 20- 
3-1958; 

b) ava l :  3 , 3  b i l h õ e s  de  l i ras ,  c o n t r a t a d o  em 20-3-1958; 
1.162 milhões de  l i r a s ,  cqn t ra t ado  em 23-10-1959. 

2a etapa: 

a ]  fina~ciamontos: 352,O milhões ,  cont ra ta f io  em 
19-1-1962; ~a.$ 2;3 bilhoes, autorizado e m  10-8-1962 e a inda  nao con- 
t r a t ado .  Eãi 22-32-1964 o Conselho de  Administraçao a u t o r i z o u  o ca; 
celamento cjesta u l t i m x o p e  ração,  cu jo  montante f o i  consol idado em g 
ma nova e unica operaçao de  CR$ 4-,h bi lhoes ;  

b)  aval: 4 , 4  b i l h õ e s  de liras, c o n t r a t a d o  em 19-1-1962. 

s i t u a ç ã o  do pro, je to em 31-12-1966 - A I a  e t apa  d a  U- 
s i na  d e  ~ a c u í  ficou terminada no f i n a l  de  1962.  en t rando em oDera- 
ção a s  3 un idades  p r e v i s t a s ,  de  25.000 kW d e  cápacjdade cada 'uma. 
A execução d a  2a e t a p a  prossegue em ritmo s a t i s f a t o r i o ,  j a  s e   acha^ 
do no l o c a l  as turbinas e o u t r o s  equipamentos. O l9 g i r a d o r  davera 
ser entregue no começo de 1967, prevendo-se a i n s t d a ç a o  d a s  3 uni-  
dades a i n d a  e m  1967. 

C0)TPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA E L ~ T R I C A  DO R I O  GRANDE DO SUL (S is te -  
ma d e  t r a n s m i s s a o )  

~ o c a l i z a c ã o  - Rio Grande do Sul .  

Natureza do pro.jeto - ~ x ~ ~ n s n o  do s i s t e m a  d e  d i s t r i -  
bi i ição,  v i s a n d o  a p l lop ic i a r  a d i s t r i b u i ç a o  da e n e r g i a  gerada em Char 
queadas,  d e  forma mais ampla, na zona d e  C O ~ C ~ S S ~ O  d a  CEERGS, l e v a n  
do-a a Far rogp i$ha ,  Caxias do Su l  e Bento Gonçalves. esse s i s t e m ã  
d e  t r n n s m i s s a o  e l i g a d o  ao s i s t ema  Jacui-no entroncamento d e  Gil, e 
conseqdcn t~rnen te  s e r v e s p a r a  a d i s t r i b u i q a g  d e  p a r t e  d a  e n e r g i a  gera 
da em J a c u i  aue venha n subes4açao d c  Venancio Ai res .  A longo p r a I  
zo ,  o p y o j e t o  em causa s e r v i r a ,  tmbera,  p a r a  i n t e r l i g a r  o s  s i s t . m a s  
d e  Jacu l -Passo  Fundo-Antas, que integram o Plano d e  E l e t r i f i c a ç a o  do 
E s t a d o .  



colaboração  do Banco - Financiamento no v a l o r  d e  
CR$ 566 m$.lhÕes a u t o r i z a d o  sm 25-7-1962. Em 25-1-1963 f o i  a u t o r i z a -  
do um c r e g i t o  d e  CR$ 16,980 m i l ,  d e s t i n a d o  a c u s t e a r  programa d e  t r e 2  
mirnento tecnico. Em 22-12-1964, o  Conselho de  Administraçao apro- 
vou o cance$arnen;o do financiamento de &L$ 566 rni lhoes,  au tor izado em 
1962 mas a t e  e n t a o  nao c o n t r a t a d o ,  d e c t d i g d o ,  o u t r o s s i m ,  que o - s e u  
montante f o s s e  consol idado em -uma nova e u n i c a  operaçáo , no v a l o r  
g l o b a l  d e  CR$ 4.,4 b i lhoes .  

~ i t u a ~ ã o  do p r o j e t o  m 31-12-1966 - ~ s t ã o  c ~ n c l u í d . ~ s  
a linha Charqueada-Gil, a subes taçag  d e  Charqueadas,  a  i n t e r l i g a ç a o  
Schar lau-Farroupi lha  e suas derivaçoes pa ra  Caxias  do Su l  e Bento 
Gonçalves,  ' inaugurando-se em 1966 a subes taçao  d e  Schar lau ,  forne-  
cendo e n e r g i a  a Por to  Alegrc, Caxias  d o  Sul  e  out ras  $ idades .  Foi 
i n i c i a d a  a cons t ruçao  da 2e ltnha d e  t r a n s m i s s a o  Jacul-Venancio Ai- 
res -Gi l -Schar lau ,  em 138 kV. 

COMPANHIA FORCA E LUZ CATAGUAZES - LEOPOLDINA (2.  e t a p a  d a  U s ú i a  Ma2 
ri c i o )  

~ o c a l i z a ç ~ o  - Leopoldina (NG) . 
Natureza do p r o j e t o  - ~ x ~ c u ~ n o  da 2 A  etapa d a  Nova 

s i n a  ~ a u r f c i o ,  compreendeqdo a i n q t a l a ç s o  d e  mais uma unidade gora- 
clora de  8.000 kW, o que p e r m i t i r a  e l e v a r  ci capacidade  da usina pa- 
r a  18,000 kW. h r en l i aagao  da le etapa do  prodeto tambern f o i  f i n a g  
c i ada  p e l o  Banco., O p r o j e t o  i n ç l u i  n c o n s t r u  ao de  Linhas  d e  t r a n s  2 missao  p a r a  ffluriae (90 kmj e Uba (45  h), em 9 kV. 

. Colaboração do Banco - Para  n r e a l i z a ç ã o  d a  2s etapa, 
concedeu o Banco f inanciamento no v a l o r  de CR$ 290 rnilhges,  c o n t r a t a  
do em 17-5-1962. h 1965 f o i  aprovada uma s u p l e r p n t a ç a o  no v a l o r  
d e  CR$ 1,O b i l h a o ,  com r e c u r s o s  do FRE e do 5 9  Acordo AID/BNDE, çen- 
do  a operação c o n t r a t a d a  em 15-7-1965. 

s i t u a c ã o  d o  p r o j e t o  em 37-12-1966 - A execuqzo d a s  2 
bras p r e v i s t a s  na 1" etapa foram c o n c l u i d a s  em 1958, com a qntracia 
em operaçao da Usina (10.000 $w). O s  t r a b a l h o s  r e f e r e n t e s  a 2a e t a  
pa caminham em r i tmo  s a t i s f a t o r i o ,  prqvendo-se que o 3: grupo e n t r e  
e m  f ~ n c i o n ~ m e n t o  em 1967, quando tambgm f i c a r a o  c g n c l u i g a s  a linha 
d e  t r a n s m i s s ~ o  para Uba e p a s  s u b e s t a ç g e s  d e  Muriae e Uba. A l i n h s  
d e  t r ansmissao  para Muriae-foi  c o g c l u i d a  e e s t a  f'uncionanclo provi -  
riamgrite em 22 kV. A empresa e s t a  expandindo seu sistema de t r a n s d  
missao. 

CO?,lPANHIA HIDROEZÉTRICA DO RIO PARDO - CHERP (Obras  d o  R i o  ~ a r d o )  

~ o c a l i z a ~ ~ o  - Mococa, são J O S ~  do Rio Pardo e Cacon- 
de ,  SP. 

Natureza do pm. je to  - ~ o n c l u s ã o  do p r o j e t o  d e  apro- 
v e i t c m e n t o  do p o t e n c i a l  h i d r e l e t r i c o  do r i o  Pa rdo ,  com a Instalaqao 



global d e  quase 200,000 kW, o qual consta do segu in te :  

I - U S I N A  ARMANDO SALES DE O L I V E I R A  ( a n t i g a  Limo-  
e i r o )  - Situada no t r e c h o  do Rio  Pardo  l o c a l i z a d o  en t re  1;Iococa e Sao 
Jose  d o  Rio P a r d o ,  com 2 unidacles d e  ib,000 kW cada ma 

11 - U S I N A  EUGLZDES DA C U N H A  - Dotada de 4 unidades  
g e r a d o r a s  de 23.700 kW cada uma; 

.y 

I11 - BARRAGEM E U S I N A  DE GRhil43NHA,- Construçao d a  
Barragem d e  Graminha , com o aproyci  teme n t o  h i d r e l e t r i c o  lq in  loco11 da 
ordem de 68.000 kW. A barragem e ern t ç r r a  compactada, com m volu-  
me da  ordem d e  1,8 x 106 m3 e a l tu ra  maxima de 60 m, complementando 
o funcionamento d a s  Usinas Armando S a l e ç  d e  O l ive i r a  e E u c l i d e s  da 
Cunha. 

O p m  j e  t o  aprovado pelo Banco i n c l u i u ,  a inda ,  a ara- 
p l i a ç ã o  do sistema d e  transmissao de energia  da CHERP. 

colaboração do Banco - O p r o j e t o  f o i  b e n e f i c i a d o  com 
a s  seguintes operaçoes :  

a )  f inanciamentos :  total de d e  CR$ 4. b i l h õ e s ,  sendo a 
1i operaçù"d, do>& 393,9 mi lhões ,  con t ra tada  em 10-11-1955; a 2b de 
C& 1.010,O milhoes, em 1.b-6-1959; e a 3 & ,  no v a l o r  d e  h$ 20600 mi- 
l h õ e s ,  em 1-8-1961; 

b) a~a1:~for~ni c o n t r a t a d o s  o s  s e g u i n t g s  ava is  a c ré -  
d i t o s  obtidos pelaumpresa no e x t e r i o r :  US$ 3 4 milhoes, em 30-11- 
1955; US$ 2 , 1  milhoes,  em 1-8-1961 e US$ 422,b mil, em 13-11-1962. 
Em 24-8-1962 f o i  aprovado nÔvo a v a l ,  a inda  nao c o n t r a t a d o ,  no v a l o r  
de  154 milhoes d e  l i r a s  ( equ iva len te  a US$ 246 m i l )  r e l a t i v o  n equL 
pamsn t o s  para expansao das subestaçÕes, 

~ituaqão do pro,jeto em 31-12-1966 - A çxecuç~o,ci0 p r g  
j e t o  apresentava a segu in te  posiçao no f i n a l  do e x e r c i c i o :  

I - U S I N A  ARPIANDO SALES DE O L I V E I R A  - O lc g-O gc 
r a d o r  e n t r o u  em operação em 1958 e o  2Q em meados d o  1966; 

IV 
I1 - U S I N A  EUCLIDES DA CUNHA - Em 1960 ent raram em 

operaçao  a s  duas p r ime i r a s  unidacles g e r a d o r a s  d e  23.700 klii cada um,? 
e em 1955 as duas r e s t a n t e s ;  

111 - USINA GRAi".IIPJHA -  casa-de-força e a 
d a s  2 un idades  g o r a d o r a s  ficaram c o n c l u i d a s  no 2' semestre d ~ " ~ ~ ~ ~ ~  
e n t r a n d o  a u s i n a  em funcionamento normal;  

:V - SISTlQ4A DE T R A N S I ~ S S Ã O  - As l i n h a s  e subesta - 
ç õ e s  r e l a t i v a s  5 1' e t a p a  e s t ã o  conclu idas ,  A 2a e tapa ,  sue compre 
egde a d u p l i c a ç a o  d e  c i r c u i t o s  e a m p l i a q a o  das s u b e s t a ç o e s ,  deve- 
ra s e r  terminada em 1968, e s t ando  bem avançados o s  s e r v i ç o s  c o r r e s -  
pondentes .  



COMPANHIA KIDROEL~TRICA DO RIO PARDO - CMERP (Obras  do Rio ~ i c t ê )  

~ o c a l i z a c ã o  - Barra Bonita e B a r i r i ,  SP. 

Iqatureza do p r o j e t o  - O p r o j e t o  d e  aprovei taniento do 
Va1.e do ~i e t ê  ob j g t i v a ,  p r inc ipa lmente ,  a  produçao de  energia e l e -  
t r i c a  e  a navegaqao, p e p i t i n d o  o conjunto  d e  eclugas d a s  b a r r a s e n s  
pgogrmadas  para  o  Tiete a navegaçao f r a n c a  e c o n t i n u a ,  nuna exten-  
sao s u p e r i o r  a 400 h. A r e g u l a r i z a ç a o  do r i o ,  elise jada p e l a  sons- 
t r u q a o  d a s  barragens de Barra Bonita e  Bariri, ,t,unbem p e r m i t i r a  nc- . 

l h o r e s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  aproveitamento h i d r e l e t r i c o s  a j u s a n t e ,  

I - U S I N A  DE BARRA BONITA - Loca l i zado  nas proxirnL 
dades  da cidade do mesmo nome, o  aproveitamen30 de 3 a r r a  Bonita-cons 
t i t u i  o  p r i n c i p a l  elemento r e g u l a r i z a d o r  das-aguas do r i o  T i e t e ,  Õ 
p r o j e t o  compreendeu: cons t ruçao da casa-de-força, ao pe da barragem, 
para  I+ turbinas Kaplan d e  36.0O0 HP e  4. geradores t i p o  guarda-cl-iuva 
de 250000 kW cada um; c o n s t r u  ao d e  s u b e s t a  ã o  a l e v a d o r a ,  com k t r -  
formadores d e  31.750 WA 13,  8 /138 l ~ V , ~ 6 0  $s e um d e  15.000 kVA, 
13,8/69/138 kV, 69 c /s ,  b l i n h a s  d e  saida em 138 kV e uma sn 69 kV, 
d e  s o r t e  a p e r m i t i r  a l i g a ç ã o  da u s i n a  com o s  sistemas d a  USELPA, 
CHZRP e com a Usina de Bariri; l i n h a  de t r a n s m i s s ã o  em c i r c u i t o  du- 
p l u  , d e  Barra Bonita  a Botucatu,  d e  45 h, g e m  c i r c u i t o  s i n g e l o  p g  
-2 Bariri, com 24 h, e Barra Bonita-Dois Corregos-Sno C a r l o s ,  com 
62 !an d e  extensão;  

I1 - U S I N A  DE B A R I R I  - Local izada  a jusnn te  d a  U s i -  
na d e  Barra Bonita, a  implantação d a  Usina de B a r i r i  compreendeu : 
const ruçao d a  casa-de-força, fazendo corpo com a barragem, pa ra  3 
t u rb inaswKaplan  d e  66,000 HP e 3 geradores  d e  53.000 1cVA cada um; 
c o n s t n l  ao da subes taçao  e levadora ,  constando d e  3 t r a n s f o r m a d o  res 
de 53 .O 8 O MIA, 13,8/138 k ~ ,  60 c / s ,  1 t~ans fo rmnc io r  d e  15 .000  ~ V A ,  
13,8/bofi78%k~, 60 c/s e 8 l i n h a s  d e  s a l d e  d e  138 kV c 2 em 69 kV, 
des.tirra&as a i n t c r l i g a ç a o  com a Usina d e  Barra Banita. 

~o l r i ba raqão  d o  Banco - Finaiicinmento no v : ~ l o r  de  C&. 
5,161 milhões con t ra tado  m 6-3-1964. 

s i t u a c ã o  d o  p ro j e to  em 31-12-1966 - O s  t r a b d h o s  p r g  
v i s t o s  no p r o j e t o  apresent-=m a seguinte s i t u a ç a o  : 

I - U S I N A  DE BARRA B O N I T A  - As duas primeiras uni- 
-dncles geradoras  entraram em operaçao em 1963 e as unidades 3 e 4 em 
?364; 

I1 - U S I N A  DE B A R I R I  - As o b r a s  programadas c m i -  
nham em ritnio s;:itisfn$.orio. A le ugid:.lde e n t r o u  e m  opeqaqao em 1965 
e a 28 cm 196& O i n ~ c i o  de operaçao d a  3 h  unidade es ta  p r e v i s t o  
?ara meados d e  1967; 

I11 - LINHASIDE TRANSMISSÂO - As linhas p r e v i s t a s  no 
p r o j e t o  encontram-se c o n c l u i d a s  d e s d e  algum tmlpo. CHERP c o n t i -  
nua ampliando, por  sua conta, o sistema d e  t r a n s m i s s a o .  



~ o c a l i z a c ã o  - ~ e g i ã o  Nordeste ( v á r i o s  Estados ) . 
Natureza do  p ro j e to  - A execução do projeto da Usina 

Paulo Afonso I f o i  concluida em 1955, ,sem a co1aboraç.a~ do Banco, 
compreendendo a i n s t a l a ç a o  d e  uma potencia t o t a l  de  180.000 kW, c o ~  
3 unidades geradoras de-60.000 kW cada qual ,  bem-assim a construçao 
do sistema de  transmissao.  O programa d e  expansao da  CWESF, apoia-  
do pe lo  Banco, abrange os  segu in tes  i t e n s  p r inc ipa i s :  

a )  ampliação d a  Usiga Paulo Afonso, incluindo a cons 
t n r q ã o  d a  Usina 11, cuja casa  de maquinas abr iga  m a i s  6 unidades gg 
r ado ra s  d e  65.000 kW cada, elevando a capacidade t o t a l  para 5'70.000 
kW; 

b) ampliação_dos sistemas e secundário de 
t ransmissão ,  com a const ruçao de  l i l a s  em diversos Estadoí,_num to 
t a l  d e  2,523 h, em d i f e r e n t e s  t ensoes ,  bem assim a construçao e,% 
p l i ação  de  d i v e r s a s  subestaçoes,  inclusive a de Milagres no Ceara; 

C )  importação, f inanc iada  pelp  GIE, da  ~ t á l i a ,  com,= 
v a l  do Banco, dos  equipamentos elétr icos-mecanicos d e s t i n a d o s  as 
subestaçoes  abaixadoras do Sistema do Rio Grande do Norte. 

colaboração do Banco - execução dos d iversos  pro- 
gramas d a  CHESF contou com a colaboraçao do Banco em diversas ope- 
rações, a saber: 

a )  financiamento : CR$ 582,2 milhões, contratado em 
19-5-1959 ; 

b)  tfunderwritinglf:  CR$ 10,O bi lhões ,  para repasse i 
ELETROBRAS, a u t o r i  zado em 4-2-1964; 

c )  aval  : US$ 22.1114 mil contratado em 19-5-1959; Lit 
401.425 mil (eguivglente  a US) 642 milj, o n t r a t a d o  em 31-7-1961, ,E 
pera ao vinculada a aqu is iqão  da subestaçao de Milagres, no Ceara; 
uS) 874 m i l ,  contra tado em julho de  1964; Lit 1.298,332 m i l  (equiva  - 
l enke  a US$ 2.077 m i l ) ,  aprovado p 21-5-1964 e vinculado a impor- 
t a çao ,  f inanciada pelo GIE, d a  ItaLia, das pbestaçoes.abaixadoras 
do s is tema do R.G. do Norte, tendo a operaçao sido contra tada em 
28-7-1965 

situacão do p ro - j e to  em 31-12-1966 - A 4: unidade - "6' radora entrou em f'uncionamento em 1961 e a 5a em prkncipios de 19 2, 
a b a s  com 65.000 kW cada uma. A 6$ unidade, d e  potencia i d e n t i c a ,  
começou a o p e r a r  normalmente no i n i c i o  d e  $965. A s  obrgs r e l a t i v a s  
ao 12 plano d e  ampliaçao dos  spstemas primario e secundario de t r q  
missao f p r a m  terminadas no penodo  &960/62, o mesmo ocorreqdo em 
relação as subestaçoes.  A subestaçao de Milagres (CE) es ta  em ope- 
raçao  d e s d e  1965. Quanto ao SJstema do Rio Grande d o f l o r t e ,  30$ das 
obras  programadas e s t a o  conçluidas ,  tendo s i d o  conclurdas em 1966 as 
subestaçoes d e  Acar i  e Caico e a linha de transmissao Currais-Novos 



~ o c a ~ i x a c ã o  - Resende, RJ. 

Natureza do pm je to  - O empreendimento f a z  par te  do 
programa de  aproveitamento do pot_encial h i d r e l e t r i c o  do r i o  ~ a r a i b a  
do S u l ,  cons is t indo na implantaçao da  Usina n n i l ,  com capacidade de 
210.000 kW, em 3 unidades de 70 .O00 kW de pot enc i a  cada uma o 

~ o l a b o r a ~ ã o  do Banco - Aval a c r é d i t o  externo no mon 
tante d e  US$ 2.435 m i l ,  au to r izado  em 11-7-1963. 

~ f t u a ç ã o  do pro.jeto em 31-12-1966 - O andamento das 
obras programadas vem se desenvolvendo ~II ritmo r e g u l a r ,  esperando- 
se que e m  1968 fique concluida  a execuçao do p r o j e t o .  A CHEVAP en- 
contra-se em l i au idaçao ,  tendo a ELETROBR~S assumido tÔdas as respon 
s ab i l i dades  do p ro je to .  ' 

Natureza do p r o j e t o  - ~ o n s t n i ç ~ o  da l i n h a  de  t ;ansm& 
são  Ponta Grossa-Campo Coniprido, com 80 km de  extensa0 e t e n s a 2  de 
230 kV, operando i n i c i a lmen t e  em 138 kV, bem assim de subes taçoes  em 
Ponta Grossa e Campo Comprido. A l i n h a  programada permite o abastg 
cimento de Curitiba, i n i c i a lmen t e  com energ ia  da UTELFA e ,  pos t e r i -  
ormçnte, da  USELPA, fazendo p a r t e ,  out ross im,  do t ronco  que i n t  e r l i  
gzra o Sistema Centro-Sul (Guagabara, Rio d e  J a n e i r o ,  Minas Gerais e 
Sao Paulo)  com o Sistema Parana-Santa Catar ina .  

colaboração d o  Banco - Financiamento no va lor  de C&$ 
680,o milhões, contra tado e m  14-10-1964. hi setembro d e  1964 foram 
au tor izadas  inversoes  d i r e t a s  de empresas d e  seguros-no p r o j e t o ,  no 
v a l o r  de  h$ l60,O milhoes; em 13-8-1 65 novas i n x e r s o e s  de  segurado 
ras  foram a u t o r i z ~ d a s ,  no valor d e  147,3 milhoes e em outubro de  
1966 novas inversoes  foram aprovadas, no v a l o r  de C& 245,2  miihoes.  

.Situação do pro-jeto ~~31-12-1966 - A s  o b r a s  pmgra- 
madas foram conduzidas em r i tmo  s a t i s  atorio, tWdo a l i n h a  de t r a n g  
missao Ponta Grossa-Campo Comprido inici ado o suprimento d e  energ ia ,  
e m  fils de 1965, em funcionment  o experimental .  A qontagem da  sub- 
es taçao  de Campo Comprido ( 2 a  e t a p a )  ocorreu no começo de 1966. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA E L ~ T R I C A  - COPEL (usina Foz do ~ho@.d 

J,ocalizacão - Dois Vizinhos, PR. 



Natureza do ~ o . i e t p  - k COPEL 6 uma sociebade de e- 
conomia m i s t a  do Governo do Paranã, .gncarregada da execuçao dos  p~ 
gramas d e  ~ l e t r i f i c a ç a o  do Estado,, j a  explorando, dirDetamente ou e m  
p a r t i c i p a ç a o  , d i v e r s a s  u s L m s  e l e t r i c a s .  O g r o  j e t o  f inanciado p e l o  
BNDE o b j e t i v a  a i ~ p l n n t a ç a p  da  Usina H i d r o e l e t r i c a  Foz do Chop$n,q.x 
a p r o v e i t a  um desnlvel d e  c e r c a  de 60 metros e x i s t e n t e  e n t r e  o-ulti- 
mo meandro do r i o  Chopim e sua f o z  no r i o  Iguaçu, constando basica- 
mente do seguinte : 3 )  barragem emNconcreto, do t i g o  gravidade maci- 
ço ,  vertecjoura em t o d a  sua extensao,  com altura rnaxima de 6 , 5 O m ;  b)  
$ornada d t a g u a  em concre to  armado, servindo apenas para admissao d a  
agua no c a n a l  a d u t o r ,  com wstop-logs" isolando o canal do r i o ;  c)  c 2  
na1 adu to r  escavado em p a r t e  na-rocha e p a r t e  em t e r r a  com r e v e s t i -  
mento de concre to ;  d )  casa-de-força para a b r í g a r  d o i s  grupos h i d r e -  
l e t r i c o s  com po tenc ia  de  21.000 kW cada um, sendo a s  t u r b i n a s  do ti 
po F ranc i s ,  $e eixo v e r t i c a l ,  cada uma eguipada com v a l x u l a  b o r b o l e  
t a  na admissao e lvstop-loglT na r e s t i t u i ç a o ;  9 )  subes taçao com capa- 
c idade  de 50 M V A  ( 2  x 25 MvA) , com quatro s a l d a s ,  para Capanana, C2 
tanduva,  Dois Vizinhos e Laranjeiras  do Sul ;  f i n s t a l a ç a o  do sistg 
m a  d e  t r a n s m i s s ã o ,  com qua t ro  t r g n c o s  p r i n c i p a i s ,  sendo 553 h na 
tensao de 66 kV e 330 km na t ensao  d e  33 kV, t o t a l i z a n d o  881 h; g) 
inst_alação de 26 subestações abaixadoras  nas sedes  de Municrpiq que 
serao servidos. A zona ser atendida p e l a  U ~ i n a ~ c o ~ p r e e n d e  toda a 
Regiao Sudoeste do Parana ,  l igando cerca de 40 Municipios ,  com popg 
l açao  est imada em 350.000 h a b i t a n t e s ,  prevendo o projeto a const ru-  
ção do quat ro  l i n h a s = t r o n c o s  com as  segu in tes  d i rgçoes :  i )  Catandu- 
va-Cascavel-Toledo-Candido Rondsn; ii)NCapanema-Sao Miguel do Igua- 
çu; iii) Dois Vizinhos-Francisco Beltrao-Pato Branco; i v )  Laran je i ;  
ras do Sul.. Serao a p r o v e i t a d a s  varias l i n h a s  de subtransmissao ja 
c o n s t r u l d a ç  e em funcionamento. O inves t imento  g l o b a l  programado e 
de  C%$ 5 8 r 2  b i l h o e s  ( p r e ç o s  de 1965). 

co laboração  do Banco - Financiamento no valor de 
30,O b i l h õ e s ,  2 conta do FRE, aprovado em 18-1-1966 e con t ra tado  em 
27-6-1966. 

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A e x e c u ç ~ o  ffsi- 
ca do p ro j e to  $a Usina f o i  i n i c i a d a ,  p ra t i camente ,  no exerc ic io , t en_  
do s i d o  concluicJos d g u n s  se rv iqos  auxiliares ( t o p o g r a f i a  t e r r a p u  
nagem, i ~ t a l a q a o  do c a n t e i r o ,  p a r t o  das escavgqoes, etc.1,  bem po- 
mo encomendados algtins fios equipamentlps .necessar ios .  . li c o n ~ t r u ~ a o  
das l i n h a s  d e  t r p s m i s s a o  eesubes taçoes ,  i n i c i a d a  e m  1965, teve ap- 
d m e n t o  s a t i s f a t o r i o .  Preve-se que o empreendimento f ique  conc lu l -  
do em 1969. 

E M P R ~ S A  FZ;übfiNENSE DE ENERGIA E L ~ T R I C A  f Usina  ermoe elétrica. de Campos) 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Campcs, RJ, 

Natureza do p r o j e t o  - ~ n s t a l a ~ ã o ,  na s i d a d e  d e  Camp3s 
de  uma cent ra l  t e r m o e l e t r i c a ,  queimando oleo combustiveJ, de 24.090 
kW de  capacidabe nominal e d e  30,000 kW de capacidade inaxima c g n t i -  
nua e cons t ruçao d e  linhas de 66 kV e n t r e  a Usina e a subestaçao de 
Campos e e n t r e  a Usina e linha de I4acabu. 



~ o l a b o r a ~ ~ o  do Sanco - Aval a c r é d i t o  o b t i d o  pe l a  em 
prêsn j u n t o  ao - fab r i can te  jspones, no montante d e  US!: 5.361 m i l ;  
tendo a operaçao s i d o  con t re t ada  em 25-7-1961. 

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - No d e c o r r e r  de  
1966 as o b r a s  t iveram o seu melhor andamentc,  t e n d o  s i d o  montada e 
t e s t a d a  uma das  unidades,  enquanto a montagem d a  o u t r a  unidade en- 
cont ra-se  em f a s e  f i n a l ,  esperando-se que o p r o j e t o  f i q u e  Germinado 
em rne,rdos de 1967. A l i n h a  de  transrnissao para Campos es ta  com as  
locaqoes  f e i t a s  o o s  rna te r i a i s~cornprados ,  achando-se e m  f a s e  f i n a l  
d c  acabamentos a nova subes taçao  de  Cynpos. A r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  
obra passou paTa a CELF - C e n t r a i s  E l e t s i c a s  Flurninenses, d a  qual a 
EFE c s u b s i d i a r i a .  

~ o c n l i z a ~ ~ o  - chapecÓ, SC. 

.,! Xa tu rezn  do pro.jeto - O p r o j e t o  o b j e t l v o u  a c o n s t r u -  
çno da  Usim do- Rio T ig rc ,  de 2.mO kW de c a ~ a c i d a d e .  corn~reendendo. 
e m  resumo, a s  s c ç u i n t e s  obras :  bnrrageni com bertedo&o no- rio ~ i g r e i  
g a l e r i a  para tomada 'agun;  2$680 m d e  t u b u l a ç a o  adutora, em madei- 
r2; charninc de  e q u i l i b r i o  rne ta l i ca ,  com base d e  a l v e n a r i a ;  , tubula- 
çao fo rçnda ,  cm tubos  d e  chapa d e  aço soldadas: casa d e  maquinas; 
i n s t a l a ç a o  d e  um; unidade geradora d e  2.000 kVA; cons t rução  d~ li- 
nha d e  t ransrnissno d a  Usina a s u b e s t a ç a o  aba ixadora  em Chapeco. 

~ o l a b o r a c ; ã o  do Banco - Financiamento no v d o r  d e  C&$. 
90,2_milhÕes, con t ra t ado  em 19-5-196k e suplcmentação cle ~ i i $  175 ,O 
milhoes ,  c o n t r a t a d a  em 28-7-1966. 

N 

Si tuaçao  do p r o j e t o  an 11-12-1966 - Com exceção , d a  
barragem do r i o  T i g r c ,  durante o e x e r c i c i o  d e  1965 foram c o n c l u i d a s  
a s  o b r a s  c i v i s  c a montagem d a  un idade  g e r a d o r a ,  que entrcdu em fun-  
cionainento a Tio d ?:Igua, por f a l t a  d e  barragem d e  r e g u l a r i z a ç a o .  O 
p r o j e t o  poder3 f i c a r  concluido em 1967. 

-- 3ahrem do wo,. 4=:-pa-& da-capacidade de gera; - 
çõo d e  15.000 para  30.000 kW, b E o r n o  remodelnqao d a  r ê d e  d e ,  d i s -  
t r i b u i ~ n o  d o  sisicina dotando-o de mais 20.000 medidores  monofasicos, 
L t ransfornac lores  d e  7.590/9.375 kVA cada umum, 2 transfornaclores de  
serviqo da u s i n ~ ,  750 kVA cada um, um transformador de 2.000 kVA mog 
t a d o  em I c o n r n c i  , l o c a l i d a d e  v iz inha  de Belcm.  F o i  a inda  programa- 
d a  a construgao d e  m o  l i n h a  d e  t p - s m i s s a o ,  c i r c u i t o  dup lo ,  d e  1 9  
krn d e  ex iensao ,  A nmpliaçno d a  rede  de d i s t r i b u i ç a o  coniprecndeu a 
cons t ruqao de 155 km & e  l i n h a s .  



~ s l a l 2 o r  aCão rio 3:lilco - Fin~iilci:?;;! c r ~ k o  h, c1 c ~:;r::t 319 rnilhk 
d g s  ouai.; C:..$ 9 n i l h o e s  r c l n t i v o s  n "quctr i  cic cc1ucoq:io r: i;r.cii~;i?::cnto 
t ecn ico l ' ,  cont;ataclo cm 22-3-1960. h 25-1-1962, i o i  contratacis  u- 
m a  suplementnçao 60 r o l e r i d o  c r e d i t o ,  no montante de ;::::i; 142 u ~ ~ o c s .  

s i t u a ~ n o  do  p r o j e t o  em 31-12-1966 - A Usina f i cou  con 
c lu ida  em 1962, com a e n t r a d a  em opereqno do 4" grupo d e  7.537 kh': 
tencio o 3' e n t r a d o  em fbncion.mento on 1961. A s  obras - r c f e ~ o n t e s  
as redes  f i co r r in  p ron tas  em 1962, A linha de t ransn i i ssao  c ç t a ,  com 
o 1Q ci - rcg i to  pronto, enauanto o 24 c i r c u i t o  twn 2,5 kin concluidogo . . 
A conclusao  d o  28 c i r c u i t o , e  das subos taçoes  c esperacia pa ra  o,=il?~- 
c i o  d e  1967. A FORLUZ e s t a  ,ampliando sua usina com a ins taJaçzo  d c  
duas uniriadgs de  25.00r) kí;r cada uma, u t i l izancio  r e c u r s o s  proprios c 
d a  ELETROBRAS. 

SOCIISIIATIS TER!.~OELÉTRICA DE C A P I Y A R I  - SOTELCA 
hi 

Localiz ac, no - Sant.2 Catari  na. 

Natureza d o q r o j e t o  - 1nstalaq;o_da Usina ~ e n i i o ~ 1 . 6 ~  
cn de Cnpivarj- .  i d e a l i z a d a  .para u t i l i z a r  o carvao vapor d i s p o n i v a l  , . 
no lf18-m:tdorlf c13 cia.  s i d e m r g i c a  ;Jacionai,  err~ Santa Catar ina ,  ,70111 2 
t . u rb inas  do t i p o  d ú  impulso, d e  f luxo  a x k a l ,  com, capac idade ,  cada 9- 
Ta, d e  5q.r)OO k3.I e ge radores  d e  48.000 kVA, cada, podendo a t i n g i r  
55.500 c 61.000 kiTA. i n c l u i ,  ainclci o p ~ o j e i ; o  a construqoo cio 4 s e  

. c5t.açoes, send.3 ma a e$ev:acior::, j un to  a us ina  e 3 n b a i x a d o r ~ . ~ ,  . r e s  
. p c c t i v n m ~ t e  em F l o r i n n o p o l i s ,  I l l i o t n  e . J o i n v i l l e =  iis l i n h a s  d c  
* 

' bransmis.i.,ao prograrnadqs em c i r c u i t . 0  dup10,nr.i tc?r,sau d e  13.2 k'J, li- 
gnrn a Usina a F l o ; r i ~ n o p o l i s ,  I l h o t s  c Joiilville. 

~ o l a ~ o r a ~ ~ o  3nnco  - Aval a c r f d i t o  e x t e r n o ,  no v 2  
lor d e  uSX 1 1 , 2  m i l n c s  contsntar ia  m 13-4-1960; em 7-8-1911, f0i.a; 
torizacla m a  opcrcir;;lo-dc "1mclerv.n-iting" em f a v o r  di:~ Con!issac Zxci GL- 
t i x a  Ao Pl-ano cio Cnrvno FJncional (CEPChZ), nnp ncntni i te  d e  5i.$ 655 
Ihocs ,  com vistas no suprime;to d e  r e c u r s o s  n SOTELCA. Ainda  nc2::ta 
u l t ima  Q n t n  f o i  n ~ t o r i z n d o  novo a v n l ,  no v i i l c r  clc US<: 1.1C)O.OPJ) +, rc- 
l n t i v o  n importnqao dor eqi~ipamentos t i c s ~ i n a d o ç  LIE sube~.iJriqocr:. dr! 

r7 Joinv~1l.e r, C u r i t i b a ,  tendo s i d o  contral.?.do em 21-17-1963. !?ov:; o- 
n e r a p o  d c  ; ival no v a l o r  d e  US$ 951+s0 m i l  foi m . t o r t z a d a  cm _ 17-9- 
1963 e contrat .ada cm 13-4-1966, f i n  21-9-1965 f o i  apr-ovado novo a- 
rral r.10 vn].or d e  US:: 2 ,r) n i l h o c s ,  s c i ~ d o  Di'.Ib ,855 nil [ c q u i v s l c n t c  a 
US:'! 1.711, rni.1) c S:.!FrA1.280 m i l  ( c o ~ i v ; l l c n t c  n ~3:':.  292  r ! ; i l j .  E r r ~  9- 
?-1966 fc : i  aprovado novo a v a l ,  no ~ : i l . o r  d c  SwFr 117,6 n í l  ( eq~? . ivdm.  -- 
tc n 1 ~ ~ ? 2 7 , 1  m i l )  . 

r):~r.ri ~ 1 o r i ~ r i Ó ~ o l i s  e I l h o t a  foi tgrriinacl:: era 19611, o m e z < i o  occ r rsn -  
do ouanto a s  res l :ec t lvns  s ~ i b c s t ~ s c í : ~ , .  k inoiit;lgca d;i 2' ui1ic i :d~ C r - r -  

1lh0L;i- r r c ? ~ r ; i  (50.307 kW) e r, pnsi;rilq::\o Co 1" c l r c g i t o  d a  lin!-,- 
LJoinvillc: e c!a subcsLaçao cic Joii1vil3.e clcvcr:.~o i ' i c i : ~  t ~ r i ~ l i n a d n s  c r n  



 ocal lia ação - Rio Grande do S u l -  

Natureza do p ro - j e to  - ~ n s t a l a ~ ã o  da  C e n t r a l  ~ e r m ~ e l i  
t r i c a  Oswaldo Aranha,  na c idade  de -Alegre te ,  e cons t ruqao  de cerca 
d e  1 , O O Q  km d e  l i n h a s  d e  t$apsrnissao e respectivas s u b e s t a ç o e s ,  A - 
usina t e r i n i c a ,  que queimara ~ l e o ~ c o m b u s t i v e l ,  consta de  2 grupos t q  
bo-geradores d e  33.O00 klJ de  p o t e n c i a  cada um, de f a b r i c a ç a o  GIE. A s  
l i nhas -de  t ransrn issao  programadas somam aproícimadamente 1.000 h de  ' 

ex tonsao ,  na t e n s ã o  d e  69 kV. ?n cada uma das 14 c idades  s e r v i d a s  
gelo sistema d e  t r ansmissão  s e r a  i n s t a l a d a  uma subes taçao  abaixado-  
ra ,  bem assim ampliada e melhorada a r e d e  de d i s t r i b u i ç a o  existente, 

~ o l a b o r a ~ ~ o  do Banco - Aval,  como 29 a v a l i s t a  - sen-, 
d o  19 a v a l i s t a  o Banco -do E s t a d o  cio Rio Grande do  Sul - ao c r e d i t o  
o b t i d o  p e l a  CEEE na ~ t á l i a ,  no montante d e  7 , 7  bilhões de l i r a s , t e l  
do s ido  a operação  c o n t r a t a d a  em 24T11-196). O f i n g n c i m e n t o  f o i  
concedido pe lo  GTE, d e  Milao, e e s t a  i n c l u i d o  no acordo f i rmado  en- 
t r e  o Banco e o Instituto Mobi l i a re  . I t a l i a n o ,  Em 24-2-1966 f o i  a- 
provado n o ~ o ~ n v a l ,  no v a l o r  d e  L i t  1.3.24 mi lh  e s ,  equiva len tes  n a 
US$ 2 , l  milhoes ,  sendo lQ a v a l i s t a  a ELETROBR S. 

s i t u a ç ã o  do pro- je to  e m  31-12-1966 - As o b r a s  c i v i s  
d a  Usina foram terminadas  em 1966, h 1966 p ros sep i r a rn  o s  t r a b a -  
l h o s  d e  montagem, esperando-se que a us ina  e n t r e  em operaqgo em 1-967. 
Por a c o r  o com a CEEE, a us ina  d e  a l e g r e t e  passou ao c o n t r o l e  1 d a  
ELETROBR S ,  a t r n v e s  d e  ma s u b s i d i a r i a ,  a Termeletrica 'de Alegre te  
S O A e  Prosseguiram, igualmente, em ritmo acelerado, a s  o b r a s  de cons 
t r u ç ã o  do sis tema d e  t ransnissao,  achando-se r e a l i z a d a s  80% d a s  o- 
bras d a s  linhas e 257; clas subestaçces.  





AÇOS VILLARES S.A. 

~ o c a l i z a ~ ã o  - são Caetano do Sul, SP, 

Natureza  do pro.jeto - T r a t t - s e  d a  segunda expansão do 
conjunto s i d e & r g i c o _ d a  empresa, visaiida a utilizaçao plena da atu- 
al capscidade d e  fusao, de 63.000 t/ano. com o que a capacidade de  
produçao passara de 31.680 t / ano  para 38.400 t / ano  d o  produtos aca- 
bados e semi-acabados de  aços e s p e c i a i s  (aumento de 6.720 t/ano), q 
preendendo a s e g u i n t e  l i n h a :  a )  c i i i n d r o s  d e  l$ninaçao, fund idos  e 
f o z  j ados ,  i n ç l u s i v e  o s  d e  grande peso e dimensoes, para uso das em- 
presas siderurgicas d e  grande porte -aumento da capacidade de  960 
para  3.000 t / a n o ;  b) pcCas de aço, fundidas, de gs$nde peso e di.meg 
soes, em aço carbono,  aço d e  a l t a  l i g a ,  aço i n s x i d a v e l  f e r r o  fun- 
d i d o ,  d e s t i n a 8 o s  a cons t ruqao  de usinas  h i d r e 1 e t r i ~ a . s ~  a f a b r i c a ç a o  
de maqu ina r i a  pesada e a construçao naval  - aumento de capacidacie 
de  4.900 para 5.400 t / ano ;  c )  barras f ~ r j a d a s  e l m i n a d a s ,  de  aços 
- f e r r amen ta  e aços  para cons t ruçao  mecanica, abrangendo variada ga- 
ma de p r o d u t o s ,  i n c l u s i v e  b l o c o s  pa ra  m a t r i z e s  d e  grandes dimensoes - aumento #de  25.800 pa ra  30,000 t /ano .  O p r o j e t o  engloba a r e a l i -  
zação d e  v a r i a s  obras c i v i s ,  d e  i n s t a l a ç õ e s  agxiliares e a aquisição 
e-mont agem d e  yar ia ,dg  equipcme n t o  , Lncluindo aparelhos-para ampaia- 
qao do l a b g r a t o r i , ~  f i s i c o ,  i n ç t a l a ç z o  d e  d e s g a s e i f i ~ a ç a o ~ s o b  vacuo 
d o  metal liauido, cquipcmentos par:: a expansao da fundiçao  pesada ,  
etc. O s  inves t imen toç  fixos d o _ p r o j e t o  sao est imados em C& 15,3 bL 
l h o c s  ( p r e ç o s  de  1966)- A empresa c o n t a ,  igunlrncnte, com a colabo-  
raçao  f i n a n c e i r a  da I n t e r n a t ' o n a l  Finance Corpora t ion  (IFC) , m e  subs 
creveu pa r t e  do r e c e n t e  aumento d e  capital e concecieu financianzento 
d i r e t o  p a r a  o  empreendimento, 

N 

Colsborncao do Banco Financiamento à con ta  do FRE, 
no y a l o r  de  CR$ l.50090 mi lhoes ,  aprovndo em 211-11-1966 e a inda  nao 
c o n t  r a t ac lo  , 

situaçZo do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A ernprêsa jj v i -  
nha r ea l i z ando  o  seu p r o j e t o  corn_recdrsos p r o p r i o s  e d e  outras fon- 
t e s ,  i n c l u s J v e  da  IFC.  A execuçao do empreendimento cai!iinha r i t  
mo s a t i s f a t o r i o ,  esperando-se  que a sua conclusao oco-rra en! 1968- 

ALUPIÍ NIO M I N A S  GERA1 S S , A. - A1,lJl.Z N A S  

," 
L o c a l i z a ~ a o  - Ouro ~ r ê t o ,  NG. 

Natureza do p r o j e t o  - kmpliapng do conjunto i~dustr2 
a1 l o c a l i z a d o  no D i s t r i t o  de Saramcnho, Nunic ip ig  d e  Ouro Pre to ,  com 
v i s t a s  a elevar a capacidade de produçao d e  aluminio em l i n g a t e s , d e  
15.900 p a r 2  23 .O00 t / a n o ,  e levando-se ,  i malmente ,  a produçao s e  a-. 
l u m l n i o ,  de 32.000 p a r a  50.000 t / ano .  Por sua vez ,  2 i n t e g r a s n o  cln 
ALU1:TINAS com a m a t r i z  b r a s i l e i r a  do g ~ u p o  canadense a_auc e s t a  v i n -  
c u l a d a  ( A L u R R A S I L ) ,  v a i  p e r n i t i r  o i n i c i o  d a  f abr icaçao  d e  cabos p~ 
r; t ransmissao  de  e n e r g i a  e l e t r i c a .  O p ro  jato_compreei?de a r e o l i z ~  
çao d e  algumas o b r a s  civis, bm como a a q u i s i ç a o  e montagem d c  v r , ~ - l  



,w 

ado_equipmonto  pnra as_seGoes de frnongern e secageiii d e  b2uxi  tz, pro- 
cluçao de a l w n i n a ,  reduçao de  s l u m l n i o ,  e t c . ,  sendo as  i n v e r s o c s  f i -  
xas estimnclas em CR$ 11,3 b i l h o e s  ( p r c c o s  de dezembro cle 1 9 6 5 ) .  

~ o l n b o r n ç u o  do Banco - Financimiento  à c o n t a  d o  FRE, - 
no v a l o r  d o  ~ a $ 2 2 , 3 0 , 0  mi lhoes ,  aprovado cm 214.-11-1966 e a i n d a  nrio - - 
con t ra t ado ,  

II 

Si tuacao  do p r o j e t o  em 31-12-1966 .;A empr6sa vern ren - 
l i z n n d o  o  s e u  p ro j e to  de expansao com r e c u r s o s  p r o p r i o s ,  devendo o  
empreendimento ser a c e l e r a d o  com n d i  sponibil.iciatl c d o s  recursos p r g  
porc ion~ .dos  p e l o  Banco, de s o r t e  n f i c a r  c o n c l u ~ d o  em 1968. 

~ . , o c s i l i z a ~ ~ o  - S ~ O  Pau lo ,  SP. 

Naturezí, d o  p r o j e t o  - ~ n s t a l a ç õ o _ d e  nova f n b r i c a  n a s  
~roxirnidndcrs.  do_atu:il con jun to  i n c l u s t r i a l  , em Sao P$ulo ,  incluinclo .? 
3-inh,?. d e  produçrig a f a b r i c a ç a o  d e  empi lhade i ra s  e l e t r i c a s ;  i n t e r r y ~  
t o r e s  auto-pqeurnatico s a sopro-de-ar  paro  i n t e r i o r e s ;  motores  assig 
c ronos ,  t r5fas icog ,  d e  ga io la -de -egqu i lo  ou com rotoi;es bobinados,  
p r o t e g i d o s ,  d e  ate 3.000 1IP d e  p o t e n c i a ;  motores  a s s lnc ro .nos ,  -t;rifa 
si cos ,  com ga io la -de -esqu i lo  ou coto  r o s  bobinadg s ,  comple t m e n t e  fg 
chados ,  n o s  t i p o s  c ~ r n ~ r e f r i g e r a ç a o  .xterna,  p o t e n c i a  d e  5 0 s  1.5CQHP; 
geradores  e motores s l n c r o n o s ,  t r i ~ n s i c o s ,  p r o t e g i d o s ,  p o t e n c i s  d e  
100 a 2,500 MrA, alta c baixa tci-isao; g e r a d o r e s  e motores d e  corre; 
t o  c o n t i n u a ;  motorcs a conver tedorcs .  

colnboracão do Banco - A opernç80 de  2 2 ,  b i l h õ e s ,  
aprovada em 10-11-&964., f o i  cance lada  cni 1965, s e n d o  m m t i  d a ,  e n t r g  
t a n t o ,  â a u t o r i  z q a o  para i n v e r s o c s  d e  empes:is seguradoras, aprovg  
da em i g u a l  clntn, no v$or clc CR$ 262 milhocs. D n  5-2-1965 o Banco 
au to r i zou  noxas i n v e r s o e s  d e  mpresas  cje s eguros ,  no t o t a l  d e  C&;, , 
1.838,O mi lhoes ,  em_subs t i tu i çao  ao c r e d i t o  c;incelUdo, pe r fazendo ,  
p o r t a n t o ,  a s  Inve r soos  d i r e t a s  no p r o j e t o  CG.$ 2,S b i l h o e s .  

LI 

Si tuaçao do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A e x 7 c u ç ~ o  do p- 
j e t o  prossegue em ritrno s a t & s f a t o r i o ,  tendo s i d o  c c n c l u ~ d a  a r o f o r -  
m a  dos  g9lpoes ao Ia60 dn f a b r i c a  no  2 e cn t rado  em i ; '~se Oc 2ccikamen_ 
t o s  o  p red io  n5.s-i;o :c t res  pnvirnentos. Por  o u t r o  lacic? pqcsscg- 
n compro e i n s t a l a ~ a o ~ d o  eouiparnentos, com c e r c a  d e  2 5 5  jr: real.iza- 
dos ,  O p r o j e t o  podern s e r  terminado em 1967. 

,.d 

:,ocaiizr:ic ao - Guarulhos , SP 

- T 

w 
:.:itiircns do g r o j e t o  - ~ r a n s f e r ê n c 5 . a  t o t a l  d e  a n t i g a s  

i i ~ s t n l a c o e s  Ir~rju..;trizri.s, Localiz.ac;cs na c a p i t a l  cie_Sno Paulo,  pn ra  
Canbi ca , : : . iunic i~i .o  l ;e 7unrulho s ,  ba-A asr.5~1 atnpliciçao d e  c a p a c i  daclc 



de produção, d e  9.000 para 20.000 t/ano de produ tos  m e d n i c o s  d i v i  
%os ,  implantaçao d e  novas linhas de.produção no s e t o r  d e  mecânica 
pesada, p a r t i c q a r m e n t e  no t o c a n t e  a s  l inhas  de  equigamentos s i d e -  
r;rgi cos e de maquinas-ferramentas ,  melhorando, tambem, sua t r e f i l a  
$50 e enobrecendo o s  p r o d u t o s  de fundiçao f a b r i c a d o s  regularmente pe - 
I a  emprêsa. 

c o l a b o r a c ã o  do Banco - Financiamento no  vaJor de h$. 
4.250,O milhões ,  d e n t r o  dos recursos  do 5." Acordo de Eaprestimo AID/ 
BNDE, d e s t i n a d o  a emprêsas d e  c a p i t a i s  nac iona i s .  A operação foi 
contrn£nda em 29-9-1965. 

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A execução d o  
p r o j e t a  e s t i ,  sendo r e a l i z a d a  em r i tmo  a c e l e r a d o ,  j; t endo si do con- 
c l u l d o s  o  p r e d i o  d e  usinagem pesada (2.000 17121, d o i s  pgedios  de  c a l  
de r a r i n  eNmontagem (k.000 m2) e o s  p r e d i o s  da t r e f i l a q a o  (4,860 m 2  )T 
A a c u i s i ç a o  dos ma i s  i m p o r t a n t e s  equipamentos q s t r a n g e i r o s  foi ani;g 
c ipada ,  es tando sua chegada g r e v i s t a  para o i n i c i o  de  1967. A con- 
c lusno  do empreendimento e s t a  p r e v i s t a  pa ra  f i n s  de 1967. 

CIMElITO PORTLAND BRANCO DO BRASIL S .  A .  

~ o c a l i z a q ã o  - Rio de J a n e i r v ,  GB. 

Natureza do pro , ie to  - lmplantaCão,  no b a i r r o  de Ira- 
, de nove f i b r i c a  para a produ ao d e  cimentos comuns e e s p e c i a i s ,  
com capacidade n p n i n a l  de  195.00 8 t /ano e u t i l i z a n d o  o  p q c e s s o  I1Lg 
polll {via se@.-seca) , que permi te  y a  economia d e  cornbustivel da  o- 
d9m d e  405 sobre o s  p r o c e j s o s  v i a  umida u t i l i z a d o s  na y a i g r i a  d a s  
f a b r i ç a s  d e  cimento do P a ~ s .  A empresa vem operando ha v a r i o s  anos  
uma f n d r i c a  de cimentos branco e e s p e c i a i s .  O ~ r o j e t o  engloba a r e  
a l i z a q a ~  d e  numerosas o b r a s  c i v i s  e de i n s t a l açoes  a u x i l i a r e s ,  beE 
assim a a a u i s i ç ã o  e montagem d e  v a r i a d o  equipamento, sendo o s  i n v e g  
t imen tos  f i x o s  t o t a i s  es t imados  en US$ 9,l milhoes.  

co laboração  do Banco - Aval e f i nanc iamen to  concedi- 
do p e l o  BID, no montante  d c  USrjb 4.650 m i l ,  aprovado em 31-1-1966 e 
c o n t r a t a d o  e m  20-7-1966. 

s i tuncUo do pro.jcto em 31-12-1966 - A wnprêsa, já vi- 
nha r ~ s l i z a n d o  o  s e u  ~ r o j e t o ,  o  qual t e v e  andamento s a t i s f a t o r i o  no 
c x e r c ~  c i o .  A conclusao  do emprcendiment o  es ta  p r e v i s t a  para  1968. 

LI 

L o c a l i  zaç ao - Canaçarí , BA. 
Natureza do pro. je to  - 1mplantação d e  uma6fábrica d e  

a n i d r i d o  itálico, com capacidade de  produçao_de 400 t/mes, o; sejam 
L.8III t/nilo, u t i l i z a n d o  processo  de f a b r i c a ç a o  Qa firma alerna Che- 
n i e b a u ,  3r.. A. Z ie ren  G . X .  E 3 . H . ,  d e t e n t o r a  dos metodos baseados nos 



ca t a l i zado re s  desenvolvidos pelo  Prof ,  Von Heyden, permitindo o uso 
do , o r to%l  eno ou o  naf ta leno  como materia-prima b a s i c a L  O a n i d r i d o  
f t a l i c o  e u t i l i z a d o  como materiq-prima para a fabr icaçao  de p l a s t i -  
ficantes para PVC, resinas a lqu rd i ca s  e r e s i ~ a s  p o l i e s t e r ,  sendo o 
mercado nacional  abastecido em aarga proporçao a t r a v a s  da jmporta-p 
çao. O conjunto i n d u s t r i a l  e s t a  l o c a l i z a d o  onde a PETROBRAS e s t a  
implantando o  Conjunto Petroquimico da Bahia, a  50 km de Salvador, O 
p ro j e to ,  que tambern f o i  aprovado pela SUDENE e p e l o  GEIQUIM, cornprg 
ende a r ea l i zação  de  obras civis diversas,  a  a q u i s i ç ~ o  e  montagem d e  
variado equipamento nacional  e e s t r a n g e i r o ,  r ea l i zaçao  de  obras  de  
i n s t a l a ç o e s  a u x i l i a r e s ,  e tc . ,  sendo est imados em CR$ 1 0 , l  bj,lhoes os 
invest imentos  f i m s .  A CSQUINE foi c o n s t i t u i d a  em 1964 e e con t ro-  
lada  pelo  grupo f inanceiro  do Banco f l i a n ç a  do Rio de Jane i ro ,  

~ o l a b o r a ç ã o  do Banco - Financiamento i con ta  do FRE, 
no va lo r  d e  CR$ 597 bilhõ'es, aprovado em 11-8-1966 e contra tado em 
20-12-1966. 

~ i t u a ç ã o  do pro.jeto em 31-12-1946 - A_execução do 
p ro j e to '  t eve  inicio em 1966, prevendo-se sua conclusao em 1968, 

COMPAI\JHIA BRASILEIRA DE ESTIRENO - 

~ o c a l i z a ç ã o  - cubatão, SP. 

Natureza do projeto - Ampl$ação da f á b r i c a  de rnon8mg 
r o  d e  e s t i r e n o ,  usado na manufatura de  ~ l a s t i c o s  do t i p o  poliestire 
no, r e s i n a s  p o l i e s t e r e s  e borracha s i n s e t i c a  tipo SBS. Com a e x e q  
çao do p r o j e t o ,  a capacidade d e  produçao d e  e s t i r eqo  da C,E,E ,  sera 
eJevada d e  16.090 para  3S.000 t/ano. A unidade de e t i lbenseno  (ma- 
teria i n t e m e d i a r i a ) _ s e r a  aumentada de 14.Ò00 para  37.000 t/ano, p- 
sando a de recupeTaqao d e  tu leno  de 750 para 1.500 t/ano. O conj- 
t o  i n d u s t r i a l  e  t a  locaaizado junto a Relfinayia ,Presid en t e  Bernar- 
des ,  *da PETROBR i S, que e supr idora  de et'eno a f a b r i c a  dabC.B,E, 8 
empresa emprega processo produtivo da Dow Chemical Co., a  qual  es ta  
ligada a t r a v e s  de sua a c i o n i s t a  Koppers. 

~ o l a h o r a c ã o  do Banco - Financiamento no valor de k$. 
2,O bilhões, por conta d a  quota do 5n Acordo AID/BNDE destinada a 
empresas controladas p o r  capitais norte-americanos, A operacao foi 
cont ralada em 9-12-1965. 

s i tuação  do pro-jeto e m  31-12-1946 - k e x e c u ~ ã o  
----L 

do 
p~ojets esteve paraliza&~-ern1IYOI;), em vlrtube de problemas enconzra 
dos pela empresa no atendimento de e ~ g e n c i a s  do f inanciador  estrag 
geiro (EIII@ANK),  devegdo oco r r e r  em 1967 o r e i n i c i g  do ernpreerdjms 
t o ,  cujo termino podera v e r i f i c a r - s e  em 1968. O c r ed i to  abe r to  pe- 
l o  BNDE aLnda nao f o i  movimentado, es tando e m  fase de estudo unraz r= 
f o r r n ~ l a ~ ã o  do respect ivo contra to .  



Natureza do pro-jeto - Arnpliação_de fábrica d e  arte- 
t o s  de  juta, elevando sua capac idade  d e  produçao para 7.500 t/ano, 
bem assim a i n s t a l a ç a o  de  conjunto d e  prensagem de j u t a  b ru ta  na cL 
dade de  I t a coa t i a r a  ( A M ) .  

~ o l a b o r a ç ã o  d o  Banco,-,i.. Financiamento no valor de  h$. 
280,0 milhões ,  - . c o n t r a t a d o  em 8-10-1964. Em 1965 e 1966 form auto- 
rixádas i n v e r ~ õ e s ~ d i r e t a s  de  r e cu r sos  d e s t i n a d o s  ao Fundo d e  P a r t i -  
cipaçao (reinversaa-de lucros), respec t ivamente  nos montantes de CR$ 
16,2 e CR$ 46,U rnilhoes. 

~ i t u a ç ã s  do pro.jeto e m  31-12-7966 - O p r o j e t o  o r i g i -  
n a l  de ampliaçao d a  f ab r i ca  d e  Manaus, f o i  conc1u:do em 1964. Em 
1966 f o i  rea l izadn_a  c o n s t r u ~ ã o  d a  um c a i s  d e  acostamento, es tando 
em curso a ampliaçao d o  conjunto d e  prensagem de juta em bruto l o c a  
l k z a d a  em idlanaus, t e n d o  essas ~ b r a s ~ s i d o  f i n a n c i a d a =  median te  ínvey  
soes  d i r e t a s  do Fundo d e  P a r t i c i p a ç a o  ( re inversao  d e  l u c r o s ) .  

~ o c a l i z n ç &  - Macau, RN. -.- -- 
Natureza do pro.jeto - A C C N  6 a maior emprêsa sali- 

n e i r a  do Pais, operanclo i n s t d a ç o e s  a l tamente  ~ecanizaùas na t lSali-  
na  unido^?^, em I:iacau (RIiJZ, para cu j a  implnntut;c?o o BNDE colaborou 
concedendo seu aval  a c r e d i t o  ex tg rno  des i inado a p e r m i t i r  a imgor- 
t a ~ n o  d e  equ&pcmentos de  f a b r i c a ç a o  su ropc ia .  C pr~jeto s k a l  e u- 
ma continuaçao doc*progrmn que hav5.n s i d o  apsavzdi  pslci Enncci por 2 
casiao da conceusao do a v a l ,  gti jetiv anda, agora, c?uplics:; u ,capaci- 
dade de  S a l i n a ,  ou scja,  e leva- la  d e  363,OGO para  720,030 t j n n ~  de  
s a l _ b r u t o ,  cor respont :en tes  a 659.000 $/ano $e  sal p - q o  p m a e  venda, 
Estno previs t r is  d i v e r s a s  ob ra s  - neccssari ; ls  a mipli$c;ao d a s  crc?as d e  
cvapora6ao e de c r i s t a l i z o r ; a o ,  bnn como a, cogstruqao de 7L.8 m2 í:ie - e 
d i f i c a q o e s  para as c ~ s a ~  d e  bombas-de grau rnedio, abr iga  fiz_ b a l a n -  
ça ,  w a r i s a s  e subestaçao,  amplinçao d e  l i n h a s  d e  transrnissao de  e- 
nergPa c l e t r i c a  E ,  f i na lmente ,  a aqu i s ipao  e rnontogem de v a r i . a - e -  
quipnmento pa rn  o novo sis tcrna mecanizado, igual  ao e x i s t e n t e ,  para 
c o l h e i t a ,  transporte, lavagem, pesagen, ernpilhcmento e en iha rq~e  de  
sal, composto d e  c o l h e d e i r a s ,  con jun tos  de e s t e i r a s  f i x a s  e moveis? 
l avado r ,  ba lança ,  t l t r t p p e r t f ,  t r a t o r e s ,  escavadçirz ,  e t c .  Coa a efg 
t i x a ç a o  d o  p r o j e t o  2 arca d e  c r i s t a l i z a q a o  sera  n p e n t a d a  c!s 1,2 mh 
lhoes p a r n  2,ó rnilhoes d o  rnetros quadrados,  a t r a v e s  da constryçac de 
8 novos c ~ i s t a l i z n d o r c s ,  enguanio a aren  de  evaporaçao passara d e  

m 16,0 milhoes par;; 36,9 mi lhoes  d e  netros quadrados, crgscendo n =- 
r e a  t o t a l  d a  Sa l ina  d e  I-8,6 rnilhzlcs pa ra  39,5,milhoes d e  n e t r o s  q q  
draclos . O renc l inçn to  nominai d a  Salina devera se aproyimar de 28 kg 
d e  sa l  por  m 2  de arca d e  c r i s t a l i z a ç a o _ o u  1.8 kg/m2 d e  21-ea, t o%g3 ,  
0s  inves t imentos  fixos programacios.estao o rçados  em i;G 7,2 b i 1 l . i ~ ~ ~  
( p r e ç o s  d e  marqo de 1965). . . 



~ o l a b o r a q g o  do Bnlico - F i n n n c f m c n t o  i con ta  do FRi3, 
no rnont:intc. d c  ::;.$i 4 , 5  b i l h o c s ,  i:iprovnc;o cm 1-12-1966 e riinòa nao 
con t rn t ,?do ,  

s i t u n ç s o  do proSeto em 31-12-1966 - A cr.ipr6sa j: v i -  
nha realizando o seu p r o j e t o  com r e c u r s o s  p r ó p r i o s ,  dcvendo ativa- 
- l o  com a d i s p o n i b i l i d a d e  de ,ma io res  r e c u r s o s ,  s e j a  do BlirDE, se ja  
d e  origcm dos favoreg  t r i b u t a r i o s  q t r i b u i d o s  a a r c a  da SUDEWE, O 
eniprcenclimento devera f i c a r  concliiiclo cm 1968; 

Al 

L o c n l i z n q  ao - Candeias ,  BA. 
U C 

Natureza do pio.-jeto - Implan taçao ,  cm C n n d e i a s ,  d e  g 
m- f 2 b r i c a  de  negro d e  fumo (cn rbon  b l n c k ) ,  com copncidaclc do p r o d ~  
çao d e  15.000 t/ono, u t i l i z a n d o  o p rocesso  " f u r n a c e f r ,  da P h i l l i p s  
Petroleym Co., dos IJs tndos~Unidos .  A v R e f i r ~ n r i a ~ L a n c ~ u l f ~  Alveslr, cla 
PETROBRAS, foqnecera a mater in-prima n e c e s s a r i a  a produçno cle negro  
d e  fumo, que e ,um d o s  principii i :+ i n g r o d i  c n t e s  e;npregados na f n b r i -  
cnçao d e  pneumat;ico.r,, O p r o j e t o  d a  C . C . C .  tarribem ilicroccu np rovaqao  
da p a r t e  da SUDENE. 

~ o l n b o r a c o o  do Banco - Bii innci i ime~to no montante  c1 e 
6a?) 500 ,O milhões e aval  no v a l o r  d e  US!: 2 , 0  m i l h o s s ,  c o n t r : i t ~ d o s  em 
16-b-1964.. 

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  om 31-12-1966 - ~,rsalisuç~o do 
empreendimento f o i  i n i c i a d a  em 1961, com r e c u r s o s  propyios  d a  einprg 
sa, t e n d o  s i d o  ac-elerarla sua execuçao em 1966, gxaçns a c l i s p o n i b i z  
dncje d e  r e c u r s o s  proporcionados pe l a  SUDENE e p e l a  P h i l l i p s ,  - tendo 
a u l t i s a  passado n p a r t i c i p a r  do capital d a  empresa na s i t u n ç a o  d e  
grande a c i o n i s t a .  P reve-se  o t e r m i n o  do p r o j e t o  par;.] meados de 1967. 

COPTPAI\THIA DE FIAÇÃO E TECIDOS D E  C ~ I \ J H A J T O  

' ~ o . c a l i z n ~ ~ o  - S ~ O  Luiz ,  MA. 

Natureza do pro , je to  - A empresa procluz, h: rniiitos a- 
n o s , - s a c a r i a  d e  aniagcm p a r t i n d o  de  fibras d c  malva e jutri, n a s  prg 
porqoes  r e spec t i va s  d e  AOS c 405, sondo  u j u t a  recebida do  ilmnzo - 
nas. Gorq n exemq-acriio projeto a-poiixdo p e l o  BIFE, a atual c q a c I c l a  
d e ,  que e de apenas 60 t/mes d e  ~ 1 1 ~ i l ~ i a ~  passara pnrn 135 t /mes.  Õ 
p r o j e t o  c o n s i s t e  basicmentc  na a q u i s i ç a o  de 3 2  t e x r e s  novos,  que 
substituirão a t o t a l i d a d e  d o s  t ea res  existentes._ A operngao d e  a- 
vgl com o  Banco des ' t i i~ou-sc a g a r a n t i r  n a q u i s i ç ~ i o  de equipamentos e 
maquinas fo rnec idos ,  com f i n a n c i a n e n t o ,  p c l n  Jmes blacliie & Sons Ltcl, 
de B e l f n s t ,  I r l a n d a ,  

~ o . l n b r a ç ~ o  do Banco - Aval no v:-dor de E 93.235, o- 
o u i v a l e n t  e s  a US:: 261 m i l ,  contriitaclo ein 18-2-1966. 



s i t u a ç ã o  do pro*jeto cm 31-12-1966 - O projeto foi i- 
n i c i a d o  p r i t i c m i e n t a  em 1966,  hwen60  c e r t o  re ta rdamento  na  a q u i s i -  
ção d o s  e q u i p p e n t o s  e s t r a n g e i r o s .  Preve-sc que o ernprcendimcrrto p - 
sa s e r  conc lu ido  no final de 1967, 

~ o c a l i z a ~ ã o  - C n r i n c i c a ,  ES. 

- -Natureza do pro.jeto - O programa da emprêsa e s t á  d i -  
v i d i d o  em duas e t apas  d i s i i n t a s ,  sendo que a p r ime i ra  c b j e t i v o u  a 
in s t a l aqao  de  uma l r m i n a ç a o ,  com capacid,xle  para p r o d u z i r  130.000 S 
anua i  s d e  p e r f i z  l e v e s ,  empregando tfbloomstq f o r n e c i d o s  p e l a  U S I M I :  
N A S ,  Com a,melhoria do "lay-out lf p r i m i t i v o ,  e s sa  capacidade s e r a  
elevada,  proximamente, p a r a  150.000 t(ano. A segunda e t a p a  do pro- 
j e t o ,  ors eni fase d a  d c f i n i ~ n o ,  visa n i n l e g r a ç a o  da u s i n a ,  com a 
cons t ruçao  d e  um n l t o  f o r n o  e da a c i a r i a ,  cu ja scapac idades  a i n d a &  
cstao d e f i n i d a s ,  

~ o l a b o r a C ~ o  do Banco - O empreendimento do FAV já r$ 
cebeu c o l z b o r a ç i o  do Banco sob  a s  s e g u i n t e s  modalidades: 

a )  f i n a n ~ i ~ m e n t o  s : ~ i 7 $  300 ,O milhões, c o n t r a t a d o  em 
13-19-1959 

b)  p z r t i c i p n ç ~ c  s o c i c t a r i a :  CR$ 200,O mi lhões  e mais 
CL$ 120 ,O milhões  como "underv~r i t ing '>  e m  nome d a s  Cias .  Vale d o  Rio 
~ o c e  e S i d e r u r g i c a  Nacional ,  operaqoes aprovadas em junho de  1259; 
CR$ 1.400,O rnilhocs, a u t o r i z z d a  em dezembro  d e  1961; CR$ 3,7 b i l h o c s ,  
aprovada em a b r i l  d e  1963;  h 1964 f o i  aprovada una p n r t ~ c i p a ç ã o  no 
v a l o r  d e  5 , 2  bi lhões  c em 196 j no de CR$ 10,3.48,0 mi lhces .  EIn 
1966 0 montante  dos ad iantamentos  d e  r e c u r s o s  somou CR$ 9,456,0 mi- 
l h õ c s ;  

c )  FvIùAI: operação no v a l o r  d e  CR$$ L;,5 b i l h õ e s ,  a p r g  
vada cm 28-4-1964, a conta  do Fundo Nacional de  Inves t imen tos ,  adm& 
n i s t r a d o  p e l o  BNDE; 

d )  ava l  : US$ 9.177 m i l ,  sendo US$ 3 ,O milhões  d e  a- 
c e i t e ,  c o n t r a t a d o  em 13-19-1959; a v a l  a c r e d i t o  concedido pe lo  B I D ,  
no v a l o r  d e  uS$ 1.300 mil, con t ra t ado  em 14.-10-1966, 

3 i t u i l F ã ~  do  p r o j e t o - e m  31-12-1966 - A r ea l i za sno  da 
p r i m e i r a  etapa - i n s t a l a s a o  d a  scçao-de laminaçao - t e v e  começo em 
1259, en t rando  a laminaçao  operaqao no f i n a l  d e  1963. A expan- 
sao d;! capaciclade d e  l r m i n a q a o ,  d e  130.009 pari] 150.000 t anua is ,  
devera s e r , c o n c l u í d n  no f i n a l  dc  1967$ com a chegada dos equapnmen- 
t o s  n e c e s s í i r i o s  n m e l h o r i a  do T1lay-outll  p r i n i t i v o .  A exccuçao d a  
s2pn-d n etapa r l?  cmpsc endimento d n FhV c o n t i n u a  aguardando dcfini- 
çao cio Banco,  ja tcildo $ido r e c e b i d o s  o s  cstuc;oç f c i t o s  p e l a  firrna 
A .  C,. r-lackoc relativos a in t eg raqno  da Usina. 
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~ o c a l i z a ~ ã o  -   um are, SP. 

Natureza do pro, jeto - A ernprêsa, quc v i n h a  u t i l i z a n -  *- 
dg  as  inscalaçoes  i n d u s t q i a i s  d l  sua a n ~ o c i a d a , ~ ~ S O i 9 A ~ ~ ,  em Osasco ,prg  
poe-se a i n s t a l a r  sua p r o p r i a  f a b r i c a  cm Çumare, n a s  proximidades 
d e  Campinas, com seçocs-de c i ~ l d e i r a r i n ,  u s i n a ~ e r n ~ c  montagem, t endo  
por o b j e t i v o  a f n b r i c a ç ? ~  de,equipnmentos de mecnnica pesada g e s t i -  
nados, p r i n c i p a l m e n t e ,  a i n d u s t r i a  cle c i n c n t o .  A uniiicicic ~ ç t a  c l i -  
mensionada pa ra  f a b r i c a r  705 dos  equipnmentos neces sa r ioz  a  i n s t a l a  
$50 a n u a l  d e  uma fabr ica  de cimento com capac idade  nominal de 50Õ 
t / d i a  , sendo subcnpre i t ados  o s  r c s t a n t  r s  30$, podendo scr  r e j l i  zado 
o-fornecimento d e  c o n j u n t g s  completos ou d e  e q u i p m e ~ t o s  de r c p o s i -  
ç a o  e para m p l i a ç a o  d e  f ab r i cas  c x i s t e n t e s .  A empresa t r a b a l h a  com 
' 'engineeringn d e  sua matr iz  americana,  a F u l l e r ,  conhecida  organiza - 
ção  d o  ramo. 

~ o l n b o r a ~ ~ o  do Banco - F i n n n c i í ~ n e n t o  ,no rnontaizt E de  
~ n %  750,n rnilhÕe~,~com recursos  do 58 Acordo d c  Ernprestimo fi1Il/i3NDd 
d e s t i n a d o s  a  empresas con t ro ladas  por c i i p i t a i ç  n o r t e - m c r i c a n o s ,  A 
operaçao  f o i  c o n t r n t a d a  em 11-10-1965. 

~ i t u a ~ ~ o  do p r o i c t o  em 1966 -, iis otir:is prograrnndas - 
t s o  sei2do c o n d ~ z i c l a s ~ m  r i tmo moroso devido o d e q i c i e i l c i a  rle rocyr -  
so s  p r o p r i o s  da ernprcsn. O empreendimento podera  f i c a r  conclu ido  
cm 1968. 

.I 

Localizaçao - Barra Tltinsa, R J .  

Natureza do pro.joto - Antcr io rmcnLe ,  $3 cmpLêsn j ;  ha 
v i a  obticio a co lâboraçao  financeira do BI.IDE para  a cxccuçr~o do seu 

rV 

p ~ i m e i r o  progrnzn d e  expnnsao. Pazn  c o n p l e n c n t a r  o s  r c c u r s o s  n c c c s  
s;lrios no seu novo Dlano de expnnsno, o ù t c v c  um f i n n n ~ i a n c r i t o ~  CI a 
A I D ,  pnra o q u a l  foi s o l i c i t a d a  a  g a r a n t i a  do BNDE, r e l a t i v o  a im- 
por tnqao  c e  var iado equip lmento  d e  a t in t3do  a nuncntar  a capa c5dacle 
cl: prodi!r,no d a  u s ina ,  d e  50,930 para  65.009 t/ano de t u b o s  e cone- 
xoes-ri c f e r r o  f u n d i d o ,  O pro  j c t o  comprccnc?~ o s s e ~ c i i i l n c n ~ c  a coris- 
t r u ç n o  cic um secundo a l t o  f o r n o ,  d e  cnp2cid:lcle i d c n t i c n  ao d o  fo rno  
c f i s t e n t c  (130 t / d i n  d e  gusa) c a q u i s i ç a o  cls m n j s  um f o r n o  d e  reco-  
zirnento de c,lpncicl;!dc ---% d c  . 20 t/horao ii. cqgresn c cunl;r-el;~&,a pela 
na f r n n c e s i  i)ont-a-;:ousson, da qua l  ti~rnbcm r c c e b c  assis i ;Gncia t c c =  
n i c a .  

~ o l n b o r a ~ ~ o  r70 Ennco - i ~ v a l  no v: : lor  d e  US::: 1.3581nil, 
np rov ;~do  CJI 31-8-1965.e a inda  nm cont ra tado ,  

C* 

Si tunc;no cio p-o,jcto cm 31-12-1966 - O pr9jci;o veni çcn - 
cio r e a l i z a d o  e m  r i tmo  s a t i s f n t o - i o ,  prcvcndo-se o s e u  t e rmino  para 
1967. 



N 

T , o c a l i z u ~ ~ a  - Rio r ! , ~  J r ? n c i m ,  G3. 
h 

IJnturcua do pro , jc to  - i\ cmp;-esii, d C s d c  novc!nSno clf 
1 9 6 1 ,  vem opcr-ando mia u s i n a  C:e ,?FO loc:111zd~a nil P;IVU~IL.I, cori:;Zitu& 
da d e  u m  f o r n o  el .e%rico d c  6/8 t e prociuzinclo, n base  cie suc;.it;i,- 
g o t c s  cle a ç o  para vencia a  e c ~ u e n n s  1;lriiinr~çocs c f o r j a r i a s .  A _  ?:>i-- 
t i r  d e  1962, co2 ;i a?uisiq.r:o dc nlgu-ris equipnnm.i;os de  fundiçcto; i- 
n i c S . 0 ~  n pro~:li~çao dr! pgças f i i nc i idas  d e  nqo, em c o r r i t e r  cx~erinieilCa1, 
com rcd i - i2 j .d~  i - ! i ccan izaqn(  O p r o j e t o  apoiado p c l o  Banco compreenck a 
i n i  t n l ~ q a o  <i c  mr; fiini! i ç a o  semirnccani  zudn, com c;ipncidade d e  200 t/ 
:nes cie pcqas  fu.ndiric?w l i m p a s ,  cr!~ pn t u r n o  cic t r nbcdho ,  com ap rove i -  
t : i : i?ont~ 6c prirte 60 cquip;.11ae;i_to jr?, a c l ~ u i r i d o  e aliiri1rnen'~e em opera- 
?ao  ( fornc, c l o t r i c r , ,  c t c .  ) c i n s t c t l a ç o e s  conplener i ta res  c,xi s t c r i t c s ,  

,w 

Colaboiri.qíio do T 3 n n r ~  - F i n a n c i m c n t o L d  e 2a$ 320 ,O m i -  
l hÕ2z ,  con?;r:?t:>do e m  27-5-196b. 1965  foi aprovada uma suplamcri- 
t a q a o  d e  recursos, no v i i l o i  d e  ~4:; 110,O mi lhões ,  sendo a oprrar ;ao  
c~r i t r~~- i ; : . i c la  em 2-4-1965. 

~ i t u n ~ ? í o  do p r o . j ~ t o  CKI 31-12:1966 - A cxecuçno do p- 
i e  r L ssi ido :-caliecido em r i t m o  s;itis f i i t o r i o ,  achando-se bem adf 
antadas  C?,: o b r a s  progr:xir.tdns para a s i s t c r ~ n  d e  areia, s e t o r  d e  aca- 

L' b;ir~~cilto das  peças ,  . ~ o r i l o s  dc triit<alrncnto terriiico e escufa?, tendo sL 
d o  i n ~ - L n l , ~ d a s  du.zg novas  p o n t c s  r o l a n t e s .  O s  novos gn lpocs estao 
tcital~ontr; co:iril;l.i&.os, r e s t o r i d o  instalar a lguns  equ$pamantos, cons- 
t r u i r  o s  novos cscritoz-ios ri cxccutar  as o b r a s  d o  Patio de  Suca.ta. 
Frcvc-?c -uz o emprecnc:irwnix f i q u e  t e rminado  em meados d e  1967. 

* 
Locnli:::~q~lo - k b o  F r i o ,  R 3 .  

N 

? b t u r e z n  do p ~ o ~ j c t o  - In s t a l aça0  completa  d e  m a  fs- 
brica d c i h c z l i s ,  p r o c e s s o  Sol.v:iy, com c o p c i d a d e  .para  ,100 .O00 t o -  
n e l a d a s  a n u a i s  d e  b a r r i l h a ,  20.00:7 t o n e l a d a s  de soda c a u s t i c a  e al- 
S n s  subprodutos .  

~ o l a b o r a ~ n o  do  Banco - A co laboração  do Bai~co_ao p r g  
j c t o  d a  C.  7'J.A. e r e p r c s c n t n d a  p o r  b o i s  creditas, ~ a $  180 milhoes ,  con - 
-trntricio en 6-3-1953, c ?$ 1 0 8  milho,es ,  c o n t r a t a d o  em 2-8-1957, e pe, 
I a  s u b s c r i ç ~ o  d e  nqoes  d o , . c a p i t a l  s o c i a l  da empresa, no montan te  de 

CX:) 240 n i l h o e s  emAnorne p r o p r i o  e C;$ 360 milhoes  em nome do Tesouro 
l'Taciona1. Alem d e s s e s  r q c y r s o s , .  o  B?'DE, p a r a  ev i za r  a p a r a l i z ? ç a o  
~1~1s oSrciç, p~oporcionou n A l c n l i s  v u l t o s a s  i rnpor t anc i a s ,  a t i t u l o  
d c  : :ntecipaçao d e  s u p l e n e n t a q Õ e s  d e  c r e d i t o .  

~ituaçUo do p r o m j e t o  em 31-12-1966 - A s eção  d e  ba r r i  
lha e n c o n t r a - s e  em funcionamento desde 1961, cstnncln cr-n f a z e  ad ian= 
t n d n  a execuçao clo projeto t e n d e n t e  a solucl?*o_dos p:-obleinns r e l a t i -  
vos  a o  s u p ~ i n e n t o  de  sal ( p r o c e s s o  rle cor!ibustao submcrsa)  , o q u a l  de- 



ver; fiçar concluido_m 1961. hi 1966 foram ultimadas com 
v i s t a s  a regularizaçao do deb i to  da C.N.A. junto a o  Banco. 

~ o c a l i z a ç ~ o  - cubatão, SP. 

Natureza do pro-jeto - O complexo quim$co ob j e to  d o  
p ro je to  aprovado pelo Banco loca l iza-se  ao lado d a  fabr4capde "negro 
de  fumot7 (carbon b l a c k )  que a empresalveni exploranbo, ha vario: a- 
nos, no D i s t r i t o  de P i a  aguera, Municipig de Cubatgo, visando a p r g  
duqao anual de 16.500 t j ano  ( 5 0  $/d) d e  acjdo f o s f o r i c o  expresso em 

45.200 t/ano (140 t / d )  de acido sulfurico a 100% g dc,100,000 
o d e  superfoçfato simples a 20$, ou t r i p l o .  A empresa e cont- 

lada p e l a s  firmas Columbian Carbon Corp. e Celanese C g r p .  of America, 
dos Estados Unidos, e Panama Processes S . A . ,  do Panarna. 

colaboração do Banco - Einanciarnentg no valor de h.$. 
2,O bilhões, i conta da quota do 5 Q  Acordo d e  hiprest imo A I D / B M E ~ ~ ~  
t i n a d a  a empresas norte-americanas. A- operação foi contratada em 
18-8-1965. 

s i tuação  d o  pro je to  em 31-12-1966 - A s  unidadls d e  
acfdo sulf*cg e super fosfa to  acham;se e m  operação besde agosto de  
1966, tambem Ja estando ,concluidas togas  a s  in s t a l açoeg  auxiliares. 
A unidade de acido fos fo r i co ,  que sera a pr imeira  do genero no Pqs, 
e s t a  com o detalhamento da engenharia do pso j e to  bem avançado, ja 
tendo s i d o  feitas algumas c o l e t a ~ ~ d e  preços e cglocados os respec- 
t i v o s  pedidos, A monta em e o i n l c i o  de operaçao dessa unidade eç- 
t a 9  programados para 19 d 7. 

COMPANHIA SIDER~~RGICA NACIONAL 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Volta Redonda, RJ, 

Natureza do pro-jeto - Com a f i n a l i d a d e  de ampliar sua 
capacidade de produção, de lO3C)0,Q00 para 1,500.000 t/ano de  aço em 
lingotes, a C,S,N, submeteu a orgags f inanc iadores  e s t r ange i ros  e 
ao BNDE o chamaeo 'Oplano intermediarioTy de expansao, tendo obt ido  
para sua execuçao creditos d a  AID e do EXiMBANK,  para os q u a i s o B a ~  
co deu o eu avai, O programa visa fundamentglnzente duplicar a a t u  

.- .. . .- 

a l , p r o T i i $ h - f o ~ h z i ~  d e  pandres  da C.S;F- . i i r6á f a b r i z a n t e ,  no 
Pais, desse produto s i d e m g i c o .  Com a execuqao ao pro  jgto, a pyo- 
duâao de lamingdos da "Usina Presiden$e Vargastt. aumentara para cer- 
ca de 1,060.0OO t/ano, assim d i s t r i b u l d a s :  trilhos e perfis -153,F;30 
toneladas; chapas grossas - 60,000 t; bobinas e chapas a quente - 
250au1113t; boblnas e chapas a frio - 280,000 t ; chapas galvanizadas - 
40,OOO t e folhas de f l a n d r e s  - 280,000 t. Alem d i s s o ,  o p r o j e t o  
tambem obje t iva  uma melhoria de p m d u t i v i d a d e  g e r a l  d a  Usina e d a  
qualidade dos produtos laminados, principalmente no s e t o r  d e  lami- 
nados a frio, 



colaboração do Banco_- ~ o n c e s s z o  d e  d o i s  ava i s ,  nos 
montantes d e  US$ 2 , 5  e US$ 6 ,O  milhoes, respectivamente, o p r imei ro  
con t ra tado  em 22-10-1965 e o segundo em 23-11-1965. 

s i t u a ç ã o  _do pro.jeto em 31-12-1966 - A C . S . N .  vem r e a  
l i z ando  o seu p r o j e t o  ha-algum tempo, achando-se executados 50% das 

rogramadas. Preve-se que o empreendimento f i que  concluido 
2 r 1 9 6 i *  

  oca li zação - ~ubat 'ão (Piaçaguera) , SP. 
Natureza do pro.jeto - ~ r n ~ l a n t a ç ã o  de  us ina  s i d e r i r e  

ca i n t eg rada ,  com capacidade i n s t a l a d a ,  em sua pr imeira  etapa,  para 
a produçao anua l  de 580.000 t d e  gusa, 560,000 t de aço em l i n g o t e s  
em aciaria LD e 1!.20.000 t d e  larninados p l anos ,  O p ro j e to  f o i  exe- 
cutado e m  duas f a s e s ,  ins ta lando-se  in ic ia imente  a laminaçao, que 2 
perava com l i n g o t e s  e p lacas  fo rnec idos  pela  USIMINAS e C.S.N, , Re-  
alizada a- integraçao da us ina ,  e s t a  pgssou a p r o d u ~ i r ~ o  seu p rop r io  
aço. Es tao  p;evistas,futuras ampliaçoes das  i n s t a l e ç o e s  da usina, 
para a produçao d e  a t e  2,5 milhoes d e  tone ladas  de aço em lingotes 
por ano. 

~ o l a b o r a ~ ã o  do Banco - A colaboração financeira dis- 
pensada ao p r o j e t o  d a  COSIPA conpreende as  seguintes modalidades e 
r e s p e c t i v o s  v a l o r e s :  

a )  financiamento: CR$ &,9 *bi lhões ,  contra tado em 12- 
9-1961 ; 

b) participação societária em nome h$ 300,O 
milhões,  aprovada em 1957; 100,O milhoes, em 1957; 500,O m i -  
I h o e s ,  e m  1960 e C& 5 ,3  b i l h o e s ,  em 1960; 

d l  partibipapão s o c i e t á r i a  em nome do_Tesouro Nacio- 
nal:  CR$ 2,O bi lhoes ,  dprovado em 1963, e k$ 1,O bi lhao,  em 1964; 

e )  adiantamentos: foram feitos adiantamentos diver- 
sos  no per iodo 1961/1966~ t o t a l i z a n d o  293,6 bilhoes, sendo Ck$. . 
104,6  bilhÕeç, em 1965, e h$ 145,5 bilhoes, em 1966; 

f) FUNAT: Q$ 7,5 b i lhões ,  cm 1963; h$ 45,O bi lhoeç ,  
em 1964 e CR$ 9.973,O milhoes, em 1965; 

g) inversões d i r e t a s  de-saguradoras: foram aprovadas 
as geguintes inversogs  diretas d e  empresas de  seguro e de  capitali- 
za ao: CR$ 413,O milhoes, em 1958; 540,O milhoes, em 1960, a k$.. 
i,8 b i l h a o ,  em 1963 ; 

h )  ava l :  US 113,7  mflhões, contra tado em 26-2-1960, 
US$ 2,2 milhões, contratado em 10-5-1966. 



,v s i tunqno  do ; i ro . jc to cin 31-12-1966 - Z a  clezcm@o d e  
1963 a scçno d c  l m i n o ç a o  d e  chapas  grossas c n t r o u  errr opcraçao, t c n -  
cig i n i c i a d o  o f ~ n c i o n ~ m c n t o  cio trem clc t i r a s  a  f r l o  err: 1965. , Tarii- 
bem no f i n a l  d e  1965 i n i c i o u - s c  a produçao Gas ur l id~~dc: ;  i :~~ ta lu . rg t cas ,  
operanclo a u s i n a  com regularidade cjesde e n t a o ,  Das o b r a s  , p r e v i s t a s  
nq pro  j c t o  o r i g i i i a l ,  r e s t a m  Q a r n  c o n c l u i r  a montgeern d o  p t i t i o  de  na 
t e r i a s - p r i m a s ,  i a  s i n t e r i z a ç a o  e c12 t e r m i n a l  mar l t i rno  d a  u s i n u .  ks 
f u t u r a s  arnpliaçoes d a  COSIPA deve rno  s e r  contempladas  no novo pro-  
grama s ic le rurg ico  n a c i o n a l .  

COTJPANFIIA SUZANO DE PAPEL E CELULOSE 

~ o c a l i z a q &  - Mogi d a s  Cruzes,  SP. 

Na tweza  do p r o j e t o  - A emprêsa vem sxplorai idg,  h; 
algum tempo, uma f a b r i c a  d e  c e l u l o s e  e p a p e l ,  c u j a  implantaçao r e -  
cebeu a c o l ~ b o r a ç a o  f i n a n c e i r a  do RNDE. O p r o j e t o  agora aprovado a 
sa a execuçao, cm b o i s  anos ,  d e  um programa cie r e f l o r c s t a i i ~ o n t o ,  ob- 
jet ivando a Porrnaçao de 4,009 h c c t a r e s  d e  p l a n t a ~ o e s  de $ u c a l i p t o s ,  
com v i s t a s  no anendimcnto futuro dgs n a c c s s i d a d e s  cle m a t e r i a - p r i m a  
d a  p r o p r i a  ernpreça_parn a f a b r i c a ç a o  cle c e l u l o s c  d e  fibra c u r % n ,  u- 
t i l i z a d a  na produçao d e  papel  p a r a  i T ? p r e ~ ~ g ~ .  O prografiia s e r u  rea- 
l i z a d o  em propricclades p e r t e n c e n t e s  a empresa e aos seus d i r i g e n t e s ,  
cornprcenkendo o p r o j e t o  aprovado:  c o n s t r u ç ~ o  d e  &O c a s a s  d e  rnadairci 
e 1 gnlpao d e m a d e i r a  p a r a  e s c o l g ;  a q u i s i ç a o  cjg 2 t r c i t o r a s  C:\ tcr-  
p i l l a r  DC com l f b u l l d o z e r t r ,  d e  x e i c u l o s  (caminhocs e , j i pgs )  c insta- 
lação d e  5 s i s t emas_de  i r r i g n q n o ;  c ,  f i n n l r ~ ~ o n t e ,  formaçno d e  4.000 
h e c t a r e s  d e  p l a n t a ç o e s  d e  e u c n l i p t o s  ( E u c a l y p t u s  S a l i g n a )  , i n c l u i n -  
do preparo  d a  t e r r a ,  p l a n t i o  c r e p l a n t i o ,  combate n prn*:.is, c u l t i -  
vos,  e t c .  O s  inves t i rnantos  p r e v i s t o s  sorriam ::i$ 2,l bilhoe:: ( p r cqos  
de 1966). 

~ o l n b o r a ç ~ o  do  Brinco - F i ~ i a n c i ~ m $ n t o  d c  ~n,$ 1 , C  bLLhzo, .; conta  do FRE, aprovado em 19-14-1961 e a i nda  nao contr~t : i r io .  

situ:iGão do pro,jeJco em 31-12-1966 - A eiiiprêsn jr; v$- 
nha roal.iznilclo o  seu p r o j e t o  com r e c u r s o s  p r o p r i o s ,  cievenclo o  rnes- 
mo s e r  a t i v a d o  coin a d i s p o n i b i l i d a d e  cios r ecu r sos  f g r n e c i d o s  pc1.o 
Rai~co. Estirna-se que o e~oprcciliiimcnto f i q u e  concluicio em 1968. 

CRASTO AGRO I?JllUSTRIAI, S. k .  - CiiISA 

-- 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Santa Luzia d o y t a n h i ,  SE.  

Natureza do pi"o,jeto - O ,enpsccndimento  pro;jei;ncio v i -  
sa o  aprove5tni;ncnto i n d u s t r i a l  d o s  r e s i d u o s  (cascas) dc coco-cla-Sa- r 
i a ,  l o c a l i z ~ n d o - s e  na nazcnda Crristo, ao s u l  d o  Estr!do de  Scrgipc,  i i  

1 2  krn d a  c i d a d e  de E s t a n c i a ,  em regi20 onde sc concegtram 85:; da pro 
rr - 

d u ~ ã o  e s t adua l  d e  coco, t endo  n empresa p l m t n ç r i o  p ~ o p r i a  com03 i a i -  

l h o e s  de  coqucl ros ,  A mater ia -pr ima - c a s c a s  d e  coco - s c r n  dcs-  
fibracia e suric f i b r a s  separadas,  soncio a s  f ior~is  l o n g a s  ;.ip:-01L:cj-t:?.da:2 



n a  c o n f c c c ~ o  ic cordas  f n l  s a s  (259 t /nno)  e a s  f i b ras  c u r t a s  usa- 
d a s  na produçao de m m t a s  agulhr.idns (605 t / a n o } ,  b t n l i z a n d o  864. t/ 
ano d e  capacidade d o  produçno i n s i a l a d a .  A s  f i b r a s  d e  coco têm c- 
cenic e d i v e r s i f i c a d c i  u $ i l i z a ç á o  p e l a s  v:inta e n s  que oferecem, sen-  
d o  ~ m p r e g a d a s  p e l a s , i n d u s t r i a s  de e s to fados  7 principil$enl;e para a 
i n d u s t r i a  a u t o r n o b i l i s ~ i c n )  , c o l c h o n r i a s ,  i so lamento  a c u s t i c o  , capa- 
chos ,  c o r d o a r i a ,  p i n c e i s ,  e t c .  O p r o j e t o ,  que f o i  aprov:ido p e l a  SU- 
DSVE, i n c l u i  n r e a l i z n ç a o  de  d i v c r s a s  obras c i v i s  e a a q u i s i ç n o  e 
rnon'ç,?gem d e  v a r i a d o  eauipnmcnto,  i n c l u s i v e  e s t r n n g e i  r o s  proceclent e s  
d a - A u s t r i a ,  sendo o s  i n v e s t i m ~ n t o s  f i x o s  es t imados  eni CR.$ 605 r n i -  
l h o e s .  ( p r e ç o s  d e ,  1906),  

~ o l a b o r a ç ã o  do Banco - Financiamento conta  d o  FRE, 
no v a l o r  d e  C?.$ 370,0 m i l h o e s ,  aprovado em 29-6-1966 e ainda nno c02 
t r a t n d o .  

~ i t u n ~ z o  do p r o j o t o  cm 31-12-1966 - A emprssa j j  v i -  
nha executando o  seu p r o j e t o ,  com r e c u ~ s o s  p r o p r i o s  e d e  o u t r a s  f o z  
t e s ,  dcvcndo o  emprcendincnto s e r  ativilclo corn a d i s p o n i b i l i d a d e  de 
m a i o r  soma d e  r e c u r s o s ,  , i n c l u s i v e  o s  do BNDE, Prevc-se que o pro- 
j e t o  possa 5ic:ir conc lu ido  em 1968. 

6 :PR$SA C A R I O C A  DE PRODUTOS ~lJf1.3. cos S. A .  

L O C ~ ~ ~ Z C ~ Ç ~ O  - Santo AndrC, SP. 

Natureza do p r o j e t o  ,- implantação d e  nova unidade  in 
du s t r i a l  , l o c n l i  zadn em Santo  Anclrg , SP , de  s t i ~ ? o d n , , a  p roduz i  r dode- 
cklbenzcno , do t i p o  ,"hnrc17' ou tfnno b i  o d e g r n d ~ v e l  , grodu.to, a i n d a  
nao f a b r i c a d o  no Pais. A capac idade  d e  p r o d u ç ~ o  8n f a b r i c a  e para  
3 5 ' t / d  de DDB, cs;>arando a empresa p r q d u z i r  ce rca  clc 10.503/12.000 
t / ano .  O ouiiento d e s s a  capacidade a t e  45/50 t / d ,  ou sç jo,  15.000/ 
18.000 t/ai,o do  DDB, poclera s e r  o b t i d a  p e l o  numcnto do nuyqiz-o d e  u- 
nid ndcs de a l , c o i l n ç a o ,  COE inv  eslirnen$oos a d i c i o n a i s  d e  pequena mon- 
t a .  O p rocesso  de produçao adotado p e r t e n c e  a The A t l a n t i c  R e f i -  

L 

n 5 . n ~  Co, , cuc c o n t r o l a  a enpresa .  

~ o l n b o r a ~ u o  do Snnco - F i n ~ n c i m e i i t o  ng v a l o r  d e  C&$. 
2 ,O bilhões, d e n t r o  d o s - r e c u r s o s  do 59 Acordo d e  Emprcstino AI D/ 
9;.TlE, destinados a c n p r c s a s  d c  c a p i t a i s  norte-americanos.  k opera- 
ç& f o i  c o n t r a t a d a  em 20-9-1965. 

s i t u n c 5 o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A execuçéo do p- 
j c t o  T p i  i n i ~ i n d n ~ e r n  nnvanbro de 1965, desenvolvendo-se,ein r i t m o  $2 
t isfr i to!- io.  Preve-se que o  cniprcendirnento f i q u e  concluiclo no segug 
do semestre d e  1967. 

- 
Locz l i znçao  - Duque cic Caxias, HJ. 



Natureza do pro.jcto - h p l i a G ~ o  das i n s t a l a ç õ e s  i n -  
d u s t r i a i s ,  a f i m  d e  p o s s i b i l i t a r  a p r o d u ç ~ o  de 20 caminhões por  d i a ,  
principalmente cio tipo D-&1.000, f a b r i c n ç a o  do motor # d i e s e l  AR-1,610, 
d e  150 HP,-para o s  caminhoes, e produçao de 40 automovcis d e  pnssa-  
g e i r o s  modelo AR-2.000, por d i a ,  i n c l u s i v e  o s  motorcs. 

 laboraç ação do Banco - O p r o j e t o  d a  FN:i recebeu a a- 
juda do Banco sob a s  seguintes modalidades:  

a )  f inanciamento:  ca$ 115,3 milhõgs,  c o n t r a t a d o  ein 29- 
3-19.54 e já t o t a l m e n ~ e  resgataGo; CR$ 237,8 rni lhoes,  ~ ~ n t r n t ~ d o  em 
24-6=1958, sendo CR$ 2Q0,O rnilhoes transforrnacJos ng s u b s c r i ç a o  d e  1 
mi lhao  de açoes  p re fe renc ia i s  e C& 37,8 rnilhoes ja r e s g a t a d o s ;  C&* ,  
710 , h  milhoes  contraCado s em 12-7-1961, sendo 20,4 milhoes  rclcitL 
vos a "quota para ensino e t r e inamento  tecnicoHp 

b) ava l :  US$ 7,980 mil, cqn t ra tado  em 24-6-19$lg US$ 
5,7 milhões, contra tado em 12-7-1961; alem d i s s o ,  pe la  Decisao 195/ 
62-do C . A . ,  f o i  autorizada a a n t e c i p a ç a o  de g a r a n t i a  d e  3,228,7 m i -  
lhoès d e  l i r a s  i t a l i a n a s  e ,  f i -na lmente ,  em 11-10-1962, assinaclo mais 
um c o n t r a t o  de g a r a n t i a ,  no montante de 2,4.6792 m i l h o o s  d e  l i r a s  
i t d i a n a s .  

Propo;~cionou, a i n d a ,  o  Banco, 2 FW:] n d i a n t x w . n t o s  ci2 
versos  por conta do Tesouro Nacional ,  no v a l o ~  d e  CR$ 1,896,4 ,mim 
~ h O e s ,  alem $e a p l i c a ç o e s  d i r e t a s  do Tesouro, no montan te  d e  o c 

7.999,8 milhoes. 

s i t uacão  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A e x e c u ç ~ o  do p~ 
j e t o  prosseguiu em ritmo l e n t o ,  devido a ca runc ia  d e  r e c u r s o s  da e; 
pres? ,  sendo inexpressivo o  xolume d a s  o b r a s  c i v i s  r e a l i z a d a s  no ç- 
x e r c i c i o .  A l i n h a  d e  produçao d e  caminhoes, contudo,  l o g r o u  nos u& 
timos meses alcançar 20 unidades /d ia ,  emborn p e r s i s t i n d o  a s  d i f i c u L  
dades  para  sua colocaçgo rio mercacio, O Governo c o g i t a  de  t r a n s f e -  
r5r o con t ro l e  d a  FlV4 a  i n i c i a t i v a  p r ivada .  

~ o c a l i z a ç ã o  - Vespasiano, MGo 

Natureza  do p ro j e to  - A ernprêsa dedjca-se ,  desde v i -  
rios anos ,  ; exploraçao d e  ca lca reo  s i d e r u r g i c o  e a produçao de  c a l  
virgem, c a l  para a c i a r i a s  LD e :a1 para outras f i n a l i d a d e s ,  basean- 
do-se sua a t i v i d a d e  na exploraçao d e  grande jazida de calcareo -- de 
e2etractapu~e-za f28,%$ deTaCU3 2 ,  cu j 3 s ~ e r v n s  foram cubadas em 
cerca d e  45 mi lhogs  de tone ladas .  O p r o j e t o  apoiado p e l o  Banco 01 
j e t i v a  a duplicaçao d a  a t u a l  proclup~o de c a l ,  de  65.Q00 para 130.000 
t / ano ,  e o  aumento d u  c a p a i d a d e  d e  britagen d e  calccireo d e  288,030 
para 1.000,000 t/ano, 

~ o ; ~ a b o r a ~ ã o  do Banco - F i n q c l a m e n t o  no v a l o r  d e  
1,564,2 milhões, a con ta  d a  quota do 59 Acordo A I D / B ~ ~ D E ,  destimciu 
a empresas p r ivadas  b r a s i l e i r a s .  A operação f o i  cont ra tac la  e m  7-  
12-1965 



s i t u a ~ 5 0  rio p r o j e t o  em 31-12:l966 - A execução cb p r g  
j e t o  e ç t i  sendo conduzida em ri trno sa t i s f a to r io ;  esperando-se que 
todas  a s  obrris c i v i s  e s t ~ j a m  conc lu idas  em meados d e  1967. Granbe 
p a r t e  dos e q u t p i p e n t o s  ja  f o i  r e c e b i d a ,  , i n i c i ando-se  sua i n s t a l a ~ a o .  
O pm j e t o  devera  f i c a r  terminado no começo de 1968. 

L o c a l i z a ç ã o  - P i r a c i c a b a ,  SP, 

Natureza do -pro , je to  - ~ o n s t r u ç ~ o  de nova f á b r i c a  de  
telas m e t < l i c a s  psra a i n d u s t r i a  d e  p a p e l ,  v i sando , e l e v a r  a produ- 
Gno a n u a l  da empresa, d e  130.009 m2 de telas de ate.5 m,de larguqa, 
p a r a  150.900 m2, com,largura a t e  8,5 m. A ITELPA e,a ~ n i c a ~ i n d u s -  
t r i a  do geneso no Pals, sendo a inda  fornecedora  de v a r i o s  p a i s e s  l a  
t ino-amer i  canos. O p p  j e t o  ?e expansao, que f o i  aprovado pelo G ~ G E ,  
compreende a r e a l i z a ç a o  d e  v a r i a s  ob ras  d e  cons t ruçao  c i v i l  e d e  
i n s t a l ~ ç o e s  a u x i l i a r e s ,  seiido a d q u i r i d o s  @o f a b r i c a n t e  Ot to  Yiolf, 
d e  Cg lon ia ,  n a  Repub l i ca  Fede ra l  d a  Alemanha, d o i s  novos t e a r e s  e 3 
ma maquina e s t i c a d o r a ,  para c u j a  operaçao f o i  s o l i c i t a d o  o  a v a l  do 
BNDE, 

~ o l a b o r a ~ z o  do Banco - Aval a f inanciamento  concedi-  
do  p e l o  f a b r i c a n t e ,  no v a l o r  d e  Dbl 1.838 mil, e q u i v a l e n t e s  a US$ 459 
m i l ,  aprovodo em 29-6-1966 e con t ra t ado  em 3-11-1966. 

A 

si tuacão do pro, je to em 31-12-4966 - A empresa já v i -  
nha r e a l i z a n d o  o seu  p r o j e t o  com r e c u r s o s  p r o p r i o s ,  prevendo-se a 
c o n c l u ç ~ o  do mesmo p a r a  1967. 

I N T ~ ~ ~ S T R I A S  NOVA ~ E I ~ ~ R I C A  SOA. - INASA 

.w 

L o c a l i z a ç a o  - Breves, P A o  

Natureza  d o  p r o j e t o  - ~ r n ~ l n n t a ~ ã o  d e  nioderno comple- 
xo industrial i n t eg rado  p a r o  benefic&amcn$o d c  madei ra ,  comprecnden 
do s e r r a r i a ,  aplaknornento , irapregnaçao ~ u i m i c a  e secagem* a r t i f i  c i -  
a l ,  com 1 ~ c a l i e a ç a 0 , c r n  Corcovado, Nunicipio d e  Breves ,  cerca  de 200 
krn d e  Belern, junto a ugiclade d e  beneficiar lento d e  b o r r a c h a s  a t u a -  
t e  exp lo rada  p e l a  empresa. O cmpreendinento,visa  o a p r o v e i t a m e n t o  
de uma reserva de  18,000 hectares, ao s u l  c i.1 o e s t e  d a  p ropr i edade  
P o r t e l ,  p e r t e n c e n t e  a empresa, e qos r e c u r s o s  d a  Bacia  cio Baixg 
zonas  e m  g e r a l ,  ( d e  Santarem a 3clern nbrai-igendo as bacias c o n t i g u a s  
d o s - n o s  T n p a j o s ,  Xingu e ~ o c n n t i n s j  , sendo o s  1;rqbalhos d e  cxplo- 
raçao f l o r e s t a l ,  i n c l u i n d o  o  r e f l o r e s t a m e n t o  d a s  n r e a s  desbas tadhs ,  
s u p e r v i s i o ~ n d o s  p o r  t e c n i c o s  da SUDK;'.'; c # d a  FliO, recebendo a enpreça 
i l n s  ope rnqoes  i n d u s t r i a i s  a s s i r t c r i c i a  t e c n i c a  clas firmas Parsons & 
l+Thittcmore Inc. e The Black Clawsori Company._ O p r o j e t o  i n c l u i  a rg 
a l i z n ç a o  d e  d i v e r s a s  o b r a s  c i v i s  c a a g u i s i q a o  e rnonJ~ngem de  varia- 
do  eau ipnrnen to ,  p r i n c  ipnl incnte  d e  f a b r i  caqzo  nacional, e s t a n d o  o s  
inves t i rncn tos  f ixos  orçndos  em C A , ( ~ ~  7 , 2  b i lhoes  (p reços  de j ane i ro  cic 



1966). A s e r r a r i a  ter: capacidade para p roces sa r ,  em media, 300 m3 
FBANCON $e toras por d i a  (90.000 m3  ano), re su l t ando  cerca de &L000 
pqs d e  tabua por d i a  de madeira se r rada  verdcj (24,000.000 d e  p e s  dp 
tabua/ano),  sendo gplainacjos 20.000 pes  de tabi)a/diaAe tratados qui 
micamente 17.500 pes d e  tabua/dia. A ENASA j a  preve a pp l i açao  d õ  
seu conjunto i n d u s t r i a l ,  com a i n s t a l a ç a o  d e  f u t u r a s  seqoes de f ~ -  
lhadgs  e laminados e o aprovei t  amerrto dos  refugos para a f ab r i caqao  
d e  tabuas de  madeira aglomerada ( t P p a r t i c l e  b o a r d w ) .  

~o lãboração  do Banco - Financiamento nc v a l o r  de CR$. 

5.176,0 milhões, a conta do FRE, aprovado e m  21-6-1966 e contratado 
e m  30-12-1966. 

s i tuacão  do pro.jeto em 31-12-1966 - A gmprêsa ja vi- 
nha rea l izando  parc ia lmente  o seu p r o j e t o ,  o qual s e r a  a t ivado,  em 
1967, com a d i s p o n i b i l i d a d e  dos recursos do BNDE e d e  o u t r a s  fontes, 
prevendo-se o seu termino para 1968. 

ISMT - IND~STRIA SUL MtERICANA DE METAIS Se  A ,  

~ o c a l i z a ç ~ o  - Santo AndG, SP. 

Natureza do pro.jeto - A empresa já vem fabricando,  h; 
muitos anos, produtos laminados e e s t i r a d o s - d e  me ta i s  e de l i g a s  d e  
~ a o ~ f e r r o s o ~ ,  abrangendo sua l i n h a  de  p ~ o d u ç a o  manufaturas $e cobre., 
l a t a o ,  -alumlnio, alpaca., z inco  e cuproniquel .  Com a gxecuçao d o  prg 
j e t o ,  espera  obter um,aumento gradat ivo de  s u a  produçao,  de 12.000 
para 30,000 toneladas/ano.  

~ o l a b o r a ~ ã o  do  Banco - Financ imen to  no montante do  
CR:~ 750,O rnill-$es, a c o n t a  dos recursos  dos  Acordos AID/BNDE, reser- 
vados a empresas d e  c a p i t a i s  norte-americanos, cujo c o n t r a t ó  fe as 
~?.riar!c cm ?-1Q-196&. %_l-9-1966, f ' p i  aprovada uma suplernentaçao no 
v.elc:. se 31,) L08C)0,0 mi?hocs, tambsm a conta  dos recursos clas .Acordos 
~~n/t ;rrx.  

s i tuação  do pro.jeto em 31i12-1966 - A eniprêsa j i  vi- 
a r e a l i z ando& o p r o j e t o  ccm recursos p rop r ioç ,  embora e m  - ritmo mo- 
s o ,  t endo  pratiicamerrte pnral izado as obras no f i n a l  de 1965, de- 

v ida  c?, d i f i c u l d a d e s  de  recursos.  A p a r t i r  d e  meados de,1966 a exe- 
cuçao do  empreendimento f o i  rezomada, tendo s i d o  concluida a monta- 
gem d a  nova lfPlaina Èli l lsn para  p lacas ,  i n s t a l a d a  a nova e n f a r d a n e i  - 
rn para r e t a l h o s  (prensa de sqcata) e i n i c i a d a  a montagem do Anovo 
e x t r u s o r  de açao dupla, qur ja tem a s  bases concretadas.  Preve--se 

n t r e ~ ~ o j - e t o Y t - q u r - n ~ r r ? - n - -  &ooni71niee396?3  c 

Natureza do pro.jeto - Implantaç~o de uma nova fabri- 
ca de l e i 5 e  em po i n t e g r a l  e i n s t a n t â n e o ,  a s e r  l oca l t zada  no inke- 



r i o r  d o  Es tado  da,Bahia, em t r a d i c i o n a l  cen t ro  p e c u a r i s t a ,  c a p a c i t a  
d a  n processar  d i a r i a m e n t e  200.000 l i t r o s  de l e i t e , " i n  n n t u r a v ,  o  
que corresponde a  c e r c a  de 25.000 kg d e  l e i t e  em po. 

colaboração do Banco - Financiamgnto no v a l o r  ge C I ~ .  

1.200,O milhões, com r e c u r s o s  d a  quota do 5 Q  Acordo d e  Emprestimo AIDLBTJDE des t i nada  a empresas de c a p i t a i s  norte-americanos. A ope- 
r a ç a o  fo5 c o n t r ; ~ t n d a  e m  27-10-1965. 

s i t u a ç ã o  do pro.jeto em-31-12-1966 - A r e a ~ i z a ç ã o  do 
p r o j e t o  está sendo conduzida s a t i s f a t o r i a r o e n t e ,  embora somente inb-  
c i a d a  em j u l h o  d e  1966,  devido a pro@emas d e c o r r e n t e s  da a q u i s i ç a o  
do t e r r e n o ,  assim como p e l a  t r a n s f e r c n c i a  de  b e n e f i c i a r i o  do f i n a n -  
ciamegto,  que passou a s e r , a  CILBA, continuando,  e n t r e t a n t o ,  a L e i -  
t e  G l o r i a  L t d a . ,  como m u t r a r i a  pe ran te  o BlJDE. Estima-se que o em- 
preendimento f i q u e  concluldo em 1968. 

~ o c a l i z a ç ã o  - Caçapava, SP. 

Natureza d o  pro. ieto - ~ n s t a l ~ ~ ~ o  d e  euma f o r j a r i a  ede  
um? larninasão especial d e s t i n a d a  a f a b r i c a ç a o  de rodas  e  e i x o s  para 
v e i  c u l o s  f e r r o v i a r i o s .  O p r o j e t o  aprovado previa  a f a b r i  caçao anu- 
a l  de  28.000 unidades de rodas d a  d i v e r s o s  tamanhos, no t o t a l  d e  
9.000 t ;  17,400 unidades  de e i x o s  de c a r r o s  e  vagooes (5.500 t); 1.400 
unidades  d e  e i x o s  para locomotivas (450 t o n e l a d a s ) .  

~ o l a b o r a ç á o  do Banco -_Financiamento de C& 60,O mi- 
lhões e CQ$ 1,8 milhao como c ~ t r i b u i ç a o  para f i n s  de educaçao e tr$& 
nmento ttecnico g r o f i s s i o n a l ,  con t ra tado  m 20-10-1959; a v a l  a cre- 
d i t o  da CIAVE a t e  US$ 1.880 mil, c g n t r a t a d o  e m  31-12-1957; inversões 
d i r e t a s  d a s  mpqesas de seguros a t e  CR$ 30 ,O milhoes ,  a u t o r i z a d a s  em 
18-9-3059, e a t e  C& 60 ,0   milho^ s,  a u t o r i z a d ; ~  em 26-9-1960; o p e r a w  
atraves da COFIVE no v a l o r  d e  200 ,O milhocs, 0-Banco, em 2-5- 
1963, c o n t r a t o u  com a Cia. Vale do Rio Doce operaçao no v a l o r  d e  ~4 
6@,0 rnilhoes, d e s t i n a d a  a  c o b r i r  despesas com a f a b r i c a ç a o ,  de va- 
goes ,  pe la  MAFERSA, d e s t i n a d o s  a CVRD, mantendo, ass im,  a f a b r i c a m  
funciongmento, Alem d i s s o ,  ,o Banco proporcionou d i v e r s o s  o u t r o s  rg 
cu rsos  a MAFERSA, ind ispensave ls  ao funcionamento do canjimto i n d u ç  
t r i a l  d a  empresa, h o j e  sob o c o n t r o l e  d a  Ehtidade.  Em 1965 e s s e ?  
recugsos  somaram CR$ 3.221,O milhoes  e em 1966 t o t a l i z a r a m  CR$ 2.809,7 
milhoes ,  

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - O p r o j e t o  f i n a n -  
c i a d o  u c l o  Banco acha-se concluido na sua maior pa r t e .  Em 1965 a - - 

f o r j a r i c :  i n i c i o u  e fe t ivamente  suas a t i v i d a d e s ,  fnbr icando rodas  pa- 
r a  a s  zo r rov ia s  n s c i o n a i s ,  ~ m b o r a  com p ~ o b l e m a s  d e  mercado. Com _a 
assunqao cio c o n t r o l e  p r o v i s o r i o  da empresa p e l o  BNDE, p o r  d e c i s a o  
j u d i c i a l  d e  12-10-1964, o proje50 o r i g i n a l  foi reforrnulado, com 3 
f i m  d e  c o n p l e t a r  o  t r a t a m e n t o  termico d e  r o d a s  e e i x o s  produzidos e 
aumen t : ?~  B p r o d u t i v i d a d e  em ge ra l .  h 1966 foram p o s t o ?  cm func io -  
namento c s e t o r  cle c o r t e  de lingotes, o d e  t r a t a m e n t o  termico, cons- 



t r u i d a s  3 pontes  rolantes de f ab r i cação  ~rÓ~ria.6 adqu i r idos  ? tor- 
nos v e r t i c a i s  impostadog. O novo p r o j e t o  #devera f i c a r  goncluldo em 
meados de 1967, com o termino dos laboratorios de m n t r o l e  de-qual& 
dade. Do ponto de  v i  s ra  admi9 is t ra t ivo  , registra-se recuperacao p q  
g r e s s i v a  e r e o r  anizaçao c o n t a b i l  da  empresa. A s  unidades- indus-  
t r i a i s  de Lapa fÇP) e Belo Horisonte,prosseguem na f ab r i caaao ,  res- 
pectivamente de  car ros  d e  aFo inox idave l  p a r a  a E.F. Sorocabana e  
vagoes d e  d ive r sos  t i p o s  pa ra  as  f e r rov ias  nac iona is ,  

~ o c a l i z a ç ã o  - São Paulo,  SF. 

Natureza do pro.jeto - ~m~liação de fabrica de f e r r o  
fundido maleável e c inzento ,  l o c a l i z a d a  no D i s t r i t o  de Santo Amaro, 
em Sao Pauzo, com vistas t r i p l i c a r  a  produsao , ou se ja ,  elevando-a 
d e  200 t/mes para 600 t/mes de  peças l jmpas ,  sendo que 70% corres- 
~onderão a peqas de fe r roAfungido  maleavel  e 30% a peqas de ferro 
fundido c inzento .  A eppresa e con t ro lada  p e l a  firma norte-america- 
na Dutch h e r i c a n  Mercantile Corporation. 

olatmracão do Bqnco - Financiamento no v a l o r  de CR$ 
800,O rnilhpes, a conta  dos recursos  d o s  Acordos AID/BNDE, d e s t i n g -  
dos a empresas privadas de capitais norte-americanos. A operaçao 
f o i  *cont ra tada  em 10-8.11965. 

s i t u a ç ã o  do pro-jeto em 31-12-1966 : O p r o j e t o  já v i -  
nha sendo r e a l i z a d o  com r e c u r s o s  propr ios  da  empresa, com a execu- 
çao d e  parte das obras c i v i s  e o  recebimento de d i v e r s o s  equipamen- 
t o s  e s t r a n g e i r o s ,  que foram incorporados  ao c a p i t a l  da sociedade pe - 
la Dutch h e r f c a n ,  bem assim a d q u i s d o s  outros equipamentos nacio- 
nais, A exeSuçao do projeto devera se r -ace le rada ,  de s o r t e  a que 
f ique  concluztjo em 1967, com a s  a d a g t a ~ o e s  i n t r o d u z i d a s  e aprovadas 
pela Banco, ja estando terminados v a r i o s  d o s  i t e n s  do p r o j e t o ,  

O F I C I N A  Z A N I N I  S,A, 

Natureza do p ro j e to  - A ernprêsa d e d i  ca-sg à f a b r i c a -  
d e  equipamentos - d e  d iversos  t i p o s  para u - s i ~ s  de a ç u c c  e al- - 

cool ,  assim como d e  ou t ros  equipamentos de gecanica l e v e .  O ~roje- 
to apoiado pelo  Banco compreende a $rmsferencia_das I n s t a l i ç o e s  i; 
d u s t r i a i s  para novo l o c a l ,  no Municipio onde es tao  l ~ c a l i z a d + s ,  bem 
assim a ampliaqao d a  capacidade e d a  l i n h a  de  p r o d u ~ ~ o  da f a b r i c a ,  
inclusive no q t o r  de mecanica pesada. Com a ex5cuqao do projeto a 
empresa passara  a fabricar  usinas i n t e i r a s  de açuc+ar do p o r t e  d e  
500 .O00 sacas/ano , bem assim pontes r o l a n t e s  d e  ,medi0 p o r t e , .  caldeL 
r a s  em geral, equipamentos para a i n d u s t r i a  d$ oleos v e g e t a i s ,  moi- 
nhos d e  bolas,  equipamentoç para tratamento dama, t r a n s p o r t a d o r e s  
d e  c o r r e i a ,  e s t r u t u r a s  meta l icas ,  equipamentos para d i v e r s a s  indus-  



tj;ias, equipamentos eletqo-rnecânicqs, z t c .  ilm t&---rr~os d e  produçao 
f l s i c a ,  a a t i v i d a d e  d a  f a b r i c a  s e r a  elevada d e  1.500 para 4,600 t/ 
ano d e  produtos  d iversos .  

~ o l a b o r a q ã o  do Banco - Financiamento no va lo r  de CA$,  
3 , 3  b i l h õ e s ,  5 conta do FRE, con t ra tado  em 22-12-1965. 

s i t uação  do p ro j e to  em 31-12-1956 - O pro je to  vem sen 
d o  rpxecutado em riirno s a t i s f a t o r i o ,  encoptrando-se concluidos o s  e- 
d i f ~ c i o s  d e  fundiçao e alrnoxarifado e prasicamente terminados o s  de 
mecanica e  c a l d e i r a r i a ,  a oficLna e  o d e p o ~ i t o ~ d e  modelos. O s  ser- 
v i ç o s  a u x i l i a r e s  e a s  i n s t a l a ç o e s  ey tc rnas  estao adiantados ,  O s  e- 
q u i p a m e n t ~ s  que seriam adqui r idos  ja foram comprados e recebidos, t e 2  
d o  s i d o  ja t r a n s f e r i d o s  70% dos equipamentos para 9s novas i n s t a l a -  
çoes. Estima-se que o empreendimento f i que  concluldo em 1968. 

PAPEL E CELULOSE CATARINENSE LTDA. 

~ o c a l i z n q ã o  - Lajes,  

Natureza do p r o j e t o  - 1mplantação de modegno c o ~ j u n -  
t o  i n d u s t r i a l  na l oca l i dade  denominada Correia P in to ,  p r o ~ m a  a c i -  
dade de  La j e s  (SC) , visando à produção anual  d e  5 0 ~ 0 0 ~ -  t de papel  
k r n f t  d e  varias gramaturas (80 g não branqueado e 80 e 40 g branqug 
adoç) , bem assim d e  15.000 t d e  ce lu lo se  kraf t 'branqueada,  . senOo a 
seçao d e  c e lu lo se  eqpipada p w a  , p r o d u z i r  t a n t o  celül-ose de f i b r a  l o n  
ga 2 p a r t i r  de p inhe i ro ,  quanto ce lu lose  d e  f i b r a  c u r t a  com a ut5.17 
zaçao d e m a d e i ~ a s  r e g i o n a i s  e r e j e i t o s  d 7  s e r r a r i a s .  Ouprocesso d e  
f ab r i caçao  se r a  o  sul fa to , . .possuindg a f ab r i ca  i n s t g l a ç a o  pa ra  a o- 
peraçao d e  alvejamento em cinco e s t a g i o s ,  A execuqao do p ro je to  v i  
nha sendo p lane jada  desde 1958, ma7 sua mate@.alizaÇão f o i  .poster-  
gada a t e  1962, quando f o i  c o n s t i t u l d a  a empresa para executa-lo, te; 
do s i d o  ~ b t i d o ,  em seguida,  umMfinancicmento do B I D  para cober tura  
dos  d i s p e n d i q s  com a s  impqrtaçoes d e  equipamentos, c u j a s  encomendas 
foram colocadas junto a v a r i o s  f a b r i c a n t e s ,  f icando prontos para em 
baraue dçsde 1963, Devido, porem, a motivos supervgnientes,  somen- 
t e  no i n i c i o  de  1965 a Catar inense  retomou a execuçao do seu p ro je -  
t o ,  t e & . ~  dec id ido  se a s s o c i a r  ao seu &mpreendimento a Internat ional  
Finance Corporation ( IFCJ  e  a ADELA Investment Company S. A. O pro-  
j e t o  engloba a r e a l i z a ç a o  de numerosas obras  c i v i s , e  i n s t a l a ç õ e s  a2 
x i l i a r e s ,  assim como a  importaçao e a compra no P a i s  de  var iado e- 
quipcmento, sencl o o s  inv est imentos f i x o s  g loba i s  e s t i q d o s  em CR$. . 
61,5 b i l h o e s  ( ~ r e q o s  de dezembro de 1965). A empresa e controlada 
p e l o  conhecido grupo f i nance i ro  Klnbin .  

~ o l a b o r a ~ %  do Banco - Financiamento à c o n t a  do FRE 
no v::lor d e  CR$ 15,O b i lhoes  e  a v a l  ao financiamento dado p e l o  BID, 
no v a l o r  d e  US$ 5 , O  milhões ,  aprovados em 15-2-1966 e  contratados a 
8-7-1966. 

s i t u a q &  d o  p r o j e t o  em 31-12-1966 - O ernpreeildirnento 
e s t s  em in:cio d e  r ea l i zaqao ,  ji tendo s i d o  atacados os se rv iqos  pre 
l i m i n a r e s  d e  desmatamento , topograf ia  e terraplanagem, enquanto sãÕ 



tomadas providSncias  no s e n t i d o  ao embarque dos equipame$os e s t r -  
g e i r o s  armazenados no ex te r io r  desde  longa  da ta ,  A empresa e s t a  22 
qui r indo ,  outrossim, o u t r a s  r e s e r ~ a s ~ f l o r e s t a i s  i13 r e  ião. Preve- 
-se que o  p r o j e t o  possa f i c a r  concluldo em f i n s  de  19 8 8. 

~ o c a l i z a ~ ã o  - ~ r a v n t a l ,  RS.  

Natureza do pro.jeto - ~ n s t g a ç ã o  d e  ma unidade  pro- 
d u t o r a  d e  fonnaldeido ( fo rmol )  - que s e r u  a segunda enj func io i imen  
t o  no P a l s  - d e s t i n a d a  a-suprir j s  n e c e s s ~ d a d e s  da  p rop r i a  emprê- 
sa em sua l i n h a  d e  produçao,  que engloba cerca  d c  30 p r o d u t o s  d i v e g  
sos ( ~ y n t e k o ,  P i n c e l a c ,  R e s ' l a c ,  Polvax,  L u s t r a s g l ,  e t c . )  b% assim 
da  empresa a s s o c i a d a  I\,IADEQU 3 IUCA, que se d e d i c a r a  a f a b r i c a ç a o  de 
chapas d e  madeira aglomerada ( " p a r t i c l e  b o a r d v )  . A unidade indus -  
trial f o i  a d q u i r i d a  na Alemanha, tendo c ~ p a c i d a d e  para produzir 4.800 
t /ano d e  f o m o 1  (36% em peso d e  formaldgldo e 4% de metano l  d i s s o l -  
v i d o ) &  O p r o j e t o  compreencle a r e a l i z a ç a o  de  varias obras  civis, i- 
talaçoes a d l i a r e s  e a a q u i s i ç a o  e monta em d e  va r i aGo e  u i p m e n t o ,  
sendo o s  inves t imen tos  f i x o s  orgados  em C n j  1.474 rnilhoes ? p r e ç o s  d e  
1966)-  

colaboração do Banco - Aval a f inanc iamento  do fabrL  
c a n t e ,  no v a l o r  d e  U@ HUA 213 MI, a u t o r i z a d o  em 11-10-1966 e a i n -  
d a  nao con t ra tado  ate o final do e x e r c i c i o .  

s i t u a ç ã o  do p m j e t o  em 31-12-1966 - , A  emprêsa já v i -  
nha dando execução ao seu p r o j e t o ,  com recursos p r o p r i o s  e d e  011- 

tras f o n t e s ,  sendo s a t i s f a t q r i o  o r i t m o  d a s  o b r a s .  Espera-se que o  
empreendimento f ique  cònc lu ldo  em 1967. 

Local izaç  ;o - Jacup i ranga ,  SP, 

Natureza do p r o j e t o  - Aumento Ga capacidade  d e  p rodg  
Ç ~ O  d e  concent rados  fosfatados, p e l a  utilizaçao de mdias de t i p o  apa 
t i t i c o  d e  baixo t e o r  e e s t e n t e  na rocha s u b j a c e n t s  d a  j az ida  explo-  
r g d a  p e l a  empresa em Jacupiranga,  d? qua l  somente e ra  utilizada, a; 
t e  agora, apenas uma r e s e r v a  d e  minerio. r e s i d u a l ,  em p r o c e s s o  d e  r2 
p i d o  esgo tmenuL.  C-om v i s t a s  a c ~ + s ~ a r  O prv+--do-baixo tem 
d e  P205 c o n t i d o - n o  carbonat i to-apa t i t ico ,  a empresa promoveu pesqui  
sas  duran te  d o i s  anos ,  conduzidas sob a responsab i l idac le  do Prof .  
Pau10,Adib Audrey, d a  Escola  P o l i t e c n i c a  d a  USP, e r e a l i z a d a s  em Q 
bora tg r ios ,  t e s t e s  em lhas i n s t a l a ç o e s - p i l o t o  e ,  f i n a l m e n t e ,  em inz 
talaqao e-xper3mental d c  ~ o r t e  industrial, cons ta tando-se ,  a f i n a l ,  a 
v i a b i l i d a d e  t~cn ico-economica  d e  um novo p r o c e s s o  d e  lavra c conce; 
t rasão .do mingr io  em grtind c e s c a l a .  A e f e t i v a ç n o  do p ro je to  permi- 
t i r a  a produçao i n i c i a l  d e  142.500 t /ano d e  c o n c e q t r a d o s  d e  a p a t i t a  
com 365 de P205 (51.300 t /ano d e  P205), que podera ser ampl iada  pa- 



r a  200,000 t /ano mediante i n v e s t i m e n t o s  a d i c i o n a i s  de  pequena monta. 
0s i n v e s t i m e n t o s  f i x o s  programados, d a  ordem be C& 1 5  b i l h o e s  i p r e -  
çgs  d e  1965), abrangem o s  e s t u d o s  e  p r o j e t o  t e c n i c o s ,  ins ta laçoeç-pi  
l o t o ,  obras ~ i v i s ~ d i v e r s a s  e  a a q u i s i ç a o  e montagem de vari'do eqc 
pqmento d e  procedencia  n a c i o n a l  e e s t r a n g e i r a ,  tendo a empresa tm- 
bem o b t i d o  f inanciamento  do EXIMBANK para a a q u i s i ç a o  dos equipame3 
t o s  e s t r a n g e i r o s .  

~ o l a b o r a ~ ã o  do Banco - Fjnanciamento 5 conta  do FRE, 
no v a l o r  d e  CQ,? 5,O b i l h o e s ,  e a v a l  a ~ r e d i t o ~ c o n c e d i d o  p e l o  EXIM- 
BANK,  no montante d e  1.560 mil. A s  operaçoes $oram aprovadas  em 
12-3-1966, nao tendo s i d o  c o n t r a t a d a s ,  porem, a t e  o f i n a l  do exer- 
c i c i o .  

~ i t u a p ã o  do p r o j e t o  .em 31-12-1966 - A emprêsa vem 
a l i zando  o p r o j e t o  com r e c u r s o s  p r o p r i o s ,  devendo a execuçao go em- 
preendimento s e r  a t i v a d a  em 1967, de  s o r t e  a que fique conc lu ido  em 
1968. 

~ o s a l i z a c ã o  - Barra Mansa, R J .  

Natureza do pm.ieto - h p l i ~ a ç ã o  da produção de lmi- 
nados, t r e f i l a d o s  e f e r r o  gusa.  O p r o j e t o  compreende a reforma d e  
d o i s  a l z o s  f o r n o s  p a r a  a l c a n ç a r  a produçao de 92.000 t/ano; insta- 
ção d e  um desbas tador  e d o i s  c o n v e r s o r e s  a oxigenio  d e  1 0  t par3 c& 
gar a uma ~ a p a c i d a d e  d e  170.000 t anuais d e  l i n g o t e s  e de uma fab- 
ca cle o x i g e n i o  com capacidade  para 800 rn3/hora. Completando as inç 
talações atuais da usina, p o s s i b i l i t a n d o  alcançar 80.000 t a n u a i s  
d e  l m i n a d o s ,  sera i n s t a l a d o  um t rem desbas tador  dyo r e v e r s í v e l ,  de 
700 mm x 1.850 m. A seçao d e  trefilaçao alcançara 18.000 t de te 
f i l a d o s  p o r  ano. 

~ o l a b o r a ~ ã o  do Banco - Finqc iamento  de CR$ '70 milhões 
e aval a c r é d i t o  c o n t r a i d o  na Alemanha, a t e  o montante de DM 8,6 m& 
l h õ e s ,  c o n t r a t a d o s  em 14-5-1959. 

s i t u a ç ã o  d o  pro-jeto em 31-12-1966 - A execuqão do p~ 
jeto vem s e n d o _ c o n d u ~ i d a  e m  r i t m o  moroso, do q2e r e s u l t o u  um a t r a s o  
na sua  conclusao. Nao f o i  real izada a ynpl iaçao dos  cadinhos pre- 
v i s t a  no p r o  jg to  o r i g i n a l ,  estando,  porem, uma associada da empresa 
c o n s t r u i n d o  novo a l t o  foqno a carvao vggetal, em Miguel Burnier(MG). 
h 1965 ,  com r e c u r s o s  p r o g r i o s ,  a empresauconcluiu as fundaçges d a  
a c i a r i a  e a u s i n a  de  ox igen iq .  A conclusao d a  a c i a r i a  devera ocor- 
r e r  e m  1967,  depencjendo d e  novo a p o r t e  de  r e c u r s o s  do Banco. O s  d e  
mais s e t o r e s  i n c l u i d o s  no p r o j e t o  encontram-se em condiçoes de  ope- 
r a r  normalmente. 

.Localização - são Paulo,  SP. 



Natureza do p r o j e t o  - ~rnp&iação d e  usi,na sider;r@ca 
compreendendo: i n s t a l g g a o  de novo a l t o  f o r n o  d e  250 t / d i 2  de cnpac i  
dade e d e  un forno e l e t r i c o  de 1 5  t p o r  c o r r i d a ;  n q u i s i ç a o  e  i n s t a -  
laçao de e q ~ i p ~ m e n t o ~  complementares para a ac ia r ic i ,  a t i n g i n d o - s e  a 
capacidade d e  produçao d e  124.000 t /ano  de  oço em l inzotes;  L n s t n l g  
çao  de  moderna laminação d e  p e r f i s ,  cqm capac idade  de4produçao  d e  
150.000 t /ano d e  p e r f i l a d o s  l e v e s  e medios e d e  fio-rnaaulna, 

colaborapão do Banco - ~ r e s t a q a ~  d e  g a r a n t i a  a ope- 
rações celebradas jun to  aos  fo rriecedores f r n n c e  ses , para n impor ta-  
$ao d a  nova laminaçao, nos  montantes  d e  US$ 6,l e USs J p 9  milhoes, 
r e s p e ~ t i v ~ m e n t e  c o n t r a t a d o s  em Lk-7-1958 e 10-5-19bl. Financiamento 
no v a l o r  de  13,O bilhÕcs,  p a r a  atendimento p a r c i a l  d o s  gastos e m  
as ob ra s*  e de C$ 4 , 3  bi lhocs ,  corrcspondcnte  a re f innnc iamento  de  
d e b i t o s  d a  ompresa para com o  BNDE, tendo o c o n t r a t o  s i d o  a s s i n a -  
d o  em 23-7-1965. 

~ i t ' u a ~ ã o  d o  pro. jeto em 31-12-1966 - A s  o b r a s  na 1a-  
rninação tiveram prosseguimento duran te  1966, senbo i n i c i a d o  a ope- 
r a ç a o  do trem d e  b i l e t e s ,  com o  aquecimento do fo r i lo  d e  lingotes, no 
final 40 ano. Desenvolveram-se, igualmente, o s  trabalhos no siste- 
ma de aguas e no lam~naclor  comercia&, tendo a inda  sicio exccutaclas as 
obras da o f i c i n a  mecanica e do gnlpao do e s c r i t o r i o .  A enprosa tem 
lu t ado ,  porem, com d i f  i c u l d n d e s  f i n a n c e i r a s  para c o n c l u i r  o  seu p r s  
j e t o ,  tendo s o l i c i t a d o  nova co laboraçao  ao BNDE. O pro j e t o  podera 
f i c a r  terminado em 1968, 

~ o c a l i z a ç ã o  - Sapucaia do Sul, RS, 

Natureza d o  p ro je to  - A implantação d a  Usina do Rio 
d o s  S inos ,  no 81unicipio d e  Sapucnia  do S u l ,  f o i  r e a l i z a d a ,  - i n c l u s i -  
v e ,  com p. a p o i ~  f i n a n c e i r o  do- BIùDE, a t r a v é s  de d i v e r s o ç  c réd i tos  COE 
cedidos  a empresa, O p r e s e n t e  p r o j e t o  t r a t a  da expansao daquela u- 
sina, visando  a e l e v a r  a sua produção para 100.P00 t/ano d e  larnina- 
d o s  e  t r e f i l a d o s  d e  a o ,  a s  q u a i s ,  ad ic4onadas  a .produção_da Usina 
d.e Farrapos (25.500 t ano) , permiti,rão a empresa a produqao t o t a l  
d e  125.500 t / ano  de  produtos  s ide ru rg icos  sendo 68.500 t/ano de  
minados ( redondos  - 36.000 t ;  t o r c i d o s  - 6.000 t;  quadrados - 2 . W t ;  
cQatos  - 16.500 t e c a n t o n e i r a s  - 7@500 t) e 57,000 t /ano d e  f i o  
maquina para a obtenção d e  arames, da s  quais 11.500 t d e  arame gal- 
vanizado e o r e s t a n t e  d e  arames recozidos .  

~ 

-- 

~ o l a b o r a ç ã o  do Banco - Financiamsntg no va lo r  d e  C& 
1.932,9 milhões, com recursos  do  5' ~ c Ô r d o  d e  Ernpregtimo AID/BNDE rg 
se rvados  a empresas p r i v a d a s  b r a s i l e i r a s ,  A operaçao f o i  cont ra ta -  
d a  em 30-11-1965. 

s i t u a ç ã o  do pro'jeto.  em 31-12-1966 - A execução_ do pro 
j e t o  e s t a  sendo conduzida s a t i s f a t o r i a m e n t e .  A nova laminaçao ( N Q ~ X  
conc lu ida  em 1966, encontra-se  em operaqao norma$, processando-se a 
montagem dos equipamentos d a  . ac ia r ia ,  enquanto j a  foi rea l izada  a 2 



quiç ição  dos equipamentos bas demais seções. A ernprêsa concluiu  e s  
tudos no s e n t i d o  d a  e levaçao  d a  capacidade da us ina  para 180,000 t7 
ano de aço em l i n g o t e s ,  mediante pequenas complem$ntaçoes de recur-  
sos no p r o j e t o  orn  em implantaçao.  O assunto  e s tg  em exame no BNDE. 
Espera-se  que o  novo p r o j e t o  possa  terminar no i n i c i o  d e  1968. 

~ o c a l i z a ç ã o  - ~undial, SP. 

Natureza do p r o j e t o  - O p ro j e t ?  de implantação d a  a- 
t u a l  f o r j a r i a  da empresa, p r a t i c q e n t e  c o n ~ l u i d o ~ e m  1960, contou com 
o apoio f i n a n c e i r o  do BNDE, a t r a v e s  de autorizaçno para a p l i c a ç ã o  
d i r e t a  d e  recursos  d e  empresas seguradoras.  O novo p ro j e to  aprova- 
do  pe lo  Banco o b j e t i v a  apa re lha r  adequadamente as  i n s t a l aqoes  i ndus  
t r i a i s ,  s fim de  que possam produz i r  f o r j ados  com t o l e r m c i a s  dimen 
s i o n a i s  mnis nper tagns ,  com melhor acabamento s u p e r f i c i a l  e com es: 
t r u t u r a s  m n i s  homogeneas, de  s o r t e  a que a empresa melhor  atenda a 
sua f a i x a  de  mercado e aumente sua produ3ividade. A l i nha  de prodg 
çao  da SIFCO i n c l u i  f o r j a d o s  para as i n d y s t r i a s  ~ u t g m o b i l i s t i c a s ,  d~ 
t r a t o r e s ,  de motores e s t a c i o n a r i o s ,  d e  maquinas gg r i co l a s  e rodovia  
r i a s A e  d~ construçao e r e p a r o s  navais .  A produçag programada pela  
empresa e  d a  orgern d e  $0.900 t /ano de fo r j ados  a t e  1970. A S I F C O  
es ta  associada as empresas norte-americanas The American Brake Shoe 
Co. e The S t e e l  Improvement and Forge Coa 

colaboracão do Banco - Para  a r ea l i zação  do novo prg  
j e t o ,  a.emprêsa recebeu um financiamento no y a l o r  d e  CR$ 1.100 ,O m i -  
l h o e s ,  a con ta  d a  quota do 5" Acordo de h p r e s t i m o  AID/BNDE rese rva  
da a empresas con t ro l adas  por c a p i t a i s  norte-americanos. A ope ra r  
çao . f o i  con t r a t ada  em 21-9-1965, 

~ i t u a ~ ã o  d o  pro. jeto em 31-12-1966 - Antes  d e  a s s i n a r  
o c o n t r a t o  de f inanciamento com o  BNDE, a empresa vinha e x e c u t a n b o  
seu p r o j e t o ,  r ea l i zando  mais da metade-das  obras  c i v i s  ppgramadas 
e adquir indo boa p a r t e  d o s  equipamentos. O p r o j e t o  devera  f i c a r  
terminado em 1967. 

~ o c a l i z a ~ ã o  - são Caetano do Sul, SP. 

Natureza do p r o j e t o  - Ampliação de f á b r i c a  d e  c lo re -  
t o  de  p o l i v i n i l a  ( P V C ) ,  produto d e  crescente  consumo no mercado bra 
s i l e i r o ,  d e  soy t e  a e l e v a r  sua ca acidade de  p r o d u  ao de 900 tlrnê; 
para  1.200 t/rncs, ou s e j a ,  de  10.E00 para 14.400 t7ai)o. A empresa e 
con t ro lada  pe lo  g p p g  14ataraezo e u t i l i z a  processo t e c n i c o  da GooQch 
Company, que tambem e  sua  a c i o n i s t a .  O p ro je to  i n c l u i  a r ea l i zaçao  
d e  algumas odras c i v i s  e a a q u i ~ ç a o  e montagem d e  variado equipamen 
t o  d e  procedencia nac iona l  e e s t r a n g e i r a ,  somando o s  i n v e s t i m e n t o s  
fixos p r e v i s t o s  CR$ 2 , l  b i l h o e s  (p reços  de 1966). 



~olaboraçao  do Banco - Financiamento i con ta  do FRE, 
no v a l o r  de CJ$ 800,O rc i lhoes ,  zprovado crn 12-4-1966 *c  contra tac io  crn 
10-6-1966. 

situacUo do pro-jeto cro 31-12-1966 - i i , c x e c u ç ~ o  do p q  
,jcto f o i  suspcnsa dcviclo a razoes de  .na tu reza  t c c n o l o ~ i c a ç ,  v i s t o  
que o  f u t u ~ o  l I ~ n ç m a ~ t o  no mercado d ç  maiores  quan t idades  de e t i l e -  
n o ,  t o r n a r a  a produçcto d e  P'JC, a p a r t i r  d e  aceS.i lcno,  com c u s t o s  bas 
t ; u i t e  elevacjos cornpar:.itivmente a o s  do PVC p r o d u z i d o  a p a r t i r  de e- 
tileno, podendo sobrevir problemas de  gravidade para a einpresa. O 
inves t imen to  ni.1 ampninçao d a  f a b r i c a  de PVC to rnou-se ,  p o r t a n t o ,  c12 
~ i n t e r e s s n n t e ~ d e  acordo com o  p r o j e t o  o r i g i n a l ,  cspernndo-se sua  brg 
v e  reforrnulaçno p e l a  empresa. 

1i) L o c n l i z a ~ a o  - são ~ o s d  dos  Campos c 320 Cnei;nno do 
Sul, ÇP. 

Matlxeza do pro.jeto - A emprêçn e x p l o r a  u ; ~  complexo 
i n d u g t r i a l  d e  grandes propo.rçges, possuindo es tnbelec i r ; icntos  fabris 
~m v a r i a s  Unitjadcs d a  Federaçao,  especirilment<. no Estado d e  Sao Pau 
10. O p ro j e to  f inanciado pe lo  BFSDE, que tmbem f o i  aprovado pelo  
G E I Q U I N ,  o b j e t i v a  o  s e g u i n t e :  

a )  i m p l n n t a ç ~ o  de  nova f j ù r i c a  d e  c o l u l o s g  de l i n t e r  
em são  ~ o s e  dos  Campos, SP, com capac id~c le  para a p r o d u ~ a o  de 65 t/ 
d i a  ou 23.400 t/;ino de_ce lu lose  do t i p o  a l fn -ce luJose  (rayonl, a p z g  
t i r  do l i n t e r  d e  algodao,  cu jo  p r i n c i p a l  emprego e nas i n d u s t r i a s  
d e  v i s c o s e  ( c e l u l o s e  h idra tada)  , a c e t a t o  de c e l u l o s e ,  n i t r o c e l u l o -  
s e ,  e t c . ;  

b )  arnpliagno da i';br.i.cn d e  noda c i u s t i c a  e c l o r o ,  
cali .zadn em são Caetano d o  Sul,  SP, com v i s t a s  a e l e v a r  n produçao 
d o  soda do t i p o  t t r ayonu ,  d e  50 t / d i a  p a r a  75 t / d i a  e n de c l o r o ,  de  
L+3 t/clia paro 65 t / d i n ,  implicando o  p r o j e t o  na s u b s t i t u i ç o o  d e  26 
c e l u l a ~  do t i p o  RASP de 1-5*030 k pgr 36 c e l u l e g  do t i p o  ~ ~ / 6 2  d e  
36.000 A ,  d c  pntcn tc  L ,  Fornuni ,  tcciiico d s  propria. SAIRFI.;; 

C )  anpl inç$o do capacidade  d e  p roc luç~o  da unid:ide de  
c a rbu re to  de  c 6 l c i o ,  t:u.~bom l o c a l i z a d a  Sao Caetano do S u l ,  dc  37 
t / d i a  pa ra  85 t / d i a  (13.300 para 30.630 ano)  , r c s u l t a n d o  no ailrnen 
t o  d a  kroduçao d c  a c e t i l e n o ,  d e  9,250 p a r a  19.600 rn3/dia. k 
expansao d a  &ridade d e  acc t i l eno  v i s a  a t e n d e r  ao p r o j e t o  d a  Gcon do 
R r a  s i  L -mpxcça associada da SMRFW, dc+amjSt5qaa dc sua pruduqxo - - 

de PVC, tmbem f i n a n c i a d o  p e l o  3NDE. 

O p ro j e to  envolve  a r ea l i aação  d e  v h a s  obras c iv i s ,  
bem assim a aquis içao c montagem d e  numerosos e g u i p m e n t o s ,  sendo a s  
inversões f i x a s  g l o b a i s  es t imadas  C?$ 1 & , 4  b i l h o e s  ( p r e ç o s  d e  19661, 

~olaborc rçso  do Banco - Financiamcnto 5 c o n t a  d o  FRE, 
no v a l o r  de  CR$ ?,O bi lhoes ,  aprovado em 12-4-1966 e c o n t r a t a d o  em 
10-6-1966. 



~ i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - ~ ~ e r n ~ r ê s a  ja v i -  
nha real izando.parcia lmente  o seu p r o j e t o  com o emprego d e  recursos  
p r o p r i o s ,  A f a b r i c a  d e  c a r b u r e t o - a c e t t l e n o  f o i  t e m i n a d a  em a b r i l  
de 1966, operando normalmente. A unidade d s  soda-cloro t e v e  sua am 
pl iação p a r n l i z a d a ,  e m  v i r tude  d a  pa ra l i zaçag  do p r o j e t o  d a  CEON; 
p a r a  a qgal s e r i a m  f o r n e c i d o s  .c loro e h id rogen io ,  Aguarda-seda r e -  
formulaçao do m p r e e n d í m e n ~ o  da  9EON. Por u l t i rnc~,  a nova f a b r i c a  
de ce lu lose  d e  l i n t e r  tambem e s t a  com sua execuçao paral izada,  de- 
d o  ao aumento v e r i f i c a d o  no preçoAdo l i n t e r  no,mercado i n t e r n a c b n a l ,  
quewtornou d e s i n t e s e s s a n t e  o  emprego dessa materia-prima na fabri- 
caçao de c e l u l o s e .  

SPAMA S.A, - I ~ ~ D ~ ~ S T R I A  E CO~'&RCIO DE MAQUINAS 

~ o c a l i z a q a o  - são Paulo, SF. 
h 0 @ 

Natureza. ,do pro*jeto - A empresa dedica-se ,  ha va r ios  
anos ,  2 construçao òe maquinas para t r e f i l a ç a o  d e  aço ,  de a luminio ,  
de  cobre  e de  l a t a o ,  . ap l i cados  na produqao d e  arames s imples ,  gal- 
vanizados, f a r p a d o s ,  cabos  de aço, condutores  e l e t r i c o s ,  arames es- 
p e c i a i s  para e l e t r g d o s ,  arames para pregos e parafusos  e arames es- 
p e c i a i s  para a i n d u s t r i a  a ~ t o r n o b i l i s t i c a ~  O p ro  jeto a ~ o i a d o  pe lo  
Banco ob j e t l v a ,  essencialmente,  a mudança das . )nstala$oes industr-i- 
ais d a  empresa, atualmente a l u g a d a s ,  para e d i f ~ c i o  p ropr io  l o c a l i z ~  
do no lan $ 2  d a  Estrada Velha de,Campinas, no S u b d i s t r i t o  d e  Pir ' i tu- 
ba, Mgniclpio ae Sao Paulo,  em ares deolI.410 m2, a s s i m  como a am- 
p l i a ç a o  d a  capac idade  de  produçao d a  f a b r i c a ,  d e  240 para  300 %/ano 
de maquinaria d i v e r s a ,  

~ o l a b o r a c ã o  do Banco - Financiamento no v a l o r  de 
450 ,O milhões, a conta d o s  r e c u r s o s  do FRE, contratado em 

~ i t u a ~ ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A emprêsa já vi- 
nhawrea l i zando  o seu p r o j e t o  com recursos  p r ó p r i o s ,  t e n d o  a colabo- 
r q a o  f i n a n c e i r a  dq Banco pennicido a c e l e r a r  -as o b r a s ,  de  s o r t e  a 
que e s t e  jm conclurdas  em 1967. 

M 

Loca l i zaçao  - ~ l h k s ,  BA. 

Natureza do p r o j e t o  - A ernprêsa TIBRÁS f o i  c o n s t i t d  
da e m  1966, sendo o  seu  c a p f t a l  s o c í a l  controlado p e l a s  conheci d a s  
f i n a s  e m p r e i t e i r a s  Cons t ru to ra  F d r a d e  Gutierrez, Construtora Ra- 
be lo  e EMEC, Para f i n s  de oístençao dos  f a v o r e s  goresnamer,tais,  o  
p r o j e t o  f o i  s e l e c i o n a d o  peln G E I Q U I M  como o m a i s  van ta joso  para a e 
çonomia n a c i o n a l ,  d e n t r e  t r e s  o u t ~ o s  que foram apresen tados  aquele 
orgao , tendo s i d o  aprovado , igualmente,  pelõ! SUDENE. O p r o j e t o  oh- 
j e t i v a  a implan taçao  d e  qoderno conjunto  industrial capaci tado u p r g  
d u z i r  20.000 t / a n o  d e  d ioxido d e  t i t a n i o  bos t i p o s  r u t i l o  anntase, 
a p a r t i r  d e  i lmsni+,a  nacional ,  com o emprego d e  a c i d o  s u l f u r i c o  r,a 



d i g e s t i o  do  minefio, sendo, para t a n t o ,  tambóm i n s t a l a d a  m a  fjbri- 
ca de a c i d o  sulfurico % 100.0Q0 t /ano dg capacidade. O "know-howw 
para o p r o j e t o  e operaqao da f a b r i c a  s e r a  concedido pe&a finna i n -  
glesa Laporte I n d ~ s t r i e s ~ L i m i t e d ,  prevenGo-se a produçao d e  q u a t r o  
t i p o s  d e  pigmento, de acordo com os  padrocs de  Lapor te :  Rum RH 20 
( r u t i l o ) ,  Runa R G (rutilo), Tiona G ( a n a t ~ s e )  e  Tiona TD (anatasg). 
A execuçyo d o  p r o j e t o  compreende 2 aquis içao  d o  Cerreno,  construçao 
d o ~ ~ e d i f i c i o s  industriais, execuçao d a s  i n s t a l a ç o ~ s  a u x i l i a r e s ,  aqu& 
s i ç a o  e ~ o n t a g c m  ds var iado equigamento para a s  f a b r i c a s  de pigmen- 
t o  e d e  a c i d o  s u l f u r i c o ,  aquis içao de 7fkngw-howtf, e t c . ,  e s t a n d o  a s  
i m e r s o e s  fixas est imadas em cd; 56,3 bilhoes (~reços de 19661. 

colaboracão do Banco - Financiamento R conta do FRE, 
no v a l o r  de  CL$ 27,O b i l h o e s  e ~ v a l  a f inanc iamento  externo no mon- 
t a n t e  de US$ 1.350 mil, operaçoes  aprovadas e m  29-12-1966, 

s i t u a c ã o  do pro-jeto em 31-12-1966 - A execução físi- 
ca do ernpr eendiment 2 s e r a  p r á t  i cr;men t e  i n i c i a d a  em 1967, c sperando- 
-se que sua conclusao possa o c o r r e r  no final de 1968. 

U S I N A S  SIDER~RGICAS DE MINAS GERAIS S. A. - U S I M I N A S  

Natureza do pro,jcto - 1rnplantaÇãonde u s i n a  s i d e r Ú r &  
ca i n t e g r a d a ,  com p a r t i  ckpaçao d e  c a p i t a i s  japoneses  com capacidn- 
d e  i n i c i a l  para a produgao d e  560.000 t i a n o  d e  gosa 12 a l t o s - f o r n o s  
d e  700 t / d i a )  , 600.000 t /ano d e  aço em l i n g o t e s  e m  a c i a r i a  LD com 2 
conversares de  50 t e ,  f inalrnento,  600,000 t /ano d$ larniníidos p la -  . 
nos. A const ruçao e en t rada  em operação obedeceu a segu in te  ordem: 
coquer ia ,  N a l t o s - f o r n o s ,  s i n t e r i z a ~ a o ,  ac i a r i a ,  lanrinaçao cle placas 
e l c m i n a ç a o  d e  chapas grossas e, em e t a ~ a  subseqffentc, *as  laminaçoes 
dewchapas f i n a s  a quente e a f r i o .  Estao p r e v i s t a s  p r o ~ m a s  ampli- 
açoes pa ra  1.000.000 a 2.000.000 t /ano  de aço em l i n g o t e s .  

~ o l a b o r a ç ã o  do  Banco - A a juda  f inance t ra  d i s p e n s a d a  
ao p r o j e t o  da  U S I M i N A S  compreende a s  seguin tes  operaçoes :  

a )  financiamgnto : C&$ 2.950 $ 0  milhões ,  contratado em 
28-8-1959 e 2.050,0 milhoes, a u t o r i z a d o  em 3-8-1961, mas a i n d a  
na0 con t ra tado  ; 

b)  p a r t i  c ipnção s o c i e t á r i a  em nome p r ó p r i o  : CR$! 3&0,0 
milhões,  aprovada e m  1961; ~ ~ $ ~ & . 2 3 4 ~ 5 ~ ~ ~ e ~  lwF;lr ,~ 

- e x ~ r c l c i o s  e consol idada  em 1965 ; 

c )  Q ~ r t i c i p a ç ã o  s o c i e t 6 r i a  em nome do Tesouro Nacio- 
nal: CR$ 576,O milhoes ,  aprovada em 1958; 

8)  a d i  a n t m c n t o s :  c o n t a  d e  p a r t i  cipaç.?o futura, _fg 
rnm f e i t o s  ad ian tmien tos  d i v e r s o s ,  t o t a l i z a n d o  102.736,2 rnilboes, 
sendo @ 85.560,0 milhoes  em 1966; 



e )  aval: em 28-1-1960 f o i  contra tado avai no montan- 
t e  de  US$ 120,k milhoes. Em 11-8-1961 foram contratadas duas ou- 
t r a s  operaçoes ,  sendo uma no va lo r  d e  DM 88 milhões, e q u i v a l e n t e s  
a  USO 21.997 m i l  e a o u t r a  no montante d e  US$ 6,4 milhões. h 29- 
3-1963 e 21-4-1963 for$ autor izados  novos avais ,  nos valores de 
US$ 1,l e US,: 3,3 rnilhoes, respect ivamente.  hi 23-3-1965 e 21-11- 
1965 foram aprovados  novos avais ,  d e  USO 3.036 m i l  e g ~ $  24.867m~1, 
respec t ivamente .  hi 13-12-1966 f o i  c o n t r a t a d a  operaçao d e  r e e s c a l g  
n a m e ~ t o ,  no montante d e  4,7 milhoes d e  yens, equ iva len tes  a ~ ~ $ 1 3 , 3  
milhoes. 

s i t u a ç ã o  do p ro je to  em 31-12-1966 - Iniciada em 1958 
a execução d a  p r imei ra  e tapa  do p r o j e t o ,  cou inteiramente concl- 
da em 1965, estando em operaçao normal t odas  as un idades  da usina. 
Algumas i n v e r s o e s  continuam sendo fe5tas - para  melhorar a produt iv i -  
dndg e f l e x i b i l i d a d e  da usina, A s  f u t u r a s  ampljaçoes d a  USIMINAS de - 
verao estar contempladas no novo program3 s iderurg ico  . 



SETORES COMPLEMENTARES 
DA 
ATIVIDADE AGRICOLA 



~ o c a l i z a ç ã o  - ~ v a r é ,  SP. 

Natureza do pro.ieto - ~ x ~ l o r a ~ ã o  em l a r g a  e s c a l a  da 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de sementes d e  milho hl'brido e sorgo, com o desen- 
voJvimento de novos t i p o s  d e  sementes. A s  sementes serao ob t ida s  na 
propria-regi ao , de a g r i c u l t o r e s  selecionados.  O programa da emp&- 
sa preve., i n i c i a lmen te ,  a produçao d e  1.000 t/ano d e  sementes, au- 
mentando pa ra  3.000 t/ano e ,  poster iormente ,  para 5.000 t/ano. 

~ o l a b o r a ç ã o  do Banco - Fi~anc iamento  po v a l o r  de  C&. 
280,O milhões, a_conta  d a  quota do 5Q Acordo de Emprestimo AID/BNDE 
dest inyda a empresas con t ro ladas  por  c a p i t a i s  norte-americanos. A 
operaçao foi cont ra tada  em 25-4-1966, 

s i t uação  do p r o j e t o  em 31-12-1966'- A emprêça já v i -  
nha executagdo o  seu p r o j e t o  com recu r sos  'p ropr ios ,  tendo o  mesmo 
s i d o  conçluido nas  +.s partes e ç s e n c i a i s , f a l t a n d o  apenas a a p i s l  
çao de maquinas a g r i c o l a s  e p a r t e  dos equipamentos de labora tor io .  
As i n s t a l a ç o e s  a g m - i n d u s t r i a i s  da empresa começaram a ope ra r  em 
1966, devendo o empreendimento ficar terminado em 1967. 

COMPANHIA DE ARPIAZ~?NS E SILOS DO ESTADO DA B A H I A  - CASEB 

~ o c a l i z a ç ã o  - Bahia.  

Natureza do p ro je to  - instalação de uma rzde  eçtadu- 
a1 deAarmaa6ns, com 21 unidades equipadas Rara p r e s t a r  serviços de  
c o n t r o l e ,  l impeza, t ra tamento e c l a s s i f i c a q a o  dos prokIutoS e tendo 
uma capacidade g loba l  de  estocagem da  ordem d e  26.796 tone ladas .  

colaboracão d o  Banco - Financiamento de 4-5 milhões, 
con t ra tado  e m  22-10-1958. 

s i t uação  do p ro j e to  em 31-12-1966 - Nesta data encon 
travam-se e m  funcionamento normal 13 armazens, correspondentes a 73F 
d a  capacLdade t o t a l  da  rede .  A s  demais  unidades os tao  em fase  d e  
cons t ruçao ,  com as  ob ra s  caminhando em ri tmo l e n t o .  A CASEB ybteva 
r e c u r s o s  da SUDENE para o termino c)e 5 dessas  unidades,  O i n d i c e  
d e  aproveitamento d a  rede  d e  armazens da CASEB continua baixo. 

Natureza do pro , je to  - O proje to  o r i g i n a l  compreendia 
a cons t rução  de 1 4  c e n t r o s  d e  armazenagem, com capacidade global d e  
57,140 t. De acordo com a reformulz-çao adotada em 1965, o p r o j e t o  
atual i n c l u i  apenas a c o n s t r u ç ã o  d e  4 armazens g e r a i s ,  com capacida  



de e s t á t i c a  d e  3.000 t cada um, l o c a l i z a d o s  em ~ n a ~ o 1 i . s ~  Goiatuba,  
Inhumas e Nazario, 

~ o l a b o r a ç ~ o  do Banco - Financiamento no v a l o r  d e  C K ~ $ ~  
3 20 mflhões, con t ra tado  em 14-12-1964, 

situação d o  pro. jeto em 31-12-1966 - O p r o j e t o  acha-se 
quase te rminado,  de  vez  gue falta apenas c o n c l u i r  a mgntagem d o s  e- 
quipamentos e a ~ n s t a l a ç ~ o  dos  s e r v i ç o s  de e n e r g i a  e l e t r i c a ,  assim 
como 9 urbanizaçao dos  patfos externos. O ernpreencjimento da CASECO 
f i c a r a  i n t e i r a m e n t e  .concluldo no começo d e  1967, ja recebendo o s  a2 
mazens cereais para estocagern, 

~ o c a l i z a ç ~ o  - Pernambuco. 

Natureza do p r o j e t o  - ~ o n s t r u ~ a o  d e  uma rêde  de 11 
c e n t r o s  d e  ensilagem e armasemgem no i n t e r i o r , d e  Pernambuco, ,que 
possuem, por sua vez,  427 c e l u l a s  em s i l o s , m e t a l i c o s A e  11 armazens, 
totalixando uma tonelagem de-66.290 t . A l e m  degta  r e d e ,  compreende, 
aind?, o p ~ o j e $ o  a cons t ruçao de  um s i l o  p o r t u a r i o ,  em R e c i f e ,  com 
18 ce lu la s  c i l i n d r i c a s  p r i n c i p a i s ,  d e  concre to  armado, com capacida 
d e  para 10,000 t de c e r e a i s .  

colaboracão do Banco - Financiamento d e  C&$ 44 m ~ h s s ,  
r e f o r  ado por uma suplernentaçao de CR$ h0 milhoes  e aval  a c r e d i t o  
d e  US& 1.954 m i l .  0s c o n t r a t o s  do g n a n c i a m e n t o  e  aval foram firma 
dos  em 29-7-1957*e o d a  suplementaçao em 23-5-1958. h 14-12-h962  
f o i  a u t o r i z a d o  novo gval,  no v a l o r  de  US$ 60,7 m i l ,  d e s t i nado  a con 
clusao do s i l o  p o r t u a r i o  da  R e c i f e  e  q 26-11-63 ou t ro  aval f o i  de= 
ferido pelo Banco, no va lor  de  13 milhoes  df l i r a s  (US$ 2 1  m i l ) ,  p a  
ra  o mesmo f i m ,  %I 23-10-64. foi aprovado novo aval no  v a l o r  d e  
50.954 mil l i r a s  (US$ 82 mil) c o n t r a t a d o  em 1-10-1965. 

situação do proLjeto em 31-12-1966 - Os silos e arma- 
z6ns do i n 5 e r i o r  ja pstao c o n c l u i d o s  e operando desde  1960, , a p r e s e 2  
t ando ,  porem, baixo ~ n d i c e  de aproyei tamento .  O s i l g , p o r t u a r i o  de  
Recife t e m  s u a s  obras c i v i s  c o n c l u i d a s  desde 1963, j a , t endo  s i d o  r2 
ceb idos  80% dos  equipamentos. vrna vez recebi90 da I t a l i a  o equipa-  
mento r e s t a n t e ,  o  p r o j e t o  podera f i c a r  concluido a i n d a  em 1967, 

COMPANHIA PWRANAENSE DE SILQS-E A-NS 

Natureza 80 p r o j e t o  O projeto original v i s a v a  
9 

a 
conat ruGão d e  uma rede  d e  10 armazens gerais, com capac idade  e s t z t i  
ca u n i t a r i a  d e  5.000 t, to t a l i z a n d o  50.000 t de capac idade .  ~ e v i d õ  
a motivos superven ien tes ,  o  p r o j ~ t o  f o i  reformulado,  dec id indo-se  2 
penas pela implantaçao d o s  armazens d e  C u r i t i b a ,  Campo ~ o u r ã o ,  Gua- 



rapunva c P a t o  Branco. P o s t e r i o r m e n t e ,  i s t o  6 ,  em 19L5, o SNDE con - 
c e d i a  nova c o l a b o r a ~ a o  f i n a n c e i r a , a  COPASA, d e s t l n z d a  a ç u s t c a r  a 
cons t rução  d e  quatro o u t r o s  armazens,  com capacidade e s t a t i c a  d e  
2,5r)rl t cada um e l o c a l i z a d o s  nas  c i d a d e s  d e  Santa Cruz de Blonte Cas - 
t c l o ,  l v n i p o r n ,  Congoinhas e Cruze i ro  do Oeste.  

co laboraçno  do  Banco - Financiamento no v a l o r  d e  CL$. 
222,O mi lhões ,  autorizado em 18-9-1962, mas gao cop t ra t aQo  nem mti- 
l i z n d o .  Em 6-4-1465-0 Bapco aprovou novo c r e d i t o  a empresa, no va- 
lor de CR$ 412,O m i l h o e s ,  n conta  de r e c u r s o s  do FRE e dos 39  e 5Q A - 
cordos  AID/BNDE, t endo s i d o -  a operaçao c o n t r a t a d a  em 13-7-1965. 

s i t u a ç ã o  do ~ r ~ . i e t o  em 31-12-1966 - O armazém prgvis  
t o  p a r a  C u r i t i b a  f i c o u  conc lu ido  em 1965, ocorrendo em 1965 o  tcrmi 
no d z s  unidades  de Campo ~ o u r ã o ,  Ggarapqava e P a t o  Branco. A cons- 
t r u ç a o  c i v i l  do armazem d e  I v a i p o r a  e s t a  t e rminada ,  achando-se r ea -  
l i z a d o s  865 d a  unidade  de  Congoinhas, 30% d o  armazern d e  Santa  Cruz 
de  b n t e  C a s t e l o  e apenas  l0$ d a  ynidacje d e  Cruze i ro  do Oeste .  Os 
e q u i ~ m e n t o s  pa ra  o s  q u a t r o  armazens ja  fo.ram encomendados, mas ai2 
d a  nao haviam s i d o  r e c e b i d o s .  Espera-se que o  w p r e e n d i n e n t o  f i q u e  
p ron to  em meados d e  1967, 

DEPARTAI*TENTO ESTADUAL DE PORTOS, RIOS E C A N A I S  DO R I O  GRANDE DO SUL 

, 
~ o c a l i z a ç ã o  - Rio Grande, 

Natureza do p r o j e t o  - construção d e  armazém f r i g o r i -  
f i c o  no d o  R i o  Grande, com v i s t a  ao  incremento da expor t açao  
de  çarne congelada:  O e n t r e p o s t o  f r igo r ; f i co  tvJoao # a s ~ a r e n h ~ s ~ ~ , q u e  
e s t a  sendo c o n s t r u i d o  ga segunga l i n h a  d$ armazens d o a p o r t o  novo da 
c i d a d e ,  junto ao  Armazem B-1, c o n s t i t u i d o  por um p r e d i o  d e  L+ pa- 
v imentos ,  t endo  capac idade  e s t a t i c a  de  6.OOQ t, Acorresponciendo 3.660 
t o n e l a d a s  a s  camaras d e  estocagem, 2. i90  t as caniaras m i s t a s  d e  r e -  
c o n g e l m e g t o  e  cstocagem, e.60 t as  camaras de  r ecqnge lLmentoA com 
t r i , l hos  a e r e o s .  Tarnbem e s t a  sendo i n s t a l a d a  urna f a b r i c a  d e  gslo em 
p ~ e d i o  anexo, com ~ a p a c i d a d e ~ d e  produçao d e  10 t d i a r i a s  d e  ge lo  c i  - 
l i n d r i c o  e 25 t d í a r i a s  d e  g e l o  em escamas. 

c o l a b o r a c ã o  do Banco - Financiamento no  z b n t a n t e  d e  
C%$ 400 m i l h õ e s ,  c o n t r a t a d o  em 30-12-1961, e suplernentaçao de CR$'. . . 
1.050 ,O m i l h õ e s ,  con t r l i t ada  em 30-5-1966. 

s i t u a ç ã o  do pro.jeto e m  31-12-1966 r A execuçáo q o p r o  
j e t o  v inha  sendo r e a l i z a d a  em r i t m o  mQroso, nao somente d e v i d o  a f f i  
t a  d e  r e c u r s o s  d a  e n t i d a d e ,  como tambGm, e - p r i n c i p a l p e n t e ,  em v i r t z  
d e  do a t r a s o  na importaçao do e q ~ i p a m e n s o  d e  procedencia  dinamarque - 
sa ,  cuJa compra f o i  f i n a l m e n t e  s u b s t i t u i d a  por  equipamentos de fa- 
b r i c açao  n a c i o n a l .  Em 1966 as o b r a s  prosseguiram em ritmo sat is* 
t o r i o ,  estando p r e v i s t a  a conclusno do  projeto p a r a  o pr ime i ro  se- 
m e s t r e  d e  1967. 



~ o c a l i z a ~ ã o  - Campo Maior e Teres ina ,  P f ,  

Natureza do .p ro je to  - A FRIPISA uma soc iedade  esta 
d u a l  d e  economia q i s t a ,  tendo como p r i n ç i p a i s  a c i o n i s t a s  o Governo 
do Estado do ~ i a u i ~  (60%) e a SUDENE, a l y  d a s  Munic ipa l idades  de 
Campo Maior, Parnalba e Cas te lopdo  Piam. O p ro  jcco  v i s a  a i n s t a l a  
çao d e  moderno ma tadouro - f r igo r i f i co  e m  Cmpo 14aior, com capacidade  
para o aba te  d i a r i o  de 300 bovinos e 100Llsuinos,  óvinos ou caprinos, 
e s t ando  p r e v i s t a ,  igua lmente ,  a cons t ruçao  d e  um e n t r e p o s t o  frigori- 
f i c o  em Teres ina ,  

~ o l a b o r a c ã o  do Banco - Financiamento no montante  de 
1 , 0  b i l h ã o  a conta d o  PRE, c o n t r a t a d o  em 22-3-1966. 

s i t u a ç ã o  do p r o i e t o  em 31-12-1966 - O p r o j g t o  vem 
cxe  cutado em r i tmo s a t i s f a t o r i o ,  esperando-se sua  co nclusao no prL 
meiro t r i m e s t r e  de 1967. 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Campo Grande, l4T0 

Natureza d o  p ro je to ,  - O BHDE já hnxia dado sua cola- 
boração f i nance i r a  ao pr5meiro p r o j e t o  d e  amp1ioç;io d a s  i n s t a l a ç o e s  
cla FRIMA, o qual ,  conclurdo em 1960, permi t iu  e l e v a r  a capacidade d e  
a b a t e  do seu  matadouro  ara 500 bovinos e 200 su inog,  por  dla, O 
novo p r o j e t o  d e  arnpliaçao v i s a  a melhorar  as  c o n d i ç ~ o s  d e  funçrona- 
mento do matadouro, rnediantg o  a u n e ~ t g  d a s  i n s t a l a s o e s  frigorificas 
esn Camgo Grande, sendo tnmbem c o n s t r u ~ d a  uma cstaçag para tratamgn- 
t o  de ?gua. O p r o j e t o  compreende, a indaA a aquisiçno d e  52 vagoes 
f r i g o r i f i c o s ,  de madeira, i s o l a d o s  com la d e  v i d r o ,  cada qual com 
capaci;d$de de 17 t d e  carne r e s f r i a d a ,  A execuqao do p ro j e to  per- 
mitira a FRIMA o abate rnaxirno d i a r i o  d e  75Q reses, 

~ o l a b o r a ~ ã o  do Banco - Pinancizponto  no vaJor  d e  CR$. 
531,O milhões, com r e c u r s o s  do PRE e do 5 Q  Acordo de Dnprestirno AID/ 
BNDE, A operaçao foi aprovada em 10-9-65 e c o n t r a t a d a  em 27-10-65, 

s i t u a c ã o  do p r o j e t o  em 31-12-1966 - A estação de t r g  
tarngnto dv&-ua para 48.000 l / h  f i c o u  p ron ta  em.1965, tendo s i d o  con 
c l u l d a  em 1966 a ampliação das c h a r a s  f r i g o r i f i c a s  e a montagem - a= - 7 m ~ ~ ~ ~ ! r  
52 va oes  f=psj 33 já for* r a v f a b r i c a d o s  
em 19 6. A fabr icaçao dos 19 vagoes  restantes devera terminar em 
ternbro d e  19670 

FRIGOR~ FICO ~ E N A S  GERAIS S .  A ,  - FRIJ~IISA 

~ocalizaçzo - Santa Luzia, MG, 



Natureza do p r o j e t o  - ~ m p l a n t a ~ ã o  de moderno matadou 
ro i n d u s t r i a l ,  em Carreira CompriQa, com capacidade de  abate de 1.m 
cabeças d e  bovinos e de 500 d e  sulnos, por dia,  com a respec&iva .in 
d u s $ r i a l i z a ~ a o  e aprovgitamento de subprodutos. A s  i nc t a lhgoes  fri 
gorzfScas da empresa tem capacidade p a r a  ll,C(iO tuileiãaas, estandõ 
ainda prevista a Ins ta laqao do setor-de conservas en la tadas .  O'prg 
je to i n c l u i a ,  i e a l r n e n t e ,  a construqao de  um entreposto na Guanaba- 
ra, com ins ta laçoes  para carnes congeladas (100 t de capacidade) e 
carnes r e s f r i a d a s  (1 50 t) o 

~ o labora~ão do Banco - Financiamento de CR$ 200,O m i -  
lhões ,  c o n t p t a d o  m 11-10-1957. !!h 10:12-1963 foi autorizada uma 
suplmentaçao  no v a l o r  de CR$ 270,O milhoes ,  cujo c o n t r a t o  d a t a  de 
8-4- 1964 0 

situação do pro.jeto em 31-12-1966 - Quase não houve 
progressoD4em 1966, n a  execuqao do  pro je to ,  nao tendo s i d o  iniciada 
a constsuçao do En t repog to  da Guanakara. Dada a demors na execuçao 
do p r o j e t o  e o d e s i n t e r e s s e  d a  empresa em cumprir elagencias c o n t e  
tua i s ,  o Banco, em maio d e  1966, d e c i d i u  exigir a devoluçao d a  par-  
t e  do financiamento não utilizada, tendo a FRIFIISA l iquidado o con- 
t r a t o  e m  junho, 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Montes Claros, MG. 

Natureza do p r o j e t o  - O FRIGONORTE é uma ernprêsa moi2 
t i t u i d a  e m  1963, sendo controlada pela FRI\!iSA e p e l o  BDMG. O seu 
p r o j e t o ,  qge foi reconhecido como de i n t e r e s s e  p9ra  o desenvorvime~ 
t o  da reg iao  n o r t e  d e  Minas-Gerais integrada na area de a tuaçao  da  
SUDENE, obje t iva  a i n s t a l a s a o  d e  moderno matadouro i n d y s t r i a l ,  com 
capacidade para o abate d i a r i o  de  400 bovinos e 100 sumos, com o 
aprovei tamento  dos subprodutos.  A local izaçao do empreendimentg em 
Montes Claros ja havia s ido  recomendada, em 1951, pelo Bl&nisterio 
da Agricultura ( P o r t a r i a  nQ 128/51), por se,tratar de r e g i a o  pecua- 
r i a  de c o ~ t e  bastante desenvolvids .  O e d i f i c i o  i n d u s t r i a l  do  mata- 
douro t e r a  3 pavimentos, com a f i n a l i d a d e  de f a p i l i t a r  a ,c i rcu laçao  
dos  p rodu tos  por gravidade, sendo a inda  c o r p t r u l d o s  o p r e d i o  d a  p o r  
t a r i a  e v e s t i a r i o s ,  a casa de mediçao d e  fo rça ,  o bloco da  a $ n i n i s -  
t r açao ,  o bloço da  manutençao, a casa das c a l d e i r a s ,  a es taçao  de 
tratamento cJqagua, bey como p o c i l g a s ,  c u r r a i s  e ,va ra i s  para charque. 
As i n s t a l a ç o e s  g r i g o r l f i c a s ,  com capacidade e s t a t i c a  d e  433 t ,  com- 
preendem ~ e t e ~ c a m a r a s  para r e s f r i p e n t o  de carcaças, uma para sa l sL 
char$a,  uma c m a r a  d e  cura, uma çarnara para ~ e s f r i a m e n t o  de  rniudos, 
um,tunel pa ra  congelamento de  miudos e m a  camara para estocagem d e  
miudoç congeLâdos. O s  inxes t imen tos  fixos programados em obras c&- 
vis, aquisiqao e ins ta laçac  de equipamentos d i v e r s o s ,  e t c . ,  e s t ao  
o r ç a d o s  em CR$ 2,6 b i l h o e s  (p r eqo  de 19651. 

C O ~ ~ ~ O T ~ Ç ~ G  do Banco - Financiamento no v a l o r  d e  O$. 
1,O b i lhãc ,  2 conta  d o  FRE, aprovado em 18-1-1966 e con t ra tado  em 
11-8-1946. 



3ituacão do-projeto em 31-12-1966 - A implantação do 
pzojeto, iniciada em pri cipioa de 1965, caminha em ritmo satisfa- 
torio, achando-se conclu 2 dos-7596 das obras civis e adquiridos 80% 
dos equipamentos. A conclusao do empreendimento devera ocorrer em 
meados de 1967, 

~ o c a l i z a c ã o  - Vacaria, RS. 

Natureza do  rodet to - ~mplantação de moderno m a t a m  
ro industrial ,  em regiao.de pecuaria bastante desenvglvida, com ca- 
pacidade para o abate diario de 250 bovinos e 100 suinos,  2 dotado 
d seçoes para aproveitameqto d e  subprodutos e de instalaçoes f r i ~  
r !! fi'caa com capaddade estat ica  para 70 t de  carne resfr iaòa e 5U) t 
de carne congelada. O projeto inc lu i  a construçao do e d i f i c i o  i n -  
dustrial do matadouro, com dois pavimentos para facilitar a c i r c u l s  
çao dos produtos gor gravidade, ficando as  seçoes acxiliares em prg 
d i o s  anexos, Esta prevista, igualmente, a construçao fie pequena u- 
aina hidreletrica, d e  500 HP de capacidade. As inversoes  fixas es- 
tao orçadas em_M 2 , 7  bilhoes (preços de dezembro de 1965), inclu- 
indo a aqu4siçao de terreno, obras c i v i s  diversas, aqulsiçao e mon- 
tagem d e  maquinas e equipamentos, instalaqoes auxiliares, et c ,  

~ o l a h r a ç ã o  do Banco - Financiamento no va lo r  d e  CR$. 
1.500 O milhges, conta do h%E, aprovado em 14-6-1966 e contratado 
em 8-10-1966. 

~ituacgo do projeto em 31-12-1966 - A execução do p r ~  
j e to  e s tá  sendo feita em ritmo s g t i s f a t o r i o ,  dpvendo ser acelerada 
em 1967. O empreendimento devera estar concludo em 1968. 



2. - CARACTER~STICAS PRINCIPAIS DOS 

PROJETOS FINANCIADOS. SEGUNDO OS 

SETORES DE ATIV!DADE ECONÔMICA 



A) P R O J E T O S  E M  E X E C U Ç Ã O  

E M  3 1 . 1 2 . 1 9 6 6  



ASPElüS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADDS P?XLO BNDE, EM E X E C U Ç ~  EM J1.12.1966 

a) ~ o n e t n i &  ou Ampliação de U s i n a s  ~ i é t r i c a e  

r n ~ a l s ~ o s  

NORDESTE ....r..........ii.i.............*.*..*.*-- 

..... . C h .  Hidroe~é ' t r ica da s8a Francisco CItESF 

SUDES'PE i......................................... 

Centsaie E lé t r icas  de Minaa Cersie S.A. - C m C  . .......... Cia. ~Ôrga e,Lw C a t a g u z e e - L e o p o l d ~  
Cia. Bidraaletr ica da Vale do paraba - CHEXAP .. 
hprÊsa Pluminenae de Energia Eie t r ica  - CELP ... - ......... Cin.  Hidroeletrica do Rio Pardo CBERP 

SUL .........................................*..... ..... . C i a .  Paranaense d? Energia ~ l é t r i c a  COPEL - ... Soaiadede Termoeletrica de Capivari SOTELiCA 
. ........ Cia. Eetadusl de Ehergia Elé t r ica  CEGB 

~errnel&rica de Alegrete S.A. (ELE;TROBRÁS) ...... 
C m W E S T E  ..................................... 

Centraie El4tr icae Matagroasames 3.A. - C W T  .. 
Centrais Elstricaa de Gaiáa - CELG .............. 

T O  T A L ...................... 

P R O J E T O  

Rame da Ueiaa 

- 
Paulo Afonrio 11 

- 
T r h  Idariaa (20 etapa) 
Mauricio 11 

F ~ p i l  
Termics de Campoe 
B a r i r i  

" 

Foz do Chopim 
Capivari 
~ ? c u i  
Termics Osnaldo Aranha 

Y h s o  
Cachoeira Dourede 

- 

E M  E X E C U F H O  

~ocalia.s&o 

- 
Paulo Afonso, BA 

- 
Corinto, kíG 
Leopoldina, MC 
Reaende, tW 
CamPOB, RJ 
Bar i r i ,  SP 

- 
Doie ~ i z i n h o e ,  PR 
TUòaraO, SC 
E8pramoe0, RS 
Alegrete, RS 

- 
Campo Crande, üT 
Itumbiara, C0 

- 

h de 
i d o i a  do 

- 
1956 

- 
1965 
1962 
1963 

196l 
1963 

~ o t ê n c i a  Inetaleda (w)  
e Ano de ~onclueão 

mTAL 

65.ooo 
65.~00 

4250W 
l ~ . O O c l  

8.000 
210.~30 

1967 

65.000 

{*) 65.000 

85.500 
- 

(*I 8.000 - 

1968 

- 
. 3 4 O o O C Q  

i3o.OOO - 
210.0~0 



ASPECfOS PRU:CEFILT3 IDS PROJmS nPROVAM)S PELO BIIDE, &! E X E C U Ç ~  E21 j1.12.1966 

I - SFPORt DIERGIA &~'RJCA 

b )  c o n ~ t n ç â o  de Linhas de ~ r a n m i s &  

E u T u Á R I o  

fioRTE .............................. - 
& r W e ~ u z d 0 ~ o r ~ - E O R Z ~  ..... 

liORDrnE .......................... 

P E A ~ O D ~  DE ~ C U -  
çÃo m> P W r n  nsm 

A B r n E C r n r U l  

- 

LIIIAA DE TBAI-SAO 

En:ciO 

h 

1959 

- 
t 

Cia. ~ l d m d é t r h o  da S. Pranoieoo( 

I . IXE.F .......................... 
SUDESTE ............................ 

Cla. ~ Ç L I  a LUE C D t a ~ & e ~ - L B b p 0 ~  
d h  ....,......................... 
Usinas Eletr icaa do Pnre~paneipn - 
EELPA ........................... 
~nprZoo nini?inenao ds hergin nó- . ...................... t r i c o  EPE 

SUL ...............................a - 
Cia. Yoranaenae do Biegin ~ l é t r i c e  

rármino 
( ~ r e v i s á o )  

- 
1967 

- 

Paulo flmm 

- 
m ~ i C i 0  

C h a n t o e  

~ B m i c a  Cao 
PDO 

- 

~enoão 
(h) 

" 

34.5 

- 
Saata Cma-Cmraio I;woe-Santann do 
Meto-A~u 
Av-Podco Avelino 
A~u48Cau 
~ ç u u o a a o r ó  
R~td48Oin!1inh!3 

~aine-uh; 

UeinnJ-irin 

ttaina-cempos 

- 
Diverma 
Divermo 

IlMta-Joinville-hiriti11n 

~ i d o i r a d r r o i o  Trinta-Solto Veloao 
Capinzal-Pirstuba 
~ i d o i r o 4 a n g a & - 1 b i m ~ a r i  

unina-~i-ento-~uarni 
~ r i i n o 4 ã o  M a - i t a q u i  
Uoi~--iena 
uoinn-são ~ancioco-.ia-i 
~aíptar i -são ?adro 
Jta@mrí&ontio@ 
J n y s r i + X l ,  Vargus-Cncequi 
~ o c e ~ u i - s k  ~ o b r i e l - R o a ~ r i o  

- 
~ a i n s ~ u i r i n Ó ~ l i ~ - ~ l o  ~ e c d e ~ n t o f  
GOiana*inded0 
mi*ded'nzrt.io 
thzik-io-~irminópolio 
& a s f i i a - ~ i & i o  
&nof lio-Yianni tino-Rmcoen 
Divareoe 

PBIOUTSO 

- 
vaina - ~ e l á n  

- 

~ t e n a ã o  
( 1  

a 5  
19.5 

p&g 

143.0 130.0 

,, . ...............S.......... 

Sociadodo ~ormoeló t r ioa  do Cspive- 
ri-GUI'ELCA ....................... 
Centraio Elétrictio de Santo Cotari ( 

( ................. . na S.k.  CELESC ( 

i Cie. $otadual do Ener& ~ d t t i c o  
. C l E E  ........................... 

I 
=lPT(OQISTE ....................... 

Centraio ~ l é t r i c n o  da C O ~ L I  S.*. - 
CELO ............................. 

T O T A L  e......... 

50.0 
65.0 
46.0 

uai? 

45.0 

55,O 

15.0 

2.338,O 

553,O 
530.0 

450,O 

31.0 
20,O 
55.0 

190.0 
1 9 0 ~ 0  
130,O 
' J O q O  

63.0 
44.0 
52.0 

120.0 

a@ 
205,O 
20.0 
40,O 
45.0 
50.0 
57,@ 
42.0 

3.3m.5 

Copivarl 

, 
Copivari 
(SDTELCA) 

Doroldo &o- 
N*o@O) 

- 

Cachoekn 
Doipadn 

- 

69.0 
69,O 
69.0 

- 
22.0 

230,O 

66.0 - 
66.0 
3 3 . 0 )  

132.0 

) 
2Z00 

69.0 
69.0 
69.0 
'9.0 
69.0 
6990 
69.0 
69.0 

- 
138,O 
11.0 
11.0 
11.0 
35.0 
33.0 
15.6 

- 

) 

- 
1965 

1964 

i963 

I19& 

1965 

) 

\1965 
{ 
( 

- 

1964 I 
- 

) 
- 

1966 

1967 

1967 - 
1968 

1967 

] 1967 

- 

1960 i 
) 

- 



ASPECTOS FRtlrCIPhíS IBS YROJFPOS IIPROY.1DOS PBO BNDE, FN EKECUÇÃU W j1.12.1966 

InstelaçÉo ou Ampliação de Estobelecimentns I n d u s t r -  

C ~ ~ R O S  DS L ~ Ú S ~ ~ R I A  E I ( I ~ U ~ I G S  

A - I N D ~ R I A  ~ A L S R G L C A  

1. SIDERüRCIA 

............................. Aços Vi l l a r e s  S.A. 

Cia. ~ i d c r & g i c a  Nacional ...................... ( 
( 

( 
................... ~ i d e r & & c a  Barra Manea S.A. ( 

( 
( 

( ................. 3id&gica J.L. Al ipe r t i  S.!.. [ 
s iderúrgica  Rio~mdmee  S.A. .................. 

2. ~ C L T ~ W C I A  cos NÃO ~ S D Ç  

....... IShU - Ind. Sul Americana de  Meteia SOA: 

.......... . ~ i m h i o  Unes Ceraie S.A. ~~rmnlffi 

J.  !~ET~.LÚROICAS DiiToASAS 

....................... Cia. ~ e t a l & ~ i c a  EJarbará 

Cia. 7Jetropelitana de Aços ..................... 
~ l e t e l Ú r g ~ c a  l a e m  S.A. ......................... 

...... Ind. de Telas ~ e t á l i c a s  para Papel TPELPA 

B - I N D ~ T R I A  ~EXÂNICA 

.............. Bardella S.A. - hd&tr iae  ~ l e c k i c a e  ................. Cia. Fui ler  de Equip. Industriais 

Oficina ZmM S.A. ............................... .............. . Spma S.A. Ind. e C m .  d e  ~ á ~ u ~ n a a  

C - w n b s ~ R I A  DE hlATERiAL F E R R o v I ~ o  

Makerial Ferrovi&io S.A. MkFWB.4 ............... . 

IDCALIZAÇÂQ 

são ~ e e t a n o  ao ~ u i  (SP) 

Volta Redonda (RJ) 

Barra Wansa (RJ) 

S ~ O  P a d o  (SP) 

S a p w a i  do sul (RS) 

Santo hdre' (SP) 

Ouro k ê t o  (ME) 

Barra Manso (W) 

Rio de  Jane i ro  (CB) 
são B u l o  (SP) 

Piracicoba (SP) 

Cuarulboe (SP) 
Sumaré (SP) 

Sertãotinho (sP) 
~ á o  Psuio (SP) 

Oiqapava (SP) 

Ins? 
laça0 

PIIIALIDADE 

Ampl' 
apão 

X 

X 
X 

x 
X 
9 
X 

X 
X 
X 

PRODUÇÃO ANUAL P R O C R ~ A D A  

PRDDTIQS 

- 

PrOdutOe d e  aços espec ia i s  

Açoe em l i ngo te s  
m i n a d o s  

F a m  gusa 
Aços em l i n w t e a  
Larninados 
Tref i ladoe 

Ferro gusa 
Aço w l i n p t e s  
Laminados 

X 

X 

X 

P E R Í O ~  DE EXECU SXUETIY) O 

:zidB 
-- 

t 

t 
t 

t 

t 
t 

t 
t 
t 

ÇÃO M) 

1nfcio  

1965 

) 1964 

1 
) 1?58 

) i 19*' 

) 
1965 

i962 
1965 

1965 
1962 

1965 

1965 3 

1964 

1964 
1964 
1965 

1 
) 1951 

FAOJEID 

Quantidade 

6.720 

200.000) 
160.~00 

95.000 
170'000 
80.000 
18.030 

80.000 
124 OW 
iro:m, 

PROJE~O- 

~ é m i n o  

196a 

1968 

1 
] i967 

) 

1961 
1 

1 
) 1967 

i960 
i96e 

1967 
1967 

1967 

1967 

1967 

1960 
1968 
1967 

1 i 1967 

X 
X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 
X 

t 
t 

t 
t 

t 
t 

t 

m2 

t 

m a  
t 
t 

t 

t 

Açoa em l i ngo tee  
Larninadoa e t r e f i l a d o s  

L d n a d o s  e e s t i r ados  de me- 
t a i s  e L i @ s  de não ferroaos  
Alimifnio e m  l i ngo te s  

Tubo8 e conexoga de f e r r o  
f und ido 
Peças fundida6 divereaa  
Papas de f e r r a  fundido male- 
&e1 e <;iiizenm 
Telas  metál icae  p/ind. de p c  
P S ~  

Produtoe mecén ico~  diversos 
Equip. para' f áb r i cas  de  cf - 
u.ento de ate' 500t/d 
v u t o a  mac&icoe diversos  
Maquinas d e  t r e f i l a r  metaia 

Rodas e 9-8 para vagÕea e 
C a l - r ã i  

Rodam e e ixos  paro locomoti 
vas  

42.300 
55*000 

10.030 
8.000 

15.000 
2.400 

4.WO 

20.000 

ll.Oc0 

1 
4.600 

300 

* 



{ 3% ~ o a é  <toe Cwipoe (SP) X 
S.A. Inds. Revnidae ......... ( I S ~ J  castano do sul (SP) I 

I e - mnúsr~u DE c m s  1s PAPEL 

C i o .  ~U=QIIO de Papd C 8 1 d O B B  ............i.... Mogi das ~t i rses  (sP) 1 X 

.......... Cimento Fcrtlmd Wanc -do Brasil S.A. Ri0 de Jarieira (GB) . ................... Cie. h & c i o  e Ravo t ao ,.. Meceu (RN] ................ . Cia. P F ~ ~ Ü O  o Tccibos C & ~ U Q  ~ õ o  Lui? (U) . ............. ~ r a g t o  AW 1 n r ~ a n 2 s . ~ .  CAIS> santa 1mh do ~ t m h i  (SE) 

 OBSERVA@^ ~ ~ c l w i v o  opar Fãon 8pmndas i conte das Fundos (PIPBIE, FTAME, F~KZP e FWEI b 

Motoroa p ~ t e g i d o m ,  até .... 
3.- 
BOtorae fwhdoe. 50 m..... 
1.500HP 
Csraderm s mtaii m k o  - 
m. protagldoe, 1CQ s..... 
2.500kVI 
C a r a d o r e s  s  nOtOrss, o.wnti 
Kotorss e comsrtsdaeo 
m l i h a d s i r s e  els'trieaa 

&tldribo itálico 
~vn&stro de estiram0 
A e p  dn fuS  (C-- black) 
Ácido fomFÓric~ (ai P205) 
POl?mldoi&o (-01) 
Dodecilbertssno 
ConcentredOs i'üafatados de 
pet i te  ( 3 6  - f205) 
Cloreto de polivini la  (WC) 

Plantio da sacalipto ~/celu- 
loee 

Celulbse krsft brsnqwada 
Papel h f t  

Cfmentos ccnmnia e eapseiala 
Sal (extraF80 necanisada) 
Sacatia de  juta e m l v a  
Manufeturae de fibras de coco 

~ a l c t k o o  britado p/eidenagi8 
Cal para &ias fín~ 
~ábuas  semadas (verde) 

Leite em pÓ integral 



~ n n t j ~ a ~ ã ~  ou hni.liacso ile ~rmaseris ? r i l ? ;o r i l i cos ,  Arniazcns G n r a i s  e  S i l o s  

........ DEPRC do R.G. ao SUJ 
F r i g o r í f i c o  do P i n u i  S.A. - 

FRIPISA ................... 
Frig. morte de LiIinae S .A . -EQ 

GOiTORTE ................... 
Prig.VacarLense S/A-FRIVBSA.. 

T O T A L  ........... 
B - ~ - : P Z & J S  E SILOS ( r ê d e s l  

Cia.de ~ r m a z e n s  Gercis do 2s- 
tado de Pernambuco - CAGXP . . 

( 
Cia.de Armazéns e S i l o s  do C( - ....... tado da Bahia  CASE3 ( 

( 

C i a ,  Pxcanaense de S i l o s  e h& 
nazene - COPkSA ( * )  ......... 

( 
( 

Cic.de ilrmazéns e  Silos ÜO e( 
t ado  d e  Goihs - C B L G O  (*) ..( 

L 

Rio Grande, H S  
Campo kIaior, PI 
Feres ina ,  11 

IIontes C la ros ,  I.:G 
Vzczria, R:: 

- 

Recife .  PS 

Barra, DA 
3om J e s ~ i e  dz. Lana ,  31i 
3rumad0, BA 
E. hnt Ôriio de J eaus ,BP 

Sant;~ Cruz de Monte 
Cas t e lo ,  PR 

I v a i p o r a ,  iE 
Congoinhas , PR 

' C r ~ z e i r o  do  Oeste,  PE 
~ n A ~ o i i s ,  GO 
Goiatuba,  GO 
inhuman, G O  
l i a z w i o ,  C0 

- 
Uni- 

d a d ~  

(*) - O projeto foi r e f o r n u l a d o .  

~ r i ~ a r í ~ i c o  do ~ i z u i  S.*. - Z1PT:A . . Cmpo l i a io r ,  ?I I 100 100 196 3 19 67 
P r i g o r i r i c o  ; ior te  d e  ;..Tinas 3.h. - BXI- ............................. GYli91t'i'E I.:ontes C l u o õ ,  :,.6 400 100 196 5 1967 

~ r i ~ o r : f i c o  Vaca r i ense  S.A. - PtXVhSh. Vaczria. 1:s 100 196 6 1968 

~ Í O D O  DE EXECUÇÃO 
DO PROJETO 

~ N c i o  / ~(!r - ino  
1 

Cid'ACIDhDE DE hqATE 
(cabeçns/d ia)  

Bovinos 1 su ínos  
I 

L l U  T U  , i R  I O S  
- 

~ o c n ~ ~ z ~ ~ ~ o  



B) P R O J E T O S  C O N C L U Í D Q S  

A T E  3 1 . 1 2 . 1 9 6 6  



ASPECTOS i)F,IIJCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BIQDE, C O N C L U ~ S  ATÉ 3l.12.1964 

J - SETOR: TWISPORTE FFRHOVIÁRIO 

a) R e m  

(*L) O p ~ o s s c ' i ~ ~ i n s ~ t . ~  C?.? obras pro jntadets vem sendo renlizado com recuraoe daa  fermviae. 

$ 
( B/A) 

i;;: [;I 
108.Li 

* e *  

m a *  

85.3 (''1 
gim9 (*) 

71.2 (*) 

LOO,O 

w 
98.7 
100#0 
10L3,O 
1Ixl.O 
100,o 
1m.a 
100.0 
100 ,O 
100*0 

s 
100 *o 
95.1 

.,.; .". '. . 

i00,q 
100.0 
100,o 

22.5 ('9 

a 
100,O 
1OOS0 

99.3 
14.6 (*) 

104# 3 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

h - VIA PI7FKmTL:  

...................... 1. m~srsÃo $TAL W PROCiUtlclA (h) - Construçoes novas (~n - )  ............................. 
2.. E ~ P P ~ M  E-SUBSTI~ÇÃO DZ TRILHOS E ACESSÓNOS - Aquisiçao ( t) ...................................... 

I lac imd .....,....,......,...................,....* 
Importado e..............................a........ - W ~ B R Q  (~m) ..................... ......... ........ 

.............. 5- A!~UTSIÇÃO DE DORI>EIiTES 000 unidades) 

............... 4. L R S T ~ ~ T T O  NOVO OU II~OIIÇO (1 000 mj) 

B - m,msrci;o DE &IATERIAIS FGRWV-I~IOS (um) 

............ 1. A Q ~ S I Ç Ã O  DE LOCQI.DTIVAS D I E . S ~ - E L ~ I C A S  

2. A Q ~ S I G Â O  DE VACGES ........................... ., ..... ........................................... - Fechados - ~ h d o l a a  ................ i.tri.r....-...-...iii...- - Gaiolas ....................................,........ - Plat&follnaa ........................................ - ~ @ e s  para transporte de minério .................. - V l e s  pare transporte de leite .................... - V q e s  para cfirvnx, 
Vaqea isolados para carne ......................... - - Vae;oes-tanque ...................................... 
Vapes para lastro h ........*................*....... 

................. 3. AQUXSIÇÃ~ 33 CARROS PARA PASSAGEIROS - ne suburbio ........................................ 
C O I I N ~ S  . oo.e.......e.....o.....a................*.... 

ri - ~ ~ m e n z r ; Ã o  DE L Y I T ~ T A I S  F ~ R O V I Á R I O S  (um) 

......................................... L. LOCOF;iOTIVAS,. - Diesel-eletricoa ................................... - A M p O I  ............................................ 
2. lr~GÕ~s ................... .............. ............. 
3 .  CARROS PAI'S. PASSAGEIROS .............................. - De auburbio ........................................ - Cormuis ............................................. 

3 - r.mos~~rrzii.~Ào nE r,mui'lrRrrkxs ~ ~ r i n n v r i n ~ o s  (um) 

1. ~ ~ S T B L A Ç Z O  DE FWTOS - A comprimido .................................... ............................................ - A ~ C U O  

2. m s ~ m ç Ã o  DE ENGATES AU~MÁTICOS .................... 

PROGRAFMDO 
(A) 

7 261 
535 

= w  ... 
* e *  

5 320 

3 499 

REALIZAMI 
( 8) 

3 497 
510 

406 167 
4 536 

3 217 

3 422 

50 

4 790 
2 9 0  
612 
628 
535 

50 
167 

20 
20 
100 

422 
3 30 
122 

.. 

& 
25 
19 

120 

222 
222 
70 

9 953 
240 

10 846 

2 435 

50 

2 270 
612 
628 
5 35 
30 
167 

20 
20 
100 

446 
3% 
116 

. I .  . . : . . . .  

44 
25 
19 

27 

9 2  
222 
70 

9 &I 
55 

i1 yo 



o )  - htcnoG.0 total objr.y do0 JJXO~QINS finnnciedoe, compreendendo construpÕee novas, remodcloCáo, a l a r m i n t a ,  a tc .  
b) - ~ e ~ l i z n 6 0  fn pnrto .cch recuroos d0,Bnnco e ,  em parte ,  ccùi recursos propr ioe  da ferrovia. 
c{  - Senipoo  rc~Li-,crioo ' c m  recurnoa prnprios da ferrovia, em virtude do financiamento t e r  sido totiiimonte utilizndo. 
d ,  - b = l u o i v o ~ m t c  nor $00 rooltzodoo com recuraas do financiwento do Sanco. A3 abros proooemm cmn mprâfp de roournoe prÓprioo do ferrovia.  
9)  - I ~ C I ; W I I E  20.891t 4 trflho~ r acessÓri0a redM0s pela RDVICAP. 

I 

P E R R b v I L S 

.................................... IIORDGSTE 

.................... E.F. S ~ O  I.uioJicroah$ ..................... E.$'. Central da ~ í a d  
Râdo do Viagõo Coara00 ................... ...................... 6.P. srnpaio Cumola ............ E.P. ! ! o u o o r 6 ~ ~ a  (F&~-RPPsA) .............. ~ C d e  P a m l á r l e  do B4rdooto .... V ~ O Ç Õ O  F'rkeo Foderal Leoto B r o o i l e M  ............................... E.F. n ~ e w ó  

SUDGSTE ...............a*.................... 

E.P. Buhho a  imo ....................... 
R&O M n o b a  do ~ l a ç h  ...+................ 

............... E.P. ~ i t Ó r i n  a h!imo ~IID) ... E.F. Central do BrnoiZ 1- de Mime)  
E.P. h t r n l  L. l m o i l  h& tranco) ..... ......... E.P. Ccntrol do BmoU (aubkbio)  
E.P. Loqolcilm ................. ....-... 
Cin. !:oEiano do E. de P O  ............... .............. cfn. Pouliate do E. do Forro ........................... E.Y. h r o r s q w o  ........................... E.Y. Somcnbrnn 

SUL ......................................... 
...... ~ S d e  do viapÜo ~nra&&anta Cntarine ................. E.P. Dana Twesa á i s t h  .............. ~ i a ç o o  ~ ó r ~ e a  do R.G. 40 Sul 

CQlTl@-UêSTE ........ * . .+. . .a** . . . . . . . . . . . . . .  

................... E.?. 1:omeoto do Brnoit .............. .......... E.B. ~ i o ' o  .+...... 

................... D:IEF (dlvcrnao ieri.ovinc) 

T O T  A f i  .................. 

L O C A L I Z A Ç ~  

MA 
PI 
CE 
mi 

i W 4 B  
PE-PB 
B488 
BA 

MC 
M C s P 4 . s l  

BC-I5 
HC 

GB-RJ-SPrC 
GB 

0 8 & > - 8 4 C  
SP*c 

sp 
SP 
SP 

PR-SC 
SC 
1 

W-SP 
00 &C 

- 

OUTRAS C O W T ~ ~ ~ ~ E S  

- - - - 
Rcaodalação do atorroa 
~enodclaç& de oficinri  - 

Ra~Ôrço a i  = c a d a  
o f i c i m o  

Ofirínn dies.l.pátioa,et~. 
Oiioino do reparou - 
ponte rnetiiica 
Estoçõee., amnz&s, caooo 
Readclaç& de o<icina 
S ~ n a l i z a ~ n o  

~ f f f ~ i ~ i ,  P i t i ~ ~ ,  O ~ C .  - 
~ i í f c i o o ,  ponteo, etc. 

1iplis~80 d e - o l b i n i  

- 

'Potal 
de 

pro- 
mBaB 
a ) 

17 

39 
1) 
20 

466 
15 
35 

J.659 
35 

9 1  

149 
25 

656 
1.a 

b 550 
c!  419 

96 
2El 
3 

621 - 
269 
69 

285 

418 
323 
155 

- 
5.497 

(h) 

C,,- 

te 
-7õas 
novas 

1 - 
6 0 - -  - - - 

7 - - 
- 
60 

- - - - 
3 - 

96 - - 
144 

59 - 
85 

- 
- - 
- 

310 

P I A  P E B H A H E H T E  P ~ ~ O I J O  nz 
m ç x o  ro *q,,joi- 

60 d e  
domem- 

ton 
f 1.mo 
unida- 
des) - -  
E 

4 
20 

f 9 d )  225 
10 
39 

b) 367 
3 
16 

2 
b{ 419 

- - 
b) 923 
b 58 
d{ 214 - 

- 
426 - 
322 
5 
320) 

270 

E 

d)  - 38 

- 

5-21? 

- 
inicio 

1956 
1956 
1955 
1956 
1957 
1956 
1958 
1956 

1956 

l S 6  

1'538" 
1954 
1955 
1917 
1955 
1957 
1956 
1957 

1954 
1956 
1956 

1955 
1955 

1950 

- 

hatra-' 
mcnto 

n6w ou  
ref i  
(1.08' 

m>) 

a 
10 - - - - 

1 4 1  
6 - 

- - 
- 

b) 534 
b 18 
b] 132 - 

190 
b) 232 - 
33 
2ü4 

6 - 
482 
414 :] 68 

- 

Z.4j5 

*flMo 

~ W Ô P  

fh) 

40 
10 - 
L? - 

349 

C {  

3 5 d  
b) 878 

c 149 I c 23 
b 616 

100 
b 164 

459 
C )  96 

101 
c) 38.9 

-4 

c 

E 
d 194 
d] 118 

- 
4.536 

PmJm 

~ k i n o  

1961 
1958 
1961 
1957 
1961 

4) 1961 
1964 
1961 

1961 

6) 1962 

33 
1) 1961 
a l$Q 
d{ 1961 

1961 
i962 

d )  ;;z 
D) 1961 

1961 
6) i961 

d 1960 
d l  1960 

1960 

- 

m'eg" e euba t i t lCeO do 
e Acensorioe 

*Ta 

56.259 

496 

5.554 
fl53 - 

24.766 
2.098 
2.192 

353.446 

1-45> 
I1.11) 

24.663 
1.757 

102.495 
12.C29 
25.175 
@.C69 
7.710 

1).1@ 
49.2@ 

20.700 
9.523 

47.361 

53.446 

33.749 
i9.6g 

599.108 

~ q u i a i ~ â e a  (t) 

Nacional 

10.395 
496 - - 
853 .. 

4.856 
2.098 
2.492 

136.882 

1.453 
11.909 

- - 
5 8 - 6 6  
12.029 
1 

se476 - 
11.993 
22.203 

5.826 
5.346 
7.977 

26.115 

15.549 
10.566 

192.941 

~rocedáricia 

Impratodo 

- 
- 

5554 

- 
19.510 - - 

216.564 
- 

a) 59.204 

24.665 
1.757 

43.629 - 
15.620 
35.5Vc{ 

7.710 
1.189 

26.999 

4 
4.177 
59.384b 

18.200 
9.131 

406.167 



c )  ~ q u i a i ~ ã e  de  Nnterfa io  d e - ~ r a & o  e Rodante 

I]-- M A T E R I A I S  I D Q U I R I D O S  (unidades) 
1 I 

......................... Fi&e ~ e ~ o v i á r i a  do Nordeste ............... V F ~ ~ ~ O  Ferrea Federe1 Leste Bras i l e i ro  

wC..IZICKO 

~ ê d e  
E.P. 
E.P. 
E.F. 
E.F. 
E.P. 
Clo. 
c ia .  
E.P. 
E.F. 
E.P. 

Incomo t i vas  Y A C O E S  Cnríos p a r a  

Dieael paosami ros  

e l é t r i c n e  
Fechndos &nd*laa Gaiolos Outros TOTAL 'lata- 

rormas Suburbio 

............................... Mineira de ~ i e ~ ã o  
v i t ó r i a  a ~ i n a a  (CVRD) ....................... .. . .............. Central do Bras i l  ramal de l i m a )  ...................... Centrsl do Drae i l  tronco) .................... Central do B r a s i l  I eubúrbio) ...................................... Leopoldina 
Mo&ma de E. de Fem .......................... 
Paul is ta  d e  E. de F e r r o  ......................... 
Areraquera ..................................,..... 
Santos a ~ u n d i s i  ................................ 
Sorocebana ...................................... 

Fiedo de viap~o ~ A r r e e  ~arená-Santa Cntarina .......... 
E.F. Dona Tereaa Cristina ............................ ......................... 'flaFáo Férrea do R.C. do Sul 

.............................. E.F. Noqes te  do Bras i l  
E.F. m i a s  ........................................... 

T O T A L  ..................... 

PE-FB 
B A S E  

MG-R7 ãP-(X, 
6j *C 

MG 
GB-RJ-SP4C 

CB 
Cn-RI-MB-E3 

SP-MG 
SP 
SP 
SP 
sl' 

PR-JC 
S C 
I(S 

r n 4 P  
GO+G 

a )  !Ja$es-tanque. 

b)  50 va$ea pare tr-te de l e i t e ,  20 para  carne, 535 pare minerio e 100 psrs l ee t ro .  

c )  vngÜes especiais pare  transporte d~ o m ã o  mineral. 



ASPXCTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS LFROVADOS PEM EWl?3, C O N C L U ~  DOS ~d 31.12.1964 

I - SETOR: TRANSPORTE FERROVIARIO 
d]  ~ e c u p e r a ~ ã o  e Modernização de Materiaia de m ração e Roãante 

a) dldaptaçeo para q e i m a ~  óleo combustivel 

b) 74 trens-unidade8 1 (compreendendo 222 carros). 

F E R B O V ã A S  

NORDESTE 
Réde d e ~ i a ~ & C e a r e n s e  
~ ê d e  Ferroviaria do 
V.  F. Federal Leste 

SUDESTE i a . . i . i o i o o . . r . a i i i e * * * * - .  

E.P.Centra1 do B m i l  
E.F. Leopoldlna 

Cia. P a u l l a t e  de E. 
E.F. SBUIPOB a Junaa<1 
E.F. Sorocabana 

CENTRO-OESTE 

E.Fi G O I ~  

T O T! A L 

L- 

a ~ a . . r i r i . e o s i s e . + i m . e a o e  

o.. .e. . .  

Nordeste . ., 
Brasileiro . 

(subúrbio) 
. - i .s . . . * . r . i . io  

e Ferm o.o 

i o . . . + . ~ . .  ................ 
e i a a . i * i i i a m * . . * . * e . a  

a e a * . e m + . m e . * a e e . . o . .  

. O O . . ~ O . D . O B . . . O . . O  

SOCA- 
LI ZA- 
ÇL 

PE-PB 
BA-SE 

GB 
GB-RJ 
YGES 
SP 
S* 
SP 

GO-b30 

MODERNIZAÇÃO DE MCOMOTIVAS, 
VAGÕES E CARROS 

(unidades) 

PERIOW DE 
EXECUÇAO DO 

PROJETO 

mmBIAIS mCUPERADOS (unidades) - 

~ n i c ~ o  

1955 
1957 
1457 

1954 

1957 
1955 
1954 
1960 

1955 

Instala  
cão de- 

engates 
automá- 
ticos 

200 - - 
200 - 

11 110 - - 
2 464 

3 493 - 

~ n s t a l a ç ã o  de f re ios  

&mino 

1961 
i964 
1959 

1958 

1959 
1963 
1955 
1961 

1956 

A ar com 
primido- 

- 
- - 

- 
- 

5 022 
2 824 
2 014 

LOCOMOTIVAS 

A 

22 - 
35 - 

m 

d 

* - - - 
- - 

9 860 

VA- 
~ 6 ~ s  

3 
27 - - 
- 
- 
- 
e - - 
- - 

27 

o l g e e l  
'Iet& 

00 8 

- 2 5 
14 - 
11 

- - 
- - - - 
- - 
25 

- 

A 
vapor 

B 
a) 8 - - 
- - 
- - - 
e. 

11 - 
11 

ng 

- 
35 

L 

CARROS PARA 
PASSAGXIROS 

* 

- 
1 1  310 

~ e s *  
búrbio 

- 
- - - 

222 - 
b)222 

- - 
w 

- 
2 22 

Comma 

40 
40 

- 
- 
- 
- - - - 
d - 
40 



ASPElüS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADDS P?XLO BNDE, EM E X E C U Ç ~  EM J1.12.1966 

a) ~ o n e t n i &  ou Ampliação de U s i n a s  ~ i é t r i c a e  

r n ~ a l s ~ o s  

NORDESTE ....r..........ii.i.............*.*..*.*-- 

..... . C h .  Hidroe~é ' t r ica da s8a Francisco CItESF 

SUDES'PE i......................................... 

Centsaie E lé t r icas  de Minaa Cersie S.A. - C m C  . .......... Cia. ~Ôrga e,Lw C a t a g u z e e - L e o p o l d ~  
Cia. Bidraaletr ica da Vale do paraba - CHEXAP .. 
hprÊsa Pluminenae de Energia Eie t r ica  - CELP ... - ......... Cin.  Hidroeletrica do Rio Pardo CBERP 

SUL .........................................*..... ..... . C i a .  Paranaense d? Energia ~ l é t r i c a  COPEL - ... Soaiadede Termoeletrica de Capivari SOTELiCA 
. ........ Cia. Eetadusl de Ehergia Elé t r ica  CEGB 

~errnel&rica de Alegrete S.A. (ELE;TROBRÁS) ...... 
C m W E S T E  ..................................... 

Centraie El4tr icae Matagroasames 3.A. - C W T  .. 
Centrais Elstricaa de Gaiáa - CELG .............. 

T O  T A L ...................... 

P R O J E T O  

Rame da Ueiaa 

- 
Paulo Afonrio 11 

- 
T r h  Idariaa (20 etapa) 
Mauricio 11 

F ~ p i l  
Termics de Campoe 
B a r i r i  

" 

Foz do Chopim 
Capivari 
~ ? c u i  
Termics Osnaldo Aranha 

Y h s o  
Cachoeira Dourede 

- 

E M  E X E C U F H O  

~ocalia.s&o 

- 
Paulo Afonso, BA 

- 
Corinto, kíG 
Leopoldina, MC 
Reaende, tW 
CamPOB, RJ 
Bar i r i ,  SP 

- 
Doie ~ i z i n h o e ,  PR 
TUòaraO, SC 
E8pramoe0, RS 
Alegrete, RS 

- 
Campo Crande, üT 
Itumbiara, C0 

- 

h de 
i d o i a  do 

- 
1956 

- 
1965 
1962 
1963 

196l 
1963 

~ o t ê n c i a  Inetaleda (w)  
e Ano de ~onclueão 

mTAL 

65.ooo 
65.~00 

4250W 
l ~ . O O c l  

8.000 
210.~30 

1967 

65.000 

{*) 65.000 

85.500 
- 

(*I 8.000 - 

1968 

- 
. 3 4 O o O C Q  

i3o.OOO - 
210.0~0 



ASPECTOS FRtlrCIPhíS IBS YROJFPOS IIPROY.1DOS PBO BNDE, FN EKECUÇÃU W j1.12.1966 

InstelaçÉo ou Ampliação de Estobelecimentns I n d u s t r -  

C ~ ~ R O S  DS L ~ Ú S ~ ~ R I A  E I ( I ~ U ~ I G S  

A - I N D ~ R I A  ~ A L S R G L C A  

1. SIDERüRCIA 

............................. Aços Vi l l a r e s  S.A. 

Cia. ~ i d c r & g i c a  Nacional ...................... ( 
( 

( 
................... ~ i d e r & & c a  Barra Manea S.A. ( 

( 
( 

( ................. 3id&gica J.L. Al ipe r t i  S.!.. [ 
s iderúrgica  Rio~mdmee  S.A. .................. 

2. ~ ~ W C I A  cos NÃO ~ S D Ç  

....... IShU - Ind. Sul Americana de  Meteia SOA: 

.......... . ~ i m h i o  Unes Ceraie S.A. ~~rmnlffi 

J.  !~ET~.LÚROICAS DiiToASAS 

....................... Cia. ~ e t a l & ~ i c a  EJarbará 

Cia. 7Jetropelitana de Aços ..................... 
~ l e t e l Ú r g ~ c a  l a e m  S.A. ......................... 

...... Ind. de Telas ~ e t á l i c a s  para Papel TPELPA 

B - I N D ~ T R I A  ~EXÂNICA 

.............. Bardella S.A. - hd&tr iae  ~ l e c k i c a e  ................. Cia. Fui ler  de Equip. Industriais 

Oficina ZmM S.A. ............................... .............. . Spma S.A. Ind. e Cm. d e  ~ á ~ u ~ n a a  

C - w n b s ~ R I A  DE hlATERiAL F E R R o v I ~ o  

Makerial Ferrovi&io S.A. MkFWB.4 ............... . 

IDCALIZAÇÂQ 

são ~ e e t a n o  ao ~ u i  (SP) 

Volta Redonda (RJ) 

Barra Wansa (RJ) 

S ~ O  P a d o  (SP) 

S a p w a i  do sul  RI^) 

Santo hdre' (SP) 

Ouro k ê t o  (ME) 

Barra Manso (W) 

Rio de  Jane i ro  (CB) 
são B u l o  (SP) 

Piracicoba (SP) 

Cuarulboe (SP) 
Sumaré (SP) 

Sertãotinho (sP) 
~ á o  Psuio (SP) 

Oiqapava (SP) 

Ins? 
laça0 

PIIIALIDADE 

Ampl' 
apão 

X 

X 
X 

x 
X 
9 
X 

X 
X 
X 

PRODUÇÃO ANUAL PROCRMDA 

PRDDTIQS 

- 

PrOdutOe d e  aços espec ia i s  

Açoe em l i ngo te s  
m i n a d o s  

F a m  gusa 
Aços em l i n w t e a  
Larninados 
Tref i ladoe 

Ferro gusa 
Aço w l i n p t e s  
Laminados 

X 

X 

X 

P E R Í O ~  DE ~ E C U  SXUETIY) O 

:zidB 
-- 

t 

t 
t 

t 

t 
t 

t 
t 
t 

ÇÃO to 

1nfcio  

1965 

) 1964 

1 
) 1?58 

) i 19*' 

) 
1965 

i962 
1965 

1965 
1962 

1965 

1965 3 

1964 

1964 
1964 
1965 

1 
) 1951 

FAOJEID 

Quantidade 

6.720 

200.000) 
160.%0 

95.000 
170'000 
80.000 
18.030 

80.000 
124 OW 
iro:m, 

PROJE~O- 

~ é m i n o  

196a 

1968 

1 
] i967 

) 

1961 
1 

1 
) 1967 

i960 
i96e 

1967 
1967 

1967 

1967 

1967 

1960 
1968 
1967 

1 i 1967 

X 
X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 
X 

t 
t 

t 
t 

t 
t 

t 

m2 

t 

m a  
t 
t 

t 

t 

Açoa em l i ngo tee  
Larninadoa e t r e f i l a d o s  

L d n a d o s  e e s t i r ados  de me- 
t a i s  e L i @ s  de não ferroaos  
Alimifnio e m  l i ngo te s  

Tubo8 e conexoga de f e r r o  
f und ido 
Peças fundida6 divereaa  
Papas de f e r r a  fundido male- 
&e1 e <;iiizenm 
Telas  metál icae  p/ind. de p c  
P S ~  

Produtoe mecén ico~  diversos 
Equip. para' f áb r i cas  de  cf - 
u.ento de ate' 500t/d 
v u t o a  mac&icoe diversos  
Maquinas d e  t r e f i l a r  metaia 

Rodas e 9-8 para vagÕea e 
C a l - r ã i  

Rodam e e ixos  paro locomoti 
vas  

42.300 
55*000 

10.030 
8.000 

15.000 
2.400 

4.WO 

20.000 

ll.Oc0 

1 
4.600 

300 

* 



{ 3% ~ o a é  <toe Cwipoe (SP) X 
S.A. Inds. Revnidae ......... ( I S ~ J  castano do sul (SP) I 

I e - mnúsr~u DE c m s  1s PAPEL 

C i o .  ~U=QIIO de Papd C 8 1 d O B B  ............i.... Mogi das ~t i rses  (sP) 1 X 

.......... Cimento Fcrtlmd Wanc -do Brasil S.A. Ri0 de Jarieira (GB) . ................... Cie. h & c i o  e Ravo t ao ,.. Meceu (RN] ................ . Cia. P F ~ ~ Ü O  o Tccibos C & ~ U Q  ~ õ o  Lui? (U) . ............. ~ r a g t o  AW 1 n r ~ a n 2 s . ~ .  CAIS> santa 1mh do ~ t m h i  (SE) 

 OBSERVA@^ ~ ~ c l w i v o  opar Fãon 8pmndas i conte das Fundos (PIPBIE, FTAME, F~KZP e FWEI b 

Motoroa p ~ t e g i d o m ,  até .... 
3.- 
BOtorae fwhdoe. 50 m..... 
1.500HP 
Csraderm s mtaii m k o  - 
m. protagldoe, 1CQ s..... 
2.500kVI 
C a r a d o r e s  s  nOtOrss, o.wnti 
Kotorss e comsrtsdaeo 
m l i h a d s i r s e  els'trieaa 

&tldribo itálico 
~vn&stro de estiram0 
A e p  dn fuS  (C-- black) 
Ácido fomFÓric~ (ai P205) 
POl?mldoi&o (-01) 
Dodecilbertssno 
ConcentredOs i'üafatados de 
pet i te  ( 3 6  - f205) 
Cloreto de polivini la  (WC) 

Plantio da sacalipto ~/celu- 
loee 

Celulbse krsft brsnqwada 
Papel h f t  

Cfmentos ccnmnia e eapseiala 
Sal (extraF80 necanisada) 
Sacatia de  juta e m l v a  
Manufeturae de fibras de coco 

~ a l c t k o o  britado p/eidenagi8 
Cal para &ias fín~ 
~ábuas  semadas (verde) 

Leite em pÓ integral 



o )  - htcnoG.0 total objr.y do0 JJXO~QINS finnnciedoe, compreendendo construpÕee novas, remodcloCáo, a l a r m i n t a ,  a tc .  
b) - ~ e ~ l i z n 6 0  fn pnrto .cch recuroos d0,Bnnco e ,  em parte ,  ccùi recursos propr ioe  da ferrovia. 
c{  - Senipoo  rc~Li-,crioo ' c m  recurnoa prnprios da ferrovia, em virtude do financiamento t e r  sido totiiimonte utilizndo. 
d ,  - b = l u o i v o ~ m t c  nor $00 rooltzodoo com recuraas do financiwento do Sanco. A3 abros proooemm cmn mprâfp de roournoe prÓprioo do ferrovia.  
9)  - I ~ C I ; W I I E  20.891t 4 trflho~ r acessÓri0a redM0s pela RDVICAP. 

I 

P E R R b v I L S 

.................................... IIORDGSTE 

.................... E.F. S ~ O  I.uioJicroah$ ..................... E.$'. Central da ~ í a d  
Râdo do Viagõo Coara00 ................... ...................... 6.P. srnpaio Cumola ............ E.P. ! ! o u o o r 6 ~ ~ a  (F&~-RPPsA) .............. ~ C d e  P a m l á r l e  do B4rdooto .... V ~ O Ç Õ O  F'rkeo Foderal Leoto B r o o i l e M  ............................... E.F. n ~ e w ó  

SUDGSTE ...............a*.................... 

E.P. Buhho a  imo ....................... 
R&O M n o b a  do ~ l a ç h  ...+................ 

............... E.P. ~ i t Ó r i n  a h!imo ~IID) ... E.F. Central do BrnoiZ 1- de Mime)  
E.P. h t r n l  L. l m o i l  h& tranco) ..... ......... E.P. Ccntrol do BmoU (aubkbio)  
E.P. Loqolcilm ................. ....-... 
Cin. !:oEiano do E. de P O  ............... .............. cfn. Pouliate do E. do Forro ........................... E.Y. h r o r s q w o  ........................... E.Y. Somcnbrnn 

SUL ......................................... 
...... ~ S d e  do viapÜo ~nra&&anta Cntarine ................. E.P. Dana Twesa á i s t h  .............. ~ i a ç o o  ~ ó r ~ e a  do R.G. 40 Sul 

CQlTl@-UêSTE ........ * . .+. . .a** . . . . . . . . . . . . . .  

................... E.?. 1:omeoto do Brnoit .............. .......... E.B. ~ i o ' o  .+...... 

................... D:IEF (dlvcrnao ieri.ovinc) 

T O T  A f i  .................. 

L O C A L I Z A Ç ~  

MA 
PI 
CE 
mi 

i W 4 B  
PE-PB 
B488 
BA 

MC 
M C s P 4 . s l  

BC-I5 
HC 

GB-RJ-SPrC 
GB 

0 8 & > - 8 4 C  
SP*c 

sp 
SP 
SP 

PR-SC 
SC 
1 

W-SP 
00 &C 

- 

OUTRAS C O W T ~ ~ ~ ~ E S  

- - - - 
Rcaodalação do atorroa 
~enodclaç& de oficinri  - 

Ra~Ôrço a i  = c a d a  
o f i c i m o  

Ofirínn dies.l.pátioa,et~. 
Oiioino do reparou - 
ponte rnetiiica 
Estoçõee., amnz&s, caooo 
Readclaç& de o<icina 
S ~ n a l i z a ~ n o  

~ f f f ~ i ~ i ,  P i t i ~ ~ ,  O ~ C .  - 
~ i í f c i o o ,  ponteo, etc. 

1iplis~80 d e - o l b i n i  

- 

'Potal 
de 

pro- 
mBaB 
a ) 

17 

39 
1) 
20 

466 
15 
35 

J.659 
35 

9 1  

149 
25 

656 
1.a 

b 550 
c!  419 

96 
2El 
3 

621 - 
269 
69 

285 

418 
323 
155 

- 
5.497 

(h) 

C,,- 

te 
-7õas 
novas 

1 - 
6 0 - -  - - - 

7 - - 
- 
60 

- - - - 
3 - 

96 - - 
144 

59 - 
85 

- 
- - 
- 

310 

P I A  P E B H A H E H T E  P ~ ~ O I J O  nz 
m ç x o  ro *q,,joi- 

60 d e  
domem- 

ton 
f 1.mo 
unida- 
des) - -  
E 

4 
20 

f 9 d )  225 
10 
39 

b) 367 
3 
16 

2 
b{ 419 

- - 
b) 923 
b 58 
d{ 214 - 

- 
426 - 
322 
5 
320) 

270 

E 

d)  - 38 

- 

5-21? 

- 
inicio 

1956 
1956 
1955 
1956 
1957 
1956 
1958 
1956 

1956 

l S 6  

1'538" 
1954 
1955 
1917 
1955 
1957 
1956 
1957 

1954 
1956 
1956 

1955 
1955 

1950 

- 

hatra-' 
mcnto 

n6w ou  
ref i  
(1.08' 

m>) 

a 
10 - - - - 

1 4 1  
6 - 

- - 
- 

b) 534 
b 18 
b] 132 - 

190 
b) 232 - 
33 
2ü4 

6 - 
482 
414 :] 68 

- 

Z.4j5 

*flMo 

~ W Ô P  

fh) 

40 
10 - 
L? - 

349 

C {  

3 5 d  
b) 878 

c 149 I c 23 
b 616 

100 
b 164 

459 
C )  96 

101 
c) 38.9 

-4 

c 

E 
d 194 
d] 118 

- 
4.536 

PmJm 

~ k i n o  

1961 
1958 
1961 
1957 
1961 

4) 1961 
1964 
1961 

1961 

6) 1962 

33 
1) 1961 
a l$Q 
d{ 1961 

1961 
i962 

d )  ;;z 
D) 1961 

1961 
6) i961 

d 1960 
d l  1960 

1960 

- 

m'eg" e euba t i t lCeO do 
e Acensorioe 

*Ta 

56.259 

496 

5.554 
fl53 - 

24.766 
2.098 
2.192 

353.446 

1-45> 
I1.11) 

24.663 
1.757 

102.495 
12.C29 
25.175 
@.C69 
7.710 

1).1@ 
49.2@ 

20.700 
9.523 

47.361 

53.446 

33.749 
i9.6g 

599.108 

~ q u i a i ~ â e a  (t) 

Nacional 

10.395 
496 - - 
853 .. 

4.856 
2.098 
2.492 

136.882 

1.453 
11.909 

- - 
5 8 - 6 6  
12.029 
1 

se476 - 
11.993 
22.203 

5.826 
5.346 
7.977 

26.115 

15.549 
10.566 

192.941 

~rocedáricia 

Impratodo 

- 
- 

5554 

- 
19.510 - - 

216.564 
- 

a) 59.204 

24.665 
1.757 

43.629 - 
15.620 
35.5Vc{ 

7.710 
1.189 

26.999 

4 
4.177 
59.384b 

18.200 
9.131 

406.167 



c )  ~ q u i a i ~ ã e  de  Nnterfa io  d e - ~ r a & o  e Rodante 

I]-- M A T E R I A I S  I D Q U I R I D O S  (unidades) 
1 I 

......................... Fi&e ~ e ~ o v i á r i a  do Nordeste ............... V F ~ ~ ~ O  Ferrea Federe1 Leste Bras i l e i ro  

wC..IZICKO 

~ ê d e  
E.P. 
E.P. 
E.F. 
E.F. 
E.P. 
Clo. 
c ia .  
E.P. 
E.F. 
E.P. 

Incomo t i vas  Y A C O E S  Cnríos p a r a  

Dieael paosami ros  

e l é t r i c n e  
Fechndos &nd*laa Gaiolos Outros TOTAL 'lata- 

rormas Suburbio 

............................... Mineira de ~ i e ~ ã o  
v i t ó r i a  a ~ i n a a  (CVRD) ....................... .. . .............. Central do Bras i l  ramal de l i m a )  ...................... Centrsl do Drae i l  tronco) .................... Central do B r a s i l  I eubúrbio) ...................................... Leopoldina 
Mo&ma de E. de Fem .......................... 
Paul is ta  d e  E. de F e r r o  ......................... 
Areraquera ..................................,..... 
Santos a ~ u n d i s i  ................................ 
Sorocebana ...................................... 

Fiedo de viap~o ~ A r r e e  ~arená-Santa Cntarina .......... 
E.F. Dona Tereaa Cristina ............................ ......................... 'flaFáo Férrea do R.C. do Sul 

.............................. E.F. Noqes te  do Bras i l  
E.F. m i a s  ........................................... 

T O T A L  ..................... 

PE-FB 
B A S E  

MG-R7 ãP-(X, 
6j *C 

MG 
GB-RJ-SP4C 

CB 
Cn-RI-MB-E3 

SP-MG 
SP 
SP 
SP 
sl' 

PR-JC 
S C 
I(S 

r n 4 P  
GO+G 

a )  !Ja$es-tanque. 

b)  50 va$ea pare tr-te de l e i t e ,  20 para  carne, 535 pare minerio e 100 psrs l ee t ro .  

c )  vngÜes especiais pare  transporte d~ o m ã o  mineral. 



ASPXCTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS LFROVADOS PEM EWl?3, C O N C L U ~  DOS ~d 31.12.1964 

I - SETOR: TRANSPORTE FERROVIARIO 
d]  ~ e c u p e r a ~ ã o  e Modernização de Materiaia de m ração e Roãante 

a) dldaptaçeo para q e i m a ~  óleo combustivel 

b) 74 trens-unidade8 1 (compreendendo 222 carros). 

F E R B O V ã A S  

NORDESTE 
Réde d e ~ i a ~ & C e a r e n s e  
~ ê d e  Ferroviaria do 
V.  F. Federal Leste 

SUDESTE i a . . i . i o i o o . . r . a i i i e * * * * - .  

E.P.Centra1 do B m i l  
E.F. Leopoldlna 

Cia. P a u l l a t e  de E. 
E.F. SBUIPOB a Junaa<1 
E.F. Sorocabana 

CENTRO-OESTE 

E.Fi ~ o l b  

T O T! A L 

L- 

a ~ a . . r i r i . e o s i s e . + i m . e a o e  

o.. .e. . .  

Nordeste . ., 
Brasileiro . 

(subúrbio) 
. - i .s . . . * . r . i . io  

e Ferm o.o 

i o . . . + . ~ . .  ................ 
e i a a . i * i i i a m * . . * . * e . a  

a e a * . e m + . m e . * a e e . . o . .  

. O O . . ~ O . D . O B . . . O . . O  

SOCA- 
LI ZA- 
ÇL 

PE-PB 
BA-SE 

GB 
GB-RJ 
YGES 
SP 
S* 
SP 

GO-b30 

MODERNIZAÇÃO DE MCOMOTIVAS, 
VAGÕES E CARROS 

(unidades) 

PERIOW DE 
EXECUÇAO DO 

PROJETO 

mmBIAIS mCUPERADOS (unidades) - 

~ n i c ~ o  

1955 
1957 
1457 

1954 

1957 
1955 
1954 
1960 

1955 

Instala  
cão de- 

engates 
automá- 
ticos 

200 - - 
200 - 

11 110 - - 
2 464 

3 493 - 

~ n s t a l a ç ã o  de f re ios  

&mino 

1961 
i964 
1959 

1958 

1959 
1963 
1955 
1961 

1956 

A ar com 
primido- 

- 
- - 

- 
- 

5 022 
2 824 
2 014 

LOCOMOTIVAS 

A 

22 - 
35 - 

m 

d 

* - - - 
- - 

9 860 

VA- 
~ 6 ~ s  

3 
27 - - 
- 
- 
- 
e - - 
- - 

27 

o l g e e l  
'Iet& 

00 8 

- 2 5 
14 - 
11 

- - 
- - - - 
- - 
25 

- 

A 
vapor 

B 
a) 8 - - 
- - 
- - - 
e. 

11 - 
11 

ng 

- 
35 

L 

CARROS PARA 
PASSAGXIROS 

* 

- 
1 1  310 

~ e s *  
búrbio 

- 
- - - 

222 - 
b)222 

- - 
w 

- 
2 22 

Comma 

40 
40 

- 
- 
- 
- - - - 
d - 
40 



A S P ~ S  PRINCIPAIS ms P B J ~  BPI~OVBDOS PEII) BRDGS a01~c~UiD0s mÉj1.12.1966 

TI . sm~i w ~ S  E HAVECAÇZO 

a) Equipamsnto Port&io importado ccm a ~nterrentbola do BWDE 

P O R T O S  

~ e l &  ................................. .. .... 
1tnqui ....................................... 
Fortaleza .................................... 
Aatel ........................................ 
Cabedalo ..................................... ....................................... Recife 
~ a c e i 8  .................... ...,. ................ 
Salvador ..................................... 
'JiGria ..................................... 
~ i t e r ó i  ...................................... 
Angra dos Reis ......................,.,...... 
Santoe ....................................... 
paramguá .................................... ..................................... Antonina 
S ~ O  ~~~i~~~ do ......................... 
Imbituba ..................................... 
~ t a j a i  ....................................... 
Laguna ....................................... 
Rio Grande ................................... 
pôrto Alegre ................................. 
PeLotaa ...................................... 

CIA . coclis DE s m s  . (c&m alia) ............ 
....................................... Santos 

............................ . APRJ ( w É D ~  811-C) 120 

Rio de Janeiro ............................... 120 

T O T A L  .................. 607 

( e  Importepão ntravÓa de apereção celebrada dlritemente entre a BADE e o WINBIBAHK. poater iowente repaaaade no mp$'l~ . i{ E i t i c a s q r m c h s  de aço cobreido. pari i c i n 8 t r q k 0  &O ca i8  do p6rt0 de I t W  (MA)( 
Sugndorea pneumáticoa d e  cereais  (granel) "Vac-ü~VaitOre". de 40t/hl 
6 caçaeibae ''JohnsonW. &e 2-1/2 Sardas ciibicas e 4 eaeavadeírae mKoernLng". àe 2-lj2 $ardas cÚbieael 
3 conjunto8 gsradorea "Dalc0". de 245h cada; 5 motarea CW Dieeel. d e  200ksg 3 paineia de cont&le Lake-Shoie( t r i f i e i ~ ~  
~eniinhõee "mclidm. de 10 toneledes; 
2 alimentadores de minha "Ameco Feedermv. de 2000t/h e 1 escavadeba nBucyrus.!2riew. de 4 jsrdas Abieae . 



A S P ~ S  PRINCIPAIS ms P B J ~  BPI~OVBDOS PEII) BRDGS a01~c~UiD0s mÉj1.12.1966 

TI . sm~i w ~ S  E HAVECAÇZO 

a) Equipamsnto Port&io importado ccm a ~nterrentbola do BWDE 

P O R T O S  

~ e l &  ................................. .. .... 
1tnqui ....................................... 
Fortaleza .................................... 
Aatel ........................................ 
Cabedalo ..................................... ....................................... Recife 
~ a c e i 8  .................... ...,. ................ 
Salvador ..................................... 
'JiGria ..................................... 
~ i t e r ó i  ...................................... 
Angra dos Reis ......................,.,...... 
Santoe ....................................... 
paramguá .................................... ..................................... Antonina 
S ~ O  ~~~i~~~ do ......................... 
Imbituba ..................................... 
~ t a j a i  ....................................... 
Laguna ....................................... 
Rio Grande ................................... 
pôrto Alegre ................................. 
PeLotaa ...................................... 

CIA . coclis DE s m s  . (c&m alia) ............ 
....................................... Santos 

............................ . APRJ ( w É D ~  811-C) 120 

Rio de Janeiro ............................... 120 

T O T A L  .................. 607 

( e  Importepão ntravÓa de apereção celebrada dlritemente entre a BADE e o WINBIBAHK. poater iowente repaaaade no mp$'l~ . i{ E i t i c a s q r m c h s  de aço cobreido. pari e c i n 8 t r q k 0  &O ca i8  do p6rt0 de I t W  (MA)( 
Sugndorea pneumáticoa d e  cereais  (granel) "Vac-ü~VaitOre". de 40t/hl 
6 caçaeibae ''JohnsonW. &e 2-1/2 Sardas ciibicas e 4 eaeavadeírae mKoernLng". àe 2-lj2 $ardas cÚbieael 
3 conjunto8 gsradorea "Dalc0". de 245h cada; 5 motarea CW Dieeel. d e  200ksg 3 paineia de cont&le Lake-Shoie( t r i f i e i ~ ~  
~eniinhõee "mclidm. de 10 toneledes; 
2 alimentadores de minha "Ameco Feedermv. de 2000t/h e 1 escavadeba nBucyrus.!2riew. de 4 jsrdas Abieae . 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO EJTüE. CONCLUÍDOS ATE 31,1.2.61 
II - SETOR: PORTOS E NAVEGAÇÃO 

b) Importacão de Equipamentos pare Servicos de Drsas~em Realizada 

oom s 1ntemeniênci.a do BWDE 

(*) - ~mportação financiada pelo IndustrPelle-Handels CornbPnetke Holland, da B o l e  
de. 

("I--dmportaç& financiada pelo E X I N U ! K  ~ & t o -  811-D) , eendo f orne cedorae m 
seguintes finnee norte-americanao: Ellicot BZachine Corpoyation, IMarnond 
Blanufacturfng Co. e C u n t e r t  & Zfmmeman Conat. D i ~ o  of Panam~, 

E Q U I P A h T E N T O S  

Dragae de suoção Hogper (8001~3) ..................., 
Dragae EUicot de 24" .............................O 
Dragae Df mond de 24': ..................O..O........ 
Drage. de sucção e =calque o o o e ~ e ~ a ~ ~ o ~ ~ ~ o o ~ o ~ D P D O O D  

~ubulação  flutuante ......................O......... 
~ubulagão terrestre .,,,, ,, . , . . , , ,, , , , , o o o . O O O $. 

pontões de ancoragem para tubulação f lutuante . , , , , . 
................. Rebooadoree auxiliares para âregas 

L a o h a  de semigo ..........OO........O........O.... 
~ a b r e a  flutuau%e a.............................O...O 
~ a t e l ã o  para óleo e água ........................... 

.................................... BatePão oficLnna 

Conjunto de bomba (booster) ~ O o o e o O B O O O e O P I ~ e Q o ~ D O o D  

nsrcaço de depóoito ............e................... 

~bserva~ão:  Os equipamentos f o r a  reoebidos no biênio 1960/61, ~ e n d o  o operação 
paeeada pelo Banco ao DmPVlTo 

QUAMTIDADE 

Unidade 

uma 

uma 

uma 

uma 

metroo 

metroo 

um 

um 

uma 

m a  

um 

uã; 

Um 

uma 
i 

Europa 
("1 

3 
- 
- 
I 

2 O00 

1 200 

1 

1 

1 

1. 

1 

1 

1 

- 

RECi33lDA 

Do a 
Eetadoe~ 
miidos 

(+*I 

- 
2 

2 

- 
8 O00 

4 800 

4 

4 

4 

4 

4 

- 
2 

4 



ASPECTOS PRIHCIPAlS DOS PROJETOS APROVAUOS PEUI B = ~ c o H c L U ~ D O ~  AT~? 31eK.1966 

Lb Fignefredo ~a~egaq& S.A. (BP) b e b ~ b a P O J í O . O I * l  1 po%onia 
Pefxota Gon$sEvee ~ a v e g s ~ E o  S e l e  (SE) 0 a o a 0 e a i. 6 o HoXanda, 

(*) ~mbarcaçãee yesqueiras de tonelagem não aigniflcativa. 



c 
111 - SETOR: TBABSPORTE RODOVIARIO 

Equipamento ~ o d o v i á r i o  Importado com a b t e r v e n i ê n c i a  do BKIIE. segundo o t ipo e o bene f i c iár io  

- Perf uratsizee - Equipmentos iiiueregs, i n c i u a i e  20) carm~hiiea 
( x )  - Abrmge duas operaçoes de aval. 

i 

I 
w ~ r  u h n ~ o l s  

I 

-e 

NORTE . . . . . e . i i i i . . i . . i i . r  

................. NORIiESTE ....... 0av6mo do ear; 2 QER do P i e  *.....S.... 
IiER do Rio Grande dp Norte ......... DER da ~ e r e i b e  ...... I E R  de  Pernaabuco 
DER d a  Bahia ........... 

SUDESTE ...........*...... 
DER de Min a Ceraie (x) 
DER do Eapfr i to  Sapto .. 
DER do Rio de Janeiro (x). 

EXTREMO-SUL .............* 
DER do par=& .... I ..... 
DER do Rio Grande oSul. 4 ..... (;<ENTRO-OESTE ' 

ANO DE 
COIJCLU 
sAo ~3 
RECEBI 
MEAIO- 

19 57 
i959 
1959 
3960 
1959 
1958 

Motoniy~  
Xadoree 

- - 
25 
16 

3 
3 
3 
f 
8 

termunicipd ( G O )  ...... 
................ D.FI.E.Fi. 

T O T A L ..... 

145 
40 
18 
87 

- 110 

70 
40 

10  

- 

406 

9 

30 

.z 
133 

ESüWAMENTO XZCEBIW3 

'j 

- 
- 
21 

(Imidades) 

fvScraperalg 

- - 
- - - - - ., - - 

De 
eeteiraa 

- - 
3 
12 

3 - 
1 - 
9 

20 - - 
20 

9 
5 

14 

2 

- 
- 
- - 
L0 

A.2 - - 
13 

2 
5 - 
2 

- 
- 
- - 
31  

moto-esc2 

vadOraa 
t ranapor- 
tadoras 

- - 
- - - - - - - - 

T r a t o r e s  

De 
pneus 

- - 
- - - - - - - - 

Outros 

- - 
8) 3 
a )  24 - - - - - 

v - - - - 
- 10 - 
L0 

- - 
10 

30 

22 

197 

- 26 - - 
26 

2 - 
5 

- - 
- 
- 
2 

57 

Carrega 
dores de 
esteirae 

- - 
- 20 
10 - 
" - 
1 
9 

- 
- 
- - 

367 

C a r r e e  
doma 
s/pneua 

- - 
1. - - - 
1 - 

2 
20 - 
30 

22 
39 
13 

40 

1998 

1962 

1958 

- 

- - - - - 
- 26 - 
26 

- - 

b) ?43 

- - - - 
- - 

1958 
1955-19a 

1958 
1960 



ASPF,CTOS PflllICfPAfS DOS PROJETOS APROVADOS PEI;O BPmE. COWCLU~DOS A& $L.K.1966 

IV - SETORt ICRAIJSPCBI!l'E -0 

Aeronave8 Dn~ortadas com Interveniência do Banco 

(a)  - Ae inportaçÕes inolubam partes e peças sobresaaleates. 

M U ! l ! W d R I O S  

VARIG S O A .  - ~mprêea de viação ~ é r e a  Riograndense . . . . . . . . . 
Aercviae B a s i l  IVARIG) . . . . . . . . . . . t. . . . . .. l . . . . . . l . . . . . 
d i d e  ~ ó r e o  Hacionsl S .Am (VASP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l . 
VBRIG S .Am - Fmprêea de ~ i a g ã o  ~ é r e a  Riograndeme . *.. , . .. l 
Panair do &mil SOA. i. . . . i . m . * . . . m e * r . . . ~ . o e * c e ~ * * r ~ ~ * . o .  

Panair do Brasil Sabe C.em......t........C..4.am 

Servfçoa  ireo os Cmseiro do Sul . . . . l . . . . . . . . . . . . . . . . l 
VARIG S .Ai - ~ m ~ r ê s a  de viação ~6rea Riograndeme . . . . l e . . 
SADIA S .A. - Tran8portea ~éreú8 . . • . • . • . . . * O  r .  r . .  . . . . . . . . . 
VARIG 5 .A. - ~rn~r;ea de viação ~6rt3a Riograndeme . .. . . . . . . 
P 

- 

ANO DE 
RECEB BENTO 

1957 

1958 

1959 

1960/61. 

196l/62 

196u62 

1962/63 

1963 

1965/66 

I 9 6 6  

.- 

JURONAVES AD2UIRTDAÇ (*) 

T t p o  

Super Conatellation 10494 

Super Cone taiiation 1049-E 

DC-GC 

Boeing 707-441 

Doügl- DC-6 

Caravelle 

Cara~eUe 

Convair 9904 

Dar% Herald - 200 
Boelng 707-3414 

~ k r o  . 

3 

f 

4 

2 

2 

4 

4 

3 

5 

3 



i L I ! - T U ~ R I  s 

D A D O S  P R I N C I P A I S  DA U S I R A  

lions da U S ~ M  

 dom BE EXECUÇÃO 

W 

i:anw ....................................... 
~ ô r ç a  c LUZ do P& S/A-?ORL@ ............. 

t:DRDESTI: .................................... 
Cio. Ind. Luz o ~ 6 r p  de Sabral .......... 
Cin. hol iormcntos de l'ooaom .............. 
Caixa ~ c o n ô ~ i c a  da ~ a r & n ( ~ . : l . ~ l a ~ a  Grande) 
Ccntrnio Elotricoo do Rio dna Contos ........ 
Cio. ~ i d m e l Ú t r l c a  do &o F m c i o c o  - CIIESP . 

SlmESRZ ...................................... 
Contraio ~ l é t r i c n o  do LIinso Ozraio S.A.-CBEC ( 

( 
Contrni Elótr icn da i k r m 3  S/A .............. 
Central Elótr ica  do Piau S/& (CEUC) ........ 
Cla. do Eletricidndo do Alto Bio Doco - CMRD 
(CEXG) ..................................... 
Cia.do Elotr.  do Alto Rio c ~ + ~ ~ - c u , R - ( c E ~ ~ I c )  I 
Cin.do Elotr.  do ?!;dio Rio Do e (CEITC) L Cin. Fôrqa e Luz C a t n p o e o -  opoldina ...... 
Cin. P r ~ d n  de Eletr ic idade ..I ................ ( 

4 ( 
Cia. Sul 1Iineira de Betr ic i  de  ............ 
$gp,Santo Cantrnio ~ l é t r i c a n  /A-TSCELSA .... t . ...... Cln, 20 Eletr .  de Hova Friburb CCMF 
Cio. ~ Ô r q n  o Luz Uortc Fluminbnse ........... 
Rio Light S/A - Serviço3 do a e t r i c i d n d e  .... 
Cin. B r a o i l o i n  de ~ l m h i i o  (euto-produtor) . 

I C i u .  ~ i d r o o l i t r i c o  do Rio Pardo - C- ..... 
Cia. liosionnl da Energia Elé t r i ca  ........... 
Cio. Pniilititn do ~ Ô r $ a  c Liiz ................ 

i ............................... DAEE - UUZPA 

siio ~ n u i o  ~ i g h t  S/A- Serviçoe dg Elctricida- 
do .......................................... [ 

- 
T 

T 
T 
T 
R 
Fl 

- 
E 
R 
H 
E 

A 
A 
u 
R 
E 
8 
T 
R 
H 
R 
A 
T 
A 
R 
II 
B 
H 
B 
E 
A 
B 
T 
T 
T 

H 
T 

P R O J F . ~ ~  

~ n i c i o  

Locnl iza& CONCLTJ~W 

~érnino 

- 
l'érmica Hi ramr  

- 
~ ~ j m i c o  de Sobrol, 
Toroica de ?fossoro 
~&-nicn do Alagori Cranda 
Funil 
Paulo Afonso 

CnJuru 
Trem T?~rios 
F u m 3  
~ i n u  

S l t o  Grande 
I tu t inga  
-c-,. 
Tro ucirno 
b d c f b  I1 
V t i n s  
Termica ~ õ o  Podm 
são Bernardo 
Rio Bonito 
~ 1 . a  
Xavier 
~ i k n i c o  de P&ua 
Ponte Coberta 
hmça 
Armando Snlea Oliveira 
Euclidco da Cunha 
Barra Boni ta  
-ir1 
C n m i n b  
hvunhdnvn 
P o b t o o  
Tórnica Em@ L o ~ o l a  
~ ó m i c a  Florido Paul ia ta  
~&micri  b r e c h a 1  Rondon 

Uanry iiordon ( e x - ~ u b s t b )  
~.&nica ~ i r i t i n i n n .  

i5.oop - .  
15.000 

412.300 - 
1.500 

700 
100 

20.000 
p0.W 

2-756.220 -- 
f 500 

590.000 
9 0 0 . ~ 0  
10.000 

104 .O00 
25.000 
45.000 

3.600 
10.000 

3.050 
2.860 
4.4m 

1B+000 
~ . o o O  
2.870 

960 
100.000 

35.000 
28.000 
94.800 

1Wi.000 
1 4 2 . W  
6 8 . W  
10.800 
60.000 
10.000 
20 .W 
10.000 

l]io.oOa 
250.000 

~ e l L n ,  PA 

- 
Sobral, C2 
fpssom. Kft 
Alama C d e ,  PB 
m a t ã ,  BA 
Pnulo Aionso, SA 

- 
Carm doCajuru, i iG  
Corinto, E 
~ l p i n Ó p l i s .  M 
Piau. *: 

~ r a & s ,  IC 
I tut inga,  L! 
Itut1n&a, 
Cov. Valadaroa, 1% 
Leopoldina, ILG 
~ b e r l â n d i a ,  HG 
lJberlâ+ia, EC 
I taJuba,  KG 
Sta. Leopoldim, ES 
Sta. Leopoldina, ES 
Hova Friburgo, AJ 
Sto.4nt.de PBdua, RJ 
pi r? i ,  RJ 
Ibiuria, SP 
b c o c a ,  SP 
S.J.da Rio Pardo, SP 
Barra Bonlta, SP 
Barir i ,  SP 
Cacode. 5~ 
Avanhndaw, SP 
Ib i rnc i ,  KC 
Juquia, SF 
Florida Paul is ta ,  SP 
Votuporsnga, SP 

~ ~ b a t ã o ,  SP 
Sao Paulo, SP 

Origem, 
( *) 

15.000 - 
15.000 

347.300 - 
1.500 

700 
100 

20.000 
325.000 

2.570.720 

7.500 
260.000 
p a . ~ o o  

18.OOO 

104 .O00 
25.000 
45.000 

3.600 
10.000 

3.950 
2.060 
4.4W 

18.000 
jo.000 
2.870 

960 
100.000 
35.000 
28.W 
94.800 

100.000 
95.003 
60.000 
10.8M) 
BO.WO 
10.0C10 
õ).OW) 
10.000 

l ~ . o o O  
250.000 

~ o t e n c i a  In..tnlada Segundo o 

TOTAL 

1960/61 

1956 
19 57 
i955 
1962 

1965-1966 

1959 
1962/65-1965 
1963/64-1965 

1955 

1956-58 
1960 

1960/61 
1955 

1950-1966 
19 57 
1950 
1960 
1959 
1965 
1958 
1957 
1963 
1965 

195s-1966 
1960-1965 

1963/64 
1965/66 

1966 
1960 
i957 
19s9 

1960/61 
1959 

1960 
1960 

- 
- 

65.(wo - - 
- 
- 

65.000 

1 0 5 . W  - - 
1jo.Oüü - - 

- 

0.000 - - 
- - - 

47.500 

- - - 
- - 

Projeto (KW) 

- 
1959 

- 
1953 
I956 
19 54 
1956 
1956 

- 
1956 
1959 
1958 
1949 

1952-1956 
3950 
1958 
19 51 

1951-1962 
i955 
1957 
1958 
1952 
1961 
1956 
1956 
1950 

19@ 1957 
1954 
1957 
1 9 8  
i961 
1956 
1952 
1957 
19'57 
1957 

1950 
1958 

~ i t u n ç k  rn . 
~ o m l u ~ d o  ------ 

)1.12.66 

do execução 



~ l u r n h ~ ~ o s  

............. S/A ~ n p r ê s n  E lé t r i ca  de Xtepure I t apu ra  
- ... Usinus ~ l é t r i c a s  do Parampancmn IISELPA .I-irim 

- 
Gunrotuba, PR 
CuriÚva, PR 

Cast i lho,  SP 
Piraju, SP 

SIIL .................................*....... 
.................. Cia. ~ õ r ç a  e LUZ do parari 

Usina Tei-nOcletrica de F i y e i r a  - WELFh .... 
Centraie ~ l é t r i c n s  &e Santa Catarina s/A. - 
C G E S C  ( an t iga  &?r. '?irça e Luz de Santa Ca- .................................. t n r i m  S/A) 
C i e .  Cntarinense de ~ G r p  e Luz ............. 
h p r ê s o  Siil B r ~ s f l e i r ?  de a e t r .  s/A-~~O>RESUL ...................... ~ Ô r ~ a  e Luz de  Chapeco ...... Soc. ~ e m e l é t r i c n  do Capivari-SOTELCA 
Cia. Est.de Lhergia Eletr-do R.C.do Sul-C= [ 
~ c m e l é t r i c e  de C h q u e a d e e  S/A ............ 

Pamerode, SC 
Lajee, SC 
Cuaram~rim, SC 
Chnpego, SC 
Tubarao, SC 
E ? m s o ,  BS, 
Varios W i c i p i o s  
São ~erÔnimo. RS 

PERÍOW DE M E C O Ç ~  

W 

P R O J ~  CONCLU~M) 

~ i i c i o  I ~émino 

D A D O S  P R I N C I P A I S  D A  U S I R A  

* 

~ ~ r i c n n a  
Termica d e  F i w e i r a  

Cedro 
Salto das  Caveiras 
Bracinho 
Rio Tigre  
Capiyar i  

?$: Diesel  (d i r e r sos )  
~ é i n i i c a  d e  C h a r g u e a d o a  

Nonc da Usina 

CENTAO-OESTE .,..........*.....--.-....*..L. 

Centra is  ~ l é t r i c s s  d e  G o i i a - ~ l L ~  ............ 
Cia, ~ i b r o e l é t r i c n  do São Francisca-CHESP ... 

Local izaç& 

- 
Cachoeira Dournda 
Gavrinhsa 

Origem 
( *) 

e 

Itumbira, C0 
Jaragua, C0 

~ a t k c  ia Ins t a l ada  Segundo o 
P ro je to  (KW) 

'R)TAL 
s i tuação  em fl.12.66 

~onciu:do I& execupão 



ASPECTOS PRiIiCIPIUS DOS mOJmOS APROVmS P5.0 BFIDE. C ~ R C L U ~ ~ S  d ~ d  31.12.1966 

LRRüCSTE 
I Prohiturn Ilunicipal. do Ma sapÉ (CE) .. ... . . . . 

k s r o i t u r ~  Municipal do 19faima (SE) ... .. .. . 
centrais  a iótr icns  do Rio 

Paulo dfoneo 

Cio. &rgo e Luz Cntn&uarreacLoopoldlna (UG) .. I I 
Cia. Sul Uinoira do Elotrlcidado (t.1G) .. . .... .( 

( 
( 

- 
Ronqueiras 

I 

Parcura0 B t c n s ; ~  Tan& &i0 Término 

Diverm E 

Diversoe 

Uslna-Recife (10 c ircu i to )  
Angslb-Vf çosa 
Salvador-Cotegipw ( 1 w  linha) 
U o i n s - f t a h s ~  ( 2 i  linbs) 
S a l v n d o r ~ t e g i p a  (26  llntu) 
~tab ima-dracaj ;  
Uirusira4hcnxeira 
Campina C r d e d a n t a  Quz 
Snnta h u z - R a t a i  

Cmpína Ciande-Cclanhha 
Ueina-An@im-Pirappoa 
Pirepmm-Recife 
Uefna-Catu-Cotegipe 
Cotegipe-Cairdeias 
Candeias-Wm 30% 
Recife-Pau Feno 
Cobinha-Itapeserroa 
Rec Ua-Pen teainha-Pirepaaa-Cnbo I ~ r n t ó r í o ã a n t a  ata 

1 Capela-Rio Largo ' Recife-Ilha do RetM 
, Pau Ferrotirueira 

Recife-Boa V i a m  
Curroia novoa-~cari-Caicó 

- 
Usha.Govemdor Vahdaren 

Uoim -pôrto R% 
Uaina-Ceta#ycee 
Uaine4íuriae 

le.vrao.r~rGa Pontas 
TGB Pontss-Vargiriha 
~ a r g h h n - ~ ó s  ~ d a ~ õ a e  
Uaimi<echoeira da Minas 
Parsgus çn-Blf enas 



Central ~ l i t r i c s  de Rrrnae (ME-SP) . . . . . . . . + . . . 
I 

Cie. de Eletr. do ato Ri0 Crmde-CBlfC (HG) .. 
Cantraia ~ l é t r .  de hlinas Geraia-CB.IIC (MC) . . . . 

( 

Centrais ~ l é t r .  d a  Mim8 Cerai64EMIG ......... Í 
( 

Prefeitura Municipel de Itumirim (MC) ... ...... 
Cia. Bineira da Qetr ic ibde  (MG) ............. 
Esp .Sento Centraia E L ~ ~ ~ . s / A - ~ c E ~ s A  (5) . . . . . I 
Prod. e Diatrlb.de Energ. El. de Eukspari (E) 
nio ~ i g h t  ~ / ~ - S e r v .  de Eletr. (MG) . ........ 
Cie. Faulista de e luI (SP) ............. 
S / A  m r ê a a  Elétrica der Ita~irrs (SP) . . .. . . . . . . 
Cia. Aacional de DIW& Eletriea (SP) ..,. . . .. 

Central ~ ~ é t r i c r i  do Rio Claro S / A  (SP) .. . . .. .. ( 
( 

I 
( 

I 
Cia. Ifidroelétrica do Rio PardO-CHERp (SP) .... ( 

I 
( 
( 
( 

Cia. ~idroelé t r ica  do Ria Pardo-CBERP (SP) .. . . t 
( 

S ~ O  Paulo Li@t S / A ~ E ~ Y .  de Eletricidade (SP) ( 
( 

- 
Piau 

RIO Banito 
Jante Coberta 
Pekotoe 
Itapura 
~v.9Mhandave. 

, drmando Bales Olireira- 
--lides da Cimha 

Uaina-Belo %iamte 
Vainn-Popa da Celdas 
POçoe de Caldae-Cuatulhoa 
Cumilhoe+aogf daa Cruzes 
hl06-i &na Crmas4.3. doa Campos 
Cuarulhoe<eminal Norte 
GuarulhOs-Anhanguera 

Itutfnga-Cammgos (interl. ) 
Ueina-asrteiro (BR) 

Lavras -I t u m í r i b  
Oeina-Piauiais de Fora 

Uaina-Mo ~ o n i t o d u f ~ a  
~ u f ~ e - ~ i t & i a  

~ i t ó r i a - ~ u a r a ~ l r r i  
Mvarsoa 
~ehotos-EIbeirÉío Preto 
Uab-Andradiiie 
U~inndatsirdUVa 

Usina-Botueatn 
Botuaatudammlhoa 

Rio Ciaro-&aras 
Interligação cm, a CAEHF 

Lbsire-iiio Claro 
Rio C l m & r t o  Ferreira 
São Casl0s9&to parreira 
&O ~ e i r a c ~ a s a  ürenca 
Cass 'Rranoa-WPoeM 
E.-+. ~ 0 %  dn Boa Viats 
S. Ja& ü8 Boa Vista-Pinhal 
E. ewihn4ococi 
E. Ciaiha-C8egide 
Momca-ftaipm (m) 

1 pinha-üragauha (SPL) ' 2* c b c u i t o  das linhna sofma 

Barra Boni ta-~ucntr i  
B m a  Bonita-Wari 
B.Bonita-Doie CÓrregoa-~ão Carloa 

Diversos 
Diversos 



P J ~ ~ ~ L I ~ X C S  E UICAL-~ZAÇZO 

sm. - 
TJoim Termoi .  dc PLwkarr S/A - WELPA (?R) ( 

( 

USINA ABAST ECEmRA 

- 
Piwsi- 

Cio. FÜrçn o Luz do ~nrcni  maricena 

LIrnuis DE TWSXISSXO 

P e r w o 0  

- 
fí~inn-Ponta k o o m  
~eins-dpucaram 

Cin. Faren~enno do Flotrdci 
F6rgn c Lu: do ChapctO .... ..........,...... 
~ w .  ~ o r r o o l .  do ~ n p i ~ a i ?  31fb - SOTELCA (sc). 
Centrs is  El&-lcao do Stn. &tmha4ELEC .. 

i Ccntreie E3étsicoo Jta.Qta~+im - CELESC . . . . 
( 
( 
( 

Cio. IStedud de hss@ E3qtrica (16) ...... ( 
i 

Cln, Btndual de hcrgia ~ l & r b c n  (R3) . . . . . . ( 
t 
i A 

Cio. b t ~ d u m l  do B e r d n  EloVxbco (Rq) .. .. .. 
( 

CmfRO.OETE 

ciq. a + . i i r ~ i ~ t r t ~ ~  $0 s. ai.skio c a ~ ~  (a). 

~ m t s a i c  ~ l á t r + c m  ciq ~ c i &  $/A - CELC (co).. 

T O F  A L  ............... 

U~ina-Ciaft iba 
Pnnto Cmaon-Cnnpo Canprido 
uo ~ n n  - ~ h s ~ o e ó  
usina-11itata 
Uaim-Blmenau 

PW~ODO DE E 
IX) r n J E  

Ri0 T i g o  
~ s p i r a r i  
Cadro 

Capivari (SDTSCA) 

~açuf 

Chprpusadas 

Cr-Stote 

~ r r - n  

-tensão 
(ym) 

1.764.6 

I P , O  
120.0 

~ n i a i o  

) 
1954 
1963 
1962 
1960 
1957 

H m a l  D'Oeate-Videlrn 
Aerval D~Oootc-Capin-ol 
Vidc i ra4 io  doo hntna 

~acuf -vffi&io k i r e o  
~ocui-Santa 
~ e c u ~ - C r u z  A l t o  
~ o c u ~ - ~ a s s o  -do 
Von.Xira6-S .Cruù-CechOeira 

Ueim-Entmncamento G i l  

Scharlou-Farroupilm 
FnrmupUha-Cmias do SU1 
Parr3vpiiho-Bento Ccnçalvas 

OS? n O - ~ a ~ f l i 0  
~eablio-Polotug 
U B ~ Q - B ? &  
B & O - m i o  Crnndo 
Pclctno-Rio Grande 
Arreio mande  aguarão 

Ueim-Ccres 
Uaim-Rialnri-Vruonn 

~ s i n a - ~ o i j n i  
~ o i ~ i a - l h a o ~ ~ i n  

~anst io 
( Ky) 

- 
13290 
2 ,  

52.0 
83.0 
18,5 

200,o 
J6,O 

TC 

l9 

19' 

19: 19.. 

196, 
1.96. 

66,C 
230,O 
22,O 

~ J Z , O  
66 ,O 

4490 6690 

15,O 22,O 

134S8 
86,5 
6594 

120,O 
8 ~ 5  
J7,9 
34.0 
2 2 4  

66,o 
15.0 
21,O 

13810 
138.0 
130,O 
1)8,0 
69,0 
69iO 
69.0 

132.0 

132,o 
69,O 
69.0 

80,O 158,O 
83,O 13f3,9 

4530 6990 
5oic 6990 
50,C 22,O 

) 1 

1 

AZd! 
2790 

21.0 

210~0 
1 8 0 ~ 0  

9elJ1,4 

1962 

1 1962 

1962 

1 ] 1 9 6  

66f0 
56,O 

220?0 
220.0 

- 

- 
] 1954 
j 1957 

1 1956 

j 1969 

- 



ASPECTOS PRIWCII~A&S DOS PRO,J;ITOS APROVADOS ~ L O  BIDE, C O N C L ~ ~ ~ O S  ATE n,~:.i365 

V - SETOR; E T R G I b  EL~TIIICI 

c) ~ o n s t r u ç ã o  ou Reforma de ~ ê d e s  d e  ~ i s t r i b u i G  

U T U íi 11 I O CIDADE BSIIEPICI LJ)A CUÇAO 110 PROJZTO 

r n i o i o  1 ~ é r r n i n o  
I 

NORTE 

.......... 6 r ç a  e Luz do par; S.A. - Forluz 

...... C i a .  I n d u s t r i a l  Luz e ~ Ô r ç a .  de  Sobral 
F r e f  eitura Munic ipa l  de tlassape ............ ............ Cia .  Iiielhoramentos !n!ossoro S .A. 
P r e f e i t u r a  Idunicipal  de Sousa  .............. 
Cia.gul S e r g i p a n a  d e  Z l e t r i c i d a d e  - SULGIPE. 
Lk~presa  D i s t r i b u i d o r a  de E n e r g i a  S .A. ...... 
P r e f e i t u r a  Munic ipa l  de I t a b a i a n a  .......... 
P r e f e i t u r a  b jun ic ipa l  d e  H e o p o l i s  ........... 
C e n t r a i s  Eletricas do Rio das Contas  - CZRC. 

Sobral., CE 
Naassap?, CE 
Uossoro,  RIJ 
Sousa, PB 
E s t a n c i a ,  SE 
Araca ju ,  SE 
it?baiana, SE 
Xeopol i s ,  SE 

( Ubata,  I p i a u ,  i t abuns  
( e I l h e u s ,  SA 

Santa E e r t r u d e s ,  SP 
são Paulo L i g h t  S.A. - 3crv,de E l e t r i c i d a d e .  D i v e r s a s  localidades, SP I 

C i a . f , f i n e i r a d e E l e t r i c i d a d e  ............... J u i z d e F o r a ,  MG 
Cia. Sul M i n e i r a  de Eletricid?.de ........... Diverses l o c a l i d a d e s  de NG 
P r e f e i t u r a  Fbfunicipal de  I t u n i r i r n  ........... I t u n i r i m ,  MG 
P r e f e i t u r a  I i u n i c i p a l  de Lagoa S a n t a  ........ Lagoa Santa, MG 
R i o  L i g h t  S.A. - Serv.de E1etric.e Carris . . R i o  de J a n e i r o ,  GB 

SUL 

( 
( 

C e n t r a l  E l é t r i c a  do Yii ic  C l a o  $ . A ,  ......... ( 
( 
( 

P r e f e i t u r a  I l u n i c i p a l  de ~ão,Joaquim ........ 
Cia .  E s t a d u a l  de  E n e r g i a  Eletrica - C D E  ... 

CEIERO-OESTE 

Centrais ~ l é t r i c a s  Matogroosenses  3.h.-CEFd9T .... C i a . H i d r o e l e t r i c a  do s , ~ z t r i c i o  - CIIESP ( 
( 

Arar?s-~onchal-~oqdeirópolis 
~orumbntai-lracemopolie- 
Ttirapina-Lem-Limeira- 
Pirassununga-Rio Claro- 
SmLa Cruz d a  Conceicao e 

são Joaquim, SC 
Caxias  do S u l ,  RS 

Caqpo Grande,  Ellf 
Castririopolis-Ceres-Rialma 
e Uruana,  G O  



Oslme Sid. do Llimo: Cemia ( 
S.A.-VSiL!nIAS (18 etbpa) ..... ( 

2. L!EPALWCIA ms 11b0-F~RRUSOS ... Cin. Brooilo da ~imL(ni0. .  

Cio. k a o i l e i r n  do *,mbo - 
e B R A C  ...................... 
Cin. IJeicnntil o Indl  .Infp.. . 

Mo& das Criizes (SP) 

são cee tmo  do S u l ( S ? )  

Earãe de Cmcsis IMC) 

Ileves (RJ) 

I Sorocabe (vi la f t l rn l  1 ~ ~ o ) ( s P )  ........... 
Baquira e Santo Ama- 
rri rln Purificaçõo(~4) 

tIATuRmA 
L0 

PiSCRA>JA DE PRODKÃO 

PFDJEl'CJ b d u Ç Õ 0  ArtUa l  

Ins tn-  AmpJi~ Produtos Unidede QuanSidade 
i a 6 0  ça" 

Açoe em l i ngo te s (eapec ia i s )  
Larninados de aços espec ia i s  

X Aços especiais ( l ingateo)  
X Pmdutos acabados Ce aços esp. 
X Ferro gusa 

&$O em l l n @ t e s  

Ferro @asa 
ATO m l ingote6 
iaruinados de aqo. i nc l . eop~c in1  
Aço e?i l i n p t e s  
JamFnadoa de  aço (parf i ledoa)  

Ferro wir 
Aço QI l i ngo te s  
LmfnadOa planos 

 erro gusa 
Aço em lingotem 
L a m i ~ d O s  de aço 

Aço en l i n w t e s  
Laminado~ de aço 
Aço m l i n e t e s  
Lambadoe d e aço 

Ferro guae 
Aço em l i ngo te s  
lasirrados planos 

~ l i n f n i o  em l i nga te s  t 20.000 

Chmbn ea l i n p t e e  t l 4 . W  
Zinco e l e t r o l i t i c o  a língoteo t 7.200 



IX) 
PROJETO 

~ a v u l a s  e reg i s t ra8  especiais  
da ferro e aço iludidoa I t 1 1.51i1 1 9  I 1962 

I n s t a  
iavã; 

X 

X 
X 

Materiais de fl-icÇii0 eintetiZ= 
doa 
Buchas, past i lhas ,  peçee dlv- 
aas 

A 

Amplia_ 
qÊo 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

Osasco (SP) 

Produtos 

mcvçÃo m 
PIIDJCíY) 

............. Cia. l e t a l & d c a  &bar; 

~ i b r i c s  Nacional de Ferrsmentas S.A. . ( t 

Fmdugo  Anual 

Euidade Puantibade ~ n i c l a  

Barra Mwea (R]) 

são Roque ( R S )  

~ d n o  

Peças forjsdaa diversas 
Ferramenta8 manuaia 

................... b B i q ã c  Tupy S.A. Jo inv l l l e  (SC) i I conexões de f e r r o  malaável 
Autopeça6 de ferro maleáve-1 
Campanula6 e peça0 e l é t r i c a s  

P e p e  for jadas divereas 

Sociedade 'técnica de Fundipões Gerais- ( 
SOFliErCE ( . ....................~....... 

( 

Pega8 lunaidas parn caminhõee 
Idem,pora w$es fe r rmi&ioe  
Idm,para diversos fins 

Pavimentadoras 
Ueinao de as fa l to  f ixas  
Valetedeiras 
Britsdorea 

Cia. Brasi le ira  de D8ldeFras e Equipa- ....................... ncntos Pesados V a r @ h a  [Mc) I Caldefraa e equipamentos peea- 
dos 

cst erpillsr do Brasi l  S .;I. - d q ~ .  B 
? e ç ~ s  ................................ 
1ndid;atria de ~ l á ~ u i n a a  Invicta  S . A .  -.. São Paulo (SP) 

Limeira (SP) 
Motoniveladora 12 - E 
htbuinari operetr izee e equipe- 
mentoe diversos p/a ind. da ma 
de i ra  

c e r h n h o  (RS) 
~ s u b a t é  (SP) 
santo mam (SP) 

Implementos agrieolae divereris 
Equipamentos peeados diversos 
Eiotoras dieeel  e s tac i~n&ioe  da 
ate' 4 cilindrw 
?d&naa operctr izes  e equip. 
Sversos p/a ind. da madeira 
Implwientos agticolaa d i v e r m  

A. ................................... ................. flea&ica Peeada S.A. ........... M.'#.iú.  f,lotores Dieeel S.A. 

................ l/láguinaa Raimann S.A. S ~ O  Paulo (SP) I 
..... . Terra1 S.A. ~ d á ~ u i n s s  ~ ~ i c o l a a  são pau10 (SF) 

~ ã c  Paulo (SP) 

C - I ~ ~ ~ ~ T R I A  DE IdATeRTAL P E R R O P I ~ O  

FRESLNBRll - Freios e Sinais  do Brasi l  
S . A .  ................................. 

Freios f e r r w i & i o s  a ar  com- 
primida e a vicia> 



~ b b r i c a  Nacional do .......... 
( 

........ .......... .... 
pela Viillye Overlond do ............ ......... 
S n l i a  Jorge, 1ru.b~ d C i  ................. 
Santn Lucia Cr in tofs  L t d  ....,............ I 

i'Jillyo Ovrrlnnd do Rrns S.A. ............ 4 ( 

ExEniÇÀo 

I ~roducüo  Anual P R O J r n  

~Ô-to Alegre (AS) 

1 

S. Caetano do  Sul (SP) 

S. Paulo (ÇP) 

G Faulo ( S P )  
Santo Amam (SP) 
Cuarulho s (SP) 

~ a u b a t i  (SP) 
Ç ~ O  Paulo (SP) 

campinas (SP) 

são Paulo (ÇP) 

~ u o d i n i  (SP) 

são Bernardo do C~uipa ( S e )  
szo Bermrdo do Cm'o (SP) 

I n s t a  
laçac  

S.Bernnrdo do Cnmpa e Tauba- 
te [SF) 

Produtos Amplia 
çao 

:litsrái (w) 
nio  d e  Janei ro  (~3) 
~ j r t o  A l e ~ e  (P.3) 
Rio de J a n e i r ~  (CB) 
Rio de J ane im (CB) 

1 

I 

Ferramentaria pesada ]h/am 1 240.000 1 1961 

Unidade 

Eims cn rdm completos 

Digerenciais conpletos p/ckni- 
ntioes 

Quantidade 

conjun- 
to  a 

um 

~ i n a m o s  
ItotQres de par t ida  
Ilootores p/lbpadoros de parabrisa 
Bobinas 
Rotoras de distribuidores 
Buzinas diversas  
Reguladores d e  corrente 

Peças torncadas de p r e c i s k  (pa- 
rafuaos, pinoi. >orces. prisio-1 t I ZYJ 1 1919 
noiros ,  etc.) 

1 20 .o00 

60.000 

Chasaia para caminhões 
Rodas e s r o s  para veiculas 
Cil indros  de f re ios(ml . tor racha)  
Tubos de f r e io s  
Borrachas de  f r e i o s  
Fluido para f r e i o s  

Idem, idem ( incl.  estampadas) pzçns 6 ~ 6 . 0 0 0 . m  1957 
Iden, idm peças 10.0043.000 1957 
Rodas e ama para crininhões I um 1 216.000 1 L957 

inicio 

un 
Um 
un 
un 
um 
um 
u m  

um 130.000 
um 

um 208.000 ) 

um 250.000 1 

hindiçãa de autopeças 
Peçss torneadas e e?tmpadas de 
grecisão( prafuso,pinos ,e tc . )  
Idem, idem 

Vibro 
Vidro cume e penor&iu, 

~érmino 

20.CM) 

2d.000 ) 

103 .O00 
86.000 
56.000 

Autopeqas for jndas  diversas I t 1 19.300 1 1958 

D ~ L U O C ~  

IIotores de par t ida  
Uotmes p/l impndores p a r a b r i s  

~ e i c u l a e  a motor de div. t i p o s  
Autopeqas fundidas(blccos.etc.) 

X 
X 

X 

X 
X 

%barcnFÕes de  a t é  35.000 !D7i  
m b a r c n ç ~ e s  òe c t i  2.203 'a2 
IXnbarcnçges de a t e  3.ODO 'i21 
Pbnrcnçaes de a t e  j.030 TDii 
kbarcacóes  de a té  85.003 FDX 



F - INDÚSTRIA DE IPT~RIAI. E L ~ I C O  

( 
( ..... AW-Cia.SIi1 Ancricnna &e E le t r i c idade  ( 

I 

ind;stria ~ l é t r i c a  Bmwn Boveri S.A. ..... ( 
. 1miios Aomini S.A. IREIIZ ................ 

P i r e l l i  S . 6 . -  Cifl. I ndus t r i a l  B r a s i l e i r a  .. 
G - INDÚSTI~II. QUÍMICA 

( 
Cia. Amo-Industrial  I p r a s s u  ............. ( 

( 
.............. Cia. de ~ e t r á l e o  da  hmazÓnia 

Cin. Niicional de  Áical is  .................. 
Cin.Pernambucamde Borracha ~ i n t ~ t i c a - ~ ~ ~ I ? . i ? B ~  

................... Du Pont d o  o rns i l  S.A. 
Elot ronota lur~ic i i  Abrasivos S a l t o  S.A. .... 
Fcr t i l i znn t e s  Capuavir S.A.- FPaTICAP ...... 

i 
Fogforita Oljndn S.A. .................... 
1nd;ntrin ~ u i r n i ~ o  Ihn t ique i r a  S.A. ........ 
Policilrb?no Indus t r  i a s  ~ h i c n a  ........... 
S . A .  Indus t r i e s  Reunidas Francisco lh torazzo 

t .......... Usina Victor Sence S.A. ( ~ h o d i n )  ( 
( 

:i& Paulo (SP) 

Osesco (SP) 

são Paulo (SP) 

Santo ~ n d r é  {SP) 

Cabo F r io  (RJ) 
Cabo (PE) 

Barra Ihnsa ( RJ) 
Sal to  (SF) 
Capuava (sP) 

Suzano (SP) 

O 1  indn (PE) 
Lorens (SP) 
1patinr:a (UC) 
Sao Cnetano do Sul 

Produtos 

NhTUlEZA 
DO 

h a n B i .  a t é  63 KVA e 192 KV 
Chavcs de a l t a  tensno até 60 KV 
C!i?ves separndes , a 1  t a  tens& 
a t e  frO XV 
Cheves de haixa tensão 

Motores e l e t r i cos  induotrirrie 
Cnrndores a t e  200 KVA 
Reoçtatos e con t ro l e s  p/rrsitoree 
Chnvea e l é t r i c a s  p/rrotorea 
Motores da  uneia 

TranaP. de  a t e  30.000 i X A  
Geradoi.r.8 de pot. sup. a 2.000KVj 

Diversas maquinns e eq i l ip .  e l i t ~  
cos (motores, ~ e r a â o r e s ,  t r ans io i  
d o r e s .  e tc . )  
Cabos e condutores d iversos  

Inata 
leCiÕ 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 

X 

X 
X 
X 

Soda cáue t i ca  
Aipoclorito da sÓdio n 10j6 
Posfato b i ca l c i co  (TI$) 

P R O J r n  

Ampl31 

X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

X 

X 

X 

~ e f  in-ão de pet ró leo  (derivados) 

Ba r r i l ha  
Pol ibutadienn 

Ácido su l f t k i co  (1o 
Siiperiosiato simples (-~205) 

"blaneb" 
Cnrbureto de s i l i c i o  
Superfosfato simples (2056. ~205) 

Soda cáuoticn 
Clom 
Ácido c lo r id r i co  a * 
DDT (d ic lomdifeni lmetano)  
f!onoclorobensoL 
Diclorobenzol 
hcota to  de met i la  
Dutrnol 
Ácido acé t i co  
Acetato d e  h o t i l a  
Determntna  i n d u s t r i a i s  

Cnncentrado d e  fosfa to  
&a oxigenada a 
Super ios ia to  simples (?C$~205) 
Carbureto de c a l c i o  

Dutanol 
i c ido  acé t i co  
Acctatc d e  b u t i l e  

Unidade Quantidade -4- 
K V A  
um 

um 
um 

um 
um 
um 
um 
um 

KVA 
Kv A 

um 

t 

t 
t 
t 

b a r r i s  
d i a  
t 
t 

t 
t 

t 
t 
t 

t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 



OBSE~IVACWI bclueive projetos aprovedos i conta doe Rmdoo (PIPRIE, Pi?IMlE, FDiEP e PETüiPRO). - 

c%liwts DE IHD~ÇTRZA E m h m s  

I 

.... 
........ Celrilose e Papel E'lminmse 1S.A. .... ............. 

UCALIZAÇÃO 

Cmpos (RJ) 
SÜO Pranciaco de ~nula(F.5) 

-prio (RI) 
Chrapion Celuiaso S.A. + l o ~ - C w ç u  (SP) 

......... Suzmo (SP 

RATIIREZA 
Do 

........ 
............ ~ ~ ~ t i S ~ & * b r i c a  de Wpal S.A+ 

........... ~n&s t r i e  de Papel S.A. ... Ripm - Celulose, Fopol s ã b e i o m s  

I - 0mAs ~ ! J ~ [ s L F R I A s  

Cla. m o i l i a  mo til de bnhm - CATA .. 
Cio. Ermo, de f ia* e Tece?- de Juta 
BRASIWmA r..... . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . .  ...........  ia. cimento ~ortdond C o r d a  ............... C i i i .  ~cri&io s ~ a v e @ ~ g o  ........ . Cla. Iridustrhl do Sleal  qiSm 
Pabrica do Cssea Inàustriala e A(;ro-Frotg ........... tamn - PACIP ............ .!.. 

Insta 
lnp&Õ 

X 

X 
X 

X 

y 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

R w e  Friburp (RT) 

~acarof  (sP) 
T ~ Ô B  Barras (SC) 

~ o l &  (PA) 

tlacnu (Rn) 
Baymra (PB) 

SalradOr (BA) 

rmcwr DE ~mrnçÃo 

PDDUPOS 

Celulose do brrmço do cena 
Csluloae de pinhoiro,íibra 10; 
ge 
Celuloee do b a m o  da cana 

PRUJEIO 

Anpll! 
ç k  

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 

X 

Celulose de eucnlipto e pinhei  
r0 
Celuloae d e  s a l i p t o  
Celulose da pinheiro,fitrra 10; 
e 
Celulnse de eritalipto e capia- 
-elcf ante 
Celulose de eucalipto 
Plantio de pinheiro p/calulose 

Sacaria de jutn 

lanuf~turse de juta 
Cimsato portlard ccrnm 
Sal (extração nocanizada) 
Mamiíaturns do s i s a l  

~ a e e  p/- amhoiae  e inaris- 
t r in ia  
NmuTaturas do s isa l  
Mamiaturca do aieal  

Campenoadoo do mdoka  
Lrninadoa de msdeim 
"G1uten-mealn 

bquis iÇ~0 de equipamentoe 

dleos vemteia 
Margerina 

F ~ ~ O D O  DE 
mcuçno m 

W!dcirm Cmpenesdoe da ... e - I n d ~ s t r i a l  Cmpenea 

produgão 

ünlbebe 

t 

t 
t 

m m  

1nLio  

1951 

1958 
195.4 

1957 
1960 

1960 

1959 
1960 
1965 

1 9 6  

1962 
1961 
1959 
1965 

1957 

i960 
1959 

{ 1961 

1965 

1960 

) 
1 1960 

............. Refina@ee de &lho, h s i l  
SERAI - Serviço Racional de A p m d í a a m  .............................. Industrisl 
Soe. Almocíre  do Nordeste Breaileiro - ( 

SUEIRA I - ................................ 

milsl 

Quantidade 

2 O . W  

0.250 
6.600 

t 
t 

t 

t 
t 

ha 

t 

t 
t 
t 
t 

m 
t 
t 

m J 
m f  
t 

t 
t 

 mino 

1960 

1960 
1957 

1959 
1962 

1965 

1961 
1962 
1964 

1966 

1966 
1 9 0  

1960 
1962 
1962 

) 1965 

1966 

1962 

{ 1966 

SÜO Paulo (SP) 

Dfverkos Estado0 

rauio 

39.m 
46.200 

7.500 

6.600 
33.CaO 
l.Co0 

a . m  

7.500 
195.000 
J ~ - ~ o  

4.100 

6.500.000 

3.600 
9 . W  

14*4m 2.700 
17.200 

- 
56.CVO 
9.m 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVAWS PELO BIKDE, CONCLU~DOS A@ 31.12.1966 

V I 1  - smm: A R L 4 2 r n A G E N  

a) I n a t d a c ã o  ou Ampliação de ~laiér!Zén~ ~ r i g o r i f i c o a ,  ~rnUWé128 Gerais e S i l o s  

- Incorporada i rêde da CI3RAZE;.I. - Proaaegue a execupão do r e s t a n t e  do projeto. 

M U T U Á R I O S  

I - AEWAZÉNS FRIGOR~PICOS 

Pr5.g. hlouran S / &  (entrepos- 
to - f r igor f f i co)  ......... 

SEIP1Ua-Supt.dae ~ m p r ê a a s  In 
c o r p o r g a e  ao ~atrimÔiiiÕ 
da Fniao ............ $.. . 

Armazene Geraia P r i g o r i f i -  
cos  - ARFRIO ........... 

Cia. B r a s i l e i r a  d$ ~ r i g o r l -  
FRIOOBRAS ....... 

F r r f z y f ~ c o  T. Maia ( cntre- 
poa to- f r igor f f i co)  ...... 

~ r i g o r i f i c o  Eouran $/A (en- 
e n t r e p o s t o - f r i m r i f i c o )  . 

F r i  o r i f i c o  Blatogrossense 
S7A - ............. 

~ r i ~ o d f i c o  Erechim S/A ... 
T O T A L  .......... 

11 - ARI,IAZ&NS GEUAIS E S I ~ S  

A . Redes estaduais  ....... 
C i a .  de  Armazéns Gerais 

do Estado de Pernm- 
buco - CAGEP ........ 

C i a .  d e  Armazéns e S i -  
l o s  do Estado da 
Bahia - CASp ....... 

Cia. de Armazens e Si-  
l o s  do Xstado de i>fi- 
nas  G:*rais - CASE3dG.. 

C i s .  de h rmazéns-~era i s  
do Estado de Sao Pau- ......... . 10 CAGYSP 

~ o m i a e ã o  Estadual de S i  
10s  c ~rrnazéns - cISSÃ, 

l f i n i a t e r i o  da A r icul- '  ... tura-COTRIITAG f * )  
B - S i l o s  iaoiados para 

trigo 

J. Nacedo S/A - com&- 
cio,  1ndÚatria e A- 
g r i c u l t u r a  .......... 

Iúoinhoa B r a s i l e i r o s  S/A 
MOBRASA ........... . 

Sahia I dustr ia l  S/A .. 
Moinho L u a  ~ r a n c a  S/A 
S/A I n d u s t r i a s  Reunidas 
F. kJatarazzo ........ 

Cia. Docas de Santos .. 
!f O T A L  ........ 

LOCA~IZAÇÃO 

Rio de Jsneiro, 
GB 

' 

Rio deJs11eirqGB 

São Paulo, SP 

S ~ O  Paulo, SP 

S& Paulo, SP 

são ~ s u l o ,  SP 

são  Paulo, SP 
Erechim, R$ 

- 

- 

Pernambuco 

Bahia 

; i inas  Eera i s  

São ?aula 

X.G. do S u l  
S. Catar ina e 
R.G. do sul 

- 

For ta leza ,  CE 

Natal, RI4 
S e l a d o r ,  BA 
Sao Paulo, SP 

são Paulo, SP 
S a n t o s ,  SP 

'unidade8 

- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 44 

11 

.. 

2 

6 

11 

14 

- 6 

1 

1 
1 
1 

1 
1 

5 O 

Unidades 

1 

1 

1 . 

1 

1 

1 

1 
1 

8 

69 - 
11 

17 

16 

9 
- 

14  

- 
- 
I 
. - 

69 

çÃo DO 

1 d c i o  

1959 

1953 

1954 

1962 

1959 

1959 

1956 
1963 

i 

- 

1957 

1957 

1959 

1959 

1957 

1958 

- 

1958 

1957 
1956 
1958 

1960 
1958 

SILOS 
apaçi  a e 

Cestatidcad 
(t) 

- 

.. 
- 
- 
- 
- 
- - 
- 

266.130 

38.430 

- 
2.700 

30.000 

90.000 

105.000 

63.490 

. 12.400 

5.040 
12.500 
6.800 

8.750 
18.000 

329.620 

A R ~ ~ A Z I ~ ~ S  

apaç i, .a. e 
'eatatidc: 

(t) 

350 

12.000 

6 .O00 

2.000 

' 300 

500 

600 
155 

21.905 

172.184 

27.560 

22.824 

46.500 

40.000 

- 
35 .O00 

- 

- 
- - 
- 
- - 

172.134 

PROJETO 

l h i n o  

1962 

1954 

1957 

1964 

1962 

1960 

1960 
1965 

1960(+*) 

1964(**) 

1962 

1963 

1966 

1961 

- 

1960 

1958 
1960 
1961 

1961 
1960 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BITDE . COIICLU~DOS ATI? 91-12-1966 

VI1 . SETOR: ARUAZEIlAGEIJ 

b) Propramas de ins ta laç& de h a z é n a  Geraia e S i l o e  Financiadoa pelo BNDE. Sggundo a Localizaç&o 

i) R ~ S  ESninuAIS 

... CAEEP . Cia.de Arnnazéns Gorals do Estado de Pernambuco (1) I 
Afogados da 1 n g b e i r a  ..................................... 
lircaverde ................................................. 
cuuaru ........................*.......................... 
Gai-&una ................................................. .................................................. Limoeiro 
Ouricurj .................................................. 
são Joee do E g i t o  ............................. .. ......... 
Salgueiro ................................................. 
Serra Taihada ............................................. 
Timbauba .................................................. .................................... v i t ó r i a  de Santo ~ n t ã o  

...... CASB . Cia.de ~rtnazéns e S i l o s  do Petado da Bahia ( 2 )  1 
Alagofnhas ................................................ ............................................. Campo Formoso 
~ i c e r o  Dantas ............................................. 
Esplanada ................................................. 
Fei ra  de Santana .......................................... 
~ r e c ê  ..................................................... 
I taberava ................................................. 
Jacobjna .................................................. 
Jequie .................................................... 
J u a e i r o  .................................................. ..................................... Livramento do. Brumado 
!.lorro. do Chapeu ........................................... .................................................... Ilazare 
Puramirim ................................................. 
Queiinaaas ................................................. 
Serqlnha .....................,............................ 
Ubairn .................................................... 

SUDESTE 

CASEiC-Cia.de ~rrnwéne e $110~; do Estado de tlinas Gerais ( j )  . 
........... ce&poiis ................................... ,. ................................................. C3~r~elWti 

Capinopolia ............................................... 
Cu-nela ................................................... .................................................. Eepinosa 
Fruta1 .................................................... 
Governador Valndarea ...................................... .................................................. i t u iy . t abo  ................................................... Saritaria ................................................. Uanhuaçu 
;:onti?n Cly: ............................................... 
Paínc ..................................................... ............................................ Patos dn ;:-:;ai 



.... CAGESP . Cia-de  Armazéns Gerais  do Estado de  são  Paulo ( 4 )  

E N T I D ~ E S  E LOCALIZACÃO 

Adman-ttina .................................................. 
A s a l s  ....................................................... 
AV& .............................. ... ..................... 
B a r r e t o s  .................................................... 
I t u v e r a v a  ................................................... 
P r e s i d e n t e  z r u d e n t e  ...,..................................... .............................................. RAbeirao R e t o .  ........................................ Sao Joaquim d a  Bar ra  ....................................... são Tose do R i o  ~ r ê t o  

CAPACIDADE ESTÁTICA ( tonelada)  1 DATA ;E 
~(INCLUSAO 

A R W ~ N S  1 SILOS I TOTAL 1 C0 PROJETO 

CESA . ~ o m i a a ã o  E s t a d u a l  de S i l o f i  e ~ r m a z é n s  do R.G.do Su l  ( 5 )  . 
~ a g é  ........................................................ 
Cachoeira  do S u l  ............................................. ................................................... C a r à z i d o  
Cruz A l t a  ................................................... 
Erechim ..................................................... ................ ....................... ~ Ú l i o  de Caa t i l hoa  ,.. 
Passo Fundo ................................................. 
~ Ô r t o  Alegre ............................................... 
R i o  Grande .................................................. ........................................ Santa ~ b b a f a  do S u l  .......... ...... s ã o  Gabriel ............................ .. ,.. 

COTRINAG . ~ i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  (6) ...................... 
S a n t a  Catar ina :  

Campos Novo6 .............................................. 
R i o  Grande do . Sul:  

Caçapava do S u l  ........................................... 
Cruz A l t a  ................................................. 
Encruz i lhada  do Su l  ....................................... 
Erechim ................................................... 
Eqpumoso .................................................. 
J u l i o  de C a s t i l h o a  ........................................ 
Lagoa -termelha ...............................,............ 
Palmeira  das  LIissÕes .......................... ........... 
Passo 2undo ............................................... 
Sanalãuva ................................................. 
S a n t a  X a r i a  ............................................... 
S e n t a  T3b.hara do Su l  ...................................... 
Soledade .................................................. 

ii) SILOS ISOLMOS PARA fi:IGO (7) 

CAPACIDADE DATA GE 
LOCALIZA(;ÃO PYTÁTICA CONCLUSAO 

( tone l ada )  DO PROJETO I I 
. . . . . . . . . . . . . . . .  

NORDESTE 

J . Macedo 6 . A .  . ~ o m é r c i o ,  1 n d Ú s t r i a  e Agricultura .......... Eor t a i eza ,  CE 
. .......................... ....................................... 

12.400 1960 
Moinhos B r a s i l e i r o 8  S.A. UOBRASA IJa ta l .  RN 5.040 1958 
Bah la  I n ù u s t r i a l  S.A. Salvador.  BA 1 2  -500 1960 

SUDESTE 

Noinho qgua ~ r m c s  S.A. ..................................... São Paulo.  SP 6 . a i 0  1961 
S/A I n d u s t r i a s  Reunidas F . LIatarazzo ........................ S s o  Paulo. SP 8.750 1961 
C i a  . Docas de S a n t o s  ( 8 )  .................................... Santos. SP 18.000 1960 

'i! 0 T A 5 .......................... 65.500 
-. 

(1) Centros  d e  armazenagem: arnazéns  convencionais .  e s i l o s  me tá l i cos  . ( 2 )  kraazéna convencionais . ( 5 )  e 
mazéns convencioneie e s i l o s  m e t h i c o s  . ( 4 )  Armazens convencionais e s i l o s  e levedores  em e s t r v t ~ r a  ae 
c o n c r ~ t o  . ( 5 )  S i l o s  e lenadores  em e s t r u t u r z  de conc re to  armado . ( 6 )  C o ~ j l ~ n t o  c o ~ :  an, *caies  me ta l i cz s  de 
arrnazenz e s ' . lnr,f lgutler . (7 )  Silo:? e l evadores  e 3  concre to  armado . ( 8 )  ~ r n ~ l l a ~ ~ o  12 rapncidade e s t i t i -  
c a  do s i l o  p o r t u a r i o .  de  12.000 p a r a  70.000, t one l adas  . 



XSEPCTOS FKIRCIPAi S IX)S C::OJXOS !:RiO\i.OOS PELO SiXIiE,. CO;ICLU~ DOS e,-31 . 1 2  -1966 

V I  I1 L SZTOR : I:;AFADOUROB IIlijUSTRIAIS 

~nstalação ou hmpliação d e  Hatadouros  I n d u s t r i a i s  ( * ) 

NORDESTE ................................................ 
........................ ~ r i ~ o r i f i c o  são Fraz?c$sco S.A. 

13atadouros ~ r i ~ o r ~ f i c ~ s  S.A. - LIAFRISA ................ 

F r i g o r  f i c o  Llinas Gerais S.A. - FRIISISA ............... .................. P r i g o r  f i c o  I n d u s t r i d  Capixaba S . A .  t ............................... F r i g o r i f i c o  I:ouran S . b .  

SUL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

~ r i ~ o r i f i c o  de ~ a c z r è z i n h o  S.A. ....................... 

S a l v a d o r ,  3i1 
T e i r a  de  Santana, H-4 

S a n t a  Luzia, !iG 
Cariacicz, 35 
+kilr.ac?ina, SP 

(*) - 0s  p r o j e t o s  i i t c l q i r m  i n s t n l a c Õ c s  dc abste, ae i r i d u s t r i z l i z a ç n o  e de  f r i g o r i ~ i c a ~ ã o .  

(*+) - ;mpiiação.  



I QUIiNTIDNIB RECEBIDA 
( unidadee) 

T ra to res :  I 
De e s t e i r a s  ....................................... .......................................... De r o d a s  

Para a l impeza  e  p r e p a r o  do s o l o :  

Arados ............................................ 
Destocadores  ., .................................... 
E s c a v a d o r e ~  ( p a  d e  cavalo) ........................ ................................... Grades de d i s c o  
' ~ o t o n i v e l a d o r a s  ................................... 
P e r f u r a d o r e s  ...................................... ............................. Plainas t e r r a c e a d o r a s  
Subso ladores  ...................................... 
Sulcadores  ........................................ 
V a l e t e d e i r a s  ...................................... 

Para o p l a n t i o .  semeadura e c u l t i v o :  

...................................... C u l t i v a d o r e s  
p l a n t a d e i r a s  ...................................... 
Semeadeirae ....................................... 

P a r a  melhoramento e c o r r e ç ã o  do  s o l o :  

Adubadei ras  ....................................... 
P a r a  a c o l h e i t a :  

C e i f a d e i r a s  ....................................... 
Colhede i r e s  ....................................... 
Combinadas ........................................ 
C o r t a d o r e s  ........................................ 
E n f a d a d e i r a s  ..................................... 
Guincho para c o l h e d e i r a s  .......................... 
S e g a d e i r a s  ........................................ 

P a r a  d i s p o s i  d a s  c o l b e i t ~ s :  

Carregadores  ...................................... 
Elevadores  ........................................ 

Para. r e g u l a r i z a p ã o  da i r r i g a ç ã o :  

Motores es tac ion&i .os  ............................. 
Para bene f i c i amen to  d a s  c o l h e i t a s :  

D e s i n t e g r a d o r e s  ..*................................ 
Debulhadores  d e  mi lho ............................. 
Idoin'rios para c e r e a i s  .............................. 

Outros:  I 

(*)  . I n p g r t a ç ã o  f i n m c i a c i a  ? e l o  EY.I::3KTK (US$ 18. 0 c i l h õ e s ) .  tendo si30 as rnáqliinas e  
implementos repasseCos .  pos t e r io rmen te .  r o s  le r r rzdores  . 

~ 9 n t r Ô l e s  (a cabo e hiCir ju l ico)  .................... 
L a m b a s  ........................................... 
Mol ine te s  ......................................... 
Por t a - f e r r amen tae  ................................. 

267 
667 

2 
37 



C) P R O J E T O S  a C O N T A  D E  F U N D O S  E S P E C I A I S  



Outroa 
f ins  

1. J n o t i t ~ t o  d e  ~ & s a  da LFR? . 
2. Fon t i f i c i a  [Ir.iversidade Catol' 

C. do Rio do Janeiro  ........ 
j. Centro Brasileiro de Pesquisas 

~ i s i c a s  ..................... 
4. Inr i t i tu to  de ~ & c a  da UPRJ . 
5. Eocolo Ilaciansl d e  Zngenharia ..................... do  mnT 
5 .  I n s t i t u t o  d e  ~ i s i c a  do FUC do .............. R i r  d e  Jaeeiro  
7. I n s t i t u t o  d e  ~ u h i c a  da IIPRJ . 
O .  ~oordenncBo d e  F r o ~ a n o s  de 6 s  

- ~ r n d u a ~ á o d a  nigentmria8a ~ F R J  

9. ~ o n t i r i c i a  Universidade ~stóli 
c s  do ?tio de JaneFro ......... 

10. I n s t i t u t o  de ~ d m i n i s t r a ~ ã o  e Cg 
r k i a  da I'üC ................ 

11 - cmo DE E.TEIBÃOI 

1. C~nt1.0 <Ias 1nd;strias d0 Sstado 
d e  $110 I ' B u ~ D  i..ii.iiii.rriii 

nr - p s s ~ u ~ s a s  ~Ba?rso-~~mfaf~rcxs 
1 In - i t i t u to  de 8 u h i r . a  da WRJ.. ... 2: ~ ~ o t & n i c a  ~urarii s .P..-... 
j. I n s t .  Costa Çena-bdaçea Coy 

ceix  ........................ 
<. Centro de Entudos en Te lccmu-  

niC~:Õe!i ria PÍIC .............. 
5.  I n s t .  d e  Pesquisns e Desenp l -  

vinentn 30 Csntro d e  Aeronsutj 
ca m Peeq. n Desenw1.-Centro 
~ é c n i c n  de ~e rvna 'u t i c s  

5 .  Cer.t.ro Se Estudos e Pesq. para 
~ & ~ u i o a s  11idr6ulicas da Escola ........... ro i i t écn ica  do EP I 



ASPECmS PFSlrllCIPAIS DOS PROJGIOS APROVADOS PELO SNDE - 1965/1966 

Aquis.de Eq. 
Obraa - 
Civis 110 i10 

Bra si1 - Exte- r i o r  

- X 

- X X  

X X X  

- X -  - - X 

X X -  - X X - - X 

- X  X 

X X - 

X X -  

- - X  
X X X 
X X -  
K X -  
- - X  

X X -  

- X - - X 

X X -  
- X X  
X X X  

X X -  

X X X  

- X 

X X X  

....................... 1. ~rami l : c io  V i d n l  S.A. $0 Paulo, SP ........... 2. Bras s in to r  S.A. - Ind. e cosé rc io  são  Paulo, SP 
I I Te la s  d e  a r m e  

V a t e r i a i s  de f r i c g &  w i n -  
t e r i zadas  

5. ~ r a z a $ o  S.A. ... . . . . .I . .  ..................... I são Paulo. 
. - 

- I Peças fundidas  em aço ( . . 
4.700t/a) 

X Elet rodos  aara solda  I . .  . 4. Eletrodon mrriinw. S.*! ...................... I São Paulo, SP 

5. F I M  - Cia. I ndun t r i  1 ..................... ção Bernardo do Campo, SP ....... 6. ~ u n d i ~ b  de  Ferro  Ual  i v e l  Omopa S.A. S b  Paulo, SP i I P q a s  de  feka e &o fun- 
d i i o s  e n a l e k e l  (4.~nt/e)  

X Porcas e s t a m a d a s  .......... 7. tierai S.A. - 1ndÚstr i  
0. Inportwioro Cnriocn L ............ 9. Zriccmatal S.A. -. Ind. 

Santo ~ n t r é ,  SP 
Rio de  Jnnei ro ,  GB 
sm Paulo, SP 

X  Peças fundidas  de  a l d n i o  
X Barras ,  p e r f i s  e tubos d e  

a l m i n i o  {7Z0t/n) - Parafusos  Be eço inoxid2- 
v d ,  l a t k  e a l u n l a i o  

...... 10. Iinwm - 1ncl;stria d I são Paulo. SP 

11. ~ n d ú s t r i a  de Conexões e P e p a  Forjadas - Cü?I- ................................. WRJA Ltda. 

1 2 .  1nd;stria de Parafuso ........... 
ccnax$es f o r j a d a s  de a l t a  
pressa0 
Pgraiusoa d e  a l t a  r e a i s  - 
t enc i a  
Tubos de aço 
Parafusos Peças fundidas- especinis 

Larninados de  ?-i'errosos 
I.lateriais h idra i i l icos  de  
f e r r o ,  apo e i m n z e  
Luninadoa, porcas e para- 
fusas ,de  aço 
U t e n s i l i o s  para cozinha 
Peças acabadas d e  r e m  
Fitndido e modularj4;00Ct/s) 
Telas e t ec i cos  meta l icos  
Ferranentas  de  c o r t e  

$0 Paulo, SP .......... .... Sao B e m r ó o  do Campo, SP 
São Paulo, SP 
S& P ~ e l o ,  SP ........... 
Cuani l tos ,  SP ... 

................ 19. Fmex S.A. - Ind. e C ne rc io  Paulo, SP 
20. VLBAR - 1nd;stria e C .&cio  S.A. - YICU ... Sao Bemardo do Cmpo, SP I' 
21. VIIIROTSR - Tclas  Ketádicns Ltda. ............ 
22. Vulcnnus do B r a s i l  I 7. e Con. 3.A. ......... S+I Faulo, SP 

Suo Bernnrdo do C a v o ,  SP 

X  f:a:atcrinis pern irricação 
x E s t r u t u r a s  ( Z . ~ t / a )  e 

c a l d e i r a r i a  ( 5 . ~ 0  t/a) - ' l l ip les"  para r a ioa  de  ... rodas de b i c i c l e  t e8  ( 
13.GOC msas/ario) 

26. CP:[FJW - Cin. IJaciom1 Forjngam de  Aço R r ~ s i -  
l e i r o  ....................................... Santo Andre, $P 



ilAmmA DO PROJETO 

jO. PROI.IOG - m e i l h a r i a ,  Com. e 1 n d Ú s t r i a  Ltda. . 
................ 31. TBJ - Terra l laquinaria S.A. 

32 .  Sociedade de  Usinagero Ltda.  ................. 
jj. l i l s o n  tthrcondes S.A. - I n d .  e Con. de ?.láqui- 

nas. ......................................... 

COLA?~O;MÇÃO DO F1PEI.B 

cb.mms DZ I ~ Ú S T R I A  E ~[IÁRIOS 

............... 27. llntsumec Ind. e Conercio S.A. 

..... ?!i. :8!áquinas Santa ~ n d r é  - I s ch ik i  Cr Cia. 

29. ~ n r &  Zqui?amentas S.A. .................... 

c - r~rnúsmu DE ifir-m~ ~ F r r n c o  

34. ~ero- l lecânica  Dama - Ind. Com. Ltda. ....... 
35. Cia. I n d u s t r i a l  Santa  E.!atilde ............... 
56. II,lAN Ltda. - Ind. de ~ & u i % l s  E l é t r i c a s  Nacio 

naia  ........................................ 
37. 1n3ústriaa Brasileiras ~ 1 e t m m e t a l i r e ; i c a s S A .  

S& Paulo, SP 
Rio d e  Jenei ro ,  CB 

LOCALIZAÇÃO Fim1 idade mecttÇão 

Exem 
Linha de ~ r c d u ç ã o  

-- Obras 

l a ç L  ~ n i c i o  Término c ~ a  

Sao Paulo, SP 

Cuarulhos, SP 

Santo hndré, SP 

Londrina, PR 

SÜO Paulo, SP 

 rês Rios, RJ 

Contagem , AIG 
& Paulo, 

- 

X 

X 

30. Mica-Xoll S.A. . Ind. e comércio ............ são Paulo, SP 
59. SODREL - Soc. de  ~ ê d e s  E le t r i caa  S.A. ....... Pindanonhar?@ba, SP I 
40. SPAW - Soc. P a u l i s t a  d e  Ar t e f a to s  ~ , l e t a l ; r ~ i  - 

c o s ~ . ~  ..................................... s ã o p a u ~ o , ~  I 

X 

- 
- 

D - IIID~STRTA A U L T I T ~ ~ O B I L ~  STICA 

41. Auto-Asbestos. S.h. .......................... 
42. niBRh - Ind. B r a s i l e i r a  d e  hnbolos Ltda. .... 
43. IAti - 1nd ; s t r i a  ~uto-l . l . lotal&~ica Ltda. ...... 
44. ~ n d ú s t r i a  e comércio Naknta Ltda. ........... 

Pulver izad?res  e p o l v i l h ~  
d e i r a s  a g r i c o l a s  1966 1967 - X 
t.Gq?. , p/ lavandsr ias  indus- 
t ~ 1 3 1 9  i966 L967 - X 
neparap& de m&uims a- 

45. Aloto Cear S.A. - Ind. de Engrena~ens ........ 
46. ~écnico-t.1ecânica Br i a t an  S.A. ............... 

........... 47. nspeama S.A. - produtos  gufmicoe 
48. Bann Quimica S.A. ........................... 

..... . 49. ca rboc i l c io  S.A. Indús t r i a  e Com6rcio 

são Paulo, 3 

são Paulo, SP 

são Paulo, SP 

são Paulo, p 

são Paulo, ÇP 
São pnulo ,  SP 

Barra do ~ i r a í .  R3 

@-ic?Las, i n d u s t r i a i a c  r2 
dov ia r i a s  
~ár,uinns p/ind.  ie k c o s  
' ieRetais 
~;&uinas rodovi&ins  
iQuip. p /mvios  e pe r fu ra  
qad de poços d e  pe t ro l eo  

3 r i I  adores,  trnnsportado- 
r e s ,  eto. 

Vent i ladores  p/f i n s  induz 
t r i n i s  
~ Ô r r e n  de transmissão (@ 
vnniz: daa (10,800t/a) 

TransforrEidores 
P r ~ Z u t o s  e l é t r i c o s  d iver-  

Acumuladores e l é t r i c o s  e 
aeni-eixos 

Lanternas,  l p t e r n i n h a s ,  
etc. p/caminhoes 
Auto-peças, e r i nc ip .  bar- 
ras de d i r eçao  
W e n a g e n s  p/ve:culoii 
Dobradigas de p o r t a s  de ag 
tomoveis 

- 
X 

X 

B i s s u l f i t o  de  carbono 
An t iox idmte  e prod.auxi- 
l i a r e s  pa ra  ind. da borra 
chs, l u b r i f f c a n t e a ,  e tc .  
LitopÔnio (4.000t/a) 

X - 

- 

80s 
Produtos i base  de rLca 
~ g r r e a  d e  transmissão @L 
vanizadas (6.030t/a) 

Aparelhos e l e t rudom~a t ims  

1765 
1966 

1966 

1966 

1966 
1967 

1967 

1968 

X - - 
- x 

X X 



CZIEROS DE I ~ ~ Ú S T ~ S A  E tm~inzos 

........... p. coci to r&o ~ ; c n i J e  ~ o ~ ~ r r i d  
51. Cin. Brnuiloirn de P d. ~u:deoo - Eion6ni.3 . 

........ 52. G 7 C E  - Cunmbnra ~u:!$cn Industr ia l  
53. 1d. Quhicn m t i q u o b n  S.A. ............... 
54. ~ndÚstricio Qubicns  Arihenbi S.A. ............ 
55. 1ndÚotricio Quinican ~tssilim S.A. ........... 
56. h h r r i t ó r i o  Kwfor;cl  S.A. .................. 
57. Produtos Q u h c o s  CIDA S.A. ................. 

58. Pmiutos ~ d a i c o n  Crw$eiro t t a a .  ............ 
59. SIPEL - %c. I n d u a t r i q  de Ferro-Li@s Ltòn.. 

F - I I I D ~ ~ T I I I A  DE CUJJLOSE E PQFZ 
I 

60. Cin. IJinoirn de pripCi4 ............. ?.. ...... 
61. I d .  dc ~apolão  c Cnipss Andnde S.A. ....... 

C - II~DL?sTRIA DE PInIDUTOS P L ~ ~ I C O S  

...... 62. Aireropn - 1mlÚntriu da plást icos Ltda. 

............ 65. BflhSIPLCIi S.A. - Ind, o ~or .é rc io  .......... 64. 1rd;otrim do  p l á ~ t i c o s  "Elka" L t d n  

Ií - II~D~STAIA DE BORRACIIA 

65. S.A. ~ á b r i c n  Orion ..,....................... 
66. D i a  - Pmdutoo ~ ó c n i c o s  de Borracha S.A. .. 

I - I H D ~ S T I I I A  DE cornos E P E L ~  

67. S'irtidorc são Judaa  eu S.A. .............. 
60. Dobar & Cin. Ltda. .., ....................... 

J - I B D ~ S T N A  DA W ~ R A  

..... 69. ccncrcinl. o Induotr ial  b d e i r e i r a  Ltda. 
70. COBRAICE - Cio. ~ r a o i l e i r n  dc Ird. e ~ o s á r c i o  
71. Scrsaria a Ilid. dc CoVqensados Aives ihrqueo 

Ltbn. ...............+...........-.,.,.,.,... 

LUCALIZBÇÀO 

SZO ;nulo, 3 
Potropolis, W 

bleóntara, RJ 
lorona, 9 

S& Caetano do Sul, SP 

Cnqo C m d e ,  r.T 
Nitemi,  R2 

São Paulo, SP 

C n i a ~ i r o ,  3 
S.;oao d a  Boa Vista, SP 

Catnwzca ,  *.lG 

Campinas, SP 

G o  Paulo. SP 

& Pnulti, EP 
$a Pculo, Si' 

$0 Paulo, SP 
g o  Bemrdo  do Campo.9 

Frnnca, SP 
. G o  Paulo, S' 

C m p o  Grande, $!I' 
1:inan Gerais 

Colatirui, E 

F i d  

I"s& 
l a ç m  

X 
X 

X - 
- 
- - 
- 

- 
X 

- 
- 

- 

- - 

- - 

X - 

- - 
- 

I I A l m m a  W PRDJrn 

Linha de ~ m d u ç ã o  

Xnsoticidas 
CarboxFa?otileeiulo~e (. .. 
l.ZQt/a) 
Sarbi tol  (l.JOOt/a) 
Ácidos oxalicos, eapole - 
tas, eto.  
Soda cauatica, àipoclori- 
to3 e cloretos  
61eovemtal.~sabÕe8,cperas 
Produtos q u m ~ c o s ,  farcis- 
cõuticos e ci&gicos 
Resiicrn s i n t i t i c a s  (. .... 
(lDO.OM)t/a), prud. para 
ind. t ~ x t i l ( 2 6 0 . ~ ~ 0 t / a )  e 
produtos e rcedicmentos 
-pn&ria (()o.GWt/$ 
Carbonato de +cio 
Carhureto de calcio 

Soda cáust ica (5.203 k/ 
dia)  
Caixas de pepelão ondula- 
d o ~  papel  

Produtos p lás t i cos  de uso 
i - u o t r i d  e p s n  i r r iga -  
Ç W  
Peçnodeteflon(25.MX)t/B) 
Peças de até.. . 
lh3 

Artefatos de borracha 
Artefntos de borracha 

Curtincnto de cosms 
Artefntoe de  couro 

Beneficinrcento denadeiras 
B o n e f i c i c m e n t o d e d e i r a o  

Portou o cadeira coeen- 
=da 

l'zZ 
- 
K - 
- 
- - 
- 

- - - 

- 
- 

- - 
- 

- - 

- - 

- - 
- 

idade 

Qrps 
G o  

- 
- 
- 
X 

X 

X 
X 

X 

X - 

X 

X 

X 

X 
X 

X 
X 

- 
X 

X 
X 

X 

COLABDRAÇÃO 

o,,rns 
Civis 

x 

X 
X 

X 

x 
X 

X 

X 
X 
X 

- 
- 

- 
x 

- 

X - 

X 
X 

x 
X 

X 

DO FIPEIE 

~ ~ N Ç L  

1nfcio 

1966 

1965 
1965 

1966 

i965 
1966 

1966 

1966 
i965 
1966 

1965 

1966 

i966 
1966 

1966 

1966 
1966 

1966 
i966 

1966 
1966 

1965 

Aquis.de 

Ao 
Dra- 
s i 1  

x 

X 
X 

X 

x 
X 

x 

x 
X 
X 

X 

X 

X 
X 

- 

X - 

X 
X 

x 
X 

X 

~érmino  

1967 

1967 
i967 

i967 

i967 
1967 

1967 

1967 
i967 
i967 

1966 

1967. 

1967 
1967 

1967 

1967 
1967 

1967 
1967 

1967 
1967 

i966 

FR. 
No 

=to- 
r i o r  

- 
- 
X 

- 
- 
- 
- 

- - 
- 

- 
- 

- - 
X 

X 
x 

- - 

- - 
X 



76. Cia. Faulieta de Chenille - Tecelagem e e ................................... fscções 
77. ~ s ' b r f c s  de J a r s e y  Tip4'op S.A. ............ 

............ 78. ~abrice de Heias Walkyria Ltda. 
79. ~ L b r i c e s  W d s s  fie Tecidos Rendas e Borda - 

doa ....................................... 

..... . 81. IBRW Ind. Brasi le ire  de Meias S.&. 

82. 1nd;strias P. Ma& S.A. - Cordas e mrbrni- 
teu ....................................... ........... 05. Indcstria TÜxtil Metidieri. 3 .A.  

84. ~ a n i f f c i o  Amparo 3.A. ..................... 
................ 05. ~ e n i f f c i ~ a  são J O S Ó  Ltda. I 

86. Malharia ~ b e r i n o  3.6. - Ind. e ~m&-6io ,. ................... 87. malharia Lut-Ehi Ltda. .............. 88. R .  S i lva dunior & Cia. Ltda. 
09.  S.A. Tinturaria Brasileira de Teuido8 ..... 
90. Sodas Cuttemann 3.1. ..................... I 
91. Tecelamm M d y  S.A. ....................... ................ 52. T e c e l a m  são Carloe Ltda. 

95. W i l l i a m  Sallun & Cia ............,r...... .i I 

94. AISA - iclrea Lima sd.. - Ind. e ~cmx%rcio .. I 
96.  Rutas 3olÚveis FRUSOL S .A.  ............... 



- ~ i w e n t a  cOmtdcrab08 Joo projeto8 referent.ee Bri o p a r e e e s  contratadas. eprovadqa diretamonta pelo BNDE. - E?clusive piajotOo ftnmciadoa c016 recursos reFasnRdo3 a bancos regionais e estaduais de desenvOlviment0, relacionados on outra tabela. 

1 

ssirjms DE ~ I D ~ P R ; U I  E E ! ~ ~ U Á R I O S  

97. \!ínaes S.A. - ind. d b  l l i lhn e d l ~ o s  V e p t a i s  ..................... 95. SGO Paulo Citruo Ltdb. 

o - r!oic~au, nimsxnr, E CRADCA 

......... 99. Artes cr&icao rmcn &a S0ir.n S.1. .......... 100. ~ s ~ t o g r i i i c a  Frontisco f.1oz.z~ S.*. ........................ 101. 3;raCics ilrup6a S.A. 
1C2. 3&icoa  Erunnc? Ltd~. ..................... .......... 105. S h D  - S.A. Inprerrcoyn Brasi le ira  

r - IZ;P&TRULS D ~ R S ! S  

104. CIN.4SA - Construçõo ~nduotr ial izadora Tiacio- 
na1 S.A. ................................... 

............. 1 ~ 3 .  impsctn S.A. - Ind. C ~oza ' rcio 

106. José Bernmio J h o r  ....................... ................... 107. ~ á ~ i o  Johatm Fabm Lbdu. 
100. Trnnquilio C i m i n i  $.A. - Ind. do I n a t m e I  ............................... t o s  corda 

~ C A L I Z A Ç Ã O  

fiinns Gerais 
Monto Azul Psuiis ta ,  SP 

Rio de Janeiro, GB 
50 lbulo, SP 
$0 F ~ u l o ,  ZF 
S p  Paulo, SP 
Sao ?oulb. Si' 

~ m d i a f .  SP 

sã0 Paulo, SP 

Cnnpo Crendo, HT 
$0 Csrloe, SP 

sno PSUIO, SP 

~]LAKJRAÇCO m F T P D ~  

Finsli&de 

Insqa 
laça0 

X 
X 

- - - - - 

X 

- 
- - 
- 

IIATIIREZA DD PROJLTO 

Linha de ~ r o d u ~ k  

Derivados de  milho 
T r n b o n t o  de Inrnnjso p/ 
e*porhç- 

T r ~ b a l t ~ a ~ ~ f i c o r )  
3ahalagenainduatriaio 
Trabalhas m8ficos 
T r a b s l b s  pLficOn 
TrnbaL3osgráficoo 

hgreãa$os levos pare pe- 
$86 pre-fabricadas o es- 
truturais de ccncreto (.. . 
l P t / d  
Reci7lentea p/oa í ~ + í s -  
trias qir(nica, farerac6uti 
ce e de per ibar ia  
hrtefatos de cer&iea 
ArtkO8 paro esc r i tó r io  

Instrmentos nusiceio 

T~~~~ 
f o r ~ z  
tia 

- 
- 

- - 
X - - 

- 
- 
- 
- 
- 

%p, 
ma0 , 

- 
- 

X 
X 
X 
X 
X 

- 

X 

X 
X 

X 

Obras 
Civis 

K 

x 

- - 
X - 
X 

X 

- 
X 
X 

X 

Execuçh 

Inicio 

1965 

1965 

1966 
1966 
1966 
1966 
i965 

1966 

1966 
1966 
1966 

1966 

~6rmino 

1966 

1966 

1967 
1967 
1967 
1967 
1967 

1967 

1967 
1361 
i967 

1967 

A9uiaA 

I10 
~ m -  
e i3  

X 

x 

- 
X 
X - 
X 

X 

X 
X - 
x 

de- 
rio 

&te- 
r i o r  

- 
- 

X 
X - 
X - 

- 

X - 
X 

- 



111 - F'IAIifIl:I.4~:i9I'I'0:; Ci)ilC-3iIDOS IIS0S TIA!ICDS R:<ClFlllhIS E ESTADllAIS DE DRSBVOLVI1~iTO COM R E U R l K l S  REPASSADOS PrlLO 3KDE 

a) operações a C n t a  5e Recursos do jq ~ c õ r d o  de ~ m p r é n t i m  AID/DIKIE - 196~ /1965  

I - BANCO 1U;CIOLIAL DL: DESFJIYOLVIIiD4TO DO WTREI.IO-SUL (DIIDE) 

............................ I. Vetnlurf ics  ;!rllig S.A. 

............................... 2. Celulooc I r n n i  S.A. 

............. 4. Vi t rofcr  Esquadrian hle t i l icas  Ltdn. (+) 

5. Trafo C ~ t a r i n e n s e  - Fquipmentos E l i t r i c o s  S.A. .... 
......................... 6. ~ r i g o r i f i c o  Caminha3 S.A. 

....................... 7. I'apelose I n d u s t r i a l  S. h. ( f) 
................ 8. lnd. e comércio Derger & Cia. Ltda. 

......... ?. Caste lo  S.A. - Ewenhnrin, Ind.  e ~ o m é r c i o  

10. Cnrmcer ias  Niooln S.A. - Y~mif i i turas  híetálicns .... 
11. t.letal&gica Abramo Ehei-le S.A. ..................... 
12.  consórcio l l s l b r a n e n t o s  ile Apucarana S.A. - COtMFRIC 

11 - IIAIICO DB DESEINOLVItlF3I'MI DE I.IINAS GERAIS (BU!.IGL ....... 

...................... 1. s i d e k r f i c a  Santa  !.liiria Ltda. 

2 ,  ~ r i g n r i f i c o  !.lueuri 3.A. - E'RLIIUSA .................. 
j. II.P~J,,A S.A. - 1mpL.inentos parn  Lavoura ............. 

............................... 4. Curtume Santa ilelcne 

5. i.!inasf er s.A. ...................................... 

N A T U R E Z A  DO P R O J E T O  

Linha de ~ r o d u ~ ã o  Local izaFão 

Produtos fundidos ( 4 .  WOt/a) 

.... Celulose ( i n s t .  de usina h i d r e l e t r i c n  de 
6.000tfF 

Parafusos  (6.000 grosas/nno), tornos  (4GO u- 
nidades/ano) e peças i n d u s t r i a i s  

Esquadrias metá l icas  

Ilatadoiiro i n d u s t r i a l  ( 250 suinos/dia  e 10 
bovinos/din) 

Celulose t i po  k a f t  

Curtume e fabr icaçáa  de  ca lçados  

I;stri i turas met&licas  (960t/a) 

Carrocer ias  para  Ônibus 

Motores e l ~ t r i c o s  

I5atadouro I n d u s t r i a l  ( a b a t e  de 200 su inos  e 
40 bovinos) 

Corpos noedores pa ra  aoinhos de  cimento 

!latadouro i n d u s t r i a l  (77.Cl00 b o v i r i o s / a ~  e 
19.030 sdinos/zno) 

Implemmitos w:calas (nrarlos - 6 0 ,  ~ a d e s -  
600, p l a inas  - 360, etc.)  

Cu- tum 

Linha de @lvanização 

C a t a ~ u v a  ( SC) 

canÔas e p . A l c ~ d M  

Cur i t i ba  (FR) 

Tubarão (SC) 

Canoinhns (SC) 

Fraiburgo (sC) 

Caçador ( SC) 

Cur i t i ba  (PR) 

Caxias do Sul (RS) 

Caxias da SUL (ns) 

Apucnrana (PR) 

Contagem (EIC) 

~ w ' f  i10 Otoni (ILC) 

Contagem ( I.IC) 

Belo Horizonte (KC) 

&ntagom (MC) 

(*) - Contrato resc indido on 1966. 03 recursos  serão relocndos. 



111 - PII~AtlCIfiIUflDS (UWCEDIWS PRIDS BAtICOS R3CICIMIS 5 FSTAOUPLXS DI ~ S E ~ ; ~ ~ I , B I L : ~ ~ R D  a>)! RSCu;lSS 

R W L S S - W S  PELG BtiDE 

b) ~ ~ r ? r o $ e s  Conte de Recursos do 5'3 ~cÔrd0 de b p r é e t h o  AIJ/FIIDE s do m ~ - 1 9 6 5 / 1 9 6 6  

........................ . I RnncD dn hrscÔt&3 S..& 

1. 1 n ~ Ú o t r i a  I'iirncnaO d e  Aitefatoo de Borracha .. 

7 - h n c o  d@ Estado do ~htrf S.A. ................ 
............. 1. 9rrssas ~ l i n e n t f c i o s  do ~ í a u i  Ltdo, 

2. C. Firea Pprre i ro  .......................,..... ................................... 3.  S.A. Chnvco 
4. Francioco do iiooio ~re j t r i s -1nd.  e ~ m e ' r c i o  ...... ........................ 
6. Sociedade Indus t r i a l  wt?oeirn Ltdn. ......... ....................... 

.... :'I -7 
................. . 1. Cio. Cerironoo do b J o a  CX)C!L 

I - 
Salvodor (BA) 
Feira de  Santnna (DA) 
Sorr inhs  (BA) 
1 c i r a  de Salzton? ( D A )  
Feirn de S a n t m  (nh) 
Solvator  (Bd) 
Tucano (E>.) 

COL.~WRAÇÃC 
PIAAHCEIRA 

YI - ~ n n c o  ao Ent. da m i a  S.A. - B A I ~  .......... 
................ . - . 1 CES.1ZL S.A. I n d  o ~ o n t k c i o  .......... . 2 7 6 b r i c ~  de Artafntoo de Siscil Ltrln, 

j - FLnriavnldn Cnrneirn a Cunha ................ 

3 .................. . 4 cerórcicn Snnto &bar S,A. ....................... 5 - Ser ro r io  adn fo r t  Ltdo 
6 . ~ e r à n i c . ?  Itntiaio Ltd ............ ., ......... ... 7 . SX~,\Et l l i  . 1r.d. de Si4ol  Snritn golena L t d o .  
8 - Fp.131SCA - ~ r f p r f f i c ~ s  Fistrib.si. '.hen d e  Cnr- 

nos LWU. .,........,.....,........,.......... 
cbocrvocáo: A tobnla i n c l u i  sk._r. tc @o projotoo que foram subcetidoo e0 BlmZ paro a - r r ~ v a ~ Ü o  d e  respectir*n o p ~ r e c g o  de f inmcianento .  

valoy 
(C&ilhoeo) 

2.000.0 

700,O 

2.CUO,O 

179,5 
152.1 

Z.OaO,O 

6CO,D 

6039 
)a,o 
6 ,o  
7,9 
19.9 

5 , )  
45,@ 
5.0 

i.aa0.o 

J0,5 

50o,0 

26,4 

1.003.C 

139.6 
,16,5 

1.m.0 

70,O 
,i2 +G 
20.5 
92 v6 
57 ,o 
21,6 
12 ,O 

5090 

C o t a  da 
oprovaç~o 

28.12.65 

5.7.66 

28.12.65 

25.8.66 
22.12.66 

28.12.65 

28.12.65, 

28.12.65 

6.9.66 
6.9.66 
6 .9 .66 . . .  
6.9.66 

4 .10 .66 . . .  
4.10.66 
4 . 1 0 . 6 6 .  

20.12.65 

4.10.6s 

28.12.65 

1 4 . 1 1 .  

28.12.55 

2 7  
0.12.66 

ins* 
lace0 

- 
X 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- - 

t lATUnZA PRiTYTO 

Linha  de !+oduÇÜ0 

- 
"Camel backal 

- 
hodutoa a l imenkrea  
F i a ~ R o  9 t c c e l a p  

... ... ... -.. ... ... 

... 

LQJes, vi fvs  e t i jolos de c o n c r ~ t o  p r é - o a l d a d ~  

:!asses der ivedes  dn t r ip 

lono f .  d q  alpdio c cr t rnCõo d a  61ma veçc tn i s  
.\rtso p i i c o s  

Finalidade 

q~ 
sao 

- 
- 
- 

X 
X 

- 
- 
- 

...... ...... ... . . . . . .  ... ...... . . . . .  
- 
X 

- 
X 

- 
X 
X 

Localizeçio 

- 
3ei& (FA) 

hlonaw (AU) 
!:arnus (iil.1) 

- 
- 
- 

::: 11 
::: I::] 
... (01 ::: !;:i 

- 
Forta leza  (CS) 

- 
Cuarabíra (?E) 

s;@ ' do :,;@to (PE)  
L c f ~ s ~ P E )  



TI1 - FIiI~U~CIAhtEEiIüS (IiNC7DICOS PZLOS RM1CGS RZCSONAIS E ESTADUAIS DE DZSENYDLVU37lü a 3 M  RECüiiSOS 

REPASSn;XJS PELO BNnE 

c )  ~ ~ e r a $ Ò e w  Conta de  Reciirsoa do F r a ~ a n a i  d s  Financiamento Pequena e &dia ~ m p r ê a a e - F I T ~  

BAlrmS E MUPUÁRIOS FINAIS 

I - Banco Refional de  Desenvolvimento do Extremo4ul  
BRDE: 

................. 1. h t i c f n i o s  do Sul Ltda. - LnCSUL ..................... 2. Souto Oliv?I;a b Cia. Ltda. ... 3. Resinas S fn t e t i cae  e ~ l á a t i c n s  S.A.  - RkSIlrPLA .............. 4. I.3PLAC S.A.- I n d k t r i a  de Fnlçados 
5. Febrice d e  Tecidos C a r l O s  Ren~ux S.A. ........... .................. h. rna6s t r i aa  ~ 6 x t e i e  '~ensux S .A.  
7. rJiTI.'x Ç.A .  . ~ á b r i c n  do Artefotos  ~ ê x t e i s  ....... 
e. h1.C. Rebelln & Cia. Ltda. ..........,............ 
9 .  1ndÚetria o ~om&cio Oderich Ltda .  .............. 

10. tt7~dequfmica S .A.-Ind. de  Madeires ? & n o ~ s t a b i l i -  
d o s  ............................................. 

11. Inr!urrtrial Ltda. .,................... .............. 12. Queruz Craidy S . A , -  Ind. e Cmerc io  .......... 13. 1nd;otrins gufmip.s ~ n a ~ á  do Sul  Ltdn. 
14. Guilherme Lu4wi~  . Ind.. do COum S.A. ........... 
15. O e t h ~ l  S.A.-Qd. d e  ?.ladeira Compensada ........... ............................ 16.  Calçadoe Zakae Ltaa. 
17. Indust r io  de Peças IIIFEZ Ltda. ................. ........ 18. Cia. Gener . A p i c u l t u r a ,  Ind. e Conércio 
19. Sorquatb Pontes 3.A.- ~ o m é r c i o  e 1ndÚstria ...... 
20. OWROL . d i e o s  vege t a i s  Rolándia S.A. ........... 
21. Schugt e r  IC Medelrae Ltde ........................ 
22. Fmpreas de Pesca Oceânia Ltda. .................. 
2).  Cis. Gero1 de 1nd;strias ........ .,.. ............. 
24. U e c t r o  Açoe Altona S. A .  ......................... 
25.  Teecasa - Ind. de  Pescado e ~ome'rcio de  Sa l  CrlstL 

'ano LMn. ....................................... 
26. Telaepr ing Çld.. . 1ndÚstr ia  ~ 1 o t r Ô n i c a  .......... 
:7. ~ l f n i o  Fleck & Cia. ........................ ..L 
28. Ciiilheme Faaolo S.A.-hd. e Com. de  Couros ..,... .................. 29. Ltarcenaria Andraile Neves Ltda. 
JO. 1ndÚstrie ~ é m i c a  k a s i l e i r a  S.A. ............... 
If - Banco de  DeeenrolVimentO de Minaw Ceraisr  

1. h ã o w  Chame S.A.-Curtme S e t e  Lafpea .......... 
2. o??ISh -União I n d u s t r i a l  de  Borracha S.A. . . i  ...... 
3. ~onGrc io  e f n d & t r f a  Ba r t e sa  e Harquew S.A. ...... ............. 4. ~ i b r i c a  d e  La t i c~ fn ios  cuaxupé Ltdo 
5. Inde. Reunidae de Frôbutes ~ l i m e n t l o i n s  Ltda. .... ....... 6. mi t . sdora  e ~ a m i n a ~ R o  Santo  Antônio Ltdo. 
7 ,  Beneficisdore de l u i & i o e  Ltda.iC0rn.e 1ndÚstr ia  de  

Mar de Espanha ................................... 
8. Cius t ina  do Rrwsil  S.b.. ......................... 

COLAKJRAÇÃO 
FmNJC'TRA 

Valor 
(C&nilhõee) 

5.i00,o 
4.0W,0 
9.100,0 

47.9 
55,4 

350,O 
25,6 

* 200,O 
* 146.7 

200,O 
14 ,5  

* 9.9 

650,0 
26,4 

7 ,6  
115,O 

* 6 
* 124,7 

18.0 
* 6 9 , j  

2m.O 
9 8 , l  

725,0 
4,4 * 21.7 

200,O 
200,O 

77,8 
250.0 

22.4 
* 134,4 

10,O 
190,O 

2.440,O 
5.W.O 
7.440,O 

255,6 
200,O 
2'lf,0 

33,O 
200.0 

71,0 

45,5 
64),8 

Date da  
aprovai;io 

31 .a.65 
27.10.66 

15.12.65 
15.12.65 
20.12.65 

5.1.66 
15-5-66 
15.3.66 
15.3.66 
20.6.66 
20.4.66 

17.5.66 
22.6.66 
29.6.66 

5.7.66 
6.7.66 

12.7.66 
2.8.66 

l l .e.66 
11.8.66 
10.9.66 
1.9.66 

4.10.66 
11.10.66 
13.10.66 
20.10.66 

27.10.66 
10.11.66 
10.11.66 
10.11.66 
13.12.66 
30.12.66 

3.0. 65 
21.7.66 

23.11.65 
1 8 . 1 6  
15.2.66 
16.2.66 

0.3 .66 
15.5.66 

25.3.66 
5.7,66 

Fina l idade  

Jnota 
laçãÕ 

- 
X - 
X - - - 
- 
- - 
X - - - 
- - - 
- 
X - 
X - - - - 
- - - 
. - 
- 
- 

X 
X 
X - 
X 
X 

X 
X 

NATUREZA DO PACSFID 

Linhn de  ~ r o d u ~ ã o  

- 
Gnei jos  (360t/a) e manteiga f l 8 t / n )  
Produtos a l i n e n t a r s a  
h a d u Ç ã o  c a t i v e  de  formoldeido (4.000t/a) 
Calçadoa e a r t e f a t o s  de  mat.  p l a s t i c a  
~ i a ~ ã o  e tecelagem de t ec idoe  
piação e tecelacem n t i n t u r a r i a  de  t e c i d o s  
F ios ,  t e c i d o s  e s e u s  ar t .nfa toa  
T i j o l o s  
Broxas, vasaoiues  e esc&-as 

C h a p ~ a  d e  madeira ap lmcrada  
Caixa8 p/enbnln(.n t i p o  "Taglor" 
61eo de s o j a  
Ar t e f a to s  de bi1rrac.i.a 
Benef ic iarento  o srtefnt.0 de  corno 
I a d e i r a  conpenseda 
Celçados 
Peças de  u e t a i s  
d l coo  de  srrja e amendoim 
~ 2 1 0 ,  conservas  e s a l p  de  pescado 
b l s o s  vege t a i s ,  sabzo e a8uboa 
E s q u a d r i a s d e n a d e i r e  
~ n d ~ s t r i a l i z a ~ ã o  do pescado 
N @ e s  
Laminadoo de aço 

~ n d u n t r i a l i z a ~ ~ o  do penoado 
Aparelhos e l é t r i c o s  [ t e l s v i s 8 o ,  e l e t r o l s ,  e t c . )  
YrndutOo c i e t a l & ~ f c o a  
Calçadoe e e r t e f o t n e  d e  couro 
~ ó v o i s  
Carrafae  t é m i c a s  - 

Benef ic ierentc  de couros  
"Cnmelback" 
Nanteim (6 t /d)  
Que i jo s  e nante ipg 
B i sco i to s  e bolachoa (040 t / a )  
F e r i i l e d o s  de BÇO 

& calce'reo magncstano R ndubow 
~a'quimm rc t i f icr idoren 

Erpm 
eao- 

_ 
- 
X - 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

- 
X 
x 
X 
X 
X 
X 
X - 
X - 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X - 

- - - 
X - - 
- - 

Loca l i zaç ;~  

- 
::: [:i 
Craveta (RS) ... (RS) 
Brusque (SC) 
Brusque (SE) 
Bliniorinu (SC) 
~ r ~ v e t s J  (RS) 
Se0  Sebae t i ão  do c a i  (RS) 

P h t o  h l e m e  (RS) 
Caxias ti0 S u l  (RS) 
1.d (RS) 

Aanbur@ RS) 
~ 6 ~ 0  Ramhurq tRS] 
Caxias Zo Sul (H) 
Tequare (RS) 
Sapucalo do Sul (RS) 
S. Kigual do Oeste  (SC) 
Rio Grande (RS) 
~ n l g n d i a  (PR) 
Cerazinho RS 
Parana& [ P R ~  
cuafba (HS) 
Blmenau (SC) 

b ~ n a  (SC) 
Canoas (RS) 
AÔVO Emburg3 (RS) 
Bento Gançalvea (RS) 
Caxiis do Sul (RS) 
Por to  d l e m e  (E) - 

Se te  Lagoas (Me) 
0 o n t 6 m  (MC) 
mvernadar  Valadaree (MG) 
hmupé (MG 
Oberlondia 
Betim (KG) 

&r de Fspania (MG) 
ú inse lhe i ro  L a f a i e t e  (MC) 



* Inclui  psrccla ap noedq eetrangeirn convertida taxa de bS2,200/1]~81.00 

Obo. ~Òmcnta considerados os projetos submetidos 6 aprovasão do BmE 

I X ) L A ~ R B Ç Ã D  I 
FIWhNCEIR.4 

B A m s  E uvrnkrnb P m r s  

9. ~ r i p r f f i c o  flucrrri S.A. . FRI?IüSA .............. 
.......... 10, PACiT 3 . A .  - ~ ? { ~ t d m c  para %cr i  tór io . . ,,. C&"ESA - Colcaiccs o Fertf l iscntoe S.A. 

12. B ~ r c e l o o  R Telxclrn LMP. .....................- ......................... 13. lo t i c fn ioo  Urups Ltda. 
14. h.1. Rounidoa Vale do h c i c a b o  S.A.  - iRVAP .. ....................... 15. ~ e r & i c o  ~eonínndn' Ltda. ....................... 16. 1nclÚo t r i ao  Tavareo Ltüa. ........................ 17. ~orâuicn são P o d o  §.A. 
18. ~ c t a l t k  cri S ~ O  TIO@  ida. .................... 
19. C O t o n i f ~ i O  l i m o  C s k i b  Ltda. ................. 
111. (X3PZG - ~ r e d i t o  o Firiançirucento S.A. 

1. ~ Ú o t r i o  d~ Produtos lu lment~c ioo  ?FIaguê S.I. . 
2. Fabrico São Luie Durão $.A. ..................... 
5 .  Cio. Ocodor0 I n d w t r i a l  ........................ 
4 .  ~ n d b t r i o  Flq'ltilan S.A+ ....................... 
5. Xelsonqs Industrh o ~ d r c i o  S.A. ............. 
rÇ. 03DZR.l - C í n .  do hnenvülvimento ko&ico  do E3- 

todo do ~ i o  d e  Janeiro ......................... 
V. Ilnnca do Eo'odO do Unto CmssO S . A .  ............ 

.................. PI. knce  do Estndo de ~ o i a ' j  L A. 

- 
f n n s  
l aça0  

X 

- 
X - 
X 
X 
X 
X - - - 
- 
- - - - - 

HATLmZA a3 PROJFfO 

Linhn da ~ r o d u ~ ã o  

I ra tadom induetrinl: 77.000 bminon/ano e 19.000 
s&os/eno 
k!áqdnae de calcular  e ou t ras  
Beneflciarento de m l c w e o  e baaalto 
Pesas pré-uoldadoa d e  concreto 
4uoiJos e r a n t e i p  
IJatadolaa indus t r i a l  
Produtoa de ce&ico ( t i j o l o s ,  etc.) 
Raboques, cerretao de aço e s i n i l a r e s  
h.adutos de cerânic. 
Produtos metalÚrflcos 
Fiação e tecolepm de t e c i d ~ s  

- 
Biscoitos e s imilares  
Secaria d e  jnto 
piasão e t e c e l a m  de tecidos 
Liminados de plgntfcos 
Lmimdos de plnsticoo 

- 
- 

Finalidade 

hrpe 
eao 

- 
X - 
X - - - - 
X 
X 
X 

- 
X 
X 
X 
X 
X 

- -  
- 
- 

(hãhflhooa) 

1.210,O 

152 ,O 
128,O 
n,T 
16.5 
189.0 

99,O 
14,2 

745.0 
2?$,0 

19.7 

• 6.200.0 

900,2 
2 
396,O 

* 706.5 
453.8 

1.500.0 

MD,4 

Localieação 

~ a ó t i l o  Otoni (h%) 
Juiz  de F ~ r a  (1lC) 
~ t u i u t a h  (MG) 
ribarl~iiaio (MC) 

Jue tinápOlin (UG) 
Bolo Eorizonte (MG) 
~ u r i a e '  (IJC) 
são D-s da B o t a  (MQ 
Belo Rorirronte (Hü) 

- 
Rio d e  Juneiro GB 
Pto de J a n e M  
Rio do Janeiro (CB) 
Rio de Janeiro GB 
Rio de Janeiro [GB{ 

- 
- 

Da- de 
.prrnaçeo 

21.7.66 

21.7.66 
21.7.66 
22.9.66 
7.11.66 

1 0 . 1 .  
17,11.66 
24.11.66 
30.12.66 
30.12.56 
30.12.66 

15.2.66 

5.7.66 
29.9.66 
29.9.66 

17.11.66 
28.12.66 

5.4.66 
u- 
4 . 8 . 6 6 -  



A P Ê N D I C E - B -  

M O V I M E N T O  F I N A N C E I R O  





P A S S I V O  

............................ m s p o r t e  1 .062.5e:. 123.1-22 

P m D m  
VALBm 0.1 LXQVZDXÇAO .............. ................. DHSPBSRS DIFERIDAS 
OUTROS V A I ~ B S  p~t i~wi*r~s  ........... 

s o t i  A .......................... 1.067.630.125.073 8 O M A ............................. .1.067.638.12 5.075 
- A O E U -  

CONTAS DE COMPENSA@& 

RESPONSA&JDADES DE TEiCBTROS 0- DAS RgSPONSABIUDADES DE TERCEIROS 

(IAF3ATIAS OPERECIDAS P/PIN$CIADOS E AVAiZZAWS . 282.006.931.223 vASh-8~ EM O A W A  ........................... 282.006.931.223 

B W ~ P X C I ~ I A S  P/APLIC.DIR.~.lP.SEO. E CAPITALIZ . . 5.142.676.477 381.963.296.843 APLIcAÇ~Es DIRETAS DE EMPR . SlWiOS E C A P I T W Z  . 5,192.676.47~ 381.963.296.843 
o m   DA^ R&SWNSABI~;T~ADES P R ~ P R I A S  RPISPDNS~~LIDADES PRÓPRIAS 

.......... DESEMBDLSOS FIPrtlROS DE FIHA)ZCINEUTOS 60.121.484.453 FINAVCIA?ENTQS A I N T E Q W Z A R  ................. 68.121.484. 453 

AVAIS E MMÇAS COMCEDIWS NO14E P~ÓPRIo  .... .656.25?.56 2.267 RESPONS.P/AVAIS E FIANÇAS C0NC.M NOME PRÓPRIO . 656.25g.562.267 

. ... AVAIS E FIANÇAS COHC.EII NO!@ DO TES NACIONAL 290.311.460.305 RESPDHS . ?/LBNS E FIANÇAS COKC . NOME T.NACI0NA.L. 298.811.460.305 

V~\~BRXS RECEBIWS R.! CUSTÓIILA .................. 335.673.500 DEPOSTPANTES DE V&RES W C V ~ D U  ........... 335.673.500 

V@- RgCE$IDOS Ei.i CAUÇÃO .................... 8.500.050 1.023.529.680.575 DEPOSiTWES DE TÍ~"UIOS CAUÇZO E COBRIUiÇA 8.5~.0501.025.529.600.575 
RESW1lSABXLIDADE.â DE TERCEIROS C/PUIIl.IE OEJIX'O DE RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS C/FINAME 

OARMTIAS FIWCXÍLRIAS .... .i ..................... 90.385.092.417 ENC~SSOS ......................... .. .......... 90.385.092.417 

mCARBo8 DE REFXNIWCIIV.~ENTO/S ................... 27.479.445.736 PRODUTOS DE REPINANCIAMWiüS .................. 27.479.445.736 

V ~ R E S  Elf CAUCHO .............................. 1.700.888.311 TÍWS CAUCIONACOS ........................... 1.700.886.311 

........................... .............. i . ~ r n n ~ h r o s  P~~ÍWLOS EI.I COBRANÇA 81,7á0.955,S46 201.326.381.710 BFKITOS E.1 COBRANÇA 81.760.955.246 201.j26.j81.710 
OBTETO DE RESFONSAEILLDADES w F I ~ J A T ~  RESWNSABIJJDADBS DO FINAM4 

AtOCAFS : .................................... 13.462.162.899 ............... -i CIAIiEN'iüS A INTWIRAiüZAR 746.639.175 . ............ ....................... DES.WLS0.g DE -0s REPIWAIiCIAFE?JJIOS 16.397.188.93r C014PROkUSSOS DE R e 5 R V A  DE CAPITAL 2.188.386.068 16.397.188.937 

.. 
Chefe d a  MvLsão de Contabilidade 

Contador CRGOB-7.573 

. 
. o W mRRB.9 

Rcaidente Diretor - 
. 



BANCO NACIONAL W DRSDWüLVIMEtilY) E C ~ I ~ I I C D  

DEHOMSTWRO W RESULTAM 

i ?  S ~ E S T R E :  DE 1966 . 

R E C E I T A  

RECEITAS DE OPERACOES 
RECEITAS DE FINANCIMBPTOS 

Juros Contrntuais ................... 9.122.069.093 ....................... Juros de M ~ r o  3.606.551.452 
Dcacontna ........................... 1.324.653.333 

. . . . . . . . . . . . . . .  mmisoões de Abertura 8k.384.387 ............. ~omlsaões de Rtiibertura 1.652.000 

............... Taxas de Fiscalização 629.607.710 ......... Taras de Comisgòes Diversas 220.635.272 ....... ~ o r r e ~ E 0  Monetaria de Flnnnc 2.7C1.145.036 
.............. ~ar t i c ipação  em Lucros 303.433.913 . . .  ~orrcçEo Mnnet.de Jrnob.de Financ 763.265.000 ............ comlssáo de Compromi3:os 59.385.548 3 

RECEITAS DE AVAIS E FIMÇAS .................. Comis~ões d e  A v a i s  865. i0~.000 ............... ~on i s sõcs  d e  Serviços 6.355.986 .............. Taxna de Flscallzaqão. 3.076.116.222 ......... Taxas de Comissões Mversns 66.646.971 
Juroa ............................... 2.513.592.936 .................. Corrb~&o Monetaria 3.223.722 -- . 

~ C R X T ~ S  DE OPERACOES DIVERSAS . .... hipreatimo de US 18,000.000.00 56.778 
~nvorsBea Mretan'de Cias . de Seguro . 14.441.182 

RECEITAS DO FIPEME 
.............. .............. Juros .. 32.299.855 

m a s  de Fiacallzação ............... 9.390.614 .. ~omiaeão de Compromlsso. .......,,. 26.603.532 .................... Juroe de Mora... 538.825 .............. . Correqáo Monetaria .., 1.007.517 .......... ReaJuatedeTBxadeCamblo 6.249.336 
Oomissão de Abertufa ................ 93.755. 726 

D E S P E S A  

DESPESAS DE OPERAÇ~ES 
DESPESAS DE OBRIQACÕES DO R G A P A R E Z K M ~ T Q  E C O N O M I ~  
Bonlfic.&/Adlcionais do iutp.Renda. 2.975.050.982 
k n i f i c  . s / h i p  r. seguro e Capital iz . 80.739.657 
Ser v.de Arrec. de Juros Resgate .. e 5 6 2  770.373 ................ DC~pesae Bancarlaa 5.362.782 3.831.526.903 

DESPESAS DO ~ R S S T I M O  CONCEDIDO ~m BID ........................... hprestimo nq 96/OC/BR 14.000.000 

DETPESAS DE FINANC.P/ENTIDGDES ESTRAHOEiRAS ............................................ . ~8.914.062.794 Juros 950.893 564 

DESPESEIS DE DEPÓSIMS DE M O V X ~  
Juros ............................................ 12.940.627 

DESP$SAS DE DEPÓSITOS V i N W S  
~eposi tos .  ~ o n t r a t u a i s  ........................... 6.500.392 

6.531.047.929 DESPESAS DE D E S Ó S I ~ S  ~ 0 9  FUNDOS ESPECXAIS 
JUPOS ............................................ 538.862 

14.497.960 DESPESAS Despesas DO Bancarias RIUDO NACIONAL DE INVESTIMBNTOS ............................... 479.309 
DESPESAS DD mqm DESENV . TEWIM~~CIENT~FICO ....... 1 5. 5.480 
üniversidnde da Rio de Janeiro ......... 40.?%.000 3.511.480 4.B72.489.217 

DESPESAS PATRIMONIAIS 

DESPESAS DE TÍTVLOS DE RENDA 
169.95.405 25.630.3 4.088 Despesas Diversas ................................ 41.250 

RECBITA3 DE D ~ S I T V S  BANCÁRIOS ........... Juros . . . . .A. . . . . . . . . . . . . .  400.038.440 
RaaJuste de Tsxa de Camblo .......... 8.180.723 409.019.363 

RWELTAS DE T~RILOS DE W D A  ............................... Juros 192.522.120 ............... Desoonto na Aquiaipão 3.966.600 
ReaJuetea de 0brlg.Co Tes . Nacional . 1.194.660 O00 ................... Receitas Diversas 27 .94  :o00 1.418.692.720 

DESPESAS DE DEP . BANCÁFI OS DE M O v i b E N l O  A.. ....... 1.138.673 
Despeoaa Mvcraas ...................... 336.461 l . 475.134 

DESPESAS DE AIHINISTRAÇXO 

........................................... 2.819.981.035 PESSOAL 

............................... MATERIAL DE C O N m  70.0'71.900 

RECEITAS DE PARTICIPA OES S O C I ~ ~ Á R I A S  SHRYICOS DE 'PWCX R02 ............................. 998.742. 046 0 42.423.300 .............. Juros do  Adiantanientos 10.012.248.014 10.054.432.114 ENCAROOS DIVWS08 858.097.131 
RECEIl'AS DE IMOBIIJZACOES .................. h c a ç ã o  de Imovela 15.623.737 

~ l l enação  d e  Bens ................... 11.276.659 24.900.196 11 907.044.593 DEPRBCIAÇÕES 72.126.623 4.813.010.735 
P 

A transportar .................... .Cr$ 37.537.378.681 A t ransportar  .................. rr8 . 9.607. M4.336 



R E C E I T A  --- 
Trnnzrnrte..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.537.370.683. 

D E S P E S A  

*ansporte . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.687 .024.336 

RF:CEXTAS . I I ~ Y I H I S T R ~ ~ I V A S  DESPESAS DIVBRSAS 

nmucno SAUMAL - LE[ 4.681/65 .................... 245.000 ANIJLACOES DE R E C ~ T A S  DE BXBRCÍCIOS  ORES.. . . 108.825.292 

I I ~ W ~ O  DE DESPESAS COM IWVIWS T ~ I C O S . .  . . - . i  - 209.812-T?7 210.057*777 DESPWS 06 -c~CIOS o m  ,+.. , . , . , - ,  .. , . ... 54.711.643 153. j36.835 

RECEITAS DIVERSAS 

EIiKTAS DE EOiüi S/ADICIONAT$ DO IIIP. UE N X D A .  . . . . . . . 86.721.582 
SO1.M DA DESPESA. . . . . .  ............. 

MULTAS s/RGCOLHIEIMS DE $mURADfIRAS .............. ig.039.602 TRANSFERIW PARA: 

A?IULACOES DE DESFESIS DE EXERCICIOS ANTERIORES. .... $71.530.573 
JUROS DE ADI~LNTAIE~TOÇ AO QAP- .  .................... 8.900.875 FIMM) DE RESERVA,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.057.182.392 

RECEITA3 EVTBTUAIS.. . . . . . . ?. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 -357. h88 

RECEíTA3 DE ~ X X I R C ~ C J O S  ANdERIORES, . . . . . . . . . . . . . . . . 11). 945.935.958 FVrlD3 DE PREVISAO (complemento). . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.384.759.913 ~13.441.940.305 

REnJüSTE DE TAXA DE c&IBIo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.579.040 20.5115.065.118 

S O 1.1 h . ,  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Crb 53.292.501.576 3 O M A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .E %.292.501.575 

AblARO FERRELRI1 DE OLiYIIIRA 
Chefe da Divlaão de Contabilidade 

Contador CRC-OD-7.573 

JOSÉ onmw m w s  A L B ~ T O  DO m l m  OSÓRIO J A X . ~  MACIRASSX DE SÁ AIITBNIO C A ~ S  P I I - ~ < T ~ L  LABO H ~ O  S C ~ I T F L E R  SILVA ADAJAIIRO BNiDEIRA I.lOURA 
Prcoldente Dlwtor-Superintendente Dlrctor Mretor Mretor Dlrctor 



üANC0 NACIONAL E0 DESENV0Ll'- ECON~MICO 
BAWJCO OERAI 

h 31 de dezembro dc 1966 

IMOBILIZADO 

A T I V O  

DISPON~JEL 
DISPONIBILIDADES MO PAI s 
Encnlxc, ............. .. ....... 62.025.774 
~ e ~ Ó s i t o s  ~ancá r lo s  de Movimcito 7.478.045.733 7.540.371.507 

DISPONIBILIDADES NO EXTERIOR ............. ~ e p ó s i t o a  ~ancá r loa  de Movimento 1.146.807.868 
FIMDOS EM TmNSITO ......... Compensação d e  Cheques 1.26 476 440 
Cheques em Cobrança ............ 2:  499 :645 1.323.976.085 

PUNWS EM SUSPENSO 
Cartas de crédito. .  .......................... >.212.@09.6= 14.224.465-093 

Menoa: Incorporado ao Capital . .  79.820.000.00~ 13.030.947 

.............................. FüNDO DE PREYISAO. 66.162.956.227 

FUNDO DO I I E A P A R E ~ E ~ E N T O  ECONBMICO - IMPOSTD DE .......................... RENDA - LEI 4506/64. . 3 9 2  425.854.389 
~uraw DE D E S E N V O L V D ~  DA P R O D U T N . - ~ E P R O . .  2.1w.Q88.103 

P A S S I - v  O 

mo E X ~ G Í V E L  -- 
CAPITAL 

....................... In ic io l .  20.000.000 
Incorpora~õcs Posteriores.... . .  226.858.007.114 n6.878.007.114 

FZRIDO DE TCESERVA 

........ ~xci;c ic ios  .%~teriorcs. .  5.654.441 ................. Este Semestre 79.827.376.506 
79.833.030.947 

-877 

e 117 

DEP~SITOS DOS FUNLXiS ESPZCIILIS 
Fundo cla t4nrinha Mercante.. ...... 4.020.665.192 
Taxa c10 Rciiovação da M.Mcrcmtc.. 9.600.686.207 
Fundo Portuário Naclcnal ......... 9.137.677.154 .. Fundo d? 1lclhorm.de Ferrovlae. 110.055.509 
W i l a  3c Rcnav.Palr.de Ferrovias. 44.466.261 
~mpôsto Bnicn s/nicreis  Elbtricn.  33.935.605.667 ... Fundo Pcdcrsl de Eletrlf icaç5o 6.586.171.427 .... Fando d c  M. Wcrcante Retldo.. 1.166.069.0~7 
3npfJnico s /Ene rg .~ l~ t r l cn -E~ME.  ... 268.871.361 
Imp.únlco s / E h c r g , ~ l ~ t r i c a - ~ o t 1 4 0  4.234.946.202 
Filo. clc Fin. ck E&., hJ. e Pmg- FINEP 521.571.1193 
Rindo ~ u r t u j r i o  Nacional-Rctido. . 1.470.181.352 .......................... FINAME. 3.489.195.11> 74.669.962.017 

....................... C&IMS DE FORNECEDORES. 40.771.232 

................................ RESTOS A PAGAR.. 766.015.225 

IMOBILIZAÇOES T~cNICAS 
................... 

...... 
Menoa: ~ A c u m u l .  238.110.965 022.264.321 
Material do Consumo ein s o Uc 34 014 O2 
m t c r i a l  cic ~onamn ~ s t  .BkeP1i i  -2: 336&2 7.980.499.260 

IMOBILIZA DES FMANCEIRAS 3.435.612 ...................... 
I ~ ~ ~ ~ ~ ~ A ~ ~ ~ ~  VINCYL,AD~~. AO -C. . . . . . . . . . . .  2kl. 002.2)4 B 235.731.106 -- 

................ OBRIGAÇUES EM MOEDA ESTRILNGEIRT. 2.685.372.654 

............ CREDORES POR PARTICIPAÇAO SOCIEPhR I A  2.000.000.000 

................ OUTROS vnr.Om?s E X I ~ ~ Y E I S .  .--- . . .  5.120.852.195 i26i59.~3.354 
E X I O ? ~ L  A LONGO P ~ Z O  

OBR CACOES DO R E A P A R E I ~ F E N T O  ECON~MICO.........P 110.4 i 3 
m d s r * o s  m -o wrcrolirr. DE ~msrnmnos.. ..i%. 0.022:13$ 
plNANclAHWIIOs ENTID ESTRI QE1mS-. 104:'' --... 

I ............*... , 

FiN&NCIAIiE,NTOS ESTRNIG. ~ ~ I ~ C U i  DO BANCO 6 8:??8: 'h 
OBRIOACOES VINCULADAS A FZPENE. 23: 485.234 .g g?40"7.3? 

A trnnaportar., .............. 1.j32.750.119.193 A transportar.. ............... 1. L 9.2 1 



1 A T I V O  -- P A S S I V O  
I 

Tmspor t c . .  . . . . . . . . . . . . - . . . . . . 1.332.750.113.193 hanspor tc  . . . . . . . . , . , . . . . . . . . . . . . . . X.326.941.489.261 

PENDEIITE 
VALORES m.1 LIQUIDAÇPIO . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.465.953 
DESPESAS DIFERiDAS ........................... 

ODJETO nns E S P O N S N I I ~ A D E S  DE TERCEIROS 

vnrAms a.1 G ~ W ~ T I A  . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454.017.59.036 

RECURSOS A UTILIZAR EI-i MOEDA ESTRWOEIRA..,.. 77.033.133.940 

COWTRATCS DE COHODAPO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247.267.234 

PARTES IWIEPIC~~FUAS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45373.743 

APLICi,$WS DmAS DE BlP. SE3. E CAPITALIZ. . 8.133.319.015 540.276.651.968 

WSP0t~s~~iLmiu)ES ~ 8 6 m  

FIII;d:CEJ?EIPPOS ti INTEGWWti?FI. . . . . . . . . . . . . . . . 140,964.598.46' 

PUDENTE 

OUTRAS RECEITAS PENDENTES... ........................... 

RESP0NSABI:~IDIiDSS 

GARNJlTPIi\S OERECIDAS P/PINA 

OmoS V I \ ~ E ~  pEImmFS . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . loQ.a: oa; ,,, . ,,,, 

DE TERCEIR-05 

'CICCDS E AVALT.2. 4 54.8  17.558.036 

N4ARO FERREIRA DE OLiVELRA 
Chefc da DivisBo dc Contabilidndc 

Contador CRC-GB-7.573 

C~~IPROi.11SSOS DE FINIINCXADO&S ESTRANGEIROS . 77.033.133.940 

RESPONSABILIDAD5S DE COKODAPARIOS . . . . . . . . . . 2k7.267.234 

RESPOtJSnDJUDhDES DE R.IP. DE ECP::OI-IIA WSTA. . 115.373.7k) 

BEIJEFICI~RIAS P/APLIC.DIR.ECIP. SEG.E C-. 8.133.319.015 

OeJJTfO DAS RESPOEISRBILJDAIIES PR~PRIAS 

DE~.WBOLSOS RPI91RO.S DE FIN~Z)ICIIV.IPIITQS. . . . . . . 140.c54.590.461 

AVAIS E PIANÇIIS CONCEDIDOS @.L P:O:LE PR~PRIO. .  656.228.481.265 I RESP0,JS. ?/AVAIS E FIAHFAS COIIC. EU KONE PRbP. 656.228.481.265 

dos-: OjmRlC3 TCRRES u,mnm N!RW,:,S os61110 JAME I.~AC~L~SSI DE sf, I I ~ ~ M I I I O  C I I ~ S  PDEIZL LLIDD &IO SCBLITFER SILVA ADALEIIRO BANDEIRA IIOW 
Prcoidcntc Dirctor- Su~cr~nEcn3cntc Diretor Diretor Diretor Diretor 

AVAIS E FIANÇAS CONC. El.1 KOlE DO TES. MAC. . 259.469.958.036 f VALORES RECEBIDOS EM CUST~D A . .  . . . . . . . . . . .. . 'i17.675.000 

VALORES RECEDIDOS PAU COBF@$A: . . . , . . . . . . . . 8.150.938.812 

V A L ~ R E S  RECEBIDOS 13.1 CAUÇXO. .. . .. .. . . . . . . . .. 7.440.3CO 

p~ocrvuuis DE ~ S T D . ~ I T O S  - P I P ~ E .  . . . . . . . . U6.363.600.000 

RETBWID DE APLICAÇOES - PIPEE .............. 50.304.143 1,152.152.996.026 - 
s o r.1 A . . . . . . . . . . . . . . . . . . a; 1.692.429.647.988 

RESPOtIY. ?,/ilv~IS E FIARÇAS COtiC. K0i-E TE$.NAC. 259.469.958.036 

DEP0SITiIE:TES DE VALBRES EN CUSTÕDIA.. . . . . . . . 417.675.000 

DEPOSITAN-ES DE TÍTULOS EM c n q ç  m.r COBMNÇA O. 159.379.112 

X I P I E S T I I I E I ~ S  P R O C ~ ~ U ~ D O S  - P1eU.E. . . . . . . . . . 86.863.600.000 

VArdFGS A N A P L I C I \ R  - FIPE4E. ............... 50.304.143 1.152.152.@,020 

s o a n ....... ...... a3 1.692~2g.8r7.988 





R E C E  I T n I - D E S P E S A  

PJ.YMmm CArnL 
Chefc do Departamento F h n c c i r o  

RKCEiTAS hDl.ill4ISTRi'ITNAS - 
m r s o  DE DESPESAS COQ SERVIÇOS ~ ~ ~ N I C O S  439.020.953 

RECEiTAS DiVERLIS 

NULTAS S / R E C O I ~ ( ~ E ~ O S  DE SEOURMOKiS 31.723. i36 

t&ilHAÇOES DE DESPESAS DEIEXERCICIOS f~'PERI0RES 9.095.06s 

üüROS DE ADULNTAMWIQS fti$ FAP 54.547.670 
1 

REEITAS EVENTUAIS 77.256.325 

RECEITAS DE EXERC~CIOS -ORES ,5.152.6n.540 5.325.275.Cg2 

Nuao FEmm DE O L m m  
Chefe da DivlaBo de Contabllldade 

Contador CRC-GD 7.573 

DESPESAS DTYWSAS 

E,WLACIIES DE RECEITAS ne EXERC~CIOS I~FTERIORES i. 5m~.üüe. 847 

DESPESAS DE EXERC~ CIOS MTEFXORES 46.320.027 1.356.210.874 

DA DESPESA.. ................ 15.422.773.205 

S A L W  TlVbNSFERiDO PARA: 

............................. FWCO DE RESEKVA. 79.027.376.506 

FüNm DE PREVISfLO (complemento). .............. GU1.79~. 488 00.703.17 5.994 

J O S ~  GARRIDO TORRES A W I E R M  DO iJ,lANIL 0ç6~1O JLYME MhGRASSI DE SA A H ~ O  CARLOS PILIENTEL LOBO -0 SCHUTPLER SILVA ADAIbIIRO BWEIXI\  M O W ,  
Prcoldcntc 'Diretor - Supcrintendentc Dirctor Dlrctor Dlre tor Dlrotor 

AG/W~ b 



hlOVIl~ll~2~TO FINANCEIRO 

V A L ~ R E S  D3 ATIVO SECIíIiDO AS PRINCIPAIS RüDRICAS . 1962/1966 

R U B R I C A S  

II . ATIVO RI;ALIZ~W A CURTO PRAZO ...................... 
1 . Deposito8 bancarios a prazo ...................... 

..................................... . I ATIVO DISPON~VEL 
1 . Encaixt e depositas bancarios de movimento ........ . ........................... 2 Disponível no e x t e r i o r  ................................... j. Outros valores 

~ o r r e s ~ o n d e n t e s  no pais .......................... ...................... Correspondentes no mt t e r io r  ............. Encargos de Financiados e A v a l i z ~ d o e  
Avais honrados ................................... ................................. ~ i t i i l o s  de renda 
Responsabilidades do Tesouro Nacional ............ 
ilesporisabilidndes por  adiantamentos .............. ........................ Outros va lnres  a r e a l i z a r  

V A L O R ( emCr$ 1.000) 

1962 

160.082 
29.095 

1963 

...................... III . ATIVü R E A L I ~ V Z L  A LONCO PRAZO 
1 . Financiamerto ................................... 
2 . Par t ic ipasao  societaria ........................... 
3 . I n t e r v ~ n i e n c i a s  em financiamentos e s t r ange i ros  ... 
4 . Operaçoes com mater ia l  importado ................. 
5 . Aplicaçno do findo liecional • de Inveotbentos ..... 
6 . Financiamento a pequena e media empresas ......... 
7 . Outros va lores  n r e a l i z a r  ........................ 

.. V . ATIVO PFXTIENTE ................................... 
I . Despesas d i f  eridas/Valores em 1 iquidação/Outros 

l o r e s  pendentes .................................. 24.258 6.877 

I 

11 . 85s . 362 
10.449.264 

184. 423 
1.224.675 

133.699.101 
85.571.751 
9.375.@53 
7.481.446 

10.270.951 - - - 
IV . ATIVO IP.?ORILI%ADO ................................... ........................... . I ~ r n o b i l i z a ~ i e s  tecnicas  ........................ . 2 Imobilizaçoes f i nance i r a s  

3 .  mobilizações vinculadas no FIJITTEC ............... 

5.429.587 
4.877.618 

368.970 
102.999 

1.003.151 
l.UO1.843 

1 . Y8 - 

37.902.366 
3 5 . 8 1 7 . ~ ~ ~  
1.262.972 

822.514 

1.985.521 
1.295.919 

689.602 - 

14.224.465 
?.540.~71 
1.146.aO8 
5.536.7a6 

4.949.129 
3.542.315 
1.406.754 - 

7.499.872 
6.070.351 
1.4Q2.767 

26.754 

8.235.757 
7.9m.499 

13.436 
241.€!02 



! ~'LOVI!IIEN'KI FINANCEIRO 

V A L ~ R E S  DO PASSIVO SEGUllDO AS PRINCIPAIS RüBRICAS - 1962/1966 

R U B q I C A S  

I 
I 

.. ........................ I - rrÃo m~civn, .. 
1. Capi ta l  .............................. .............................. 2. Reservas 

................................ 11 - PXOVTSÕES 
1. Fundo de ~ s s i q t ê n c i a  ~6dico-S+al .  .... 
2. -do d e Aposentadoria e Pensoes ...... 

................... I11 - E X I C Í ~  A CURTO  PRAZO ................ 1. Deposito3 de dovimento .................. 2. Depqsitos vin@ilados ........ 3. Deqosi t o s  dos fundos espeica is .  
4. Credito: de f ~ r n s c e d o r e s / ~ e s t o s  a pagar ........ 5. O b r i s ç o e s  em moeda e s t r ange i r a  ... 6. Credores p/pa?ticip?çao soc ie tar ia . .  .............. 7. Outros valoreq ex ig ive i s  

................... IV - m c i w ~  A LONGO PRAZO 
1. O b r i p ç b e s  do renpnre lhmento  económico 
2. Depositas do $indo Nacional de Investi-  

mentoa ................................ 
3, Financiamentos p/ent idades estrangeiras 
4. Financiamentos es t rangei ros  c / i n t e r v e c  

énci? cio  anca ........................ 
5. Ehprestimo coacedido pelo BID ......... 
6. obrigações Vincilladas ao FIPEItiE ....... 

V - P3HDISIITE ................................. 
1. Receitas d i f e  idas Outras r e c e i t a s  pen- It' / dentes- ......,......................... 
2, Ccrrcçan monobaria .................... 

............... T O T A L 

1962 

27.7e3.487 
lj.013.204 
14.770.285 

w - 
47. 24.210 

17.758.107 
18.764.969 

29.569 
2.227.927 
2.944-490 
1.932.927 

105.j16.512 
€!O ,124.142 

- 
1'1.710.924 

7.481.446 - - 
237.625 

257.625 - 
180.679.435 

V A L O R ( ernCr8 1.900 ) 

1963 1964 1965 

43.792.948 
22,153,204 
21.659.644 

31.100 
31. 100 - 

%$%3 
16.624.974 
24.093.669 

68.193 
2-383.950 

740.300 
742.713 

161.427.847 
115.576.966 

7 -716.156 
30.938.718 

7-396.007 - - 
124.460 

124.4sO - 
259.152.650 

i966 

291.972.088 
98.731.180 

199.240.908 

2.655:65: 
122 30 

2-533.544 

1p.249.231 
19i723.032 
2a. 183.364 
70.97 3.000 

563-325 
4-969.411 
5.336.676 

499.923 

61.504.30 
$24.376.8792 

124.537.135 
94.987-909 

14.050.3BO 
3.552.QOO - 
4.099 -107 

4.099-107 - 
: 896.480.579 

72.7_45.611 
22.133.204 
50.612.407 

3y;:W; 
307.420 

73.491.832 
5.323-452 

31.304 -412 
29.152-717 

77 277 
5.88a.115 - 
19745.339 

2 1 260 66 
&-6&i 

5.696.290 
56.144.915 

17.612.000 - 
- 

r ,463.103 

714.268 
26.74e.eqi 

425-345-347 

%%$ 
460.732.375 

1.960.911 
91.244 

1.869.673 

126.159.722 
12.481.398 
28.387. 351 
74.669.963 

606.706 
29685.573 
2.~00.000 
5.128.852 

511.210.46'1 
239.110.491 

134.270.042 
104.689 e959 

9-694.740 - 
23.445.255 

5.922.814 

5.922.814 - 
1.3j2.864.303 



AEVIMENM FINANCEIRO 

INFORMAÇ~ES ESPECIAIS SEBRE DESPESAS 

1. D i f e r e n t e s  Despesas A d m i n i s t r a t i v a s  . 1963/1966 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

SERYSCOS DE TERCEIROS ............................................ 1 123.4'í'6.502 1 384.654.572 1 675.017.657 1 1.909.051.756 

D E S P E S A  ( C & )  

Serviçoo t écn icos  .........................................*.. ........................ Portes! tel(?iyranas a serviços de t e l e x  
Luz, f o r ç a .  gas e t e l e f o n e  .................................... ................................................... Publ ic idade  - ,. .................................... I m p r e s s o e ~  e encndernaçnes 
Conservasao e r e v a r o s  ......................................... 
PiTanutetiçao de v e i c u l a s  ........................................ ..................................................... Telefones  .................................. Outros s e r v i ç o s  d e  t e r c e i r o s .  ............................ A s s i m t u r a .  de j o r n a i s  o p e r i o d i c o s  .................................... S e r v i ç o s  medicos pe r ic ia i s  
S e r v i ç o s  de c o n t r a t a d o s  ....................................... 

1963 

..... ENCAilCOS DIVESSOS ....o.........,....*...............*....... 

A l u p e i s  ...................................................... . 
~ o n t r i b u i ~ õ e s  p/associaqoes ................................... ............................................ Conduçao e viagens 
Segiros e ...................................................... ................ ZIanu~ençao d e  i n s t i t i i i ç õ e ç  técnico-cientif icns ........................................... Missofs no e x t e r i o r  .......................... Seleça~ e aperfeiçoamento de pessoal ..................................... A s s i s t e n c i a  medico-social ...................................... Outros encargos d i v e r s o s  
Represen2açao do Banco n o - e x t e r i o r  ............................ 
hlanutençao-de r e p r e s e n t a ç o e s  do Banco em ~ r a s i l t a  e S& Paulo .. ............ Cont r ibu içoes  p jo  fundo de Aposentadoria e Pensoes 

1964 1965 i966 
1 



tmvImlTO FINANCEIRO 

L~WORMAÇÕES ESTECIAIS SÕBRE DESPESAS 

2 . Deepesne d e  Pessoal . 1963/1966 

(1) . A p a r t i r  de  1964. inclusive. a despesa com sal6r ios  de  contratados 6 considerada administrativa. 

I 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  
1963 

D E S P E S A  

1964 

~onor{rios do Conaelho de ~ d r n i n i s t r a ~ ã o  ......................... 
Honorarioa da Diretoria ......................................... 
Yencinentos d e  Csrgoa m ~ornissb ............................... 
Vcncimentoa de  Cargos de Carreira ............................... ......................................... S a l y i o s  de Contratados 
S a l y i o s  d.e Llensng$iros I ......................................... 
Salarios ci_e F s t a ~ i a r i o s  ........................................ 
~rat+icnpac por presenba em reuniáa ............................ ............................................. Funçoes p a t i f i c d a n  
Cratificnçoeo de representaçtw .................................. 
Gratificaçges especiais e serviço de.  ronda ...................... 
Gratificaçao por serviç0s extrmrdinar ios  ....................... 
Gretificnçges semestrain ...O.................................... 
Gratificnçao por tempo de serviço ............................... 
Rspreeentaçao dos rnembrps da ? i re to r ia  .......................... 
Gr?t . esp. de  Plivel Uniy . e Tecnico ........................S.... 
Diarias ............... i .......................*................. 

I Ajudas de susto . ......,. ,..om............................. 
Substitui$oes ......... A................ .....................*... 
Ind$nizaçoes .................................................... ................................................. Salario-s mil ia .......... ..................................... ~uxilio-noença ... ........................................ ~cxilio para alirientação 
~uxihio para djferenç a. de caixa . :. .............................. 
Itepresentaç~? de Chefes de Escritonios .......................... 
Abono proviçorio ................................................ 

I 
T O T A L  ........................... 

13.025.250 
34.724.933 

467.839 -942 
639.931.099 

(1) 
2.146.101 

23.644.771 
8 . ;S~O.OOO 

15.663.987 
1.368.739 
8.669.783 

17.496.679 
545.4216777 
26.816.982 
7.369.900 

140.307 . 61 0 
71.803.097 

907 7 9  
12.284.041 

6.324.697 
45.767.750 

336.cOO 
51 . 5630286 

203.324 
593.333 

291.326.608 

2.431.747.647 

8.477.666 
16.9570933 

203.786.207 
2')9.540.328 

3.018.500 
2 390 R39 

12.578.209 
5.184.800 
5.461.166 
5.891.172 
4.636.566 
7.299.503 

218.972.173 
l.1.710.513 

3.235.500 
63.569.326 
29.177.290 
1.498.725 
0.003.752 
1.806.750 

50.775*0@3 
60.075 

26.120. 592 
92.222 
. 
- 

972.404.894 

( C & )  

1965 1966 

19.445.335 
49 e534.244 

771.59.984 
1.044.601.844 

(1) 
7.099.400 

38.171.003 
10.837.420 
44.116.945 - 
7.290.670 

330999.999 
928.260.426 
44.327 219 
10.654.043 

235.374.516 
170.808.697 

9.279.747 
14.124.985 

44a.io3.oe6 
58.151.400 - 
82.377.163 

3 7 4 ~ 3 6  
1.264.282 

416.922.559 

4.455.530.370 

27.146.293 
78.045.000 

1.201.025.8B9 
1.603.169.402 

(1) 
8.716.077 

46.545.329 
13.529.600 
70.a59.869 

6.124.999 
8.207.038 

99.778*471 
1.570.816.117 

72 .691.942 
18.295.500 

399 .235.179 
241.848.9p 
26.450.200 
34.920.02 3 

1.527.37e.647 
102.700.200 - 
128.698.4~ 

629. 434 
2.257.128 

860.i61.786 

0.229.219.517 



wvrnrnTo PIEULNGEIRO 

IIKPowQÕEs ESPECIAIS s~~ DESPESAS 

7. ~ e l a ç ~ o  dos Jornais e ~rnreaaa de Publicidade que prestaram serviqoe ao BmDE, 
durante o ano de 1966 

E M P R $ S A  

"Revista ~ancária Brasileiratt . . . . . . . . . . . . 
Departamento de imprema Nacional . . . . . . a 

M.J.N. I. - Agência Bacf onal . . . . . . . . . . . 
Bloch ~ d i t ô r e s  S/A (Revfeta nMARCHE'PEn ). . . 

MATUBEZA DA DESPESA 

hrblicação de Balançoa e Balancete8 do Bmco 

~ublicação de Balancetes no ~iário Oficial*, 

~ivulgação das atividadee do Banco . . . . . . . . . 
Publicidade de atividadee do Banco . . . . . . . . . 

Sociedade Braeileira de ~ivulgação e Props 
ganda (Revista n ~ ~ ç Ã ~ "  ) . . r i .  .. . 

'I O T A L ..**.......*o.*. 

VALOR 
(cr8 

Publicidade de atividades do Baneo . . . . . . . . . 
e... e e * . . . . . . . e . . . . . . . . + . . . . . . * . . . . . o a . . . . m  

48 4 900 

34.198 * i s O  



s$& 0 * 0 . , 0 .  -9 I I 22 093 015 

Vencimentos e ~e~resentação (I) o e .  e o 20 r880s00 21,180.00 

............................ Telefone 1 6 7 . 6 0 1  146.85 

Servipoa f a toa táticas ............... - 1 50.50 I 
Portee e Telegrwaa ...............a. 1 747 .841  604.88 

MaterisJ. de expediente ..........o... 820 5 5 UO. 92 

OUIPRAS DESP.GSBS e a . . * . . i . . e i c . a s . . . . ~  1,546078 29225e03 

~ q u i s i q ã o  de l i R o e  pma a Biblioteca l,z8gm79 534e81 

.... Aaeinatura de j m a l a  e revistw .i 
Pintura da sala ..................... 
Divereoe . . . . . . . . . . o . . . e . c . ~ ~ . . r . . .  

~oneemação de l&uinas de Escrever.. I - I - 
T O T A L ......... 23,324.78 1 24,318.16 

- .- 
(I) ~ k ;  1965 a c' ta denomi8ava-e n ~ r a ~ i c a ç Õ e s  por serviços pr r' 



E S T A T ~ S T I C A S  D A  A Ç Ã O  F I N A N C I A D Q R A  

D O  B N D E - 1  9 5 2 1 1 9 6 6  



OPERA@FS Ei6 f r )EDA NACIOPAL 

I - COTAEORASÃO i)l?TAt1CEY3A SLICITADA - 1952/1966 

1. S o m d o  os Setores da Atividade ~c0nÓmica e o Anc da ~ n l i c i t a ~ ~ o  

- 

S E T O R E S  

TRAIffiIDRTE .................................... 
Fer rmias  ................................ ............. rfeveBaqzo, Portos e hagnpm ............... D u t r ü a  meios de  transporte 

.............................. ~ M C X A  ELFPRICA 

~ ~ I ~ T R L ~ s  .................................... 
Meteliu@oa .............................. 

Sidarurgia .......................... .......... Metalurgia doe n/ ferrosoe ............... f,tetal&gicas diversas 
f~ecánica ................................. ..................... Material ~errovLai.io 
~ u t m o b l l i e t i c a  .......................... ......................... ~ o n o t r i i ç k  Kaval ......................... Celuloee e Papel ........................ 11s t o r i a l  ~ l é t r i c o  
Quhica ..................... .. .......... 
Outrrie 1ndÚstriam ........................ 

.......... AGRICULTURA E S E I O R E  COWPlBADlTARES 

&ricultma .............................. 
Matad?uras industriaie ................... 
h s e n u  e e i l o s  ......................... 
hmse&~s f r i go r i f i eos  .................... 

omms smm ................................ 
T O T A L  

~ t é  
1960 

35.249.0 

25.596.6 
5,32294 
6.330,O 

61.366,i 

J7.483.6 
14.7.34,O 

1.925.0 
024.6 

1.697.6 
4M.2 

6.48492 
2 . ~ 8 ~ 5  
3.19491 
2.11192 
5.067.2 
5.266,3 

1 4 . 2 6 ~  

1.2~0.3 
2*109,5 
5.69997 
5.02418 

= 
i ~ o . m a , ~  

TOTAL 

GERIU, 

63.663*1 

27 -796.6 
5.322,4 

30.544.7 

153.541.2 

423.403,l 

140.163,I 
103.863,8 

12.252,6 
24.045.5 
31.909.9 

680,2 
16.491.0 
12.611.7 
19.392.8 

9.429.0 
100.122.1 
90.625,J 

59,902.0 

15.479.2 
9.802.6 

12.792.0 
21.829,O 

- 
715.951.4 

P ~ I C I P A Ç &  

PERCHRML 

3,e 
0.7 
492 

2x2 
22& 
w 
14.1 
1 ?'l 
3 .3 

49 J 
0.1 
2.5 
l t 7  
2.6 
I t 3  

l f , 6  
12.5 

- 
2.1 
193 
1 i7 
5 .o 

ioop 

8AWR DA 

1961 

2 ,4774  ---  
200,O 

2 -27795 

zo.eyz.4 

10.107& 

2 . 7 2  
l .32l i1  

345 i0 
5M),O 

702,O 
220.0 

1.340,O 
559.2 
410.0 
793.5 
623.0 

5.267,7 

3.499.0 

63.3 
568.3 

2 - 7 0  V7 
125#7 

a - 
37.019.4 

OI,AB~RAÇ~J 

1962 

,3.930*0 

- .. 
,3.938.0 

15.406.7 

65.116.5 

46.42J_rI 
43.569,7 
1.550,O 
1.484~0 
4*003,4 - 
2.250.3 

260.0 
80694 

1.261.0 
3.325,8 
6.785,9 

4.M7.0 

7e7,o 
50390 

1 .'157,0 
1.840.0 

4.735.9 - 
94.oa2.i 

SOLICl'PADA 

1963 

- 
49992 

9.121.0 ------ 
a.777.4 ----- 
21.J08.0 
lB. lOO,O 

75184 
2.45616 
3.283~0 - 
4.119.0 .. 
6.905,O 
1.171.2 
4.489.6 
2.501.6 

5.070.0 

1m9o 
1*94010 
1.717.0 
l.f15,0 

6.508.9 - 
9.056.5 

(E 1.000.000, 

1964 

- - - 
4.755.0 

J7.5P.Z 

17.155.0 
l4.73Ji0 
2.40090 - 
3.8958 - - - 

- 
5.765,4 

10,778.9 

11.501.7 -------- 
1.451.2 
3.13991 

486.6 
6.42498 

- 
56.203,o 

comentes) 

1965 

16.ooO.O 

4.000.0 - 
12.000.0 

~4.ooo.0 

J3.106.8 

14.161.2 
0.700,O 
5.46192 - 
2.753i6 - 
1.740.0 
4.737.0 
1.622.0 - 

28.027,O 
20.146.0 

2.812.1 

i m , o  
1.154.0 - 
1.558ll 

3.805.0 - 
1 2 9 . ~ 1 , 9  

1966 

5.5aO.O ---  
+ - 

5.500,O 

a.0oo.o - 
149.048.3 

21.460.1 
2-680.0 - 

ia.7eo.i 

15.575.3 - 
2.557.5 
4.227.0 
6.455.3 
4.09291 

52.024.1 
41.656.9 

17.868.7 

11.747~4 
3 W 7  
190.0 

5.54296 

12.465.0 - 
192.eeo.o 



OP~ACÕES E! IDEDA nncrow 

11 - COLADOIU~ÇÃO PINAnCEIrtn Ao.ParilZADA - 1952/1966 

1 - Semnao 0s Satorea da Atividade Eco&nica e o A n o  da ~ u t o r i z a ~ ã o  

Ferrovino ............................. 
11nvc@ção, Portoo e Orncagm ........... ............. Outros meioo de  tranaportg 

F I : ~ ~ ~ I A  E L ~ I C A  .......... i . .  ............ I 

Sidorurgia ........................... 
3.lntnlufçin dou iino-ferm$oa .......... . ............. ~1otnlÚraicao Diversas .~. 

....... ..................... ~;cc&nim .,. 
L!nt.irial Pcrroviario ................... 
~ u t o i m b i l ~ a t i c a  ........................ ....................... ~ o n s t r u ~ n o  qnvnl ...................... L3tcrinl FAatrico 
Coluloao o Papal ....................... 
Quioica ................................ 
Outras 1dÚnt r i ao  ...................... 

................. llbtadouroo Indiiotriais ....................... ~ r c z e . 6 ~  c 51133 ................ AreszCno a ~rimr:ficoa .:........... ........... Apicul  ture . o . .  

P m l m  ..................... ............ 
FLC~DEPrn ............................... 
FIPQZE ...... ................*.-...v 

PIIZIVIE ..............-.................. 
p n m  .................... , ............. 

OUTRAS APLICAÇ~O ............ ............ 
I I 1 I I I t 

ndiantmcntoa de recursos efetiva400 em oxercicios anteriores 

- -  

ibté 1960 

14.449.6 

13.852,7 
5mt9  
76,O 

17.922,b 

28.126.1 

17.573,5 

16.471,2 
712,3 
59090 

P915 
248.3 

2.096,4 
1.122.0 

504,Q 
047.6 

5.478,) 
35i5 

1.234,4 

50Ot5 
65570 
90,9 

- - 
I 

- 

- 
61.732,f 

i961 

22Z.P_ - 
222.0 - - 

l5.525.9 

5.471,O 
262,7 

82,O - 
1.906.4 

169,O 

84,O 
9J1,4 

P i o  

ul+o 
31.0 

Moi0 
dO0,O - 

- - 

- 
- - 
- 

25.47!,3 

VALOR DA COWLBONL~ÃO 

1962 

- - - 
6.0971 

18.993.0 - - -  
16.077,O 

14.077,0 

36.0 - - 
340,O 

2.500,O 
40,O 

l . l ~ 6 , 0  

5090 
7 2 0 ~ 0  
536~0 - 

- - - 
- - 
- 
- 
- 

- - 
26.196,l 

AIITORIZADA 

1963 

- 
600.0 

- 

2.115.1 

>O.lZl,O 

35-391.0 

15.591,O 

250.0 

- - - 
2.200.0 

280,O 

LeZ6 
395.6 - 
390 9 0  - 

2.100,o 

c 

- 

c 

4J.722,3 

(~~.ooo.oM) 

19M 

= - - - 

Bl.@DJ,8 

74.24Dt5 
2.160.0 

800.0 

740.0 - 
P8,O 

361.1 

2.505.0 
689,2 

595,O - - 

- - 

132,9 

- - - 
- - - 

10f.64L,O 

correntes) 

1965 

- = 
- 

3.927.2. 

272.]20,6 --- 
243,516,2 

24>.316,5g 
200, O 

8.750,O - 
l.la0,O - 
1-330,O 

200.0 
13.146.2 

4.149.9 

1.725.0 - 
1.031,o 

412.0 - 
280,o 

39.540.0 

JO.Ow3 

1.012,1 

7.264,6 
41-677,6 

104-0 
a.06a.o 

j56.029,1 

1966 

- 
IS - - 
- 

64.297.2 

$8.831.0 

246.566.0 

242.016,O 
4.5P90 - 
- 
- 
- - - 

16.OM),O 
40.500,O 
15*785,8 

3.550,O -- 
2.CiOOtO - 
1.09,O 

17.700.0 

126.874.0 

1-516,7 

48.406.7 556q6 
73-619,1 

915 t7 - - - 
531.253,e 

'POTAL CWAL 

15.271.6 

14.67497 
5m,9 
7690 

150.992,P 

367.552.6 

642.038.2 

6 3 2 . 9 8 3 ~  
7 -865,O 
1.190.0 

10.167.8 
248, 8 

5- 320, 0 
1,651,O 
2-703,l 

17.131,8 
67-2Wi9 
21.010,4 

5.111.1 
2.107,O 
2.266,9 

280,o 

39.540,O 

177.066.0 

4.66197 
356t6 

55.671.) 
115.29607 

1.079 v7 
8.060.0 - 

l.iA9-o40.3 



OPERA@ES EM l.'OEDb NACIONAL 

11 - ~~LAKIB~AAQÃO FINANCEIRA AUTCIRIEADA EGI 1966 

2. Sepmlo oe Setmee de Atividade ~ c o n h i c a  e a Origem dos RecureOo 

~ I S ~ R I M I N A Ç Ã O  

TP&STU Ri'E .............................a 

MEAGIA E I ~ R I G A  ........................ 
nnúsrsrn ......................... .... ,.. 

~et.af;rf$ca ........................... 
Siderurgia .......................... 
iístalurgia doe não-ferrosos.. ........ 
~ s t a l t á g i c a s  diveraae ............... 

~ecRnica  .............................. 
.................. Material F u r r ~ v & i ~  

butwobi l i s t i ca  ..................... .. 
Material Elétr ico ..................... 
Ceiuloee e Pspel ...................... 
pufmice ............................... 
Outrori 1ndÚatrias ..................... 

ÇETORB COMPL!iA$ENTARES DA flIYIDADE A C R ~ -  
W1,A ..................... . . . . . .+.. .o..- .  

Apicu l tu ra  w... ..+.................. 
%ntadoums I n d u e t r i d e  ................ 
Ame.& a ~ i ~ r f f i c o e  ............... 

REPASSE A BANmS REGIORAIS .............. 
WSIWO E PESQTlISA5 ...................... 

.............. T O T A L 

(1 )  - Incluatve os financímwntos de eetudo 
Pe~quisa e Planejamento urbana de Curi t iba ; TPPUC. 

( 2 )  - Incluoivo os f insncimantos de k? 89,6 ni lhoes da C O E 3  e 15,6 milhões do IPPUC, e o financiamento wncedido i Usine SE0 Francisco de ~$ ;ca r  e Aleool, com re- 
curso0 dg Acordo ~ r a s i l / ~ l n a m e r c a  no velor de Cd 809,0 milhões (equivalente a &.h. 2.540.000). 

OEERVAÇÃO~ Oa t o t a i a p a r a  oa aetmaa não coincidem com as t o t a i s  apreeentados nn t abe la  an te r io r  (11-1). em vir tude da especificapão f e i t a  eci..ia, das operepÔea aprova- 
daa otravea dos diversoe Rindoe eapec~ficOe (FIP~B%,IB, FItFP, FIAAhlE e FUIaiRF'RJ). 

~ i w r ~ c ~ n q Á r  

P99CBIPUAZ. 
- 

2 7 5  - 
- 
a - 
&i2 
4 5 ~ 6  
1 ~ 0  
2,2 

3i4 

0.0 

0,8 

3 r 1  

'3.7 

15,6 

010 

015 

0 2  

IJ. 

ohZ 
10C1,O 

- 
I n s t i t u t o  de 

FRE 
----- 

64 

316.222.0 

244.746.0 

242 -016.0 
2-730.0 - 

- 
- 

16.030,O 

40.503,O 

14.976,O 

7_.250_Lo 

- 
2.5r)3,0 

1.040,O 

- 
- - - 

784.069.2 

para levantmento 

- 
~ / B N ~ E  

- 

A 

1.600.0 

1.m0.0 - 
1 .800,0 - 

- 
- 
- 

- 
- 

- 

- - 
1.800,O 

de área 

v m ~  DA 

F I P ~  

- 
i 

- 
48.406.1 - 
e.827& - 

5m ,O 
8.325 95 
3.787.9 

- 
324.5 

1.513.8 

66.0 

3.668,9 

30.718,5 

- 
- 
- 

- 17i700*0 

- - 
6*106 ,7  

indus t r i a l ,  de 

C O ~ R A Ç Ã O  

'ETlNflE 

.. 
I 

- 
- - 
- - - 
e 

- 
- 
- 

- 
- 

- 

- - 
5.5L6.1 - 
j0S1697 

k8 09,6 milhGes. 

A ~ o R I z A D A ( ~ ~ ~ ~ . ~ ~  

FINEP 

- 
- - 
a - 
L.7.M 
140.9 

1 5 i O  
18.0 

22 -5 

105 90 

5416 

5 0 0 7 4  

- 
31,6 - 

152 ,o 

.. - 
% - 

975*7 (1) 

concedido È 

~mrm) 

F'JII.Q4E 

13-530,5 -- 

>9.906,7 

3.066.5 

- 
3 *866,3 

14.549.0 

84.7 

570,'3 

2.668,5 

382 18 

2 *140,4 

35.816.7 

- 
- 

- - 
- 

73.619.1 

COPW, e de Cr8 

FTINDFRO 

- - 
i s i , g A % u , L  

- 
- 

100.0 

- 
20.7 - 
- 

235 ~9 

- 
- 

- 
556.6 

15,6 rnilhiies, 

TUTAL 

13.530,5 - 

427.549.2 

259.414.5 
242.156,9 

5.041 i0 
L2.210.6 

17.959.4 

8 4 ~ 7  

694 11i 6 
4.225.0 

16.553,8 

46.571 9 9  

02 -047 ,4 

.LEI& 
3 1 9 6  . 

2.5C0,O 

1.202 ,O 

3.54694 

531.253.8 (2)  

concedida ao 



OPninC6ES B.i t.QEoA ESTRARCEIRA 

I . AVAIS SOLICITADOS . 1952/1966 

1 . Segunda Setores de Atividede konÔnica e o Ano da Solicitaç& 

S E ~ R E S  DE ATIVIDADE 

1 7 r i n a s ~ o ~ ~ r :  ............................... 
Forrovios ................................ 
Rodovios ................................. 
hfrovias  ......................... .... .. . .........*... Ilnvepçao Portos e Drmgem 

.......................... R ~ E R C ~ A E L I ~ T A I C A  

IIIDÚSTRIAS ................................. 
t!etalÚrRicn .............................. 

............................. Siderurgia 
h?etalt+reie doa não-ferrosos ............ .................. Metalur~icoe Divcr~os  

tdec&nic~' ................................ .................... h?nterial  errov viário.. .......................... ~ u t a m b i l i s t i c o  ......................... ~ o n s  tnição 13nval ......................... Celulone e Papal .................................. Quiaica 
h i t r a n  ........................ ... ........ 

....... ACRICULTUU E S F X M S  COLíPLEYRITARPS 

.............................. Agriculturn 
htad?iaroa Industriais ................... ......................... Araszens e S i los  .................. hrmaténs e ~r igor i f  icoe 

o a ~ o s  smars ........................... 
WTAL + + e . . . ,  e................. 

PARTICIPAÇ~O 
PERCWTO ICí. 

. x=dL 
290 
2,4 
0. 7 
2, 8 

16-g 

332 - 
a 
18.8 

3.4 
3.0 
o. 1 

2.4 
o. 1 

053 

5.5 
8.7 

3 . 2  
1.4 
e. 5 
6.7 
3 t 6  

2& 

100. O 

VALOR DA COMBORAÇÃO SOLICITADA (cquivaléncia ea  11581.000) 

~ t 8  1959 

228.305 .- 
55.241 
34.097 
97.036 
60.412 

214.893 

456. 178 

275.566 
266.317 

8 - 9 5  
376 

2.103 
1.880 

46.251 
2.125 
9 . 277 

41.665 
77.2% 

222.141 - 
2.053 

110.900 
109.<305 

185 

1.185.047 

1960 

25.122 - 
. 

10.000 
15.722 . 

36.865 - 

)J.884 
35.089 . . 

79 . 
1.294 . 

2 
1.832 

8.000 . 
. 
. 

3k 

107.739 

1961 

42400 - 
2.700 
1.700 

. 

14.70J - 

- - -  
7.100 

7.100 
. 
. 

. 
1.120 

5.mo 
14.900 

5.000 

0 . a o o - r n  

. 
16.400 . 
. - 

67-423 

1962 

- 
5.757 

42.964 

48. 

14.752 

120 
. 
. 

3.025 
5.300 

13.119 
14.524 

7 5.065 . . 

209.635 

1963 

. 
5.320 

. 
- 
820 
a 
56.494 . 
. 

150 . 
1.500 . 
1.175 . 
4.659' 

. 

20.000 
75.900 

I;aw, 

177.734 

1964 

5 . 5 2 0 -  .. 
. 
. 
. 

- 
- - -  

E 
17.201 

. 

. 
1.944 

404 
5.726 

= -  
21 . 041 

. 

. 

90.904 

1965 

. . 
5. 799 . 
. 

1 9 0 . 9 J ~  

67.500 
2.500 . 

65.000 
. 
. . . 

44.659 
78.776 

2 . m  

. . . 
2.000 

228.734 

1966 

a w . s s i 3 4 6 . 5 3 9  
4.092 . 

26.499 . 
2q 

80.)15 - 
10.456 
65.000 - 

250 

. 

. 
4.609 

. 

. - 
110.950 

. 
1952/1966 TOTAL 

45.390 
51 -117 

188.820 
60.q12 

347.518 
934.512 

548.058 
400.639 

73.873 
65.496 
2.662 
1.880 

53.190 
7 . 3 9  
16.252 

114.749 
190.557 

51 -094 
184.765 
145.405 
78.003 

108.963 

2.176.946 



OPSRACOES Z?.! L:OEDA ZSTliAlIGZIM 

I . A V A I S  SOLICITAD3S . 1952/1966 

2 . Senindo as R e ~ i õ e s  ~oo.konórricas. Unidkdeu da ~ e d c r a q i o  e o Ano da ~ o l i c i t n ~ b  

I 

I 

RECI~ES E LRIIDI~DFX nn km:+:r:nç~o 

IFOàTE ..................................... 
.................... A ~ P ~ ~ O M S  ........+ 

Pornp ................................. 
m p a  ................................ 

KDRDEÇTS ................................. 
1branhão ............................ 

i pinui .......... , .................... 
Ceara ............................... 
Rio Grande do llorte .....,............ 
~arncbo ................. , ............ 
Pernnmbuw . . . . . . , . . . . . . . i . . . . . . . . . . . .  . Scrgipo ................+............ 
b h i u  ...................+..........,. 

smmn .................................. 
Uinrio Gerais ......................... ....................... ~ o p h i t o  Snnto 
Ria de Joneiro ....................., , 
Gunmbara ............................ 
SRO  nulo ............. ..i.. .......... 

SUI, .........................i............ 
Pnrarm ..................+........... ............ ........... Sana Cntarinn , 
Rio Crnnde do Sul .................... 

CViTiiD-OET3 .................... a .  a*.... 

D i s t r i t o  Fd.eral ..................... 
h t ?  Grosso .......................... 
Coins ................................ 

IIITSR.RSCIOII AI. (*) . ............~...... 
B R A S I L  ............ t ... 

( v )  Rofcre-ae a ~ m . j e t o o  de &!hito intar.regiom1, 
0bo.i As colicitnçoen da coloh+roGi;o finsncnirn dest imdan n mpnrnr projetos que intercosm a u i i s  de u m  Unidade dn Fedcraçõo ( fe r rov ias ,  energin e l é t r i c o ,  etc . , )  fi$u- 

rum apems  no t o t n l  r e ~ i O m l  nnsim, a som dos valôres correspindentes ao8 Estndoo &o coincide, em a l g u m  casos, com c t o t a l  dn ~ e ~ &  . &E DETAtmÇ NA  SI- 
ÇÃO" DE 1965 . 

PARTICIPAÇ~O 
P E R C ~ T U A L  

52 
0,4 
0 , 1  
0.2 

i& 
0.0 
090 
0.2 
o, 2 
010 
3. 3 
o, 7 
191 

a 
16,0 

2.3 
5t9  
4, 8 

25.7 

- 
4 ~ 5  
2 t 6  
4.9 

221 
092 
190 
039 

2 

100 ,O 

nté 1959 

6.064 - 
5.0n0 
1.064 . 

. 
73 

5.300 
4.838 

521 
19.069 
16.030 
19. 016 

650.743 

131.527 
20.726 
71.517 
11.466 

387.634 

76.559 
10.240 
67.913 

- 
865 

3.427 

290.311 

1.163.847 

sem 

VALO.I DA 

1960 

. m 
. 

904 . 

- 
- 
. 

6.800 . 
2 

50.200 - 
9 .124  
1.097 
6. 622 

4 50 
11.907 

- = & &  
13.730 

56 
12.325 

. 

. . 

107.7 39 

possibilidade 

COIABORAÇÃO 

i961 

. . 
3.204 

6 . -  - 
. 
. 
. 
. 
. 

14.900 . 
. 

18.923 - 
9.200 

2.320 . 
4.703 

7.100 
2.466 

14 .90  

& 2 z A & g g r -  
. 

5.930 

. 

67.423 

de diserirninsção 

SOLICITAD~\ 

1962 

. 
7 40 
250 . 

a - 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

16.670 . 
38.056 

3.300 
27.532 

3 
. 
. 

. 27 

. 

116.829 - -  
209.635 

drio 

(oquivalêncis 

1963 

. 

. 

. 

. 

. 
16  

20.000 
. 
. 

140.1Sf 

29.637 
27.500 
1.500 

79.400 
2.150 

561 . 
6.970 

. 
10. O00 

117.7% 

invorsõoo sewndo 

em ~ ~ 8 1 . 0 ~ )  

19 64 

m = . - . L -  2.461 

2.141 
320 . 

5.044 

. 
112 

9 32 . 
4.000 

18.739 - - - -  
2 . 4 p  

7 56 
2.754 

12.819 

js.6i9 
. 

59.619 

25,O11 
4 . m  

20 .mo 
1.041 

. _. 

90.304 

Regi&= 

1965 

.- 
- 
. 

3 
27 9 . 

. 

. 

. 

. 

141.657 

61.368 . 
7.150 
7.055 

66.084 

5.000 
. 

5.000 

., , - . . 

228.7j4 

. 

1966 

e 
1.094 . 

245 

10.024 = 
. . 

24 - . 
10.000 . 
. 

66.087 

. 
2.656 

. 

. 
4.325 

.. 
. 
. . 

J99 
1 1 0 . 9 p  

TOTAL 
1952/1966 

14.962 . 
0.975 
2.538 
3.449 

1j5.qgo 

27 Q 
7 5  

3.280 
4.940 

521 
71.701 
16.000 
2).010 

i.im.204 

349.043 
49.323 

128.201 
104.425 
515.655 

261.601 

97.950 
57 391 

106.460 

4 . 000 
20.065 
20.390 

26.499559.226, 

2.176.946 



DPERAÇÕES EM MEDA E i W t C E I R A  

I . A V A I S  SOLICITAIXIS . 1952/1966 

J . Semndo a s  ~ e ~ i õ a s  ~eo.~conânicae . Unidade de ~ederacãn e on Setores  da Atividade Econômica 

a)  De 1952 a 1966 

PARTIC~PAÇXO 
PERCEHTUAL 

32 
0,4 
0.1 
0. 2 

010 
010 
012 
0. 2 
0.0 
?i 3 
o,? 
1.1 

&4 
16;0 

2. 3 
5i9 
4.8 

23. 7 

415  
2 0 6  
4,9 

2 
1,o 
1.0 
os1 

&?& 
100. O 

etc.,) fm- 

RECIÕES E UHIDADES 
DA 

P ~ E W L Ç Ã O  

IIORTE .......................- 
m q o n a a  ................... 
Para. ....................... 
Arrapa ...................... 

NORDESTE ..................... 
~nranhãa  ................... 
~ i a u i  ...................... 
Ceara ...................... . . . . . . . .  Rio Grande do Norte 
~ a r e i b a  .................... 
P e m b u c o  ................. 
Sergipe .................... 
Bahia ...................... 

SUDL3TE ..................... 
............... Yi-E Cernis 

Espir i to  Santo ............. ............. R i a d e J a n o i r o  
Guanabara .................. 
~ ã a  Paulo ................. 

SUL ......................... 
Param .................e... ............. Snnta Cata r im ........ ~ i o  Grande do sul 

C~TRO-OESTE ...-............d 
%to c~~~~ ................ 
Ooias ...................... 
Dis t r i to  Fedoral ........... 

INTW-REGIONAL .............. 
R A s I L .......... 

Oba . Ae BolicitnCoes de 
r m  npenao no total regional, . Aesim. a morra 40a velorem coireepondentes nos Estadoa coincide. en a l g u m  casos. com o t o t a l  da ~ e ~ i b  . &E DETALBES NA "I31POSI 
çÃoD1 oE 1965 . 

VALOR DA COLWRAÇÃO 

V E R C I A  
mmRICA 

1.064 
3.204 

22.334 -- . . 
562 . . . . 

6.273 

172.255 

31.660 
1.097 

76.622 
. 

35.354 

J30.896 
39.614 
50.658 
40.644 

--- 
a 

17.657 

... .- . 
347.578 

que interessem 

F-VKAS 

- 

26.435 - 

20.590 

a 
3.050 

- 

41.298 

oolaborsi& 

?$icr: 

. . . 

. 

. . 

. 

% 
. 
. 
. 

5.&5 
875 

, ,  . . 
. 

. 

. 

60.412 

s amparar 

SOLICITADA ( e q u i v d ~ n c i a  EUO US81.000) 

S W ~ T A L  

3 2  
. 
. 
245 

1.4Y 

73 
943 
42 
62 
49 . 

262 

43.546 

129 
189 
293 

5.605 
p . 2 7 3  

1.575 . 
39.773 

565 
1.700 . 

?-5 
346.539 

projcton 

RODOVIAS 

. . 
245 

73 
943 

42 
62 
49 . 

262 

10.611 

129 
189 
295 . 

10.000 

1.573 . 
36.723 

2.265 

565 
1.700 

56.009 

f inanceira  

AiysE 
C O M P L ~ T A R E S  

- 
. . . 

21.670 
- . . . 

21.670 . . 
17e.431 - . 

537 . 
ff.9wi 

100.MXi 

963 
1.753 

22.418 

- 
20.W 
1.041 . 

192.765 

439.547 

~ e d e r a ~ &  ( f e r m ~ i a e .  

TRANSPORTE 

AEROVULS 

&?2== 
. 
. 

L&ii- --- . . 
. . 
. 
. 
. 

. 
C _ _ _ _ L _  

. . 

. 

. 
. h .  . . 
. 
. -- . . ,. 

iaa.e2q 

188.020 

deatinadas 

ÇVB'IOTAL 

8.975 
904 . 

ej.77J 
27 8 

1.775 
4.796 

4 59 
43.982 
16.000 
16.483 

311.234 
47.500 
41.286 
20.864 

317.079 

5 . m  
5.000 
2.725 -- 

955.410 

Unidade da 

LIETALÚRCICA 

4 u i . 4 0 1 e . 4 7 e  
1.401 
. . 

. . 
1.775 

. 
2 6 . m  . 
. 

511.577 
- I _ - -  

291.9113 
47.W 

6.P7 
810 

164.877 

. 
5.000 
1.475 

. 

. 
a 

r , , . , 
548.058 

a maia 

OUTROS 
SmREs 

a 
. 

570 . 
6.112 - 

112 
. 

6.000 
. . 

.. 
42.oo~ 

1 O . m  
56 

31 e949 

5i.500 
50~000 . 
1.500 

g&J 
. 

4 . m  

108.687 

energia 

II~D~STRIAS 

OUTRAS 

1.574 
904 

8 0  . 
. 

4.796 
459 

17.102 
16.000 
16.403 

232.356 

25.331 . 
54.769 
20.054 

152.202 

6.450 
5.800 

650 

. 

. . 

84.255 
386.737 

do u m  

TOTAL 

8.975 
2.538 
3 a 449 

135.490 - 
27 8 
73 

3.280 
4.950 

521 
71.701 
1 6 . W  
25.018 

1 . i t m . q  

349 -043 
49.523 

128.201 
104.425 
515.654 

261.W; 

97.950 
57.391 

106.460 

q g . 2 6 j .  
zo. a65 
20.598 

4 . OW) 

39.226 

2.176.946 

e lé t r i aa .  



OPERACÕE EX D ~ A  ESTMICEIRA 

I - AVAIS SOLICITADOS -1952/1966 

j - S e w â n  as ~eaiões ~eo-~co&micas.  Unidades da ~ederaoã6 a oa Setores de Atividade ~eonômica 

I h) Em 1966 

RXIÕS E UNIDADES 
DA 

FEUERAÇÃO 

NORTE ..................+*.. ......ir 

Amz?naa ........................ ................ N p a  f........... 
NORDESTE . . . + . , . . . . . . . . . , . r r w . . . . .  

Ceara ............................ 
Pernambuco ....................... 

SUDESTE ............................ 
U p t s s  Gerais ..................... 
SM Paulo ........................ 

SUL ................................ 
.......... Rio Grande do Sul .....i. 

..................... IlSTER-REGIONAL 

............... B R A S f L 

PARTICIPAÇÃO 
P E R C ~ A L  

190 
012 

090 
9 ,O  

Q - 
5986 
294 

a 
399 

2x4 

100,o 

VALOR DA COLABORAÇHO SOLICITADA (equiw1i?nciti u s s i . 0 ~ 3 )  

RODOPIA 

2 2  - 
245 

- 
- - 
- 
- 

2 s  
3.847 

.. 

4.092 

ENERGIA 
ELETRICA 

- 
- - 

3 
24 - 

- 
- - 
- 

- 

24 

~ ~ S P O ~  

A E R O ~ A  

- 
- 
- ---_ - - 
- 
- - 
- 
- 

26.493 - 

26.499 

SIIB'POTAL 

32 
- 

245 

- 
- - 
- 
- - 

3. a47 

26.492 

30-591 

, 
TOTAL 

1'339 
1.094 

245 

i0.024 
24 

lO.Oo0 

6e.?lll 
66.067 
2.656 

4.425 

26.492 - 

110.933 

IIIDUSTRIAS 

I.~ALÚRCICA 

- 
- - 

1 o . m  - - 
10.00 

65.456 - 
65.0(Í0 

456 

- 
- 
- 

75.156 

o m s  

i'P94 - 
1.094 - 
- - - - 

,.zef - 
1.067 
2.200 

qls 
478 

.. 

4.859 

SUB'RITAL 

- 
1.094 - 

1o.ooo - 
- 

1O.oOO 

se.m -,- 

66.087 
2.656 

g 
47 8 

- 

~0.315 



OPERAC~FS Bd WEnA SSTflAnCKiRd 

11 - O P E B A Ç ~ E ~  DE P R E S T A Ç ~  DE CARAfPPIA AüTORIZADAS - 1952/1966 
1 - Selpudo Setorem de Atividade konômiea e o Ano da Autoriza& 

SkXüRES DE A T I W A D E  

TRANSPORTE ..................................................... 
Ferrovias ................................................. ..................................................... Rodovias 
Aerovi- ............................................ 
tinve@çao, Portos e Dragagem ................................. 

E ~ ~ C ~ A E L ~ R X C A  ............................................ 
.............................................. ~tmijsmus aisrcns 

l ~ e t a l Ú r ~ i c ~  .................................. ~ . . ~ . . . . .  
Siderurgia ............................ .. ................... ................................ Metalurein dos  não-fermsos 

~eci inica ..................................................... 
Mutcrial ~ e r r o v & i o  ..................... .... .............. 
lutotrabilfstica .......................... .. ................. ............................................. conatniÇÃo Havtil 
b t e r i n l  Eiotrico ............................................ 
Celulooe 0 Pnpel ............................................. 
~ u f u i c a  ............................... .. .................... 
Outina ......................,,............................... 

ACRICüLniRA E SEXVRES CONPLREXTARES ............................ 
................................................. Agriculture ............................................. ~rniaz6na e Silo@ 

e ....................,*.*............*. ~rmz&no ~ r i g v r ~ f i c o ~  
Matadoume Industriais ....................................... 

T O T A L ..................................... 

P A R T I C ~ P A Ç ~  
P L R C r n L  

2& 

2 8  
1.3 
16.0 
4.4 

P& 

a 
q%B 
44t0 
0.8 
010 
01 3 
494  - - 
1.0 
511 
1.1 

A4 
0?2 
1.3 

lCOmO 

VALOR DA C O U B D R A Ç ~  Aü'KlRIZADA (equivalência em US$~.W) 

~ t é  1960 

J20.52 
23.450 
9.412 
43.892 
34.796 

112.716 

345.170 

299.91 
293.165 
6.342 
219 

2.411 
31.706 

3.228 
1.124 
6.375 

12.529 
1.622 
10.907 - - 
591.965 

1961 

- - . .  - - 
- - 

28.669 
28.5'0 - 

299 - - - - 
- - -  - - - - 

62.836 

1962 

J&& - 
1.473 
42.313 - 

- 
- - .. 
h 

h 

5,167 

- - 
15.166 - 

61 
1 - 
61 - - 

67.533 

1964 

- - 
- 
- 

- L 4 2 7 -  - - 
- - - 
404 - 

- 
- - 
- 

2.481 

1963 

- - - - 
&p~ 

6.421 
4.427 - 
- 
h - - - .. 
2.000 - 

21 

- 
22 

- 
10.755 

1965 

- - 
10.799 
1.894 

39.061 

- - - 
- - 
1 
924 

- 
- - - - i  - - - .. 

55.423 

1966 

26.608 - - - 
26.608 - 

~ ~ ~ A S l l L  
2.659 
2.63 

- - 
5.000 
6,213 
1.560 

- 
- 
- 
- 

44.268 

mTAL 
1952/1966 

23.450 
10. e05 
153.672 
36.690 

~61.162 

34.024 
367.6a2 
6.342 
219 

2.411 
37.172 - - 
8.228 
25.858 
e. e59 

12.611 
i 

1.622 
10-9eg - - 
635.261 



OFERAÇE~ES m WEDA ESTRAIIGEIRA 

1 - AVAIS AWRIZADOS - 1952/1966 
1 3.  Se@o ai ~e8iÕ.i  ~ao-~con&icaa.  Unidades da ~oderiqão e Os Setores da Atividade ECO&IG~ 

b )  19G 

RIX;IÚES E LJNLDADESI DA FEDER~ÇÃo 

I 
I,'ORTS ...................................... 

par; iii ........................ ........... 
IRRDZSTE ........................*.......-.. 

I TJar &O ............ .i.. ................. 
pia? ...................... ............. 
Cesra .................................... 
Rio Crwile do 1:arto ...................... 
~ s n í b e  .................................. 
P-silmbuco ............................... 
Bnhia .................................... 

SUDESTE .,................................. I l i n a s  Cerds ............................ 
~ o p h i t o  Santo ..... . . 4 . .  ................. 
aio de Jsneira ........................... 
Cymobnra ................................ 
Sno Paulo ................................ 

SvL ......................................... 
pormá ..............O I................... 
santa cotaí ina ....... 1 ................... 
Rio Grande do Sul ........................ 

C m R o - O ~ T Z  .............................. 
>Isto Gros3o .............................. 
C O ~ R S  ..................................... I 

PARFICIPAÇÃO 
PERCEIUAL 

- - - - 
ítl - - 
- 
- - 
391 

- 
- 

iO.5 - 
995 

l6-g - - 
11.3 

5 9 3  

- - - - 

JALüR DA C O ~ W ~ F & Ç Ã O  SOLICITADA (equioal&cia a USS 1,000) 

Acrovia 

- - - 
- 
- 
- - - - 
- - 
- - - - .. 
- 
" 

- - - - - - 
- - - 
1 

ELmRiCA 

" - -- 
* 

- - - - - - - - - 
- - - - - 
e - - 
- - 

27 
2,116 

- - - - - 

T O T A L  

- - - - 
LsL - - - - - - 
1 o350 

e.o6q - - - 
4 a 6 5 0  - 
4.219 

&g - 
5 em7 
2.331 

- - - - 

II~D~STRIAS BÁSICAS 

Outras 

- - - - 
1.550 - - 

- - 
- - 
- 

1 350 

i'560 - - - 
- - 

1.560 

5.300 - - 
5.000 - 

- - 

kfetelÚr$lca 

- - - 
- - - - 
- - - - - 
- - 

- - 
2.659 

- - - - - - 
- - - - - 

~ u k c a  

- = 

- - - .. - - - - - - 
4'_65P - 

.. 
4.650 - - 
3 - - 
213 

- - - - 
.. 



OPSFUCÕS D.1 f.@F3lA E S T R A I J C W A  

111 - OPERAÇ~E Dí: PRESTAÇÃO DE C m I I T I A  AUTORIZADAS E JÁ CDIPRATADAS - 1952/1966 

Segundo Os Setores de Atividade konômice e O Ano de ~utarização 

 TAS^ - h s l p e  caaoe O total eetd a~beetimado por 60 i.noluir a parcele reforente  aos j iaos  do financiamento, também avalizado pelo Banco e ainda dez - 
conhecida na data da a u t ~ r i e a ç e o  da Operapao. - A dato 6 da autorizafio e nãa db contrato.  

SEIORIS D A  ATTVIDPSI: 

TIW~SFORTE ............... 
.............. Ferroviae ............... R C ~ O V ~ E R  

A c r a v i a ~  ............... 
I iovepça0,nirtoS e Dram- 
gari .................... 

nrmcrx E I ~ ~ R I C B  ......... 
....... rtmíis~~r~s B ~ I C ~  

Wetaliugice ............ 
Siderurgia ........... 
!,!etalurMa don nno-f- 
rc~09 ................ 

i,!aríinica ............... ... Hoteriel ferroviário ........ ~~tornobi1:stica ....... Celulose e Papel 
~ u h i c a  ................ 
Outras ................. 

AGRICULTURA E SETORIS G:I- 

PLZYJFXK'ARiS . - . 
A@ct$tva ............ ....... W z e n s  e S i lo s  

........... T O T A L  

PARTICPAÇÃO 
PERCERPUAL 

2 2  
3 4  
1,1 

14.4 

4 96 

20J 
2s 
&h.!? 
44 i3  

099 

080 
0 ~ 3  
4 i 2  
101 
3 ,i 
1-0 

1;1 
0.2 
115 

lm,o 

- 

AT$ 196n 

-. 

121.550 

23.450 
9.412 

55.692 

34.796 

u2.716 

J43.170 

239.$07 

293.165 

6.342 

219 
2,411 

31.7a  
3.228 
1.724 
6,315 

12.529 - 
1.622 

10.907 

591.965 

1qQ 
- 

- - 
- 

&&61 - 
28.659 - 
28.370 - 
26.573 

.. 
- - 
2 99 - - - 

- - - - 
6 2 . ~ 3 6  

VALOR DA OPERA$~G 

1962 

- 20.222 

1 . 4 7 j  
10.749 

- 

15 .I66 - - - 
- 
- 
- 
- 
a 

15.166 - 
- - - - 

30,766 

CC;I~T~IATADA 

1965 

a 

- 
- 

22 
2 .mo - 
7 - 

- 
a 

- - - - 
2 .OM - 

- - - 
- 

2.955 

(equivalência 

1964 

- - - - - 
- 
- 

400 - 
m 

- 

- - - - 
404 - 

82 
T 

3.437 

em ws 1.0~0) 

1965 

- - 
10.799 

- 
- -- 

10.662 --- 
g.So0 
9.BOO 

- 
- - - - - 
065 

- 
- - 

21.462 

1966 

26,000 - - - - 
26.000 

- 
- - - 

12 a309 - 
2 e659 

- 
- 

5 .O00 
4 -650 - 

- - - - 
38.509 

W f A L  
1952/1966 

170.571 

23.450 
io.eeg 

109.@,0 

34.796 

154.367 

41 4.381 

340.356 

333.994 

6.342 
21 9 

2.411 
3 2 . W ~  

0.226 
23.944 
7.238 

- 12.6l1 - 
1.622 

10.gOg 

759.730 



S e m d o  a Data de Vencimento Boa Comomiasos b e m i d o s  

situacão em 91c12~P966 

1Totci: $ate quadro f o i  orgzrAzado com base rio@_esqusrnge de pagamentos re lat ivos  às preotaçõe~ 2 
fetiv-ente gvalizadna p e l o  Banco. Eotao exluidos,_portanto,  :a valores r e f e r e n t e 0  a 
operaçoes , ja-contratadas ou pendentes de contra$açao, ainda nao  ef etlvadas. O quadro 
inclui operaçoes avalisadas pelo Banco em 8eU pxopr io  nome ou em nome do Tesouro Tiacio - 
mie como aeu =entee 

A N O S  

- 
~ t é  1965 e..........*. 

1966 ............ 5 

1967 . . * . * * . . - . a .  I 
1968 e........... I 
196 9 ............ I 
1970 ( ............ 
1971 i ............ 

( 

1972 .....e...... I 
1973 ............ I 
1974 ............ I 
1975 -+ . . i .+*** . .  

( 

1976 ............ I 
1977 **...e...... I 
1978 ( ............ 

( 

1979 ............ I 
1980 *............ 

-- fP O T B %-i.. .......... 

sET4Esml38 

- 
1 Q 
22 

lQ 
2Q 

lQ 
20 

1 Q  

2 0  

lQ 
20 

10 
2 0  

1~ 
2 o 

2Q 

lQ 
20 

1Q 
20 

10 
2Q 

1 0  
20 

1 0  
2 0  

10 
29 

10 

- 

- 1 

VALOR DAS OTERAÇ&S AVAL1 ZADAS 

v 

(equivalencia e m  US8 

PRIáTQn'AL I JURO6 

308 -802 ,?1 86.939,38 

27*666,33 6.904931 
27-233,IB 6*285,04 

27,596912 5.963 ,62 
24.234 v75 4.8=,96 

Zoe906965 40791~08  
17-753 e14 J.?$8*13 

19*269,68 3r928,59 
16-453940 3.146,46 

13.935~01 20758~84  
10,193 p28 2-139,45 

10.207112 2.069,13 
7*490,00 1.674934 

6-75gp4'3 1.487 ,38 
~ a 5 2 , a o  1.306,17 

6.74bp44 1-126,75 
6.313,36 946,29 

5.658929 782,54 
4. 960~14 625 $3 

409LB9G2 480 9 91 
4.509 q 95 342,35 

3 *O13 ,Bo 216 ,O5 
1r428,80 134965 

i.O<Osq99 130977 

1,000) 

TOTAL 

395.742 ,O9 

34*570,64 
33.524r22 

330559g74 
29.047971 

25*697r73 
21,501, 27 

23 s198 927 
19*599,86 

16.693 985 
12e332p79 

12.276,25 
9.164,34 

8.246,al 
8.158.97 

70873.19 
70259,65 

60440974 
5.5a5p97 

5.399953 
4r85Ze70 

3*229,53 
ie563,45 

1.149*76 
895 ,68 

791040 
506,29 

69,30 j 964.38 

, 42 944 833 v84 
18,69 524,98 

!Z:Oh: I ::6: 1 66.56 
33,26 

21q9'1 0,66 22,65 

6 ~14z034'T,Ir  1 í ' *go-P 



V - OPEXA($ES EFETTVA!!qTE AVALIZADAS Pl3LO BXlE En? 1966 

S e m d o  a Data de Vencimento doa Canpromiasos Aeaumidos 

s i tuacão  em 3 l . E . 1 9 6 6  

-r Este qugdro f o i  organizado com base noa esquema de pagamentos r e l a t i r o ~  
pre taçoes efetivamente Aavalizadas pelo,  Banco no-exerçxcio de 1966. Estao 65 2 clu dos  portanto-os valores_referentea as operaçaee ja contratadas ou pende= 
t e a  de contrataçao, aindg nao efetivadas. O quadro inclui operaçoes avallzg 
das pela  Banco em aeu proprio nome ou em nome do Ileeouro Nacional, como seu 
=ente. 

VAMR DAS L o F E ~ U Ç ~ S  AVALIZADG 
(equivalencia em USS 1.000 ) 

A M O S  SEMES!mES 

1966 . . . . . . . . . . . . . . . .  

I 1967 . . . . * . . . . . o * . * . .  

1966 m m * + . e a . . . . * . . . .  I 
1969 e . m * * . . o . . * . * . . o  

( 
( 

1970 * r . * ~ . . - o * . * * * * .  
( 

1971 a*...*.....*-..* I 
1972 .i.....*...i.*.. I 
1973 . . - . . o * . . . . . . * * *  I 

t L974 . . . . . . . o *  o * . * . * *  

I 1975 m * . o . . . + + * o . . . . -  

I 1976 . . t e o . e o * . . . o . . .  

1977 o*.-.*...*.*.... I 

T O T A L  * . . . . e * *  

lQ 
2 Q 

LQ 
2 Q 

l@ 
2 Q 

1Q 
2 Q 

lQ 
2 9 

1s 
2 9 

lQ 
2 Q 

1 Q 
2 O 

10 
2Q 

19 
2Q 

1Q 
2Q 

1 Q  
2 Q 

- 

249 9 53 
&?,a5 

1.271998 
1.239 962 

10979947 
L131945 

3.226,82 
1.370.82 

3.382909 
lol29,18 

3 492 985 
859,60 

819 9 92 
819.93 

733 982 
729,04 

370963 
339,39 

300 ,O0 
300 ,O0 

300 ,O0 
300 ,O0 

300 ,O0 
300 ,QO 

25.233999 

8 5  937 
259 51 

689'43 210,52 

671,60 
139 9 57 

613.68 
111,70 

413 9 45 
74,30 

231977 
48.60 

98955 
29,43 

20931  
13979 

7,42 
6,31 

- 
I - 
- - 

3.664,31 

334990 
947 936 

1e961p41 
le35O,14 

2a651907 
1.271,02 

3 .C40 , 50 
10482 ,52 

30795 954 
loSO3 948 

3.724,62 
908 p20 

858,47 
849 936 

754913 
742,83 

378 p05 
745.70 

300,OO 
300,OO 

300 ,O0 
j00,OO 

300,OO 
300 ,O0 

28.099970 
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19 - $.h. aprêaa  Elétr ica do Itapure , ......................................,,.., .,, .....,.... .. ........ ...........*............,.. 50 - Cio . de Eletrioidade de B m a  ft.ibur@ .. , .. , , , ..,, ,,., 
51 - ~ a m i n e ~ ~ o  de Ferrü S.A.  (-A) ...................... , , , ..... .( ............ +, ...... , ..... . ... ................................................... 52 - ~ Ô d e  Mineira de via+ (RPFSA) ,..- , ... .............. .......................................... . 53 - Cia ~ c t a l i ; @ c s  Berbare , ., ..., ............................................................... 5 4  - Estrod s. <'.e Ferro drarequare 
55 - €t igc r INco  L!nto~aoenee S.A. (FRDiA) ............................ .. ............. , ....... ................ 56 - Entmda de Ferro Dena Teresa m i e t i n a  (RPRA) ......................... ... ...... 57 - Ccntrnis El6tricfte de ~ 4 i e ' e  S.A. (CELC) ............................................ , .............................................. 58 - S c r v i p e  ~ l i t r i c o s  do Estado da &.azonas (r) .. ......................... ......... 59 - ~ i b r i c o  Wcioml de Ferrmentae ., ......,...,......., ,, 
b - Eotradn de Ferro Smcabane ..............................,,............................... .......... ..*....... .......... 61 - h z & s  Cersie F'rierfficos ARFRIO S.A. ...+.... ....,,,. Z.ZZ .... ... ............................................... 62 - Prefei tura Municipal de Itabolann , , , .............. 63 - Arno S .A .  - ~ n d k t r i a  s ~Cn&cío  ......................................... , .......................................... 64 - Cio  . de Eletricidade do Alto Rio @ande (cGARG) r 

• . ............................................... . 65 - Cia brasi loira  de Ueinaa l e t a l Ú r ~ c o a  , , , .............. .*.......*.*.... ..... . ........................... 66 - iiavcm$ ~avÚnia S A. , .. , , ....**...........*.. ...... ... 67 - cio . mrça e Lua Norte Flminensn ........................ , + , , 
60 - Entrada de Ferro ~ l o ~ e o r ó ~ ~ u a a  (RW - FLFFSA) ...................-.......................... ............................................... 69 - b p r ê e a  ~ Ô r ç o  e Luz Santa Catmina ( C a B C )  
70 - Cia . Catarinenae de F Ô T ~  e Luz ................... .... .......................... , .... , .. ..................... ................................... 71 - Chnpa&ia Preda de Eletricidade .,. . ............. .......................... ............... 72 - Corcpmk ta P r ~ d a  de  Eletrícid?de , , , , 
73 - Cmpmhia nrasilcFra d Aluminio .....,...,....,......................................,.... .............. ................................ 74 - C m p ~ n h i ~  Rncional de 4lcnlis  .............,. ......... ..... .. .. ..*...... .... ....................... 75 - 1 i a v c ~ ~ ~ 0  Fripronncn Ltàa .. .. , , , , , .......... ..... ............................ 76 - Elotro  ~ e t a l Ú r g i c n  hbroeivoe Salto S.!,. .. ..... 
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05 - Cia . ~ Ô r p  a Luz Cst~wasea-Leapoldina .................................,...............,.. .......................................................... 86 - Cmponhie Industr lnl  de ~ g t ã n c i a  ... ....................................................... 87 - Prefeitura Iiiurioipal de kfassapé , 
68 - L . F3meircdo llavegaçãa S.A. ............................................................. 
89 - Ccmpnnhk Llineim de Eletricidade ...............................................+......... . 90 - Cio de Ele trizidade da Rüva RlburgO ................................................... . 
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92 - Molntioe Braoileiros S d  . (WBRASA) ........................................................ .............................. 93 - Cie . Botadruil de BI~*@z g l l t r i c a  (Jacd)  .................. + 
94 - Volkoragen do Braoil,  XndGtria e ~orn&io da buto&ai~ S.A. ............................. ........................ *... . 55 - ~ i n  . ~ ~ t l l d m l  de hergia El i t r i cn  ( ~ a n d i o t a )  ..............., , .......................................................... 96 - C i n  . S u i  Mineira de Ble t r iddeda  ...... . 97 - Cie Potp e h z  da P-' .......................................................... 
90  - Cia . brnaz&e Gerais da EotadO de Pernmbiso (CbCSP) ...................................... ....................................................... 9? - b i n a ç ã o  Pltminsnss S.A. (LAPLUSA) .... .............*.........................*.......~.......*.. 100 - P1Fbrica ?facioml da s l o t g s s  , ..... ................................. 101 - 1nd&tría ~létricls Bmm meri S.A. ..........,.... ............................................................ 102 - R& Kinelra de Via* (RWÇI)  ............................... . . 103 - F i r a l l i  S.A. - C b  Ind B r a s i l s ~ n  ........................ ............................................... . 104 - S.A. bp ~lÓtrica da i t ~ p u r a  ............. 

SErQB 
DE 

m m m B  

msr* 
%%h 
Parrorii 
1ndÚ.B tria 
Psrrovla 
Matadoino 
Parrorla 
ãrsr@a 
me& 
1ndÚstría 
Ferrovia 
Ann . Rigor . 
WergLa 
~ n & t r i a  
&er@e 
~ n d h t r i a  
Ifamgagão 

Forrovia 
Biergia 
Energia 
h e r a  
Bio~gLa 
l a d y t r i a  
Induntria 
mvagação 
1nd;otrie 
UtIIdOrno 
Ferrovia (*) . 
PEurov Ia 
Perrwfa 
Pemrie 
Ferroria  
Perravie 
PerrOvio 
Biergia 
& m d a  
IBiffSiq 
~ v s p g a o  

h e r d a  
QiQ'gia 
Ammeinigm 

~ndúntrin 
margFa 

Energia 
mqz-t3=+ 
I n d w t r i n  
~rrdhtria 
rnd&hia 

Ez%* 
-sb 







A - FINAISCIACII3~TOS Ed N O D A  NACIONAL AWliIZADOS AT& 51.12.1966 

I - OPEKAÇÕES A CONTA DO FUNDO DO R E A P A R E X , ~ ~  E C O N G ~ C O  

1. lhpréetirnos ~eembol&veis  

b) ~ ~ e r a ç õ e s  em Fase de ~ o n t r a t a ~ ã o  

NOTA - Da re lação dos financiamentos autorizados pelo Banco an te r iomen te  c l a s s i f i c ~ d o s  como "?endentea de contratação" foram exclui- - 
das, m presente tiabela,-aquelas operaçoes que, por motivos superveniente6,nao mais serao efet ivadas.  D i t a s  operaçoes foram 
relacionadas na '~6xposiçao" de 1965 ( ~ u a d r o  VI do Apendice "E") . 

B E N E F I C X Á R I O S  

.............................. 1 - ~ ê d e   errov viária do Nordeste (WSA) 

...................... 2 - Estrada de Ferro liofoeste do Brasil (RFFSA) 

....................... J - Estrada de Ferro Central  do Bras i l  (RFFSA) 

.................... 4 - Centra is  ~ l é t r i c n s  @e Santa Catarina (CELISC) 

.................... 5 - Centra is  ~ l é t r i c a s  &e Santa Catarina (CELFXC) 

........................................ 6 - Serram S.A. de  1~l in~ração 

7 - Cia, Suzano de Papel e Celulose .................................. 
.............................. 8 - Crasto Agro-Industrial S.A. - CAISA 

9 - Aços Vi l l a re s  S.A. ............................................... 
............................ 10 - Aluminio lriinas Gerais S.A. - ALLTIINAS 

.... ................................. 3.1 - Cia. comércio e Navegação .. 
12 - ~ i t â n i o  do Bras i l  S.A. - TIBRÁS ............................ ....- 

I 
LocAL'zAçÃo 

PE 

IdT- SP 

CB 

SC 

SC 

SP 

SP 

SE 

SP 

MG 

RN 

B A 

INVERSÃO 
AUTORIZADA 

(M milhoes 

60,o 

1 6 8 ~ 3  

222 ,O 

21599 

L.000,O 

5.000,o 

1.000,o 

Y%o 
1.500,O 

2*730,0 

4-500io 

27 .OOO,O 

SEMB DE 
Al'IVIDAüE 

Ferrovia 

Ferrovia 

Ferrovia  

Energia 

Energia 

1nd;stria 

1nd;stria 

1ndÚs t r i a  

1nd;stria 

1nd;stria 

1nd;stria 

1ndÚstria 

DATA DA 
APROVACÃO 

2.59 

7.60 

5.61 

8.65 

ia .  1.66 

15. 3.66 

19. 4.66 

29. 6.66 

24.11.66 

24.11.66 

1.12.66 

29.12.66 



A . Fnl~UtC1ILtP3:?0$ üi! LDEDA NACIONAL AUWRIWDS AG 51.12.1966 

I . DPERAÇÕES A CONTA DO F UMIO DO REILPARELKAIJBEIITO E COT~Õ~IICO 

2 . ~ a r t i o i p a ç ã o  ~ o c i c t i r i a  e 0peragÕes de "Undarwritim" 

~ E N E F I C I Á R I O  

h) Adiantamentos de Rncuraos a ~ i t u l o  de Futura ~ a r t i c i a a ç ã o  

a)  ~nrt ic ipnçÜ0 Aiitorisado o In topa l izada  (*) 

LOCALIZAÇÃO 

1 . Companhia Nacional de Aicaiia ................................ 
2 . Compnnhia Nacional de Alca l i i  ................................ 
j - Companhia sido+&ica Pauliotu . COSIPA ...................... 
4 . Companhia Si$enirgica P a u l i e t i  . COÇIPA ...................... 
5 . U s i n a s  Siderurgicas de Binrin Ceraia . USTIJITIAS ............... ......................................... 6 - t:ecãnica peaadc S.8. 
7 . d b r i c a  Nacioiiel de b t o r e s  .................................. 
8 . &n Paulo Lj.fiht S.A. . Serviços de Eletricidade .............. 
9 . Companhia Fcrro e Aço de Vitor ia  ............................. 
10 - Companhia s i d o k g i c n  Paul iata  . COSIPA ...................... 
11 . Companhia s idckrg ic+  Paul iata  . COSIPA ...................... 
12 - RIO Light 5.5. . Serviços da Eletricidade .................... 
1 3  - Uainaa S idenugicas  de Mim8 Carsi? . UÇiüIIIAS ............... 
14 . Sociedade Ternoaletr ica dc Capivari . SüFELCA ................ 
1 5  - Companhia Forro e Aço de v i t ó r i a  ............................. 
1 6  c ~ t b r i c a  N ~ c ~ o M ~  de Katoroe .................................. 
1 7  . Companhia Side&$ics Paul iata  . COSiPA ...................... 
10 . Companhia Ferro o Aqo do v i t ó r i a  ............................. 
19 . Compnbin Pernambucana da Borracha s i n t é t i c a  . COPF2lW ....... 
N - Companhia Ferro e Aço de v i t ó r i a  ............................. 
21 - Companhia Pornambuoana dc Borracha ~ i n t ó t  ica  . COPERBO ....... 
22 . Companhia Bacional de d icn i io  ....................... .,. ....... 
23 - Uoinae S iderÚrg ic~o  de Mime Gerais . USIüiNAS ............... 
24 - Companhia Ferro_a Aço de v i t ó r i a  ............................. 
25 - E5RA'PEL . aopresa Braei leira  de ~eleco-içapões ............ 

1 . Oompenhia Ntioional de @calia  ................................ 
2 . Companhia Na~ionn l  de Aloalio ................................ 
3 . Companhia Nacioriai de d l c a l i s  ................................ 
4 . ~ompanhia ~ a c i o r d  de Qlcalis ................................ 
5 . Companhia Nacional de Álcolio ................................ 
6 . Companhia s iderúrgica Paul iata  . COSIPA ...................... . .....................* 7 . Companhia ~ i & c r Ú r d  ca Paui iota  COSIPA 
8 . CO-anhia ~ i d & r ~ i c a  Pau l i s t a  . COSIPA ...................... ............... 9 . Uoinae ~ i d e r Ú r ~ i c a s  de Mimo Gerais . UsImlAS 
10 . Usimn ~ i d m ú r ~ i c a s  de f i n a s  Gerais . USTMIHAS ............... 
11 . Companhia ~ i d c & ~ i c a  Pau l ia ta  . COSIPA ...................... 
12 . Companhia ~ i d a f i i r ~ i c s . ~ a u l i s t a  . COSIPA ...................... 
1 3  . Companhia ~ i d e r ú r g i c o  Pau l i s t a  . COSXPA ...................... 
14 . Comanhio ~ i d o r Ú r ~ i c 6  Paul iata  . COSIPA ...................... 
1 5  . Coqanhia ~ i d e n k ~ i c a  Paulirita . COSiPA ...................... 
1 6  . Conpanhia SiderÚrgica Paul iata  . COSiVA ...................... 
17 . Companhia ~ i d o n k ~ i c a  Paul is tn . COSIPA ...................... 
16 . Companhia S idenkgica  Pau l i s t a  . COSXPA ...................... 
19 . Companhia Pernambucana de Borracha s i n t é t i c a  . COP2RDO ....... 
20 . Usinas ~ i d e & g i c a s  de Ninas Gerais . USIEIIIIAS ............... 
22 . C i a  . ~ i d e r ú q i c a  Pau l i s t a  . COSLPA ........................... 
22 . Uninas S iaen i ra icas  de @me Ceraitl . USILIIHAS ............... 
23 . Cia . Ferro e Aço de Vitoria ............................. ,.... 

RJ 
RJ 
SP 
SP 
XG 
sp 
RJ 
SP 
ES 
ÇP 

SP 
CB 
KC 
SC 
E3 
RJ 
9 
ES 
PE 
ES 
PE 
RJ 
M 
ES 
GB 

valor 
(C6 milhõeo) ~~~D~~ 

1nd;stria 
1nd;stria 
Industria 
~ n d ú s t r i a  
1nd+tria 
I n d y t r i a  
Industria 
niergia 
1nd;otria 
lnd<striu 
Industria 
Energia 
1nd;stria 
Energia 
1nd;stria 
1ndGs t r i a  
Industr ia  
1nd;stria 
1ndGstria 
Industria 
indtíatria 
~ d s t r i a  
1ndGstria 
Industr ia  
Outras 

(*) Non casos e m  que s i d n  ~ Ü D  houve a intewp.alização do c a p i t a l  ow valÔrso corraspondem ao montante apmximucio autorizado p= 
10 C.A. 

I/ Eu nome ao  Tesouro Naoioml; . a Sendo M 120 mil&es com "underrriting"; -d "UUnderwliting"; . 41 " S t d  By u n d e m i  . 
ting") . 5/ Inclusive M 4. 5 bilhõea com recursos do FUMAX; . 6/ A p a r ~ i c i p a p o  do BtmE no aumento do c a p i t a l  dn USIKillAS. 
realizn$o em 1965. ancampou oe adiantamantoa concedidoo anteriormente a empresa; . Ij O adinntamento podcra t m a f o m r - s e  
am evres t imo reembolasvcl; . B/ Com roouraoa do F ü N A I  . 

DITA 

nJ 
rtJ 
RJ 
RJ 
RJ 
SP 
SP 
SP 
KG 
EG 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SI' 
SP 
PE 
E 
SP 
KC 
ES 

~ r ~ d < a t r i a  
Indystr ia  
Industr ia  
~ n d ú a t r i a  
1nd;ntria 
~nd{atr in 
Industr ia  
lndústr in  
1nd;stria 
~ n d < s t r í a  
I n d y t r i a  
Industr ia  
lnd$stria 
Irldustria 
1ndGstria 
Indqstr io  
Indvstrla 
Indy t r i o  
Induatria 
1ndÚetri.a 
~nd{strin 
Indue t r i a  
~ n d i e t r i n  

19 57 
1958 
2959 
1960 
1961 
1961 
1962 
1962 
1962 
1963 
1963 
1963 
1963 
1964 
1964 

lgM 1965 
1965 
1965 
1965 
1966 
1966 
1966 

42510 
804.0 

1.559.4 
1.390.0 

5 3 1 ~ 4  
197. O 

9.23390 
5.000.0 1/ 
1.160.2 
4.416.0 1/ 

16.555.0 
7.500.0 a/ 
2.000,o 1/ 

18.523.0 
45.000.0 e! 
l.OGO.0 

104.551.0 
9.975.0 8/ 
2.000.0 

11.600.0 
145.5K'.P 

85.560.0 
9.456.0 



3 . ~ n v e r a õ e c  D i ro tn s  daa Conpanhiao de S e m o  c de  Capi tn l izacÜo 

.. 1 . 1ndÚ.tria ~ u i n i c o  & s i t a  S.A. . IIEIASA ...................... ,...... 
2 . Cin . S u i  Giircira de  Ele t r ic lÇadc ....................................... 
) . l n d i s t r i a  E l é t r i ca  Dmrm noveri ........................................ 
4 . Arno 5.A . 1ndÚotriri o ~orn6rc io  ........................................ 
5 . Aços Vi l lnron Ç.A. ..................................................... 
6 . u.n.u. Y o t o r e ~  Dieooi S.A. ............................................. .... 7 . ~ i d e & ~ i c n  Riopnnd?nse S.A. ................................ .... 
B . POIICRA . Pmdutoo Quimicos S.A. ........................................ 
9 . I ' refe i turu  tíunicipal do Itumirim ....................................... 
1(b ~!~c ;n i cn  Peneda S.A. ................................................... .................... 11- F ~ b r i c a  do Cazee Induo t r i a io  o Apo-Protetores-FACIP 
12- SOM - U t e r i d  A n t i - ~ r i c ~ Ü a  S.A. ........................... ,, ........ 
1F Cia . ~ i d e & ~ i o n  Pnulio ta-COSIPh ....................................... ....................... 14- C ia  . lincionnl de  &-juipnmcntoo ~ l á t r i c o a  . FQUIIIZ 
1% 1ndÚotria do Pnrafuouo hhpri S.A. ...................................... 
16- 12~cânioa  Posadn S.A.  .................................................. 
17- Pnbr icn  do papéis  S.A. . FAPASA ........................................ 
1% i.!ec&nica Pesada S.A. ................................................... 
19- Celubapço-Indust r ia  e Comcrcio S.A. ................................... 
20- LI.Y..M. tiotoree g i eao l  S.A. ............................................. ..................................... . 21- f n i ú s t r i a  L. c t a lu r e i cu  Forjaqo S.A. 
22- Sidcrurgicn  R iopn i i cnae  S.A. .......................................... 
2s Cio.. Mercantil  o Induo t rml  I& ....................................... 
24- Indua t r i n  do Parafusou l h p r i  S.A. ...................................... 
25- t!atcrial ~ o r r o v i á r i a  S.A..tViFERSA ...................................... 
26- Aços Vi;lereo S.A. ..................................................... 
27- Ten?oelotrica de Charqiicadao S.A. ...................................... 
2U- Si fco  do Crnai l  S.A. ................................................... 
29- Emprêea ~ ó r ~ n  o Luz d e  S t a  . Catar inn . CELESC .......................... 
X)- Bopp k Rcuther 30 Brani l  Ltda .......................................... 
31- A r n o  S.A. . Indus t r i o  e Comercio ....................................... 
32- CODIUSK6 SOA .. 1ndÚetrin e ~ o n c r c i o  ................................... 
3% !%toria1 ~ c r r o v i & t o  Ç.A. . ~ E R S A  .................................... 
34- Albanis S.A. . Indus t r i o  o Comercio .................................... 
J5- Cia . s idcrÚrgica  P a u l i s t a  . COSIPA .................................... 
36- Torra1 S.A. . &uintrs Agicolas ..................................... ... 
37- Sido&rgico Riogandonse S.A ........................................... 
3% Ciu . Sul U n o i r a  do Ele t r i c idade  ....................................... 
r)- Cia . Sul Hinoira do Eiot r ic idwio ....................................... ........................ 40- Contra io  ~ ó t r i c a o  do Mimo Gerais  3.h. . CEI.ITC 
41- Cia . ~ i a & ~ i c a  paul i r i ta  . COSIPA ..................................... 
42- Contra io  n 8 t r i c n o  de  Llinan Ccraio S.A. . CEUIC ........................ ........................ 45- Centra io  E ló t r i cao  do Uinao  Gorrtio S.A. . CBiIC 
44- Açoo Vil1aresP.A. ....................................,,,,............. .... ................................... . 43- PEGASA P o t m l e o  Guarani S.1, 
46- ~ i d u c i g r i n  Jluminenuo S.A. ...................... .. ........ ., .. .,... .... ........................ 47- Cantroie  E36trican da I!inuo C f n i i o  S.A. . CELliG 
40- Cia . Paramcnoe d e  W e r g i e  Elo t r i cn  . COPIZ ............................ ........................ 49- Contrnin E lé t r i cne  d o  Vinns Gerais  S.A. . CE.íIC 
50- Arno S.A. . 1nd;otria c cornómio ....................................... .......... 51- Arno S.A. . 1nd ; s t r i a  e comercio ...................... ,... 
52- ~ i d c n k g i c ~ .  I t i o p n d o n o c  S.A. ........................... .., .......... ........................ 5 F  Contra io  E le t r i cao  do I3inno Goraio S.A. . CDZG 
54- Cla . P a r n m c n o ~  de  Energia n o t r i c n  . COPEL ............................ ........................ 5% Contra io  ~ 1 Ó t r i c a o  dc Lliniii Ccrriio S.A. . CWIC ..... ......... *... . . 56- Çia, poramenae do m o r p i a ~ l é t r i c a  ...,... .-.-. ..i- 

B E H E F ~ C I Á R I O  

RS 
KC 
SP 
SP 
SP 
9) 
RS 
SP 
k!C 
SP 
DA 
FIJ 
SP 
SP 
ÇP 

SP 
Rí 
SP 
IIJ 
SF 
SP 
RS 
RJ 
SP 
SI' 
SI' 
RS 
SP 
SC 
SP 
SP 
SP 
SP 
Rs 
SP 
SP 
Rs 
KC 
KG 
ILC 
SP 
KC 
EC 
ÇP 
GB 
RJ 
l!C 
P A 
rc 
SP 
SP 
RS 
2-C 
PR 
L!G 
-PA 

1ndÚotria 
Energia  
I n d y t r i a  
Indue t r i u  
1nd;etria 
Ind t j a t r i a  
I n d y s t r i a  
I n d u s t r i a  
Lhergia 
I n ù y  t r i a  
I n d y s t r i a  
I n d y t r i n  
I n d t p t r i a  
I n d y s t r i a  
Indya trici  
I n d u s t r i a  
~ n d < o t r i n  
Indun t r i n  
1rId;s t r ic i  
I n d y t r i a  
I n d y o t r i a  
I n d p s t r i n  
Imiuo t r i a  
1nd;a t r i a  
I i idyat r ia  
I n d u s t r i n  
aieyin 
Indua t r i n  
Emurgia 
~ n d $ o t r i a  
Indyst rLa 
Indun t r i n  
1nd;stria 
I n d y s t r i a  
I n d u o t r i n  
~ru$strin 
Industrie 
h e r g i n  
Energia  
E n e r e o  
I n d u s t r i a  
FSicr&i 
Energia 
1nd4stria 
Induo t r i n  
1 d Ú a t r i a  
Energia 
Fbargia  
Energia 
I n d 5 a t r i a  
I n d u e t r i a  
1ndÚetr io  
n i e r g i o  
&orgia  
Energia  
En- 

I~X~~SSÃU 

AUTOR:ZI.DA 

(M milhões) 

M- 
CA- 
LI- 

ShmR 

DE 

ATIVIDILDE 

DA TI, 

DA 

APROVAÇÃO 



A - FniGI~c~u.mIms 5?5 IMEDA NACIONAL AIIMAIZAIIOS ATE 31.12.1966 

1 - OPERAÇÕES A CONTA DO FUNDO DO RUPAREI.HAlflrNTO ECO~J~KICO 

4. ~ p l i c a ~ õ e s  do M o  r i  e Desenvoivimento ~ G c n i c o - ~ i e n t  if ico - FUW"l' 

a) operações Cont rotadas 

Div. de bgenhnr i a  ~ui rn ica  do Ins t  .de ~uimica-UB.. . 
Div. de Engenharia ~uirnicn  do 1nst.de Quirnica-w.. . 
pon t i r i c i a  Universidade cn tó l i ca  . . ... . . . . . .. .... .. 
Contm B r a s i l e i r o  de  Pesquisas Fisicna ............ 
~ i v i & o  de Engenharia ~u i rn i ce  - UB ................ 
I n s t i t u t o  de ~ u i m i c a  - UD .. ....................... 
Escola Nacional de Engenharia - UD ..............., 
Apotecnica  Turnni $ . A .  ........................... 
~ o n t i i i c i a  Unir ,  c a tó l i ca  - I n s t i t u t o  de  ~ i s i c e  ... 
~ o n t k i a  tlniv. ca tó l i ca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I n s t i t u t o  de ~uuimica - Univ.Fed.dn Rio d e  Janeiro.. 

I n s t i t u t o  Costa Sena - hindaçEo Gorceir ........ ... 
 escol^ ~ é c n i c a  Federal dn Ciranabarcr . . . . . . . . . . . . . . . 
universidade Federal do Rio d e  Janeiro - UFRJ ..... 
Centro de Estudos em ~elecomnicaçÕea - PUC . . . . . . . 
~ o n t i f i c i a  Universidade ~ a t 6 l i o n  .. ... .. . . .... .. .. . 
Centro Tecnico de  Aeronautica ..................... 
Pont i f .  Univ. catolicri  - I n s t i t u t o  de ~ l a i c a  . .. ... 
Eacoln ~ o l i t é c n i c a  da Univ. de S b  Paulo .......... 

, h a i n o  ~ 
Ensino 

Ensino 

Pesquisa 

h s i n o  

Pesquisa 

h s i n g  

; Ensino 

Ensino 

Pesquisn 

h s i m  

Ensinc~ 

Pesquiaa 

h s i n o  

Pesquisa 

Enainc 

Peaquiso 

b) OperacÕes em Pase de  Contratapão 

1. CIZSP - Centm das ~ n r l i s t r i a s  do E. de S. ~ a u l o / ~ e  
versidade d e  S& Paulo . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . 

2. I n s t i b t o  Costn Sena - F'undação Corceix ........... 
3. I n s t i t u t o  d e  ~dmin i s t r açãn  e ~ e r ê n c i a  - PUC . . . . . .. 
4. ~ s s o c i a ç a o  B r a s i l e i r a  d e  Nornnis ~ i c n i c a e  .. ... ..... 

Enrritm 

Pesquiaa 

h s i n o  

Pesquisa 

COUBORAÇÃO( da I 
(C& milhões) 

~ u t o r i z e ç ã o  Contrato 

V r n R  
DA 

D A T A  



A - FIi?ANCIAl~~l'i'OS M hXlEDA IJACIONAL AUUTOIZAMIÇ A T ~  31.1.2.1966 

I - OPJDIAÇ~E:; A COI?TA D O  FUWDO DE REAPAHELIiAMEI~TO ECONBI~CO 

5. ~plicações do Fundo de Desenvolvimento da Produtividade - PIRDEPRU 

a) ~ ~ e r a ~ õ r i s  Contratadas 

B ~ G H E F I C  I I R I O  

- 

1. B.9fXFY3R - brasileira Fornecedora Esco - 
~ U T  S.A. ........a,................... 1 72.0 1 27.10.66 1 7.12.66 

..... I. t.%irmrmovidr Cnnercio Indus t r ia Ltda. 

2 .  SXAW - Sociedade Inòus t r i s l  Amaricann. d e  ............. Mnquima Torcuatro d i  Talla 

5. Artefatos d e  Cimontc VICAILüL 1ndÚstria  e .......................... Comercio LtZa. - " 
4. 1-:letronica Sao Paulo S.A. ............... 
5. í3on;idi.o 2 . h .  Fabrica d e  Ilnilcan Santo Eu - 

eeiiic ................................... 
6 ;  Cn l i adn~  T o r r c  S.L. ..................... 

LIXA- 

ÇÃO 

-- 
Dj5 c o ~ m o r i ~ ~ n o  

ATIMDADE ( c ~ E  m i i h n e ~ )  autorizagão contratc 

1ndÚstria 

I n t ~ Ú ç  tria 
~ 
1ndÚstria 

~ d & t r i a  

1iidi;strin 

~&st;r ia  

21.11.66 

24.11,66 

20.11~66 

28.22.66 

20.12.66 

28.12.66 

11,6 

ro0,o 

25,3 

20.7 

54.7 
72,4 

- 
- 
- 
- 
- 
- 



A . F:t:AIICIAL~J'iOS Fi.1 I:D%A BACIOIIAL AU~TUP.I%AMIS A T ~  31.12.1966 

I1 . 0i1i:IUt~kS A COITA W39 hc6mos DE ~ ~ ' ~ ' ~ : Ç P I B O  AIU/BIIDE 

1 . ~oniooGa Eotadual de Si loe e A k z é n s  (CBSA) ...................... 
2 . Aços Vil lares  S.A. ................................................ 
j - ~ o n i s s b  do Vale do S& Francisco (Barragem de   rês Mariao) ....... 
4 . Cia . Pnulis tn de Estrades de Ferro ................................ 
5 . Cin . ~ r n n z é n s  Ceraio do Estado d e  Pernambuco (CACEP) .............. 
(i . Cio . Prrulista de ~ Ô r ~ m  e Luz ...................................... ......................... 7 . Estrada de Ferro Central do Braofl(RFFsA) 
8 . ~omissÜo Eetadual de S i los  e Armzens (CFSA) ...................... ..... 1 - Central Elétr ica de Furnas S.A. ......................... ,.. 
10 - Cia . ~ i d r o e l é t r i c a  do São Francisco . CWSF ....................... 
11 . Usinas ~ i d e r ú r g i c n a  de 2.iims Cerais S.A. (uSIIIINAS) ................ 
12 . ~omissõo do Vele da $0 Francisco ( ~ a r ~ e r n  de   rês lhr ino)  ....... 
lj . Cia . Pernanbuçam de Borracha S in te t i ca  (coPUIBO) ................. 
1 4  . Cia . ~ 8 r ç n  e Luz Catapazes-Leopoldina ............................ .. i 5  . Eanoo n e ~ o n a i  de Desenvolvimento do Extremo-Sui i............... 
16 . Cia . de Aruaaéns e S i l o s  do Estado de ~ o i á f i  (CASECO) .............. .......................... 17 . Banco do Deaen~lvirnento detJ inns Gerais ................. 10 . BnrbclcCreene do Brasi l  1nd;stiis e ~ornórcio S.X. .......................... 19 - ~ r i m r i i i c o s  Mime Gerais S.A. ( ~ ~ 1 1 5 s ~ )  
20 - Cia . Hrnsi ls i ra  de ~ r i ~ o r i f i c o s  (FRLCOBRÁS) ....................... 
2 1  - Cia . Llotrnpolitann de Aços ........................................ ..................... 22 - C ~ t e r p i l l a r  do Brasi l  S.A. - &quinas e Popas 
23 - F e r t i l i Z ~ t e s  Capuaw Ltda . (FERTICAP) ............................ ..................... 23 . ~ n d < o t ~ i a  Sul-Bmoiionna de !.I e ta io  S.A. {IsALI) ....................... . . 25 c l a  rlrrrnnaeris'a d e  Energia ~ l é t r i c a  (COPEL) 
26 . Central E lé t r i ca  de Furnas S.&. ................................... ..... ......................... . 27 Terra1 S.A. - ~&uinas  ~ ~ i t o l a e  +. ,,. ................... 20 - Centrnio El2tr icae L b t o p s e e n o e s  S.A. - CD?AT ; ............. 29 - Brnwinca S.A. . Perraaentarie, C-ceriae e Veiculos 
30 - C i a .  ~ornnaenho de Si loa e ~ m z 6 n a  (COPASA) ...................... ........................................ )L - ~ e f i m f á o  de ?filho. Brasi l  
32 . Cia . Força e Luz Ca tapzea- leopo ld ina  ............................ .............................. . J 5  Polic?rbono ~ndústriae Quhicao S.A. ...................... .................... 34 - Lletalurgicn W a n  S.A. :.. 
35 . Cie . ~ e t r o ~ u h i c a  Liramileira (COPWF~S) ........................... 
36 - Aços Anhn@era S.A. .............................................. ........................ 57 - ~~nprêoa  Cc>.riocs de Produtos ~ufmicos  5.4. .................... . )8 - Sifco do Bmwil S.A. Industrioe Lletelurgicae .............................. . . Bardella S.A. 1nd;striaa lecãnicas .............................. . . 40 C i a  Fu l le r  E q u i p ~ e n t o a  Industriais 

KC 
PR-SC-RS 

C0 
L!C 
SP 
tlC 
SP 
CB 
ÇP 

SP 
SP 
PA 
!!C 
SP 
1.T 
5P 
PR 
SP 
CC 
L:C 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 

Arin?zena&em 
Induntr ia  
h e r c i a  

( 3 
Ferrovia 
Anazewgen 
E n e r ~ i a  
Ferrovia ('1 
Armnzenn~en (*) 
Encrcie 
m e ~ c i a  

(*I 
Irrdustria 

( *) 

Z n c r ~ i a  
( *I 

Industr ia  
(*I 

q e r c i a  
Varios 

i :i 
AFnzcnagem (*) 
Var ?o s 
Induotria 
Yatndouro (*I 
Aryzenaeern ( +) 
Indys t r i a  
Indyatr in 
Tndustria 
1ndÚo t r i a  

( '9 

Energia 
h e r g i a  

( *) 

Industr ia  
Energia 
Industrip. 

( *) 

Arnazenagw (*) 
Iildustria 
Energia 
1nd;stria 
1ndÚs ts ia 
1nd;stria 
Indystr ia  
Induatr ia  
1nd;otrin 
I i d y o t r i a  
Xnduetria 

( *) 



........................ 41 - mi Pont âo B r n n i i  S.A. . jrid. pujaicas ..... ................................*.*. 42 - Loite glória Ltda. .!. 
43 . FrigorfTioo ~ t o p a e o n c o  'S.A. - PRIIIII ........................ ................... . 44 Rim= - C?luioca. Papnl Q R~bnln@ma Ltda .  
45 . Contmi glotrita do Bio dqa ~ontoe(~ERt) ...................... ........................ 46 . Cin. Aazõnia Tcxt i l  do  Aqi- "CATA* ................................... . 47 ~ide&r@cn Riogmndmns L.. 
40 - 1~d&trio da Calcitmçb ~ 4 d a .  . ICAL .......................... 
49 - Cia. Rre.!~iloira do &tlraqn ................................... 
56 - finnco do Panants EBonâaito bo &tndo do Sardpo ............... ........................... . ........................ .............. %tndo de P e m b u c o  ...................................... . 51 Bmso do mtodo do p i m l  
55 - C ü D Z  - Invonticcnto o Bimiicimcnto S.A. ..................... ....................................... . 55 Exnco d o  Zotcdo do P @ X ~  ................................... . 57 Bnnco do Estudo do ninzomp 
58 - Blneo de &ito da h ô n l a  .................................. 
59 - Ban& do a t a d o  do liirna& ................................... 
60 . Barno da btnbD da pnmfha .......................... ,.. ..... 
61 - &@i% &mia L*. ........................................ 
(e) O projata tmb& foi tinnnOiado com remirúos do Fuialo do Ruapara 

1irdIístri.3 7&*0 V. 1-65 
l.MO.0 20. 7.65 

(*) 190.0 10. 9.65 
m.9 a. 7.65 

Biergia (01 1.541.0 25. 5.65 
xdf strin 8DO,r) 10. 9.65 
Iridustria 1.732~8 13. 7.65 
1n3iatrta 1.564.9 19.13.65 
Induafrla 2.000.0 31. 8.65 
vários (-1 225.0 28.12.65 
virios 450.0 28.12.65 
virios 360.0 28.12.65 
vairios .(a) 450.0 29.12.65 
v i r i o s  ( 0 )  ?-,o 2e.12.65 
llnrioa (*) 450.0 20.12.65 
virios B94,5 20.12.65 

sp0.0 28.12.65 
W.0 28.12.65 
270,O 28.12.65 

Varioa 225.0 28.12.65 
2BO4 P.11.65 

, coníarre rogiatrado IIB tabela 1 4 )  

- 

SEmB DATA I ~ ~ R T ~ C K A  
B E U ~ P I C I Á R ~ O  L O C ~ I W Ç Á D  DE DA R ~ J ~ I D A D A  

A T ~ ~ ~ D M E  URDVÇI[O (Cr$ ni1)iãea) 

1 c 1W - 1~d6stris Sulmorfeatp d e  Intaie S.A. .............................................. 
I 
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111 - OPEUÇÕES A CONTA DO PROCRAXA DE FMANCWWTO PEQüENA E  DIA E:~P&YAS - FLWIG 

a)  0veracÕes Contratada8 

- - -  - - 

1 - Dayco de Desenvolvimento de Minae Ce- 
raiaop........ ........................ 

2 - I ~ l e t ~ l u r g i c e  Ei amos S.A. . ... . . .. . . . . . . 
j - Indus t r ias  pu!micaa Anhambl . . .,.. . . . . 
4 - Braasinter  S.A. 1ndÚstrla e Comercio . - LIetalÚrgica B r a e i l e i  a Ul t ra  S.A. .... 2 - GETEC - Guannbara ~ u f m i c a  I n d u s t r i a l  . 
7 - Banco Reg. de Deeenv. Extremo Sul .... 
8 - CIDASO - ~ n ~ h a t r i a  e ~ o m é r c i o  Ltda. . . 
g - Produtos Qmmlcos Cruzeiro LCda. ..... 
10 - COI?FOIIJP. - 1nd.Conexoes e Peçse E\ujades 
I1 - Importadora Carioca Ltda. ,........... 
12 - Tecnotranaportes S.A. . . . . . . . . . . . . . . .. 
13 - X e t a l f r i t  Ltda. ,......i...........,.. 
1 4  - 1ndÚatria8 do P l a s t i c o s  "ELKA" Ltda .. 
15 - ~ á b r i c a s  Unidas de Tecidos, Rendoe e 

Bordados a . . . .~~ . . , . . . . . . . . . . f f f f f f f  
16 - IISW Ltda.-ind. de Maquinas E l e t r i c a s  

ITacionais ............... .......e.... 

17 - E P D ~ A - I ~ ~ .  B r a s i l e i r a  de Embolos Ltda. 
18 - Refinações de Milho Nacional S.A.-MINA 

SA ... m . . . . . . i . + . . . . m . . . * . . . . . . . . . . . . .  

19 - CtiIlFAB-Cia. Nacional de Forjwem de A- J.,. ... . e . .  ,. ço B r a a l l e i r ~  ........... 
20 - A G A P E A U  S.Ai Produtos Q mlcos .... .. 
2 1  - COLcRIiIQS-Cia.Brasileire de Ind. e Com. 
22 - Aero ~ l e s k i c a  Dama Ind. e Com. Ltda. 
23 - d p i a  dohann Faber Ltda. . . . . . . . . . . . .. 
24 - ~ a n i f i c i a  @paro S.A. ..... ... ... ... .. 
25 - Tecelagem Sao Carloa Ltda. ........... 
26 - Ucber & Cio, Ltda. ..............,.... 
27 - ~ r & l i c o s  B r m e r  Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . 
28 - Cla, !;Uneira de papé is  . . . . . ,. . . . . . . . . 
29 - Cia, Pau l ia ta  de Chenil le  Tecelagem e 

Ccil$ecçOes . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
30 - I x a u s t r í a  l e t a l u r g i c a  STELLA Ltda. . . . 
31 - IpUPAR-Ind. de P a r ~ f u e o s  Ltda. ...... 
32  - Irlaquinao Santo Andre I s s h i k i  & Cia. .. 
37 - Cqmerciai e I n d u s t r i a l  l a d e i r a i r a  Ltda 
9.1 - Teonico-Uecânica gRJSTAN S.A. ........ 
95 - ASBRASIL - Aaperaao no B r a e i l  S.A. ... 
36 - ~ n d b t r i a  ~ ê x t i l  MetiaierJ  S.A. . . . . . . 
37 - SODpLSocied.de ~ 6 d e s  E l e t r i c a s  Ç.A.. 
JB - I n d u s t r i a  de Parafueoa WRi S.A. .. . . 
39 - Sociedade de Ueiqagem Ltda. . + . . . . . . . . 
40 - DJAmA Produtos Tecnlooa de Borracha S A  
41  - F a b e o a  de Jereey TipTop S.A. .. ..... 
42 - Induot r las  P.Maggi S.A. Cordas e B a r  

b a n t e ~  ............................... 
43 - ~ndÚstqa de papelão e Caixas Andrade. 
44 - Dann Qulmica S.A. .................... 
45 - ~ i b r t c a  de  Meips Walkyria Ltda. . . . . . . 
46 - S e r r a r i a  e I n d w t r i a  de Compensados AA 

ven Warqueq Llda. .................... 
4'1 - Frutas  Soluveis FRUSOL S.A. .......... 
48 - Cooperativa  r ri cola de Cotia  ... ... .. 
49 - Autg-Aabeatoe S.A. . . . . . . . . . . . . ... . , . . . 
50 - I n d u s t r i a s  B r a a i l e i s a s  Eletrometalurgil 

cea S.A. ............................. 
51 - L 5 h l h r i a  Lut-Henri Ltda. .. . . . . . . . . . . . 
52 - FROpG-Engenharia, Com. e Ind. Ltda. . 
53 - Industria B r a s i l e i ~ a  de I-leias $A.-lEiW 
54. - h!ICA-FiOLL S.A. Inaustzda e Comercio . . 
55 - são Pauic CiLrus Ltrls. .. . . . . . . . . . . . . 
56 - Cia. I n d u a t r l a l  Santa,Llatilde . . . . . . . . 
57 .- X.'S',ROPf, Inquç t r iae  ? í n s t i c a s  Ltaa. . . . . 
58 - COWG - Credito e Flnanciemento S.A. . 
59 - Sedns Gutermann S.L. . ...... ........ .. 

SETOR 

m 
ATIYIDA.DE 

vár ios  
~ n d b t r i a  
Indps t r io  
I n d p t d a  
Indyatr ia  
Indus t r ia  

váyioa 
Indys t r ia  
Indgs t r ia  
Ind p a t r i a  
Indus t r ia  
1ndÚatria 
I n d ú s t r i a  
1ndÚstrI.a 

1ndÚstria 
1ndÚstria 
1ndÚstria 
1ndÚst r i a  
1ndÚstria 
~ n d b t r i a  
I n d & t r i e  
Indristria 
í n d ú s t r i a  
Indús t r ia  

IndGstria 
Indus t r ia  
~ n d h t r i a  
Indbetr ia  
I n d p t r i a  
I n d w t r i e  
1ndÚatrla 
1ndÚatria 
1 n d Ú ~ t r i a  
1nd;stria 
I n d p t r i n  
Indys t r ia  
Indus t r ia  

~ndÚst  rir 
1ndÚstria 
~ n d b t r i a  
Indus t r ie  

i n d h s t r i a  
1 n d k  t r i a  
1 n d k t r i a  
fnduatr ia  

1ndÚst;ri a 
1ndÚatria 
~ n d k t r i a  
Ind u s t  r i a  
índúat r i a  
1nd kçt ri 
Indus t r ia  
Ind Gstrie. 

vario8 
1na Ú s t  I-i a 

VALOR DA 

COLABORAÇAO 



L a Q  
U U T U A R I O  LI z~ 

çno 
60 . Pranqui l lo  C i d  S.A.-Ind. de Ins- 

tniment o8 de Corda ................... SP 
61 . S.A. ~ á b r i c a  ORIOII ...... . . . . . i . . .  .... SP 
62 . INCQEIETAL S.A. Indús t r ia  e Comercio .. SP 
63 . Jose Bernardo ~ h o r  ................. tJT 
64 . SA1hS.A.  Inpreesora Brae i le i ra  ....... S? 
65 . Cia . B r a s i l e i r a  de Produtoe 8uimicos . 

"BONON A" ............................ SP ................ 66 . A r m i d c i o  vida1 8.A. 9P 
67 . ~ i a ç G o  são Leopolao S*A .............. SP 
68 . Teme Terra  hteqplnhrila S.A. ........... S!' 
69 . S.A. T i n t u r a r i g  Brnni leira  ge Tecidos . SP 
70 c Herrrl S.A. Induwtrias Metalurgicae ... SP 
71  . UCISA.Com . e Ind . de Eletala S.A. .... SP ........................ 72 . BRA!$AçD S.A. SP 
73 . Imiue t r i tp  ~ d m i c a o  B r a a i l n  S.A. .... DT 
74 e Artes Oraficas  Gomas de S o u a  SiA .... GD 
75 . Teoelagem LADY S.A. ................... SY 
76 . I!. IPACTA S.A. Ind . e Com .............. SP 
77 . Curt igore são Juãos fedeu S.A. ....... SP 
78 . Parana Equipamentos $.A. ............. PR 
79 . Badani do Breal l  Industr iao lJetalmeo6- 

n i c a s  Ç.A. ........................... SP 
80 . BDTO WqR S.A. Ind . de Engrenagene ... S? 
81 . Cortografioe Francisco hiazze S.A. .... SP 
82 . Cia . mação 0 Tecidos Uossa Senhora do ................................ cefmo SP 
83 . Grafica urupês Y.A. .................. SP 
84 . SPA+Socie&ade Paul io ta  de Artefatos  Me 

to lu rg icoa  S.A. ...................... SY 
85 . Banoo de Deeenv . 9s lilinas Geraie.DOlfiG . LlG 
86 . b n i f i c l o  Sao Jose Ltda .............. SP 
87 a E r a s i l i a n a  Produtoa Têxteig S.A.  ..... SY 
8U . PATJEX S.A. 1ndÚqtri.s e Comercio ...... SP 
89 . 1ndiktrI.n Wetalurgica S'l'ELLA Ltda . . . .  SP 
90 . FIBNII . Cia . I n d u s t ~ i a i  .............. SP 
9 1  c Aives Lima S.A. I n d u ~ t r i a  e comércio . SP 
92 . Cocito ~ r m ã o e  ~ é c n l c a  e Comorcid S.A. SP 
93 . l i l l í m  Sellum & Cia ................. S? 
94 . e Com ........ SP 
95 . ... SP 
96 . ...... ES 
98 . e Com .... YP .. 99 . Banco do Eetado de 1.latg Groeeo S.A. 1.W ........ 100 . Bmao do Estnbo d e  Eoiaa S.A. GO .......... . 101 . CARBOCALCIO S.A. Ind e Com llJ 

102 . Sooiedade I n d u s t r i a l  de Ferro - l i g a s  
L t d a  .. SIiqL ........................ SP .......... 103 . ProQutos ~u imiçoa  CIDA S.A. S? 

.............. ............... SP ........... 

........................... SP 
115 - CODER3-Cle . de Deeenvolvirnento do E e t ~  ................. do do Rio de Janeiro . ................ 116 - R Silva JunFor & Cia . . ............. L17 - XAYSUCXC InB e Coq SOA ........ 118 - VIBROTEX Telas Lletolicae Ltda 

SETOR 
m 

AFI1lIDhDE 

1 n d i s t r l a  
Induot r ia  
1ndya t r ia  
Lndystr ia  
Induotrin 

1ndyf3t r i a  
I n d u a t r i a  
1ndÚstr ia  
1ndGr;tria 
I n d u a t r i a  
1ndÚstr la  
~ n d i o t r i a  
f n d y s t r i a  
I n d p s t r i a  
Ind y s t r i a  
I n d u a t r i a  
1ndÚotris 
1ndÚstrIa 
~ n ù ú s t r i a  

~nci Gotria 
~ n ü k t r i n  
I n a u s t r i a  

1ndÚoi;rin 
1ndÚstria 

I n d ú s t r i a  
vtjrlos 

Induatxla  
1ndGstria 
Induetrla 
~ n d k t r i a  
I n d u e t r i a  
~ n c l ú a t r i a  
1ndÚst.ria 
~ n d ú a t r i a  
i n d ú s t r i a  
~ n d y s t r i a  
I n d y a t r i a  
r n d p t r i a  
Lndyritri a 

vq?ios 
V a r i o s  

1ndÚotria 

1ndÚctri a 
1ndÚot;ria 

Cont . 
'JALOR DA 

c o ~ ~ m i u ç Á o  
( C 6  rnilhÔes) ~ u t o r i z a ç ã o  Contrato 

L I I 

(*) f n a l u i  parcalo en moeda e e t r m g e i r n  conver:idn ta:ra de 2.200/USP 1.00. 



b) operações em Faee de ~ontra tação  

.......................................... . 1 S.A. ~ i a ~ õ ~  e Tecelapm Luftalla ................... . . . 2 Ind e Cou de Acessorios para vefcui~s "TECPDKOI)" Ltda .................................................... . 3 Nalharia Cibbbn'e ?.A. .............................................. 4. CRAFiTEC-C. raf i c n  *T ecnica S .A .......................................... .. 5. Ihegeli 5 . b  Indus tr i?~  ~&ic?s . ......................................* . . .. 6 L IJiccolini S t LnduaLria Crafica 
7 . Perfuradora d e  l.!etais S . A .  ................................................ .................... . 8 LIFAC S . A . - L a n b a d O s  Industr ia is  de Ferro, Aço e Cobre ....................................... . . .. 9 SATIPEI S.) - Toquarienso de Papel ........................... ....... 10 . F e n i l  Q U & Y ~ C R  S.) ... Ind . e ~m6rci0 ... 
11 . FIL?IE: Xndiistri? ~ ê x t f  1 S . A.  .............................................. 
12 .  Intluotriu Comercio v e r  S . A .  ........................................... 
13 . Cia.1. IotalurCTico Rarbara .................................................. 
14 . Induetriac: R c i ~ ~ i d a ?  Ehlila S.A. ........................................... ....................................... 15 e ECYiTF:X S.b .. - Industria e Comercio 
16.  ilanccl Rer:iriiinl de  1)eserivolvimento do btrern04ul (BWE:) ................... 
1 7 .  ~ ê x t i l  Tabacy S.A. .. : ........................... ,. .... ... .......O....... ........................................... lt! . Infiustrias Tex t s i s  Barbern S.A. ......................... l? . Cooycrativo h p i c a l a  de C?tia-CO~perative Central. . .*............................ 20 . SIISSER - I.!aqair.ris e Acessjrias Textsis S A .  .................................. 21 . PREIISIIL~ - Industria Bletsliirgicn Ltda. .... .................. . 22 . ALPI. Ai1 S i A  . - Indi~str is  e Comercio de Nadeira Aelmeradn ....... ... ........................ 23. DHhSThíD ~ m i r c i o  e Industria S..% ... .. ....................................................... . 24 F . ! O ( I L ~ ; ~ R B  Ycirp S.1.. 
25 . P ~ R C B O  Rravi-leire d e  Rapon - PIBHA 5 . h .  .............................o..... ...................................... 26 . FOIISííi. - Y~rjorin S i i l - A m ~ i c ~ n a  Idt4n ................................... 27 . OtAlA S . h .  - Xndunt, r t ~  d e  Oleos V a ~ e t a i o  
25 . Constanta Eletrcltecnica 3.9. .......................o...................... ......................... 29 . ~ G x t ; l l  C r i l ~ r i e l  C a l f e t  S.Ad .. ..................... ................................ j O  . ~ r c ê n i a n  Scheror Indus t r i a  e ~m;.rcia Ltdn 

SP 
S P 
SF 
SI' 
C B 
SI' 
SF 
SP 
RS 
SP 
51' 
SP 
R. 
SP 
SP 
sul 
S ? 
s P 
SI' 
SF 
ç I' 
SP 
S ? 
su 
sr 
SP 
SP 
si- 
SF 
SE' 

.. .- 

SEPOR 
DE 

ATIVIDADE 
~p~ . 

1ndGstrin 
Indyatria 
I n d y  t r ia  
1nd:strlt 
I n d y  t r i a  
Tndy tr ia 
Indytria 
Indys t r i a  
I n d y  tria 
Indytr ia  
I n i y  tria 
Indytria 
I n d y t r  ia  
Indy tr i a  
I?duatr i~  
V a r f 0 s  
indtptr ia  
I n d ~  tr i a  
I n d y  tr ia 
Ind5s tr in  
I n d y  tr ia 
I n e ~ t r i a  
Indystrie 
Indys t r ia  
I n d p t r i a  
Indys t r i a  
I n d t ~ t r i e  
I n d y  t r  i a  
Indys t r i o  
Tndus tr3 a 

DATA 
DA 

.............. 

(*) I i i c l~ i i  parcela em moeda estronceira cúnvertida 2 t o x ~  d e  2.200/U~81,~0. 



A - F I I I ~ i C I A ~ ~ S  B! EOEDA IIACIONAL AUIORIZADOS ATÉ 3.12.1966 

IY - DPENLÇÕES A COIITA DO mmo DE F I N A N C I A ~ ~ T Q  DE ESTUDO DE PROJETOS E PROCRATXS - FIIIEP 

o) ~perwÕes Cantratadas 

(*) ~ocal izfqão a determinar 

V A M R  DA 
COLABORAÇÃO 
((2Bmi1hões) 

25,O 
J2,O 
12,2 
2599 
2 5 ~ 2  

1 3 4 ~ 0  

1 8 , O  15*0 
18,8 
26,O 
1 5 ~ 5  
2 2 ~ 5  
28,5 
9,6 

W,6 
13,6 

SE?DR 
DE 

ATIVIDADE 

Outros 
Indus t r i a  
1nd;atria 
I m i y t r i a  
Indys t r i a  
I r i y e t r i a  
Indus t r i a  
Agricult . 
Indyet r in  
Induat r ia  
1nd;otria 
I n d v s t r i a  
Indus t r i a  
1ndÚatr.le 
Outros 
Avicultura 

~ ~ U T U Á R I O S  

1 - Banco d e  Desenvolvimonto de Minas Cerais (BDMC) 
2 - Pla?ejmento e ~ d n i n i s t r a ç &  Servitec S.A. ...... ......... j - Induetria Coiana de Sacaria Daiuon S.A. 
4 - Cio. A l a g o m a  de Piqm e Tecidos .............. 
5 - rabr ica  de Veselinn dn Bnhia S.A. - FAVAB ....... 
6 - ACEITA - C í a .  Açoo ,Eepeciais I t a b i r a  ........... 
7 - Cia. Bahiann de f i n e r i o s  - COBAh' ................ 
8 - Cooperativa Agdcola  de Cotia ................... 
9 - Cia. Brmaileira de Usinas ~ e t a l Ú r ~ i c a s  .......... 

10 - ALAFOR- ~ s g a l h ã e s  ~ o u v ê a  rnenhnr i a  e comircio .. 
11 - fiAFOR- ~hgalhãe? ~ o u v ê a  b n h a r i n  e Comarcio .. 
1 2  - C o m e M t  S.A. Fnbrica de,Colaeirne a Vapor ..... 
13  - Policarbono Indus t r i e s  Quimicaa S.A. ............ 
14 - 1ndÚstria do Aramao Clefdo S.A. ................. 
15 - COPPX: - Cia. P ~ p e a e o  do Estado dB C u a ~ b a r n  ... 
16  - TAL . Trem Avicola Ltda. ...................... 

LOCALIZAÇÃO 

KC 
(*) 
P A 
AL 
B A 

BA 
SP 
RJ 
ÇP 

SP 
ÇP 

?,!C 
5P 
CB 
E 

B E N E F I C I ~ R I O S  

.......... 1 - Cia. de ~nvecação lb r i t ima  ~ e t u m a r  S.A. ..... 2 - 1nd;stria e ~om6rcio de Form "Inaofer" S.A. .............. 3 - GELSA - ~ r & i c a  Editora Livm S.A. 
4 - I n s t i t u t o  de Pesquisa e Planejamento Urbano deCuri 

t i ba  - IPPUC .................................... 
5 - CIBRAZFS.1 - CLa. Brneileira de A m z e ~ m e n t o  ...... 6 - Cio. Bras i l e i r a  de ~ n d u s t r i a o  Por te l la  S.A. .......... 7 - AliATU - E s t d e i r o ~  Navaia da Bahin S.A. 
8 - Univeraidodo Feberal da ~ ~ r a i b n  ................. 
9 - Instituto do Açucar e do Alccol - IAA ........... 

10 - tiineraçÊa dn AnaGnia, Com. e Ind. S.A. - LiACISA . 

D A T A  

SETOR 
DE 

ATI YIDADE 

~ n d < o t r i a  
Indys t r i a  
Induetr  ia 

Diversos 
A-zen, 
Inrlyatria 
Induo t r i a  
Enoina 
Indus t r i a  
Pesquiau 

LDCALIZAÇÃO 

CB 
SP 
CB 

PR 
Centro-Sul 

SP 
BA 
PB 
NE 
RD 

De 
Autor izeÇ~o 

26.11.65 
1.12.65 
4.11.65 
21.1.66 
1.12.65 
14.1.66 
21.1.66 

5.5.66 
18.5.66 
16.6.66 

2.6.66 
2.6.66 

21.7.66 
11.11.65 

6.9.66 
1.9.66 

Do 
Contrato 

25.3.66 
23.3.66 
4.4.66 

15.4.66 
25.4.66 
13.6.66 
14.6.66 
10.8.66 
10.8.66 
16.9.66 
16.9.66 
23.9.66 

27.10.66 
4.11.66 

10.11.66 
24.11.66 

DATA 
DA 

APROVAÇÃO 

21.7.66 
15.9.b6 
15.9.66 

29.9.66 
.10.66 

7.11.66 
27.10.56 
10.13.66 
17.11.66 
28.11.66 

I~PORTÂNCIA 
RPXOEENDADA 
(Cdmil hões) 

34.0 
6 ~ 9  

16,0 

1596 
15290 
105,O 

27 ,o 
2997 
26,l  

15890 



(+) Repasse de financiamento obtido no BID. 

M U T U A R I O  

C A P E 3  - coordenação do AperTeigoamento de Peesoal de llivel ~ ~ n i v c r ~ i & r i o  
(MEc) ...............................................e.,.....,.. 

-. 

LOCALIZAÇ~I 

vários 

h l U T  U Á R I O  

Usim sã0 Fraiiciaco de ~ ~ ; c a r  e ~ l c o o l  S.A, . .. ...... .. .. .. .. 

SZmR 

DE 

ATIVIDADE 

Ensino e 
Pesquisas 

LOCALIZACÃO 

(*) ~quivalente a Dan Kr 2.540.000 

RN 

DATA 
M1 

CO~TRATO 

20. 5.65 

SlZ'Of3 

D3 

~ I P I ~ ~ E  

V I W R  
i?n 

~ I , A W R A ~ ~ : ~  
( ~ r $  aii lhoe~) 

7.910( *) 

~ n d h t r i a  

VALOR 
a A 

~ L A E O R A S ; Ã O  
( ~ r 8  milhoes) 

(*) 809,3 

D A T A  - 
da 

autorizgpão 

4.  8.66 

dá 
contrato 

30.12066 



~ C A L I Z A Ç Ã O  
ATIVIDADE 

1 - >!oir_l?o Snr?tO ~r-t;r!do Ltrle. .......................................... 
2 - Faxben S . A .  - ?~d;$tria de Auto-Peças ............................... 
3 - Cie. T'?ci i~~tr ie l  d e  Tape1 C T T O N A  .................................... 

- l n d b t r i a  Cemmer r10 3 n s i l  S..\, ..................................... 
5 - Jolmson Ernnt,c d o  B rc s f l  Auto-Feçns Ltaa. ........................... 

bd;s tr ia 

1nd& tria 

( I n c l u i  pa r ce l a  em l moeda est,ror.mira convertida taxa de  Ct8 2 . 2 0 0 / t l s %  1 ,OO.  

1/ A presente tabela r e l a c i o n a  as_opera$õcs emborc t ivessem sido ?miadas  pelo Banco, não mais serão efetivndos devido a moi d 

vos sirpcnrenienteg. ~s importancias correspondentes n essas operaçoes na0 estacm canputadas nas e s t a t i s t i c n s  de  financiamento a- 
F~OV€K!OS ~pl.t?$ent&das no Apendice "C". 



A - FIITlJTZihirZBTOS EPA XOTDk NACIONAL fiTJTOBIZ!-DOS ATI? 31.12,1966 

VI11 - O P E I ~ ~ L Ç Õ E S  À COhfT.4 DA A&NCU ESPECIAL DE FIN;LIT!2IAPtEIJTO IN3USTRIAIrPINAMli: 

R e f i n ~ í l c ~ a m e n t o s  Contratados em 1966, Segundo os Agentes 

Banco Cref i su l  S O A ,  ~ . o . . o . o o o . . o ~ o . o , o o O O ~ ( i O O o o o o O o P o o O P O e . ~ . ~ ~  

Banco B r a s i l e t , ~  de Descontos S.A. o ~ ~ o o , o , o . o o o o , o . o o ~ e o o O ~ , . ~ . .  

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo c Sul , , , , . . , . , . . . , , 
Brasil Central  S ,Ao-Bracinveat - Inves t  , , Credito e Financiamento 
Banco Lar Bras i l e i ro  SOAo o . 0 Q Q ~ e o ~ U O O O Q O Q 0 0 0 0 d 4 0 0 0 n o C L C L ~ o O ~ o e t e ~  

1ndependenc;e S O A ,  - Credito, Financiamento e Investimentos .,.. 
Banco de Credito ltacional S , X .  . , o o ~ o O o O o O O O o O O o o o ~ o O o O D O O ~ o m  .... 
Cis, Fhanr iadora  de_Bans de Produçao " C O P I B N S "  oo.o . , , , . , . , . . .  

Banco do E s t a d o  de Sao Pau lo  SOAo o O e O o O O o Y O O C O O o . o O b O O ~ o d O . . D 1 ~  

Decred Sob,-Fingclamento, Inoes~irnento e  dito . . . . . . . 
Banco da ?coduçao dc Estado de Alagoas S ,A. . . . o *,. , , , , , , ., . . . . . 
Banco derSao Paulo S O A o  o o , a o o e . o . o o o o o . o , o ~ O O O P o e O o D o O ~ ~ e e o o Q ~ ~ ~  

Banco Bme@ca do S d , S o A O  o ~ o n ~ ~ o ~ ~ 0 0 0 0 0 ~ ~ 0 ~ 0 0 C ~ o o ~ ~ ~ o o 8 ~ O P 0 . ~ ~ ~ ~  

Banco Comercfcí 7 Indusfria de Sao Paulo SOA. . .,, , .. ,. ,. . . . . 
Sabra S O A ,  - Cr~ditoÍ PinancLmento e Inves~imentoe  ~ o o o ~ n ~ ~ ~ e . .  

Banco Antonio de Q f i r o z  SOA, O , o O D O O O Q Q O O . O O O O , O O O O O O ~ D ~ O D D O . P .  

Pmnves t  S , A ,  - C-Oito, Financiamento e Snvea-timentos 
Banco Mercantil de Sao Psulo_S,A, o o o , , , , , o o , o o , o o e a , D a ~ , o O O O O 1 o  

Cia, de Deeenvol~irnentc Economico do_Parana - COIXPAR ......,,., 
Cia, P e d e ~ a l  de De~en7;olrimento Economico, F i n a n ~ i ~ e n t o  e Crediio 
Banco Industris e Comercio de S t s  Catarina SOA, .. ...,,. ,., ..... 
Bmco Al ianp d o  R ic  de Janeiro S.A. . o . o , . , . o , . . , . o , . . , ~ ~ O ~ r ~ . .  

Banco do Estado da Bahin S O A .  O O , . . O O O O O , O . . O O O O , O O D O O . D d . ~ . ~ . . . . ,  

Banco Nacional QE Invest+imentos SOA. - BKADESCO o o o o e o o a o e e , o .. 
Banco de Mina= Gerais S O A ,  . o o . . . o o . O O O O O O O O o O o O o e o o ~ O O . ~ I O . ~ O ~ .  

B ~ C O  d& B&;z Sgbo o * o o o e o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o m o P s e a a * o . o ~ ~ . .  

Eaaco do Deaen-~.oivimento do E s t a d g  de Yernambuco S.kO @.. . ,. . . . . 
A d l i u n !  S,A< - Flnnnçimento,  Credito e Inves-timentos . . , ,. . , . . 
Banco Nacional do Comercio de Sao Paulo S O A .  . . . o .o ,o . . , , . , , . . . s  

B ~ C O  Intr~ S O A B  ~ ~ ~ O C O O Q o o O o C . . . O O o O o O O O o P O O o o . P . o . e o ~ e  

Banco Pir..ancial. de Bato Grosso S.A. . . , . , . . , . , . . . . . . . o o e O , e 

C t a ,  S q  Americana de  Investimento, crédi to  e Financiamento . . . . 
Crodibras - Financeira do Brasil S ,A. . , , ., , , o ,. o o O *.. 
Produaui  - C ~ E ,  de Pinancimento e Cred i to  a Produçao o . 0 0  .. ,, . , 
Banco Z n à u s t r i a l  e Comercial do S u l  S O A ,  o o o o e o . . , e e o. ., . 
Banco de De aenvolvhento de Nina8 Ge ra2s , . ,, , , o. . o . o , i . . . . . . ... 
Banco Lrmtescontinental do B r a s i l  S O A .  O . ~ , , , O a . O O O O O ~ . . . . ~ D ~ ~ e e .  

Cia, de Cred i t o  e Pinenciame~%o , , 0 e 0 6 0 0 0 0 0 . 0 0 9 0 0 0 0 0 ~ o O b e o ~ ~ . . . ~ o  

Banco de Deeenvol~rimepito do Estado de S m t a  Catar im a , , o o. ., . . . . . 
Banco da L Z V O L Z P ~  de Minas Gerais S O A .  o o O ~ O o o C o . o . ~ . O . . d O O . . ~ C O ~  

Rique SOA,  - Credi$o, Pinsnciamento e Investimento o ~ ~ ~ ~ o ~ o . ~ ~ o ~  

Cre f inm SOA, - Credito,  Financiamento e Investimentos 
Banco Dqlta E,k., o O C o O S o O Q O o O o O . o ~ ~ O O O O o O O ~ ~ D o o ( L O Q D O o Q o P o ~ o o ~ ~ ~ .  

Cis, b e r l c a  do Sul, Crea i to ,  Fipnciamento e Investimento .... . 
C i a .  Mineira de  Inveslimentos-Credito, Financiamento e Investime2 
L 
bO ~ O ~ ~ O O O P C O O C O O C ~ ~ O O O ~ ~ D O ~ O ~ ~ ~ ~ ~ ~ O O C C C O ~ O ~ ~ ~ ~ ~ ~ O O ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  

Cofibras SOL, - ~ r $ ~ % t o ,  ~ i n a n c i a m e n t o  e Inves~irnen%oa ......... 
B=CO Geral do Comercio S O B ,  ...,,,, C , O O O n ~ ~ ~ O O O O Q ~ D t O a O d ~ n ~ ~ ~ O .  

S ~ ~ C O  T O Z Z , S ~ A C  c e o ~ c o o o o o o o e o ~ o ~ o c o c o o c c o c o c ~ . o o o n e c o o m o o e o * . ~  

B ~ ~ c o  de C r e d i ~ c ,  Real 6% ??,-inns & ~ E I E  Z . I k o  o ~ n o q . a * e a o c ~ c . . * . . . s  



Banco I n d u ~ t r i a l _  de Cmplnz Grande S.h ..........O.............. ................... Banco da Proüuçao e Fomento do Estabo do Acre 
Sociedade Financeira S.b..SCFIDA-Credito. Financiamento e InvestL 
meato ..* . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ o q o ~ ~ ~ o ~ o C o o O O o O I O O ~ ~ o O o C o ~ O ~ e ~ m o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ e ~ ~ s ~ ~  o 

Banco ~ r a n c é s  e  I t a l i a n o  para a America do Sul S O A  ......e..m... 

CODXC - Investimentos e Financ$amentoe S.A. .O.................. 
Finan S.A. . Finycimen. to .  ZredLto e Investimentos ............. 
Banco Federal Itau SOLn .. .O. . . . . . . . .O . .OO.O.O. .O. . . . . . . . . . . .O . . .  

Banco Mineiro do Oeste S.h. . . . .OO. .OO. .O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ........ . Souza Barros S.L.-=Pinanciamento9 Credito Inveetimentos 
Banco Andrade Arnaud S.$. . O . O O O . . O . . O O . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . .  

Bango do Estado da Paralba S.A. .O......0....................... 
Uniao Financeira 3.4. .....O..O.......O..O...................... 

Cia . Nacional de C r e d i t o .  1~ineacisrnent.o e Investimento-IWSTA .. 
Banco Irmaos Guimaraes.S.A. ....o.........o..~....~............. 
CGC - C i a  . Gere1 d e  Credito. Piqanciamento e Investimentos ...... 
Cibrafi - Cia.cErasileira de Cmdito. Financiamento e Investimento 
Banao I t a l o .  S u i ~ o  B r a s i l e i r o  S.A. ............o................. 
Banco de Credito da Amazoni~ $.A. ..................e........... 
Banco S u l  l p e r i c ~ o  do B r a s i l  S . A. . . . . .O . . .O .O .s . . . . .  ,.i ........ . C i a  . Aymore de Credito. Inveatime?tos P i n u i c i m e n t o  .......... 
S.A. Fim . Ind . e Com,-S.h,-FIGCredito, Pinmciamento e I n v e s t i  - 
mento .. ~ ~ ~ ~ ~ o o o o o o o ~ o d 0 0 ~ O o n Y ~ ~ D ~ ( I Y o o ~ O O o O D O e o ~ e ~ o o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  

Cia . Irivesco SOA.-Investpento. Credito e Financiamento ........ 
Banco do Eatado do P a r q a  S.L.. ...........O...0................. . ...... Cia  . S . A. Fartinelli-Credito. Fin=c i  avento Investimento 
Banco Economico do Rio d e  52ne3.r~ S .A. .............O..~........ . ........... F h a s u l  S.A. V Pinanciament~. Credito Investimento 
Bulco Naciogal d a  Lavoura S.A. ......O.........e................ 
Banco de CreâJ ..t 0 Mercant i l  S.ii. ........O.....0.................. 
Economica S:b.-Econornlsa-C!mõ.itot Financiamento e Investimento . e  ................................. Banco Prances e BrasLle5ro S O A  ...................... Banco EconomLco do Estado de Se rg ipe  SOA. 
Danoo do Estado de Lato  G.rosao S .A ...........O................. 
Banco Nacional do. Nor te  5.6. .........o.O....................... . Credinpar S.k..Creditq. Financiamento Investimento ........... 
Banco Comercial e Agrrcol a do l'iaud S. h. ...............,.e..... 
Banco Pareto 6.4 . . . . . . . o . . . . O . . . . O . . . O . . O . . o . . . O . . O . . . . . . . . . . . .  

Verba SOA .. Credito. Financiamento e Investimento ............. .................. Banco Pred4al do E8tndo do Ric 6e Janeiro S O A  
COFEG - Credito e Financiamento 2.Á . O . O O O O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Banco do Estado do Rio Grande da Sul  3 . A  ............e....... .rP 

Codeal . Cia. de Iieaenvglvimen'l;~ d e  iclagoas ..........O...m..... . Pires Germano S.P.. --.CredLto. k'$.nanclzmento I n v e s t i m e n t ~  ...... 
Cla.Pinancia1 de Comercio e Industria. Financiamento. Credi to  e 
Investimento .O. . . . . . . . . . . . . .O.O.O. . . . .O. . .O. . . . . . . . . . . . .e . . . . . .  

First National City Banir ...............O.....O..e................ 
Banco Mogteiro d . Castro Sak. o......O.....O.................... 
Corporaçao de Credito e Pinar~r:inrnento S . li .- CCF - .Investimento ....... c. .O ......O. CEEFIESA o.-*= ..o T o  . n u  .c m ..v -c. --a * * - o - *  0 . 0 . ~  ........................ Banco Nacional de Sso Pau.10 S O L .  ... . ............ Ffnaaa S e k e  . Financimentc?  C r e d i t o  e Investimento 
Banco Guanabara.S?i. .O...........O.................O~.......~...~ 
Sffrs S.A. . Crealto. I n v e c t i ~ s n t o o  Pinanciamento. Repres . e Adrn . 
Banco Noroeste do Es'tado üc- Sac Paulo S.L. ... .. . .od . .s .s .o . . . .o  

Banco do Estado do Amazonax S.A. .......O..O.............~...... 
Banco do E s t a d o  do Waranhoú 3 . k .  ........O.OOO.O................ 

Banco Comercial de Ilinan GrraPr, SOA . O . . O O . . O . O . O e . . O . . . . . . . . . . .  

Banco Nercantil da Guanabars J.A. . . . . O . . . . O . . O O . . . . . . . . . . . ~ . . . .  

VALOR 
(Cr$ m i l )  



ACEBTES PINWJCSI ROS VALOR I (CrSmi l )  

.......................... Banco do E s t a d o  do Rio .de J&ir.o S.A. ...................................... Banco Comercial da  Baliia S.A. ................................................... Banco do Rio ........... Credinsa - ~ k d i t o ,  Financiamento e .Investimento S.A. 
Creditum S.A. - Credito, Z'inanciamento e Investimentos 

I 
i ......... ................... Banco do Es tado  do Ceara S.A.  ........Y...... 

Banco Brasileiro de Sao Paulo S.A .................................. ..................................... Banco Freire Silveira SOA: 
Cia . D i s t r i b u i d o r a  de Valores - C-odlval ........................ .............................. Banco Mercantil Pan Americano S . A  ......................... Banco Nacional do Rio de Jane l rS  S.A. I .......................................... Banco Continental S.A. ...... . Banco Arabjo S.A. ......................................... ............................ Banco Agm Pas to r J l  de Nina8 Gerais ........... Soma - Cia . de.Credito. Financiamento e Investimentos ....................................... Banco Independen¢$a S.A.  
Banco Agro Pecuniario de Campo Grande S.A.  ..................... ................... Banco Sotto Maior S,A ...........,,... ........ I n d u s c r e d  S.A. - Credito. Financiamento e Investimentos 

TOTAL ............................................... 173.618.900 

observação: val8res desprezados : Cr$ 220.158 
. . 



I a) D= 1952 o 1964 

1. Ccntrois  ~ ó t r i u r a  20 R ~ O  de0 Contnc (CEHC) ..... Bh Zn'ncr6f-a üS9 5 , 7 2 , 6  
2.  :ia. ~ ô r ~ a  c Lu:: Catns$zes-Leapolbin7. .......... lZ Enerba  F53 557, l  
i. i i 3 .  i l n t i 0 ~ ? 1  do ibcrcd Elgtr ica  .............. a3 h e r r ; j n  US%JAP (1) 2.Zl7.4 (x] 
4 .  Cia. 1 l i $ r o c l 6 t ~ i c n  do Rio Pardo (C==) ......... SP EnerZi-3 USü ( )  j.dW.9 (a) 
5. Tnt-rnclrtricn do ChrquCodns S.A. .............. RS h e r @ a  Bt, ( x )  6i10502 (x] 
6 .  E. r.  brnruquonr (Gov. do n ~ t .  dc $á I'nulo) .... sO Ferrovia US% 3 . 9 6 9  
7. E. F. Sorocnbnnn (Cov. do E 3 t .  d e  & F O U ~ O )  .... 3' Fcrpv ia  L'SS 3.726.0 
8. ~ i h r t c u ~ t n c i o n r r l  dr  Va$es ..................... 5P Industria W S  2-733.7 
9. Uoim Tcrnic- do Pimeim 3-11. ( ~ F A )  - (COPEL) . PR Emrm US% 2.755,6 

10. ~ o n i e o b  do Vnlo  do S. kvnncisco (Três fkrins) .. L! Ex~r653 USS ?-355.5 
11. Centrnio E l i t r i c a s  de C., Gerais (CaTíC) ......... 6% Zf~e+s WJ 2.19511 
12. ~ 3 t o r i n i  ~ e r m v & i o  S.A. (MAP~XSA) ............. SF Im-:ustrin ü 5 S  2.411.4 
13. ~ovõrno do &+todo C-; ........-........-... CZ Rodovia ü S S  (x) 942.6 (x) 
14. Ccntrnio EIOtricrii, dc  ti. Ccrnis (CZIC-CPAX) ... E 3nerc-i~ üS8 18.961.0 
15. cin. da ~rmbzóil3 coraio 40 Z.de P ~ ~ ~ ~ ~ ~ C O ( C A C E P )  ~ i i  nreraamm uÇS (4 1-953.7 (4  
16. U o i m  Victor Scnco S.A. ........................ W Induetrin OSS 1 . a , 7  ...... 17. E. P. Leopoldins r . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . .  CR-RJ-ãX: Fcmvía E% 3 - 5 9 . 0  ........................... 10. Cio.  Docno da Semtos SP brtor.Aav. FSS 1-173.3 
19. D ~ R  do ~ztuüo do ~ o p i r i u  %"to ................ FS 3 0 a a õ i ~  E$ (z) 223.4 (x) 
?ü. L. Fil;uolrcdp Aovomç& 9.8. ................... Inter-r?@oiral B n v r ~ a p  U m  1.428,O 
21. Dcp. ?Tacio& do btradnj de R o d ~ ~ f n  (DlFX) Intr_r-te&ml Rdmira z) 3.127.6 (x) 
22. ~ a n i a n ~ n o  Knaionnl .db &@ia S.I. ......r.....,. SP ~mtúztria 7.942.4 x 
23. Dop.do Aairrs e Ensrgio Elétricado Eat.de S. Pnulo SF 

SP 
e J ó 3 6 (  

24. %e. ~ ~ c n i u d o ~ u n d i ~ e 8  Cvmis S.&. (soPmiCB) .. 
25. Cin. 83t. de m a  ~ 1 X t v i c e  do R.C.M (~acri:). ns 

z m  = 13 5:1&4 
momia Wm 3-m-1d.O 

26. c i o .  Eat.d~ Energia ~ 6 t r t c s  do R . c . ~  ( C & i a q  R5 Energia LI? 6%.W8 
27. s i d r i n k e c a  ã i o ~ a ~ o  $.A. ................... RS 1dstrfa EI 1.414& 4 
28. DW do h t z d o  do P-nB i-.................-..-. PR 

M . ...................... 29. DSR do F 5 U 0  dn Bnbia .&. Rodovia 
JO. D A 3  do ãstado do Rio Gra a do SiI ............ A5 Rododa USt 1.549,l 
31. cIniso& do I o t r d n o  do ~ o d l  do Eot-do H. C m x o  ... rP Rdovi0 V 3  (d 5 h g , 7 ( ~ )  
32. Fabri. Nacional do tíotordn - nm .............. IIJ Id2otria ü#.KL (x] 7.979,9 (x] 
53. Sfbenirfi ica J.L. Aliparti S.A. ................ ÇP Imlustria 'CSS 6.112,O .... 34.  ~oioinrrtio Botndull de  Silori e Arrrnzins ( C m )  25 ~ c m f x m  USt (r) I.R)4,B (x) ....................... 35. DXR do ~ o t a d o  do ~ i n v i  ..I ?I Rodovia E S  73.1 
36. cnntrais n é t r f c a ~  dc t i . ~orb io  (CFL.UG) - (124.490) . LT Ennyein Si ?r  5.267,$ 
37. C n D n i i F  S.A, - 1ndástria n ~ o z < r c i o  ........... 3' Tdlatz i i .  ms 2.012.4 
jB .  Coni:npo 20 Org. do Triticizltura h'ac. - COTRL': .. ?5 A ~ z c ~ T - ~ - - z  XS ?.6ie ,g  
57. Brnscixos S.A. (hniim Cohtosm-Hocktell Eixos Sfi) zT $n!jr;trfü US8 6.3~8~1 
i10. Cio. nac.de a-uipzn?ntoc 7I;tricris (??.!UlEL) ..... ! SI' In5v~t1-i= Z! m i . 9  ................... 41, DF3 do kst-!V: dc  P?r?--ib!:c$ i FS ilody-h 'ilC 49,1  
17. Aço3 S i l a r o ~  3 .h .  .....i. 4 ........i.............. SP Imlcotria !JSB !x) 5.553,O (x) ................... .i 3 . 1W do ;p+~.!n d? !li;~-~o Ccr.?ic Podavi3 55Q 5X.9 ............ . 9:;3 do  hstx lc  do Rio C n n d q  69 Br>rt@ Roi?rk US$ .. ........... 

l l : ?  

? j. g h r i c n  11aoion.il dc I;?.Eficc :;.A. Iridzstria -58 :.ir 2 1 
--,a 

l i 
1 



..... 
! o~:s~çÃo CARAIIT~DA KITAIS E F ~ I V A I B ? T E  AVILI ZADOS 

.... 46 . Lnmerc S.A. . Ini . Autoaobi l i s t icn  do Drnoil  SP ........ 47. ~ n n i s j n  de I!minM Uercinto (Y.Y.0.P.) -1 l I n l . r . r e @ n ~ l  

L l U T U I R I O  

Rodqvia 
Indua t r i a  
meTnia 
I n d u s t r i a  
Rodo-ria 
Rodqvia 
Inrlt istria 
2 n e r ~ i a  
Portoa. Nni 
Induokr ia  

~ j c ~ t 1 ~ ~ r ; j i O  

4 O  . d? Sstado do Rio de Jane i ro  .................. 
49 . Sidenuf l ica  Berra Umsn S . A .  ..................... 
50 . Cia . ~ l i d r o e l i t r i c a  do 520 Francisco (cKSF) ...... 
51 . Fos fo r i t a  Olinrlo S.A. ........................... 
52 . DXR do i<stndo de ll iru? Cernia .................... ......................... . 5 )  DL3i do Eo:ado da Paraib? 
54 . Cin . Ferro  e Aço de Vi to r i a  ..................... 
55 . Cia . B s ~  . de  i n e r a a  Ele t .do  R.C.Su1 ( ~ a n t í )  ..... ......... 56 . ~ d n i n i o t r n ~ k  $0 pe r to  do Rio de  Jane i ro  ............... 57 . Imbistrin de l i q u i n a  Inv i c tn  S.A. 

A J 
RJ 

Nordeste 
PE 
L!G 
PB 
E3 
11s 
ni 
SP 

......................... . li4 S a l i n  dorire 1rrb & Cia 
65 . Sociorlnde ~ ~ r m 3 e l é t r i c n  d e  Cepivnri (SOTELCA) .... 
66 . Cin.l<ntririual de Enerlno Xlnt.do i7.C.S. (Corodo.) . 
67 . Cia.Rstiuiurr1 de Sne rGa  E l e t  . do R.G.S. (Canriiota) . ........................ Ga . D 3 i  da Rstn<lo iin ~ a r n i b a  
69 . ~ i n ~ n o  Rrnai le i rn  de S i rn l  .S.A. (PIBFAsA) ........ 
70 . Governo do E ' l t do  do Pa ram ..................... 
71 . Cjn . Rrrrsileiro de ~ l w i n i o  .................... 
72 . S . A .  :nd.de Liotorcs. ~ m i r h õ e s  e ~utoi r ivais-~: l . i :~  

t 
do Eilh:.;I .......................................... 

73 . hihri-n llncional de !JaGos S.A. ................. ....................... . 74 ! i i i~m. . tdcn J.L. A l i p e r t i  
7> . í:?vPrnt> tio Sstndo do : ~ s ~ i i r i  t o  Santo .............. 
76 . ?atrrirci Nacional de  Uotoros ...................... .......... . 77 !bpi~&r;a Fliininenso de Enarr:ia ~ l e t r i c a  
70 . Cio . l ! i r l rool~t r icn  do  5ao Frnncivca ( c % ~ F )  ...... .......... 7" CCin . ~ i d r o e l é t r i c a  do Rio l'ardo (ClI?FY) 
'6). hdrninrstração do Pôrto do  R i o  de J ane i ro  ......... 
81 . Ccnt. i!iis ~ l a t r i c n s  II.Gernio ( c ~ 3 6 1 C ) -  ( ~ r i n  t h r i o s )  
82 . Uoinns Sidcr&caç d e  l:.Ccrniç S.A. ( i ;~~ l . I ? l r~s )  .. 
6) . Usinns siderur@cos d e  L!.Gerriis S.A. (U5ItlIl:Ii~) ... 
e.r. Cin . Zotad . de Xnereia Elet . dori.C.5. (~legrr? :c)  . 
O', . Cin . :-:otad . de  Sncrt;ia Elot . diil.G.S. ( ~ a c u i )  .... 
06 . Contynis d t r i c n s  de f.lir..is Gerais ( ~ ~ ~ L I I c )  ....... 
8.1 . Conmrcio i7odoviário l n t ~ r ~ u n i c i p a l  ............. 
nrl . Cin . Pornanhucnna d c  B o r r n t b  ~ i n t i t i c n  (COP2:RRO) . 
cri. ?:spirito santo  Cen t r a i s  E l e t r i cnc  9.n. ( F ~ S C I ~ S ~ )  . 
?O . Cin . f l i d r o e l ~ t r i c a  do Rio Tnnlc (cIRw) .......... 
01 . Ccnl;rnis 31Ctric:is d e  Goi& (c..Lc) ............... 
ri: . Socic4nde ~ e r r o c l é t r i c n  do Copivari  (soTRLcA) .... 
? 5  . Pnhrien Nacional de t!otoree ...................... 

'$3 . Centralri E l é t r i c a s  de M . Gerais (CSIJIC) ......... Enereia 23.730. 9 
US8 1-921~0 

SP 
SP 
SI' 
iln 
R.1 
A J 

1:oninot.e 
SP 
CR 
trc 
I:C 
KC 
11s 
AS 
[:.C 
C0 
PE 
ES 
SP 
C0 
SC 
RJ 

!!A'? 31.12.1966 
(Equ i va lencia  en USSl.003) Smo DE 

.A TIVIDADE 

:9 . Cio . comercio e t ~ a v o ; ~ ~ ã o  ....................... ...... 60 . Uoinno Sid . de  Mirus Csrnio S.A. (USIKIHAS) 
61 . Serv . 1inc.d~ Aprendirai:em I n d u s t r i a l  (s~NAI) ..... 
6: . Cin . Sidcnire icn  Pnu l i s tn  (COSII~A) ............... ............... 65 . I. nrnim?xo Nacional de Yetnis S . A .  . . -  7 .  

1nd;stria US6 (*) 116, 9 
Enernia US8 11.243.2 
Enerr-ia Kr DAt: M.4&1.0 
Enorcia LTT 1.110.595.5 
Rodqvin US8 6.9 
i n d u s t r i a  f 175r9 

A ~ i c u l t u r a  USS 1.087.4 

~ n d ú a t r i a  :zif , :.:::.: 
1nd;ntria US8 653.9 
Tndqst r ia  USS 1.152,8 
Indun t r i a  US8 3 . W l . j  

n ~ l c t i  1 turn  USE 555,3 
I n t u o t r i a  US8 ) 5.672.6 
Z n e r ~ i a  US$ 5.3bl.l  
Enc r r i a  LIT E01.425.2 
E n e r ~ i a  USS 2.115.5 

Portos.!~nv . U S ~  1.6eb.o 
E n i i y ~ i a  058 3.003.5 
I n i l ~ s t r i a  DtJ 87.9~e.s 
Industria USS 6.572.5 
i.'ne.r(lin LII 7 .701.577. 2 
Energia LIT 1.424.688.2 
3icrt; io . Dll 14.e66.6 
Rodqvia US8 (*) 1.472.9 
Iniiuntria USS (') 17.165.0 
E n c r ~ i n  DI.! 5.99915 
Energia Us6 (*) 422. 8 
Enorflia USS (+) 2.070.  0 
E n c ~ r i e  US% 1.1CQ.O 
Indi is t r ia  LIT 187.062.7 

I 
I 
I 

RN 1nd;ntrin Dlú 2.W4is 
BC In . iuot r ia  USt ( f )  150.379.6 

In t e r - r eg iona l  Indvn t r i a  US5 5.26e.2 
SP T n b v ~ t r i a  US$ ('j 113.708.5 
SI' I n d u s t r i a  DI! 778.7 

L 

principe3 

1 1 

V A L O R  

Juros 

D A T A  

lla t!oedn de 
' Orimn  

(1.000 unibtdes)  

m u i v a l ê n c i a  
em 

US81.MX1 

Da 
Autorizap& 

Do 
Contrato 



(x) - Rinoipd, juros ou mntante e e t h d o a .  

(u) - A 4  contratado, por& @ olntivanante utilizedo a t é  J1.12.1966. 

U U T U ~ R ~ O  

............ 94. Cio. do Carbonos ~ o l o i d a i b  (C.C.C.) 
95. Cia. ~idmolÓtrica do $30 Prancioco (C=) .... 
96. Cio. Induotrid do S i d  L CISAL ............... 
97. Cin. ~ i d r a a l ~ t r i c a  do &'Francisco ( c ~ F )  .... 
98- Cio. da Arnozéno Comia d 4  Eot. de P e m b u c o  - 

ChOPF ......................................... 
99. Gim. ~iderÚrgica Nncionnl 's.A. ................ ................ 100. Cia. ~ i d k g i o n  Nacional S.A.  

b) 

1.   ia& o Tccidoo C- ....................... 
2. Cta. Pembucana de hr&ha s i n t t h i c a ( 0 0 ~ ~ 1 ~ 0  1 3. Soeiadado ~ormoaiábica de; Capimiri (sOTX%CA) 

( 
4. Cia. side&@ca Paulista (COSIPA) ............. 
5. Papel e Coluioee Cotnriwnso S.A. ............. 
6. CSn. de Cinoato Port lmd ~ & n c o  do Brasil ...... .............. 7. Cla. Ferro a Aço Be vitór. S.A. 
8. I W A  I Imi. do Telaa Uet$licns p r a  m e l  .... 

I 

UICALIZAÇÃO 

B A 
Bordeste 

PB 
Rordeate 

PE 
RJ 
RJ 

Lib 

E" 
SP 
32 
RI 
5 
9 

z2$DGE 

1nd;atria 
Enc'@n 
Industria 
Encrea 

A+zenageo 
Indystrin 
Industrin 

1nd{shrls 
1nslustri.s 

m r n i a  

fnd;atria 
Irniuetria 
Iruiyntria 
Industria 
1nd;strla 

OPERAÇ~O G A R A i W D A  TOTAIS ZFETIVALIIZiTb AVALTZAWIS 
~ T B  31.12.1966 

(~quivalencia em us81.000) V A L O R  

Pr'wipel 

Z.WX),Oo 
e?3,60 

03.66 
1.561.96 

68,40 
2.157.12 
6.MJ0,Oo 

(R) 
125~26 

Na boda de 
OrilW 

(1.000 unidadeo) 

USS 2.roO,3 
USã 875-600.0 
E 3416 
LIT 1.298.33-1,8 

LIT 50.954~2 
USI 2-700.0 
U3S 6.MM,O 

C 93~2 
IfSS 40397 2. &. 3.287.7 

5% 5 
OS8 2.M0,O 
E$ 5.003.0 
üSã 4.650.0 
üSS 1. 300.0 

1.837.6 

~ u t o r i a q &  

16.12.63 
24.9.65 
5.1.65. 
21.5.64 

23.10.64 
17.8.65 
22-11-65 

p.8.65 
1.12.64 

17.9.63 
10.1.65 
15.2.66 
3.1.66 
4.5.65 
29.6.66 

~ q u i v a l k c i a  
en 

USI1.WX) 

2 . a  
s?4 
97 

2.077 

82 
2.500 
6.000 

261 
404 
822 
153 

2.200 
5.033 
4.650 
1.m 

459 

Da 
Contrato 

16.4.64 
7-64 

24-2.65 
28.7.65 

1.10.65 
22.10.65 
23.11.65 

18.2.66 
io.j.66 

13.4-66 
10.5.66 
8.7.66 

20.7.66 
14.10.66 
31.11.66 

i 

I U{ 
(a  

lY) (-1 

Jums 

0,31 - 
Ij.10 
256.40 

iOTAL 

2.000~31 

96,84 
873~60 

1.618, )b 

13,16 81.56 
466.07 2.62),19 - 

(4 
25.85 

6.oai.GU 

158.11 
(4 



B - O I ' ? ~ ~ I ~ C ~ E Ç  DF: ~2b1 ' i l )  I.7.i I.DFBA ES?itAllCEIPA GARAJJTIDAS PELO BiiüE, ATS 5l.lP.196G 

I - A V A I S  CTi?TTRATADOS 

2. Em liame do Tesouro tlacion8.l 

I - Cia. tletalur(;ica Darbsra ...................... 
2 - Çia. de  E l e t r i c i d a d e  do Alto do Rio Doce(CEARP) 

i - ~ i n ç i i o  ~ é r r c a  do Rio Grande da Sul (WER)  . . . . . 
d - Cin. de l l e t r i c . d o  Alto do Rio Doce (CFAW). ... 
5 - ~oni: ;snn I:stadunl de S i l o s  e ~ m z é n s ( ~ ~ ~ h )  .... 
6 - Ceiitr,xis S i e t r l c a ~  d e  CO~~S(CELC) .. .. ... . .. . .. 
7 - F,.F, ~aiocatana{~ovêrno &v E s t  .de S n  Paulo) . . . 
0 - k>prSsn Força e Liiz Santa Cn ta r ina  . . . . . . . . . . .. 
9 - C ~ 1 u b a ' ; ~ ç o  1d&tri3. F! ~onércio ............... 
10 - 5.6. ~ * ~ ' r ê o n  via+o Aéreori ~iograndense( i~A?IC)  .. 
11 - Vnpt-;$n de  Transpor te  Aerovias Drasil S.P. .... 
12 .. ~ X i d o  ~ é r e i l  liacionni . . . . .. , . .. . +.. . .... ... . .. . 
1 5  - Cia. l.:o@ann de Estrado de Ferro ......,....... 
14 - S.A. ~hprésfl ~ i s ç ã o  ~ é r c n  ~tio~andeiiae(ilARIG)..  

15 - ~'nirair do Brtruil S.A. ... .. .... ..... ........... 
1 6  - S.A. ~mpréori via$& Aeren ~ i o f l n n d e n s e ( ~ ~ ~ E ~ ) . .  

17 - SADLI S.A. Transpor te* Acreos ................. 
18 - 1 n i l 6 n t r k  Pesqueira do 1:nranhzo S.X. IPEsIA.. . . . 
1 9  - Prov in i  da ~mazonin S,h. ...... ..........+..... 
20 - Scrviçoa ~ é r e o e  Cruzeiro  da Sul  S.A. ...... ... 
21 - S.A. Emprkzi d e  viaçÜo Aérea Riovandema-VARIC 

1 n d k  t r i a  
m r g i a  

Ferro  v i a  

Energia 

Armzenagen 

Enereia  

Fe r rov ia  

mcrgia 

l n d i a t r i a  

Aemvin 

Aerovia 

Aerovin 

Ferrovia  

Acrovia 

Aerovin 

Aerovia 

Transpor te  

1ndÚstria 

1nd ; s t r i a  

baneporte 

Transporte 

OP-,RACÃO CAMHTIDA TOTAIS EF$TIVALlEHTE hVALlZhDD3 
a, 

ATE jlilZibb 

V A L O R  D A T A  (Equivalência  em US8 1 000) 

J u r o s  T O T A I ,  

u s 8  r . i 77 ,6  
USU 1.11114 

US8 3.05@,0 

USS 4oOg6 

US8 4.128,@*) (*) 

usa j.e?6,%*) (*I 
USS 5.41913 

Lit.303. jOl,O 

USS J.282,2 

USO 5 .902~8  

Uss 7*582iy*) ;)*I 
CSS 6.488,5 

{ISSm j.R15,5 

USD 14.244,9 

U S O  17.673,O 

US8 5.00010 

E 2.070,92 

P D t A e x 2 . 7 W  

USS 288.0 

USS 16.740,9 

USO 26.ooOI0 
I 

( f )  Pr inc ipa l ,  j u r o s  ou montnnte eatimndow. 



I1 - AVAIS ILUnOrlIZAKlS E P W W E S  D2 C O I ~ T A Ç Ã O  

0ns.i A s  i n i c i a i s  (?RI) signii icaa i)ue o aval seria concedido polo Banco om no- do Tesouni Nacional. 

B E R S F I , C I ~ R I O S  

a) -5 

1 - P-ir do Binsil S.A. .................................................... ......................................... 2 - ~ 6 b r i c a  Ilnci?nsl de llotoreo; S.A. ...................... 3 - Usinori S l c i c n u ~ c o o  da Minnp Cqrnia S/A (USIL!IIAS ...................... 4 - "sim ~idorÚrgicno d e  Fim. Ccnio S/* (ilSiKlNAS{ 
5 - Cia. ~ i d m a l ó t r i c n  da Vale $o ~ n r n l b a  (CIKVAP) .......................... 
6 - Socidndo ~ c r e o o l ~ t r i c n  da qapimri ( S D T ~ A )  ........................... 
i - usinas ~ i ~ c n ú g i c n s  de Minnq  creio S/A (USIMINAS) ....................... ......................... 8 . ~dmin io t r açk  do pôrta do R&o de Jnneim (APFIJ) 

9 - 1dÚs t r i a  Pesqueira do ~ k r n ~ &  ( 1 ~ & )  ................................. 
10 - Conpanhia ~ 8 r ç a  e Luz 'Janta pa t a r im  ( c i . 3 , ~ ~ )  ........................... 
11 - Cin. ~ í ~ e l é t r i u i  do ~ i o  Pnpin (~m)  ................................. 
12 - Cin. ~lctalÚrgicn ~nrbnrâ ................................................. 
13 - Soeiednde ~ o n w e l é t r i u i  de Chpimri (PSl"fLC~) ............................ ........................ 14 - Usim ~ i d e n Ú g l c a s  de hlinns,Cemla S/A (US~~SIAS) - .............................................*....... 15 Fosforita Olinda S/A 

h) m i m  

........................ 1 - Cio. Cstadunl do h o r u i a  fil&rica . RS (Alemote) 
2 - S e m  - Sociedade ~ & d m  d~ l ineraçb ................................. 
3 - Sorviços ~ & m s  Cruzeim do spl  s A ................. .,..., ............. 
4 - RcoLma õintEticm 0 piistico. S/! - ( ~ ~ i l l a h )  .......................... 
5 - ~ i t h i o  do B r n ~ i l  S/A - TXBIU$ ............................................ 
6 - Centrnia El6 t r ioas  d e  ~ r u b u p 4  (cELUSII) ............................... 
7 - çbeiadnde ~ornoal6 t r icn  do Capivari - Ç 0 W X  ............................ 

T o T A L .............................................. 
I 

(I)  Refere-as a l c t r o ~  de c b b i o  enitidna pala .Ufa Roneo. aceitas pela FNM e a v a l i w l i s  p d o  ENDE, codorms ~ecisão cA-195/62, e por antsaipnçL i la-turn do 
contrnto. 

LOCALIUÇÁO 

Intcr-Regional 
RJ 
LE 
E0 
RJ 
SC 
EC 
CB 

LIA 
SC 
SP 
RJ 

SC 

EC 
PE 

RS 
SP 

fnter-~e&onnl 
RS 
RA 

IntecRegloinil 
SC 

- 

:p\IIRDGi 

Aerqvia 
Indvstria 
Indyatria 
Indua tria 
h e r ~ i a  
Znor~in 
Inriustris 

Bnvc~. Porto8 e 
0-w 

Outrns Industriaa 
a e r c i a  
Lhey~ia 
Industria 

hr?r@a 

1rni;s t r i a  
Iltdustrfa 

Enei:da 
Industria 
A a r q ~ a  
1nd.s t r i a  
I idus t r ia  
&orgia 
Energia 

- 

DATA DA 
AVTORIZAÇÃO 

13.7.62 
26.10.b2 
a - 3 - 6 5  
21.5.63 
11.7.63 
17.9.63 
23.5.65 

25.5.65 
29.6.65 

3.0.65 
24.B.65 
p.e.65 
21.9065\ 

21.9.65 
j.11.65 

24.2.66 
15.3.66 
7.6.66 

11-10.66 
7.11.66 

28.11.66 
~it. 9.8.66 

* 

VALOR DA - 
de oripem 

USS23.623.554 
Iit. 3.118.6@3.976 

U S  1.126.820 
US3 3.300.000 
DsS 2.435.216 
USd 45.W 
uss 3.0J5.705 

USS 11894.175 
USS 61.W 

Lit. 55.100.000 
Lit. i53.Wb.430 

uss 1.55e.m 
DM. 6.855.046 

SWr. 1.2Kl.114 
Y 952.000.000 
USt 351.m 

Lit .  1.p3.9V.áãJ 
usa 1 . 5 6 6 . ~  

R . P ~ .  3.000.000 
USd RDA 213.239 

USS 1.JWio.WO 
w f15.392 

s * F ~ .  117.816,% 

- 

OPiSiAÇxO AVIDRíL43A 

~puivnlôncin 
eu US8 1.039 

!%512. 
TR) 23.624 

11) 5.167 
1.127 
9.W 
2.4 35 

41 
3.036 

1.@4 
61 
56 

24 6 
i .  3 5 ~  
1.714 

24.567 
293 

351 

m 
2.110 
1.560 

608 
(RI) 21 J 

1.550 
03 
27 

u 



OBS.: I B N )  - I n t e r m t i o ~ l  Bank r o r  Rewnst ruct ion  nnd Dovolopmeiit. - 
CiAW - Comptoir In ternat ional  atAchate et da Ventes n I tE t r ange r .  

DITI DADE 
FIIWI(CIAD0RA 

1. IBRD 

2. IBNI 

3. E ~ I : . B A ~ ~  

4. EZYILIDANK 

5,  CTAVE 

6. FXIMI3AiIK 

7. IBRD 

O. I3RD 

9. EXIE81BAIlK 

10. IBRD 

11. IBRI) 

12. MIILfBAtTK 

13. IBRD 

14. MIlBNTK 

DATA 
DA 

APROVAÇÃO 

27. 6.52 

27. 6.52 

15. 9 - 5 2  

15. 1.53 

6 .  3-55 

23. 4-53  

30. 4-55 

17. 7-55 

7. 9-53 

10.12.53 

18.12.53 

30.1?.53 

24.12.54 

15. 9-55 

VALOR 
E M 

UÇS 1 mo 

25,000 

12 ,wo  

7,000 

41,140 

15,000 

1,860 

3,OoQ 

7,700 

10.OMI 

10,000 

12,500 

0,600 

18,790 

5+oW 

B E N E F I C I ~ R I O  

............... comias& Es tadu i i l  de  E. ~ l é t r i c a  do R. "U do Sul 

.............................. Estrada de Ferm Central do Brasil 

............................. Cia. P a u l i s t a  d e  Est radas  de Ferro 

..... ....................... Ehprêsns ~ l s t r i c a s  Brasileiras ... 
....................................... Cia. Nacional d e  A lca i i s  

....................................... Cia. hletalÚrgiea ~ a r b a r á  

.............. Departamento Zs tadud  de  Estradas d e  Roda,?em (RJ) 

- ......... Cia. d e  E le t r i c idnde  do Alto R.  Grande (1tutiq-p IE) 

idin. da Agriciii tura ( equipamentos ag r i co l a s )  ................... 
.... Usinas Elétrica8 d e  Paranapanema S.A. (salto Grande - S.?.) 

.................. Estrada de  Ferro  Central  do Brasil (aubirb io)  

.............................. Estrada de Ferro Santos e ~undiei 

............... B r a z i l i m  Tract ion  Light  and Power ( P i r a t i n i q p )  

................ Estado de  Aiiiias Corais (equipamentoa agricolas) 

SETOR 
DE 

ATIViDADF: 

h e r g i a  

Fe r rov i s  

Fe rmvia  

Znergia 

111dÚstri.=i 

I n d ú s t r i a  

Rodovia 

Enorgia 

Agricultura 

here in  

Ferrovia  

Fe r rov i s  

Eher~ia  

A p i c u l  t u r i r  



C - o ? z ! ! A ~ ~ ~ E s  :S~>LZ.IA 1s 3,i XO:-:DA I:CJ:":5III(;ZIRA 

I1 - FIlIAI4CIAf?:!IMS OSTrDDS ?ELO RTflIS, PARA RDASSZ 7, COi: D ~ ~ L > T I I I A ~ Ã O  XSPXÍFICA - ~ t ; !  31.12.1964 

2. EXINBANK 

Cred. B11/C 

3, W W K  

Cred. 9ll/~ 

DJSSTIIIAÇÃO DO C R ~ D I ~  

~quisiçi io  de equip. destinado a 18 portos 

B G I . T I U T Á ! ~ ~ O  

Depart. NGC. d e  Portos, Ri33 e Canais 

VALOR 
EU 

USC. 1 ooo 

4,975 

I 

F2iTIUADE 
Y IYAHCIADORA 

1. W r n A N K  

Cred. UI/A 

15. 5-57 

DATA 
DA 

AI>ROVAÇÃO 

11. 4.57 

6.12.57 

5. EXIiwA!nt 

Cred. 011/~ / I. 6-59  I II.EOO / Depar< I a c  de lortos,Rios e Canais. 

1.464 

2. 4.50 

1,170 

~ p u i s i ~ n o  d e  drnlms e equip. supleniantnr 

Adm. do pôrto do Ilio de Janeiro . .. .. 

6.762 

22.12.64 "Plano d e  ~ e f ô r ~ o  de Squipmerrto ie qen- 
tros Ilacion-is d e  Aper;eiçomento Pon - 
Graduado e m  ciências Basicas e Tccnolo- 
gia Apl icnda" 

Melhor. ~nsts lações  ~ o r t u k i a s  R. Jane iro  

C i a .  Docas de s q n k s  . . . . . . . . . . . . .. . . iielhor. das instalações poztuáriarp%ntos 

Depart. Nac. de POrtos,Rioa e Canais. 

4,000 

~ q u i s i ~ Ü n  d e  d r a e s  e equip. suplementar 

CAPES - ~oordenaçã;! do Aperfeiçoamen- 
to d e  Pessoal d e  Nivel superior(l=). 



C . O P W A ~ ~ S  XBPECIAE RJ WOEDA ESTRANGEIRA 

III . AVAIS A OPE~(B@EY DE atbm PARA A mm~çiLi  CE E Q U I P A I ; ~ ~ ~  A G R ~ ~ L A .  

DE A&RW O ECREi'ü HQ 40.260, de 1/11/1956 (PI;AIR) ACRÍCOLA) 

BWJRTÂ?~CIA AVNJIZADA 

nac i o m l  ea trangeira 

.................................................. Oecar Amorim. ~omérc io  S.A. .................................. 3etobelecimmtoa James Frederick Clark S.A. 
Panobra S .A. ................................................................. 
Mesbla S.A. .................................................................. ................................................ Importadora de F e n a w s  $.As ....................................... Sart in .  Representaçoea e Comemio S.A. 
Cia . Eraeil$ira de Maauinaria ................................................ . ...........................**.* Sociedade Tecnica e Comercial de ~áquinas S A. ...................................................... Cin . ~ e c k i c a  Comercial 
Sociedade Importadora de Tratores e Motores .................................. .......................................... I;rX)VIA . ~omtkcfo e Engenharia S .A. ..................................................... . par-. Equipa?entoe S A. 
~om&cio de laqukas e ~ e ~ r e s e n t a ~ n e s  S . A. ................................... ....................................... C i r i  . Brasileira d e  hle t e r i a i s  "COBRA(XiW ................................. . Import . ~ á ~ u i n a a  ~ ~ i c o l a s  Ro&cwiarios Ltda 
Melchars. Preflte Pelippe & Cia . Ltda ......................................... ............................................. Sociedade Comercio1 Ortmann Ltda .................................. Celw Nunss S.A. fmpor: . Exyort . e A&ciae ........................................ C I B  . Nordeste de Automoveis ttCImFE" 
Euluz ?.A. ................................................................... ...................................... Cia . Fabl: Rastose ~mn6rcio e IndGtr ia  
J . C . Araao  a C i a  . Ltde ........................................ i............ 
Casa Marc Jacob S.A. ......................................................... . ..................*.............. ~ ~ b r á s .  Comercial Importadora Sras i le i ra  
!.laq~rinas A m c  . e  Induetriaia S.A.(UAISA) .................................... 
Cia . Cpmercial basileirrr .................................................... ...................................... Central Motor-Importadora e ~ ~ t a d ~ e  
Panobra 40 Sul S . .9. . cm&cio e lndustria ................................... 
Cia . Avicola de Mims Gemia S . A. ........................................... 
Importadora Americana S.A.. Cmerc-k1 e ~ & n i c a  ............................. 
3DrriOcc? S.A. ............................................................... 
Cin . de Aduboa e y a t  . ~ g i c o l a s  da Bahi l i  - CAIYIAB ............................. ............................................ k p m  S.A. . Comcrcio e I n d L t r i n  
m a n s a 1  Unrcantil Impnrtador~ e hrportadha S.A. ............................ 
Cie . Automot~iz Eraai leiro S.A. .............................................. 
Tratores e h!.âqubas ~ ~ i c o l a e  S+i . 'TR&!UC" ................................... 
Cia . k a a i l o i r n  de Velculos e Maquines ~ m i e o l a s  "BRAVEBIA" .................. 
SIPX31X'A S.A. . importadora e Erpatndora ................................... 
C6FI:AA . Cia . F'aòricadora de implamentoe A&olea .......................... 
Sh!RIm S.A. -iiraoileira de 1nter&b10 C o m e r c i a l  ............................ 
Sociedade Importadora e Erportadora S r A -  ..................................... 

- 

0BS.i Os avais em moeda nacional zelerem-ao i -tia de p a m e n t o  d c  &O: e de b n c i a m e n t o n  do 1.Jl.C. 

(x)  Áfio e I.B.C. 

( x x )  ~Òmente I.B.C. 


